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o  que  adiante  cal  cscripto  voferc-sc  a  unia  das  cpochas  mais 
angustiosas  c  mais  brilhantes  da  historia  pátria —  d  da  luta 
ingente,  que  sustentamos  contra  o  Paraguf"/,  no  correr  dos 
annos  de  186  í  a  1870. 

Coube-me,  ainda  bem.  moço,  occupar  posição  eminente  na 
direcção  dos  negócios  públicos,  n'esse  periodo  dn  altos  commet- 
iimentos  e  sacriJiciAS  enormes,  que  receíara/n  ao  mundo  a 
pujança  dos  recursos  materiaes  do  Brazil,  n  calor,  a  abne- 
gação e  a  tenacidade  de  seus  soldados  e  marinh'*iro<. 

Em  falta  de  outro  merecimento,  pois,  4is-  informações  con- 
tidas no  volume  revestem,—  ê  licito  di^el-o,  cunho  oficial  e  po- 
derão auxiliar  o  futuro  historiador  da  maior  guorra  ferida  na 
America  do  Sul  e  cujo  resultado  foi  a  redrmpção  de  um 
poço,  tão  infelij  quanto  destemido,  que  as  armas  do  Império, 
alliadas  ás  da  Confederação  Argentina  e  da  Republica  Oriea^ 
.tal  do  Uruguag,  libertaram  do  sanguinário' despotismo  de 
cruel  tgranno. 

Se   me   não  foi    dado,    ej}tão,  prestar  •  serviços  que  satis- 
fizessem  o  meu  eioismo,  quero  ao  meno^  conhibuir  para  salvar 
do    olvido  factos,    que    honram   c glorificam   muitos,  dos  meus 
compatriotas,  victinxas,  não  raro,  de  apreciações  inju^^fn^,  inspi- 
radas pelas  paixões  de  momento. 
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Pov  ouiro  lado,  eu  dioirjo  do  épico  italiano,  que  mo  conhe- 
cia dôr  niaiiS  funda  do  que  recordar,  na  desgraça,  antiga* 
feli<:idadcs. 

Sinto  consolação  e  conforto  em  aeioar  a  lembrança  dos 
a^tos grandiosos,  que  praticou  outr'ora  o  meupais,  kojeoppresso» 
e  desprestitfiado,  E  aproveitem  essas  reminiscências  aos  mais 
interessado^',  isto  é,  á  nobre  classe  da  marinha,  indusindo-a 
a  comparar  a  situação  em  que  se  encontra  com  a  daquella 
quadra  e  a  eliminar  as  causai  deter minaticas  de  uma  deca^ 
dcncia,  que  se  manifesta e se  cone retisa  nas  seguintes  lamentaeei,< 
occur rendas  : 

Exclusão  forçada  dos  quadros  activos  do  corpo  da  armada 
de  não  poucos  officiacs,  que  se  recommendacam  por  serviços 
relevantes  ; 

Abandono  d'esse  mesmo  quadro  por  muitos  outros,  aliás  em 
pleno  vigor  physico  e  intellcctual,  desgostosos  ou  descrentes; 

Sorte  mais  dura  reservada  a  alguns  ;—  a  prisão,  o  exilio, 
a  nota  degradante  da  deserção ; 

Inefficacia  das  próprias  immunidades parlamentares,  consa- 
gradas  no  pacto  federal,  para  protegel-os  contra  semelhantes  vio- 
lências a  que  o  Congresso  assiste  indijferente,  sem  coragem  para 
lavrar  siquer  um  protesto  em  defesa  de  seus  membros; 
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Fssboroarom-sc,ao  choque  de  balas  brasileiras,  fortalezas  can- 
se ruidas  para  defenderem  a  capital  de  agg ressoes  externas  ; 
serem  mcttidos  a  pique  ou  gravemente  avariados,  pelas  batei  ias 
do  exercito,  potentes  nados,  adquiridos  com  acultados  dispên- 
dios, tHpolados  e  procidos  com  as  maiores  difficuldades,  inutili- 
sando-se  d'ess*arte  elementos  preciosos,  necessários  talões  em 
breve  tempo  para  desafjrontar  a  soberania  ou  manter  a  inte- 
gridade nacional  ; 

Decretar-se  o  rebaixamento  de  casos  de  guerra,  que  hastea- 
ram a  bandeira  da  pátria  c  cujas  amuradas  só  abrigavam 
filhos  da  mesma  terra,  que  a  estremecem,  á  cáfila  de  piratas, 
bandidos  do  mar,  pagina  a  enlutar  para  sempre  os  annaes  da 
marinha   de   guerra  ; 

E,  peior  que  tudo  isso,  mais  damnoso  e  funesto,  por  que  seu 
influxo  deletério  perdurará  longos  annos,  a  quebra  da  untão,  da 
harmoniu  e  da  confiança  reciprocas,  que  existiam  entre  o  exer- 
cito e  a  armada,  o  desapparecimento  da  fraternidade  n'esf<t 
própria  corporação,  agora  dividida  em  grupos  que  se  odeiam  e 
se  hostilisam  I 

lyonde  se  originaram  tantos  infortúnios  t 

Do  erro  gravissimo  de  se  esquecerem  as  forças  arrigemen- 
tadas    da    sua    alta    missão,   para   virem  á  praça  publica  pr o- 
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clamar  a  queda  das  iasiitulções  mgcn*es,  iaoocando  com  escarneo 
o  nome  da  nação  sorprehendida  o  assumindo  seus  membros 
cargos  e  misteres,  que  não  estacam  habilitados  a  desempe- 
nhar. 

Ha  leis  moraes  perfeitamente  análogas  ás  que  regem  o 
mundo    material. 

Quando  as  grandes  massas,  que  giram  no  espa^^^Oj  descam- 
bam da  orbita  natural,  rolam  ás  tontas,  até  que  chorando-se  des- 
pedaeam-se  mutuamente.  Aos  fragmentos  destacados  do  núcleo 
commum  fatalmente  aguarda  igual  destino.  Phenomeno  Idên- 
tico se  opera  nas  organlsações  politicas  e  soclaes,rôto  o  equilíbrio 
das  partes  componentes. 

Era  inecltacel,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  o  embate  entre  o 
exercito  e  a  armada  e  de  cada  um  d'elles  entre  si,  desde  que  se 
desolaram  da  sua  legitima  e.>phera  de  acção.  Es t amo»  infelh- 
mente  presenciando  a  luta,  que  se  traça  en^re  as  duas  corpo- 
rações e  no  próprio  selo  da  segunda. 

São  se  demorará  multo  a  reproducção  do  mesmo  triste 
espectáculo  no  exercito,  se  não  arrlplar  carreira.  Eu  o  annun- 
cieiem  documento  solemne,  no  momento  em  que  en^briacam-se 
iodos  nos  fugaces  Júbilos  de  fácil  e  recente  triumpho  ;  e  do 
retiro  a  que  me   acolhi  com    a  consciência    em  socego,  por   que 
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procurei  cumprir  o  meu  decer,  contemplo,  pungido  da  maior 
magoa,  a  prompia  rcalisação  do  vaticinio  (1). 

Quantos,  dos  cictoriosos  a  15  de  Noccmbro,  não  foram  cicti- 
mas  jd  das  tempestades  que  desencadeiaram  ?  Quantas  illusões 
desfeitas  c  tardios  arrependimentos  I 

Ha  por  ahi  alguém,  ainda  dos  que  mais  rapidamente  ascen- 
deram em  postos  e fortuna,  que  no  foro  interno  possa  isemptar-se 
desta  reflexão  desanimadora— perdi  as  garantias  que  no  regimen 
decahido  me  íranquillisacam  ?  Cogitaram  algum  dia  officiaes  do 
exercito  ou  da  armada  da  possibilidade  de  se  cerem  recolhidos 
aos  ergástulos  da  casa  de  correcção^  destinados  aos  mais  eis 
faci noras  f 

Ao  coração  presago  me  assaltam  receios  de  ecentualidades, 
porcentura  mais  ajflicticas  e  acabrunhadoras,  das  quaes  pre- 
serve Deus  o  Brasil. 

Dos  trágicos  successos,  que  téem  por  theatro  a  bahia  do  Rio 
de  Janeiro  e  as  campinas  do  sul,  seja  qualfôr  o  êxito  final,  des- 
taca-se  uma  lição,  que  cumpre  não   despregar   cm  bem  do  pais. 


(1)  Vide  Manisfeeto  que  da  ilha  de  Tenerife  dirigi  aos  meus  conci- 
dadãos, era  9  de  Dezembro  de  1889. 
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Ambos  os  contendores  não  téein  podido  tirar  dos  instrumentos 
de  guerra,  de  que  dispoeem,  as  vantagens  que  taes  mechanismos 
proporcionaoam.  Desses  acontecimentos  desgraçados  são  especta- 
dores todos  os  povos  cultos.  Entre  os  que  de  mais  perto  os  con- 
sideram e  registram  não  alentarão  esses  factos  ambições  sopita- 
das, não  estimularão  rivalidades  antigas  e  disfarçadas,  que  de 
um  momento  para  outro  façam  explosão  f    Oxalá  me  illuda  ! 

Estou  convencido  de  que  saberão  todos  pelejar  e  morrer,  com 
denodo  igual  ao  rom  que  reciprocamente  se  trucidam,  no  mo- 
mento em  que  seja  preciso  repellir  o  inimigo  extrangeiro.  Que 
desastres,  porém,  não  poderemos  soffrer  no  futuro,  se  as  clasxes 
militares,  ao  ences  de  se  habilitarem  na  profissão,  que  de  dia  em 
dia  se  torna  mais  difficil,  á  medida  que  se  aperfeiçoam  a>»  armas 
modernas,  se  contentarem  com  o  que  a  carreira  tem  de  appara- 
toso,  distrahindo-se  em  pleitear  eleiçôefi,  legislar,  governar  esta- 
dos e  municipalidades,  gerir  estradas  de  ferro  puramente  com- 
mercia^s,  administrar  companhias  anonr/mas,  immiscuir-se,  em- 
fim,  em  todos  os  serviços  da  administração  publica,  exceptua- 
das apenas  as  funcções  ecclesiasticas  f 

Que  humilhações  não  nos  estarão  reservadas,  se  as  duas 
forças  regulares  dopais  se  acharem  divididas  pelo  antagonismo 
que  as  separa,  pelo  sangue  reciprocamente  derramado,  enfraque- 
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eidos,  demais  d*isso,  pela  indisciplina,  que  desata  lodos  os  laços 
da  subordinação  e  do  respeito  t 

Compenetrem- se  as  classes  armadas  dr  uma  errdadc  :  íica 
pelar,  senão  único,  inimigo  é  o  —  militarismc».  Voracidade  maia 
insaciacel  que  a  do  Saturno  da  fabula,  pois  a  .si  próprio  não 
poupa,  o  militarismo  levanta  e  derruba  caudilhos,  creia  e  drpôc 
dictadores,  no  meio  de  agitações  constantes,  de  desordens  pe reú- 
nes, que  se  succedem  ininterruptamente,  como  as  nucens  do  cào 
e  as  cagas  dos  mares  procellosos  ;  mas  nem  ao  menos  eonstilue 
exércitos  aguerridos  e  esquadras  formidac eis:  dissolre-os  e  ani- 
quilados, cavando,  com  a  sua,  a  ruina  das  naeâes  m(fis  pios- 
pcras. 

Aguas  Virtuosas  do  Lambary  (Minus-(leraes),  Outubro  a 
Dezembro  de    1893. 


Curo- Preto. 
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Antecedentes  da  guerra.  KelaçOes  internaeionaes  do  Brazil  com 
o  Estado  Oriental.  Situaçfto  intolerável  dos  brazileiros  ali 
residentes.  Missfto  Saraiva.  Ultimatuni  e  represálias.  Re- 
conhecimento do  general  Flores  como  bellígerante  e  sua 
alliança  com  o  Império.  Tomada  de  Paysandu  e  sitio  de 
Montevideo.  Convençfto  de  paz  de  20  de  Fevereiro  de  1865. 


A  politica  brazileira,  nas  relações  internacionaes 
com  a  Republica  Oriental  do  Uruguay,  sempre  se 
caracterisou  por  notável  desinteresse  e  efficaz  pro- 
tecção nos  lances  mais  difíiceis  d'aquelle  Es- 
tado. Na  convenção  preliminar  de  paz,  que  ter- 
minou a  guerra  denominada  da  Cisplatina,  o  Brazil 
se  obrigou  a  defender  a  nova  nacionalidade  contra 
aggressões  externas,  mantendo  illesos  sua  soberania 
e  território,  (i) 

Em  i8;i,  succumbiria  a  Republica  na  porfiada 
luta    travada    com    o   general    Oribe,  francamente 


(1)  Convenção  de  27  de  Agosto  de  1828. 
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apoiado  pelo  dictador  de  Buenos-Ayres,  D.  João  Ma- 
noel de  Rozas,  que  nunca  desistira  do  propósito 
de  submettel-a  ao  domínio  argentino,  se  as  armas 
imperiaes  não  tivessem  determinado  a  queda  do 
tyranno,  vencido  nas  memoráveis  jornadas  de  To- 
nelero  e  Monte  Caseros.  A  profunda  impressão  do 
grave  perigo,  recentemente  removido,  e  quiçá  o 
reconhecimento  pelo  incalculável  beneficio  confessado, 
assim  como  a  occupação  de  uma  parte  do  paiz 
por  tropas  do  Império,  a  este  offereciam  segu- 
ramente ensejo  asado,  que  nenhuma  outra  potencia 
perderia,  de  liquidar  todas  as  questões  em  que  era 
interessado,  perante  o  governo  oriental. 

O  exercito  brazileiro,  porem,  repassou  a  fron- 
teira, logo  que  constou  a  fuga  de  Rozas  e  a  solu- 
ção de  taes  negócios  continuou  entregue  á  acção 
livre  e  desassombrada  dos  lentos  ajustes  diplomá- 
ticos. Dos  5  tratados  que  posteriormente  se  cele- 
braram —  alliança,  limites,  commercio  e  navegação, 
extradicção  de  criminosos  e  desertores  e  de  sub- 
sidies á  Republica,  religiosamente  cumpridos  todos 
pelo  Brazil,  sò  o  de  limites  recebeu  execução  leal 
por  parte  dos  nossos  vizinhos.  Proseguimos  a  dar 
provas  de  longanimidade. 

Volvidos  dous  annos,  foi  o  auxilio  do  Brazil 
que  poupou  á  Republica  as  maiores  calamidades. 
Dilacerada  por  dissenções  intestinas,  que  se  iniciaram 
n'um  conflicto  entre  batalhões  de  linha  e  a  guarda 
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nacional,  nas  ruas  de  Montevideo, — a  nova  Troya, 
as  condicções  do  paiz  tornaram-se  gravíssimas, 
O  presidente  Giro  e  os  homens  mais  notáveis 
do  partido  blanco  em  que  se  apoiava,  impotentes 
diante  do  governo  revolucionário  que  se  or- 
ganisàra,  à  titulo  de  provisório,  (os  generaes 
Lavalleja  e  Rivera  e  o  coronel  D.  Venâncio  Flo- 
res), deveram  a  salvação  ao  asylo,  que  lhes  pro- 
porcionaram a  legação  e  os  navios  de  guerra  do 
Império. 

O  próprio  governo  provisório  baquearia,  sem  o 
auxilio  moral  recebido  do  Brazil,  que  acudindo  a 
instantes  e  geraes  solicitações,  se  declarara  resolvida 
a  intervir,  para  assegurar  a  existência  da  Republica, 
os  direitos  de  todos  os  seus  habitantes,  a  paz  e  o 
estabelecimento  de  administração  regular  (i).  Reco- 
nhecido pelo  gabinete  de  S.  Christovão,  requisitou 
elle  immediatamente  a  presença  de  forças  brazi- 
leiras,  meio  único,  dizia,  e  com  razão,  de  firmar-se  a 
estabilidade  das  instituições.  Por  seu  lado,  os  blancos, 
então  decahidosassociando-se  ao  pedido  de  intervenção 
armada,  declaravam  ser  esta  indispensável,  não  só  para 
lhes  dar  garantias  sociaese  poderem  entrar  no  gozo 
dos  direitos  politicos  de  que  estavam  privados,  senão 
para  hvrar  o  paiz  da  anarchia.  (2) 

(1)  Circular  do  governo  brazileiro  ao    corno    diplomático  accre- 
ditado  no  Rio  de  Janeiro,  em  19  de  Janeiro  de  1854. 

(2)  La  Politica  brazUera  en  el  Rio  de  La  Plata^   Buenos-Ayrea, 
1864,  pag.  33  a  38. 
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Uma  divisão  de  4,000  brazileiros  aquartellou 
tm  Montevideo,  para  o  fim  de  fazer  respeitar  as 
leis  e  as  autoridades  constituidas.  E  tanta  foi  a 
generosidade  do  Império,  que  estipulando  os  tractados 
vigentes  correrem  em  casos  taes  as  despezas  do  trans- 
porte, sustento  e  conservação  das  tropas,  por  conta 
da  Republica,  não  duvidou  desistir  da  contribuição, 
alliviando  o  thesouro  oriental  desse  encargo,  (i) 

Quasi  dous  annos  permaneceu  ali  a  divisão 
auxiliadora,  modelo  sempre  de  disciplina  e  morali- 
dade, penhor  para  todos  de  segurança  e  tranquillidade 
nunca  experimentada.  Quando,  por  deliberação  ex- 
clusiva do  governo  brazileiro,  julgou-se  desnecessária 
a  presença  d'aquella  tropa  e  ordenou-se  a  retirada, 
deu  o  oriental  prova  irrecusável  do  correcto  proce- 
dimento que  ella  tivera,  assim  se  exprimindo:  « — em 
vista  das  exactas  e  ponderosas  considerações  que  de- 
terminaram a  resolução  imperial,  julga  o  governo  que 
só  lhe  resta  cumprir  o  dever  de  manifestar  à  S.  Ex. 
o  Sr.  Visconde  de  Abaete,  que  adhere  à  sua  deli- 
beração, que  é  a  mais  completa  prova  do  elevado 
desinteresse,  que  preside  à  politica  do  governo 
imperial  em  suas  relações  com  a  Republica.  Esse 
dever  não  ficaria*  satisfeito  de  maneira  condigna  à 
honra  da  republica  e  ao  que  exigem  a  justiça 
mais  notória  c  os  sentimentos  nobres  e  generosos 


(1)  Convenção  de  5  de  Agosto  de  1854,  art.  5. 
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que  formam  a  physionomia  proeminente  do  caracter 
nacional,  se,  ao  convir  na  execução  da  referida  deter- 
minação, não  reconhecesse  a  disciplina,  moderação 
e  moralidade,  que  a  divisão  imperial  nunca  des- 
mentio  durante  sua  larga  permanência  no  território 
oriental,  do  que  cada  um  de  seus  habitantes  dará 
sempre  testemunho,  sem  que  outra  cousa  faça  mais 
do  que  pagar  —  im  tributo  de  innegable  justicia  y  de 
merecida  admiracion  por  tan  relevantes  virtiides.y>   (i) 

Pouco  durou  a  paz  interna.  A  approximação 
das  eleições  geraes  de  1857  ^^^Itou  os  ânimos, 
originando-se  d'ahi  novas  commoções.  Dessa  feita 
a  revolução,  por  assim  dizer,  partio  do  alto.  O 
governo,  conspirando  contra  o  partido  colorado, 
que  se  preparava  para  disputar-lhe  a  victoria  das 
urnas,  deu  um  golpe  de  estado,  encerrando  dicta- 
torialmente  a  camará  dos  deputados.  Em  seguida, 
prohibio  a  reunião  do  principal  club  eleitoral  de 
Montevideo,  amordaçou  a  imprensa,  desterrou  sem 
processo,  nem  julgamento,  numerosos  adversários, 
e  venceu  a  eleição  à  custa  da  compressão  do  voto 
na  maior  parte  dos  departamentos,  annullando  o 
escrutínio  n'aquelles  em  que  nem  a  violência  ma- 
terial lhe  poderá  assegurar  a  maioria. 

A  opposição  appellou  para  as  armas ;  a  situa- 
ção desenhou-se  de  novo  angustiosa  c  foi    ao  go- 


(1)  Obra  citada  — La  Politica  brazilero  en  el  Rio  ãe  La  Plata, 
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verno  brazileiro,  que  ainda  uma  vez  soccorreu-se  o 
oriental  :  —  «a  simples  prolongação  da  revolta, 
escrevia  o  seu  representante  no  Rio  de  Janeiro, 
prostra  o  Estado  Oriental  e  o  prostrando  pôe  no  mais 
grave  perigo  a  sua  independência.  Se  ella  tomar  corpo 
reproduzir-se-ha  a  deplorável  situação  a  que  se  poz 
termo  em  i8ji  e  reproduzir-se-ha  inevitavelmente 
tanto  para  nós  outros  como  para  o  Brazil.  E  da 
mater  urgência  que  se  augmentem  as  forças  iniperiaes  em 
íhCoíitevideo» .  (i) 

Em  quanto  o  enviado  oriental  aqui  formu- 
lava tão  vehementes  requisições,  seu  chefe  em 
Montevideo,  o  ministro  das  relações  exteriores, 
dirigia-se  ao  Encarregado  de  Negócios  do  Brazil, 
solicitando  que  enviasse  um  vaso  de  guerra  ao 
porto  da  Colónia  e  estabelecesse,  com  outros  navios, 
cruzeiro  na  costa  uruguaya,  para  evitar  qualquer 
invasão  ou  desembarque  de  tropas,  armas  ou  pe- 
trechos de  guerra,  em  auxilio  dos  rebeldes  (2) 

E,  circumstancia  curiosa,  julgando-se  talvez 
exercer  decisiva  pressão  sobre  o  gabinete  de  São 
Christovão,  insinuava-se  ofíicialmente,  que  os  re- 
beldes eram  favorecidos  pelas  autoridades  argentinas, 
influenciadas  sempre  pelo  pensamento  occulto  da 
absorpção  da  republica!  ^ 


(1)  Notas  dirigidas  por  D   Andr^s  Lamas  ao  Ministro  dos  Estran- 
geiros do  Brazil  em  11  c  10  de  Janeiro  de  1858. 

(2)  Nota  dirigida  pelo  ministro  das  relações  exteriores,  D.  Antó- 
nio de  las  Carrcras,  ao  ministro  brazileiro  em  20  de  Janeiro  de  1858. 
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Cônscio  de  quanto  havia  de  exageração  em 
laes  temores,  pois  que  a  independência  oriental  não 
estava  ameaçada,  entendeu  o  Brazil  nao  se  prestar 
ao  pedido  de  segunda  intervenção;  mas  averiguado 
que  o  governo  oriental  achava-se  sem  recursos  e 
na  impossibilidade  de  effectuar  operações  de  credito 
para  occorrer  aos  gastos  públicos,  não  duvidou  ac- 
cudir-lhe  uma  vez  mais,  concedendo-lhe  um  em- 
préstimo de  dinheiro,  o  que  aliás  mui  raro  soem 
fazer  os  melhores  visinhos. 

Com  as  sommas  assim  obtidas  e  o  concurso 
material  do  general  Urquiza,  então  presidente  da 
Confederação  Argentina  (aquelle  mesmo  de  cujas 
vistas  ambiciosas  parecia  suspeitar-se  ! ),  poude  o 
governo  uruguayo  abafar  a  revolta.  Infelizmente 
manchou  o  triumpho,  mandando  trucidar  em  Quin- 
teros  cerca  de  300  homens,  entre  os  quaes  chefes 
dos  mais  distinctos,  a  despeito  de  uma  capitulação, 
que  pelo  menos  devia  preservar-lhes  a  vida ! 

Tão  horroroso  attentado  e  outras  violências 
inauditas  compelliram  os  colorados  a  emigrar  em 
massa  e  afinal,  exgotados  todos  os  recursos  con- 
ciliatórios, levaram  o  cavalleiroso  general  D.  Ve- 
nâncio Flores  a  empunhar  as  armas,  em  defeza 
de  seus  partidários,  invadindo  o  estado  em  Abril 
de  1863. 

Dados  estes  precedentes  que  ligeiramente  recor- 
damos, era  de  esperar  que  o  governo  oriental,  qual- 
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quer  que  fosse  a  sua  côr  politica,  procurasse  correspon- 
der á  nobreza  do  procedimento  da  nação  limitrophe  e 
amiga,  respeitando  ao  menos  as  convenções  existen- 
tese  tratando  os  seus  nacionaes,  residentes  na  republi- 
ca, em  pc  de  egualdade  com  os  demais  estrangeiros. 

Vejamos,  porém,  como  comprehendia  elle  de- 
veres tão  vulgares  de  toda  nação  civilisada. 

Numerosissimos  brasileiros,  assim  como  di- 
versos súbditos  de  outras  nações,  haviam  sido  pre- 
judicados, em  consequência  das  guerras  civis,  em 
que  se  debatera  o  paiz,  desde  sua  emancipação,  e  o 
governo  reconheceu  a  obrigação  de  indemnisal-os, 
depois  de  convenientemente  comprovadas  e  liqui- 
dadas as  respectivas  reclamações. 

Uma  parte  das  dividas  dessa  origem  liquidou-se, 
recebendo  os  interessados  apólices,  cuja  amortisação 
e  juros  seriam  pagos  em  determinados  prazos,  mas 
que  jamais  o  foram,  resultando  d'ahi  que  se  depre- 
ciaram ao  ponto  de  serem  negociadas  com  90  % 
de  rebate.  Aproveitando-se  dessa  baixa,  devida  á 
própria  imponctualidade,  conseguio  o  governo,  graças 
á  coadjuvação  de  um  banco  brasileiro,  realisar  uma 
operação,  por  meio  da  qual  converteu  e  amortisou 
essa  divida,  com  insignificante  dispêndio. 

Outra  parte  das  reclamações  não  fora  liqui- 
dada, nem  convertida,  e  segundo  ajustes  de  que  depois 
nos  occuparemos,  seria  submettida  ao  conhecimento 
€  decisão  final  de  uma  com  missão  mixta. 
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Entretanto,  predispunham-se  outros  meios  para 
ainda  mais  reduzir  as  indemnisações  solemnemente 
garantidas. 

Lei  ulteriormente  promulgada  estabelecera  os 
tramites  da  liquidação  e  impozéra  prescripção  às  re- 
clamações, que  em  tempo  não  fossem  processadas 
conforme  as  suas  normas-  Por  essa  mesma  lei  o  go- 
verno era  obrigado  a  nomear  para  cada  departamento 
um  agente  fiscal,  perante  quem  corresse  o  processo. 
Foram  designados  apenas  três — para  toda  a  repu- 
hUca.ltndo  um  delles,  jurisdicção  sobre  os  departa- 
mentos de  Paysandú,  Salto  e  Tacuarembó,  exacta- 
mente onde  residiam  em  sua  quasi  totalidade  os 
reclamantes  brasileiros.  Esse  agente,  único,  esteve  em 
exercício  somente  5  mezes,  retirando-se  pouco  antes 
de  terminar  o  prazo  para  a  dita  prescripção.  O  suc- 
cessor  nomeado  recusou  tomar  conhecimento  das 
reclamações,  atrasadas  pela  ausência  daquelle  a 
quem  substituirá,  allegando  já  não  serem  validas, 
exactamente  por  aquelle  motivo,  (i) 

Não  passavam  taes  factos  despercebidos  para  o 
governo  brasileiro,  bem  compenetrado  do  dever  que 
lhe  incumbia  de  proteger  a  fortuna  de  seus  compa- 
triotas, contra  estas  verdadeiras  espoliações.  Todavia 
confiava  em  que  justiça,  á  final,  seria  feita  a  todos 
os  interessados  pela  commissão  mixta,  a  que  allu- 


(1)  Nota  da  legação  imperial    ao    ministro  das  relações  exteriores 
v.n  25  de  Junho  de  1861. 
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dimos,  tanto  mais  quanto  a  organisaçâo  desse  tri- 
bunal fora  pactuada  em  condições  especialíssimas, 
que  importa  assignalar. 

Por  exigência  dos  governos  francez  e  inglez, 
conviera  o  oriental  em  que  as  reclamações  dos  súb- 
ditos das  respectivas  nações,  originadas  dos  mesmos 
factos  que  as  dos  brasileiros,  isto  é,  de  prejuizos 
soffridos  durante  as  luctas  intestinas,  fossem  apre- 
ciadas e  julgadas  por  uma  commissão  mixta  para 
esse  fim  nomeada. 

No  decurso  das  negociações  de  que  resultou 
tal  accordo,  o  enviado  oriental  no  Rio  de  Janeiro 
dirigio,  por  ordem  do  seu  governo,  ao  ministro  dos 
estrangeiros  uma  nota  em  que  declarava :  «o  governo 
da  republica  tem  na  maior  consideração  a  generosi- 
dade com  que  o  de  S.  M.  O  Imperador  se  ha  conda- 
::^ido  nas  suãs  reclamações  pecuniárias  e  conta  com  a 
continuação  desse  nobre  proceder.  Ao  reconhecer  que 
o  governo  imperial,  respeitando  as  diíRculdades  em 
que  se  hào  encontrado  e  ainda  se  encontram  as 
rendas  da  republica,  adioa  as  reclamações  com  que  podia 
aggraval-aSy  implicitamente  reconheceu  também  que 
o  facto  lhe  impõe,  como  dever  de  honra,  prestar 
com  a  maior  solicitude  a  mais  desvelada  attenção 
aos  créditos  dos  súbditos  brazileiros.  Em  conse- 
quência, o  ministro  oriental  tem  a  honra  de  an- 
tecipar-se  a  assegurar  à  S.  Ex.  o  Sr.  Paranhos, 
que  se    o  governo  da  republica  concluir  qualquer 
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ajuste  diplomático  sobre  reclamações  pecuniárias, 
actualmente  pendentes,  de  outros  governos  estran- 
geiros, offerecerd  desde  Jogo  ás  reclamações  bra:;;^ikiras 
as  cottdições  mais  favoráveis,  que  porventura  faça  aos 
créditos  ou  reclamações  de  igual  natureza  dos  súb- 
ditos de  outra  qualquer  naçSo.  O  governo  da  re- 
publica considerará  esse  acto,  como  cumprimento  de 
um  rigoroso  dever.  »  (i) 

Acceito  o  espontâneo  offerecimento,  foi  ainda 
confirmado  em  uma  nota  do  ministro  das  relações 
exteriores.  (2) 

Pois  bem  p  ao  passo  que  funccionava  já  o  tri- 
bunal, que  haveria  de  julgar  as  reclamações  inglezas 
e  francezas,  compromisso  idêntico,  de  motu  próprio 
e  formalmente  contrahido  para  com  o  Brazil,  era  re- 
jeitado pelo  senado  oriental,  eleito  sob  os  auspicios 
do  governo  e  mera  chancellaria  de  todas  as  suas  re- 
soluções !  Por  sua  parte,  o  ministro  das  relações  ex- 
teriores fazia  constar  que  o  presidente  da  Repu- 
blica estava  irrevogavelmente  resolvido  a  não  pres- 
tar-se  a  novas  combinações  sobre  prejui^os  de  guerra, 
quaesquer  que  fossem  as  circumstancias  que  sobrevies- 
sem. ))  (3) 

Não  ficaram  ahi  a  protervia  e  deslealdade  contra 


(1)  Nota  de  D.  André  Lamas,    ministro  oriental,  de  18  de  Abril 
de  1857. 

(2)  Idem  do  ministro  das  relações  exteriores  de  21    de  Outubro 
de  1857. 

(3)  Citada  nota  da  legação  imperial  de  25  de  Junho  de  1861. 
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O  Brazil,  panx  quem  se  appellava  nos  momentos 
de  affliçào  e  cuja  grandeza  de  sentimentos  se  enal- 
tecia, quando  era  mister  pedir-lhe  sacrifícios  de  san- 
gue ou  de  cabedaes. 

Na  convenção  de  subsidios,  a  republica  orien- 
tal hypothecàra  ao  exacto  e  ponctual  pagamento  das 
sommas,  que  o  Brazil  lhe  emprestasse  e  effectiva- 
mente  emprestou,  todas  as  rendas  do  estado,  todas 
as  contribuições  directas  e  indirectas  e  especialmente 
os  direitos  das  alfandegas  (i).  Essa  convenção  tinha 
a  data  de  12  de  Outubro  de  185 1  e  vedava  á  repu- 
blica sujeitar  quaesquer  rendas  suas  a  outras  dividas, 
sem  resalvar  a  preferencia  adquirida  pelo  Brazil,  es- 
tar quite  com  elle,  ou  obter  sua  annuencia. 

Sem  embargo  de  tão  terminantes  e  sagradas  esti- 
pulações, não  trepidou  em  transgredil-as  o  governo 
uruguayo ! 

Como  se  procrastinassem  e  por  ultimo  fossem 
suspensas  as  negociações  relativas  ás  reclamações 
franco-britan nicas,  por  deliberação  do  mesmo  go- 
verno, os  representantes  da  França  e  da  Inglaterra 
intimaram  ao  Uruguay  —  um  uUimatumy  para  que  a 
commissão  mixta  se  reunisse  a  fim  de  fixar  em  qua- 
tro milhões  de  pesos  a  totalidade  a  pagar  dentro 
de  cinco  annos  e  mais  os  juros,  ficando  tudo  ga- 
rantido pelas  rendas  geraes   da    republica,  deduzida 


(l)  Art.  1. 
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mensalmente  a  respectiva  quota  do  producto  das 
alflmdegas.  Estas  condicções  deveriam  ser  acceitas 
ou  rejeitadas  em  prazo  fixo,  sob  pena  de  adoptarem 
os  dois  governos  as  medidas,  que  julgassem  conve- 
nientes á  satisfacção  dos  seus  interesses  (i). 

Submettendo-se  ás  condicções  que  assim  lhe  eram 
impostas,  o  governo  oriental  deu  em  garantia  dos 
quatro  milhões  de  pesos  uma  das  principaes  rendas 
do  estado,  a  do  papel  sellado,  destinada,  havia  1 2 
annos,  á  solução  da  divida  brazileira,  sem  alludir  se- 
quer ao  direito  de  prelação  solemnemente  conferido 
ao  Império!  Nas  relações  de  individuo  a  individuo, 
em  todos  os  povos  policiados,  facto  desta  ordem 
constituiria  crime  infamante,  punido  com  a  maior  se- 
veridade. Por  honra  da  nobilissima  e  infeliz  nação, 
moralmente  irresponsável  pelos  desmandos  de  seus 
governantes,  é  justo  accrescentar : —  os  orientaes  ho- 
nestos condemnàram,  indignados,  o  modo  indecoroso 
como  se  desempenhava  o  que  se  proclamara — dei^er 
de  honra  . 

Contra  a  postergação  de  seus  direitos  inaufe- 
ríveis protestou  o  Império,  com  a  comminação  de 
que  empregaria  os  m.eios  necessários  para  fazel-os 
effectivos.  A  esse  protesto  respondeu  o  governo 
oriental  que  —  suas  demasiadas  preoccupações  não 
lhe  tinham  permittido,  nem  permittiam,  prestar  ao 


(1)  Nota  conjuncta  dos  ministros  íranccz  c  inglez.  —  M.  Mailiefere 
"A".  Lattson,  de  22  do  P^evoreiro  de  ^*'';?. 


Digitized  by 


Google 


14  VISCONDE   DE    OURO   PRETO 

assumpto  a  merecida  attenção,  mas  esperava  que  a 
discussão  sobre  elle  entabolada  daria  resultados  conci- 
liatórios dos  legitimos  direitos  do  Império  com  os 
compromissos  contrahidos  pela  nação  uruguaya  (i). 

EfFectivamente  veio  ao  Rio  de  Janeiro  um  emis- 
sário especial,  encarregado  de  dar  explicações  e  de 
tractar  da  questão.  Não  tendo  sido  acceitas  as  suas 
propostas,  ficou  subsistindo  em  pleno  vigor  o  pro- 
testo do  Brazil  (2). 

A  estes  successos  de  si  sufficientes  para  justi- 
ficar mudança  completa  na  attitude  do  Império,  em 
relação  aquelle  estado,  vinha  juntar-se  a  sorte  into- 
lerável dos  nacionaes  brasileiros,  residentes  na  repu- 
blica, victimas  constantes  de  violências  e  attentados, 
sempre  impunes,  não  obstante  os  esforços  dos  agentes 
diplomáticos  ali  accreditados.  Só  a  partir  do  annode 
i8j2  tinham  sido  commettidos  contra  súbditos  do 
Brasil  nada  menos  de  63  homicidios,  sequestros,  rou- 
bos e  outros  attentados,  alguns  revestidos  de  circums- 
tancias  horrorosas,  serie  de  factos  fora  do  commum, 
reveladores  de  proposital  e  systhematica  perseguição 
por  parte  das  próprias  autoridades,  não  raro  auto- 
res ou  co-réos  em  taes  crimes. 

Denunciados  na  tribuna  da  camará  dos  depu- 
tados,   sessão    de   5    de   Abril  de  1864,   causaram 


(1)  Nota  do  ministério   das   relações  exteriores  de  15  de  Setembro 
de  1802. 

(2)  Relatório  do  ministério  de  estrangeiros,  1863. 
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taes  successos  no  paiz,  que  por  assim  dizer  nao  os 
conhecia,  a  mais  profunda  e  dolorosa  impressão. 

Por  esse  tempo  aqui  se  achava  o  brigadeiro 
honorário  do  exercito  António  de  Souza  Netto,  rio- 
grandense  domiciliado  na  republica,  que  expressa- 
mente viera  solicitar,  em  nome  de  40,000  compa- 
triotas que  lá  viviam,  a  protecção  a  que  tinham  di- 
reito, contra  os  males  que  soffriam,  recrudescidos  de- 
pois da  revolta  do  general  Flores,  chefe  do  parti- 
do colorado,  para  o  fim  de  derrubar  o  governo  dos 
blancos,  presidido  por  Aguirre. 

Nao  houve  em  todo  o  Brazil  opinião  dis- 
corde. A  indignação  foi  geral;  a  tribuna  e  im- 
prensa unanimes  clamaram  pelas  mais  enérgicas  e 
decisivas  medidas,  que  nenhum  governo  digno 
desse  nome  deixaria  de  adoptar,  diante  de  tão 
anormal  e  odioso  estado  de  cousas. 

Inspirando-se  no  sentimento  publico  e  compar- 
tindo seus  nobilissimos  estimulos,  o  gabinete  de 
S.  Christovão,  a  cuja  frente  se  achava  o  illustre 
Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  resolveu  enviar 
ao  Estado  Oriental  uma  missão  extraordinária, 
para  obter  reparação  de  tamanhos  aggravos.  Desse 
encargo  incumbiu-se  o  conselheiro  José  António 
Saraiva,  que  deveria  reclamar : 

i.°  O  castigo  senão  de  todos  ao  menos  dos 
criminosos  conhecidos,  que  gozavam  de  liberdade  e 
segurança,  alguns  exercendo  mesmo  empregos  civis 
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e  occupando,  outros,  postos  no  exercito  da  repu- 
blica ; 

2."  Immediata  destituição  e  responsabilidade 
dos  agentes  de  policia,  que  haviam  abusado  da 
autoridade  de  que  estavam  revestidos;  • 

3."  Indemnização  das  propriedades  extorquidas 
a  brazileiros ; 

4."  Liberdade  de  todos  os  súbditos  do  im- 
pério, constrangidos  ao  serviço  das  armas. 

5.°  Effectividade,  em  prol  dos  brazileiros,  das 
garantias  promettidas  pelas  leis  da  republica  a  todos 
os  habitantes  do  respectivo  território; 

5."  Fiel  desempenho  dos  compromissos  exis- 
tentes entre  o  Brazil  e  a  republica  no  sentido  de 
serem  attendidos  os  certificados  de  nacionalidade, 
subscriptos  pelos  funccionarios  competentes; 

7.°  Respeito  ás  attribuições  e  regalias  dos 
agentes  consulares,  (i) 

Prescindindo  assim  das  questões  pecuniárias, 
com  o  que  dava  uma  prova  mais  de  sua  genero- 
sidade, dirigia  o  império  o  ultimo  appello  amigável 
ao  governo  oriental  para  chamal-o  á  razão,  á  jus- 
tiça e  ao  dever  sagrado,  que  obriga  todas  as  nações 
cultas  a  salvaguardarem  a  liberdade,  os  bens  e  a 
vida  dos  estrangeiros  que  procuram  o  paiz,  con- 
fiando na    execução  das  leis  e    na   integridade  dos 


(1)  Relatório  <!o  Miiiistorio  do  Estrangeiros  <Io   IHúò.  Xota  do  con- 
sicllieiro  Saraiva  do  3í^  do  Maio  de  18ò4. 
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depositários  do  poder  publico.  A  resposta  do  go- 
verno uruguayo  consistio  em  longa  e  acerba  re- 
criminação, reproduzindo  as  apaixonadas  accusações 
da  imprensa  do  partido  que  representava  e  impu- 
tando ao  Brazil  e  á  Confederação  Argentina  a  res- 
ponsabilidade da  guerra  civil,  que  conflagrava  a 
republica. 

O  ministro  de  relações  exteriores,  Herrera, 
sem  manifestar  siquer  a  intenção  de  suavisar  a  sorte 
dos  súbditos  brazileiros,  poupando-lhes  novas  vio- 
lências, formalmente  os  accusou  de  auxiliarem  a 
rebellião  do  general  Flores,  terminando  por  de- 
clarar da  maneira  mais  peremptória  — não  ser  aquelle 
o  momento  de  salisfaier  certo  género  de  solicitações, 
por  que  importaria  isso  a  immolaçao  dos  principios 
de  ordem  e  autoridade,  que  em  nome  de  seu  gover- 
no protestava  salvar  ou  com  elles  perder-se.  (i) 

Segundo  as  instrucções  recebidas,  o  conselheiro 
Saraiva  devia  formular  logo  um  ultimatum ;  atten- 
dendo,  porém,  á  gravidade  do  facto  contentou-se 
de  insistir  no  conteúdo  da  primeira  nota,  pedindo 
novas  ordens  ao  gabinete  imperial.  (2) 

E  para,  a  um  tempo,  ainda  mais  corroborar  as 
rectas  intenções  do  Brazil  e  facilitar  o  êxito  de  sua 
missão  empregou  altos  esforços,  auxiliando  os  mi- 
nistros da  Inglaterra,  Thornton,  e  da  Republica  Ar- 


(1)  Xotíi  i\o  ilonera  dataJa  de  24  de  Maio  de  ISôL 

(2)  Nota  do  conselheiro  Saraiva  de  4  de  Junho. 
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gentina,  Rufino  de  Elizalde,  à  fim  de  restabelecer  a 
paz  na  família  oriental,  mediante  accordo  honroso 
entre  o  governo  Manco  e  o  general  Flores,  chefe  da 
revolução. 

A'  ultima  hora  burlaram-se  as  negociações  en- 
taboladas  com  esse  intuito,  rompendo  o  governo 
oriental  os  ajustes  quasi  concluídos.  E'  que  a  into- 
lerância e  orgulho  dos  homens  que  o  compunham 
recrudesceram  com  a  esperança  de  que  viria  em. 
seu  auxilio  o  dictador  do  Paraguay,  Francisco  So- 
lano  Lopez,  graças  ás  manobras  desleaes  dos  agentes 
que  tinham  em  Assumpção. 

Desvanecida  a  esperança  de  alcançar,  sem  meios 
enérgicos,  a  satisíliçào  amigável  das  justas  exigências 
do  Império  e  executando  as  ordens  expedidas  do 
Rio  de  Janeiro,  o  enviado  brazileiro  notificou  o 
seguinte  ttJtitnalum : 

(( Sc  dentro  do  prazo  improrogavel  de  6  dias 
nao  houvesse  o  governo  oriental  attendido  às  re- 
clamações feitas,  as  forças  do  exercito  estacionadas 
na  fronteira  receberiam  ordens  para  proceder  a  re- 
presálias, sempre  que  qualquer  súbdito  brazileiro 
soffresse  violência.  A  esquadra  imperial,  surta 
nas  aguas  da  republica,  operaria  nessa  conformida- 
de. ))  (i) 

O  governo  oriental  devolveu  o  uUimatum,  qua- 


(1)  Nota  de  4  de  Agosto. 
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lificando-0  de  macceilavel  c  impróprio  para  permanecer 
nos  archivos  nacionaes.  (i) 

As  forças  de  terra  e  mar  tornaram  eflfectiva  a 
comminaçao  do  enviado  brazileiro.  Seguiram-se, 
successivamente,  a  immobilisaçào  do  vapor  uruguayo 
Getieral  Ariigas  e  a  caça  dada  por  um  navio  da 
esquadra  imperial  ao  J''iUa  dei  Salto,  cuja  guarnição 
o  incendiou;  a  invasão  do  território  da  republica, 
o  desalojamento  da  guarnição  da  villa  de  Mello 
e  sua  occupaçao  por  tropas  brazileiras;  o  accòrdo 
de  Santa  Lúcia,  entre  o  almirante  Tamandarc  e  o 
general  Flores,  assim  reconhecido  belligerante;  as 
operações  em  commum  com  esse  general;  o  blo- 
queio dos  portos  de  Paysandú  e  Salto;  a  capitulação 
desta  praça;  o  bombardeamento  e  tomada  da  pri- 
meira apóz  renhido  e  sangrento  combate. 

Estes  actos  coercitivos,  assim  como  o  blo- 
queio e  sitio  da  capital,  exacerbaram  o  governo  de 
Montevideo,  que  reagio  mandando  invadir  e  sa- 
quear a  nossa  fronteira  do  Jaguarâo  pelas  hordas 
de  Apparicio  e  Muíioz,  queimar  na  praça  pu- 
blica os  autographos  dos  tratados  com  o  Império 
e  arrastar  pelas  ruas  a  bandeira  brazileira,  pisada 
aos  pés  de  enfurecidos  energúmenos.  As  represálias, 
como  era  fácil  de  prever-se,  converteram-se  logo 
em  verdadeiro    estado    de    guerra,   que    felizmente 


(1)  Nota  de  Horrcra  de  9  desse  mcz. 
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terminou  com  o  convénio  de  20  de  Fevereiro  de 
1865,  firmado  pelo  conselheiro  José  Maria  da  Silva 
Paranhos,  depois  Visconde  do  Rio  Branco,  e  suc- 
cessor  do  conselheiro  Saraiva  na  missão  especial, 
em  cujo  desempenho  soube  manter  illesos  os  altos 
interesses  e  os  inconcussos  direitos  da  pátria,  que 
tanto  honrou  e  tSo  desveladamente  sérvio  nas  con- 
juncturas  mais  difficeis  e  melindrosas. 

Anteriormente  ao  convénio,  que  abrio  os  portos 
de  Montevideo  ao  general  Flores,  se  havia  este  es- 
pontaneamente compromettido  a  attender  com  rigo- 
rosa justiça  e  inteira  lealdade  ás  reclamações  que 
determinaram  o  uUinwtum  de  4  de  Agosto,  apenas 
se  libertasse  a  republica  da  facção  que  a  opprimia 
c  pudessem  taes  reparações  ser  ordenadas  por  elle,  ou 
por  quem  o  substituisse  no  mando  supremo. 

Contrahira  aindú  o  empenho  de  honra  de 
fazer  punir  com  toda  a  severidade  das  leis  os 
autores  e  cúmplices  notórios  de  delictos  commetti- 
dos  em  damno  dos  súbditos  brazileiros,  de  suspender 
dos  seus  cargos  e  submetter  a  julgamento  quaes- 
quer  íunccionarios  civis  ou  militares,  contra  os  quaes 
se  colhessem  provas  de  crimes  idênticos,  de  libertar 
e  indemnizar  os  nossos  concidadãos  coagidos  a 
prestar  serviços,  observando  fielmente  as  convenções 
existentes  entre  os  dous  paizes,  celebrando  as  que 
fossem  necessárias  para  reatar  as  relações  de  boa 
vísinhançi,  prestando  ao  Império  toda  a  cooperação 
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ao  seu  alcance  e,  finalmente,  considerando  como 
dever  de  honra  a  sua  alliança  na  guerra  perfida- 
mente provocada  pelo  governo  paraguayo,  que  com 
a  maior  ousadia,  e  nenhuma  justificação,  pretendia 
ingerir-se  nas  questões  internas  da  Republica,  (i) 

Estes  compromissos  acceitos  pelo  enviado  bra- 
zileiro  (2)  receberam  solemne  ractificaçao  no  con- 
vénio de  20  de  Fevereiro,  e  em  notas  do  presidente 
resignatario  (3)  bem  como  do  general  Flores,  já  in- 
vestido por  aquelle  accòrdo  do  caracter  de  governador 
provisório. 

N'um  protocollo  reservado  e  addicional  ao  do 
convénio  ficou  ajustado,  entre  o  emissário  imperial, 
o  general  Flores  e  o  representante  do  presidente 
Villalba  que,  além  d'uma  salva  dada,  em  nome  da 
nação  oriental  á  bandeira  brazileira,  arvorada  no 
forte  principal  de  Montevideo,  segundo  os  estylos 
dos  povos  cultos,  seriam  compellidos  a  sahir  do 
território  da  Republica  os  individuos  que  insulta- 
ram a  mesma  bandeira  nas  vésperas  da  negociação  da 
paz,  no  caso  em  que  voluntariamente  se  não  ex- 
patriassem. Foi  officialmcnte  eliminado  do  registro 
publico  o  acto  do  governo  anterior,   que  annullára 


(1)  Nota  (lo  í?eneral  Flores  ao  Enviado  l»razilciro  cm  28  de  Ja- 
neiro de  18(55. 

(2)  Resposta  do  Viscon<le  do  II io  Branco  do  31  do>sc  nioz. 

(3)  Nota  expedida  ao  plenipotenciário  bra/.ileiro.  cm  20  do  Feve- 
reiro, por  1).  Tliomaz  Ailialba,  successor  interino  de  Aguirre,  ao  tei- 
minar  este  o  praso  presidencial. 

(1)  Idem  de  1>.  Venâncio  Flores  de  21  do  dito  mez. 
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e  cancellára  os  tratados  com  o  Império, consummidos 
em  auto  de  fé. 

Assim,  as  questões  que  levaram  o  Brazil  a 
empunhar  armas  contra  a  Republica  Oriental,  tive- 
ram a  solução  mais  honrosa  e  satisfactoria,  que  se 
pudera  desejar.  As  paixões  do  tempo  contribuiram 
para  que  nem  todos  apreciassem  com  acerto  aquelle 
desenlace  que,  aliás,  a  maioria  do  paiz  acccitou  e  ap- 
plaudio  com  intenso  jubilo.  A  severidade  e  impar- 
cialidade da  histpria  reconheceram,  no  modo  como 
foi  encaminhado  e  obtido  o  convénio  de  20  de  Fe- 
vereiro de  1865,  um  dos  documentos  mais  signifi- 
cativos da  previdência,  sabedoria  e  patriotismo  da 
diplomacia  brazileira,  fazendo  justiça  ao  illustrado 
negociador.  Visconde  do  Rio  Branco. 
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o  dictatlor  do  Píiraguay  ofíerece  sua  mediação  na  questfto  do 
Brazil  com  o  Estado  Oriental.  Não  6  acceita.  Protesto 
paraguayo  de  30  de  Aj^osto  de  18(i4.  Rompimento  do  re- 
lações. Apresamento  do  vapor  Marquez  fie  Olinda  e  de- 
tenção do  presidente  da  f  rjvincia  de  Matto  Grosso.  In- 
vasão desta  província.  Altaque  do  forte  de  Coimbra, 
Declaração  de  guerra. 


Desde  o  inicio  do  seu  governo,  tratara  o  ma- 
rechal Francisco  Solano  Lopez,  presidente  da  Re- 
publica do  Paraguay,  de  organisar  com  especial  cui- 
dado as  forças  militares,  elevando-as  a  proporções  su- 
periores ás  dos  demais  Estados  Sul-Americanos  e 
aos  recursos  do  próprio  paiz,  cujos  destinos  regia 
discricionária  e  dictatorialmente  (i). 


(1)  A  investidura  do  marechal  Lopez  no  governo  supremo  foi  ge- 
nuinamente democrática^  no  sentido  que  ao  aualillcativo  dá  a  historia 
<la8  Republicas  Sul-Araoricanas  :  —  proveio  d^uiiia  clausula  do  testa- 
mento paterno. 

Carlos  Lopez,  também  dictador,  desií?nou-o  para  succeder-lho 
até  que  o  congresso  elegesse  deílni  ti  vãmente  o  presidente  da  repu- 
blica. E'  bem  de  ver-se  como  foi  eleita  e  com  que  liberdade  manifes- 
tou-se  essa  assembléa.  Dous  únicos  membros  se  pronunciaram  contra 
íx  escolha  de  Solano,  pelo  que  foram  perseguidos  e  presos.  Mais  tarde 
um  dcUes.  o  celebre  Padre  Maiz,  obteve  ser  perdoado,  e  foi  um  dos 
mnis  dóceis  instrumentos  do  tyranno.  Não  são  raros  casos  destes  nas 
ditas  republicas  : —  sahir  do  ministério  e  entrar  para  a  cadeia,  voltar 
a  ser  admittido  á  priv.ínça  daquelle  mesmo  que  a  decretou,  etc.  etc... 
No  regimen  da  fraternidade  nao  cabem  resentimentos. 


Digitized  by 


Google 


24  VISCONDE   DE    OURO    PRETO 

Estes  aprestos  bellicos,  relativamente  formidá- 
veis, não  podiam  ter  outro  intuito  senão  augmen- 
tar  o  poderio  do  autocrata,  não  no  Paraguay,  que 
lhe  obedecia  cegamente,  mas  em  detrimento  dos 
povos  visinhos.  Nenhum  facto  ou  documento  co- 
nhecido, porém,  autorizava  suppôr  que  taes  pre- 
parativos se  destinassem  a  uma  guerra  contra 
o  Brazil,  pois  que  as  relações  do  Império  com 
a  Republica  eram  entào  pacificas  e  amigáveis.  Tudo 
fazia  crer  que  tinham  por  objectivo  a  Confederação 
Argentina,  talvez  com  o  fim  de  conquistar  Lopez 
a   provincia  de  Corricntes   (i). 

Como  quer  que  fosse,  a  verdade  é  que  logo 
apoz  a  primeira  troca  de  notas  do  ministro  Sarai- 
va com  o  governo  oriental,  poude-se  prever  que  al- 
guma complicação  adviria  do  lado  do  Paraguay, 
para  os  negócios  que  o  plenipotenciário  brazileiro 
estava  incumbido  de  resolver.  De  feito,  em  data  de 
17  de  Junho  de  1864,  o  ministro  das  relações  ex- 
teriores em  Assumpção,  José  Berges,  dirigio-se  ao  go- 
verno imperial  offerecendo  a  mediação  paraguaya  no 
ajuste  dessa  pendência,  o  que  ao  mesmo  tempo  no- 
tificou ao  chefe  da  missão  brazileira  em  Montevideo. 

Não  acceitou-a  o  gabinete  de  S.  Christovão, 
exactamente  pela  razão  que  allegàra  o  conselheiro 
Saraiva,   quando,    em   resposta   á    notificação,    se 


(1)  Barão  do  Rio    lira-nro.    annotaçôos  ao   livro  dú  Sclineidcr  :  — 
Guerra  da  Tríplice  AUiança. 
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mostrara  convencido  de  que  assim  procederia  o 
mesmo  gabinete,  isto  é,  havendo  esperança  de  que 
as  questões  com  o  Estado  Oriental  chegassem  á 
solução  amigável,  carecia  de  objecto  a  mediação  de 
Solano  Lopez  (i).  Effecti vãmente,  nté  então  parecia 
que  seriam  bem  succedidos  os  esforços  combinados 
dos  ministros  brazileiro,  argentino  e  inglez,  em  prol 
da  pacificação  da  republica,  o  que  traria  a  satisfação 
prompta  das  reclamações  do  Império   (2). 

Offendido,  porém,  pela  repulsa,  confiante  nos 
recursos  que  accumulàra  e  arrastado  pelos  manejos 
do  ministro  uruguayo,  Vasquez  Sagastume,  e  do  seu 
compatriota  António  de  Las  Carréras(3),  o  marechal 
presidente,  ao  saber  do  liUimatum  de  4  de  Agosto, 
enviou  à  legação  imperial  uma  nota  protesto,  annun- 
ciando  que  o  governo  paraguayo  não  podia  ver  com 
indifferença  e  menos  consentir  que  em  execução  d'a- 
quella  comminatoria  as  forças  brazileiras,  navaes  ou 


(I)    Nota  do  conselheiro  Saraiva  ao  ministro  Beríjes— 24  de  Junlio. 

(?)  A  mediação  paraíriíaya  foi  oflVrecida  a  17  de  Junlio  e  só  a  I 
de  Julho  romneram-se  as  negociações  pela  paz  interna  da  republica. 

(3)  Membros  exaltados  da  facção  blanca^  llgadal  inimiga  do 
Brazil.  estes  dons  orientaes  procuraram  convencer  a  Lopez  de  que  a 
attitude  assumida  pelo  Brazil  era  o  inicio  de  execução  de  uma  politica 
de  absorprão  e  concpiista,  cm  accòrdo  secreto  com  a  Confetleração 
Argentina,  que  ameaçava  o  próprio  Paraguay.  Lisôngoando  o  orgulho  do 
dictador  o  seduziram  com  a  perspectiva  da  gloria  e  importância  que  ad-^ 
quiriria,  oppondo-se  a  essa  politica.  Mais  tarde  reconheceu  Lopez  o 
erro  em  que  cahira  e  vingou  se  cruelmente  de  António  de  Las  Cai  riras, 
mandainio  fuzilal-o,  depois  de  lhe  serem  inflingidas  terríveis  torturas. 
Vasquez  Sagastume  logrou  evitar  sorte  idêntica,  deixando  o  Paraguay 
logo  que  cahio  o  governo  de  Aguirre,  em  Montevideo.  Volvidos  alguns 
annos  foi  acreditado  como  ministro  da  Republica  Oriental  nu  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  não  perdia  ensejo  de  mostrar-se  arrependido  da-* 
antigas  prevenções  contra  o  Brazil,  declarando-s?  seu  amigo  dedicado 
e  profundo  admirador  de  suas  institui(;õe8  o  homens  de  Estado. 
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terrestres,  occupassem  parte  do  território  oriental, 
temporária  ou  permanentemente,  visto  considerar  tal 
procedimento  attentatorio  do  equilibrio  dos  Estados 
do  Prata,  que  interessava  ao  Paraguay  como  ga- 
rantia de  sua  segurança  e  prosperidade,  (i) 

Não  se  demorou  resposta  condigna  do  minis- 
tro brazileiro,  que  assignalando  as  rectas  intenções 
do  gabinete  de  S.  Christovâo  e  os  valiosissimos 
fundamentos  da  attitude,  que  assumira,  concluio 
ponderando  que  — decerto  nenhuma  consideração  o 
deteria  no  propósito  de  recorrer  aos  meios  coerciti- 
vos, autorisados  pelo  direito  das  gentes,  para  con- 
seguir o  que  não  pudera  obter  dos  suasórios,  isto  é, 
que  se  fizesse  justiça  ás  suas  reclamações.  (2  J 

Accusando  o  recebimento  desta  resposta,  o  mi- 
nistro Berge^  corroborou  o  protesto,  accrescentando 
que  seu  governo  teria  o  pezar  de  tornaUo  efectivo, 
sempre  que  os  factos  viessem  comprovar  a  convicção 
manifestada  pelo  ministro  do  Brazil  de  que  nenhuma 
consideração  demoveria  o  Império  de  empregar 
meios  compulsórios,  se  os  julgasse  necessários.  (3) 
■  O  governo  imperial  approvou  o  procedimento 
do  seu  delegado,  recommendando-lhe  que  nesse  ter- 
reno se  mantivesse  com  toda  a  energia. 

Era  inadmissível  realmente  que,  arvcrando-se  em 
arbitro  entre  o  Brazil  e  a  republica  Oriental,  preten- 

( 1 )    Nota  de  30  de  Agosto. 

(  2 )    Nota  do  ministro  Vianna  de  Lima  —  1^.  de  Setembro. 

( 3 )    Idem  de  Berges  —  3  de  Setembro. 
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desse  O  Paraguay  coarctar,  por  uma  intimação  amea- 
çadora, o  legitimo  exercicio  da  soberania  do  Império, 
n'um  conflicto  a  que  este  fora  arrastado  e  ao  qual 
era  de  todo  extranho  aquelle  Estado ! 

Ao  ter  noticia  das  represálias  praticadas  contra 
o  vapor  Villa  dei  Salto,  novamente  se  dirigio  Berges 
á  legação  brazileira,  dizendo-se  profundamente  im- 
pressionado e  confirmando  as  anteriores  declara- 
ções. (  I ) 

Occupada  a  Villa  de  Mello  por  forças  brazi- 
leiras,  resolveu  o  governo  paraguayo  romper  rela- 
ções com  o  Brazil  e  prohibir  a  navegação  das  aguas 
da  republica  pela  sua  bandeira  de  guerra  ou  mer- 
cante. (2) 

Ao  mesmo  tempo,  o  paquete  brazileiro  [\Carqiiei 
de'  Olinda,  que  seguia  viagem  para  Matto  Grosso, 
levando  a  bordo  o  presidente  nomeado  para  aquella 
província,  coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos, 
era  alcançado  pelo  vapor  de  guerra  Tacuary,  que  o 
obrigou  a  regressar  ao  porto  de  Assumpção,  onde 
ficou  sob  suas  baterias  e  guarda  de  escaleres  ar- 
mados. 

O  ministro  brazileiro,  que  informado  do  facto, 
antes  de  receber  a  communicação  do  rompimento 
de  relações,  contra  elle  reclamara,  immediatamente 
protestou    por   perdas  e  damnos    e  exigio   fassa- 


( 1 )  Nota  (Ic  Berçes  —  14  de  Setembro. 

( 2 )  Idem  de  12  de  Novembro. 
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portes  para  toda  a  legação,  afim  de  retirar-se  no 
mesmo  paquete,  que  não  podia  ser  apresado  em 
plena  paz.  ( i ) 

Foram  entregues  os  passaportes,  mas  conside- 
rado o  D\Carqiie:{  de  Olinda  boa  presa  e  encorpo- 
rado  á  esquadra  paraguaya.  Não  havendo  então  no 
porto  nenhum  vaso  de  guerra  estrangeiro,  via-se  a 
legação  brazileira  na  impossibilidade  de  ausentar-se> 
porque  um  decreto  do  governo  prohibira  a  sabida 
dàs  embarcações  mercantes.  E'  de  suppor  que  o  dic- 
tador  premeditasse  um  attentado  mais :  reter  a  le- 
gação em  refém  e  como  prisioneira  de  guerra,  sorte 
que  coube  a  toda  a  tripolação  e  passageiros  do  pa- 
quete apresado,  cuja  carga  foi  confiscada!  Só  em 
fins  de  Dezembro,  por  intervenção  do  ministro 
norte-americano  Washburn,  obtiveram  os  represen- 
tantes do  Brazil  passagem  n'um  dos  vapores  da  Re- 
publica, que  os  transportou  a  Buenos-Ayres.  ( 2 ) 

Exactamente  nessa  data  ^29  de  Dezembro)  a 
pequena  guarnição  do  forte  de  Coimbra  ( 3  )  na  pro- 
vincia  de  Matto  Grosso,  depois  de  dous  dias  de 
heróica  resistência  eexgotadas  as  munições,  era  obri- 
gada a  evacual-o,  diante  de  uma  esquadra  paraguaya. 


(\  )    Notas  do  ministro  brazileiro  de  13  c  14  de  Novend)ro. 

(  2  )     KxtPacto  do  um  olUcio  do  mesmo  ministro  datado  do  Buenos^ 
Ayres.  Relatório  'lo  Ministério  de  Estran«íeiros  de  1805. 

(3)    Os  defensores  do   Corte    de    Coimbra,    eram,  ao    todo,    15.V 
liomens,  ortlciaes  o  praras,   incluindo  paismos  e  10    Índios    auxiliares. 
O  pequeno   vapor  Anliambahy,    que    eílicazmente    auxihou  a    defeso., 
eomo  depois  ver-se-ha,  contava  apenas  duas  bocoas  de  foj^o  e  31   homens^ 
de  guarnição. 
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Nos  fastos  militares  mais  gloriosos  não  ha 
exemplo  de  bravura  superior  á  desse  punhado  de 
valentes,  repellindo  mais  de  uma  vez  os  assaltos  do 
inimigo,  que  inesperadamente  os  accommetteu  com 
13  navios,  50  canhões  e  mais  de  4.000  homens, 
destinados  ase  apoderarem  daquelle  e outros  pontos 
fluviaes  da  provincia.  Esta  expedição  deveria  seguir 
até  Cuyabá,  para  igualmente  tomal-a,  de  com- 
binação com  outra,  que  marchando  por  terra  asse- 
nhorear-se-hia  previamente  das  colónias  de  Dou- 
rados, Miranda  e  Nioac  e  da  villa  de  Miranda, 
cahindo  depois  sobre  a  capital. 

Ainda  que  os  clamorosos  attentados  assim 
praticados  pelo  marechal  Lopez,  contra  um  paquete 
mercante  e  uma  região  indefesa,  e  a  ousada  pre- 
tenção  de  embaraçar  o  Brazil,  no  exercicio  de  seus 
incontestáveis  direitos,  justificasssem  a  energia  com 
que  o  Império,  acceitarido  a  declaração  de  guerra 
tão  descommunalmente  arremessada,  deliberou  não 
desistir  da  lucta  antes  de  exterminar  o  poder  do 
caviloso  aggressor,  a  perfídia  do  gratuito  inimigo  e 
a  legitimidade  da  severa  repressão,  que  lhe  foi  in- 
flingida,  mais  se  accentuam  em  vista  dos  antece- 
dentes havidos  entre  as  duas  nacionalidades. 

O  visconde  do  Rio  Branco,  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário  do  Brazil  no  Prata, 
osexpoz  magistralmente  no  manifesto  de  guerra,  que 
por    ordem  do    gabinete  de  S.  Christovão    diri- 
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gio  a  todas   as  nações   civilisadas  ( i  )  e  aqui  resu- 
miremos. 

Sequestrada  do  commercio  dos  demais  povos  e 
ameaçada  em  sua  existência  de  estado  independente, 
pelo  dictador  de  Buenos-Ayres,  D.João  Manoel  de 
Rozas,  a  Republica  do  Paraguay  deveu  o  reconheci- 
mento de  sua  soberania  aos  bons  officios  e  esforços 
do  Império,  como  podiam  dar  testemunho  todas  as 
potencias  européas  c  confessou  o  próprio  governo 
de  Assumpção. 

Alliando-seem  1852  a  Republica  Oriental  do 
Uruguay  e  a  uma  parte  da  Confederação  Argentina 
contra  os  dous  inimigos  communs,  aquelle  déspota  e 
seu  logar  tenente,  o  general  Oribe,  o  Brazil  convidou 
o  Paraguay  a  cooperar  activamente  nessa  colligação 
com  o  único  interesse  de  melhor  garantir  posterior- 
mente o  reconhecimento  do  seu  governo  pela  nação 
argentina. 

A  despeito  de  compromissos  formaes  ante- 
riormente contrahidos,  o  Paraguay  declinou  de 
quaesquer  ónus,  prestando  aos  alliados  um  con- 
curso puramente  moral,  mas  reservando-se  o 
direito  de  participar  dos  benefícios  resultantes 
do  triumpho,  como  eífectivamente  aconteceu. 
Abertos  os  afBuentes  do  Rio  da  Prata  á  nave- 
gação de  todo    o   mundo,   tratou  a    Republica  de 

( 1 )  Circular  do  conselheiro  J  íM.  da  Silva  Paranhos  ( Visconde 
do  Rio  Branco )  dirigida  ao  corpo  diplomático  cm  27  de  Janeiro  de 
1865. 
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utilisar-se  dessa  concessão,  conservando  todavia 
fechadas  as  aguas  do  Alto  Paraná  a  todas  as  ban- 
deiras, mesmo  á  do  Brazil,  com  postergaçào  dos 
bons  principios  e  de  estipulações  consagradas  no 
tratado  de  25  de  Dezembro  de  18/0.  Dess'arte 
ficava  a  provincia  de  Matto  Grosso  privada  de 
navegação  exterior. 

Tâo    injusto    quanto    irritante    procedimento 
quasi  provocou  uma  guerra  com  o  Império;  evitou-n, 
porém,  a  moderação   do  seu   governo.    Em    i8j6 
celebraram-se   no  Rio  de  Janeiro   duas  convenções 
que  conjuraram  o  conflicto.  Uma  adiava  a  questão 
de  limites,   a   respeito  da  qual    já  o  governo     pa- 
raguayo  não  acceitava  as  condições,  que  elle  próprio 
d^antes  propuzcra;  outra  assegurava  á  bandeira  bra- 
zileira  o  livre  transito  pela  via  commum  (Alto  Pa- 
raná), mas  com  restricções  a  que  o  Império  acce- 
deu  por  amor  da  paz.  Pelas  agoas  da  Republica  sò 
poderiam  transitar  dous  navios  de  guerra  brazileiros  ! 
Esse  mesmo  accòrdo  foi  praticamente    annul- 
lado  pela  regulamentação  fiscal  paraguaya,  tão  exi- 
gente   e    minuciosa,    que  tornava  impossível  todo 
o    commercio  externo  para  a  provincia  de  Malto- 
Grosso. 

A  nova  provocação  indignou  o  governo  e  o 
povo  do  Brazil ;  segunda  vez  a  guerra  esteve  im- 
minente,  mas  a  prudência  do  gabinete  imperial  con- 
seguio  prescindir  decorosamente  desse  recurso  ex- 
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tremo.  Assignou-se  a  convenvão  fluvial  de  20  de 
Fevereiro  de  1858,  que  para  o  Paraguay  foi  apenas 
tregoa,  a  cuja  sombra  preparou-se,  com  toda  a  cau- 
tella,    decidido  a  rompel-a,  quando   lhe    conviesse. 

Cônscio  do  seu  hom  direito,  nunca  o  Brazil 
vio  nos  excessivos  armamentos  do  Paraguay  senão 
o  resultado  de  uma  politica  meticulosa  e  esperava 
que  o  tempo  e  as  benévolas  intenções,  sempre  mani- 
festadas de  sua  parte,  chamassem  por  fim  aquelle  go- 
verno despótico  aos  dictames  da  razào  e  da  justiça. 

Surgio,  entrementes,  a  questão  uruguaya  e  com 
espanto  geral  apresenla-se  o  general  Lopez  como 
paladino  da  independência  da  Republica  Oriental, 
que  o  Brazil  não  combatia  e  já  defendera  contra 
Roza^,  sem  a  coadjuvação  a  que  o  Paraguay  se 
obrigara  e  à  qual  deslealmente  faltou  !  A  simples 
duvida  do  governo  paniguayo  sobre  os  intuitos 
do  Brazil  era  já  offensa  immerecida;  mas  elle 
foi  mais  longe;  pretendeu  intervir  n'um  pleito 
a  que  era  totalmente  alheio,  erigindo-se  em  jul- 
gador supremo  entre  os  contendores;  dirigio  ao 
Império  uma  nota  ameaçadora  e  como  este  lhe 
desse  resposta  adequada,  porém  attenciosa,  e  pro- 
seguisse  no  indeclinável  c  nobre  empenho  de  pro- 
teger as  pessoas  e  propriedades  de  seus  súbditos, 
capturou  insidiosamente  um  paquete,  apropriou-se 
das  mercadorias  e  valores  que  conduzia,  submettendo 
a  rigorosa  prisão  os  pacificos  passageiros,  entre  os 
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quaes  um  alto  funccionario,  sem  prévia  declaração 
de  guerra  ;  invadio  e  occupou  uma  província 
inerme  e  contando  com  as  vantagens  da  surpreza 
commetteu  as    maiores  devastações    e    atrocidades. 

(í  A'  vista  de  tantos  e  taes  actos  de  provocação, 
—  rematava  o  manifesto,  a  responsabilidade  da 
guerra  sobrevinda  entre  o  Brazil  e  a  Republica  do 
Paraguay  pesará  exclusivamente  sobre  o  governo 
de  Assumpção.  O  governo  de  Sua  Magestade  repel- 
lirá  pela  força  o  seu  aggressor,  mas,  resalvando  com 
a  dignidade  do  Império  os  seus  legitimos  direitos, 
não  confundirá  a  núção  paragnaya  com  o  governo 
qiie  assim  a  expõe  aos  a:(ares  de  uma  guerra  injusta^ 
e  saberá  manter-se  como  belligerantc  dentro  dos 
limites  que  lhe  marcam  a  sua  própria  civilisaçào  e 
os  seus  compromissos  internacionaes.)) 

Os  ministros  das  relações  exteriores  da  Repu- 
blica Argentina  e  os  representantes  da  França,  In- 
glaterra, Hespanha,  Peru  e  Boi i via  accusaram  o 
recebimento  da  circular,  lamentando  a  guerra  de- 
clarada. 

Eis  como  e  porque  motivo  (i)  rompeu  a  tre- 
menda   lucta,  cujo    êxito    feliz   para   o   Brazil  foi 


(1)  Absolutamente  destituída  de  fundamento  a  versão  de  que  Lopez 
se  despeitara  com  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  por  llie  haver  este  recusado 
a  mão  de  uma  filha.  Nunca  formulou  o  dictador  semelliante  pretenção 
e  nem  é  crivei  que  ousasse  aliraental-a,  relativamente  a  uma  iamilia 
tão  respeitável  por  sua  severa  moralidade,  como  a  imperial  do  Bra- 
zil, sendo  notórios  os  desregrai-ientos  da  vida  privada  de  Lopez,  tanto 
na  Europa  como  no  Paraguay. 
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devido   á    energia  de    seus  esforços  e    ncrysolado 
patriotismo. 

Rememoral-os,  na  parte  concernente  ao  au- 
gmento  dos  meios  de  acção,  especialmente  com 
referencia  á  marinha  de  guerra,  destacar  dentre  a 
successao  dos  acontecimentos  da  rude  campanha 
aquelles  em  que  figurou  essa  importante  corpo- 
ração, assignalando  em  resumidos,  mns  fieis  quadros 
os  principaes  serviços  que  tanto  a  nobiHtaram,  é  o 
assumpto  de  que  nos  vamos  occupar,  no  declarado 
propósito  de  coUigir  subsidios  para  a  histOx^a. 
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Desarmamento  do  Brazil  ao  ser  provocado  íl  íruerra.  Força  do 
exercito  imperial  comparada  com  a  do  parap:iiayo.  Condi- 
ções em  que  se  achava  a  esquadra  brazileira.  Impossibilidade 
da  maior  parto  dos  navios  para  operarem  no  tlieatro  da 
lucta  .Marinha  de  guerra  do  Paraguay. 


Posto  se  encontrasse  em  pleno  estado  de  guerra 
com  a  Republica  Oriental,  o  Brazil  estava,  por 
assim  dizer,  desarmado,  quando  o  dictador  do 
Paraguay  arremessou-lhe  o  afrontoso  cartel  de 
desafio. 

Sufficientes  para  levarem  de  vencida  o  inimigo 
que  na  occasiâo  combatia,  os  recursos  bellicos  do  Im- 
pério nao  o  eram  contra  o  novo  adversário,  que  arro- 
gantemente se  apresentara  a  tolher-lhe  o  passo,  com  a 
audácia  inspirada  pela  superioridade  das  forças  ante- 
cipadamente organisadas  e  dispostas,  de  accôrdo 
com  seus  planos  de  predominio  na  região  do 
Prata. 

A  despeito  do  patriótico  movimento  da  opinião^ 
que   concitara  o  governo  a  cuidar  mais  seriamente^ 
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do  que  até  então  fizera,  dos  aprestos  militares  que 
nâo  despreza  nenhum  povo  prudente;  sem  em- 
bargo da  nobilíssima  reacção  do  espirito  publico, 
•determinada  por  violências  recentes  de  alguns  navios 
inglezes,  que  obedecendo  ás  ordens  tresloucadas  do 
ministro  Christie  violaram  a  soberania  nacional 
em  nossas  agoas  territoriaes,  executando  injustas 
represálias  por  suppostos  aggravos,  cuja  inexistência 
depois  reconheceu  o  próprio  governo  britannico, 
dando  condignas  satisfações  ;  apesar  desses  preceden- 
tes, que  nos  deviam  pôr  de  sobreaviso,  recahiramos 
na  antiga  inércia  e  voltáramos  ao  habitual  deleixo 
no  tocante  ao  exercito  e  á  armada. 

Passado  o  momento  agudo  do  celebre  conflicto 
inglez  ninguém  mais  cogitou  de  preparar  o  paiz 
para  a  contingência  de  uma  guerra,  chegando  o 
fatal  desprendimento  ao  ponto  de  que  um  official 
do  próprio  exercito,  o  coronel  Carneiro  de  Campos, 
presidente  nomeado  para  Matto  Grosso  e  por  no- 
tável coincidência  a  primeira  victima  de  tamanho 
^rro,  oppoz-se  na  Camará  dos  Deputados  a  pe- 
queno augmentonos  quadros  da  primeira  linha  (  i  \ 
commungando  talvez  nas  mesmas  ideias  de  outro 
representante  da  nação,  que  naquelle  recinto-  não 
duvidou  declarar,  que  daria  graças  à  Providencia  se 
visse  arder  o  ultimo  navio  da  esquadra  biazilL.ra!  (2) 


{  l  )     Stvísãt)  «!;i  C.ihiíUM  «los  Dopiitailos  t\o  18  <\o  M.-nço  dj  IMo-í. 
(2)     .Scasão  (!;i  Cmiiara  ilos  Ucjnitados  ilo     iS  ilc  Juiihu    de    l>>t)i. 
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Conhecia  perfeitamente  Lopez  a  fraqueza  de 
nossos  elementos  militares  e  nem  se  arreceiava  dos 
que  pudesse  proporcionar  o  pundonor  nacional,  re- 
voltado pela  offensaá  integridade  e  dignidade  da 
pátria,  por  lhe  não  ser  também  extranha  a  difficul- 
dade  extrema  de  prompta  mobilisação  e  concentra- 
ção de  tropas,  n'um  paiz  vasto  como  o  Brazil  e,  na- 
quella  epocha,  desprovido  de  rápidos  e  commodos 
meios  de  communicação  e  transporte.  Dispondo  de 
numeroso  e  disciplinado  exercito  e  esquadra  pode- 
rosa, para  o  theatro  em  que  devia  operar,  obedien- 
tes ambos  até  o  fanatismo,  repletos  os  arsenaes  e 
depósitos  de  enormes  quantidades  de  petrechos,  pre- 
parado para  fabrical-os  no  próprio  paiz,seguro  da  sub- 
missão do  povo  que  regia,  accreditou  o  dictador  que 
tudo  dependeria  dos  primeiros  embates,  nos  quaes 
não  podia  ser  duvidoso  o  triumpho  do  precavido 
que  resolvera  atacar  de  sorpreza,  sobre  o  adversário 
tranquillo  e  confiante  na  correcção  de  seus  actos,  na 
lealdade  de  sua  politica  e  na  justiça  da  causa,  que 
defendia. 

Não  contava,  porem,  com  a  energia  e  tenaci- 
dade dos  brazileiros,  sempre  que  compenetrados  de 
seus  direitos  se  resolvem  a  sustental-os. 

A  illusão  que  nutria  Lopez  c  ordinariamente  o 
erro  de  todbs  os  tyrannos.  Consideram  como  prova 
de  debilidade  ou  covardia  a  cordura  e  a  quietação 
dos  povos,  que  não  raro  apenas  exprimem  indifferen- 
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tismo  para  com  o  que  faraó  desapparecer  n'um  mo- 
mento, se  o  quizerem.  Não  advertem  aquelles  a  quem 
as  grandezas  do  mando  fascinam,  que  as  mais  vigoro- 
sas resistências  e  as  sublevações  mais  temerosas  são 
as  dos  ânimos  pacificos  e  ordeiros,  quando  a  paciência 
se  lhes  exgota  e  a  diuturnidade,  a  violência  da  oppres- 
são,  ou  a  ousadia  do  attentado  lhes  despertam  as 
cóleras. 

Todo  o  poder  que  se  excede  e  abusa  está  fatal- 
mente condemnado ;  só  a  justiça  e  o  direito  preva- 
lecem atravez  do  tempo  e  dos  obstáculos,  que  se 
Ihesopponham  por  maiores  que  elles  sejam.  Foi  o 
que  succedeu  ao  marechal  presidente  do  Paraguay, 
suppondo-se  invencivel. 

As  forças  de  terra,  regularmente  constituídas, 
que  poderia  o  Império  enviar  logo  ao  encontro  das 
hostes  inimigas,  eram  pouco  numerosas,  pois  não 
excediam  do  pequeno  exercito  que  sitiava  Paysandú 
c  dos  corpos  que  na  fronteira,  ou  já  em  marcha  para 
o  Estado  Oriental,  tinham  por  objectivo  Monte- 
video. Para  o  cerco  desta  praça,  decorrido  mais  de 
um  mez,  sò  apresentaram-se  em  linha  8.1 1 6  homens 
de  todas  as  armas  ( i  )  e  igual  numero,  no  máximo, 
estaria  arregimentado  nas  províncias. 

Entretanto  Lopez,  segundo  affirmam  testemu- 


( 1 )  Visconde  do  Rio  Branco.  A  convenção  de  20  de  Fevereiro^ 
demonstrada  á  luz  dos  debates  do  Senado  e  dos  succeásos  de  Uru- 
guayana. 
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nhãs  presenciaes,  contava  com  8o  a  loo.ooo  sol- 
dados robustos  e  aguerridos.  { i) 

Possuía,  é  certo,  o  Brazil  uma  esquadra  de  42 
navios,  sendo  de  vela  13  e  29  a  vapor,  montando 
239  boccas  de  fogo,  guarnecidos  por  602  ofíiciaes 
das  diversas  classes  e  2.787  praças  de  pret,  nâo 
fallando  em  4  outros  barcos  desarmados,  incapazes 
de  serviço,  sem  custosos  reparos. 

Mas,  além  de  que  parte  dessa  força  achava-se 
distribuída  pelos  districtos  navaes,  ou  empregada  em 
commissões,  que  nao  podiam  ser  preteridas  e  outra 
era  imprópria  pelo  calado  dos  navios  para  uma 
guerra  fluvial,  o  poder  oífensivo  e  defensivo  do 
seu  conjuncto  bem  se  avaliará,  pelo  que  a  tal  res- 
peito disse  o  ministro  da  marinha  Araújo  Brusque: 
((  O  material  de  que  actualmente  dispomos,  quer 
em  qualidade,  quer  em  quantidade,  está  muito  lon- 
ge de  satisflizer  as  necessidades  do  serviço  a  que  é 
destinado,  e  mais  ainda  ás  condições  da  táctica 
moderna.  Carecemos  de  renovar  a  nossa  esquadra,  in- 
troduzindo na  sua  composição  alguns  navios  de 
primeira  ordem,  capazes  de  pôr-nos  ao  abrigo  de  re- 

(  1 )  Mnstet-mcu}.  cirur^MÚo  militar  ao  serviço  de  Lopez  na  sua 
obra  Seven  Kventful  y'ears  iii  Pavaguay  dá  ao  exercito  jíaraí^uayo 
100.000  liomons  no  começo  da  ^'uerra  e  Gould,  encarreirado  de  ne- 
jLíOcios  britannicos,  conllrma  o  calculo  de  Masterman  ;  poróui  Thom- 
Xison  o  avalia  em  80.000  homens  —  ( Parnrjuayan  11  «r )  e.xacta- 
inente  como  o  ^'cneral  Res(|uin,  cliefe  do  estado  maior  paraguayo. 
Veja-se  a  esse  respeito  a  notado  Rarão  do  Ilio  Branco  a  pag.  87  *da 
citada  obra  de  Sclmeider.  Sei^auido  .1/íí(»í/o  ifí/i/^y  Já  em  Marro  de  18t;4 
Lopez  tinha  exercitando-se  em  Cerro  Leon  30. OiK)  homens.  17.000  em  En- 
carnacion,  lO.OOD  em  Humaytá,  4.000  era  .Assumpção  e  3.000  cm  Cou- 
cepcioii    ( Historia   de  los  GobCi-nantcs  dei  Paraguaj/, 
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pentinos  assaltos,  que  se  possam  dirigir  contra  a  so- 
berania nacional. »   (i) 

Nào  obstante,  e  graças  ás  medidas  enérgicas 
do  governo,  ao  ter  noticia  da  invasão  de  Matto- 
Grosso, — no  começo  do  anno  1865,  a  força  naval  do 
Império  elevava-se  a  45  navios  armados,  dos  quaes 
33  a  vapor  e  12  de  vela,  com  609  officiaese  3.627 
praças,  e  activamente  tractava-se  da  construcção  e 
acquisição  de  encouraçados  e  transportes.  (2) 

Desta  força  achavam-se  já  no  theatro  da  lucta 
os  seguintes  vasos : 

Na  flotilha  de  Mato-Grosso : 

Anhamhahy. .  40  cavallos,  34  homens  de  guar- 
nição, 2  boccas  de  fogo. 

Cuycdm 40  cavallos,  3 1  homens  de  guar- 
nição, sem  artilharia. 

Corumbá  ...  24  cavallos,  28  homens  de  guar- 
nição. 

AJpha 16  cavallos,  24  homens  de  guar- 
nição. 

faiirú 12  cavallos,  19  homens  de  guar- 
nição. 

Paraná 40  homens  de  guarnição,  desarmado 

e  em  concerto. 

Total —  5  pequenos  vapores  em  estado  de  nave- 
gar, mas  que  não  podiam  ser  considerados  navios  de 

(1)  Ríílatorio  apresentado  na  Sessão  legislativa  de  1804  pelo  minis- 
tro da  marinha. 

(2»  Idem  de  ISiZ. 
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guerra,  e  sim  simplices  lanchas  a  vapor  (i)    com 
172  cavallos,  156  homens  e  2  canhões. 

No  Rio  da  Prata : 

Vapores  de  rodas   e  a  heUce : 

Nictheroy 368  praças  28  canhões. 

Recife 188       ))  6  » 

^maioíias 186       »  6  » 

Taraense 158       »  4  )> 

Belmonte 143       »  3  » 

Jequitinhonha 138       »  8  )> 

^eberibe 132       ))  7  » 

Taniahyha 132       »  5  » 

Itajahy 117       w  2  » 

Araguay 1 1 1       »  6  » 

Ipiranga 105       »  6  » 

Araguary 102       »  2  » 

Iguatemy 102       w  2  » 

Mearim loi       »  6  » 

/m/r)' 100       »  6  » 

[Síaracanã 66       »  i  » 

Taquary 46       »  2  » 

Transportes  a  vela: 

Peperi-Assu 40       »  i  )> 

Iguassú 49       »  I  )) 


2384  102  (2) 

(l)  liiw.o  do  Rio  lii-anci.  not.  a  png.  101  da  ol»ra  citada,  o  Rei.  do 
Miniátorio  da  Marinha  18») l  o  18tr». 

(7)  Ksto  quadro  ivs-ilta  da  conlVontarão  do  ^\^^  w.  14  do  rola  tório 
dl*  18j4  co:n  o  do  ii.  15  aniioxo  ao  do  18(>').  Quanto  ao  armamento  dos 
transportes  IVpcri-Assu  e  li^uassu,  que  nfio  consta  dcssos  documentos, 
;:uiei-ine  por  Burton,  Tiin  Jiatfir  Fichl  of  Paraf/imi/.  (1.  315,  correíjindo 
o  visível  cnjrano  que  alii  lia.  dando-se  aolffuassu^  p-cus  ile  artillia- 
ria.  A  tiiílerença  que  se  nota  entro  as  guarniçò.vs  deste  quadro  e  as 
que  enumera  o  Barão  do  Rio  Hraneo  no  Appenso  n.  li'i.  1  vol.  da  obra 
cilada,  vem  de  que  o  iliustrado  commentador  tomjíi  o  esia  lu  conipfc- 
éj  da*  trlpu!:»- òcs  e  eu  me  ciniíi  ao   effcrtivo  que  linliam  os  navios. 
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A  esta  esquadra  podia  Lopez  oppôr  a  sua,  que 
segundo  as  melhores  informações,  era  assim  cons- 
tituída :  vapores —  Taciiary,  Paraguary,  Igurcy,  V^Car- 
quci  de  Olinda,  Iporá,  Jejuy,  Rio  "Bknco,  Rio  Apa, 
Pirabéhc,  Ibera,  Rio  V^íhoteley,  Salto  de  Giiayra,  Para- 
ná,  Olympo,  Piní-Gnirá,  Argentina,  Flying-Fish  e 
PuJasly;  navios  de  vela :  escunas  Independência  e 
Aquidahan  ;  patachos :  Rosário^  General  Lope^  e  Para- 
giiary ;  lanchões  :  Himaytà,  Cerro  Leon  e  Coimbra. 

Além  destes  navios  e  varias  chatas  que  pos- 
suia,  Lopez  capturou  e  encorporou  ás  suas  forças, 
logo  depois  do  rompimento  de  hostilidades,  os  va- 
pores KAnhanibay  e  Ipanema,  brazileiros,  2/  de 
OiCayo,  Gnalegay  e  Salto  Oriental,  argentinos  ;  total — 
23  vapores,  ^  navios  de  vela  e  3  lanchões,  não 
incluídas  as  chatas,  que  não  podiam  ser  menos  de 
12,  attento  o  numero  das  que  foram  tomadas  e 
destruídas  em  Rlachuelo  e  Itapirú.  (i) 

Não  ha  noticia  completa  da  artilharia  que  ar- 
mava estes  navios,  mas  estcà  verificado  que  todos  a 
tinham,  sendo  que  a  das  chatas  era  de  calibre  68  a  80. 
E  como  só  os  8  vapores  e  6  chatas  que  combateram 
em  Rlachuelo  dispunham  de  47  boccas  de  fogo,  o 


(1)  Barão  do  Bio  Branco^  pag.  140  da  obra  citada.  Corrijo  assim, 
inspirando-me  nesta  fonte  de  mais  seguras  informações,  a  enumeração 
que  fiz  da  esquadra  paraguaya  no  meu  opúsculo  A  Esquadra  ea 
Opposição  Parlamentar, 

O  contra-almirante  I.  J.  da  Fonseca  no  livro  sobre  a  Batalha  do 
Riachuelo  menciona  mais  um  vapor  denominado  BangeU  como  perten- 
cente á  esquadra  paraguaya.  Nao  tenho  desse  navio  outra  noticia  e 
bem  pôde  ser  quo  fosse  algum  dos  já  indicados,  ao  qual  se  mudasse  o 
nome. 
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Rio  flanco  de  5,  e  as  duas  escunas  de  8,  o  patacho 
Rosário  dQ  2  e  cada  lanchão  de  i,admittindoque  os  14 
vapores  restantes  só  montassem  2  cada  um  e  addic- 
cionando  as  de  mais  6  chatas,  resulta  que  no  minimo 
a  frota  paraguaya  era  servida  por  99  canhões. 

A  pequena  superioridade  numérica  da  artilharia 
brazileira  (102 )  desapparecia  descontadas  as  28  peças 
da  Niciheroyy  que  calando  18  pés  nao  podia  nave- 
gar os  rios  Paraná  e  Paraguay,  cujas  aguas  serião 
o  theatro  provável  dos  recontros  com  o  inimigo. 
Contra  os  99  canhões  dos  vasos  paraguayos,  que  fa- 
cilmente poderiam  concentar-se  n'um  ponto  dado, 
auxiliados  por  baterias  assestadas  em  terra,  não  te- 
riamos  a  oppormais  de  74. 
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IV 


o  material  fluctuante  da  marinha  ao  terminar  a  guerra.  Comi 
elle  se  constituio.  O  arsenal  do  Rio  de  Janeiro,  seu  <íire- 
ctor  e  auxiliares.  Extraordinoria  rapidez  das  eonstrucçõeb. 
As  officinas  particulares.  Navios  construidos  ou  adquiridos 
na  Europa  e  no  paiz.  Reforços  recebidos  pela  esquadra 
em  operações.   86  ha  progresso  nos  despezas. 


Na  ultima  phase  da  guerra  e  apezar  de  se  terem 
perdido  no  decurso  delia  5  navios  —  o  Anhamhahy, 
na  invasão  de  Mato  Grosso,  o  Jequitinhonha,  enca- 
lhado sob  as  baterias  de  Riachuelo  e  depois  des- 
truido,  o  encouraçado  Rio  de  Jamiro,  que  se  submer- 
gio  em  consequência  da  explosão  de  torpedos  na 
tomada  de  Curuzú,  e  os  transportes  Oyapoch,  que  nau- 
fragou nas  praias  de  Santa  Rosa,  á  entrada  do  Rio 
da  Prata,  e  S.  Francisco,  devorado  pelas  chammas  no 
porto  de  Buenos  Ayres,  a  marinha  de  guerra  brazileira 
contava  94  vasos,  dos  quaes  16  encouraçados,  48  fra- 
gatas, corvetas,  canhoneiras  e  transportes  de  madeira, 
1 2  lanchões  de  ferro,  todos  a  vapor ;  6  navios  de  vela, 
7  pontões  depósitos  e  5  chatas  armadas.  Tripolavam 
esta  esquadra  6,474  homens,  entre  oíficiaes  e  praças 
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de  pret  e  sua  artilharia  era  de  237  boccas  de  fogo, 
predominando  nesse  armamento  os  canhões  raiados 
de  Wihwort  de  150,  120  e  70  e  os  de  ahiia  lisa  á 
Paixhans  de  68  a  32. 

A  força  nominal  dos  vapores  era  de  6,122  ca- 
vai los. 

A  esse  tempo  achavam-se  escalados  desde  Mon- 
tevideo ate  Cuyabá  9  encouraçados,  6  monitores, 
I  fragata,  5  corvetas  e  23  canhoneiras  a  vapor,  de 
madeira,  2  bombardeiras,  7  pontões  e  7  transportes, 
guarnecidos  por  4,825  homens  e  134  canhões,  (i) 

Em  3  annos  foi  preparada  a  maior  e  melhor 
parte  de  tio  poderosos  elementos  de  guerra.  A  contar 
de  1868  náo  se  alistou  mais  um  marinheiro  siquer, 
não  se  construio,  nem  se  comprou,  um  sò  navio, 
limitando-se  o  trabalho,  ainda  assim  importante,  dos 
arsenaes  à  reparação  dos  estragos  da  luta. 

Honra  á  administração  do  império  esse  periodo 
e  manda  a  justiça  que  aqui  mencionemos  os  nomes 
do  chefe  de  divisão  Jesuino  Lamego  Costa  (depois 
vice-al mirante,  barão  da  Laguna  e  senador)  (2),  dos 
capitães  tenentes  Levei  e  Braconnôt  e  do  capitão  de 


(1)  Relatórios  do  Ministério  da  Marinha  de  18()8  c  lSu9. 

{■í)  Km  lembrança  deste  prestimoso  auxiliar,  c  annos  tU^pois  com- 
panliciro  no  Senado,  citarei  um  incidente  (jue  a  muitos  par«'C(Má  símu 
importância,  mas  (lue  dá  a  medida  de  seu  zelo  no  cumpiimento  do 
dever. 

Resolvida  poios  motivos  que  dei)0is  ver-se-ha  a  construcção  de 
lima  estrada  de  íerro  no  Chaco,  ordenei  cpie  dentro  de  3  dias  so  pre- 
parassem no  Arsenal  de  Marinha  os  milhares  de  dormentes  prociísOB, 
«pie  eníbarcariam  no  inimediato.  para  o  que  auctorisei  augmento  <le  sa- 
lário, de  horas  de  serviço  e  engajamento  de  operários  civis,  (jue  se 
revcsasscm,  dia  e  noite,  com  os  arregimentados.  Na  segunda  noite  quiz 
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fragata  Henrique  Baptista,  aquelle  inspector  do  Arse- 
nal de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  e  estes  chefes  das 
ofEcinas  de  construcções  navaes,  de  machinas  e  do 
laboratório  pyrotechnico,  que,  verdadeiros  Titans  do 
trabalho,  mais  contribuiram  para  os  grandes  resulta- 
dos obtidos.  Zelo,  dedicação  patriótica,  habilitações 
profissionaes  dificilmente  se  encontram  reunidos,  no 
grào  em  que  os  manifestaram  tão  distinctos  funccio- 
narios.  E  convém  advertir  que  em  1865  o  Arsenal 
da  Corte,  como  se  denominava,  exactamente  o  me- 
lhor dos  que  possuia  o  Império,  longe  estava  de 
poder  nttender  às  necessidades  do  serviço,  mesmo  em 
epochas  normaes.  Faltavam-lhe  espaço  e  muitos  dos 
meios  mechanicos  adoptados  pela  industria  moderna, 
que  simplificam  a  mao  d'obra  e  economisam  ma- 
terial e  tempo,  (i) 

Nao  fora  o  esforço  extremo  com  que,  desde  os 
chefes  do  serviço  até  o  menos  graduado  operário, 
porfiavam  todos  no  desaggravo  da  honra  nacio- 
nal (2)  e  seguramente  nao  se  poderia,  a  contar  de  3 1 
de  Janeiro  de  1865  ^^^  8  de  Maio  de  1868,  nao  só 


vcrifiror  como    se  executavam  taes  ordens  e    inesperadamente   apre- 
sentci-nie,  ás  2  lioras  da  madrugada,  na  Ilha  das  Cobras. 

Por  entre  as  turmas  de  traballiadores  divisei  a  imponente  figura 
do  clieíc  Lamego,  que  os  liscalisava  o  animava.  Xao  me  apanham^ 
dissc-me  ao  ponderar-lhe  que  assim  prejudicava  a  saúdo.  Alli  per- 
raanecou  cmquanto  não  vio  prompto  o  que  cliamava  a  minha  ntassanle 
encoui monda,  p]  era  conselheiro  de  guerra,  oflicial  general,  de  avan- 
çada idade,  enfermo,  tinlia  sob  suas  ordens  um  vice-inspector,  aju- 
dantes o  outros  subalternos  em  quem  podia  descansar. 

(1)  Relatórios  do  Ministério  da  Marinha  de  180i  e  18C5. 

(2)  Destiicaram  do  Arsenal  da  Bahia  para  o  do  Rio  de  Janeiro 
200  operários  (jue  prestaram  bons  serviços. 
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levar  a  effeito  importantes  reparações  nos  cascos,  ma- 
chinas,  e  accessorios  dos  navios  existentes  e  a  con- 
clusão de  construcções  já  encetadas,  senão  também 
começar  e  terminar  as  de  3  encouraçados,  5  moni- 
tores e  2  bombardeiras,  lançar  as  quilhas  e  adiantar 
a  execução  de  mais  i  corveta  encouraçada  e  de  i  re- 
bocador. Um  dos  encouraçados  cahio  ao  mar  em 
menos  de  4  mezes,  as  bombardeiras  fluctuaram  em 
pouco  mais  de  3  e  i  dos  monitores  ao  cabo  de  5 
mezes  e  alguns  dias. 

Eis  aqui  as  datas  precisas : 


Xontc 
(los  navios 

\'apor: 
l^tquar}/ 

Tai)i<\ndarc 

lifu-roso 

liio  da  Janeiro 

BoiiiliíUMlciras  : 

Pedro  Affuitso 

Fnrlr  de  Coindira  . 
Torvo  ta  : 

Vital  de  Olivrira . . 
MonitíHOs: 

Pará . . 

Uio  (irandc 

Ain{/òffi 

Pi  ut/nj 

('fíar('t\ 

Sanfa  Calhar iitti. . . 
Corveta  onconra<;a(la 

Sele  dr  Selcndjro.. 
Rebocador: 

Lanicf/o 


lúi/rada 
2  aia  o  rslaleiro 


Lffaçaatenío 
ao   mar 


.'i  (lo  NovcMiibro  (lolSti8.|.30  de  Janeiro  de  ISòj. 


de  Janeiro  de  l.SG5..|2.}  <Ie  Jiiidio  <Ie  18(35. 
<le  Fevereiro  de  18ô5.     4  de  Novembro  de  18«)5 
<Ie  Janlio  <le  18;)5. ...  1 17  do  Fevereiro  de  LStki 


<le  Xovend)i*ode  IS;').' 
de  NtíVi  nil)ro  de  iSi)." 


.'l7  de  Março  de  186(>. 
.'17  do  Marro  de  1800. 


11  íle  Março  de  1803 121  de  Março  de  1807. 

I 
S  de  T)e/.embrodo  I8i)0.i21  de  Maio  de  1807. 
8  de  De/.oinhro  do  18v)0    17  de  ALM)sto  de  1S07. 


de  Dezembro  de  l8t)(). 
de  De/.einbro  de  1800. 
<!e  Dezembro  de  18t'»0 
de  Março  de  18()7. . . . 


8  de  Janeiro  de  1808. 


8  de  Janeiro  de  18i;8. 


30  de  Ontid)ro  de    1807. 

8  de  Janeiro  de  1808. 
?0  de  Março  de  lSi>8. 

O  do  Mano  de  1808. 


•  (1) 


Para  dar  vazão  a  tantas  obras  procurou  o  go- 
verno o  concurso  de  officinas  particulares,  que  tam- 


il)    Relatório  de  I81.8.  cjuadro  junto  ao    annexo   intitulado    Con 
strucçocs  Andtjas. 
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l)em  com  louvável  empenho  secundaram  seus  intui- 
tos, distinguindo-se  as  da  Ponta  da  Área  e  de  John 
Maylor  &  C\;  mandou  vir  do  estrangeiro  machi- 
nismos  e  ferramentas  para  fabricação  de  chapas  de 
couraça  e  sua  adaptação  ao  costado  dos  navios, 
martinetes  a  vapor,  prensas  hydrauHcas,  serras,  etc. 
'( I  ),  annexou  ao  Arsenal  do  Rio  de  Janeiro  parte 
da  Ilha  das  Cobras,  ahi  creou  ofEcinas  e  depósitos, 
^ransferio  o  laboratório  pyrotechnico  para  a  Ar- 
mação (  2 ),  augmentando-o  de  modo  a  nada  care- 
cermos importar  ( 3  )  e  adquirio  a  Ilha  das  Enxa- 
das com  os  seus  grandes  armazéns  e  edifícios  (4) 
Inexcedivel  embora  a  actividade  desenvolvida 
nestes  aprestos,  não  poderiamos  accudir  a  todas  as 
eventualidades  da  guerra,  com  a  urgência  precisa,  se 
tudo  esperássemos  dos  estabelecimentos  nacionaes, 
ou  das  acquisições  realizadas  no  paiz.  Os  mercados 
europeos  oftereciam  facilidades,  que  o  governo  não 
se  descurou  de  aproveitar,  jà  para  premunir-se 
de  prompto  de  fortes  encouraçados,  como  era  de 
mister  n'uma  guerra  em  rios  estreitos  e  de  margens 
fortificadas,  já  para  obter  navios  de  transporte,  dis- 
pensando assim,  com  reducção  notável  da  despeza, 
os  elevados  fretamentos,  que  sobrecarregavam  os 
cofres    públicos,    na    conducção  até   o   theatro  da 


(1)  Na  íuliuini.slríição  do  ooiwollioiro  Pinto  Lima  e  iiaminlia. 

( 'i  )  Atliniiiisiração  do  cousPliíeiro  Silveira  Lobo. 

(  3  )  Na  minha  administração. 

(4  )  Custou  a  ilha  com  todos  os  seus  ediíicios  1.4"0:000$000. 
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guerra  dos  numerosos  batalhões  de  voluntários,  que 
em  todas  as  províncias  se  organisavam,  dos  con- 
tingentes do  exercito  e  da  marinha  incessantemente 
expedidos  e  dos  abastecimentos  necessários  às  forças 
em  campanha.  D'outra  sorte  nâo  poderia  a  esqua- 
dra receber,  desde  Abril  de  1865  até  6  de  Maio  de 
1868,  o  reforço  de  21  navios  para  combate  e  tran- 
sportes. 

Os  navios  construídos  ou  adquiridos  no  Brazil, 
foram : 

Canhoneiras :  Henrique  Martins  e  Greenalgh. 

Bombardeiras  :  Pedro  ^ffonso  e  Forte  de  Coimbra. 

Encouraçados :  Taniandaré,  T^arro^o  e  Rio  de 
Jamiro.  ( i ) 

Monitores :  Pará  Piauhy,  Ceará,  Alagoas,  Santa  Ca- 
tharina  c  Rio  Grande  do  Sul.  ( 2  ) 

Transportes :  5.  Francisco  {antigo  Cotopaxi )  Princesa 
de  Joinville,  Apa,  Marcilio  Dias  (  3 )  Sil- 
veira, Tionifacio,  {antigo  Lu:(iíania)  e  Pi- 
rajá.  (4) 

Construídos  ou  adquiridos  na  Europa  : 

Encouraçados :  Herval  (antigo  Medula),  ^Cari:(  e  Tiar- 
TOS  (antigo  Triton),  Hahia  (antigo  3\Ci- 
nerva).  Lima  barros  (antigo  Hellona),  Sil- 


(  1 )  \a  administração  do  conselheiro  Pinto  Lima. 

(  2  )  Na  minha  administração. 

(3)  Administração  Pinto  Lima. 

(4)  Miniia  administração. 
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vcilo    (antigo    Neine^is),    Colombo   e    G/- 

bral  (i) 
Transportes  :  Leopoldina  e  Isabel  (2),  IVeniecl:  (antigo 

Orellana),  c  Vassimon  (antigo  Paulo  ^f- 

fonso  (3). 
Outras  embarcações  de  menor  importância  fo- 
ram compradas  ou  frètiidas  no  Rio  da  Prata,  quer 
directamente  por  ordem  do  governo,  quer  sob  a 
approvaçào  deste,  por  iniciativa  do  com  mandante  em 
chefe,  para  servirem  de  hospitaes  e  depósitos  e  facili- 
tarem as  communicações  da  esquadra.  Taes  foram  : 
Hospital  de  Sangue. —  Oii^ie  de  Junho ;  Pontões 
Guilhermina,  Anoelila,  Dom  Lui^,  QJchskp,  Elisa,  Uu- 
vidosa,  Arroyo  Negro  e  as  lanchas  a  vapor  João  das 
^okis  (4),  Honifacio,  Timentel,  Couto,  Jansen  MJler, 
Vassinwn,  Fiuia,  Jejuy,  Netto  de  Mendonça,  Inhaúma, 
Telicuary,  Tirebehi^y,  ^Cand,.virá,  e  as  de  ns.  i,  2,  3 
e  4 ;  Correios,  Lindoya,  Voluntários  da  Palria  e  Gene- 
ral Osório. 

Algumas  das  denominações  dadas  a  estes  novos 


(1)  Administração  Pinto  Lima. 

(•^)  Idoin.  Alguns  dos  cncoiiraçados,  sin^o  todos,  excepto  o 
Colowbo  o  o  CahraU  construía in-so  por  conta  de  Lopez  Os  construc- 
torcs.  poiôm,  rosolverain  rcscin»lir  os  respectivos  contractos,  porque 
em  con><'(pi<'ncia  do  bloqueio  leito  pela  nossa  esquadra,  nâo  poude  o 
dictadtir  rijcctuar  os  pagamentos  nos  pra/.os  ajustados.  Se  liouvcra- 
mos  pcnlido  a  batallta  do  Uiacliuelo  e  recebesse  o  inimifío  aquellas 
macliiaas  de  i^uerra,  outro  s  «ria  talve/  o  êxito  da  cainpanlia. 

(3)  Minba  administrarão. 

(i)  .As^im  chamada  em  lend)ran  a  dt)s  distinctos  serviços,  que  prestou 
na  guerra  -ia  Inde|)endencia  o  capitão  de  maré  guerra  João  Francisco 
Olivcira-y/o^aô',  a  quem  puseram  tal  alcunha. 
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navios  destinavam-se  a  honrar  os  officiaes  e  praças, 
que  mais  se  iam  distinguindo  em  campanha,  sendo 
que  infelizmente  apenas  três  desses  bravos  tiveram 
sciencia  da  homenagem,  que  assim  lhes  prestava  a  pá- 
tria :  o  vice-ahniranteTamandaré,  o  chefe  de  divisão 
Barroso  e  o  general  Osório,  depois  barão,  visconde  e 
marquez  do  Herval. 

Para  melhor  assegurar  a  defesa  da  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sul,  que  de  súbito  poderia  ser  inva- 
dida^ occorrendo  qualquer  complicação  nos  negó- 
cios da  Republica  Oriental,  como  quasi  se  realizou 
por  occasião  do  assassinato  do  nosso  leal  alliado  o 
general .  D.  Venâncio  Flores,  resolveu  o  governo 
mandar  construir  em  França  4  canhoneiras  de  ferro, 
de  pequeno  calado,  próprias  para  a  navegação  dos  rios 
e  lagos  daquella  parte  do  Império.  São  as  que  rece- 
beram os  nomes  de  Henrique  Dias,  Felippe  Camarão, 
Vidal  de  Negreiros  e  Fernandes  Vieira,  os  heróes  per- 
nambucanos da  guerra  contra  os  hollandezes.  (1) 

Momento  houve  em  que  pareceu  provável  um 
rompimento  com  o  Peru,  pelos  motivos  que  adiante 
exporemos.  Cumpria  que  o  Brazil  se  acautelasse 
contra  essa  emergência,  provendo  de  modo  a  impe- 
dir qualquer  invasão  pela  fronteira  do  Amazonas. 

Naquella  extensa  região,  cortada  de  rios,  o  ele- 
mento principal  de  defeza  consistirá  sempre  na  mo- 


(1)  Minha  ndiniiiistração. 
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bilidade  das  forças,  que  tenham  de  operar  e  por- 
tanto em  transportes  fluviaes,  que  rapidamente  as 
conduzam  de  um  ponto  para  outro  da  linha  divisória, 
impossivel  de  ser  toda  guarnecida. 

A  essa  necessidade  attendeu  o  governo,  man- 
dando construir  lo  lanchões  de  ferro,  movidos  a 
vapor,  artilhados  e  com  capacidade  para  receber  cada 
um  100  praças  e  os  respectivos  municionamen- 
tos.  (i) 

Eis,  em  resumo,  quanto  se  fez  pela  reparti- 
ção da  marinha  para  augmentar  o  material  da  ar- 
mada, collocando-a  em  condições  de  sustentar  o  pa- 
vilhão nacional  na  guerra  a  que  fora  o  império  com- 
pellido  e  nas  complicações  que  d'ahi  proviessem. 
O  confronto  dessa  epocha  com  a  actualidade  nâo 
convence  que  tenhamos  progredido,  salvo  na  despcza. 
Durante  a  guerra  despendeu -se  pelo  ministério  da 

Marinha,  nos 
Exercicios  de  1864 — 186;.  .  .  .     i3,3i7:54)$o87 


»  »    1865  —  1866.  .  . 

»  »    1866  — 1867.  .  , 

„  „    1867  — 1868.  . 

)>  »    1868  — 1869.  • 

„          »    1869  —  1870.  .  . 
Nos   últimos  annos  da  administração  imperial 
a  despeza  desse  ministério  foi  : 
1888 ii,824;ooo<>ooo 


I9,928:42i$228 
i7,5SS-476<íii8 

18,040:709^^113 
i6.9)2:738S238 


(l)  Minlia  Administração. 
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1889  (dous  mezcs   de  dictadura 

militar,  inclusive) 12,43  7:000^000 

Sob  a  Republica  : 

1890 ,  •  •  .  .     i;,456:oooSooo 

1891 i7,3io:ooo$ooo 

1892 2i,599:ooo$ooo 

Muito    maior  deve     ter    sido    a   despeza   de 
1893.  (i) 


(l)  FifTcctivamentc  assiin  aconteceu  :  no  momento  do  entrar  eeta 
lollia  para  o  prelo  tenlio  presente  o  relatório  do  Sr.  Felisbello  Freire, 
ministro  da  la/cnda— ,  de  cuja  tabeliã  n.  2  consta  que  a  marinha  absor- 
veu cm  18y3  — 23.61U:000^00Ò — ,  quasi  o  dobro  do  que  se    gastou    cm 

1SÍ<<). 

E  ainda  não  estão  liquidadas  todas  as  contas. 
No  corrente  anno  de  1891  a  despeza  assumirá  proporções  gigan- 
tesca*?. 
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o  rorpo  do  officiaos  da  aniiada.  Desfalque  do  quadro.  Pro 
videncias  tomadas  para  prooncliol-o.  Nobre  proce<liinoiUo 
dos  jxuar<l:i.s  marinha  o  aj^piraiiles.  O  (piadro  oxtraortlinMrio. 
Inconvenientes  e  perigo.s  das  promoyões  rápidas  e  meios 
de  attenual-os. 


Muito  maiores  difíiculdades  do  que  o  preparo 
e  acquisiçâo  do  material  fluctuante  antolhavam-se 
ao  governo,  para  supprir  a  esquadra  de  tripola^ões 
sufíicientes  ás  necessidades  da  guerra.  Navios  e  seus 
pertences  compram-se  ou  se  construem  de  prompto, 
como  os  factos  demonstraram;  bons  marinheiros 
nao  se  adquirem  e  menos  se  formam  em  pouco 
tempo,  senão  educando-os  cuidadosamente  nas 
fainas  da  laboriosa  e  arriscada  profissão. 

Nem  quanto  a  officialidade,  nem  no  tocante 
ás  praças  de  pret  das  diversas  classes,  offereciam  os 
corpos  de  marinha  pessoal  correspondente  ao  maior 
numero  de  navios  que  era  preciso  armar,  na  luta  em 
que  se  achava  o  paiz  empenhado.  No  de  ofl5ciaes  da 
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armada,  que  em  seu  estado  completo  deveria  contar 
I  almirante,  2  vice-almirantes,  4  chefes  de  esqua- 
dra, 8  de  divisão,  16  capitães  de  mar  e  guerra,  30  ca- 
pitães de  fragata,  60  capitães-tenentes,  160  i**' te- 
nentes e  240  2"""  tenentes,  faltavam  210  officiaes 
desta  ultima  classe  e  achavam-se  vagos  o  primeiro 
posto  e  um  de  vice-almirante. 

Estas  duas  vagas  facilmente  seriam  preenchidas, 
mas  convinha  deixal-as  em  aberto  para  futura  re- 
compensa dos  officiaes  que  mais  se  distinguissem, 
embora  já  os  houvesse  dignos  da  promoção.  Com 
referencia  aos  segundos  tenentes,  tão  necessários  á 
bordo  para  folga  na  escala  do  serviço,  grande  emba- 
raço oppunha-se  ao  provimento  do  quadro.  Existindo 
então  apenas  24  guardas-marinha,  não  se  tendo  apu- 
rado em  1866  mais  que  16,  todos  ou  quasi  todos 
sem  os  dous  annos  de  embarque,  a  viagem  de  ins- 
trucção  e  o  exame  pratico,  requeridos  para  serem 
elevados  áquella  patente,  e  nem  se  podendo  espe- 
rar próximo  augmento  do  respectivo  pessoal,  visto 
não  apresentar  a  companhia  de  aspirantes  mais  de 
73  praças,  nomeou  o  governo  alguns  officiaes  de  náu- 
tica, ou  pilotos,  segundos  tenentes  de  comissão, 
occorrendo  assim  a  tamanho  desfalque  daquelles  offi- 
ciaes subalternos.  A's  escolhas  presidio  o  maior  escrú- 
pulo e  em  boa  hora  se  fizeram,  porque  em  geral  os 
nomeiados  não  se  mostraram  inferiores  no  zelo  pela 
causa    nacional,  no    valor  e  habilitações    technicas 
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aos  seus  camaradas  do  quadro,  oriundos  da    Escola 
de  Marinha  (i) 

Em  1867  autorisou  o  poder  legislativo  que  du- 
rante a  guerra  fossem  os  guardas  marinha  dispensa- 
dos da  viagem  de  instrucção  para  serem  promovidos, 
uma  vez  que  satisfizessem  o  exame  pratico  e  tivessem 
2  annos  de  embarque  ou  i  de  campanha  ;  (2)  pois 
releva  assignalar,  em  honra  dos  briosos  moços,  todos 
os  guardas  marinha  serviram  na  esquadra  em  ope- 
rações e  não  poucos  aspirantes  sollicitaram  e  obtiveram 
permissão,  para  compartirem  eguaes  labores.  Green- 
halg,  Lima  Barros  e  outros,  que  immortalisaram  seus 
nomes,  morrendo  gloriosamente  na  defesa  da  pátria, 
mostraram  como  se  pôde  ser  heròe  em  verdes  annos. 

Praças  arregimentadas,  achavam-se  os  aspirantes 
sob  a  acção  immediata  do  governo,  que  todavia  só 
deferio  á  aquellas  sollicitações,  quando  autorisadas 
pelos  pães  ou  tutores  desses  menores,  que  bem  po- 
diam obedecer  simplesmente  a  um  movimento  de 
çnthusiasmo  irreflectido.  Fopxm  elles  collocados  sob 
a  immediata  protecção  docommandante  da  esquadra, 
aquém  se recommendou  que  jamais  os  empregasse 
em  serviços  perigosos. 

E  tratava-se  de  uma  guerra  externa,  não  de 
luta  intestina,  da  qual,  ao  contrario  de  lamentável 
facto  recente,  cumpria  arredar  a  mocidade,  esperança 


(1)  Relatórios  de  ISOõ  o  18GG. 

(2;    Lei  n.  1523  de  28  de  Sete  mbro  de  1867. 
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do  futuro,  para  que  as  novas  gerações  nào  se  im- 
buam de  outros  sentimentos,  que  não  sejam  os  de  so- 
lidariedade e  confraternisaçao  nacional.  Atais  ainda: 
aquelles  nobilissimos  mancebos  nao  ousaram  aban- 
donar, por  exclusiva  deliberação  própria,  a  sede  dos 
estudos,  obrigando  seus  pais  a  virem  arrancal-os  dos 
quartéis  e  fortalezas,  onde  inutilmente  se  expunliam 
a  uma  morte  inglória,  e  isto  n'um  tempo  em  que  se 
consagra  como  formula  official  o  moto —  saJíit  et  fra- 
kniilCy  traduzido  por  —  saúde  e  fraternidade! 

A  maior  parte  dos  n  vios  da  esquadra,  na 
primeira  phase  da  guerra,  eram  commandndos  por 
primeiros  tenentes,  que  em  actos  repetidos  de 
bravura  haviam  feito  jus  á  recompensa  de  mór 
valia  para  militares  —  o  adiantamento  na  carreira. 
Via-se,  porém,  o  governo  na  impossibiIiu;uie  de 
confcril-a  a  muitos  dos  que  assim  sobrcsahiram, 
occupados  como  estavam  os  postos  superiores  por 
oííiciaes  de  avançada  idade,  já  incipazes  do  serviço 
de  guerra,  alguns  pelo  pgso  dos  annos,  ou  de  molés- 
tias, outros  pela  diuturna  permanência  em  commis- 
sões  de  terra,  perdidos  por  essa  causa  os  hábitos  da 
vida  do  mar. 

Destituido  de  meios  para  obrigal-os  á  reforma, 
o  ministro  da  marinha  lançou  mào  das  medidas 
indirectas  ao  seu  alcance,  afim  de  abrir  vagis  em 
que  fossem  contemplados  os  que  arriscavam  diaria- 
mente a  vida  esapportavam  com  a  maior  constância 
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toda  a  sorte  de  sacrificios,  em  frente  ao  inimigo. 
Algum  resultado  produziram  taes  providencias; sendo 
que,  nâo  poucas  vezes,  foi  acolhido,  por  antigos  e 
bons  servidores,  o  simples  e  confidencial  appêllo  do 
governo  ao  seu  desinteresse  e  espirito  de  classe,  em 
favor  dos  que  afrontavam  a  morte,  emquanto  tran- 
quillamente  usufruiam  elles  os  proventos  de  em- 
pregos sedentários.  Vários  pedidos  de  reforma  nao 
tiveram  outra  determinante. 

Nao  bastava  isso,  entretanto,  e  em  1867  conse- 
guio  o  poder  executivo  que  as  camarás  legislativas 
o  autorisassem  a  exceder  o  quadro  dos  officiaes  do 
corpo  da  armada,  nomeando  mais  i  almirante,  i  vice- 
almirante,  i  chefe  de  esquadra,  2  chefes  de  divisão, 
3  crtpitacs  de  mar  e  guerra,  6  capitães  de  fragata 
e  12  capitães  tenentes,  dadas  as  condições  expressas 
no  art.  6"  da  lei  de  28  de  Julho  de  1865.  (i)  Preen- 
chidos estes  postos  nenhuma  promoção  se  faria  até 
que  o  respectivo  quadro  ficasse  reduzido  ás  anteriores 
proporções,  (i) 

Quão  mudados  os  tempos!  Naquella  quadra, 
honroza  para  o  Brazil,  a  impossibilidade  de  promover 
a  quem  merecia  era  séria  preoccupaçáo  de  governo, 
que  os  poderes  públicos  acuradamente  procuravam 
remover,  conciliando  o  interesse  da  classe  com  a 
conveniência    do    estado.    Hoje,  motivo   deve  ser 

(I)  Cit  da  loi  n.  1523.  As  condições  da  lei  de  1865  crarn  que  as 
proniovõc.s  se  llzesseui,  por  actos  de  bravura,  ou  serviços  extraordi- 
nários, constantes  da  ordem  do  dia  do  comuiandante  em  chcle. 

10 
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de  graves  cogitações  para  os  depositários  da  au- 
toridade, a  situação  inversa  em  que  se  encontram, 
e  que  é  também  origem  de  graves  inconvenientes 
e  perdas  irreparáveis.  Uma  syndicancia  rigorosa  dos 
factos,  qual  soem  estabelecer  as  nações  adiantadas^ 
talvez  denuncie  como  causa  efficiente  dos  desastres, 
ultimamente  occorridos  na  marinha,  a  ascenção,  que 
chamaremos  accelerada,  aos  postos  e  com  mandos  su- 
periores. 

Incontestavelmente  fulguram  mais  os  bordados 
de  uma  farda  de  general  e  os  múltiplos  galões  dos 
altos  postos  se  ostentam  com  mais  garbo,  quando 
nao  encaneceram  ainda  aquelles  que  os  revestem  ; 
mas  muitas  desgraças  ter-se-iam  evitado,  não  poucos 
vexames  poupar-se-iam,  se  não  nos  esquecêssemos 
de  que  o  estagio  militar  é  condição  indispensável  para 
o  bom  desempenho  de  árduos  deveres,  pois  para 
saber  mandar  é  preciso  ter  aprendido  a  obedecer. 

Justos  foram,  sem  duvida,  os  intuitos  do  governo, 
promovendo  a  adopção  do  quadro  extraordinário  e 
do  poder  legislativo  autorisando-o.  A  rápida  elevação 
de  jovens  officiaes  era  retribuição  merecida  de  servi- 
ços fora  do  commum.  Havia,  porém,  nisso  um  perigo, 
que  posteriormente  devia  ser  attenuado.  Daquella  in- 
versão ás  regras  ordinárias  da  promoção,  como  hoje 
da  reforma  chamada  compulsória,  decretada  por  acto 
dictatorial,  resultou  e  acontece  que  officiaes  inexpe- 
rientes se  vissem  e  se  vejam  collocados  em  posições 
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nas  quaes  nem  a  coragem,  nem  a  illustração  bastam 
para  que  se  revelem  bons  marinheiros,  faltando-lhes 
os  requisitos  que  sò  se  adquirem  na  longa  pratica 
da  vida  do   mar,  lutando  com  os  ventos  e  as  ondas. 

As  transformações  porque  têm  passado  os  navios 
augmentaram  sua  efficacia  como  machinas  de  guerra, 
em  prejuizo  das  qualidades  náuticas,  dificultando, 
portanto,  a  missão  do  homem  do  mar,  ao  passo  que 
facilitaram  a  do  combatente.  Na  actualidade  mais  do 
que  nunca  importa  que  ocommando  efuncções  auxi- 
liares a  bordo  sejam  entregues  a  traquejados  navega- 
dores, a  bons  officiaes  de  catavento. 

E  elles  se  formarão  em  viagens  longinquas  no 
exterior,  em  constantes  cruzeiros  na  costa  do  paiz,  já 
em  navios  soltos,  já  em  divisões  ou  esquadras  de 
evolução, guiados  por  chefes  hábeis,  que  os  conservem 
em  frequentes  exercicios,  em  rigoroso  pé  de  guerra  e 
disciplina,  escolhendo-se  para  isso  as  monções  favo- 
ráveis e  vasos  adequados  aos  mares  que  hajam  de 
sulcar,  (i) 

Infelizmente,  concluida  a  guerra  não  se  cuidou 
disso,  ao  menos  tanto  quanto  convinha  e  nem  sob 
as  novas  instituições  ganhou  a  instrucção  technica 
do  corpo  de  officiaes  da  armada. 

Exige  a  alta  importância  do  assumpto,  que  o 
explanemos  mais  de  espaço. 


(1)  Já  no  rolatorio  tio  1809  abundava  nestas  idéas  o  illu.stro  mi- 
nistro qno  o  íirinou,  o  Darão  do  Cotogipe. 
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A  situação  normal  da  marinha  de  guerra  n'um 
paiz  como  o  Brazil,  cuja  costa  maritima  tem  o 
desenvolvimento  de  6,600  kilometros  c  conta,  no 
interior,  tamanho  numero  de  rios  e  Ingos  navegáveis 
devera  ser  de  constante  movimento.  A  natureza  o 
indica  e  o  reclamam  tanto  o  interesse  da  competência 
da  officialidade,  como  as  conveniências  económicas 
e  as  de  segurança  e  defesa  do  território.  Entretanto, 
a  situnção  de  nossa  força  naval  é  a  da  inércia  e  da 
estabilidade ! 

Por  via  de  regra  os  navios  permanecem  fundea- 
dos nos  ancoradouros,  em  detrimento  da  educação 
profissional,  da  disciplina  e  do  próprio  material,  que 
se  estraga  inutilmente. 

Uma  viagem  de  estudos,  um  cruzeiro  de  aturada 
duração  são  acontecimentos  excepcionaes  e  mesmo 
assim  seguindo  sempre  rotas  conhecidas  e  iscmptas 
de  difficuldades. 

No  immenso  littoral,  que  se  desdobra  desde  o 
Oyapok  até  o  Chuy,  abrem-se  numerosissimos  por- 
tos, enseadas,  abrigos  e  a  foz  de  muhiplos  e  caudalo- 
sos rios,  que  por  suas  extensas  ramificações  poCm  o 
Atlântico  em  communicaçâo  com  os  pontos  mais  re- 
motos do  centro ;  muitos  delles  accessiveis  aos  mais 
alterosos  vasos  da  esquadra,  todos  navegáveis  pelos 
de  menor  calado.  Pois  bem;  a  maior  parte  dessas  ba- 
hias  e  grandes  artérias  fluviaes  sào  tào  desconhecidas 
para  os  nossos  officiaes  de  marinha,  como  eram  de 
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1865  n  1870  os  rios  Alto  Piíraná,  o  Tcbicuary,  Mandu- 
virá,  JcJLiy  c  outros,  em  que  pela  primeira  vez  entra- 
ram, prumo  na  mão,  aproando  para  o  ignoto,  sob  a 
metralha  e  fuzilaria  do  inimigo,  occulto  nas  margens 
nunca  por  elles  devassadas. 

O  official  consummado,  diz  uma  autoridade 
no  assumpto,  será  o  piloto  de  todos  os  portos  do 
mundj.  Nào  o  slo  nem  das  agoas  territoriaes  da 
pátria  os  offijiaes  brazileiros!  Na  vasta  e  profunda 
bahia  do  Rio  de  Janeiro  inopinadamente  enca- 
lham ! 

Hoje  mais  que  nunca,  accrescenta  o  mesmo 
escriptor,  é  necessário  que  o  official  de  marinha 
tenha  perfeito  conhecimento  theorico  e  pratico  de 
todas  as  regiões  náuticas  do  globo.  Uma  hora  per- 
dida pode  deciJir  do  triumpho  ou  do  revez.  Ainda 
durante  a  noite  e  debaixo  de  cerração  nada  justifi- 
cará um  momento  de  hesitação  na  entrada  de 
qualquer  porto,  à  fim  de  evitar,  por  exemplo,  ini- 
migo superior  em  numero;  nada  desculpara  falsa 
manobra  proveniente  da  ignorância  dos  logares,  da 
insciencia  dos  perigos  ou  vantagens,  que  offereça  a 
respectiva  navegação,  (i) 

l:,  todavia,  em  tão  triste  contingência  ver-se-iam 
fatalmente  os  officiaes  da  armada,  se  houvésse- 
mos   de  sustentar  uma  lula  nas  aguas    do  Brazil, 


(1)  G.  Charmes»  La  Reforme  de  la  Marine. 
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fora  dos  portos  principaes,  que  elles  tenham  frequen- 
tado. Os  reconhecimentos  e  explorações,  o  levanta- 
mento de  plantas,  principalmente  do  littoral  e 
grandes  rios  do  paiz,  em  uma  palavra  —  a  circulação, 
tal  c  uma  das  primeiras  necessidades  da  marinha  de 
guerra. 

Circulassem  os  navios  em  vez  de  apodrecerem 
ou  serem  corroidos  pelo  guzano  nos  portos,  e  teria- 
mos,  pelo  menos, concluido  o  magnifico  trabalho,  que 
nas  costas  do  norte  tão  brilhantemente  executou  o  fi- 
nado capitão  de  fragata  Vital  de  Oliveira  e  que,  ha  mais 
de  30  annos,  não  encontrou  continuador;  estives- 
sem em  constante  movimento  e  haveriamos  achado 
a  verdadeira  solução  do  grande  problema  das  com- 
municações  internas,  aproveitados  para  isso  os  ma- 
gestosos  rios,  que  sulcam  a  nossa  terra  em  todas 
as  direcções. 

Consideráveis  riquezas  se  descobririão,  immen- 
sos  recursos  se  utilisarião,  innumeros  perigos  a  pre- 
venir, e  que  de  futuro  podem  influir  nos  destinos 
da  pátria,  estarião  já  reconhecidos,  sem  fallar  nas 
habilitações  theoricas  e  praticas,  no  vigor  physico, 
na  confiança  em  si  mesmos,  que  assim  adquiririão 
chefes  e  guarnições. 

Oxalá  possamos  applaudir  governo,  que  o  com- 
prehenda  e  execute,  prestando  á  classe  inestimável 
serviço ! 

Uma  das  altas  patentes  da  armada,  que  recente- 
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mente  dirigio  seus  destinos,  affirma,  em  documento 
official,  faltarem  ao  pessoal  superior  de  nossa  mari- 
nha de  guerra  (sic) — a  dedicação  e  elevação  de  animo 
precisos  para  que  possa  contrahir  as  qualidades  mo- 
raes,  que  exornam  o  verdadeiro  militar,  situação  de- 
plorável que  esse  official  general  attribue  a  quatro 
causas  —  a  inacção  em  que  vive  a  classe,  injustiças 
na  apreciação  do  merecimento  de  seus  membros, 
ficando  por  isso  sem  galardão  serviços  relevantes, 
inferioridade  dos  vencimentos,  que  percebem  os  offi- 
ciaes  embarcados,  relativamente  aos  que  ttm  em- 
prego em  terra  e  aos  dos  corpos  annexos  e...  (quem 
o  crera!)  jogaiina  na  bolsa,  (i) 

Ha  demasiada  severidade  nestes  conceitos  e 
nem  nos  parece  que  o  abatimento  dos  officiaes 
da  armada,  incontestável  sem  duvida,  mas  não  tão 
profundo  como  o  assignala  o  illustre  contra-almi- 
rante,  seja  devido  ás  três  ultimas  causas  men- 
cionadas, duas  das  quaes,  sobre  tudo  a  ultima, 
se  existe,  não  têm  seguramente,  cumpre  dizel-o  em 
honra  da  corporação,  a  generalidade  que  lhes  at- 
tribue. 

Quaesquer,  porém,  que  sejam  os  motivos  de 
que  se  originem  o  desgosto  e  desanimo  de  classe 
tão  digna  e  esperançosa,  urge  removel-os. 

Não  serão  demasiados  todo  o  esforço  e  cuidado 


(1)  Contra-almirantc    Custodio  do  Mello,    Relatório  da  Marinha  de 
isy2,  pag.  15. 
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que  se  empregue  nn  intrucçao  especulativa  e  pratica 
dos  officiaes  de  marinha.  A  táctica  naval,  observa  o 
almirante  Aube  (i)  foi  outr'ora  uma  sciencia  baseada 
em  determinados  principios;  mas  na  actualidade  a  ener- 
gia, a  audácia,  o  sangue  frio  e  as  qualidades  moraes 
do  commandante,  e  de  seus  auxiliares,  assegurarão 
a  victoria,  a  despeito  das  mais  sabias  combinações  da 
táctica,  pois  já  não  ha  regras  fixas. 

Desde  que  com  a  introducção  do  vapor  nos  na- 
vios de  guerra,  pondera  ainda  Charmes,  para  exe- 
cutar as  mais  difficeis  manobras,  já  nào  se  de- 
pende da  brisa,  ou,  na  phrase  consagrada,  já  nào  se 
precisa  contar  com  a  vantagem  de  barlavento,  ninguém 
pode  dizer  qual  será  a  melhor  linha  de  batalha  a  apre- 
sentar ao  inimigo.  Nào  se  encontram  duas  obras  de 
táctica  naval  accordes  sobre  a  ordem  em  que  uma 
esquadra  deve  marchar  de  encontro  a  outra,  ou  re- 
ceber-lhe  o  choque.  Uns  preconisam  a  linha  de 
fila,  outros  a  de  frente  e  terceiros  a  de  escarpa;  os 
mais  sinceros  e  discretos  confessam  ignorância  a 
respeito.  Qualquer  que  seja  a  estratégia  anterior- 
mente assentada,  toda  a  luta  entre  esquadras,  apoz 
o  primeiro  momento,  degenerará  em  recontros  par- 
ciaes,  em  que  cada  navio  se  arremessará  sobre  outro 
inimigo,  procurando  mettel-o  a  pique.  Como  os 
combates  dos  heròes   de  Homero,   sem  laço  appa- 


(1)  L\ivCíH'r  do  In  Marine  Françaisc. 
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rente  entre  si,  o  conjuncto  desses  prélios  singulares, 
formará  a  batalha,  cujo  êxito  será  devido  antes  ao 
mérito  dos  chefes,  do  que  á  superioridade  das  armas. 

A  guerra  moderna  tem  exigências  cem  vezes 
mais  terriveis  que  as  dos  tempos  idos.  Quando  se 
navegava  á  vela,  nâo  erão  muito  de  temer-se  as  sor- 
prezas.  Não  se  podia  ser  attingido,  senão  reinando  de- 
terminados ventos;  sabia-se,  portanto,  que,  occupando 
certa  posição,  se  estava  em  se<;urança.  Os  navios  se 
avistavam  de  longe  e  os  adversários  mediam-se  com- 
os olhos  antes  de  entrarem  em  luta.  As  vigilias  eram 
menos  prolongadas,  mais  isemptas  de  apprehensões, 
menos  diííiceis.  Hoje  tudo  mudou.  Uma  esquadra 
de  bloqueio  ou  de  cruzeiro  não  ttm  momento  de 
repouso;  vc-se  incessantemente  ameaçada  e  se  não 
guardar-se  com  a  maior  cautela  está  sempre  em  risca 
de  ser  attacada  inesperadamente.  De  dia  ou  á  noite, 
sob  qualquer  tempo,  ancorada  ou  em  pleno  mar 
pôde  ser  fulminada  por  um  inimigo  quasi  invi- 
sível (i). 

E'  preciso,  pois,  conclue  o  escriptor,  augmen- 
tar  o  numero  de  ofRciaes  encarregados  do  commando 
e  da  vigilância  do  navio,  e,  sobretudo,  accresccnta- 
remos  nós —  é  preciso  prover  de  modo  que  esse 
pessoal  dirigente,  pela  theoria  e  pela  pratica,  esteja  na 
altura  de  tão  pesados  deveres,  que  por  isso  mesmo 


(1)  o.  Charmes^  oOr.  cit,  11 


Digitized  by 


Google 


68  VISCONDE  DE  OURO  PRETO 

-que    são   difficeis   e  agros  tanto  nobilitam  a  pro- 
fissão. 

Por  ultimo,  cumpre  que  os  próprios  ofRciaes  se 
compenetrem  de  que — se  houve  notáveis  ministros  da 
marinha,  que  jamais  cartearam  milhas,  ou  fizeram 
quarto  a  bordo,  como  Richelieu  e  Colbert,  em  França, 
Martinho  de  Mello,  na  antiga  metrópole,  e  Salva- 
dor Maciel,  entre  nós,  não  menciona  a  historia  um 
só  abalisado  politico,  homem  do  mar. 
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Corpos   de   saúde,   de     machinistas   e    de   fazenda.— Repartiçfto 
Fiscal  e  Pagadoria  de  marinha  no  Rio  da  Prata. 


O  quadro  de  cirurgiões  e  pharmaceuticos  da 
marinha,  fixado  em  lei,  mesmo  completo  nào  seria 
suficiente  para  o  serviço  em  tempo  de  guerra.  Deveria 
contar  em  iS6j  i  cirurgião  mór,  2  de  esquadra, 
6  de  divisão,  20  primeiros  cirurgiões,  40  segundos, 
3  primeiros  pharmaceuticos  e  7  segundos,  ao  todo 
79  officiaes  de  saúde;  mas  muitas  vagas  estavam 
por  preencher,  (i) 

Não  poupou  o  governo  sacrificios  para  sup- 
pril-as  e  augmentar  o  numero  de  facultativos,  que 
soccorressem  os  bravos  marinheiros  não  só  nos  ac- 


(1)  Relatório  da  Marinha,  1869,  quadro  n.  4. 
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cidentes    dos  combates,   como  nas  enfermidades    e 
graves  epidemias  de  que  foram  victimas. 

Nada  menos  de  3  3  profissionaes  civis  se  con- 
tractnram,  mediante  avultados  honorários,  e  assim  se 
poude  montar  as  enfermarias  de  bordo  e  crear  hos- 
pitaes  no  theatro  da  luta. 

A  solicitude  da  administração,  o  zelo  e  devota- 
mento  do  corpo  de  saúde  obtiveram  os  mais  felizes 
resultndos.  Os  hospitaes  de  sangue  ou  sedentários 
eram  modelos  de  ordem,  asseio  e  economia,  nada 
deixando  a  desejar  a  estatistica  da  clinica  medica  e 
cirúrgica,  que  honro -i  os  práticos  brazileiros.  EíTecti- 
vamente,  os  mappas  officiaes  apresentam  algarismos 
fora  de  toda  a  proporção  com  os  mais  consoladores  de 
Outras  campanhas,  em  qualquer  parte  do  mundo. 
Nos  annos  de  186)  a  1868  e  no  mez  de  Janeiro  de 
1869,  as  enfermarias  de  bordo  receberam,  doentes  ou 
feridos,  20,620  praças,  das  quaes  sahiram  curadas 
16,941  e  falleceram  apenas  736.  Dos  2,943  ^^^ 
completam  o  numero  das  entradas  a  maior  parte 
regressou  ao  Brazil,  continuando  os  demais  em  tra- 
tamento. 

Para  os  hospitaes  ou  enfermarias  de  terra,  mon- 
tados pelo  ministério  da  marinha,  entraram  no 
mesmo  período  acima  i;. 2 5 9, obtiveram  alta  10,929 
morreram  1,158,  e  5,172  tiveram  o  destino  jà  in- 
dicado, —  a  volta  á  pátria.  De  Fevereiro  a  De- 
zembro   de    1869,    tanto    nos    navios    como    nos 
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hospitaes,  trataram-se  4,112  enfermos — ou  feridos: 
restabeleceram -se  3,466,  finando-se  apenas  6).  (i) 
Cumpre  advertir  que  estes  algarismos  compre- 
hendcm  nào  .^ó  o  pessoal  da  marinha,  senáo 
também  praças  do  exercito  e  prisioneiros  paraguayos, 
indislinctamente  recolhidos  á  bordo  ou  nos  estabe- 
lecimentos de  terra,  conforme  as  necessidades  da  oc- 
casião. 

Funccionaram  durante  a  campanha  três  hospi- 
taes: o  r,  de  sangue,  a  bordo  do  vapor  O/i^e  de 
JimhOy  onde  se  conservou  sempre;  o  2"  em  Buenos- 
Ayres  e  o  3''  em  Corrientes.  A'  medida  que  os  na- 
vios subiam  o  rio  Paraguay,  era  o  estabelecimento 
transferido  para  logar  mais  próximo.  Assim,  o  de 
Corrientes  passou-se  para  Humaitá  e  d'ahi  para  As- 
sumpção. Organisaram-se  também  enfermarias  no 
Cerrito  e  no  Chaco  (2). 

Insano  foi  o  trabalho  que  pesou  sobre  o  corpo 
de  saúde  e  para  avalial-o  basta  ponderar  que,  alem 
das  enfermidades  e  padecimentos  communs  em  todas 
as  guerras,  teveellc  dedebellar  varias  epidemias,  como 
as  do  sarampão  e  da  varíola,  do  escorbuto,  da  dy- 
scnteria  e  diarrhéas,  da  febre  typhoyde  e  do  cholera, 
sendo  que  este,  depois  de  assolar  a  esquadra,  du- 
rante 32  dias,  fazendo  centenares  de  victimas,  tor- 
nou-se  endémico.  Houve  semanas  e  mezes  em  que, 

(1)  Quadros    annexos   íi  Hir^loria  Medico    Cirurnica    da    Es(jttatíra 
liraziltira,  pelo  Dr.  Carlos  Frotlorico  dos  Santos    Xavier  de  Azevedo. 

(2)  Cit.  Rclat.  de  1809. 


Digitized  by 


Google 


72  VISCONDE    DE    OURO    PRETO 


noite  e  dia,  não  tiveram  os  cirurgiões  da  marinha 
um  momento  de  descanso,  tal  o  extraordinário  nu- 
mero de  infelizes,  que  reclamavam  urgentes  cuidados, 
sempre  prestados  com  dedicação  e  profisciencia.  Só 
nas  enfermarias  dos  9  navios  do  chefe  Barroso,  na 
véspera  da  batalha  do  Riachuelo,  existiam  200  praças. 
Nestes  serviços  modestos,  porém  penosos,  no- 
bilissimos  e  humanitários,  em  que  o  medico  tantas 
vezes  expõe  a  própria  vida,  distinguiram-se  os  Drs. 
Propicio,  Damazio,  Daltro,  Garcia  de  Mendonça, 
Adrião  Chaves,  Horácio  Cezar  (i),  Villaboim,  Bento 
de  Carvalho,  Castro  Rabello,  Joaquim  Bettamio, 
Caetano  da  Costa,  Caminhoà,  Ribeiro  de  Almeida, 
Carlos  Frederico,  director  geral  desde  a  campanha 
da  republica  oriental  (2),  Thomaz  Antunes,  criador 
do  hospital  de  Corrientes,  Carneiro  da  Rocha, 
que,  desgostoso,  pensa  em  deixar  a  carreira,  e 
outros.  Hntre  os  facultativos  civis  contractados  sa- 
lientaram-se  Pereira  Guimarães,  actual  cirurgião- 
mór,  perseguido  como  rebelde,  Almeida  Campos, 
Paula  Tavares,  Antenor  Guimarães  e  Autran,  vi- 
ctima  este  mais  tarde  de  moléstia  adquirida  na- 
quelle  inhospito  clima  c  nos  labores  incessantes  da 
profissão.  Falleceram  durante  a  guerra,  ou  de  en- 
fermidades  nella  contrahidas,   os  Drs.    Paranapuza, 

(1)  Pertencia  ao  corpo  <I<^  saml*'  da  armad.i,  mas  esteve  ao  serviço 
do  exercito. 

(2)  Mstes  dous  (listincto-i  incdicos  e.s<M*ever.".ni,  o  1".  iioje  barão  de 
Ribeiro  de  Alnníi-la,  iiitere>saiii<,'  tral)allio  si)l)re  n  li.vyieiK»  dos  encou- 
rtçadijs,  e  o  2**  a  obra  Ji  iíi<'ncioiuulM,    di^^iia  d^'  consMlta. 
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Manoel  Ignacio  Lisboa,  Cláudio  da  Silva  e  Castro- 
Rabello. 

A  carência  de  nacionaes  habilitados  com  os  co- 
nhecimentos exigidos  para  a  admissão  no  corpo  de 
machinistas,  a  morosidade  e  múltiplas  diligencias  de 
que  dependia  a  naturalisação  de  estrangeiros,  já 
amestrados  por  longa  pratica  e  familiarisados  com  o 
serviço,  que  no  mesmo  quadro  se  propunham  entrar^ 
não  permittiram  que  o  respectivo  corpo  se  comple- 
tasse durante  a  campanha,  o  que  se  remediou  com  o 
engajamento  de  extranumerarios. 

Teve,  entretanto,  a  esquadra  pessoal  que  bem 
desempenhou  os  encargos  da  especialidade,  tao 
importantes  e  melindrosos,  que  na  competente  opi- 
nião do  vice-almirante  Krantz,  é  mais  perigoso  um 
mau  mechanico  no  seu  posto  do  que  um  péssimo 
official  de  quarto  no  passadiço.  Pôde  o  commandante 
inspeccionar  o  serviço  deste  e  corrigir-lhe  os  erros,, 
mas  na  maior  parte  dos  casos  somente  se  aperceberá 
das  faltas  do  machinista,  quando  já  seja  tarde  para 
reparal-as. 

Neste  particular,  como  em  outros,  vamos  em 
regresso ;  o  actual  corpo  de  machinistas  da  marinha 
é  inferior  ao  que  ella  possuio  no  tempo  da  guerra» 

Um  dos  últimos  ministros  da  repartição  exter- 
nou a  seu  respeito  estes  desanimadores  conceitos  : — 
não  está  na  altura  da  difficil  tarefa  que  hoje  incumbe 
a  estes  profissionaes  na  marinha  de  guerra,  pois  lhe 
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fallcce  sufficicnte  instrucção  :  é  tal  a  rasão  por  que  as 
macliinas  dos  navios  depressa  se  estragam,  passando 
por  constantes  reparnções.  Póde-se  dizer  que  os 
nossos  machinistas  navaes  não  tem  escola,  visto  nao 
merecer  tal  nome  a  existente,  onde  quasi  nada  se 
ensina,  sendo  que  alguns  ha  que  nem  mesmo  sabem 
esse  quasi  nada.  Os  que  vlui  da  marinha  mercante, 
para  ella  entraram  mediante  exame  incompleto  e 
irregular,  feito  muitns  vezes  em  logar  onde  os  exami- 
nadores, em  geral,  menos  sabem'  que  os  exami- 
nandos. »   (i) 

E,  no  entanto,  o  corpo  de  machinistas  da  ar- 
mada foi  largamente  contemplado  na  distribuição  de 
favores,  que  ás  classes  militares  trouxe  a  mudança 
de  instituições :  hoje  conta  já  capitães  de  mar  e 
guerra  e  capitães  de  fragata,  quando  n'outros  tempos 
contentavam-se  seus  membros  com  postos  mais 
modestos  e  menores  vencimentos. 

Verdade  é  que  notável  homem  do  mar  sen- 
tia-se  tomado  de  medo,  quando  descendo  ao  com- 
partimento das  machinas  e  contemplando  os  pode- 
rosos órgãos  de  que  está  dependente  a  segurança  do 
navio,  via  tamanha  responsabilidade  confiada  a 
officiaes  subalternos  (2);  mas  nem  assim  justi- 
íica-se  a  elevação  de  honras    e  proventos,    exacta- 


(1)  Contra  almirante  Custodio  de  Mello,  Relatório  citado,  pags. 
ÍO  c  21. 

(2)  Almirante  Boeit  Willaumotz,  cit.  por  G.  Charmes. 
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mente  na  occasiao  em  que  baixou   o  nivel  dos    co- 
nhecimentos profissionaes. 

Nâo  pôde  haver  situação  mais  deplorável 
e  perigosa  do  que  a  denunciada  no  ultimo  rela- 
tório da  marinha.  Cumpre  remedial-a :  da  boa  di- 
recção das  machinas  pôde  depender  não  sô  o 
ganho  de  uma  batalha,  mas  a  honra  do  pavilhão  (i). 

Na  classe  de  officiaes  de  fazenda,  composta  de 
commissarios  e  escrivães  de  três  cathegorias  e  fieis 
de  duas,  poucas  vagas  se  abriam.  Foram  facil- 
mente preenchidas  e  até  excedido  o  numero  re- 
gulamentar, por  engajados,  em  commissão,  contra- 
ctados  á  proporção  que  se  armavam  novos  navios. 
De  209,  que  eram  os  officiaes  de  fazenda  no  prin- 
cipio da  campanha,  ascenderam  a  270  em  1879  (2)- 

Este  corpo  sofFreu  radical  transformação,  que 
as  conveniências  do  serviço  ha  longo  tempo  recla- 
mavam. Ao  ser  instituido,  segundo  o  typo  adoptado 
na  antiga  metrópole,  fora  admittido  no  quadro  pes- 
soal, na  máxima  parte,  sem  habilitações  indispen- 
sáveis para  o  desempenho  de  deveres  importantes, 
que  tanto  podiam  influir  no  desenvolvimento  ou 
atrazo  da  marinha,  zelando  ou  malbaratando  os  va- 
liosos artigos  collocados  sob  sua  responsabilidade  (3). 
A    reorganisação    por    que   passou  em    1857  não 


(1)  Vice-almirante  Paria. 

(2)  Rclat.  da  Marinha  do  anno  de  1809. 

(3)  Idem.  12 
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obviou  aos  graves  inconvenientes  d'ahi  originados. 
A  escripturação,  além  de  complicada  e  difficil, 
exigia  um  pessoal  numeroso,  defeitos  estes  que  mais 
se  fizeram  sentir  no  decurso  da  guerra.  Náo  sendo 
possivel  em  circumstancias  urgentes  observar  aquella 
escripturação,  as  contas  dos  responsáveis  apresen- 
tavam irregularidades  extraordinárias  e  os  alcances 
passaram  a  ser  facto  commum.  Para  isso  con- 
tribuia  a  confusão  dos  inventários,  que  nem  sempre 
permittiam  distinguir  até  onde  chegavam  as  exi- 
gências imperiosas  do  serviço,  em  frente  do  inimigo, 
e  onde  começavam  os  abusos,  a  fraude  e  a  pre- 
varicação ( I  ). 

Depois  de  acurados  estudos,  realizaram-se  duas 
reformas  :  a  do  serviço  de  fazenda  nos  corpos  de 
marinha  e  respectiva  escripturação  (2)  e  a  do  pró- 
prio corpo  incumbido  de  desempenhar  taes  servi- 
ços. (3) 

Por  essa  occasião  deu-se-lhe  um  chefe,  com  a 
patente  de  capitão  de  mar  e  guerra,  recahindo  a  no- 
meação no  honesto,  intelligente  e  laborioso  func- 
cionario  da  Contadoria  de  Marinha,  Miguel  Joaquim 
Ribeiro  de  Carvalho,  um  dos  melhores  auxilia- 
res do  governo  nos  estudos  e  trabalhos  que  precede- 
ram a  reforma.  Se  motivos  ponderosos  aconselhavam  a 


(1)  Idem. 

(i*)  Dccivlo  11.  4111  do  29  do  Fevoreiro  do  1808. 

(')) Decreto  n.  4173  de  (3  de  Maio  do  l.Si)8. 
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designavào  de  um  fiscal  para  cada  classe  da  marinha, 
com  maioria  de  razão  deveria  tel-o  o  corpo  de 
fazenda,  para  que  cessassem  os  nào  justificados 
alcances  e  numerosos  abusos,  que  pediam  correctivo. 
E  o  receberam  conseguindo-se,  demais,  reducçao  na 
despeza  com  o  pessoal. 

A  affinidade  do  assumpto  leva-nos  a  men- 
cionar aqui  outra  importante  medida.  Na  conformi- 
dade das  disposições  então  vigentes,  as  despezas  da 
esquadra  em  operações  no  Paraguay  eram  feitas  por 
ordem  do  commandante  em  chefe  e  sua  escriptura- 
çao  estava  a  cargo  do  escrivão  geral,  auxiliado  pelo 
do  navio  capitanea.  A  experiência  veio  accentuar  os 
defeitos  desta  organisação. 

Incumbido  assim  do  serviço  militar,  como  da 
administração  da  fazenda,  via-se  o  commandante  em 
chefe  obrigado  à  dividir  a  attenção  entre  os  cuidados 
da  guerra  e  questões  de  natureza  inteiramente  diversa, 
que  se  complicavam,  á  proporção  que  a  esquadra  se 
afastava  do  centro  dos  contractos,  encommendas  e 
supprimentos  a  realisar.  Para  resolver  tamanha  mul- 
tiplicidade de  negócios  tinha  necessariamente  aquelle 
funccionario  de  delegar  em  subordinados  e  agentes, 
muitas  vezes  sem  competência  e  sem  responsabili- 
dade legal,  o  desempenho  de  deveres  que  lhe  era 
materialmente  impossivel  cumprir.  « Na  urgência  do 
momento,  diziamos  no  relatório  de  1868,  quer  para 
obter  os  fundos  necessários  á  satisfação  das  despezas 
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do  pjssoal  e  do  material,  quer  para  conseguir  os 
forneci  nentos  indispensáveis  aos  navios  da  força 
naval  sob  seu  com  mando,  recorria  o  commandante 
em  chefe  da  esquadra,  indistinctamente,  jà  ao  official 
seu  delegado  em  Buenos-Ayres,  já  ás  autoridades 
consulares  e  residentes  diplomáticos  do  império  na- 
quella  capital  e  na  de  Montevideo. 

(í  Em  taes  circumstancias  não  era  impossivel 
que  avultadas  sommas  se  dispendessem,  sem  que  ao 
seu  emprego  presidissem  a  economia  e  fiscalisação 
que  fora  para  desejar,  não  porque  íldtassem  zelo  e 
probidade  aos  funccionarios  por  cujas  mãos  corriam, 
mas  porque  a  multiplicidade  dos  agentes  destruia  a 
unidade  da  acção,  e  fraccionava  a  responsabilidade, 
únicas  bases  de  um  bom  systema  fiscal. 

«  Para  dar  andamento  a  esse  ramo  de  serviço 
estacionava,  é  verdade,  na  primeira  daquellas  capitães, 
um  dos  secretários  do  almirante,  official  intelligente, 
e  mui  dedicado  no  cumprimento  de  suas  obrigações, 
mas  desacompanhado  dos  auxiliares  necessários,  sem 
attribuições  claras  e  definidas  em  lei,  tendo  unica- 
mente sob  suas  ordens  dous  officiaes  de  fazenda  para 
todo  o  trabalho  da  escripturaçào  de  tao  variadas  e 
importantes  operações,  quaes  as  que  lhe  estavam 
commettidas. 

(í  A  consequência  necessária  de  semelhante 
systema  foi  atrazar  a  escripturaçào  de  modo  que,  em 
Outubro  do  anno  passado,  apenas  se  tinha  conheci- 
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mento  no  ministério  a  meu  cargo  da  despeza  da 
esquadra,  realisada  no  Rio  da  Prata  até  Junho 
de  1865, 

<c  Ainda  mais :  na  completa  ignorância  da  si- 
tuação económica  dns  forças  em  operações,  das  suas 
necessidades,  dos  recursos  creados  para  abastecel-as  do 
combustivel,  munições  de  guerra,  sobresalente>  e 
victualhas  de  que,  por  ventura,  carecessem,  mal  podia 
o  ministério  da  marinha  tomar  providencias  no  sen- 
tido de  acautelar  asfaltas  presumíveis,  vendo-se  assim 
obrigado  a  proceder  por  tentativas  nas  remessas  de 
material  que  eflfectuava. 

((  Tal  era  o  estado  de  cousas  que  me  propuz 
melhorar,  logo  que  tomei  conta  do  ministério  da 
marinha. 

«  Na  escolha  das  providencias  não  havia  a  he- 
sitar :  o  remédio  era  indicado  pela  própria  natu- 
reza do  mal. 

(í  Reunir  em  um  centro  único  todo  o  serviço 
de  fiscalisaçâo  da  despeza,  acquisição  e  forneci- 
mento do  material  e  pagamentos  à  esquadra  em 
operações  contra  o  Paraguay;  alliviar  o  comman- 
dante  em  chefe  dos  cuidados  relativos  a  taes  assum- 
ptos, pareceu  ao  governo  o  alvitre  mais  capaz  de 
produzir  maior  regularidade  e  methodo  no  serviço 
de  que  se  trata,  e  conseguintemente  melhores  ga- 
rantias á  economia  dos  dinheiros   públicos.  » 

N^estas  vistas   foi  creada  em  Buenos  Ayres  e 
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depois  transferida  para  Montevideo  a  Repartição 
Fiscal  e  Pagadoria  de  Marinha  (i).  A'  ella  ficaram 
subordinadas  todas  as  estações  de  fazenda,  depósitos 
de  material,  agencias  e  pagadorias,  existentes  ou 
que  de  futuro  se  creassem  para  o  serviço  da  es- 
quadra, incumbindo-lhe  o  pagamento  e  fiscalisaçao 
das  despezas,  supprimentos  de  fundos,  acquisição 
e  remessa  de  provisões  e  abastecimentos  para  os 
navios,  hospitaes  e  quaesquer  outros  estabeleci- 
mentos da  marinha,  nos  rios  da  Prata  e  Paraguay. 
Foi  de  immensa  vantagem  esta  providencia* 
O  serviço  immediatamente  melhorou,  a  escri- 
pturação,  em  grande  atrazo,  logo  ficou  em  dia, 
e  o  governo  poude  receber  no  principio  de 
cada  mez  o  balancete  da  despeza  do  anterior. 
Habilitado  assim,  a  calcular  de  antemão  os  gastos 
mensaes,  fácil  tornou-se-lhe  remetter  os  fundos 
necessários,  abandonando-se  o  systema  anterior- 
mente seguido  de  supprir  de  numerário  a  pa- 
gadoria da  esquadra,  por  meio  de  contractos  com 
casas  bancarias,  ou  de  saques  sobre  o  Thesuro  Na- 
cional, negociados  nas  praças  do  Rio  da  Prata,  as 
mais  das  vezes  em  condições  onerosissimas,  im- 
postas pelos  capitalistas,  a  quem  se  recorria  no 
apuro  da  necessidade  e  que,  aproveitando-se  d'essa 
circumstancia,  elevavam  suas  pretenções   de  lucro. 


(1)    Dccrotos  m.  3.710  cie  O  de  Outubro  de  1800  c  3.773  de  5  de 
Janeiro  de  1807. 
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Mais  tarde  deu-se  a  esta  repartição  um  adjunto 
militar,  especialmente  incumbido  de  prover  sobre 
a  prompta  carga  e  descarga  dos  transportes,  forne- 
cimentos de  carvão,  sobresalentes  e  viveres,  fabrico 
dos  navios  que  d'elle  carecessem,  immediata  expe- 
dição dos  officiaes  e  praças,  que  voltassem  ao  Brasil 
ou  se  dirigissem  á  esquadra,  tratamento  de  en- 
fermos ou  feridos,  etc.  (i). 

Installada  pelo  contador  do  Thesouro  Na- 
cional Miguel  Archanjo  Galvão,  depois  substituido 
dignamente  por  Sobreira  de  Mello,  não  teve  o 
governo  senão  motivos  para  applaudir  a  escolha 
do  seu  pessoal,  em  que  se  distinguiram,  além  d'esses 
chefes,  os  ajudantes  Nascentes  Pinto,  Deschamps, 
Silva  Lopes  e  Apparicio,  o  escrevente  Américo  dos 
Reis  e  o  adjunto  militar,  capitão-tenente  Bitten- 
court Cotrim. 


(1)    Ordem  do  dia  n.  36  de  2  de  Março  de  1867. 
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Corpo  de  imperíaes  marinheiros  e  bataihfto  naval.  Prémios  para 
engajamento.  Libertos  alistados.  Procedimento  dessa  classe. 
Ce  isuras  que  provocou  a  medida.  Necessidade  da  transfor» 
raaçfto  do  batalli&o  naval.  Companhias  de  aprendizes  mari- 
nheiros. 


As  praças  de  prét  da  armada  distribuiam-se^ 
como  ainda  agora,  pela  marinhagem,  batalhão  naval 
e  corpo  de  imperiaes  marinheiros,  modernamente 
denominados  marinheiros  nacionaes.  Qualificativo  este, 
sem  duvida,  muito  mais  elevado  e  que  esperamos 
não  quebrará  as  gloriosas  tradições  firmadas  sob  o 
primeiro,  tão  ennobrecido  em  nossa  historia. 

Um  dos  maiores  obstáculos  a  vencer-se  era 
o  preenchimento  dos  numerosos  claros  existentes 
nesses  corpos,  elevando-se  os  seus  efectivos  como  re- 
clamavam   as    necessidades    da   guerra.    « Parecem 

13 
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inexplicáveis,  dizia  notável  ex-ministro  (i),  as  serias 
difíiculdades  com  que  lucta  o  Brazil,  para  obter  o 
limitado  pessoal  de  que  precisam  as  tripulações  da 
sua  esquadra,  embora  faça  extraordinários  sacrifícios, 
quando  se  attende  a  que  possue  immenso  littoral  ha- 
bitado e  um  sem  numero  de  portos,  e  se  ve,  na 
costa  do  Norte,  desde  Alagoas  até  ò  Ceará,  afasta- 
rem-se  os  nossos  pescadores  em  frágeis  jangadas 
pelo  Oceano  até  perderem  a  terra  de  vista,  ou  em 
esguias  canoas,  como  na  Bahia,*  luctarem  com 
frescas  brisas  e  sahirem  para  fora  do  porto,  equili- 
brando-se  com  o  próprio  peso  para  não  sossobrarem. 
Esses  mesmos  homens  são  os  que  se  dedicam  á 
pesca  da  baleia,  árdua  e  atrevida,  e  que  passam  a 
maior  parte  do  tempo  embarcados  nas  garopeiras, 
que  percorrem  o  parcel  dos  Abrolhos,  adquirindo 
assim  os  hábitos  da  vida  do  mar,  que  constituem  o 
perfeito  marinheiro.  Temos,  portanto,  escola  e  ho- 
mens do  mar  feitos;  mas  apezar  dHsso  falta-nos 
marinhagem.  » 

Aos  bravos  luctadores  das  ondas,  a  que  alludio, 
pudera  o  illustre  estadista  accrescentar  os  ágeis  e 
destemidos  caboclos  do  Pará  e  Amazonas,  os  pos- 
santes e  corajosos  embarcadiços  do  Jequitinhonha  e 
S.  Francisco,  em  Minas,  que  ousadamente  cortam 
as  agôas  dos  alterosos  rios  das  três  províncias,  a  espa- 


(1)  o  barão  de  Cotegipe. 
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COS  encachoei radas  e  precipites,  muitas  vezes  enca- 
pelladas  por    horriveis  temporaes. 

Mas  o  facto  que  assignalava,  e  mais  se  accen- 
tuou  por  occasião  da  guerra,  era  e  é  devido  á  causas 
conhecidas,  algumas  das  quaes  elle  próprio  indicou. 
A  nossa  população  identifica-se  completamente  com 
o  logar  em  que  fixou  residência,  ou  creiou  família; 
explora  os  rios  e  mares  adjacentes  sem  temor,  nas 
mais  fracas  embarcações,  tendo  certeza  de  que  se  não 
aparta  d'aquella  faixa  do  littoral  senão  por  pouco 
tempo,  quando  nào  unicamente  durante  o  dia.  Esse 
apego  ao  lar  e  á  familia  nào  impedio,  é  certo,  que 
A  voz  da  pátria  offendida,  se  alistassem  dezenas  de 
milhares  de  voluntários  nas  fileiras  do  exercito. 

E'  que  em  terra  presta  serviços  e  combate  in- 
trepidamente todo  o  homem  de  brio ;  no  mar  só 
podem  fazel-o  os  que  da  natureza  receberam,  ou  pela 
educação  e  hábitos  adquiriram,  certas  predisposições 
e  qualidades, 

O  marinheiro  que  desembarca  peleja  como  o 
melhor  soldado ;  o  mais  aguerrido  veterano  fra- 
queiará  a  bordo,  pois  lhe  falta  pelo  menos  a  fir- 
meza dos  movimentos.  No  mar  são  mais  rudes  os 
trabalhos,  mais  duras  as  provações,  maiores  os  pe- 
rigos. 

Accresce  que  á  vastidão  das  costas  não  corres- 
ponde a  densidade  da  população,  sobre  tudo  nas 
classes  affeitas  á  vida  do  mar.  O  censo  do   império 
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não  accusava  mais  de  25.000  indivíduos,  occupados 
nas  profissões  maritimas,  e  ainda  duplicando  ou  tri- 
plicando-os,  para  corrigir  os  erros  do  incompleto 
recenseamento,  é  extraordinária  a  desproporção  do 
limitadíssimo  numero  para  com  a  população  de  todo 
o  paiz,  de  cujas  diversas  camadas  provieram  os  vo- 
luntários do  exercito. 

Nào  eram  de  estranhar,  portanto,  os  grandes 
embaraços  com  que  teve  de  arcar  o  governo  para 
completar  as  guarnições  da  esquadra,  em  pouco 
tempo  augmentada  de  tantos  navios,  mas  que  conse- 
guiram superar   incessantes  esforços. 

No  corpo  de  imperiaes  marinheiros,  o  mais 
abundante  viveiro  das  nossas  guarnições,  e  em  sua 
máxima  parte  constituído  por  pessoal  educado  pro- 
fissionalmente, militavam,  em  1865,  apenas  1.929 
praças,  quando  devia  contar  2.496,  mesmo  antes  de 
elevadas  as  suas  16  companhias  a  24  e  mais  tarde 
a  30. 

As  II  companhias  de  aprendizes  marinheiros 
(posteriormente  12),  destinadas  a  fornecer-lhe  os 
contingentes  precisos  para  mantença  do  quadro  ef- 
fectivo,  igualmente  desfalcadas  (734  menores,  fal- 
tando 1.017)  não  podiam  ministral-os  (i). 

Na  carência  já  notada  de  voluntários,  que  só  em 
numero  insignificante  se  apresentavam,  não  possuin- 
do o  paiz,  para  assim  dizer,  marinha  mercante  de 

(1)    Rei.  (lo  Ministério  da  Marinha  1865. 
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longo  curso,  decadente  a  de  cabotagem  e  pouco  pro- 
duzindo o  recrutamento,  deliberou  o  governo  con- 
ceder aos  que  se  alistassem  prémios  successivamente 
augmentados,  na  razão  do  tempo  ou  classe  dos  en- 
gajamentos. 

De  100$  a  150$  passou  a  pagar  400$  (i) 
e  assim  preencheu  e  augmentou  o  corpo  de  impe- 
riaes  marinheiros,  que  sempre  se  distinguio  como 
inexcedivel  modelo  de  perícia,  valor  e  disciplina. 
Para  supprimento  do  Batalhão  Naval  adoptaram-se, 
com  igual  resultado,  providencias  idênticas,  sendo 
que  o  respectivo  alistamento  por  6  annos  era  retri- 
buido  com  o  premio  de  900^000,  pagos  em  3  pres- 
tações, e  libertaram-se  escravos  para  assentarem 
praça. 

Foram  2,702  os  homens  assim  arrancados  ao 
captivciro  pelo  ministério  da  marinha.  Não  pequeno 
numero  transfcrio-se  para  o  exercito,  os  demais  en- 
gajaram-se  no  Batalhão  Naval  e  alguns  no  corpo  de 
imperiaes  Marinheiros  e  na  marinhagem. 

De  toda  essa  gente  apenas  desertaram  13  pra- 
ças, no  decurso  da  guerra,  o  que  não  só  a  abona, 
senão  prova,  que  soube  agradecer  o  beneficio  da  re- 
dempção,  procedimento  digno  de  louvor  e  que  ella 
confirmou  nos  combates.  Defenderam  com  denodo  a 
pátria,  que  haviam  adquirido. 


(1)  Circular  de  30  6g  Maio  <Te  1865 ;  Aviso    de    17   do   Agosto    de 
1867;  circular  de  8  de  Outubro  de  18J7. 
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O  alistamento  de  libertos  motivou  acres  cen- 
suras por  parte  da  opposiçâo  na  Camará  dos  De- 
putados. O  governo,  porem,  refutou-as  victoriosa- 
mente,  tanto  no  terreno  dos  princípios,  ante  os 
quaes  só  merecia  applausos  o  acto,  que  reduzindo 
o  numero  de  infelizes,  privados  do  supremo  bem, — 
a  posse  de  si  mesmos,  —  ao  mesmo  tempo  propor- 
cionava ao  paiz  novos  campeões,  como  no  dos  pre- 
cedentes históricos,  pois  que  de  igual  recurso  se 
utilisaram,  em  varias  epochas,  nações  antigas  e  mo- 
dernas, que  se  viram  na  necessidade  de  augmentar 
rapidamente  suas  forças  militares. 

«  Será  por  vent  ira  indecoroso,  perguntávamos  aos  membros 
d'aquella  opposiçfto,  que  se  denominavam  líberacs  JmtoHcos,  pro- 
curar na  classe  dos  libertos  alguns  defensores  para  a  causa  que 
pleiteamos  ?  Será  indecoroso  esse  meio  empregado  pelo  governo 
para  apurar  soldados  e  marinheiros  ? 

«  Him,  c  ;  respondem  os  nobres  deputados.  Vejamos  o  que 
por  sua  vez  responde  a  historia,  essa  grande  mestra  da  vida. 
Abramol-a.  O  que  nos  diz  ella  a  respeito  desse  expediente,  hoje 
candemnado  pelos  que  á  A/Voria  pedem  seus  titulosdc   nobreza? 

«  Diz-nos  que  na  pátria  illustre  de  Licurgo,  na  estóica  e  or- 
gulhosa Sparta,  o  homem  livre  nfto  se  julgava  desairado  por  com- 
bater ao  lado  do  seu  escravo.  Na  memorável  batalha  de  Plat<5a  os 
hilotes  formavam  a  infanteria  ligeira. 

« Diz-nos  que,  na  epocha  mais  heróica  de  Roma,  no  fim  da 
guerra  dos  Samnites,  quando  a  republica  se  vio  ameaçada  pela 
alliança  dos  povos  italianos,  8,000  escravos  foram  comprados  para 
se  alistarem  no  exercito  O  próprio  Mário  nfto  duvidou  recorrer  ao 
braço  escravo  na  luta  Contra  a  lUthinia. 

«Diz-nos  mais  a  historia  que  na  idade  média,  quando  os  Godos 
Invadiram  a  península  ibérica,  seus  exércitos  contavam  grande 
numero  de  escravos.   Milhares  de  escravos   contavam  também 
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esses  exércitos  de   Cruzados,    que   se   iam  a  libertar  o  Sauto-Se- 
pulcro... 

« (  Ha  (il(/t(ns  aparUft. ) 

««E'  um  encano  de  V.  Ex.  í?e  da  idade  media  passarmos  para 
a  historia  moderna,  encontraremos  fçrande  numero  de  exemplos. 

«  E'  assim  que  na  Polónia,  essa  terra  clássica  do  patriotismo, 
ojide  a  nobreza  conservava  ciosa  a  sua  prerogativa  de  pegar  em 
armas,  o  grande  rei  Sobieski  armou  escravos  ( porque  verdadeiros 
escravos  eram  alll  os  camponezes )  para  repellir  a  invasão  do& 
Turcos. 

«E*  assim  que  na  Rússia  o  exercito  era  quasi  exclusivamente 
composto  de  camponezes,  que  até  a  recente  emancipação  de  Ale- 
xandre II  nada  mais  eram  do  que  escravos. 

«Deixando  o  velho  pelo  novo  mundo,  o  que  vemos  nós,  se- 
nhores? 

«Vemos,  na  guerra  da  independência  das  colónias  hespanho- 
las,  monarchistas  e  republicanos  emanciparem  escravos  para 
recrutal-os.  Vemos  esse  recurso  empregado  principalmente  em 
Venezuela  e  Nova  Granada,  onde  a  escravatura  era  mais  nume- 
rosa. VOmol-o  também  empregado  em  Montevideo  e  Buenos- 
Ayres  ;  vemo-lo  nessa  guerra  colossal,  que  com  as8ond)ro  do 
mundo  ensanguentou  a  Unifio  Americana  ;  e,  finalmente,  ve- 
mol-o  cm  nosso  próprio  paiz,  durante  o  dominio  hollandez,  mais^ 
tarde  na  guerra  da  independência  nacional,  e  ainda  depois,  em 
varias  épocas. 

«Ora,  senl  ores,  todos  estes  precedentes,  este  concurso  de  tan- 
tos povos,  e  em  tempos  tfto  diversos,  em  favor  da  mesma  idéa, 
todos  esses  factos  que  citei  nfto  sfto  protestos  vivos  contra  a  quali- 
ficação de  indecoroso,  que  a  illustre  opposiçfto  dá  a  esse  recurso 
aproveitado  pelo  governo  ? 

«E  demais,  Sr.  presidente,  eu  nfto  sei  que  os  libertos  possam 
legalmente  ser  exeluidos  de  outras  funções  além  daquellas,  que 
expressamente  foram  reservadas  para  os  que  nascem  de  ventre 
livre,  para  osiiigenuos.  Entre  essas  funcçOes  nfloestíi, certamente, 
a  carreira  das  armas,  e  nao  pôde  ser  indecoroso  aquillo  que  a  lei 
permitte. 

«Nfto  tem  o  liberto,  pelas  nossas  leis,  o  direito  de  voto,  nfto 
p5de  elle  fazer  parte  das  camarás  municipaes?  Sem    duvida  ai- 
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guma;  mas  se  julgais  indecoroso  o  facto  de  confiar  ao  liberto  uma 
arma,  se  julgais  humilhante  para  o  paiz  recebô-lo  nas  fileiras  do 
exercito  ou  da  armado,  o  que  dizeis  dessas  prerogativas  constitu- 
cionaes  ?  Pois  é  indecoroso  servir  ao  paiz  como  soldado  e  nfto  6 
indecoroso  concorrer  com  o  voto  para  o  governo  do  mesmo  paiz  ?! 

«Para  serem  coherentes,  os  nobres  deputados  deviam  pronun- 
ciar-se  também  contra  o  direito  de  voto  concedido  ao  liberto, 
contra  sua  elegibilidade  para  o  cargo  de  vereador,  deviam  em 
flumma  exclui-lo  do  exercício  de  qnaesquer  funcções    publicas. 

«Por  que  nfto  o  fazem?  Entretanto,  isso  nada  mais  seria  do 
que  a  consequência  lógica,  o  natural  corollario,  dos  princípios  que 
teem  sustentado.   (1) 

Aos  exemplos  que  recordamos  então,  teríamos 
ajuntado,  se  fosse  já  conhecido,  o  do  próprio  ini- 
migo, que  combatiamos.  O  marechal  Solano  Lopez 
alistou  milhares  de  escravos,  quando  reorganisou  o 
exercito,  dizimado  pela  derrota  de  Tuyuty,  em  24 
de  Maio  de  1866.  (2) 

Também  a  esse  tempo  accusou-se  o  governo 
por  ter  mandado  abrir  praça  no  exercito  a  alguns 
sentenciados,  depois  de  releval-os  do  resto  da  pena, 
que  cumpriam  no  presidio  de  Fernando  de  No- 
ronha. 

Na  escolha  dos  que  obtiveram  graça,  procedeu-se 
com  a  maior  cautela.  Uma  commissâo  composta  de 
um  militar  e  dous  juristas  esteve  na  ilha,  syndican- 
do  do  comportamento  dos  detidos,  para  organisar 
a  relação  dos  que  parecessem  regenerados. 


(1)  Discurso  que  proferi  na  sessão  da  Gamara  dos  Deputados  de  4 
de  Julho  de  1858. 

(2)  A  escravidão  só  foi  extincta  no  Paraguay  por  acto  do  governo 
provisório  ftriuinvirato  Rivaróla,  Loisaí^a  e  Bedoya),  e  graças  a  inter- 
yenção  do  general  brazileiro,  príncipe  Coiide  d'Eu. 
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D^entrejoo  que  indicou  ^puraram-se,  exami- 
nados os  respectivos  processos,  somente  200,  muitos 
delles  antigos  soldados,  incursos  em  deserção  e  todos 
tendo  já  cumprido  a  maior  parte  da  sentença,  (i) 

Ainda  esta  providencia  se  autorisava  com  ante- 
cedentes memoráveis,  nossos  e  alheios,  em  cujo  nu- 
mero figuravam  a  própria  guerra  da  independência 
nacional  e  a  luta  dos  Argentinos  pela  sua.  Após  o 
insuccesso  de  Curupaity,  era  preciso  enviar  de  prompto 
fortes  contingentes  ao  exercito  em  operações;  e  in- 
defensável seria  o  governo  se  desprezasse  recurso 
tao  perfeitamente  legitimo.  Para  procederem  ns  ar- 
guições então  feitas,  seria  mister  admittir  como  im- 
possivel,  em  Fernando  de  Noronha,  o  que  jamais  o  foi 
em  parte  alguma  do  mundo, — a  rehabilitaçao  moral 
do  delinquente,  pelo  trabalho  e  pelo  soffrimcnto. 
A  asserção  de  que  a  farda  do  soldado  substituirá  a 
blusa  do  calceta  era  banal  e  antngonica  ás  idcas  li- 
beracs,  de  que  se  diziam  mantenedores  aquelles  mes- 
mos que  a  formulavam.  Os  brazileiros  que  naquella 
occasiào  entraram  para  as  fileiras  do  exercito,  já  nao 
eram  criminosos,  mas  arrependidos.  O  indulto  im- 
perial importava  o  reconhecimento  de  estar  satis- 
feita a  justiça  social.  E  satisfeita  estaquem  poderia 
pedir-lhes  contas  da  extincta  culpa  ?  Que  obstáculo 
se  oppunha  a  que  abraçassem  qualquer  profissão  ho- 


(1)    Discurso  (Io  Ministro  da  Justiça,  Marti m  Francisco,    na  sessão 
■da  Gamara  dos  Deputados  de  19  de  Junlio  de  lcí67. 
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nesta?  Era-lhes,  accaso,  vedado  seguir  a  carreira 
das  armas?  Nada  havia,  pois,  de  reprehensivel  no 
acto  do  governo,  influindo  para  que  a  preferissem. 
Ao  contrario,  se  alguma  cousa  pudesse  ainda  mais 
nobilitar  um  acto  de  justiça,  o  governo  praticou-a, 
facultando  aos  que  se  tinham  reconciliado  com  a 
sociedade,  pela  expiação  das  faltas  commettidas,  o 
meio  seguro  de  conseguirem,  além  do  esquecimento 
desses  erros,  a  estima  e  consideração  de  seus  con- 
cidadãos, elevando-se  aos  seus  olhos  por  feitos  de 
patriotismo  e  valor.  Estas  considerações  também  por 
nòs  produzidas  na  tribuna  não  soífreram  replica,  (i) 
Os  resultados  destes  esforços  condensam-se  nos 
seguintes  algarismos :  ao  terminar  a  guerra  do 
Uruguay,  por  eíFeito  do  convénio  de  20  de  Feve- 
reiro de  1865,  existiam  na  esquadra  em  operações  no 
Rio  da  Prata  e  que  devia  passar  ao  Paraguay : 

Officiaes  de  ;o:las  as  classes 

de  embarque 298,praças  de  pret 2031,  total  28í)l  (2) 

A  eontar  daquella  data  at<^ 
10  de  Abril  de  1«G7,  segui- 
ram, quer  nas  guarnições 
dos  navios,  que  reforça- 
ram a  mesma  esquadra, 
quer  em  diversos  contin- 
gentes, officiaes 551,     »       »       )»      2307      ))       3188(3) 


(1)  Discurso  meu  na  sessão  da  Gamara  dos  deputados  de  5  de  Junho 
de  1868. 

Recentemente  o  general  hespanhol,  commandante  de  Melilla^ 
mandou  abrir  as  prisões  e  armou  os  sentenciados,  quando  se  via 
ameaçado  pelos  Mouros. 

(2)  Relatório  de  1865. 

(3)  Relatório  de  1867,  quadro  n.  9. 
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De  Abril  de  IHfíT  a  Abril  de 

1S6S,  oíficiaes 20,pra7asdepret  2;íõ8,  total2:]78  (1) 

De  Abril  de  1868  a  Abril  de 

18()9,  offieiaes 117,     »       »       »      l(m3      »       1180i2; 

Total  dis   forças  de   mariiilia  enviada.s  antes   e   depois 

do    (Oívenio 9.137 

Até  31  de  Março  de  1870  perdemos,  por  mor- 
tes em  combate,  ferimentos,  explosões  de  torpedos 
52  oíficiaes  e  208  praças  de  pret;  e  de  moléstias  em 
campanha  121  oíficiaes  e  1.450  praças,  ao  todo — 
183 1  homens.  (3) 

Nessa  mesma  data,  passados  5  annos  de  luta,  os 
navios  ainda  existentes  nos  rios  Paraguay  e  S.  Lou- 
renço, erão  39  com  a  guarnição  de  2,413  homens;  e 
toda  a  força  naval  activa  do  Império  constava  de  ^'] 
navios,  266  canhões  e  5.955  officiaes  e  praças. 

Confrontados  os  algarismos,  ha  uma  diíFerença 
de  1.3 51  homens  que  representamos  que  se  reti- 
raram do  serviço,  os  extraviados,  aliás  em  pequeno 
numero,  e  os  que  morreram  no  paiz,  por  enfermi- 
dades ou  accidentes  alheios  á  guerra. 

O  corpo  de  imperiaes  marinheiros  de  Matto- 
Grosso,  que  em  1866  contava  99  praças  (4),  occorreu 
às  perdas  soíFridas,  durante  a  invasão,  com  os  indiví- 
duos que  se  alistaram  na  mesma  província  e  em  1869 
achava-se  reduzido  a  88  homens.  (5) 

(1)  Relatório  de  1868,  quadro  n.  19. 

(2)  Relatório  de  1869,  quadro  n.  19. 

(3)  Relatório  de  1870,  oe  luzidos  do  respectivo  quadro  o  numero 
de  mortos,  queá  esquadra  attribue  o  Barão  do  Rio  Branco  na  campa- 
nha de  Uruguay  em  not.  a  pag.  71  da  obra  citada. 

(4)  Relatório  de  1865,  quadro  n.  9. 

(5)  Relatório  de  1869. 
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A  licçào  dos  factos  em  todo  o  decurso  da  guerra 
veio  tornar  patentes  erros  de  administração,  que  con- 
vinha remediar,  para  prevenir  futuros  dissabores. 
Houvesse  o  corpo  de  imperiaes  marinheiros  de  Matto- 
Grosso  merecido  mais  attenção  e  táo  fácil  presa  não 
teria  sido  do  inimigo  uma  grande  parte  daquella 
remota  provincia.  O  pequeno,  fraquissimo  e  mal 
armado  vapor  Anhanibahy  poude  fazer  frente,  du- 
rante dous  dias,  à  esquadrilha  paraguaya  e  mais  tarde 
o  António  João,  ainda  menor,  alcançou  brilhante 
triumpho  no  combate  do  Alegre.  E'  intuitivo,  pois, 
que  maior  lustre  adquiririam  as  armas  do  Império 
se  aquelle  corpo  fosse  mais  numeroso  e  dispuzesse 
de  outros  recursos  materiaes. 

Sem  embargo  da  dura  experiência,  a  situação  a 
esse  respeito  nao  mudou.  A  fronteira  de  Matto-Grosso 
continua  ao  desamparo  e  se  tão  cedo,  ao  menos, 
não  ha  receiar  nova  investida  do  Paraguay,  debi- 
litado pela  guerra,  igual  segurança  não  podemos 
ter  relativamente  a  outra  potencia  ribeirinha,  os 
nossos  trefegos  vizinhos  da  confederação  argentina. 
Hoje  mais  que  nunca  elles  conhecem  a  fraqueza  mi- 
litar do  Brazil,  posto  viva  sob  o  jugo  da  espada. 
Accautcllcm-se,  por  tanto,  os  que  dominam, 
exercendo  o  mando  supremo  sem  limites,  para  que 
inesperadamente  não  vejam,  com  a  occupação  de 
uma  parte  do  território  nacional,  augmentada  a 
enorme  somma  de  responsabilidades  tremendas,  que 
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já  OS  sobrecarrega  e   da  qual    severíssimas    contas 
tomara  a  historia. 

Outra  necessidade  que  a  guerra  assignalou  foi 
a  de  alargar-se  o  quadro  do  corpo  de  imperiaes  ma- 
rinheiros  e  augmentar-se  o  numero  e  o  efFectiva 
das  companhias  de  aprendizees,  natural  e  útil  com- 
plemento do  mesmo  corpo.  Desse  modo  seriam 
attenuadas  as  difficuldades  da  acquisição  de  tripu- 
lações a  que  em  principio  alludimos. 

Lei  quasi  invariável  determina,  desde  a  creiação 
do  corpo,  o  contingente  necessário  annualmente 
para  se  conservar  sempre  em  estado  completo :  os- 
cilla  a  relação  entre  i  4  e  15  da  força  total.  Fi- 
xado, como  se  acha,  o  respectivo  quadro  em  4012 
praças,  na  verdade  indispensáveis,  attento  o  nu- 
mero de  navios  que  possuímos,  segue-se  que  deve 
receber  todos  os  annos  800  a  i.ooo  praças,  sobpen^i 
de  se  ir  reduzindo  o  effectivo  progressivamente. 

Como,  porém,  conseguíl-o,  desde  que  a  Cons- 
tituição Federal  expressamente  determina,  que  as 
tripulações  se  formem  só  com  o  pessoal  da  marinha 
mercante,  que  está  em  via  de  organisação,  das  escolas 
de  aprendizes,  ora  não  excedentes  de  10,  contanda 
apenas  774  alumnos  (i)  e  do  voluntariado  gratuito 
o  que  é  simplesmente  irrisório  ? 

Salvo  estabelccendo-se  por  lei  o  recrutamento 
(que  aliás  já  abusivamente  se  pratica),  não  ha  outra 


(1)  Contr" almirante  Custodio  de  Mello,  relatório  do  ministério  da 
marinha. 
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meio  senão  multiplicar  as  escolas  cu  companhias 
de  aprendizes  c  o  numero  de  menores,  que  possam 
receber.  E  nào  ha  difliculdade  nii^o  para  quem 
conhece  o  paiz.  Nas  grandes  cidades  como  nas  mais 
insignificantes  povoações,  abundam  menores  desva- 
lidos ou  orphaos,  sem  protecção,  entregues  á  ocio- 
sidade e  ao  vicio,  fatalmente  condemnados  a  ter- 
minar seus  dias  nas  prisões  e  hospitaes.  Pode-se 
computar  em  centenas  de  milhares  os  pequenos 
desamparados.  Cumpram  seu  dever  os  magistrados 
a  quem  incumbe  velar  por  esses  infelizes  ;  compe- 
netrem-se  do  que,  além  do  dever,  exercerão  acto 
meritório  e  prestarão  serviço  inestinoavel  ao  inte- 
resse geral,  arrancando-os  a  uma  softe  lastimosa  c 
encaminhando-os  a  estabelecimentos,  que  propor- 
cionam agasalho,  alimentação,  ensino  e  habilitam 
para  uma  profissão  de  honra  e  mais  tarde  lucra- 
tiva; procedam  asssim  e  em  pouco  tempo  ficarão 
cheios  aquelles  únicos  bons  viveiros  do  corpo  de 
marinheiros  nacionaes,  que  deve  ser  também,  senão 
o  único,  pelo  menos  o  principal  suppridor  das 
guarnições  dos  vasos  de  guerra. 

Não  faltam  ao  governo  recursos,  nem  estimulos 
com  que  desperte  ^s  autoridades  locaes  e  as  chame 
a  contribuir  para  objecto  de  tanta  monta,  com  a 
efficaz  cooperação  de  seus  exforços  no  sentido  ex- 
posto. Durante  a  guerra  foram  coroadas  de  feliz 
êxito  as  diligencias  empregadas  com  igual  intuito. 
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imprescindíveis  hoje  que  o  corpo  de  marinheiros 
nacionaes  deve  ressentir-se  de  considerável  des- 
falque. Segundo  o  relatório  mais  recente  (i)  em 
suas  fileiras  haviam  apenas  2.958  praças  inclusive 
enfermos,  sentenciados  e  presos,  faltando,  portanto, 
i.o;4  para  seu  complemento.  Quantos  restaram 
presentemente?  Fallecem  dados  para  computal-o. 
A  luta  lamentável,  iniciada  em  Setembro  do  cor- 
rente anno,  e  cujo  termo  se  nào  pode  prever,  cei- 
fou e  ceifara  muitas  vidas  preciosas. 

Precisar  qual  tenha  sido  ou  será  o  prejuizo 
ninguém  pode  fazel-o,  desde  que  sob  as  novas  in- 
stituições occulta-se  ao  paiz  o  que  mais  lhe  inte- 
ressa conhecer.  A'  pretexto  de  impedir-se  a  propa- 
gação de  boatos  alarmantes,  pune-se  qual  grave 
crime  divulgar-se  a  verdade.  Como  nos  sombrios 
tempos  do  conselho  dos  dez  em  Veneza,  mata-se  e 
morre-se  em  segredo,  —  tenebrosa  aggravação  de 
despotismo ! 

Em  face  dos  últimos  e  desgraçados  successos 
não  é  infundado  o  receio  de  que  esteja  desorgani- 
sada  a  mais  bella  instituição  da  marinha  brasileira, 
de  iniciativa  exclusivamente  nacional,  não  inferior 
ás  melhores  do  eftrangeiro,  e  de  que  longos  annos 
hão  de  decorrer,  até  que  ella  volte  a  ser  o  que  jà 
foi,  com  tanto  lustre  da  nossa  bandeira. 

(1)  Contr' almirante    Custodio  de   Mello^  relatório  do  ministério 
da  marinha  já  citado. 
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A  transformação  do  batalhão  naval  em  corpo 
de  artilharia  de  marinha  foi  também  providencia, 
cuja  utilidade  a  guerra  accentuou. 

Creou-se  o  batalhão  naval,  com  o  duplo  fim 
de  melhor  garantir-se  a  disciplina  e  policia  de 
bordo  e  para  eífectuar  desembarques,  tomar  e  guar- 
necer fortalezas. 

Taes  as  razões  com  que  se  explica  a  sua 
instituição. 

Entretanto,  mesmo  completo  e  excedido  o  res- 
pectivo quadro,  não  teve  elle  ensejo  de  justifi- 
cal-as.  Deu  constantes  provas  de  subordinação  e  valor, 
mas  não  realisou  nenhum  desembarque,  nenhuma 
fortaleza  conquistou  ou  guarneceu. 

Entendeu-se  que  seria  arriscado  compôr-se  toda 
a  tripulação  dos  navios  de  praças  pertencentes  a  um 
sò  corpo,  unidas  e  solidarias  pela  camaradagem, 
que  naturalmente  se  estabelece  entre  os  membros 
da  mesma  collectividade  militar,  usando  as  mesmas 
armas  e  vivendo  na  communidade  do  mesmo  aquar- 
telamento. 

A  policia  e  disciplina  de  bordo  dos  navios 
da  esquadra  foram  sempre  inexcediveis  nos  cinco 
annos  de  campanha,  sem  que  os  commandantes 
tivessem  necessidade  de  apoiar-se  nos  imperiaes 
marinheiros  para  chamar  á  ordem  o  batalhão  naval, 
ou  neste  para  conter  os  imperiaes.  Porfiavam  ambos 
em  obediência  e  morigeração. 
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Adirútta-se,  porém,  que  sem  correr  o  risco  de 
provocar  o  mal,  que  se  tenta  evitar,  por  um  con- 
traste odioso,  ou  pelo  influxo  de  rivalidades,  que 
frequentemente  se  originam  entre  corpos  arrei^i- 
mentados,  de  Índole  e  denominação  diversas;  ad- 
mitta-se,  dizemos,  que  convenha  a  coexistência  no 
mesmo  navio  de  praças  de  proveniência  e  destino 
difFerentes,  para  prevenir,  ou  quando  seja  mister,  suf- 
focar  tumultos  e  sublevações.  Essa  conveniência  será 
perfeitamente  consultada,  e,  demais,  occorrer-se-ha  a 
uma  das  maiores  deficiências  da  marinha  de  guerra, 
convertendo-se  o  batalhão  naval,  de  fuzileiros  que 
é,  em  corpo  de  artilharia  de  marinha. 

O  marinheiro  nacional,  maneja  com  egual  va- 
lentia e  habilidade  o  canhão,  ou  a  clavina,  o  sabre  ou 
a  machadinha  de  abordagem;  mas  para  que  a  pri- 
meira e  formidável  arma  produza  todos  os  terríveis 
eífeitos  de  que  é  capaz,  indispensável  se  torna  que  a 
sirvam  artilheiros  profiscientes,  o  que  reclama  atu- 
rado tirocínio,  exercício  constante,  que  aquelbs  pra- 
ças nao  podem  ter,  encarregadas  como  sao  de  todas 
as  manobras  e  serviços  náuticos.  Em  geral  nao  se 
pôde  ser  excellente  marinheiro  e  artilheiro  consum- 
mado ;  em  todas  as  esquadras  do  mundo  nao  se 
contam  muitos  kõ^s  do  mar,  como  o  legendário  gru- 
mete Marclllo  Dias,  destro  em  todas  as  fainas,  na 
bravura  sem  rival. 

A  marinha  brazllelra  carece  de  bons  artilheiros. 

15 
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Não  registra  a  historia  naval  bombardeios  rnais  nu- 
tridos e  prolongados  que  osdeCurupaity  e  Humaitá. 
Os  perímetros  das  fortalezas,  affirmam  testemunhas 
occulares,  ficaram  calçados  de  balas  e  bombas  em  es- 
tilhaços ;  e  todavia  os  estragos  não  corresponderam  á 
enormidade  da  pólvora  e  projectis  consummidos. 

Esta  desproporção  ainda  agora  se  revela  nos 
tristes  successos,  que  o  paiz  está  presenciando. 

O  restabelecimento  da  artilheria  de  marinha  c 
medida  de  que  não  podemos  prescindir,  se  quizermos 
collocar  a  armada  em  condicções  de  bem  desempe- 
nhar sua  missão.  A  creaçao  de  algumas  compa- 
nhias de  artilheiros  no  batalhão  naval  será  mero  pal- 
liativo;  faz-se  precisa  radical  transformação. 

Quando  a  marinha  houver  de  efFectuar  desem- 
barques, ou  assaltar  fortalezas,  recorrerá  a  destacamen- 
tos do^exercito.  Esse  não  é  o  seu  fim  principal,  para 
cuja  realização  depende  de  marinhagem  e  artilheiros 
adestrados.  Se  em  todas  as  profissões  a  especialidade 
é  condição  de  perícia,  rã  d  pôde  deixar  de  sel-o  na 
rude  e  laboriosa  vida  do  mar. 
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o  arsenal  do  Cerrito.  Linha  de  transportes  entre  a  Corte  e  a 
esquadra  em  operações.  A  estrada  de  ferro  Afibnfeo  Celso 
no  Cliaco,  Plano  de  organisaçtto  de  uma  nova  esquadra. 
Começo  de  execuçfto  em  1877. 


Não  se  occupou  o  governo  exclusivamente  de 
prover  a  esquadra  do  pessoal  e  material  exigidos 
pela  guerra,  tarefa  aliás  ingente  n'um  paiz  como 
o  Brazil  de  receita  escassa,  sem  hábitos  militares  e 
cujos  mercados  e  industrias  não  offereciam  a  im- 
mensa  quantidade  e  variedade  de  objectos  neces- 
sários naquella  emergência. 

Attendeu  com  zelo  a  tudo  quanto  cumpria 
crear,  dirigir  ou  liscalisar  para  melhoramento  da 
marinha  e  seus  diversos  serviços.  Algumas  dessas 
providencias  não  devem  ficar  em  olvido. 
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Tendo  os  navios  brazileiros  de  combater  contra 
uma  esquadra  relativamente  poderosa,  fortalezas  c 
baterias  em  rios  tortuosos  e  estreitos,  necessaria- 
mente sofFreriam  consideráveis  estragos,  afrontando 
o  fogo  de  canhões  á  curtissima  distancia.  Para  re- 
paral-os  nao  se  podia  recorrer  aos  portos  do  Rio  da 
Prata,  onde  faltavam  officinas  sufficientemente  mon- 
tadas. Recolherem-se  ao  Rio  de  Janeiro,  por  de- 
mais demoraria  os  concertos,  accrescendo  que 
conforme  as  deteriorações  recebidas,  nem  sempre 
ser-lhcs-hia  permittido  fazel-o,  sulcando  mares  agi- 
tados  e  tempestuosos  como  sào  os  do  sul. 

Indispensável  era,  portanto,  que  no  próprio 
theatro  da  lucta  encontrassem  os  meios  precisos 
para  os  fabricos  ou  concertos  de  que  carecessem  e 
para  se  munirem  dos  sobresalentes  que  lhes  fal- 
tassem. Com  esse  fim  estabeleceu  o  governo  impor- 
tante arsenal  de  construcções  navaes  na  ilha  do 
Cerrito,  nas  proximidades  da  confluência  do  Paraná 
com  o  Paraguay,  exactamente  onde  funccionara  du- 
rante algum  tempo  o  hospital  a  que  já  alludimos. 
O  arsenal  do  Cerrito  prestou  serviços  inestimáveis 
e  de  justiça  é  mencionar  os  nomes  dos  seus  hábil- 
lissimos  chefes,  capitào-tenente  honorário  José  Marii 
da  Conceição  Júnior  e  i°  tenente  honorário  An- 
tónio Luiz  Bastos  dos  Reis.  Mais  tarde,  e  sob  a 
direcção  do  distincto  capitão  de  fragata  Henrique 
Baptista,  annexou-se-lhe    um   laboratório   pyroté- 
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clinico,   nâo  menos    indispensável  e  vantajoso  em 
tão  prolongada  guerra,  (i) 

Numerosos  vasos  de  vela  ou  a  vapor,  perten- 
centes uns  ao  Estado  e  outros  fretados  partiam 
constantemente  do  Rio  de  Janeiro  para  o  ancora- 
douro da  esquadra  e  vice-versa,  de  modo  que  eram 
frequentes  as  communicações  entre  a  sede  do  go- 
verno e  os  que  a  tamanha  distancia  se  batiam  pela 
causa  nacional.  Cumpria,  porem,  tornal-as  periódicas, 
em  dias  certos  e  determinados,  para  maior  regula- 
ridade e  fiicilidade  dos  fornecimentos.  Assim  se  fez, 
estabclecendo-se  uma  linha  de  transportes  quinzenal, 
zarpando  simultaneamente  os  vapores  da  esquadra 
para  a  capital  e  desta  para  o  logar  cm  que  se  achasse 
o  navio  almirante,  nos  dias  15  e  50  de  cada  mez  (2) 
de  modo  que  cada  vapor  demorar-se-hia  nos  dous 
pontos  terminaes  alguns  dias,  durante  os  quaes  po- 
deria receber  os  reparos  de  que  precisasse,  a  carga  e 
passageiros  que  devesse  conduzir. 

Estes  vapores  eram  :  o  Isubcly  Vassimon,  Apa  e 
VsCarcilio  Dias;  tinham  escala  em  Corrientes  para  en- 
trega da  correspo/^dencia,  sem  fundearem,  e  em  Mon- 
tevideo, onde  se  demoravam  o  tempo  necessário 
para  tomar  carvão,  níío  tocando  em  nenhum  outro 
porto,  senão  em  caso  de  força  maior,  que  os  respe- 

(1)  o  lal)oratorio  pyrotoclinico  do  Ccrrito  foi  montado  o  comorou 
a  fiiiiccionar  cm  2í>  dia-*,  (liiranto  o-i  qu.ios  o  capitã<»  do  fraj^ata  Bii- 
ptistti  prestou  ouiro.s  rclev.iiites  serviços,  (Ordom  do  dia  do  vicc-aliui- 
raiitc  J.  J.   I<:nacio  n.  U  de  2'J  í\g  Marv*o  de  1807.) 

(2)  Aviso  do  4  do  Outubro  de  1%7. 
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ctivos  commandantes  deveriam  justificar  perante  a 
auctoridade  competente,  logo  que  chegassem  ao  seu 
destino.  Ficavam  de  reserva  o  Leopoldina,  para  sub- 
stituir qualquer  falta  e  empregar-se  no  reboque  dos 
navios  de  vela,  que  transportavam  géneros,  e  o  //V- 
neck  para  trazer  à  corte  despachos  urgentes,  quando 
fosse  preciso.  Este  serviço,  que  até  o  fim  da  guerra 
desempenhou-se  com  a  maior  pontualidade,  sem 
que  se  desse  jamais  o  menor  transtorno,  foi  de  in- 
calculáveis vantagens.  Reduziu-se  grandemente  a 
despeza  dos  fretamentos;  a  esquadra  achou-se  sempre 
perfeitamente  abastecida ;  as  noticias  eram  frequentes 
as  communicações  seguras. 

Graças  a  elle  e  ao  cuidado  da  administração,  por 
vezes  o  ministro  da  marinha,  a  quem  o  comman- 
dante  em  chefe  da  esquadra  escrevia  diariamente, 
teve  cartas  em  que  este  lhe  dizia  :  « —  o  meu  pe- 
dido de  taes  objectos,  que  V.  Ex.  receberá  pelo 
vapor  de  tantos,  cruzou  no  mar  com  o  que  me 
trazia  esse  fornecimento  »  ;  ou  então  :  « —  parece 
que  ahi  se  adivinha  o  que  preciso,  ou  vou  reclamnr, 
porque  dispunha-me  a  fazel-o  quando  aqui  an- 
corou o  transporte  trazendo  essas  provisões.»  Os 
gabinetes  de  ministros  doesse  tempo  não  eram  tendas 
de  repouso,  senão  officinas  de  trabalho  activo  e 
consciencioso. 

Forçadas    a  fortaleza  e  estacada  de  Curupaity 
por  uma  divisão  de  encouraçados,  ao  mando  imme- 
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diato  do  vice-almirante,  visconde  de  Inhaúma,  vi- 
ram -se  estes  navios  separados  da  base  de  operações 
da  esquadra  e  dos  vasos  de  madeira  e  transportes, 
ancorados  abaixo  da  mesma  fortaleza.  Emquanto  não 
se  conseguisse  tomal-a,  era  mister  que  os  forneci- 
mentos para  os  encouraçados  fossem  conduzidos  pelos 
tremedaes  quasi  intransitáveis  do  Chaco,  na  margem 
direita,  e  com  enormes  difficuldades,  por  isso  que 
o  inimigo   dominava  em  toda  a  margem  opposta. 

Assegurar  taes  supprimentos  era  questão  da 
maior  importância,  porque  os  encouraçados,  esgo- 
tadas as  provisões  de  guerra  e  de  bocca  que  levaram, 
seriam  forçados  a  retirar-se  do  ponto  avançado  a 
que  haviam  chegado,  correndo  segunda  vez  quasi  os 
mesmos  perigos  da  subida.  Estariam  também  arris- 
cados, verificada  aquella  hypothese,  a  serem  apprehen- 
didos  em  alguma  abordagem,  para  a  qual,  na  posição 
cm  que  se  achavam,  poderia  Lopez  empregar  não  sò 
todas  as  suas  forças  navaes,  como  grande  parte  do 
exercito.  Para  conseguir  tal  resultado  não  duvidaria 
o  dictador  sacrificar  milhares  de  vidas. 

Ao  ser  informado  da  situação,  não  hesitou  o 
governo*  um  momento.  A  superfície  plana  do  Chaco 
prestava-se  a  receber  uma  linha  férrea,  cuja  maior 
difficuldade  consistiria  na  consolidação  do  terreno, 
por  meio  de  estivamentos,  o  que  se  alcançaria  em 
maior  ou  menor  prazo,  na  proporção  do  material 
accumulado  e    dos    operários  reunidos.  Do  pensa- 
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mento  passou -se  immediatamente  à  execução  e  em 
pouco  tempo  começou  a  funccionar  o  tramiuay  e  a 
serem  os  navios  abastecidos  regularmente.  Os  ob- 
jectos mais  pesados,  peças  de  artilharia,  lanchas,  balas 
de  grosso  calibre  e  outros  de  imprescendivel  neces- 
sidade, como  carvão  e  viveres,  chegavam  a  seu  des- 
tino com  rapidez  ebem  acondicionados,  o  que  era  im- 
possivel  emquanto  o  transporte  se  fizesse  em  costas 
de  animaes.  Poude  assim  a  divisão  manter-se  no  seu 
posto,  collocando  Curupaity  entre  dous  fogos  e 
abrindo  bombardeio  sobre  Humaytá,  prompta  para, 
no  momento  azado,  forçar  também  esse  formidável 
baluarte  do  inimigo,  (i) 

Neste  serviço,  que  tanto  auxiliou  a  esquadra^ 
distinguiram-se  os  capitães  de  mar  e  guerra  Eli- 
ziario  dos  Santos  e  Torres  e  Alvim, o  i°  tenente  Paula 
Mascarenhas  e  os  chefes  do  arsenal  do  Cerrito  já 
mencionados,  i"*^  tenentes  Conceição  e  Brito. 

A  estrada  que  o  vice-al mirante  denominou 
—  Affonso  Celso — partindo  do  porto  Palmar,  á 
foz  do  Quiá,  ancoradouro  dos  navios  de  madeira, 
seguia  o  curso  desse  riacho  até  o  ponto  da  mesma 
<1enominação  e  d'ahi    procurava  o  porto  Eliziario, 


(1)  Victorino  de  Barros,  no  sou  livro  O  Almirante  Visconde  de 
hihavDia  íittribiio  a  iniciiitiva  úa  construrção  d'í*ss;i  cstrad  i  áqiicllo 
illustre  ronimandaiíte  em  cheio  da  csqiia«lra  E'  enírano ;  a  inicia- 
tiva pertenceu  ao  governo  impcrifil,  conn)  se  pó  le  veriiicar,  entre  ou 
tros  ilicunientos.  do  oilicio  coníidí»ncinl  de  5  de  Outubro  de  lf<07.  diri- 
*^\úo  pelo  ministro  da  marinha  mo  conselheiro  Carvaliio  Borges,  repre- 
sentante do  Brasil  cm  Buenos-Ayres. 
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onde  se  achavam  os  encouraçados.  Em  começo  ^ 
tracção  se  operava  por  meio  de  animaes,  mais  tarde 
substituida  pelo  vapor,  apressadamente  construin- 
do-se  para  esse  fim,  no  arsenal  do  Cerrito,  uma 
locomotiva,  com  algumas  peças  do  machinismo  do 
transporte  7^^/;^'/.  (i) 

No  anno  de  18^0  (2)  decretou-se  um  plano 
de  reorganisação  da  marinha  de  guerra,  que  fi- 
gurou apenas  na  collecçao  das  leis,  nao  tendo  sido 
nunca  executado.  Erro  deplorável ;  uma  esquadra  re- 
gular somente  se  consegue  lenta  e  laboriosamente. 
A  conveniência  ou  velleidade  de  momento  fazia 
indiíferentemente  assentar  no  estaleiro  a  quilha  de 
um  navio,  e  indicava-lhe  a  classe,  as  dimensões, 
armamento  e  mais  condições  náuticas  e  bellicas.  Do 
mesmo  modo,  se  preferia-se  ou  era  mister  adquiri l-o 
já  prompto,  tomava-sc  nao  o  que  pudesse  satisfazer 
o  fim  proposto,  mas  sim  o  que  mais  se  aproxi- 
masse, o  que  houvesse  de  imnos  mau. 

Quando  pareceu  imminente  um  conflicto  com 
o  Paraguay,  no  tempo  do  presidente  Carlos  Lopez, 
mandou-se  apressadamente  construir  na  Europa  as 
canhoneiras,  que  mais  tarde  tanta  gloria  conquis- 
taram no  Riachuelo. 

As  violências  do  cruzeiro  britânico,  na  questão 
Christic,  e  a  impossibilidade  em  que  se  vio  o  im- 

(1)  Rolatorio    e   plano    apresenta-los    pelo    !<>    tenente    ArgoUo 
Ferrão,  Hiinexcs  ao  relatório  da  marinha  de  I808. 

(2)  Dtcreto  n.  6o7  de  26  de  Janeiro  de  1850. 
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perio  de  reagir  pela  força,  por  falta  de  material 
efficiente,  determinaram  o  fabrico  do  nosso  pri- 
meiro encouraçado  a  corveta  "Braiil  (3).  Aprezado 
o  V\CarqHe:i  de  Olinda  e  invadida  a  provincia  de 
Matto  Grosso,  isto  é,  já  em  pleno  estado  de  gjerra,. 
tratamos  de  construir  ou  comprar  os  demais  navios, 
que  era  preciso  armar  para  o  nosso  justo  desaggravo. 
Constituimos  assim,  em  poucos  mezes,  uma  es- 
quadra numerosa,  sufficiente  para  as  eventualidades 
da  occasiào,  mas  imprópria  para  depois  desempenhar 
cabalmente  todos  os  encargos  inherentes  à  missão 
de  uma  força  naval,  e  que  não  correspondia  ás  gran- 
des sommas  despendidas.  Houvéssemos  sido  mais 
previdentes,  e  possuiriamos  melhores  navios,  des" 
pendendo  menos  dinheiro  e  estariamos  preparados 
para  castigar  immediatamente  a  ousadia  da  aggressao^ 
Mas,  navios  construidos  ou  adquiridos  sem  plano 
assentado,  fixando-lhes  o  numero,  o  typo  e  a  força, 
por  forma  que  nao  só  consultem  as  conveniências  da 
occasião,  senão  também  acautelem  emergências  fu- 
turas, e  sejam  adequados  ás  nossas  circumstancias  es- 
peciaes,  não  podem  formar  esquadra  regular. 

Em  1867  entendeu  a  administração  reparar  o 
erro  commettido  e  evitar  a  reproduções  de  tão  graves 
inconvenientes.  O  plano  de  iSjo  já  não  podia 
servir,  attentos  os  progressos  e  innovações  realisados 


(3)  Contractada  ein  5  de  Janeiro  de  18ô4,  seguio  para  a  eí>quadra 
em  cperaçr)es  no  Paraguay  aos  4  de  Setembro  de  18o5. 
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e  introduzidos  nas  machinas  de  guerra.  Nomeou-se 
então  uma  comnússão  de  profissionaes  para  estudar 
e  formular  outro,  que  methodicamente  seguido  na 
acquisiçio  e  construcção  de  novos  navios,  dotasse 
em  pouco  tempo  o  paiz  com  um  bom  material 
fluctuante  de  marinha  e  guerra. 

A  commissão,  composta  do  inspector  do  ar- 
senal do  Rio  de  Janeiro,  chefe  de  esquadra  Lamego 
Costa,  dos  chefes  das  officinas  de  construcções  navaes 
e  machinas,  capitães-tenentes  Levei  e  Braconnôt,  do 
director  d^artilharia,  capitão  de  fragata  Henrique  Ba- 
ptista, do  director  da  secretaria  de  Estado,  Mello  c 
Andrade  e  dos  capitães-tenentes  Sabino  Pessoa  e 
Euzebio  Antunes,deveria  indicar  o  numero  dos  vasos 
movidos  a  vapor,  encouraçados  ou  nao,  de  madeira 
ou  ferro,   que  cumpriria  ter,   das  seguintes  classes : 

Navios  de  combate : 

i""  De  grande  velocidade  e  qualidades  próprias 
para  navegação  no  oceano  ; 

2^"  De  velocidade  média  para  cruzeiro  nas  costas 
e  navegação  dos  grandes  rios ; 

y  De  pequena  velocidade  e  condições  especiaes 
para  navegação  de  rios  de  pouca  profundidade,  sua 
defeza  e  dos  portos. 

Navios  de  transporte : 

4*  De  dimensões  apropriadas  aos  diversos  ser- 
viços em  que  podem  ser  empregados,  (i) 

(1)  Aviso  n.  287  de  25  de  Outubro  de  1860. 
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Depois  de  maduro  estudo  apresentou  a  com- 
missão  o  seu    trabalho,  propondo  para  a: 

I.*  Cathegoria —  i  fragata  encouraçada,  4  cor- 
vetas cncouraçadas  e  4  sem  couraça ; 

2/  Cathegoria — 6  canhoneiras  de  i*  classe 
encouraçadas  e  6  sem  couraça ; 

3/  Cathegoria —  16  canhoneiras  de  2*  classe 
encouraçadas; 

8  canhoneiras  de  2*"  classe   sem    couraça ; 

16  transportes  a  rodas,  fluviaes ; 

Baterias   fluctuantes ; 

4.*  Cathegoria — 4  transportes  á  rodas  e  36 
lanchas  á  hélice. 

O  respectivo  projecto  indicava  a  marcha  mi- 
nima,  o  calado  máximo,  a  capacidade  para  com- 
bustivel,  a  espessura  da  couraça  c  as  boccas  de  fogo, 
que  devia  conter  cada  navio.  Em  lúcido  relatório 
justificativo  do  plano  ílizia  a  commissao  as  se- 
guintes observações : 

«  A  fragata  encouraçada  do  typo  indicado,  na 
opinião  por  certo  competente,  dos  directores  do 
serviço  technico,  imporá  respeito  a  qualquer  po- 
tencia maritima;  porque,  ella  somente,  pódc  lutar 
com  uma  esquadra.  Como  sua  construcçao  deve 
ser  demorada,  as  despezas  tornam-sc  menos  sen- 
siveis ;  porque  serão  repartidas  por  dous  ou  mais 
exercícios,  e  com  pequeno  augmento  nos  orçamentos 
normaes  ou  de  paz  se  satisflirá  esta  necessidade. 
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(íAquella  poderosa  machina  de  guerra,  e  as 
corvetas  da  i*  cathegoria  comporão  a  verdadeira 
esquadra  de  combate,  no  oceano,  e  serào  a  garantia 
real  de  nossas  costas  e  partos  ;  pondo-os  ao  abrigo 
de  um  insulto,  ou  de  um  golpe  de  mâo. 

(( As  corvetas  não  encouraçadas  da  mesma  ca- 
thegoria, importantes  mnchinas  de  guerra  auxiliares, 
quer  pula  sua  grande  velocidade,  quer  por  sua  ar- 
tilharia, de  grosso  calibre,  serão  empregadas  com 
vantngem  na  protecção  da  marinha  mercante,  e  nos 
cruzeiros  pelo  littoral,  convertendo-se  em  tempo  de 
paz  em  outras  tantas  escolas  de  instrucçao  pratica, 
quer  para  os  nossos  jovens  oííiciacs,  quer  para  a 
marinhagem. 

Os  Estados-Unidos  c  a  Inglaterra  construem 
actualmente  vários  navios  desta  classe,  tendo  nelles 
muita  confiança. 

«A  2.'  cathegoria  compôe-se  de  6  canhoneiras 
encouraçadas  da  i."*  classe,e  de  6  ditas  nao  reves- 
tidas de  armadura. 

(( O  calado  inferior  destes  navios,  sua  marcha 
regular  e  artilharia  permitte-lhes  funccionar  efíicaz- 
mente  em  nossas  costas,  e  nos  rios  que  tem  sido  até 
hoje  o  principal  theatro  de  nossas  operações  navaes. 
Sendo  de  menos  custo,  constituem,  entretanto,  um 
complemento  necessário  para  a  nossa  força  naval. 

«Na  marinha  de  guerra  tudo  se  encadeia,  e 
para  que  a  sua  acção  seja  completa  c  preciso  que. 
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á  sombra  do  grande  vaso,  se  acolham  as  pequenas 
embarcações  a  que  todas  as  aguas  sejam  accessiveis. 
De  outra  forma  haveria  sempre  uma  zona  marí- 
tima ou  fluvial  impune ;  porque  a  guerra  nao  po- 
deria ser  levada  a  ella  com  efficacia. 

(( D'ahi  nasceu  a  necessidade  dos  typos  ado- 
ptados na  3/  e  4/  cathegorias,  que  formam  o  que 
pôde  haver  de  mais  força  para  uma  esquadra  fluvial, 
com  seiis  meios  de  ataque,  de  defeza,  e  de  mobili- 
dade ;  podendo  afoutamente  os  navios  desta  classe 
internar-se  nos  rios,  sempre  que  estiverem  apoiados 
em  uma  esquadra  exterior,  que  sirva  de  base  a  suas 
operações,  e  em  um  exercito  que  occupe  uma  das 
margens,  e  lhe  garanta  a  subsistência. 

(( A  gloriosa  e  brilhante  passagem  de  Humaitá, 
no  dia  19  de  fevereiro  ultimo,  provou  exhuberan te- 
mente que  era  bem  fundada  a  confiança  que  V.  Ex. 
e  a  commissão  nelles  depositaram. 

(( Em  tempo  de  paz  serão  outros  tantos  ele- 
mentos de  boa  policia  para  os  nossos  grandes  rios, 
abertos  recentemente  á  navegação  de  todo  o  mundo, 
e  concorrerão  para  garantir  a  ordem  nos  desertos 
sertões  que  elles  banham,  e  para  inspirar  confiança 
á  população  adventicia,  que  fôr  para  ali  attrahida 
pela  perspectiva  de  um  seguro  e  prospero  futuro. 

Só  a  importância  deste  serviço  basta  para  jus- 
tificar a  despeza  que  se  tem  de  fazer  com  tão  útil 
creação. 
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((  As  baterias  fluctuantes  addicionadas  á  3  /  ca- 
thegoria  são  fortalezas  moveis  de  grande  utilidade 
para  a  defeza  de  nossos  portos.  Não  sendo  pos- 
sivel  erguer  em  cada  um  delles  baluartes  fixos  en- 
couraçados,  pela  enorme  despeza  que  se  teria 
de  fazer,  aquellas  baterias  os  substituirão  conve- 
nientemente, apresentando-se  nos  pontos  amea- 
çados. 

(( Nos  navios  da  4.*  cathegoria  se  encontram 
alguns  grandes  transportes,  próprios  para  conducção 
de  uma  força  respeitável  á  qualquer  lugar  onde 
seja  precisa  a  sua  presença.  A  despeza  extraordi- 
nária feita  na  guerra  actual  com  a  verba  de  freta- 
mento de  vapores  para  o  transporte  de  nossas  tropas, 
€  em  geral  as  insufficientes  accommodações  delles 
para  semelhante  serviço,  indicam  a  conveniência  de 
se  preparar  quanto  antes  embarcações  próprias,  com 
as  quaes  se  reduzirá  aquella  despeza  em  idêntica 
situação,  e  se  pouparão  muitos  soffrimentos  aos 
nossos  soldados. 

((  Construidos  assim  todos  os  navios  de  guerra 
sob  um  plano  definido,  e  de  accordo  aos  typos  ou 
modelos  adoptados,  torna-se  fácil  também  a  repa- 
ração e  substituição  de  peças  importantes  de  suas 
machinas,  cascos,  mastreação  e  velame,  que  podem 
ser  preparadas  em  nossos  arsenaes  com  precedência, 
^  á  vista  da  duração  provável  das  que  se  acham 
em  uso  em    circumstancias  ordinárias,   resultando 
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deste   facto    economia   de  tempo  e  de  dinheiro,  á 
par  de  maior  perfeição  no  trabalho.»  (i) 

Este  plano  foi  approvado  (i)  e  começou  o  governo 
a  pôl-o  cm  execução,  mandando  construir  na  Ingla- 
terra a  fragata  Inieptníhncui,  mal  agoirada  desde  o 
lançamento  ao  mar  e  posteriormente  vendida  ao  go- 
verno d^aquelle  paiz.  Depois,  fico.i  o  projecto  em 
esquecimento.  Entretanto,  com  as  modificações  que 
os  progressos  da  construcção  naval  foram  accrescen- 
tando,  podia  ainda  hoje  ser  adoptado  satisfazendo  às 
necessidades  do  serviço  e  ás  justas  aspirações  do  paiz, 
que  outra  cousa  nao  deseja,  senão  que  a  sua  honra> 
integridade  e  gloria  sejam  sempre  mantidas  e  in- 
cólumes. 

iMas,  a  triste  verdade  é  esta  :  mudaram-se  os 
uniformes  da  officialidade,  hoje  mais  vistosos,  subs- 
tituiram-se  por  outras  mais  imponentes  as  denomi- 
nações de  alguns  postos,temos  a  reforma  compulsória 
e  quanto  ao  material...  c  hoje  inferior  ao  que  atro- 
pelladamente  armamos  para  a  guerra  do  Paraguay. 


(1)  Annexo  ao  Relatório  do  Ministério  da  Marinha  de  lí?G8. 
(1)  Decreto  n.  4.  182  de  13  de  Maio  de  18G8. 
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KhcoIíi   de   Mariíilin.  Colk-irio  Naval. 
Um  projecto  (Usaí^troso. 


Entre  as  providencias  adoptadas  pelo  governo, 
tendo  em  vista,  não  as  necessidades  immediatas  da 
guerra,  mas  o  futuro  da  marinha,  no  intuito  de 
melhorar  suas  condicçOes,  figura  a  transferencia  da 
respectiva  escola  para  bordo  da  fragata  Constituição, 
convenientemente  reparada  e  apparelhada  para  o 
novo  destino. 

Desde  muitos  annos  funcionava  a  escola  em 
terra  (i)  no  centro  do  bulicio  e  distracções  da  capital, 
erro  prejudicialissimo  tanto  á  disciplina,  como  á  ap- 
p.icaçao  dos  alumnos.  Para  ali  passara,  quando  a  an- 

(1)  No  cdiílcio  cm  que  actnalmonte  se  encontra  o  ly<cu  Liacrario 

rortniniez,  ao  largo  da  Prainha. 
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tiga  nau  Tedro  /,  em  que  se  alojava,  tornou-se  im- 
prestável,  ameaçando  sossobrar. 

Semelhante  collocaçào,  condemnaJa  pelo  sim- 
ples bom  senso,  era  uma  das  causas  do  pequeno 
contingente  com  que  a  escola  contribuía,  em  cada 
anno,  para  a  renovação  e  preenchimento  do  corpo 
de  oííiciaes  da  armada,  do  qual  deveria  ser  o  único 
viveiro. 

No  quinquénio  anterior  á  mudança  para  a 
fragata,  apenas  se  apurara  insignificante  numero  de 
guardas-marinha,  a  saber:  em  1865,  14;  em  1864,  91 
em  186;,  13;  em  1866,  18;  em  1867,  24;  notando-se 
que,  nos  dois  últimos  annos,  os  serviços  que  alguns 
aspirantes  prestaram  em  campanha  influiram  para 
certa  indulgência  nos  exames.  A  média  annual  de  i  j 
alumnos,  habilitados  para  ascenderem  depois  ao  pos- 
to de  2/^*^  tenentes,  ficava  muitissimo  áquem  do  in- 
dispensável para  supprimento  da  respectiva  classe, 
composta  de  240  officiaes. 

Dahi  provinham  grandes  inconvenientes.  Além 
de  nâo  ser  possivel  fazer-se  regularmente  o  serviço  de 
bordo  com  tào  poucos  officiaes  subalternos,  era  for- 
çoso para  attender-se  em  parte  a  tamanha  falta  admit- 
tir-se  no  corpo  da  armada  pilotos  da  marinha  mercante, 
sem  as  precisas  habilitações  profissionaes.  Accrescia 
a  grande  despeza  em  que  importava  a  educação  d'a- 
quelles  jovens;  cada  turma  de  i;  guardas-marinha 
custava  ao  estado  nada  menos  de  372:000^^000,  náo 
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incluídos  OS  gastos  da  viagem  de  instrucção,  no  4.° 
anno  do  curso. 

A  transferencia  da  Escola  para  um  navio,  onde 
os  aspirantes  nao  sò  poderiam  dedicar-se  com  maior 
afinco  aos  estudos,  como  adquirir  mais  facilmente 
os  hábitos  e  a  disciplina  da  vida  maritima,  removia 
uma  das  causas  do  mal  apontado. 

((  Sâo  tào  importantes,  dizia  o  respectivo  com- 
mandante,  (i)  consultado  a  respeito,  e  dignas  de 
tanta  consideração  as  vantagens,  que  resultarão  da 
transferencia  da  escola  de  marinha  para  bordo,  não 
sò  a  hem  do  aprovcitamtiito  dos  alumiios,  como  da  disci- 
pliiia  e  nioraJidade  do  estabeleci  meu!  ,  que  muito  é  para 
desejar  que,  quanto  antes,  seja  posta  em  execução 
a  idca  de  V.  Ex/'  de  mudar  a  mesma  escola  para 
a  fragata  Consíiiidção. 

(í  Tirar  a  escola  de  marinha  do  péssimo  local  e 
edifício  em  que  esta  funccionando,  transferindo-a 
para  bordo,  imporia  dar  à  marinha  imperial  turmas  de 
guardas-marinha  que  estejam  mais  em  relação  com  o 
numero  de  ahannos  que  se  matrimlam  annualnheute  no  i." 
anno  do  curso  naval,  pois  que,  isolados  os  aspirantes 
de  tudo  quanto  actualmente  os  distrae  e  desvia  de 
seus  estudos  e  cxercicios  escolares,  maior  será  sem 
duvida  sua  applicaçao,  e  portanto  menor  o  numero 
tios  reprovados  no  referido  i.'anno. 


(1)    o  í^ntão  clieio  .Io  divisão  Frauciçco  P<',<' ra  Pinto,  depois  Vicc- 
Almirante  barão  «1**  Iviíihoina. 
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íí  Esta  circumstancia  faz  diminuir  as  avultadas 
quantias  dispendidas  inutilmente  pelo  Estado  com 
os  alumnos  eliminados  annualmente  na  epocha  dos 
exames,  em  consequência  da  falta  de  seria  aplicação 
ao  estudo  das  doutrinas  do  curso;  resultando  dahi 
que  o  gasto  médio  feito  com  cada  aspirante,  que 
completar  o  curso  será  menor  do  que  actualmente; 
cumprindo  ainda  accrescentar  que  existem  também 
despezas  fixas  independentes  de  qualquer  numero 
de  alumnos  matriculados;  e  que  igualmente  serão 
menos  sensiveis  á  proporção  que  o  aproveitamento 
dos  alumnos  for  maior. » 

Poz  o  governo  immediatamentc  em  pratica  a 
ideia,  expedindo  novo  regulamento  adequado  á 
mudança,  (i) 

Oíferecia  a  fragata  espaço  sufficiente  para  re- 
ceber 8o  alumnos  em  beliches  corridos  nas  co- 
bertas e  para  rancho  da  tripolaçào  indispensável. 
Os  officiaes  alojaram -se  na  praça  d'armas,  como 
era  necessário  para  policia  dos  dormitórios.  No 
convez  ficaram  as  aulas  dos  3  annos  e  o  refeitó- 
rio, com  capacidade  para  90  pessoas.  Na  camará, 
os  aposentos  do  commandante,  a  secretaria  e  a 
bibliotheca.  Os  gabinetes  de  physica  e  chimica  insta- 
laram-se  no  camarim  da  tolda,  convenientemente 
alargado.  As  demais  dependências  accomodaram-se 
bem  em  outros  compartimentos. 

(1)  Aviso  de  20  de  Outubro  ISòT. 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA    D  OUTR  ORA  II9 

As  obras  que  se  fizeram  não  foram  dispen- 
diosas :  recorreu-se  o  calafeto  á  popa  e  realisaram-se 
pequenos  reparos  nas  amuradas  entre  o  convez 
e  a  tolda.  Aos  mastros  reaes,  que  estavam  podres, 
substituio  o  arvoredo  da  corveta  T^emiice,  perfei- 
tamente são  e  mais  apropriado,  por  suas  menores 
dimensões,  para  exercicios  e  trabalhos  de  apparelho. 

Houve  quem  vaticinasse  que  o  navio  não  po- 
deria servir  nem  cinco  annos,  indo  ao  fundo  antes 
desse  praso.  Falhou  o  agoiro;  na  Constituição  per- 
maneceu a  escola,  com  grande  proveito  dos  estu- 
dos, por  mais  do  duplo  desse  tempo. 

Para  o  mal  que  se  procurava  evitar  contri- 
buia  poderosamente  outra  causa,  que  não  podia  ser 
tão  de  prompto  removida:  a  superabundância  de 
estudos  fixados  pelo  regulamento  orgânico,  exi- 
gência de  matérias  difficeis  e  em  grande  parte  dis- 
pensáveis na  preparação  de  bons  officiaes  de  ma- 
rinha. 

Preoccupou-se  também  o  governo  dessa  re- 
forma, para  a  qual  pedio  ao  corpo  legislativo  a 
competente  autorisação  e  mandou  preparar  a  reor- 
ganisação  do  plano  de  ensino,  de  modo  a  sim- 
plifical-o  e  tornal-o  mais  pratico.  Exactamente 
porque  a  profissão  militar  maritima  reclama  muitos 
e  variados  conhecimentos,  é  mister  eliminar  do 
respectivo  curso  tudo  o  que  não  seja  essencial- 
mente útil  e  tenha  apenas  merecimento  escolástico. 
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Mais  tarde,  e  sobre  os  trabalhos  eífectuados 
nessa  epocha,  operou-se  a  reforma,  separando-se  o 
curso  primário  do  superior  e  creando-se  o  CoUegio 
Navcil  (i),  em  que  se  educassem  os  futuros  disci- 
pulos  da  Escola,  estabelecimento  aquelle  que  subsis- 
tio  ate  1886,  fundindo-se  então  com  ella  que 
passou  a  denominar-se  Hscol ti  Naval.  (2) 

Por  nova  reforma  passou  esta  3  annos  depois 
(3)  mas  infelizmente  nem  d'uma,  nem  d'outra  feita^ 
tratou-se  de  reorganisal-a,  segundo  o  verdadeiro 
typo  de  uma  bòa  escola  de  marinha:  continuaram 
os  programmas  do  ensino  sobrecarregados  de  ma- 
térias senão  inúteis,  pelo  menos  desnecessárias,  em 
prejuizo  de  outras  a  que  se  nào  deu  o  preciso 
desenvolvimento;  a  theoria  sobrepujou  a  pratica» 
Dahi  proveio  nào  augmentarem  sensivelmente  os  con- 
tingentes annuaes,  fornecidos  pela  Escola  Naval  para 
supprimento  dos  quadros   de  officiaes  subalternos. 

Todavia,  sob  a  direcção  de  um  chefe  competen- 
tissimo,  ia  tão  importante  estabelecimento  entrando 
em  phase  promissora  de  excellentes  resultados^ 
quando  a  revolta  de  uma  parte  da  esquadra  veio 
infelizmente  interromper  o  curso  de  seus  trabalhos. 

E  o  que  ainda  é  mais  lamentável,  —  parece, 
condemnada  a  desapparecer ! 

(1)  Decreto  n.  4.079  de  17  Janeiro  do  1871. 

(2)  Decreto  n.  9. 611  de  20  do  Junho  de  1886. 

(3)  Lei  n.  3.394  de  24  de  Novembro  de  1S88  o  decreto  n.  10.201  de^ 
9  de  Março  de  1889. 
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Na  íiiina  de  destruir-se  tudo  qunnlo  legou  o 
antigo  regimen  e,  em  parte,  também  por  influxo 
da  desconfiança,  que  actualmente  inspira  ao  go- 
verno a  marinha  de  guerra,  cogita-se  da  suppres- 
sJo  da  Escola  Naval  e  pretende-se  que  promiscua- 
mente  se  eduquem,  nos  mesmos  estabelecimentos, 
recebendo  idêntico  ensino  profissional,  tanto  os 
jovens  que  se  destinem  ao  exercito,  corno  os  que 
se  votem  á  carreira  maritima. 

Segundo  as  novas  theorias  as  forças  mili- 
tares do  paiz  constituirão  umn  só  classe,  da  qual 
sahirà  indistinctamente,  conforme  exigirem  as  ne- 
cessidades do  momento,  o  grumete  ou  o  infante, 
o  timoneiro  ou  o  cabo  de  esquadra,  o  oííicial  de 
quarto  ou  o  alferes  de  companhia,  o  immediato 
de  um  navio  ou  o  fiscal  de  um  batalhão,  o 
commandante  de  um  encouraçado,  ou  o  coronel  de 
um  regimento  de  cavallaria!  Nada  pode  haver  de 
mais  absurdo. 

Na  infância  da  marinha,  antes  da  descoberta 
da  bússola,  quando  as  galeras  eram  movidas  a  remos 
e  uma  só  vela  triangular,  nos  tempos  idos  dos  sé- 
culos XIII  e  XIV,  comprehende-se  que  os  poderes 
públicos  não  se  preocupassem  de  adestrar  pessoal 
especialmente  incumbido  de  dirigir  e  defender  os 
navios  de  guerra.  A  navegação  se  fazia  ao  longo 
das  costas,  sem  perdel-ns  de  vista ;  as  embarcações 
de  commercio,  apresadas  ou  fretadas   na  occasião,. 
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rapidamente  se  transformavam  em  navios  de  com- 
bate. 

Em  verdade,  do  que  precisavam  para  affrontar 
o  inimigo? 

Ao  longe,  das  arbaletas;  para  as  lutas  de 
abordagem,  corpo  a  corpç,  das  espadas  e  lanças, 
dos  capacetes  e  couraças,  isto  é,  das  armas  ordina- 
riamente usadas  nos  exércitos  de  terra.  Ajuntassem-se 
a  isso  algumas  foices  para  cortar  a  cordoalha,  gros- 
seiras machinas  que  arremessassem  pedras,  bestas, 
balistas,  catapultas,  vasos  cheios  de  matérias  inflam- 
maveis,  de  pregos  acerados,  de  cal  viva,  etc,  (i)  per- 
feitamente manejáveis  por  qualquer  homem  de 
pulso  e  constituída  estava  uma  esquadra  formidável. 

Hoje,  porém,  attentos  os  progressos  da  cons- 
trucção  naval,  da  metallurgia,  da  balistica,  da 
electricidade,  toda  a  nação  ciosa  de  seus  interesses 
e  de  seus  brios,  sob  pena  de  vel-os  sacrificados  n'um 
momento,  deve  ter  especial  cuidado  na  organisa- 
çao  da  marinha,  quer  quanto  á  escolha  do  material, 
quer,  sobretudo,  no  preparo  d'aquelles  a  quem  o 
confiará.  O  maior  génio  militar  do  século,  Napo- 
leão I,  resignava-se  a  educar  sobre  as  ondas  a  offi- 
ciaHdade  da  sua  marinha,  por  que  não  podia  fazel-o 
dentro  d' elhs.  wllma  escola  de  marinha  em  terra,  dizia 
ao  ministro  Decrés,  seria  cousa  tão  ridicula,  como 
uma  escola  de  cavallaria  á  bordo  de  um  navio  >>. 


(1)  Maurice  Loir — La  Marine  Française. 
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A  diversidade  dos  elementos,  em  que  soldados 
e  marinheiros  sao  chamados  a  agir,  claramente  in- 
dica que  o  ensinamento  theorico  e  pratico  das  duas 
classes  nao  pode  ser  idêntico.  No  mar  devem  apren- 
der os  que  algum  dia  terão  de  sulcal-o,  domando 
os  ventos  e  as  vagas,  como  em  terra  os  que  ahi  hâo 
de  arrostar  outros  perigos  e  fadigas.  Formar,mediante 
um  svstema  único,  bons  officiaes  de  terra  e  bons 
officiaes  de  marinha,  c  utopia,  que  toca  as  raias 
da  insânia.  Se  o  mais  consummado  commandante  de 
intantaria  difficilmente  saberá  dirigir  uma  bateria 
de  canhões,  como  esperar  que  guapo  chefe  de  lan- 
ceiros  seja,  simultaneamente,  perito  official  de  cata- 
vento,  e  que  todos  se  revesem  com  egual  pro- 
fisciencia? 

Ha,  sem  duvida,  conhecimentos  tào  neces- 
sários a  uma  classe  como  a  outra;  alguns,  porém,  im- 
prescendiveis  à  marinha  não  o  são  para  o  exercito  e 
vice- versa:  a  castrametaçào  ea  náutica,  por  exemplo 
e  como  estas  matérias  também  a  astronomia,  a  hy- 
drographia,  as  linguas  vivas,  a  construccão  de  es- 
tradas estratégicas,  a  erecção  de  telegraphos,  etc... 
Com  o  aperfeiçoamento  das  sciencias  e  armas  mo- 
dernas, não  ha  talento  superior  que  possa  conve- 
nientemente habilitar-se  em  tudo,  jà  não  diremos 
que  seja  útil,  mas  necessário  ao  militar.  Se  não  hou- 
ver especialistas  nivelar-se-hão  todos  na  mais  trivial 
superficialidade. 

18 
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(í  Querer  fazer,  observa  um  escriptor  distincto, 
de  um  capitão  de  navio,  successivamente,  bom  com- 
mandante  no  mar,  director  de  artilharia,  ou  chefe  de 
construcções  navaes,  é  evidentemente  iiiiia  enipre::(^a  in- 
sensata.  Attrahir  para  a  marinha,  pela  perspectiva  de 
carreiras  diversas,  um.a  mocidade  escolhida,  assegurar- 
Ihe  instrução  solida,  varia,  mas  ao  mesmo  tempo 
encaminhada  às  cousas  do  mar,  dar-lhe  depois,  nos 
primeiros  annos  da  vida,  a  tempera  vigorosa,  que  só 
se  adquire  no  meio  dos  perigos  e  fodigas  da  nave- 
gação e,  em  seguida,  quando  as  aptidões  se  pronun- 
ciarem, ministrar  a  cada  um  a  direcção  especial  de 
que  não  deverá  affastar-se  até  o  fim  da  carreira ;  tal 
é  —  a  verdade  em  matéria  de  organisação  marí- 
tima.»   (i) 

Os  exércitos  da  França  faziam -:se  temer  de  toda 
a  Europa,  conquistando  brilhantes  triumphos,  não 
tanto  pelo  valor  dos  soldados  ou  superioridade  do 
armamento,  como  pela  capacidade  profissional  dos 
officiaes  e  chefes  que  os  commandavam,  emquanto 
a  marinha  da  mesma  nacionalidade  não  podia  com- 
petir nem  com  a  batava,  nem  com  a  britannica.  Dous 
grandes  ministros  tentaram  levantal-a  desse  abati- 
mento ao  maior  esplendor  —  Richelieu  e  Colbert> 
este  principalmente.  Pois  bem,  nenhum  delles  lem- 
brou-se  de  entregal-a  às  melhores  espadas  do  aguer- 
rido exercito ;  o  primeiro  foi  buscar  a  sua  officialidade 

(1)  M.  Oiirírcaud  —  ha  Marine  de  Ouerre. 
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na  marinha  mercante,  ou  na  dos  cavalheiros  da 
Ordem  de  Malta;  Colbert,  visando  o  futuro,  adoptou 
medida  mais  acertada  com  a  creiaçao  das  compa- 
nhias de  guardas-marinha  de  Brcst,  Rochefort  e 
Toulon,  verdadeiras  escolas  navaes. 

Assim  reconstituida,  a  marinha  franceza  deu  á 
nação  dias  de  gloria,  mas  não  poude  evitar  um 
grande  revez,  em  Sbuthwold,  no  dia  em  que  recebeu 
por  chefe  antigo  e  famoso  tenente-general  dos  exér- 
citos de  terra,  Jean  d'Estrc*es,  sem  nenhuma  experiên- 
cia do  novo  posto  em  que  imprudentemente  fora 
coUocado.  Apezar  de  ter  sob  suas  ordens  valentes 
marinheiros  como  Duquesne  e  Martel,  cujos  conse- 
lhos desprezou,  o  tenente-general  foi  batido  pelo 
illustre  almirante  Ruyter,  que  apenas  dispunha  de 
53  navios,  contra  88.  (i) 

O  moderno  império  da  Allemanha  conseguio 
organisar  em  poucos  annos  uma  marinha  de  guerra 
respeitável.  Nenhum  estado  europeu  dispunha  de 
melhores  escolas  militares,  em  nenhum  a  instrucção 
militar  chegou  a  maior  desenvx)lvimento  e  perfeição. 
Entretanto,  ninguém  se  lembrou  alli  de  educar  em 
taes  estabelecimentos  os  futuros  ofíiciaes  de  marinha  ; 
ao  contrario,  tractou-se  de  montar  com  especial  cui- 
dado a  magnifica  escola  naval  de  Kiel. 


(1)  Esta  bíitallia,  foritla  a  1  de  Julho  do  1072,  também  se  deno- 
rainou  de  Sole-Bay.  Os  francozes  tinham  por  alliados  51»  navios  in^clezes, 
8ob  o  commando  do  Diuiuc  de  York,  soíii  estudos,  nem  pratica  de 
cousas  maritimas. 
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A  suppressào  da  que  possuímos  e  das  demais 
instituições  de  ensino  technico  maritimo,  será  o  ani- 
quilamento da  armada  brazileira.  Nem  se  allegue 
que,  mesmo  entre  nòs,  Garibaldi  mostrou-se  em- 
prehendedor  e  bravo,  tanto  em  terra,  como  sobre 
as  agoas,  ou  que  o  actual  vice-presidente  da  Repu- 
blica, simples  i""  tenente  de  artilharia,  commandou 
com  distincçao  um  pequeno  vapor,  no  rio  Uruguay, 
ao  tempo  da  invasão  paraguaya.  O  celebre  italiano, 
com  toda  a  sua  audácia,  jamais  conseguio  outros  suc- 
cessos,  além  dos  de  sorpreza,  ou  emboscada,  e  nunca 
poude  resistir  ás  forças  regulares  de  marinha  com  as 
quaes  combateu. 

O  cruzeiro  que  o  i""  tenente  Floriano  Peixoto 
exerceu  no  citado  rio,  impedindo  que  os  inimigos  se 
communicassem  de  margem  a  margem,  revelou  acti- 
vidade e  bravura,  mas  nào  pôde  ser  elevado  á  cathe- 
goria  de  feito  naval.  Melhores  paginas  conta  a  sua 
fé  de  officio. 

A  infelicíssima  ideia  da  fusão  das  escolas  mili- 
tares, terrestre  e  marítima,  esta  condemnada  jcá  pela 
nossa  própria  experiência.  Em  1832  o  governo  da 
regência,  reformando  a  então  denominada  Academia 
Militar  da  Corte,  nella  encorporou  a  de  Guardas 
Marinha  da  Armada  Xacional  (i).  Pouco  mais  de 
um  anno  depois  desfez-se  o  acto  (2),  separando-se 


(1)  Decreto  de  O  de  Marco  de  1^32. 
(-4)  Decreto  de  22  de  Outuhro  d-t  1833. 
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as  duas  Academias,  por  inoslrar  a  esperiencia,  declarou 
o  ministro  respectivo,  que  a  reforma  não  correspondera 
aos  fins  a  que  se  proini:;^eríí  o  governo  de  poderem  os  ojji- 
ciaes,  tanio  do  exercito^  conij  da  armada  nacional,  conse- 
guir no  vii^smo  eslahekcimenlo  aqi.eUe  grau  de  instrucção, 
que  os  habilite  ao  desempenho  das  commissões  e  operações 
militares,  que  lhes  forem  incumbidas.  »  (i) 

Comprehende-se  que  se  destrua  o  que  existe 
para  fíizer-se  cousa  melhor  ;  mas  destruir  para  resta- 
belecer-se  o  que  a  experiência  própria  e  alheia  já 
mostraram  ser  imprestável,  é  o  cumulo  do  ab- 
surdo ! 

Também  no  afon  de  apagar  os  vestigios  do  pas- 
sado, a  primeira  republica  franceza  desorganisou,  por 
meio  de  inovações  irreflectidas,  a  brilhante  marinha 
que  recebera  dos  governos  antecessores.  Os  resul- 
tados traduziram-se  nos  grandes  desastres  que  soffreu 
a  França,  no  mar,  a  despeito  dos  colossaes  esforços 
de  Napoleão  I.  Imitem-a  embora  na  pueril  preoccupa- 
ção  de  substituir  os  antigos  nomes  dos  navios,  —  re- 
cordações de  serviços,  datas,  oj  acontecimentos  im- 
portantes, por  outros  que  apenas  exprimiam  as  paixões 
dominantes  e  por  vezes  mentiam  á  verdade  histo- 
riea(2);  mas  nao  se  anniquile,  antes  conserve-se, 
melhorando-o,  aquillo  que  c  fructo  de  longos  annos 

(lí  Cituílo  (locreto  (!«'  'i2  do  Oiiiiibro  do   Kií. 

(i)  Vfxvii  sansculottar  *õ<>  \VA\'K>r^,  so<::iik1o  a  cxproesfio  da  opoclia, 
conioçou-se  por  tirar-lhcs  os  antigos  nouios,  liímbrauoas  do  ro^iiin'u  de- 
testado, rebaptisando-os  ú  inodu  do  dia.  Foi  assim  fjiio  uin  dom)tniiiou-se 
Jíevoluçdo,  outros  Povo  Soberano^  Tricolor^  Direifos  do  Povo^  Jff co- 
lina, Ça  ira,  otc.  Houve  taiiib«'iii  um  Maé-ct.  {Moitrice  Loii\  obr.  oit.) 
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de  estudos  e  trabalhos,  inspirados  no  desejo  de  bem 
servir  e  acertar. 

Lembrem-se  os  que  tem  a  responsabilidade  do 
poder  de  uma  verdade :  <(  o  que  sobretudo  dá  cohesâo 
e  força  á  marinha  de  guerra  c,  na  phrase  de  um  ahiii- 
rante  illustre  (i),  a  ikílicaçâo  reciproca  enlrc  qfficiac^ 
e  a  gciile  de  bordo,  —  sentimento  que  sò  nasce,  se 
desenvolve  e  avigora  na  diuturna  convivência  de  um 
meio  Hmitado  e  à  parte.  O  espirito  de  classe,  que 
c  por  sua  vez  condição  de  íorça,  de  prestigio  e  de 
successo,  nào  existe  nas  grandes  aggremiações ;  só 
actua  em  âmbitos  circumscriptos,  onde  aspirações, 
modo  de  vida  e  destino  sejam  communs.  Se  o 
Brazil  deseja  possuir  exercito  e  esquadra,  que  o  de- 
fendam efficazmente,  que  se  auxiliem  mutua  e  pode- 
rosamente, que  confraternisem  nos  momentos  su- 
premos e  nao  se  deixem  contaminar  de  fataes 
rivalidades,  cumpre  dar-lhes  educação,  carreira  e 
missão  differentes. 


(1)  AmiralhiTo.t  de  la  lioncitrc  Lc  Sout''j^  Le  Siòge  de  Paris, 
cit.  ijclo  precedente  «'scriptor. 
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EsooUi  pi-íitioa  <lo  arlilliariíi  piim  oiliiiaes  tlc  niariíilia.  Conipi- 
i^ivfio  dos  l'>ta(l<)s  >raioros.  <ua.s  alíiihuivões  e  deveres.  Re- 
forma do  diversos  serviço^.  Outras  jne<li(Ías  rcííulainentares. 
PeiííjOos  e  di^tiiKM-Ors-  hoiiorilica^. 


Uma  das  filhas  mais  sensíveis  na  marinha  de 
guerra  era  uma  escola  pratica  de  artilharia  para 
instrucçao  dos  officiaes.  Xào  bastam  conhecimentos 
theoricos  para  que  o  artilheiro  possa  bem  manejar 
arma  tão  possante  e  decisiva,  na  diversidade  dos 
casos  em  que  forças  navaes  sào  chamadas  a  operar. 
Deve  o  artilheiro  conhecer  por  experiência  própria 
os  effeitos  das  cargas  e  sua  variação,  as  leis  da 
acção  da  pólvora  nas  peças  de  differentes  calibres 
e  dimensões,  conforme  as  distancias  e  a  resistência 
do  objectivo,  o  uso  dos  projectis  na  multiplicidade 
de  suas  espécies,  balas,  bombas,  granadas,  lanter- 
netas,  etc,  a  fabricação  respectiva,  assim  como  a 
dos    foguetes,  estopins,  cartuxos,  e  espoletas ;  habi- 


Digitized  by 


Google 


130  VISCONDE    DE    OURO    PRETO 

litaçòes    estas    que    só  se  adquirem  pelo    estudo  e 
observação  próprios,  pela  pratica  em  summa. 

Para  as  praças  do  corpo  de  imperiaes  mari- 
nheiros e  do  batalhão  naval  existia  uma  escola  pra- 
tica, apenas  no  nome,  porque  nunca  dispoz  de  uma 
linha  de  tiro.  (i) 

De  tão  anormal  estado  de  cousas  resultavam 
duas  grandes  desvantagens :  por  um  lado,  officiaes 
c  praças  da  marinha  chegaram  a  entrar  em  campanha 
e  até,  aquelles,  a  commandar  navios  em  -frente  do 
inimigo,  sem  jamais  terem  disparado  um  canhão;  por 
outro  lado,  a  falta  de  tirocinio  levava-os  a  ence- 
tarem o  indispensável  estudo,  exactamente  no  mo- 
mento de  recorrerem  á  efficacia  do  formidável  en- 
genho de  guerra ! 

Sobre  proposta  do  governo,  autorisou  o  poder 
legislativo  a  creaçãoda  escola  em  1867  (2).  Para  le- 
val-a  á  effeito  nomeou-se  uma  commissão,  presidida 
pelo  capitão  de  fragata  Henrique  Baptista,  e  de  que 
eram  membros  os  capitães-tenentes  Canto  e  Teive 
c  Lima  Campos,  á  qual  se  incumbio  a  organisação 
dos  trabalhos  preparatórios,  que  servissem  de  base  ao 
respectivo  regulamento.  Foi  também  ouvido  o  ma- 
rechal de  exercito.  Conde  d 'Eu,  commandante 
geral  de  artilhana,  que  oflereceu  importante  pare- 
cer. (5) 


(1)  Decreto  n.  2.7ÍH)  de  1  do  Maio  do  l^Gl. 

(2)  Lei  n.   1.523  de  2^  úv  Setend.iu  úo  \Si\: . 
ç\)  Annexo  ao  Relatório  da  Mariulia  d«j  l!:<08. 
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Não  se  demorou  a  commissão  em  satisfazer  o 
encargo,  apresentando  bem  elaborado  relatório.  Sub- 
stituído, porém,  o  ministro  que  a  concebera,  a  idéa 
de  tão  útil  instituição  cahio  em  olvido.  Só  i)  annos 
depois  foi  levada  a  eflfeito,  mas  por  forma  tal,  que 
a  Escola  Pratica  de  artilharia,  para  officiaes  do  corpo 
da  armada,  nunca  foi  bem  acceita  pela  corpo- 
ração, (i) 

Não  estavam  estabelecidas  regras  fixas  para  a 
composição  dos  estados-maiores,  dos  commandantes 
em  chefe  e  commandantes  das  esquadras  e  divisões 
navaes,  marcando  o  numero,  graduação,  emprego  e 
vencimentos  dos  respectivos  officiaes.  Formavam- 
se  os  estados-maiores  a  arbitrio  dos  comman- 
dantes e  conforme  a  condescendência  do  ministro. 
Um  decreto  do  poder  executivo  prescreveu  taes 
regras.  (2) 

0  estado-maior  de  um  official  commandante 
em  chefe  de  esquadra,  ou  força  naval,  composta  de 
duas  ou  mais  divisões,  deveria  conter: 

Em  operações  de  guerra  —  i  chefe  de  es- 
tado maior,  official  general  ou  capitão  de  mar  e 
guerra ; 

1  Secretario,   official   superior  ou    subalterno; 
3  ajudantes  de  ordens,  officiaes  subalternos; 
Em  serviço  especial  fira  do  Império  —  i    chefe 


(1)  Decreto  n.  8.737  de  18  de  Novembro  de  1882. 

(2)  Decreto  n.  3.759  de  20  de  Dc/embro  de  1866. 
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de  estado-maior,   capitão    de  mar    e  guerra  ou  de 
fragata ; 

I  Secretario,  official  subalterno; 

I  ajudante  de  ordens,  também  subalterno. 

O  official  general,  ou  capitão  de  mar  e  guerra, 
commandando  divisão  naval,  empregada  isolada- 
mente em  operações,  ou  em  serviço  especial  fora 
do  Império,  seria  auxiliado  por  um  estado-maior, 
composto  como  o  precedente.  Os  commandantes 
de  divisões,  que  fizessem  parte  de  uma  esquadra,  ou 
força  naval,  teriam  i  secretario  e  ajudante  de  ordens. 
Os  chefes  dos  estados- maiores  das  esquadras  perce- 
beriam os  vencimentos  e  vantagens  correspondentes 
ás  suas  patentes,  commandando  divisão  e  os  das 
divisões  aquelles  que  coubessem  ao  commandante  do 
maior  navio  da  mesma  divisão.  Os  secretários  e 
ajudantes  de  ordens  venceriam  como  commandantes 
do  menor  navio  da  força  em  que  servissem.  Seria 
de  nomeiaçào  do  ministro,  sobre  proposta  do  respec- 
tivo commandante,  o  pessoal   dos    eslados-maiores. 

Outra  lacuna  igualmente  sensivel  foi  preen- 
chida: a  delimitação  das  attribuições  e  deveres 
dos  chefes  de  estado-maior  (i). 

Muitas  outras  profícuas  providencias  adopta- 
ram-se  nesta  epocha.  Assim,  reorganisou-se  a  Secre- 
taria de    Estado  dos  Negócios   da  Marinha  (2)  ;  a 


(1)  Decreto  n.  3.798  de  O  <le  Fevereiro  de  ISòl, 

(2)  Decreto  n.  4.174  de  O  de  Maio  de  18(58. 
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Contadoria  (i)  ;  o  Conselho  Naval,  dando-se  a  este 
regimento  interno  (2);  'estabeleceram-se  regras  para 
contractos  de  obras  do  ministério  (5);  para  retri- 
buição do  trabalho  dos  operários  nos  arsenaes, 
além  das  horas  ordinárias  (4)  ;  para  abono  de 
ajudas  de  custo  e  pagamento  de  passagens  aos  offi- 
ciaes  do  corpo  da  armada  e  classes  annexas,  quando 
em  serviço  viajassem  por  terra  (5);  marcando  os  casos 
em  que  os  navios  mixtos  podessem  ou  devessem  usar 
das  machinas(6);  e  por  ultimo  acautellando  a  con- 
servação dos  navios  desarmados  (7). 

Regulamentou-se :  o  concurso  para  os  logares 
de  alumnos  pensionistas  do  Hospital  de  Marinha  do 
Rio  de  Janeiro  (8),  assim  como  o  serviço  medico  e 
cirúrgico  do  mesmo  estabelecimento  (9).  Proveu-se 
acerca  dos  exames  para  obtenção  de  cartas  de  piloto 
(10);  creou-se  o  logar  de  pratico-mór  da  armada,  e 
lançaram-se  as  bases  para  uma  escola  de  praticagem 
dos  rios  nacionaes  e  dos  estados  visinhos  (ti);  regu- 
lou-se  esse  serviço  não  sò  nos  navios  de  guerra,  que 
navegassem  no  Rio  da  Prata  e  seus  affluentes  (12), 


(1)  Decreto  n.  4.244  de  20  de  Junho  de  1808. 

(2)  Aviso  do  30  de  Dezembro  de  1807. 

(3)  Decreto  n.  3.858  de  8  de  Maio  de  1807. 

(4)  Aviso  de  18  de  Outubro  de  1807. 

(5)  Deereto  n.  4.013  de  D  Novembro  de  1807. 
(0)  Aviso  de  14  de  Novembro  de  18<i8. 

(7)  Decreto  4.04.'»  de  19  de  Dezembro  de  1867. 
<8)  Idem  n.  3.722  de  24  de  Outubro  de  1806. 
(U)  Aviso  de  27  do  Fevereiro  de  1808. 

(10)  Aviso  do  17  de  Af^osto  de  1860. 

(11)  Avi90  de  U  de  Setembro  de  1808.  Recaliiu  a  nomeação  no  bravo 
Fernando  Kthcbarne,  já  então  capitão-tenente. 

(12)  Citado  aviso  de  14  de  Setembro 
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como  em  todos,  de  guerra  ou  mercantes,  que  cursas- 
sem o  Amazonas,  seus  tributários  e  canaes  (i). 

Declarou-se  a  competência  do  foro  militar, 
para  conhecer  dos  crimes  praticados  fora  dos  quartéis 
por  praças  do  exercito  ou  da  armada  contra  seus 
camaradas  (2) ;  fixou-se  a  penalidade  a  que  ficavam 
sujeitas  as  praças  de  marinha  em  tempo  de  guerra, 
(3)  as  das  companhias  de  artifices  militares,  por 
faltas  e  delictos  (4),  e  as  do  Batalhão  Naval,  por 
crime  de  deserção  (;). 

Por  fim,  releva  assignalar  a  instituiçclo  de  um 
Museu  no  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
para  ahi  serem  arrecadados  todos  os  objectos  cuja 
conservação  interessasse  A  armada  nacional  (6);  e  o 
acto  mandando  organisar  o  T)iccionano  Vsíaníimo 
"Brasileiro  (7). 

Por  outro  lado,  nao  poucas  pensões  concedeu 
o  governo  a  officiaes  do  corpo  da  armada,  que  se 
distinguiram  na  guerra,  ou  a  suas  viuvas,  filhos  e 
irmãs,  assim  como  às  praças  de  pret,  que  se  invaH- 
daram,  sem  que    isso  as  prejudicasse  no  direito  de 


(1)  Idem  de  22  de  Abril  de  1808. 

(2)  Idem  de  27  de  Março  de  1837,  sobre  couíjiilta  da  Secção  de  Jus" 
tiça  do  Conselho  de  Estado. 

(3)  Ideoi  de  11  de  Setembro  de  18ôG  sobre  consulta  do  Conselho 
Supremo  Militar. 

(i)  Decreto  n.  3.813  de  10  de  Marro  de  1807. 

(:>)  Idem  n.  4.110  de  29  de  Fevereiro  de  1808. 

(6)  Idem  n.  4.110  de  14   de  Março  de  1808. 

(7)  Aviso  de  19  de  Junho  de  1808.  P'ste  serviço  foi  incumbido  ^ 
lima  comniissão  presidida  pelo  chefe  de  esquadra  Barão  de  Angra* 
O  Diccionario  publicou-se  no  anno  de  1877. 
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serem,  recolhidas  aos  quartéis  dos  respectivos  corpos 
com  todas  as  vantagens,  em  quanto  se  não  creasse 
um  asylo  apropriado.  Desse  modo  não  deixaram  os 
poderes  públicos  de  por  ao  abrigo  de  necessidades  os 
bravos,  que  se  assignalavam  entre  seus  camaradas  por 
serviços  de  alta  valia,  e  nem  desampararam  suas 
familias. 

Este  facto,  porém,  veiu  salientar  uma  lacuna  da 
legislação  de  marinha. 

O  auxilio  pecuniário,  em  casos  taes,  deve  ser 
garantido  e  regulado  pela  lei,  e  não  depender  da 
liberalidade  do  governo.  Constituído  como  um 
direito  elle  se  ennobrece  e  tranquillisa  o  official 
quanto  á  sorte  dos  entes  que  lhe  são  mais  ca- 
ros, se  fôr  victima  de  alguma  eventualidade  de 
guerra,  o  que  contribuirá  para  que  afronte  os  perigos 
com  maior  arrojo.  E'  indispensável  que,  a  exemplo 
de  outras  nações,  se  adoptem  tabeliãs,  prevenindo 
as  hypotheses  possíveis,  e  fixando  o  subsidio  a  que 
tenham  direito  os  que  perderem  seu  natural  pro- 
tector, em  serviço  da    pátria  (i). 

Também  não  foi  parco  o  governo  na  concessão 
de  distincções  honorificas.  Além  dos  titulos  no- 
biliarchicos  e  condecorações  já  em  uso  no  Império, 
distribuídos  com  largueza  por  todo  o  pessoal  da 
marinha,    decretaram-se    medalhas   especiaes,    para 


(1)  Vide  Relat.  de  ISOO. 


Digitized  by 


Google 


136  VISCONDE  DE  OURO  PRETO 

commemorar  e  recompensar  certos  ser\nços  de  ordem 
mais  elevada,  a  saber : 

A  medalha  do  cerco  e  rendição  de  Uruguayana, 
extensiva  ás  guarnições  dos  navios  da  esquadra,  que 
ai  li  operaram  (i); 

A  do  Riachuelo  para  os  ofíiciaes  e  praças  que  se 
distinguiram  nessa  batalha  (2)  ; 

A  de  bravura  militar,  ostensiva  igualmente  ás 
praças  da  armada  (3) ; 

A  do  mérito  militar  (4) ; 

A  do  forte  de  Coimbra  (5)  ; 

A  da  passagem  de  Humaytá  (6). 

Nem  sò  isso :  determinou-se  que  a  bordo  do 
vapor  Ania:^onas,  dos  encouraçados  'Barroso,  Taman- 
darc  e  'Bahia  e  dos  monitores  Alagoas,  Pará  e  Rio 
Grande  se  içasse  no  mastro  de  proa  a  fita  da  ordem 
do  Cruzeiro,  que  nunca  se  arriaria,  ainda  quando 
se  houvesse  de  hastear  outra  bandeira  ou  distin- 
ctivo  de  chefe,  e  que  no  centro  da  roda  do  leme 
se  fixasse  a  insignia  de  official  da  mesma  or- 
dem, como  recordação  dos  serviços  prestados  por 
esses  navios,  nos  dous  maiores  feitos  da  campa- 
nha (7). 


(1)  Decreto  n.  3.4SS  de  28  de  Junho  de  ISr.õ. 

(2)  Idem  n.  3.529  de  18  de  Novembro  de  18Ô5 

(3)  Idem  n.  3. KA  de  IO  de  Maio  de  1807. 

(4)  Decreto  n.  4.131  de  2S  de  Março  de  18r.8. 

(5)  Idem  n.  4,V>S  de  24  de  Abril  de  18(i8. 
{())  Idem  11.  4.118  de  14  de  Marro  d(í  1808. 
(7)  Idem  ii.  4.117  de  14  de  Março  de  18J8. 
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Os  poderes  públicos  jamais  regatearam  recom- 
pensas, antes  foram  pródigos  em  cumular  a  força  ar- 
mada de  honras  e  mercês, — munificência  essa  de  que 
aliás,  por  vezes  se  originam  graves  perigos  (i). 


(1)  Vide  o  annoxo  n.  1,  ondo  cstã(»  inMicionadas  as  prornoç(5o.^ 
conílíH-orações  e  niors«!'S  pecuniária.^  cuiucdidas  aos  ofliciacs  quo  tu- 
n.arauí  parte  na  carupanlia. 
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XI 


Mcioí  financeiros  com  (jiie    se    fez   íuoo  ás  «lespezas   da  guerra. 
Custo  (lesta.    Progres-50  <lo  paiz 


Um  dos  factos  de  que  mais  legitimamente  se 
pode  orgulhar  o  Brazil  é  o  de  ter  acudido  aos  enor- 
mes sacrifícios  de  sangue  e  dinheiro,  a  que  o  obrigou 
a  inesperada  e  selvagem  aggressão  do  marechal  Lopez, 
sem  lançar  mão  do  alistamento  de  estrangeiros  e 
sem  recorrer  a  empréstimos  dessa  origem  senão  para 
somma  relativamente  insignificante,  ao  passo  que 
satisfazia  todos  os  seus  anteriores  compromissos  com 
rigorosa  pontualidade. 

Salvo,  na  marinha,  os  práticos  da  navegação 
dos  rios,  já  de  annos  ao  serviço  do  Império,  alguns 
machinistas  dos  navios  a  vapor  e  poucos  pilotos. 
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commissionados  officiaes  subalternos,  para  preenchi- 
mento das  lotações  dos  vasos  novos,  organisadas  ás 
pressas;  de  parte,  no  exercito,  duas  ou  três  centenas, 
de  indivíduos  de  outras  nacionalidades,  voluntaria- 
menie  engajados  como  praças  de  pret  e  um  ou  outro 
official,  também  subalterno,  eram  brazileiros  os 
100,000  homens,  que  se  armaram  para  desafronta  dos 
brios  nacionacs.  A  metade  d'esses  bravos  perdeu  a 
vida  nos  combates,  em  consequência  de  ferimentos, 
ou  de  moléstias  contrahidas  na  rude  campanha. 

Nobillissima  e  sympathica  era  sem  duvida  a 
causa  do  Brazil  ;  mercenários,  porém,  jamais  a  sus- 
tentariam com  a  resignação,  tenacidade  e  enthu- 
siasmo  de  que  deram  provas  em  ;  annos  as  nossas 
forças  de  terra  e  mar. 

A  despeza  total  do  Império  nào  attingin,  antes 
da  guerra,  a  57.ooo:ooo>>.  Entretanto,  logo  em  1864 
e  186)  despenderam-se  85.000:000$  por  motivo  da 
questão  oriental,  quantia  essa  que  duplicou  e  quasi 
triplicou  em  cada  um  dos  annos  subsequentes,  uti- 
lisando-se  o  governo  do  seu  credito  externo  para 
levantar  em  Londres  sò  44.444:000^/  que  tanto  pro- 
duziu um  empréstimo  de  5.000,000  ^,  lançado  em 
Setembro,  e  mais  tarde,  em  1871»  26.52 noooj^, 
feita  jà  a  paz,  para  liquidação  dos  últimos  dis- 
pêndios. 

Tudo  mais  forneceu  o  próprio  paiz,  suppor- 
tando  sem  a  menor  reluctancia  acreinçãode  impostos 
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e  a  oggravaçào  dos  existentes,  acceitando  com  a 
maior  confiança  avultadas  emissões  de  papel  moeda, 
collocando  larga  parte  de  suas  economias  nos  titulos 
de  divida  interna,  fundada  e  fluctuante,e  contribuindo 
com  donativos  e  subscripçòes,  para  as  quaes  colecta- 
ram-se  todas  as  classes  e  funccionarios,  desde  os 
mais  altos  ate  os  das  mais  modestas  cathegorias, 
seguindo  o  exemplo  magnânimo  do  chefe  do  Es- 
tado, sempre  o  primeiro  na  abnegação  e  no  culto  da 
causa  publica,  (i) 

Tanto  mais  admiiavel  mostrou-se  a  emulação 
patriótica  em  accudir  às  urgências  do  thesouro,  quanto 
esse  magnifico  movimento  da  opinião  nacional  ini- 
ciou-se  sob  a  pressão  da  mais  intensa  e  grave 
crise  commercial,  que  o  Brazil  j"até  entào  sof- 
frera. 

Exactamente  quando,  desattendido  pelo  governo 
uruguayo  o  uítitualum  Saraiva  e  começadas  as  repre- 
sálias, o  dictador  do  Paraguay  arrogantemente  nos 
ameaçava    de    intervir  na    lucta,    cujas  proporções 


(1)  Ao  prcsidontc  do  conselho,  niinistro  da  fazenda,  dirigiu  Sua 
Magestade  o  Imperador  a  seguinte  carta: 

fl  Sr.  Zacharias  —  Como  auxilio  ao  seu  desejo  de  reduzir  a  dospeza 
publica,  apresso-me  em  declarar-llie,  (|ue  de  10  de  Março  em  diante 
Jióde  o  tlicsouro  nacional  descontar  inensalmcnte  a  quarta  parte  da 
minha  dotação.  Não  mo  foi,  nem  me  c  dado,  cumprir  antes  este  dever 
attentas  as  urgências  do  Estado,  porque  empenhos  imprescindiveis 
de  minha  casa  me  tem  vedado  e  vedarão  até  esse  tempo- — I)- Pedro  II. 
— 3  de  Setembro  do  1807.» 

Creiando-se  posteriormente  o  imposto  de  3  lo  sobr<»  os  iu'nci»tieiifos 
dos  empregados  públicos.  Sua  Magotnde  que,  segundo  a  lettra  expressa 
da  lei  e  sou  sentido,  não  estava  sid)jeito  a  esse  ónus  ordenou,  que 
além  da  ((uarta  parti»  assim  cedida  se  dcsrontas>c  aquella  porccn- 
lageni  de  sua  dotação.  {Anuais  da  Ccimira  dos  Deiíifcdos.  bcssõ**^  de 
4  í/5  Setembro  de  1867  e  10  de  MoU»  de  íHfiS). 
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assim  inesperadamente  se  revelavam  mais  vastas  e 
mais  perigosas,  a  praça  do  Rio  de  Janeiro  via  allui- 
rem-se  os  estabelecimentos  bancários,  que  mais 
sólidos  pareciam,  arrastando  á  ruina  innumerasfami- 
lias,  que  na  véspera  se  consideravam  ricas  e  redu- 
zindo á  miséria  milhares  de  operários,  absorvidos  na 
voragem  os  pobres  pecúlios  á  custo  accumulados! 

Desde  IO  a  25  de  Setembro  de  1864,  e  prin- 
cipalmente nos  primeiros  desses  dias,  a  capital  foi 
theatro  de  scenas  de  pavor  e  desespero,  semelhantes 
ás  que  tristemente  assignalaram  a  terrivel  Sexta-feira 
negra,  de  dolorosa  recordação  nos  annaes  inglezes. 
A  suspensão  de  pagamentos  dos  banqueiros  A.  J. 
Alves  Souto  &  C.  determinou  o  alarma,  que  em 
poucas  horas  communicou-se  a  todos  os  bairros. 
Ondas  de  povo  precipitaram-se  sobre  todos  os 
bancos,  reclamando  em  altos  brados  e  no  maior 
atropelo  a  retirada  das  quantias  nelles  depositadas. 

Mais  4  estabelecimentos,  que  até  o  dia  14 
haviam  resistido  á  corrida,  igualmente  sossobraram  ; 
o  terror  cresceu,  sendo  necessária  a  intervenção  da 
força  publica,  a  fim  de  impedir  a  invasão  dessas  e 
outras  casas,  que  sò  evitaram  a  fallencia,  graças  ás 
medidas  de  excepção  adoptadas  pelo  governo. 

Suspendcu-se  a  execução  da  lei  commercial, 
prorogou-se  o  vencimento  de  letras,  notas  promis- 
sórias e  outros  titulos,  assim  como  os  respectivos  re- 
cursos e  prescripções,  adoptaram-se  novos  processos 
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na  fallencia  dos  bancos,  moratórias  e  concordatas 
de  negociantes  nao  matriculados ;  autorisou-se  o 
o  Banco  do  Brasil  a  elevar  a  emissão  de  suas  notas 
ao  triplo  do  fundo  de  garantia  e  deu-se  a  esse  papel 
curso  forçado. 

Como  era  de  esperar-se,  o  que  para  alguns  fo^ 
verdadeiro  desastre  a  outros  oífereceu  ensejo  de 
especulação  e  fraude. 

Concordatas  prejudicialissimas  foram  propostas  e 
acceitas,  pelo  receio  de  perdas  mais  avultadas.  A  117 
subioo  numero  das  firmas  que  falliram  e  assim  se  li- 
quidaram, nao  excedendo  de  30  ""'o,  o  máximo  divi- 
dendo distribuído  aos  credores,  após  dilatado  prazo,  e 
havendo-os  ate  de  5  "/„ !  A  crise  repercutio  nas  pro- 
vincias,com  especialidade  nas  praças  de  Santos,  Bahia 
e  Pernambuco.  Avalia-se  em  100.000:000  "5,  pelo 
menos,  o  prejuizo  das  victimas  da  catastrophe. 

Em  condições  tào  desanimadoras,  incerto  o 
êxito  da  attitude  que  assumíramos  no  Rio  da  Prata, 
surgindo  mais  temerosa  complicação  do  lado  do 
Paraguay,  homens  de  tempera  menos  rija,  ou  menos 
confiantes  no  civismo  e  dignidade  de  seusconcidadãos, 
do  que  os  estadistas,  que  constituíam  o  gabinete  de 
S.  Chrístovão,  seguramente  hesitariam  ante  a  pers- 
pectiva dos  enormes  dispêndios,  que  exigiria  a 
manutenção  da  politica  internacional,  que  haviam 
adoptado.  Mas,  o  governo  imperial  nao  hesitou  em 
fazel-o  e  ainda  bem  para  honra  do  Brazíl !  A  nação 
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nobremente  correspondeu  a  essa  resolução,  única 
compatível  com  o  seu  pundonor.  Os  que  hoje  a 
acoimam  de  precipitada  e  imprudente,  attribuindo-a 
a  interesses  partidários,  que  então  não  prevaleciam, 
ou  tentam  explical-a  como  egoistica  concepção 
dymnasticn,  desconhecem  inteiramente  a  natureza  e 
marcha  dos  acontecimentos.  Acreditamol-o,  por 
não  ser  licito  suppor,  que  lhes  falte  nitida  compre" 
hensão  do  que  seja  susceptibilidade  nacional  e  verda- 
deiro patriotismo,  nem  que  julguem  prestar  serviços 
ás  novas  instituições,  mentindo  á  historia  e  calunr 
niando  os  decahidos. 

Além  das  sobras  que  o  augmento  natural  da 
receita  deixou  relativamente  às  despezas  ordinárias 
da  administração,  ou  de  caracter  reproductivo,  aUàs 
não  reduzidas,  antes  criteriosamente  reforçadas  no 
intuito  de  auxiliar  o  desenvolvimento  da  riqueza 
publica,  além  dos  subsidios  provenientes  de  dona- 
tivos de  particulares  e  funccionarios,  a  que  jáallu- 
dimos,  os  meios  de  que  se  sérvio  o  governo  toram  • 
emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada,  de 
juro  de  6  '*/^,  a  contar  do  exercicio  de  1864 — 6)  até 
o  anno  de  1S72,  em  que  se  ultimou  a  liquidação — 
1 42.807:5 24S';  papel  moeda  115.214:51 6^99 1  ;  em- 
préstimo nacional  de  1868,  27.000:000$;  emprés- 
timos externos  de  186;  e  1871,  70.787:799^420  ; 
empréstimo  particular  889.J48S799  ;  moeda  de  nikel 
1.246:467^700;    excesso   de    renda    resultante    da 
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creiaçâo  ou    aggravaçâo   de   impostos  ...... — 

99.409:i23S347.  (i) 

Na  emissão  de  apólices  e  nos  empréstimos  rea- 
lisados  soffreu  o  thesouro  prejuizos,  como  era  inevi- 
tável :  assim  é  que  a  differença  do  valor  real  para  o 
nominal  e  a  antecipação  de  entradas  do  externo 
de  186;,  foi  de  17.652:8511904,  no  de  1871, 
4.230:255^^518  ;  no  interno  de  1868,  5.000:000^  e 
nas  apólices  da  divida  interna  de  26.249.976^000, — 
total  51.115:061^422.  (2) 

A  despeza  total  da  guerra,  conforme  a  liqui- 
dação feita  no  Thesouro  Nacional,  ascendeu  a 
615.185:262^695,  quantia  que  com  os  respectivos 
juros  deverá  pagar  a  Republica  doParaguay,  e 
não  comprehende  a  indemnisação  a  que  tem  direito 
os  súbditos  brazileiros,  prejudicados  pelos  actos  de 
depredação  e  violência  de  que  foram  victimas  (5) 

Os  sacrifícios  foram  grandes ;  mas  grato  é  reme- 
morar que  se  elles  não  permittiram  que  o  paiz 
tivesse  o  progresso  material  com  que  poderia  contar, 
todavia  não  ínfluiram  para  que  siquer  ficasse  esta- 
cionário. 

Diversos  serviços  públicos  importantes,  como 
estradas  de  ferro,  telegraphos  eléctricos,  colonisaçao 
navegação,  etc,  tiveram  notável  desenvolvimento. 
O  commercio   de  importação  e  exportação  sempre 

(1)  Vide  Relatório  da    Fazenda,  pag.  30  c  tabeliãs  U,  13,  14  e  15 
do  anno  de  1877. 

(2)  Idem. 

(3)  Idem. 


Digitized  by 


Google 


146 


VISCONDE  DE  OURO  PRETO 


se  realizou  em  escala  ascendente :  a  media  annual 
da  importação  e  exportação,  que  no  quinquénio  an- 
terior á  guerra,  1859  —  1864,  foi  (valor  official)  de 
236.000:000$,  subiu  durante  ella  (1864 —  1869) à 
3i4.ooo:ooo$ooo. 

A  receita  publica  por  seu  lado  assim  cresceu : 


1864  —  186; 

1865  —  1866 

1866  —  1867 

1867  —  1868 

1868  —  1869 

1869  —  1870 

1870  —  1871 


56.905:000$ 
58.523:000$ 
64.776:000$ 
71.200:000$ 
87.542:000$ 
94.847-000$ 
95.885:000$ 


O  cambio  que  em  1865  oscillava  entre  25  e  2^ 
baixou  à  22  e  23  e nesse nivel  se  manteve  ate  1868, 
anno  em  que  decahiu  rapidamente  até  14,  momen- 
taneamente, reerguendo-se  logo  a  17  e  19  até  a  ter- 
minaçiío  da  luta,  epocha  em  que  readquiriu  as  ta- 
xas de  22  e  23. 

Quem  poderia  acreditar  que  actualmente  vel- 
o-iamos  reduzido  a  pouco  mais  de  9! 

Está,  sem  duvida,  fadado  a  altos  destinos  o 
pcvo  que  assim  deu  provas  de  tamanha  vitalidade, 
justamente  quando  se  deveria  suppol-o  exhausto, 
depois  de  tantos  sacrifícios.  A  desgraçada  situação  em 
que  ora  se  encontra  nao  é  mais  do  que  um  accidente, 
que  não  pôde  ter  longa  duração.  O  ambiente  po- 
litico do  Brazil  nao  pôde  ser  a  antithese  da    sua 
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atmosphera  physica,  de  ordinário  tao  bella  e  serena, 
sò  excepcionalmente  perturbada  por  cerrações  ou 
temporaes,  que  logo  se  dissipam.  Encastoada  n'um 
céo  quasi  sempre  sem  nuvens,  a  formosa  constella- 
çao  do  Cruzeiro  do  Sul  é  symbolo  de  redempção. 
Si  nol-a  deveram  três  povos  do  nosso  continente, 
porque  não  tornaremos  a  ser  livres?  Para  não 
o  conseguirmos  será  mister  que  falhem  as  únicas 
leis  nunca  violadas  impunemente,  —  as  da  justiça 
sempiterna ! 
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Prinuiro  ri-coiilm  tia  inruiiilia  i«»ni  o  íiiíiuílto.  liiilliíuite  itsis- 
t«'iu-ia  (lo  pL'(iiKMU)  v:ipor  '. AiihuiiibalíV"  cm  ('«íimhra.  Seu 
aprosaiiieiito.  J>lo<in«'i()  ^\<t<  partos  do  Paiairuny.  Lo]>oz 
Mir;iii<le  tamlxiu  a  (  ()n(0'leraí;:1>)  Ar^cii' ina.  Tratado  da 
Tiplico    Alliaiiva.    ()<    n)Vos   alliadus  leloiiiMin    CV!'i'icíiteá. 


Recordemos  agora,  em  narrativa  succinta,  a  parte 
que  tomou  a  marinha  na  guerra  a  que  foi  o  Brazil 
tão  ousadamente  provocado. 

Os  primeiros  recontros  entre  forças  navaes  do 
império  e  os  paraguayos  deram-se  nos  dias  27  e 
28  de  dezembro  de  1864,  ao  ser  invadida  apro- 
vincia  de  Matto-Grosso  e  atacado  o  forte  de  Coim- 
bra, como  já  ligeiramente  referimos.  (1) 

Achavam-se  naquelle  ponto  os  pequenos  va- 
pores Anhatnbahy,  de  40cavallos,  54  homens  de  guar- 
nição, na  quasi  totalidade  menores  da  Companhia 
de  Aprendizes  Marinheiros,    2  peças   de   artilharia, 

^1)  \  iic  caiiitulo  II. 
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calibre  32,  tjauru,  de  12  cavallos,  tripulado  por  16 
homens,  sem  artilharia.  Partindo  este  navio,  por 
ordem  do  tenente-coronel  Porto  Carrero,  com- 
mandante  do  forte,  para  levar  a  Corumbá  a  noticia  da 
invasão,  ficou  só  o  primeiro  em  presença  da  esqua- 
drilha adversa,  composta  de  8  vapores,  2  escunas, 
I  patacho  e  2  lanchões,  montando  5 1  peças  e  com 
as  guarnições  reforçadas  por  tropas  do  exercito,  (i) 
Era  o  Anhamhahy  comm2iná2iào  ^do  1°  tenente 
Balduino  José  Ferreira  de  Aguiar,  que  sem  intimi- 
dar-se  com  a  enorme  superioridade  dos  inimigos 
resolutamente  lhes  fez  frente,  durante  aquelles  dous 
dias.  Logo  ás  10  horas  da  manha  de  27,  quando 
recebida  a  altiva  recusa  de  render-se,  opposta  pelo 
tenente-coronel  Porto  Carrero  à  intimação  do  chefe 
paraguayo,  começou  este  a  mover-se,  dissipado  o 
nevoeiro  que  encobria  a  esquadrilha,  ancorada  abaixo 
do  forte,  abrio  a  canhoneira  fogo  sobre  as  columnas^ 
que  procuravam  desembarcar  e  não  o  cessou  até 
7  1/2  da  noite.  Contra  ella  assestaram  os  para- 
guayos  todos  os  canhões  de  bordo,  a  cujos  disparos 
vieram  juntar-se  os  de  uma  bateria,  que  estabele- 
ceram na  margem  fronteira  a  Coimbra.  Em  combate 
tão  desigual  não  desanimaram  o  intrépido  Balduino 
e  seus  valentes  marinheiros  um  só  momento.  Ora 
avançando,  ora  recuando,  incessantemente  aiirou  a 
frágil  embarcação,  tanto  sobre  os  navios  paraguayos, 

(1)  Os  vasos  quo  ooinpunlian.  í  sta   osqiTr.ilnlltíi  \»'rii  iu('nci(>nn(.los  na 
riota  do  liarão  do  Itio  Jiranco  ?.  píi;/.  l-jí,  l'  v.  r-y  r.hr.  cit. 
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como  sobre  as  tropas  desembarcadas,  conseguindo 
embargar  o  passo  a  um  batalhão,  que  marchando 
pela  fralda  da  montanha,  tentou  assaltar  o  forte.  Seu 
efficacissimo  concurso,  confessado  pelo  comman- 
dante  inimigo,  o  então  coronel  Vicente  Barrios,  em 
parte  ofíicial  (i),  contribuio  poderosamente  para  a 
brilhante  repulsa  que  mais  de  uma  vez  ali  experi- 
mentou o  audaz  aggressor.  Imperícia  deste,  ou  fe- 
licidade inaudita,  nenhum  damno  soíFreu  o  deno- 
dado Anhamhahy. 

No  dia  seguinte  (28)  reproduziram-se  as  mes- 
mas peripécias  e  deliberada  á  noite,  em  junta  de 
guerra,  a  evacuação  do  forte,  por  falta  de  cartu- 
chame  para  a  infantaria,  seus  destimidos  defensores 
foram,  sem  que  os  paraguayos  se  apercebessem, 
transportados  pelo  pequeno  navio  rio  acima.  Estava, 
porém,  escripto  que   caro  pagaria  tantas  façanhas. 


(1)  lianlo  (lo  lUo  lintnro.  nola  á  i»;»!:.  115  Ohr.  cit-  Kiu  sua  parto 
oílifial  de  30  tlt;  Dezembro  do  lSt34,  as^im  so  cxi>rimio  o  toncntc-coro- 
iiel  Porto  Carrero.  (depois  «:on«^ral  r  hnrão  cio  Fórto  do  Coiíabra)  : 
«eiunpi\)  nni  dever,  declarando  (pie  o  vapor  do  guerra  Au/tambahi/, 
ao  mando  do  l®  tenente  lialdiiino  José  Ferreira  de  Aguiar,  começoir 
(i  desenfpciílut)'  o  mais  brilhante  papel  e  cffecfixmhieatc  drsrnfprnhoti 
(luraiitf  os  doi(.'i  dias  do  afaf/ne,  ííizendo-se  iiUS  ousado  muitas  vezes, 
approximando-se  a  umas  c  outras  buterias,  que  batiam  o  forte,  iodan- 
do habihnenlc  com  ^eas  dons  canhões  de  -Vi*  c  nwsmo  embaraçando 
por  mititis  vezrs  n  passo  ao  iniudfjo^  (pio  «ío  diri^íira  á  i<'t:»íruarda  do 
lórte  pela  Traída  da  montanlia  ». 

Vem  ao  caso  recordar  (pie  em  1«)  de  Setendiro  de  iSjl  o  .^joseniador 
do  Paraguay  1).  I.azaro  do  la  Kibera.  á  íreiite  de  (iOO  homens  at^ometleu 
o  forte  de  r.oimbra,  defendido  pelo  t«Mioiito  coronel  Ricnnl.)  Franco 
d'Almeida,  (pie  commandava  40  praças.  Ii  timado  para  render-< '.  res- 
pondeu Franco  fpio  em  todo-;  os  tempos  a  díísii^ualdad  •  d.s  fo:(;as 
havia  sitio  estimulo,  que  animava  os  portufruezcs  c  que  defenderia  o 
forte  até  repellir  o  inimi^ro,  ou  sepultar  so  debaixo  d(í  suns  ririnas. 
Combateu  valentemente  durante  os  dias  lô,  20  o  na  tardo  d^  21.  Rc- 
tirou-sc  o  inimiíío  a  2.'). 

{Vftr)ihagen,U\stor\a  do  Bra/âl,  Tom.  2",    Secção  XI.VIII). 
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Tendo  desembarcado  em  Albuquerque  parte  da 
guarnição  de  Coimbra,  seguio  o  Anhamhahy  para 
Corumbá,  conjunctamente  com  outra  canhoneira 
desta  mesma  denominação  e  o  Jaurh,  os  quaes  des- 
cendo com  o  chefe  da  esquadrilha  da  provincia, 
capitão  de  fragata  Castro  Menezes,  a  trazer  algum 
reforço,  o  encontraram  pouco  além  do  forte  e  mu- 
daram de  rumo.  Xaquelle  porto  (Corumbá)  ficou 
o  resto   da  gente  que  levava. 

Julgando  inútil  o  commandante  das  armas  da  pro- 
vincia tentar  a  defesa  de  Corumbá  em  vista  da  despro- 
porção de  forças,  resolveu  abandonar  a  cidade,  embar- 
cando a  tropa  no  Anhamhahy,  no  Jaurh  e  na  escuna 
Jacobina.  Os  retirantes  tomaram  terra  no  Sara.  Pro- 
seguiram  o  segundo  destes  navios  e  o  Corumbá  para 
a  capital  e  oAnhambahy,  entáo  ao  mando  do  i°  piloto 
José  Israel  Alves  Guimarães,  voltando  a  dar  rebo- 
que á  escuna,  que  se  atrazára  em  caminho,  avistou, 
na  altura  de  Mangabal,  3  vapores  paraguayos,  2  dos 
quaes,  o  Rio  Apa  e  o  Iporá,  lhe  deram  caça.  Nao  os 
podia  inutilizar  ou  deter  com  o  fogo  do    rodizio  de 
popa,  único  aproveitável  no  momento  e  que  se  des- 
montara apôz  alguns  tiros;  tào  pouco  podia  ganhar- 
Ihe    avanço  na  carreira,  pela  sua  marcha  já    de   si 
inferior  e   demais    embaraçada  pelo  abalo  do  ma- 
chinismo,  devido   aos   combates  que  sustentara :  o 
recuo  das  peças,  a  trepidação  determinada  pelos  dis- 
^ros  haviam  prejudicado  o  apparelho  motor. 
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Se  ao  menos  guardasse  sempre  a  mesma  dis- 
tancia, estaria  salvo,  entrando  adiante  em  aguas,  a 
que  nào  chegariam  os'  vasos  inimigos  de  grande 
calado.  Recurso  impossivel,  porque  estes  dispu- 
nham de  muito  maior  velocidade;  era  portanto  o 
Jrihanihahy  um  navio  perdido. 

De  feitorem  poucas  horas,  ás  2  1/2  da  tarde  de 
6  de  Janeiro  de  1865,  o  alcançou  o  /porá,  que  n'uma 
das  voltas  mais  estreitas  do  rio  S.  Lourenço  con- 
seguio  abordal-o. 

Ao  choque  do  adversário  e  impellido  pela  cor- 
renteza o  Anímmhahy  encostou  à  barranca,  o  que  per- 
mittiu  salvar-se,  saltando  em  terra,  uma  parte  da 
tripolação.  O  resto  foi  morto,  ao  cabo  de  enérgica 
mas  curta  resistência  contra  a  massa  dos  assaltan- 
tes. Entre  os  que  succumbiram  achavam-se  o  piloto 
commandante  Israel  Guimarães,  o  commissario  Fiúza 
e  o  medico  Dr.  Albuquerque.  O  commandante  da 
esquadrilha.  Castro  Menezes,  que  ia  a  bordo  e  lo- 
grou escapar  com  vida,  poiídc  reunir  no  Bananal 
e  conduzir  á  capital  10  praças  da  denodada  e  infeliz 
guarnição,  (i) 

Confessaram  os  paraguayos  a  morte  de    um 


(U  Majnlnii  o  ;:ov«^ni<)  <il>\,.t tol-<)  n  con -;pIIio  iipis  foi  al)-;olviiIo. 
.\\is)  «lo  iiiiiíi>(rrin  (l-i  M.MiiiIia  ;í,)  lli.canr^.-ulo  do  (^uirtrl-dciic- 
YixX  i\o  ;S  (l  >  Mi.r  ()  d**  l^.T,. 

\  i  \o  ^(.lirc  c^t»  s  ;.»()nt«  riuKMift  s  :— otVicin  do  coininandiíiití*  da  flo- 
tiilia  i\o  -^it  d"  J;nn'iro  do  iij<^*ii,n  aii  lo.  (iirií^ido  ao  (^iiai  t<'l-(i(Mi(M*al: 
JUir''0  d')  Jtto  Jii'(i)i('o,  nota  á  [ki^.  11.».  oljr.  rit.  :  Pcreiíd  <fa  ('(,s((i. 
Historia    da   ;.iií'rra  roíítia     ;s    U<'p':l)li«-ns    do     Ur  lunay  (»  Parairaay, 
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ofíicial  do  Iporá,  2"  tenente  de  marinha  Gregório 
Benitez,  pretendendo  ter  sido  essa  a  sua  umica 
perda  (i). 

Referem  testemunhas  presenciaes,  que  ao  regressar 
a  Assumpção,  aquelle  navio  expoz,  como  trophéos 
gloriosos,  aos  olhos  da  multidão  ignara  e  tripu- 
diante,  as  orelhas  decepadas  aos  cadáveres  dos  ven- 
cidos, enfiadas  n'uma  corda.  O  Semanário,  folha 
official,  contestou  a  repugnante  versão,  naturalmente 
com  veracidade  igual  á  com  que  converteu  sempre 
em  triumphos  as  mais  cruéis  derrotas  do  dictador. 

Terminadas  as  nossas  questões  na  Republica 
Oriental  do Uruguay,  empossado  do  governo  o  nosso 
alliado,  general  Venâncio  Flores,  e  concluidos  os  ne- 
cessários preparativos,  poude  o  vice-almirante  Vis- 
conde de  Tamandaré,  commandante  em  chefe  da 
esquadra,  fazer  seguir  a  primeira  expedição  contra 
o  déspota,  que  nos  acommettera  á  falsa  fé. 

A  5  de  Abril  de  186  5  zarpou  de  Buenos  Ay- 
res uma  divisão  composta  da  corveta  Jequitinhonha 

(1)  N(»  livro  (1(*  Moiitiiilio  sobro  m  iir^viíiciu  do  M.Mtto  Clrosso. 
Yii'fl.  2.>(».  l«""-s(í  o  S(*^MÍiit<*  oflicio  íU»  \"ict'iit(í  Ií.htíds,  (1  itaío  de  Co- 
Jiiml^á,  a  1.)  tio  Jnnciío  do  lc<  .*»  :  .'  Nu  t;ii-(I(^  do  ,s  ;if|!ii  clioi:oii  (W  volta 
t>  Tjorà,  ira/.oiido  a  noticia  dixMK-oiitro  <lo  vapor  iiiiiiv;:»»  .\>ih((uihfi],y^ 
(jiic  somio  avistado  iia  rinlocadoia  do  S.  I.oiir<Miro,  Toi  porsoiruido  i  it) 
iriman;;  sua  pn  cipilad.i  lii^^a  polo  7y>' /vã.  siMido  mais  lonta  a  r)i;:rolia 
i'x' Jiit>  Aja.  Nosta  porá0^ui<.Mo  (*  diiraiilo  <)Io:,''Iik  o  Anhíníibíilnj  {'i^/. 
y\\a  roí^'o  \ivo  ho'.»ro  o  li>oiò,  (pio  som  rospoiulor  prooiuo  i  d;n--llio  caça. 
COM. o  ofioctivamenti;  doa.  tomaiido-o  por  al)ord:i!^(  in  com  a  sua  tripo- 
larão  o  poucos  inraiili^s.  ;  o  niaiidt)  do  allorcs  l*oilro  <iaray.  O  ultimo 
l.ro  (pio  diMi  u  Anluiihhtdiij  autos  <la  abordagoui  matoa  n  2^'  t<'nontc 
d  '  ir.;;i'ÍMlia  oidad;"o  ()ro;:orio  licuito/,  cpio  ixu.irdava  bom  o  sou  jto.sto. 
t- ihIo  osta  a  miica  porda  (pio  livonios.  A  maior  pairo  da  tripolação  ilo 
A>'ho.iihyfiliih  Ibi  luoría.  aliraudo-so  ao  lio,  doudo  so  salvaram  aljiunp, 
l:./.oMdo-.>o   7    prisionoiro^,  outro  o-  (piaos  s;»  i.clia  o  immcdialo. 
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e  das  canhoneiras  Araguar)\  IgiuUttny  e  Ipirangãy 
sob  o  commando  do  capitáo  de  mar  e  guerra  Se- 
cundino  de  Gomensoro,  paraoíim  de  bloqueiar  e 
hostilizar  os  portos  e  o  littoral  do  Paraguay.  Na- 
vegou a  divisão  lentamente  pela  conveniência  de 
aguardar  a  juncçãode  outros  vasos,  que  deveriam  re- 
forçal-a.  Nem  só  o  bloqueio  náo  se  poderia  estabe- 
lecer efficazmente  com  tão  pequeno  numero  de  na- 
vios, senão  seria  imperdoável  imprudência  expol-os 
aos  ataques  de  todas  as  forças  de  Lopez,  nas  suas 
aguas  territoriaes. 

Entretanto,  graves  e  importantes  successos  se 
desenrolavam  entre  a  Confederação  Argentina  e  o 
Paraguay. 

Solicitara  Lopez  do  governo  argentino  permis- 
são para  a  passagem  de  suas  tropas  pela  provincia 
de  Corrientes,  com  destino  ao  Rio  Grande  do  Sul, 
exigindo  prompta  resposta.  Foi-lhe  recusada,  res- 
peitando assim  a  Confederação  seus  deveres  de  neu- 
tralidade. 

A  tão  correcto  procedimento,  respondeu  Lopez, 
irritado  pela  negativa  e  pelas  censuras  da  imprensa 
argentina,  ao  ser  conhecida  a  inadmissivel  exigência, 
apoderando-se  do  vapor  mercante  argentino  Salto, 
enviando  uma  esquadrilha  ao  porto  de  Corrientes, 
que  alli  apoderou-se  de  sorpresa  e  a  viva  força  dos 
de  guerra  Guakguay  c  Fink  e  Cinco  de  Maio  e  bom- 
bardeou a  cidade,  e  mandando  invadir  a  provincia 
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por  numeroso  exercito  sob  o  commando  do  general 
Robles. 

A  indignação  qiie  taes  acontecimentos  produzi- 
ram em  Buenos  Ayres  e  cm  toda  a  Republica  foi  ter- 
rível e  profunda.  A  naçào  inteira  ergueu- se  para 
reclamar  o  castigo  de  tao  audazes  attentados;  a 
opinião  nacional  manifestou-se  logo  ardentemente 
pela  guerra  contra  o  Paraguay.  Foi  diante  da  exalta- 
ção popular  e  arrastado  por  ella  que  o  presidente 
D.  Bartolom-j  Mitre  proferiu  as  memoráveis  palavras 
((  dentro  de  24  horas  estaremos  en  los  ciiaiieJks,  dentro 
de  qiiince  dias  en  campana  y  a  los  três  mt:{es  en  As- 
suncion ! »  Infelizmente  os  factos  logo  vieram  de- 
monstrar, que  tao  solemne  protesto,  inspirado  alias 
por  sentimentos  nobilissimos  e  patrióticos,  ressen- 
tio-se  da  arrogância  caracteristica  dos  nossos  visi- 
nhos  do  Prata. 

Os  argentinos  auxiliaram-nos  valentemente  na 
guerra,  mas  muitissimo  longe  ficaram  d^aquella 
bravata,  que  o  illutre  general  Mitre  estimaria  nao 
ter  proferido. 

A  identidade  da  injuria  e  violências  soffridas, 
posto  mais  avultado  fosse  o  quinhão  do  Brazil,  o 
interesse  de  aproveitar  os  recursos  immensamente 
superiores,  que  o  império  poderia  ministrar  pnra  in- 
fligir-se  severa  punição  ao  aggressor,  sobrepujando 
a  má  vontade,  que  sempre  nos  votaram  os  argenti- 
nos, trouxeram  como  natural  consequência  o  accòrdo 
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das  duos  nacionalidades  pnra  commum  desaggravo. 
D'ahi  originou-se  o  Tralado  da  Triplice  AUiança,  em 
virtude  do  qual  o  Império  do  Brazil,  a  Confedera- 
ção Argentina  e  a  Republica  Oriental  do  Uruguay 
se  obrigaram  a  n.ío  depor  as  armas  emquanto  não 
derribassem  o  governo  de  Lopez  e  não  obtivessem 
reparação  condigna,  respeitadas,  porém,a  independên- 
cia, soberania  e  integridade  territorial  do  Paraguay. 

Os  alliados  se  compromettiam  a  prestar-se 
mutuamente  todos  os  auxilios  ou  elementos  de 
guerra  de  que  dispuzessem,  donde  proveio  que  o 
maior  peso  dos  sacrifícios  recahiu  sobre  o  Brazil. 

Ficou  estipulado,  entre  outras  clausulas,  que 
devendo  as  operações  começar  no  território  ar- 
gentino, ou  na  parte  do  paraguayo  limitrophe  com 
aquelle,  pertenceria  o  commando  em  chefe  dos  exér- 
citos alliados  ao  presidente  da  republica  e  general 
em  chefe  do  seu  exercito,  brigadeiro-general  D.  Bar- 
tolomè  Mitre,  resalvando-se  o  principio  de  reci- 
procidade nesse  alto  posto  no  caso  de  se  trans- 
ferirem as  ditas  operações  para  o  território  bra- 
zileiro  ou  oriental.  As  forças  maritimas  dos  allia- 
dos ficariam  sob  a  immediata  direcção  do  vice-almi- 
rante  Visconde  de  Tamandaré,  commandante  em 
chefe  da  esquadra  imperial.  Era,  portanto,  o  com- 
mando da  esquadra  independente  do  dos  exércitos 
alliados,  o  que  depois  modificou-se,  como  ver-se-ha. 
O  governo  oriental  nunca  poude  armar  um  navio  e 
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O  da  Confederação  Argentina  apenas  a  canhoneira 
Guardiã  Nacional,  que  ás  ordens  do  chefe  Muratori 
entrou  em  um  combate.  Este  nosso  alliado,  porém, 
concorreu  com  alguns  transportes  no  começo  da 
campanha. 

Desarmada  como  se  achava  e  accommettida 
inesperadamente,  do  mesmo  modo  que  o  Brazil,  não 
poude  a  Confederação  oppôr  à  invasão  paraguaya 
forças  correspondentes.  O  governador  de  Corrientes, 
Lagrana,  reunio  alguns  batalhões  de  milicias  da  pro- 
víncia, sob  o  mando  do  general  Cáceres,  cerca  de 
5.000  homens,  aos  quaes  se  reuniram  1.200  de 
tropa  regular,  sob  o  do  general  Wencesláu  Paunero. 
Compellidas  a  avançarem,  ou  recuarem,  conforme 
as  evoluções  do  inimigo,  muito  superior  em  nu- 
mero, estas  tropas  dependiam  para  sua  mobilidade 
do  transporte,  que  lhes  proporcionasse  a  divisão 
naval  brasileira,  que,  como  dissemos,  ia  vagarosa- 
mente subindo  o  Paraná,  e  reforçada  com  4  canho- 
neiras mais,  chegara  ao  Rosário  no  dia  16  de  Abril 
e  á  Bella  Vista  em  2  de  Maio.  Neste  ponto  recebeu 
ella  a  bordo  a  columna  do  general  Paunero  e  a  con- 
duzio,  14  legoas  abaixo,  ao  Rincon  de  Soto,  por  que 
o  exercito  paraguayo,  já  então  com  o  eíFectivo  de 
18.000  praças,  depois  de  occupar  Corrientes,  conti- 
nuando a  marcha,  levara  suas  avançadas  até  à  refe- 
rida povoação  da  Bella  Vista. 

A  20  de  Maio,  em  Goya,  assumio  o  chefe  de 
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divisão  Francisco  Manoel  Barroso  da  Silva  (depois 
vice-almirante  Barão  de  Amazonas)  o  commando 
da  força  bloqueadora,  que  fora  ainda  augmentada  e 
contava,  além  dos  4  navios  de  Gomensoro,  o 
Amaiotias,  'Belmonte,  íhCearim,  Ivahy,  Itajahy,  Parna- 
Jjyba,  ^eberibe,  todos  a  vapor,  e  o  brigue  Pepiri^ 
giiassu,  reforçadas  as  guarnições  por  uma  brigada  de 
infantaria  brasileira,  commandada  pelo  coronel  Bruce- 

Com  o  chefe  Barroso  combinou  Paunero  um 
golpe  de  mão  sobre  a  cidade  de  Corrientes,  apro- 
veitando-se  da  ausência  do  grosso  do  exercito 
paraguayo,  que  tivera  ordem  de  occupar  toda  a  pro- 
vincia  e  invadir  a  de  Entre  Rios. 

Effectivamente,  ao  romper  do  dia  25  de  Maio, 
em  oito  vapores  da  esquadrilha  e  nos  dous  trans- 
portes argentinos  Tampero  e  Pavon  e  outros  à  vela, 
embarcaram  Paunero  e  uma  columna  de  2.000  ho- 
mens de  infantaria  e  artilharia,  que  às  11  horas 
da  manhã  achavam-se  n'aquelle  porto,  defendido 
pelo  major  Martinez  a  frente  de  1.600  a  2.000 
praças.  Realisado  o  desembarque,  foi  tomada  a  ci- 
dade depois  de  vivo  combate,  para  cujo  feliz  êxito 
muito  concorreram  a  artilharia  de  bordo,  especial- 
mente a  das  canhoneiras  Itajahy,  Mearim  e  Ara- 
guary  e  a  intrepidez  da  infantaria  brazileira.  Nesse 
recontro  distinguiram-se  os  officiaes  do  exercito,  r 
tenente  Tiburcio  (depois  general)  e  o  capitão  Pe- 
dro Affonso,  que    dias  depois  gloriosamente    suc- 
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cumbia  cm  Riachuelo.  Martinez  abandonou  a  cida- 
de (i).  Perderam  os  Paraguayos,  segundo  a  parti- 
cipação do  chefe,  205  homens,  mortos  e  feridos. 
O  contingente  do  exercito  brazileiro  teve  um  sol- 
dado morto,  um  official,  o  tenente  Herculano  Ma- 
galhães e  sete  praças  feridos.  A  marinha  contou 
egualmente  sete  homens  assim  oífendidos  (2). 

Não  podendo  os  argentinos  conservar  a  po- 
sição reconquistada,  porque  de  um  momento  para 
outro  serião  esmagados  pelo  exercito  de  Robles,  o 
ataque  de  Corrieníes  teve  por  objectivo  obrigar  o 
inimigo  a  não  proseguir  na  invasão  e  retroceder, 
para  não  ficar  cortada  a  sua  base  de  operações.  E,  de 
feito,  Robles  voltou  sobre  a  cidade  e  a  columna 
expedicionária,  reembarcando,  retirou- se  para  o  Rin- 
con  de  Soto.  Os  navios  brazileiros  ficaram  ancou- 
rados  pouco  abaixo  do  Riachuelo. 

Recebendo  em  Assumpção  a  noticia  da  tomada 
de  Corrientes,  Lopez,  profundamente  despeitado^ 
resolveu  mandar  atacar  a  esquadrilha  brazileira  onde 
se  encontrasse.  Com  esse  intuito  partio  de  Assum- 
pção para  Humaytá  c  d'aUi  expedio  as  ordens,  que 


(1)  Pa<;oii-í>  rom  a  vida.  sendo  fuzila'!o  pouco  dopois  no  Passo  da 
Pátria,  por  ordem  de  Lopes. 

(2)  Barão  do  Ftio  Branco,  Obr.  cit.  Na  sua  parte  oflicial  o  ^rene- 
ral  Paunero.  depois  tic  elogiar  o  proeedinieuto  <Io  oontiiiííento  do 
exercito  bra/.ileiro  e  especialmente  do  1<>  tenenteTibnrcio  de  Souza, 
assim  60  exprimiu  «la  e.scuadra  brasilera,  ai  mando  dei  «reneral 
Barroso,  que  tantos  servicios  tienc  ya  jirestado  ai  ejercito, 
auxilio  tambien  de  una  manera  muy  importante,  diri^íiendo  certeros. 
disparos  sobre  el  cuartel  que  occupal)a  el  inifiiiiio  (Not.  cit. 
1"  vol..  pag.   157). 
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determinaram  um  dos  lances  mais  importantes  da 
memorável  guerra.  Confiando  no  astucioso  plano 
que  concebera,  o  dictador  tinha  como  certa  a  vi- 
ctoria.  Decretara,  porém,  o  destino  o  contrario  e 
que  nao  mais  regressaria  o  ambicioso  déspota  à 
sua  capital,  que  havia  deixado  com  solem nidade 
verdadeiramente  regia ! 


Slâ 
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LU>  (ívj  ^oMLrijíío  <'y:<y[  jL»  aoiíd  ao  loailnji  nvjOfi 
jAl?/.''^ií\í:  jo  ?j:í\j  >/j?<':j'a  ,fí:r/íL<)r{  tiofioLfiuq  j  infiori 
ÍLf!vyíx:ffi    oL  (jjjíqrnoj    oíI^ííiijí-ií  o  /Jjivub  mj  lôq 

.xjqOwl 

-inq^n;/!!  j    ífi;:7fj>iní::iio    ,rn/:ifiu'ji  oífi'jfnnbn2?i'j-iqf: 

j;vrxivínqífií  ?/m!1í!  >íjj;>  *jfj  r;rri<^ii()í-ijLq  IjviLoj/jni 
t;a    i.];p     .líJíIirr:     i-^Lcq   (,<^rrjfr:rf'í  or.    lijaiaoi    /n/jq 

.aoLnL::;'^    ?0'-^oÍTodíJ  'j  ajjnoxjoni  i>L 
o!j  aí:Jr:oqffioj   ,af//]o'l   a::ij>.  'jL  jfj/JjiioíTjqua  'A 
'j!j    í;jTjO  .aoLíril^jbí:  'j^TjiTi.MijiTjq  aoLí.LIoa   (>oo.o8 
rn''íí;  'jiJp /nLri.'[a'j  /ffii;  j    r.hfjUiyn:   'Jj    arv.q  Gf)( 


'''^'%'8''^'{áoUáíssm^Mm\mí  <ía  sívHmçiíô 


?''ák-nifc^rd'«"''tó'^'4^sí^^Yaii'^á'"àoè'Í5VÒ#o'á,"%a^ 

t,i2-ií;la'jlfnf:íri  lií/j  obí:xí>   oíriurnoffi  ///í>Li/.ijjí/;  oa  tJUD 

(1)  Não  o  inodito  esto  <ai)itu:q.  líyr  voUa  dos  annos  de  1S7C-T7 
esorevi-o,  ;i  podido  do  um  aiiii;^-KMJJdíililíízèbpíiOéJala(>i5lQ«9Cff^.  OWf 
começou  á  ser  publicada,  sob  o  titulo  fj  'adros  Historiros  da  tytt^rra  do 

memorável  bí\tallia.  'AqiTi   o    i\icUu\  C()ir<';íindo  os  erros  das  nuinoro- 

5íP«:^rai)8oi(i)iii<í$frjT'k?tJrt'*'WTOtííijf^^^rfri:>ípfw 

como  as  rVrereii.'ias  á  laotps  ja    expostos  c  a  oulroÇ^dc  quo  aaianfose 
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soem  realisar  os  brios  de  povos  offendidos  em  sua 
honra  e  pundonor,  podiam,  nesses  dias  de  angustia, 
pôr  em  duvida  o  triumpho  completo  do  marechal 
Lopez. 

Accommettidas  de  sorpresa,  as  nações  alhadas 
apressadamente  reuniam,  organisavam  e  transpor- 
tavam a  enormes  distáfiJáas  os  recursos,  que  o 
inexcedivel  patriotismo  de  seus  filhos  improvisava, 
para  resistir  ao  immenso  poder  militar,  que  se 
creàraedesenvoK^etàiw-Paragiíay,' durante  lo  annos 
de  incessantes  e  laboriosos   cuidados. 

A'  superioridade  de  suas  forças,  compostas  de 

80.000  soldados  perfeitamente  adestrados,  cerca  de 

500  peças    de  artilharia   e  umi  esquadra  que  além 

^gs  f  iq§;  -em  ^  qu^  tip.^a|n  ^de.-.operar^  á^,  escplha  da 
^^p^iMM^  p^^^,^  ^ggv^s^^Q  e  ao  desanpameiíitç 
^  a|]iadps,.,reuaj^o  ínarecl^al  Solano  Lopez;, .cemo 
Qí^if9s4anjQs.e;lçgiento5  .que.lHe  deviam  assegurar 
í^^yi^qr^x,  p.^r^çito  .conhecimento  do  terreno  em 
que  ia  travar-se,^a.  lycta,  a  Qbçdiencia  passiva,*  a 
^^n^(UÍ^  ,e^  /anfU^mç, nunca  vistos  de^úma^nação 
^,qug.dispuahíi„c;omo  arbitro  supremo,^e^  trairão 
que  só  aguardava  momento  azado  para  manifestar-se 
«o  próprio  seio  dos  alliados,  !  k  . 

■  Houvessem  as  armas  paraguayas  alcançaâoa 
fiíçnor. vantagem  em  território  correntino,e  esse 
seria  o  signal  de  defecções  muito  mais  graves  ^ofe 
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^-h}^^^^  'Í9'¥âím:n  \^ 

*'y?*..WgOí^tiQ5as.  f}eban4ldAST4^.Ba^JuaUÍQ:  e;  dç-  To- 

« ^,  ..  O^ .  federaes  de  c  Entre -Rios.  ,e ,  oa  JblAi;cas  de 
^íl^tevíi^éo  :  C9pyerter'.se7'i?an  .eni,,  ^uarda$^^  ^^^^ 
q^^a^,  4ÍQ&  exercito&xJe  ^Çorrientçj  e,  dq  lJrw§}i^}V  ^PS 
encerrariam  ■  em  circulo;  de  ferra  ;C  ^ie^  fogo,  impQS;. 
sivel  de ,  rofig)er-se,, .  os :  6^209  homens  jnal  .axinadçiS 
dePr?Ain<ír<?  e,  Cáceres  e.os-  í:e-opo  reautasde  Mitre  € 
Qsçriçj  yeupidos^n;^  Concoi^lia,  únicas  forças  arregi- 
mentadas que  conta, va  nqs^a  çpoca.  a  ^  tripUcç  allia^a^ 

í:n: : . U  ^s^ni-  coxno,  .no .  sçculo,  J^V, .  ps  barbaras  do 
ttOríe  iflivítdifam  a  Eurppa,  derri^araçn  ejstjidos  Aop^i 
centes  e  fundaram  um  poderoso  impçrio,  4S^'n^ 
t^JB^fisa^^a-íaça;  íjaaraay,  fqft^ j)qr  ^ua  pbm.iesâo  e 
yqjprí,;  d/eírâOtítndQ-rse,  4ua,l-  i^jresíst^yel  avalap^he^ 
I)^L»^pkí^í»â  4a  .'^^rka^^(bt^ul^:íeçg^eria^ 
g©»$  r(}Q  iRiw^^.dí^i  Pfâta^  ^m^^s  ^í^^poj^s^  de.tr^g 
nações  civilizadas,  o  throno  almejado  pelo  moderno 
Atiila,  à  quem  ella  cegamente  obedecia  e  por  quem 
heroicamente  sacrificou-se! 

Sò  uma  cousa  faltav£rpara  a  completa  realisação 
do  ousado  plano  que,  concebera  o  déspota  de  As- 
sumpção. 

f.r  (t);ííir;^Ci'a#íào  tio  oqU(»ra:'->,^  o••>WX||(ife^  (ía*Tri«M«^.Alliança  o 
í^^onor.il  T  i-íHii/a,  ([uo  se  iicíiava  ou\  líiKMius-Ayn^s,  i  noutra  fie  Id-Vo  rovol- 
ta«Io  contra  a  ny:^n*Mtl*»  lwlfa;^Mí*^H,i»iíewíf<fò  í^o^«>tíri?*fl  ^Ui^  so»iÍ  U^vr- 
VIÇ08  possouos  c  09  rocursos  nuiilares 'tiá  V«*ovmcra--  cíc  Kntr«'-RK)S,'^(fa 

**-  m-UiVy^^pOKMssn^  oõ'iltrntto\)''tír>nttitW(fó^  (f^-  caValííírHiVar-en- 
tuiA^^iic  (icYJaip   coAsUlutr  :i5í;;íva;jc;^(|?is5  tlo^.í^xorcitp^j^yHiaslQS.  ^ssa 

^'úfl  }'\\t^^i*4'} M}l<-^  \ÍNtQ  urarn)  Xfifí'?', '"^  J^*'"'<'içí^  inanifostacio  de  uni 
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duas  divisões  da  esquadra  brazileira.  .(i)f>fjoí 

^^'  'Erotóíiaiííao'-^a^'íí|li-ts''aòí  PáS-ariâ-ill^ei^rece- 
tieríá'  oá'^'\iWmo^^'fecOreò-s-  qíJé^-a^iíàrda^^^fe^Aiiflíl^ 
j^c&  do' í^ft^é^^da^ ^ur^:i:-s\ia'-e^^tóaríí-Ja-to'^ín 

'á0é^\8to':^(Íúiií  ^ftfírfefesiVéí  ^àèrid Qivitaí'ô"ir/râii 
qàílafeèhtò' "  iiá' âiliyn^á- 1  ^<y  'píàcÁhiíné  'ãiyklétíimQ 
bâiffíáfíi'  hy  toifteWènsLfl^áyftériciítío:  -'P  '^'  !-■/  Jri.ff! 
of.  ^^(ij^^HÍ''íiorYa'ní<!^,'-'$e-tíríháíafe-^jdèá^ft  jJartida 
s^^Pete;' •aHi'  f^y '"•te*-^  decidir^  ia^-^têvdè-^-íwh 

e^ta''a^'âsto^'^ííf<yprfe-âa  /-rítça''4'6digèhí{^  á&itít 

Ofr!'jL(!ffr  ofuq  oL/.j-jfnf/,  f..r:c-irí;  o  ,^íIj:,\:\í-:[:,  ?:y'>^ui 

l-y^-noiilhi!.?.  oJn'j;f!f;jio-iofl 
ol-A:/:\í.yi  f^íjíqríir-,-^  ;,  í/i;.-; li .'.'.: I;,'!  ;.^:;f>■^  /.ííuj  ór^ 

.()í'vqffiij?. 

Alvorecera  brilhante  o  dia  1 1  de  Junho  de 
i86j,  domingo  da  Santissi ma  Trindade. 

Duas  léguas  abaixo  da  cidade  de  CÇrrrientes,  na 
extensa  curv^  que  faz  o  rio  Paraná,  entre  a  ponta 
daquelle  nome  e  a  de  Santa  Catalinà,  ao  siil,  viam- 
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se  tm  linha  de  combate^  riiás  com-  ôs  férFos^^PW) 
fundo  e  fogos  ábafádòà,  tiôve  canhoneifras-aiVítporí 
em  cujos  penóes  tremulava  a  bandeira  braziMlra.  :^  ^ 

•  ''  Erahi'  a'  ségiírida  è  teriieíra  di^1s3esí-da  esquadro, 
que,' depois  dé  j*tintaf- ás- gl-ôrías-de  Tortôlerorasde 
Páysáhdii  e  Gòrrierttés,  bíoqueítvam  sob  «is  ordens  da 
apitiodt  mar  fe  guei^ra' Barroso  dá 'Silva  o  littorírt 
occupado  pelo  inirArgo-.' -^  ^-     • '-   -    -     -n-^   -m.:: 

'  '  Testa  de 'coliimníí  a  ^BeJmynlè;  áo  comníaíido-de 
Abreu,  e  fechando  a  retaguarda  u  Amguany:^d^ 
Hoohhòltz, '  nó  iíéntrt)'  arvorava  a'4nsignia  .do^" chefe 
o 'Amaionas/  còmmandado  por  BritovOccupavam 
oSÍ  intervallòs  a  lVfóírn//j  xõttímanídaíite  Eliziario^Bar- 
bosa,a  "B^^rn/^^,  commandante-BoniÉsido,  a  Ypymnga, 
cbmmandahte  Al vató,  ^^  ^  Jequiútúmnha,  com  ma)ndante 
Piritó,  içando  *' flâmula -do- diefe  Gomensoro^  a 
Pahlah\'ba,  tóínmaridafite '  Garcindo;  ^e  por  ultimoa 
/^ffdtóm;',  còmn^andánte- Coimbra.  ^::.  f  :::ií  v\.) 
O  céu  irradiava  cores  esplendidas ;;fi iras  "aguas 
dó  rio;  corréhdo  'rapidãméíite  em.  uma  largxira  de 
trezentas  *  braÇaS,  ^por  entre  as  ilhas:  de  Palomeni:  e 
bancos'  adjacentes;  fáziarri  luzir  nofir»  estreitos  ue^tóc^ 
tuósóscánáés-  palhetas  de  ouro  cprataj  queàamfque-^ 
brar-se  em  ^  fránjasr  de  íilva'  espuma,  'duas  /léguas 
além,  na  poníà  de  Santa 'Qtalina.:f'- ;  i  .:)j  ín.r 
Na  :íHargèm  éèquerda,  Cdberta:de:bastOí  ocor-K 
púlentò  ^  arvbtedó,- projéctavam-se-  ainda  );algumas 
sombras,-  ett^  'fói^n^ósó  côhtraste:oom  a,rda>:direita, 
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Q3í  re;spkn*ÍQís?víií^;iSuavS^lvag^i: í.ljelbzTijá ;  liv?  .^io 

/.iJ.Si.jQ  oiliar-e^Sí^erim^zi^tadp  do/ji^tua  pude^c,  aos 
j^inaeiro^).ají?of es-,  <la  ma;ihà^j  d^íx^tiiiar  viP^r  j^en^re 
así  ariYC^r^^  .gig,i?nte^ci>s,-#,:ewaiiW4njlad4írs  csilvaj;^.  4a: 
margem  cojrítjatiru},  o  -  qui?;  ^  se-  aJij .  passava,  páo,;  Fei];- 
naria  tanta  calma  nos  dcscuidQsps,\^so5,.,c  PÍP^JO 
sôarm.eoírtmbs  «Jl^SPitaqtie  de-^aljar^iia^^poJí^ATe  um 
grfln(j4íuperigo  qs  ameaçayô^!    .      ,,j  ;;:-.>    .     j-  ,.  . 

'^Vjj:  Eoiqutí/^aíí^ílpngQ  tjQ-^Híor^^-l.rfla  pjvrte.  1?í\^>^-,4?S 

oti. va  :em'.  que:  veiíi  de^agijôj:. ;q;.iíi^f/^^/£:/o^^^f^\<^9Ura-- 

.  vaí-se  jexterisã  êWih<jií;:íttr3rfaci]im^jí9s,;  -i^ijgyidçsr;  rto 

sjdçnciofiè  esajriáft©'4cii7piiíÇf'/  j;:-  j;  .vVm  :.\    )  ^.-r:;': 

a^  tecffa:vííí&> tendo  ao? iado;; as  jixQfíiíeras  açi)if\^,  ^sprei^ 
tavamij io  a^noibinoilQirei-r^ejo;  ip^ríVíjíi-HFç^r^ni  é^çr^lrft?. 
sobre  uma   preza,  quqri:eputayafti;-§içgjiíf,a,;  pqj  ^§taj 

-)i  f  iMpis  longe,  ;no  ,:,eíiífQOWorda  ppí^t^^^sobre  q.^ 
desigual-daidesi  daiterisíno:i^:  m$Síara^a^^-peUv,aAAi|^ 

colbcàrâ:0:*Q3íon^*irBrugue4r;fpSO?i^YÊii^>J^^^ 
foguetcs^aorcoagreve  e  isi^  í0i^)òfíSt;;Cu|^íL^ppii|^jtj^ 
fkan^ya  ^sobre.  íodos^os  egtri4ÍtoS;;pa^Sos,;rquGL.d^\jer> 
riam  descer  e  subir,.tó4tut^por,,erfyruzí}r  íiç^fí^iljioneica?;, 
brasil  eiras;  ^m  rde  /destr  ui.-rlasi^^/cpm  §^viSjjj^gos. 
^rfíiíÇudoJèra  pUiiiçÍ3td©:^^^{Saga|};pf^çôi|ia  dp^^gjjar 
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4as  (o^fis  .p  exitíí^.4Qs  combates,  -seçiâo  prindpaW 
mente  íipÇí,  ^aibystcs.»  ivEprevistos  e  dos  lancesr  de 

A  sorte  dos  navios  brazileiros,  poréa>,  estava 
lj))^ni  .pcQtqgid^  pela  saniidado .  da  causa  que  defen- 
c^iani,  '€;i,ii>4ojii»ivel  coragens  de  seus  iai|)erJ;ôrritos 
tfipolantes-    .    .  .     ^  ..   .  ■  - 

.  Conclmda  a  faina -da  baldeação,  parte  dasguarr 
n^ições  vogara  p^ira  a  tcrr^i.  em-  bqsca  de  lenba^  'cowi 
que  suppric^  çscaas^í . ;de  carváp^  e  .0  r^i> •descàa-" 
<j?iva.^,á  ^ex^cepçáo  .^aSí.yig^ias  que  estavam-  í^iertsk-  nos 
cestos  de  gávea  e  dos  homens  necessários  à  guarda  da 

toldai-..    .VMorlr.f     :r-    ..     :■-  ..  ^     ^^     *  "•■   '' 

Os  sinos  de  bordo  soaram  9  horas  daMiianfai. 
V  .  J[^€pçníinam^tej>por$Dbrea  po.n.taíde  Ct^rrien- 
'Çntes^^aíiCafççnt;\r;Ooni-<a/iU^  de  Mera».  le^'tiDtQTi-8C 
ligeira  nuvem  de  fumo,  e  apis^a  essa  outra  e- mais 
a^trns^^^^^Uj^4>'í^o^  WísniQ  tem$K>.:.ouvjuí$a  .cabir  do 
V^PÍ^íflft  vante  e^tegiiitoír—  Naviozá  prm  !  ^e  logo 
este  outro  \---  U^i^^adiií^ ,iimmgi^  4  tfò'/*  /  y^lç^onràt 
prompto  a  Mearún  o  correspondente  signal. 

Rutam  os  tambores  e  trillam  os  apitos  em 
toJos  os  navios  das  divisões;  o -^//iíí>{0/a5  desfralda 
aos  ventos  o  terrífico  signal — T  reparar  para  combatei 
^. .  Uíi). jÇstrííQ:^e(;ií?:^4jtq,-  dectrifo  .çprre  pelas  veias 
dps  v^l^nt^^  officiaes,  marinheiros  .  c,  saldados  i 
tpjlos.aoí^^^ni  ptr^?s^^osps  e  coateBte>aíís  sews.posr 
tp^  po^i\Çj  .djjflalpientç  ^4;hegado  p  •aiorD,:en^.:  de  dar 
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um  dia  de  gloria  á  pátria  querida,  e  de  infligir  ò 
primeiro  castigo  pelas  àtfocidadès  commettidas  em 
Matto-Grosso  contra  populações  inermes,  deMcadks 
mulheres  e  innocentes  crianças! 
-:  -  Já  -OS  fogos  estão  despertos,  já  as  amarras  sâo 
krgítdas-  sobre  bóiasj  as  peças  e  rodizios  acham-se 
em  bateria,  abrem-se  os  paióes,  as  balas  e  as  metra- 
lhas;.  en^piJham-sé  no  convéz,  as  gaveãs  guar- 
«ecem*âe  de  atiradores,e  os  contingentes  do  exercito 
«nfileiram-se  nas  bordas.  Pairando  sobre  as  pás  e 
d:e  morrões  accesos,  sò  esperam  òs  navios  o  signal 
útfogoL 

Metade  das  guarnições  e  os  melhores  práticos 
icham-se  em* terra. 

-'  Não  importa !  Recollíer-se-hão  aos  primeiros 
estrondos  do  combate,  e  o  enthusiasmo  duplicará  as 
forças  dos  que  ficaram. 

O  inimigo  desce  com  grande  velocidade;  aju- 
dado a  corrf,nte2a  do -rio:  dentro  de  i;  minutos 
:etifrentari-se-ba  com  as  divisões.  Eil-a+ 


III 


^'  -'  Jtírttó  á"ilha  dé  Mera  ávistam-se  oito  vapores 
rèbocáridò  seis  chálánas  razas,  á  nivelárem-se  corn 
•as  águas;  ofFêrcfCéhdo  como  utiico  àlvò  a  extremidade 
'Jé  ^roísso  cftrtliaò  dè'^8  à  8o.  Rariimejani-Ihes  nos 
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toptsí:fasjM'es:>.:£Oflje% ;:/da;.i?efbt3Jaliiíqt ;  /Iiijzep-JDS/ .bojos 
pefadíosxie>^etóéjs.lai:gxTacha  efaaaj^Q^ 
por Isobbe  íagibòidasuL^Sáç  jos^ JfiomeiaíándfiStiiiíídQSirm 
aboardsígebr}  jqvi*efíihÊí\-csteipí;  cdaTp)Lenx(jdáfi  4<^ofèsti^ 
seiir;:riabkx^agifokii]be/jde7gítlh.ífíjj  ííio:^  oul:i  ;.L//. 
20  .rForríiaoTÍ/:  èstes;f;i3m  haíaití£í<i)ríini:ekl>,);o'jé!?-id^ 
inkiitài^Jderpflariíihh,  íojimaife  aguuairridjo  jdeuíçsteiitKD 
pài^giEEpa,  dK  pi4ásfí6Dçaaalaas>biriM4taífGtB$sér.a©|'^ 
riarnide-booisaiqii  b(ic<:á:jfia8fraasL.dfi  cAssampRíiiojiví;: 
Possantes  e  hercúleos,  foram  dtsigimkj&i.wá 
jvwsfieirai  emí^.-Hiaíma5rtávjípejD:-iprpprrò.-idmtai^  que 
íorinbij^^os  de  omaqh^òfeieisdbares.  Jiiprigíinhlbésvumía 
íièocuçãor;  ao  erolparcardm/  Tecommeeda^éaiiujEíjnãb 
DoataBj^mi  itojdosfos  piásiondcok^  /dòmp  {irpmettikái 
levando-lhe  vivos  alguns.  '^^''-    -'  '^^n7u\  ?a)  rncrj 

'^iíy ^ capkaõ  Alónsò,  sègúindô-lbe^^s^aguà^' o /^i/r^y 
bõhímaiidàntéfcabráí,'  b  '7])á'/'áf, '  ctí Witóftíáiítè^  Girf^ 
'<)*5i//a;' '  coífiihvahdarité  Ãlcatò^,^o  '^írabèM,\  èoiíihiif)- 
dante  Pereira  e  o  Jejuy,  commandante  A^fàtoí^b^íéS^ 
^^  ^ ''Tàthbéni"^  kllL  Wli^/  íáòT»^^  ó  'eofnhiáiído  de 
Robks  (i);  o  Mãrqitez  de  0/íWa,armado  em  guerra; 
(J^ois  de  apresado  pelo'  Ti/çwíírjV  navio  capitanea, 
(í^e,  fechava,;  á  Ij^nha.  N^ell^:.  arvor^ivgt  siia  ííisignia  de 
'(^çfinroáiidd  p  velho, chefe Mezá;  téridQ  donio  capitão 
d<;,'lilrideiía.o  Cápilao.de  fragata,  IVTaríine^:     ''    '  ]\ 

iiirnd/.     .''';:"'■'.,    m    -   >  .    ■:.'■•        '■-    '^    ;.•.>:'  i  •'    v  -^    -    •■>         ^    ■   h" 
;  w  <    >.    ■ :    -.■     ...;..,,       v>       '  .  .'  ■    I     •:  .-^  i-_    -       -  ,   ■  . 

(l)  Não  so  còl^flílííííi'^A^*'  nmtílí^t    «hv  lii:il-ritfl^ti  éòwV    (í  !-<*!rf;n>!  ih 
mesmo  iiuiuCi  íi^í^  íuVuthi)  CurriviitCrt.  v  >     >,      ,  .     . 
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'    ;' :A'-4?squiki  a    paríTg-iui}'a  largou.de    Humaytàrá 

âwiaiioittj;  e,  segundo  as  instrucçõesdo  dktador 

ántes/deoifmanhecer- devia  passar  ao  l^go 'Âo&hin^ 

zilêtro^^'  aproar:  depois,  aguas  acima^ :  proloirgar-sc 

cada    navio  com    um  dos  vasos  inimigos,  descarrc'* 

gar-Hie.toda.  a;  artilharia-'  e  saltar,  á  abordagem.  Os 

atiradores  €  abateriam  de  terra  de\Tara.pròtegel-os  e 

ítpoial^oe;: 'nas  peripescLas- do  combate,  se  nesse. pr^ 

meiro  arremesso  nâo  conseguissem  npresar  oaiicvrios 

brasáleiros.    ;  .        . 

^  '    Em:  ttiarcha,  porem,  desarranjou-se  a  machiaa 

io  Ibéfá  (r),^  que  também  íaaia  parte  ea  esfediçac^ 

dando í  causa*  as  tentativas    feitas  para  reparar   csíse 

sinistros^  que  já  dia  cl^ro  entestassenv  os  paraguayofi 
com  os  navios  de   Barroso.  .  k. 

c,:.' :  I^pgOUocar^a\-.  entre  si  as  duas  esquadras  as 

í^ii^^LhíS'  can^incuciúsi  ao  cruzarcm-se,  despejaram^-§^ 

reciproc^^niqute  nutridis  bandas  de  artilharia,  çhoveudo. 

Jt\parl£í  ú  part4' balas  e  mdralhas,-:  era  wui  <himi'L^ 

rpp^ito  J^  {z)  .  .  ..  ,      .,-  ^  .-^^  -    -     ,. 

c,^    -,AReníi^;dobrarain  a  ilhade  Palonxcray<>s navios 

f^'{\l  Q  (Oii<r.Hníiíiirantc  rííiiaviO  FtM-rCiipiu  uí)  s,mi  otstiido^-Qohnít 
í)atnlli:i     «lo    Riaclniclo.    iii<-liu\    como  já  (Iísno  na     llotíllia  paia;^'iiayá 

ro'iili<^'!ílo3.  SciruiKÍo  o  nicMAo  ( s('ii|tíoi'.  f|ii(»'  exaíniiiou  com''  thi' 
diKlo  u,  4j»iostã(>,  o^i  navios^  j^Hiai^^^iiMyuH  1ia/i«in-2  ]W'r;>.s<l<Mv>iII)iô, &0L^ 
lhl.'0:^,  tíí  rio  "J^*  o  ]\  i\ó  \>i.  ronl  as  tripolfiç-^os  dOt.núía^^O  íOfltÃ 
c<;nr^Uf^J't^-^f  •Ij'^    <';iVrjL;i(o,  ua  í^^aliilatlo    «lo    •'^.00l>  m-açiif ..  (i.yaj*HÍÇÍií) 

tava  22  canliÔr«i  do  iikkIo  «luo  a  os(ma<lriih  i.  bra/,Í]oiia  t«'Vo  do,  la^oj* 
frouto  a  ooicífr'df  O.OdO  lioírtoii^  í>  ú4'  oh^Mk^,  tl;Nj>ouflo-?t^HMia*de^»6 
bocíís  d(*  fo*:o  o  2Ai')\  pi.iça*,  ii.rliísivo  onloriii(»s  o  niisontos.  Aílirma 
ainda  *>  coidia-alioiraiiio,  i.irnoio  coiu  ipio  limdamoiiio,  ler  sidoo" /tr<i 
Blanco  *'  ião  o  /6<'>tí,  í|iie,ílosiinajijaii->o  cui  caiiiiidn;. 

{2)  As  palavras  ;^MÍ])!iadas  sfiotln  parte  oílicial  de  liiirr^/.ov  ^' *» 
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pacaguayos  aproaram  cont^ii  ^,  cQrrea|ey,.cp.ííio   se 

parando  em  meio  caminho,  aihiraq^i^  a  rç;e.4ç,  no^^ 
^giiir^u^i :  aguíis  abaixo,    accossados  .^elp;  ^  \4gproso 
fpgo.^.^  fodizios4e  popa  de  síhis  adversários.. . . 

;  ■  \  OçHÍe:  irmn  ?  .  Pesanimíijdps  .pMarfesisteBfifiy 
ou  já  desbaratos  pçlas- .perdas  ç  avfçias,  tentariam  aças© 
^gir^tpPQcyraodp  .os  canaes  4'aguaí  escassa,  «laces- 
givds^  aos.   navios    brazil^iros,.  .tod^os  ^4je    grande 
edaiío?         •'  -         -        .       .      . ....  ,    ,.  .> ... 

;.'  liF^iMii  aguardar  o  cowbatÇ;  .^m;,lugaf^-,prmí^7 
mente  escolhido,  onde  tivessçpi.^obre  qs  iqjjçnigQs 
^y&  forçosamente  haviam  de.  eqcalhí^r^  a  vantagem 
4ôs-ma©:Qbras  ^  nK>yimenlos  livras?  v  .- :  .  •  g 
Tat  foi .  o  problema  ,  quie  rapidan)ení;Ç,  ^orípii^- 
lQU7§e  Bo  ,pçí)samen^o  4ft  denodado, .  chefe. .  j^ajrozo, 
que  sem  hesitar  resolveu  ir-lhe^;.;fo  encoii,trí)^pe^T 
xando  a  Pg^r^hybHf  onde  desfraldara  a  , sua  insígnia 
na  primeira  phase  do  combate,  regressou  ao  Ama- 
Tronas,  que  já  entào  havia  recebido  o  pratico,  e  fez 
aos  seus  commandados  oSí  T  seguintes  signaes :  ^Bater 
o  inimigo  qiie  estiver  mais  próximo  : — O  'Bra:(il  espera 
que  cada  um  cumpra  o  seu  dever. 
>ir  Reprodwndo  a$  pala^Tas  de;iNelsof>>v antes  da 
batalha  de^Trafalgar,  t>  chefe.brazikiro  nàpíJh^-ficpjj 
sometios  »o  arrojo^  com  quç  aflfrontoa^f  .mortç^ 
sçjaéo.,  cpmo-  dle,-  o..prim-çiro.  a  dar  o  exemplo  dp 
que  exigia  dos  seus  subordinados.  ;- — 
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''■'  'KéTson-éfitròu^ehi  fòí^b,'-'  ádòíttâdi^  éórfí 'Wífeiíí 
á^ '  suas ' 'cèhílècof açéteá,  ^ oterècyriUè^í  ^áSsiffif  ■  eôlyftSj 
àlW''aoè  ^iros^^dd''iHiítógóíí!í'''ff'''-'  <>í-  f''  f--'^  cí  f(í.-if/{ 
' ''■'■■■T><ibalâ'é''kus' 'offiéKi^ès -Ihe^/êpféátítfta^^^^^^ 
a  posiçí6''yè'^ííríiráiitè •-^iíi'í'diéfe4fe^fi»ií>Uhh4-;íyi 
dyv'Èrtfé"iiãa''f€Íp^^Wéftíò'tó^%nt'bírat<dím%kró^  Alli 
ficbtí  •át'cí'câ1iíf  ^^«rMiVièfi^tè-íeííií-erj ^oín-in-Inub q  uo 

tóMp  òfi'deáíiâòí-lhí^^'áô''¥éií'to  ¥^'(íôftipiâa&  eí^iatva 
barba,  apresentava  sua  imponente  e  marcial 'ífgítlta 
cótíô''i)òHtó' 'dé^'hiifií^-4í5^mi$ha¥á!a^í¥fr(íjÈídfib,  que 
cfibTOV-lííè  'éíríf'tofH'éf'=-i2Wtóo'-^Í#àíiis©ljif!ío-^-^  '-^Jf^f" 
f " ^- f-t bWdô  sfó f 'ííaS'^  o'-^ ^tfíè^iífóí Mtèf f y^^e v:h(^bltí|>- 
simo  pratico  Gágt4\HÍ{oFláfí'^ffékeèíí'  dcj:r;^fttrá!rtísU 
cíáa6"quítoJ(í"j^'^íiífo  ífáí>ia'ÍfikWips  á'áí8eM: 

á(i'^í^rA"ÍKiíí'-'9'-^UT{alí^^'-ii  '''-^vloat;!  mú?jí\  ív.o?  cup 

S5!  J  ,0'JUA(\  o  oLifl-jJOT  í;ÍVf:fl  oí.Ifrj  /;(  OfJp  ,v.\>uo;^ 
■>V.',.H'  :  ^'jíifp^jíí  ^.oímuii-j^mo  ?.n\ji.h(\!:mmo'j  ?.uí)?.  ?.oi: 
■.v\y\v.)  V'.;.t/\a' O — ■.  c \\\\7.c\(\  v,\\.\\',  rrÃV/:^  'i\\^    0';,V»u'uú  o 

'd'è^Ba?álhá*/CiyS^k-'.li<j)PÒ*€CçJD  dajíWiiliíirBb  9:tíkú4 

Wíi-de  feriíi;*%§Ã(W  èH&  aéf''álJrif<èÍ(aâí;qQ8l(píaf'Jtei!í>a 

'tatiVá  iíe-írbofdaèfefeií-  ^'^mmaiòrd^ím^  áihorfe 
• .^oh/ifiifjiodfj^  ííiii)?.  ,2ot)  írpiza  arjp 

(1)  P;il.->vi':is  «lo  Biin-oso  cm  sua  parto  ollioial.  '^'  • 
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rara  í^  chatas  com  espiivs-,  çonservanda-se  os  .vaporei 
sobre. rodas,  cosidos  çom  a  barranca.:  i..;: 

A  escolha  da  pQsição  tora  verdadeiramente,  inr 
çpi/ada!  Ooinal  tortuoso,  em^que  os  navios  brazi- 
leirqs  tinham ,  de  manobrar,  tap  estreito .  eta,  ^que-ao 
l^doda  ijha  a  osdllaçao  das  aguas,  c^iugad^  peja  j^r 
sagem  dos  vapores,  despioroDava  a  terra:  da  njargetR; 
.V  >  Ao. fazerem  a  travessia  em  írentç  do  Riacliuelo 
os  brazileiros  eram  obrigados  a  passar  tão  rente  i  alr 
terosa  barranca,çm  queBruguez:  assestara ; suas  bftte-^ 
rias, -que  até  pedras  arrojavam  sobre  pconv<J?.os  âolr 
dados  paraguayos,  cautelosamente,  agachados  deptro 
d^§  valias  ejn- que  se  occultaya  a_ infantaria,  .  ,  - 
'  .Onde  quer^  porcu),  que  se  refugiassem  resplverra 
Barroso  ir  procural-ps  e  nenhum  obstáculo  fal^-hia 
recuar.  .       — :: 

Ao  signal  do  navio-çhefe,  as  divisões  .seguindo 
n^s.agiiaç  d^i  'Belmonte  (testa  d^^colymna  e  a  pri- 
meira.a  inverter  a  Unha  de  frente),  manobraram  par:a 
descer  o  rio  até- haver  largura  en)  que  pi^cjessem  dar 
a  volta,  prolongar-se  com  o  inimigo  e  bateWp. -:: 
•  ,  •  .  Nao  permittiam  a  differença  de  çalado;  e  com- 
pjrimento  do?  navios  brazileiros,  que  elles  fizessem 
íotaçao*  no  mesmo  logar,  se-ndo-lhes,  preciso  dis- 
t^nciarpm-se  grandemente  ate  encontrar  espaço..-^ 

Q  Amaionas  teve  de  percorrer  uma.r  larga 
distancia,: chegando  a  pçrder  de  yistao, restq,-da  es- 
.quadra^.  em  consequência  das  siny<)si^?des,dOj  canal. 
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ô'ahr  re^uhítva-pítrâ  i:53far;^^aayai  ^iiais-ilini  vá^íi- 
tagem  importante,  "c^ual  a  d^  focitmente  poderem 
•cortar 'íi-iiíi ha  brazileifn,  <!)>  q'uc  eifecíuafòm. 
-  -  Atra^iessoii  ã'Belmjnt€  o  arrisc.ido  píísso  e  fek) 
t^mtoda  a  galhardia,'  supportando  ellli-  sô  todo -ò 
fogo  díi  esquadra  inimiga,  dos  atirítdoreB' é  dnsba»- 
tíri^è^de  terra,  que  entàô  ^  desmascararai^. 

Virando  aguas  abaixo  encalhou  ío'7^í/^^^^^^^/-^<^'í^-^^ 
tím  um  banco  de  aréí^,  que  separa  dous^ranaes  estreitei, 
justamente  em  frente  â -artilharia  de  Brugiatò.  Fe^a 
■tripolação  esforços  sobrehumanos  para  saínfr  a  corveta, 
recebendo  a  tiro  de  pistoh  o  nK)rtifero^>ftígo'do  ini- 
migo. -  NSo  o  conseguiu í  travou-se  enfâo  'luta  d-e^- 
•sesperada,  desigual,  entre  as  baterias; ^  tí^S  navios 
^araguayos,  que  tentaram  *abordal-a',' e'U  cftnhòíííiía 
immovel !  •  - 

'-'  '^Rarèa  a  tripolaçao  dizimada  pela  metralha,  mas 
■conserva-se  heroicamente  sobre  o  convcz,  despejando 
xroBi  suas  oito  peças  violento  fogo  contra  'os  de  len^i, 
'•que  a  fuh-nínam,  e  rcpellindo  a  abordagem  como 
maior  denodo.  i'  .      f     ..         > 

-^  '  Tombam  as  vergas  e  mastros,  o  tubo  dó  vapor 
deixa  sahir  a  fjmaça,  que  se  escapa  em  bòfbotõQs 
"pek)s  buracos  que  o"  crivam :  a  proa,  a^  an*i*uradaSi  Os 
escaleres  voam  em  estilhaços,  coiwert^nda-^è  em  OU^ 
%os  tantos  projectís  contra  a  própria  gutifniçao. 
•  •  'Nem  assim  deixa  ella  seu  posto  de- horírae  seg- 
mente- cessa  de'  atirar,   do  cahir  dá  riòitCi' "depois  -de 
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calados  os  fogos  do  inimigo.  Alli  encontra  morte 
gloriosa  o  esperançoso  guarda-marinha  Lima  Barros; 
mais  17  cadaveres,entre  os  quaes  o  do  pratico  André 
Motta,  e  grande  numero  deferidos  enchem  o  tomba- 
dilho. E'  contuso  o  chefe  Gomensoro,  recebendo  a 
seu  lado  gloriosos  ferimentos  Freitas,  Lacerda  e 
Castro  Silva,  seus  officiaes. 

Repetindo  contra  vários  navios  a  tentativa  de 
abordagem,  expressamente  ordenada  por  Lopez,  os 
paraguayos  á  final  conseguem  dal-a  á  Taniahyba,  que 
descia. 

Cercam-n'a  o  Taraguary,o  Taquary  e  o  Salto. E' o 
primeiro  repellido  á  metralha,  mas  os  outros  encos- 
tam-se  a  bombordo  e  estibordo.  A  valente  guarnição, 
dirigida  por  Garcindo  e  enthusiasmada  pelos  heróicos 
exemplos  do  immediato,  Firmino  Chaves,  e  dos  of- 
ficiaes do  exercito  Pedro  AíTonso  Ferreira  e  ^aia, 
oppôe  aos  assaltantes  invencivel  resistência. 

Mas  accomette-a  também  pela  popa  o  V\íarque:^ 
de  Olinda.quQ  lhe  despeja  dentro  numeroso  golpe  de 
gente  de  aspecto  feroz,  armada  de  sabres,  machadi- 
nhãs  e  rewolvers. 

Trava-se  corpo  a  corpo  medonho  combate,  ou 
antes  horrorosa  carnificina,  no  meio  da  qual  os  de- 
nodados officiaes,  negros  de  fumo  e  cobertos  de 
sangue,  erguem-se  como  vultos  homéricos,  com  a 
espada  em  punho.  Greenhalgh,  inda  creança,  prostra 
com  um   tiro  o  official  que  ousa    intimal-o    para 
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arrear  :i  bandeira,  mas  perece  por  sua  vez  aos  golpes 
da  horda  que  o  cerca.  Pedro  Affonso  e  Maia  con- 
quistai! i  i  nimorredoura  gloria  para  o  cxercito,que  re- 
presentam, baterido-se  a  ferro  frio  e  succumbindo 
depois  de  completamente  mutilados. 

?\Iaia,  tendo  Já  decepada  a  mao  direita,  apanha 
a  espada  com  a  que  lhe  restava  e  íliz  frente  ao  ini- 
migo. 

.\íarcilio  Dias,  simples  marinheiro,  eternisa  seu 
nome  pelejando  a  sabre  com  quatro  paraguayos, 
dois  dos  quaes  rolam  a  seus  pés  :  vascilla  e  cahe, 
crivado  de  feridas,  exangue  e  moribundo,  aos  feros 
botes  dos  outros  dois. 

Escorrega-se  no  sangue,  tropeça-se  sobre  ca- 
dáveres, mas  a  lucta  continua  ardentemente  accesa; 
já  o  inimigo  é  senhor  do  convez,  desde  a  popa  até  o 
mastt'0  grande,  apoderou-se  do  leme  e  amainou  o  pa- 
vilhão ! 

A  gHarniçáo  dizimada  retira-se  para  a  proa  e 
entrincheira-se  atraz  das  peças,  continuando  a  resistir. 
Durava  essa  pugna  suprema  uma  hora  e  os  bra- 
zileiros  teriam  de  succumbir  ao  numero,  porque  offi- 
ciaes  e  soldados  tombavam  uns  após  outros,  quando 
o  navio  chefe,  a  íMcarim  e  a  'Bchiioiite,  apcrcebendo-se 
do  que  occorria,  aproaram  cada  um  por  seu  lado 
para  esse  grupo  tremendo  de  quatro  navios,  que  se 
enviam,  reciprocamente  a  morte. 
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Comprchcndendoos  abordantcs  o  perigo,  que  os 
ameaça,  largam  o  costado  da  Panuihyhti,  abandonando 
os  que  combatiam  no  convcz.  Estes  hesitam,  ao  passo, 
que  os  brazileiros,  cobrando  maior  denodo,  carregam, 
indo  a  frente  o  immediato  Chaves,  e  os  que  nâo 
se  precipitam  no    rio  sáo,  traspassados  à  bayoneta. 

Os  restos  da  destemida  guarnição  atroam  os 
ares  com  os  gritos  de  victoria. 

A  Pítnuihyha  está  salva,  e   de  novo  tremula    em 
sua  popa  a  nobre  bandeira  um    momento    abatida ! 

Entretanto,  todos  os  demais  navios  tinham 
vindo  occupar  seu  posto  na  linha  de  batalha,  que 
se  tornara  geral  e  cruamente  se  feria. 

E'  quasi  impossivel  descrever  o  sublime  horror 
desse  prélio  infernal,  concentrado  em  poucas  braças 
de  espaço  e  no  qual  cerca  de  sete  mi!  homens 
procuravam  desapiedadamente  exterminar-se! 

Os  tiros  das  peças  de  artilharia,  o  estoumr  dos 
foguetes  a  congréve  e  o  crepitar  da  fuzilaria  succe- 
diam-se  de  parte  a  parte  com  rapidez  tal,  que  seu 
ininterrompido  estrondcar,  immensamente  augmen- 
tado  pelos  écho.s  do  rio,  resòava  á  população  ater- 
rada de  Corrientes,  e  mais  longe  á  anciosa  guarnição 
de  Humaytà,  como  ribombar  incessante  de  medonha 
trovoada.  Estremecia  o  solo  a  léguas  de  distancia,  e 
nas  agrestes  planuras  corriam,  eriçados  os  pellos,  mi- 
lhares de  animaes  a  esconder-se  assustados  na  es- 
curidão das  selvas. 
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O  próprio  ardil  de  que  osparaguayos  se  ser- 
viram, mascarando  as  baterias  com  a  matta,  foi-lhes 
fatal. 

Não  perdiam  os  navios  brazileiros  um  tiro.  As 
balas  despedidas  da  esquadra  levavam  de  rojo  corpu- 
lentas arvores,  que  eram  outras  tantas  monstruosas 
palanquetas  a  desmontar  canhões,esmagar  artilheiros 

e  abrir  claros  enormes  nas  filas  dos  atiradores,  col- 
locados  á  retaguarda. 

A  ^Ueariín,  ao  mando  do  bravo  Elisiario  Bar- 
bosa, postada  a  cincoenta  braças  da  esquadra,  e  ba- 
terias inimigas,  arremessa-lhes  cerradas  descargas  de 
artilharia  e  fuzilaria,  repelle  abordagens  e  só  aban- 
dona o  posto,  quando  voa  em  soccorro  da  Tarnahyba 
ou  da  TielmoutCy  prestes  a  sossobrar.  Em  seu  tomba- 
dilho recebe  nobremente  a  morte  o  guarda-mari- 
nha  Torreão. 

Depois  de  aguentar  ella  só  a  fúria  do  inimigo,  a 
Belmonte  vc-se  presa  de  incêndio  ateado  por  uma 
explosão.  Pelos  37  rombos  que  tem  nos  costados, 
penetra  a  agua  e  apaga  as  chammas,  mas  d^ahi  mesmo 
lhe  vem  maior  perigo.  As  bombas  e  baldes  não  con- 
seguem esgotal-a,  o  liquido  elemento  sobe  rapida- 
mente, alaga  dois  pés  acima  da  coberta,  a  proa  mer- 
gulha... Só  então  o  intrépido  Abreu,  que  apezar  de 
ferido,  conserva-se  no  passadiço,  trata  de  encalhal-a 
como  único  meio  de  salvação  e  immediatamente 
cuida  de  tapar-lhe  os  rombos,  para  voltar  ao  combate. 
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Cahem  a  seu  lado,  morto  o  2°  tenente  Teixeira 
Pinto  e  ferido  o  pratico  Pozzo. 

No  "Bebenhc  o  commandante  Bonifácio  com- 
porta-se  com  toda  a  bravura,  expondo  denodada- 
mente a  vida  preciosa,  que  dias  depois  devia  ser  sa- 
crificada na  passagem  de  Mercedes  ;  na  Igualemy  o 
imperturbável  Coimbra  c  conduzido  em  braços  para 
a  camará,  o  immediato  Pimentel  que  o  substitue  no 
passadiço,  perde  cinco  minutos  depois  a  cabeça,  le- 
vada por  uma  bala;  assume  então  o  commando  o 
joven  Gomes  dos  Santos,  executando  com  denodo 
as  instrucções,  que  lhe  envia  o  prostrado  comman- 
dante. 

Este  navio  coUocára-se  ao  lado  do  Jequitinhonha 
para  defendel-o,  e  ahi  supportou  com  elle  todo  o 
fogo  das  baterias  e  da  esquadra  paraguayas,  que  se  en- 
carniçavam contra  a  desmantellada  canhoneira.  No 
Ypiranga  o  denodado  Álvaro,  gravemente  enfermo, 
rivalisa  em  arrojo  e  sangue  frio  com  os  mais  valen- 
tes, e  consegue  metter  no  fundo  uma  chata. 

Hoonholtz,  admirável  de  enthusiasmo  e  bravura, 
revela,  na  Araguary,  qualidades  de  commando,  raras 
em  tão  poucos  annos. 

Elle  bate-se  com  vivacidade  extrema  e  ao  mesmo 
tempo  que  procura  causar  o  maior  prejuízo  ao  ini- 
migo, e  cortar-lhe  a  retirada,  soccorre  por  suas  pró- 
prias mãos,  atirando-lhes  cabos,  algumas  praças  que 
debatiam-se  contra  a  correnteza. 
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Entre  ô  banco  e  a  bateria, no  mais  estreito  passo, 
cercam-no  os  três  vapores  que  tinham  abordado  a 
Parnahyba.  O  Taqiuíry  :\\')\)vo\\m:í-sca  10  braças,  mas 
recua,  recebendo  a  queima-buxa  os  disparos  dos 
três  rodízios  da  canhoneira,  simultaneamente  carre- 
gados à  metralha  e  bala. 

Os  paraguayos,  por  sua  parte,  pelejam  com  uma 
coragem  inexcedivel.  Nâo  é  sò  o  desprezo  da  morte 
que  ostentam,  sinío  o  desejo  de  conseguil-a  como 
heróes. 

Com  uma  tenacidade  cega  arremessam-se  à 
abordagem  dè  quantos  navios  se  avisinham  nas  di- 
versas peripécias  do  combate,  e  as  successivas  der- 
rotas que  experimentam,  as  perdas  enormes,  parece 
que  mais  lhes  redobram  o  furor,  mais  lhes  excitam 
a  selvagem  bravura. 

Suas  chatas,  atirando  ao  lume  d'agua  com  os 
grossos  canhões  que  montavam,  despedaçam  os 
flancos  dos  navios  brasileiros,  ameaçando  submer- 
gil-os  de  instante  a  instante.  A  artilharia  e  fuzi- 
laria da  margem  também  arrojam  sobre  elles  mi- 
lhares de  bombas,  balas  e  metralhas. 

A  batalha  tocou  ao  seu  auge,  e  ó  talvez  ainda 
duvidoso  o  êxito  de  tao  mortifera  contenda,  quando 
na  mente  do  velho  Barroso  surge  a  tremenda  con- 
cepção, que  vai  pôr  glorioso  termo  a  porfiada  lucta. 

Depois  de  inquerir  o  commandante  Brito  sobre 
a  força  do  navio  e  o  pratico  sobre  a  profundidade  do 
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canal,  transmitte  a  ordem  que  mais  tarde,  reprodu- 
zida por  Teghetoff  em  Lissa,  deu  aos  Austríacos  tào 
celebre  victoria.  Deixemos  que  elle  próprio  descreva, 
rapidamente,  como  cumprimento  de  um  dever  com- 
mum,  em  linguagem  simples  e  modesta,  esse  feito 
memorando  : 

((  Subi  e  minha  resoluçiio  foi  acabar  de  uma 
vez  toda  a  esquadra  paraguaya,o  que  teria  conseguido, 
se  os  quatros  vapores  (inimigos),  que  estavam  para 
cima,  nao  tivessem  fugido. 

(í  Puz  á  proa  sobre  i"  e  o  esmigalhei,  ficando 
completamente  inutilisado,  com  agua  aberta  e  indo 
pouco  depois  à  pique. 

«  Segui  a  mesma  manobra  com  o  2",  que  era  o 
C\Carquc:i  de  Olinda,  inutilisei-o,  e  depois  ao  3^  que 
era  o  Salto,  o  qual  ficou  no  mesmo  estado.  Os  quatro 
restantes,  vendo  a  manobra  que  eu  praticava  e  que  dis- 
punha a  fazer-lhes  o  mesmo,  trataram  de  fugir  rio 
acima. 

(c  Depois  de  destruir  o  terceiro  vapor,  puz  a 
proa  em  uma  das  canhoneiras  fluctuantes,  a  qual 
com  o  choque  e  um  tiro  foi  ao  fundo.  Exm.  Sr. 
almirante,  todas  estas  manobras  eram  feitas  sob  o 
fogo  mais  vivo,  quer  dos  navios  e  chatas,  quer  da 
artilharia  de  terra  e  mosquetaria  de  mil  espingardas. 
A  minha  intenção  era  destruir  por  esta  foniia  toda 
a  esquadra  paraguaya,  antes  que  descesse  ou  subisse, 
porque  necessariamente,  mais   tarde  ou  mais  cedo. 
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tínhamos  de  encalhar,  por  ser  naquella  localidade 
muito  estreito  o  canal. 

((  Concluida  esta  faina,  tratei  de  tomar  as  chatas 
que  ao  aproximar-me  delias  eram  abandonadas,  sal- 
tando as  guarnições  ao  rio  e  nadando  para  terra,  que 
ficava  próxima.» 

Custou-nostão  assignalado  triumpho  104  mor- 
tos, 123  feridos  e  20  extraviados,  além  de  avarias 
importantes  em  quasi  todos  os  navios,  (i) 

Os  paraguayos  perderam  para  mais  de  i.ooo 
homens,  4  vapores  e  6  baterias  fluctuantes.  (2) 


(1)  Karão  do  Rio  Branco,  not.  á  obra  cit. 

(2)  O  contra  almirante  It-nacio  Fonseca  dá  maior  perda  nos  com- 
batentes, a  eaber:  bra/.ileiros  mortos,  feridos  e  contiisos  241.  assim 
distribuidus:  no  Amazonas  33.  no  Arof/aanj  0.  no  Bebcriie  22.  liel- 
monte  31,  I(iuatemy  0.  JeqaitinJionJia  50,  Meamn  10,  Paraahyba  80, 
Jpira/iga  G. 

Quanto  á  dos  i)araíruayos,  cerca  de  1.500  mortos,  feridos  o 
prisioneiros  na  es(iuadrillia'e  1.750  nas  baterias  e  acampauicnto  de 
Bru«:uez. 

Não   conbeço    os    documentos  em    fpie  colheu  taes  alíjarismos. 

A  Jfcviòfa  (los  Lons  Mundos  de  15  de  Setern))ro  de  18ò(3,  no  artigo 
-La  (jnerrr,  da  Parafjuoy^  (pí«pí«  203)  Ju]^i:n<Io  impossível,  que  um 
navio  de  madeira,  como  era  o  Amazonas,  pudesse  praticar  a  faça- 
nha cpie  realisoti  no  immortal  dia  11  de  Junho,  convertenilo-se  em 
formidável  ariete,  transformou  o  ciw  ennniraçado  (:).  Eis  o  (pie  ahi 
se  h'',  a  tal  respeito!...  «A  iníerioridade  de  suas  lorças  navaes  ins- 
pirou ao  marechal  hopez  a  engenhosa  idéa  {\o  estabelecer  hobro  a 
costa  20  peças  de  artilharia,  dispostas  em  baterias  volantes,  que 
cobriam  coxv.  seus  fojuos  os  navios  brazileiíos.  »  O  combate  Ibi  longo 
e  encarniçado.  Os  paraguayos.  (pio  se  batiam  i,cla  primeira  vez, 
mostraram  excessiva  bravura.  » 

N  O  triumpho  dos  brazileiros  foi  devido  principalmente  ao  coni- 
mandante  Barroso,  que  aprovcilando-se  da  saperioridade  de  evoluções 
do  navio  encouraçado  {:)  em  que  se  achava,  e  concebendo  uma  ma- 
nobra, praticad:!  dep.>is  com  iiiual  succcsso  ])elo  almirante  austríaco 
Tepthtotl',  eni  Lissa,  lançou-se  á  toda  a  força  sobre  a  esquadra 
paraííuaya.  » 

Ainda  bem  que  não  roubaram  á  marinha  brazileira  a  fíloria  de 
ter  sido  concel)ida  c  primeiro  executada,  por  um  dos  seus  mais  illus- 
tres  (ífliciaes,  essa  arrojada  manobra,  que  deu  aos  austríacos  a  cele- 
bre victoria,  tanta  admiração  causou  em  toda  a  Europa,  e  fez 
completa  revolução  na  táctica   naval/ 
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IV 


A  batalha  de  Riachuelo,  considerada  debaixo  do 
ponto  de  vista  exclusivamente  militar,  foi  um  dos 
maiores  feitos  navaes  de  que  reza  a  historia.  Ella 
assignalou  uma  epocha  notável  nos  annaes  da  ma- 
rinha, inovando  audaciosamente  a  táctica  até  então 
conhecida.  Só  em  combates  parciaes,  se  tinha  apre- 
ciado o  proveito  a  tirar  do  vapor,  jamais  experi- 
mentado nas  grandes  luctas  de  esquadra  contra 
esquadra. 

Ao  Brazil  coube  a  gloria  de  resolver  esse  pro- 
blema, mostrando  o  génio  militar  do  chefe  Barroso 
que  um  simples  navio  de  madeira,  de  rodas  e  calado 
impróprios  para  o  theatro  de  suas  evoluções,  pedia 
ser  empregado  como  irresistível  ariête.  A  apreciação 
insuspeita  das  grandes  nações  marítimas  ainda  mais 
realça  os  louros  colhidos  pelo  império,  no  memorável 
dia  II  de  Junho  de  1865. 

A  esquadra  brazileira,  disse  o  S\Coniteur  Universely 
mostrou  quanto  pôde  a  bravura  alliada  á  sciencia 
e  á  disciplina,  e  o  modo  porque  manobraram  as 
canhoneiras  coUocou  a  esquadra  do  Brazil  e  sua 
oíBcialidade  á  par  das  marinhas  europêas. 

((  O  Brazil,  proclamou  o  Moniing  Herald y  jus- 
tificou a  sua  pretenção  a  ser  considerado  a  primeira 
nação  da  America  do  Sul  e  o  direito  de  ser  de  fu- 
turo inscripto  entre  as  grandes  potencias  da  Europa.» 


26 
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Riachuelo  foi  um  facto  culminante  na  guerra 
provocada  pelo  dictador  do  Paraguay.  A  victoria 
que  alli  ganhou  o  Brazil,  graças  á  inexcedivel  bra- 
vura de  seus  marinheiros  e  à  pericia  do  denodado 
commandante,  influiu  decididamente  na  sorte  de 
toda  a  campanha.  Por  um  lado,  Robles  desistiu  da 
invasão  de  Entre-Rios,  onde  iria  encontrar  o  efíicaz 
auxilio  dos  federaes,  c  suspendeu  sua  marcha  ate 
então  triumphante. 

Por  outro,  Estigarribia  achou-se  compromet- 
tido  e  isolado  ás  margens  do  Uruguay,  impossibili- 
tado de  receber  soccorros,  mio  poude  impedir  nem  o 
anniquillamento  de  uma  parte  do  exercito  em  Jatahy, 
nem  a  rendição  do  resto  em  Uruguayana.  Desde  logo 
o  marechal  Lopez  comprehendeu  nue  nao  lhe  res- 
tava outro  recurso  senão  a  guerra  defensiva  nos  tre- 
medaes  e  invias  serras  do  seu  desgraçado  paiz. 

Debalde  tentou  illudir  a  opinião  do  mundo  ci- 
vilisado,  qualificando  de  vergonhosas  traições  a  ren- 
dição de  Estigarribia  e  a  repentina  immobilidade  de 
Robles.  Este,  talvez  o  mais  hábil  de  seus  instru- 
mentos, foi  preso  e  mais  tarde  fuzilado,  com  o  único 
fim  de  apparentar-se  a  pretendida  traição. 

A  historia  attestarA  que  assim  como  era  impos- 
sível a  Estigarribia  manter-se  em  presença  das 
forças  que  lhe  oppuzeram  os  alliados,  também  o 
exercito  de  Corrientes  não  podia  proseguir  depois  do 
desbarato  da  esquadra  paraguaya,  que  tornou  sum^ 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA   d'0UTR'0RA  189 


mamente  difficeis  suas  communicações  com  o  terri- 
tório da  Republica,  base  das  operações. 

E  disso  é  prova  irrecusável  o  movimento  de 
i-etirada,  que  foi  gradualmente  executando  o  general 
Barrios,  successor  de  Robles  no  commando,  até  que 
em  Novembro  de  1865  suas  ultimas  columnas 
repassaram  o  Paraucá.  Assim,  desassombradas  dos 
invasores  e  desanimados  seus  inimigos  internos,  as 
nações  alliadas  puderam  preparar  com  segurança  os 
elementos  necessários  para  continuar  na  luciade  honra, 
cujos  últimos  clarões  lampejaram  sobre  as  remotas 
e  solitárias  aguas  do  Aquidahaii. 

E  justo  motivo  de  orgulho  nacional  deve  ser  a 
recordação  de  que  alli,  como  em  Riachiielo,  a  bandeira 
brazileira  achou-se  só  diante  do  inimigo. 
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XIV 


Transposivfío  á  viva  força  das  barrancas  fortificadas  de  Mercedes 
e  Cuevas 


Profunda  e  amarga  a  decepção  do  marechal 
Lopez  com  o  desastre  da  sua  esquadra  em  Ria- 
chuelo  ! 

Tâo  segura  contava  a  victoria,  que  mandara 
fornecer  aos  navios  cabos  de  reboque  para  tra- 
zerem os  vasos  brazileiros  de  que  se  apoderassem. 

Partindo,  na  tarde  8  de  Junho,  de  Assumpção, 
acompanhado  de  luzido  estado-maior  e  de  8  vapores 
que  conduziam  5,000  soldados  de  linha,  com  des- 
tino á  Humaitá,  á  fim  de  dirigir  de  perto  as  ope- 
rações (i),  o  dictador  annunciára  próximo  e  esplen- 
dido triumpho  à  população,  que  accorrera  ás  praias  e 
alturas  adjacentes,  saudando-o,  em  despedida,  com 
calorosas  acclamações,  a  que  juntavam-se  os  hiirrahs 


(1)  Jf  Silvano  Godoy,  Monograpliias  Históricas. 
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das    marinhagens  formadas    nas  vergas,  os  sons  do 
hymno  nacional  e  as  salvas  de  artilharia. 

Ainda  no  dia  11,  illudido  por  um  telegramma 
enviado  de  Corrientes,  no  começo  da  batalha,  acre- 
ditou tel-a  ganho  e  expedio  ordens  para  que  se 
solemnisasse  o  grato  successo,  com  pomposas  illu- 
minaçOes  e  baile,  cujos  preparativos  mandou  sus- 
pender ao  cahir  da  noite,  hora  em  que  recebeu  outro 
despacho  do  ministro  Berges,  communicando-lhe  a 
triste  verdade.  (2)  A  noticia  conservou-se  em  se- 
gredo, suppondo  a  guarnição  da  fortaleza,  que  de- 
terminara a  contra  ordem  dos  festejos  a  falta  de 
confirmação  do  primeiro  aviso,  ou  a  insciencia  dos 
pormenores. 

Só  na  manha  seguinte,  sombria  e  húmida, 
soube-se  do  que  se  passara,  quando  do  alto  das 
baterias  onde  grupos  numerosos,  debruçados  sobre 
as  cortinas,  procuravam  devassar,  por  entre  a  cerração 
o  que  vinha  além,  rio  acima,  avistaram-sc  quatro 
embarcações  apenas,  approximando-se  lentamente 
e  pouco  a  pouco  mostrando  despeçados  os  mas- 
tros, destruidos  os  bordos,  os  cascos  perfurados ! 
Ao  encostarem-se  os  destroçados  vapores  á  ponte 
de  desembarque,  refere  testemunha  presencial,  toda 
aquella  multidão,  vendo  que  se  tiravam  de  bordo 
mortos    e   moribundos,    dispersou-se    silenciosa  e 


{2}  Masfcn}if'íi.Se\-ci\  Kvoíitrul  Vcars  in  Parnguay. 


Digitized  by 


Google 


A   M\RINH.\   d'0UTr'0RA.  I95 


cabisbaixa.  Era  que  cada  qual  receiava  se  lhe  attri- 
buissc,  depois,  a  divulgação  do  lúgubre  aconteci- 
mento, crime  grave  punido  de  morte  pelo  impla- 
cável marechal !  (i) 

Ao  velho  chefe  Meza,  que  voltara  gravemente 
ferido,  mandou  Lopez  prevenir — único  conforto  pres- 
tado ao  infeliz —  de  que  se  escapasse  seria  fusi- 
lado  por  cobarde.    Morreu   no  dia  immediato.  (2) 

Como  dissemos  no  capitulo  anterior,  a  cor- 
veta JeqiMinbjnha,  logo  ao  travar-se  a  batalha,  e  ao 
executar  a  ordem  do  chefe  Barrozo  de  approxi- 
mar-se  quanto  possivel  das  baterias  de  terra,  afim  de 
canhoneal-as,  encalhou,  recebendo  á  tiro  de  pistola  o 
fogo  da  artilharia  e  tusilaria  inimigas,  não  só 
durante  o  combate,  mas  depois  de  terminado,  ate 
o  pôr  do  sol. 

Debalde  tentaram  salval-a  a  Igiialemy  e  a  Ipi- 
rangãy  encalhando  também  esta.  Náo  foram  melhor 
succedid(^s  os  esforços  da  Araguary,  que  ao  anoitecer 
veio  collocar-se  do  protecção  a  esse  grupo  de 
navios,  nem  da  í\Ccanm  que  no  dia  12  os  au- 
xiliou. 

Com  immensa  difficuldade  e  constantemente 
hostilisados  pelos  paraguayos,  acastellados  na  margem 
e  áquem  energicamente  respondiam  os  navios,  só 
na  manha  de  13   conseguio-se  desembaraçar  a  Ipi- 


(1)  Mt':ifei'»iiait,  ohr.  cit. 
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ranga.  Ainda  todo  esse  dia  consummio-se  em  sus- 
tentar o  fogo  contra  as  baterias  e  em  tentativas  para 
safar  o  Jeqiiitmhonha.  Reconhecida  a  impossibilidade 
de  fazel-o  e  achando-se  a  corveta  completamente 
deteriorada,  quer  pelas  grandes  avarias  recebidas 
na  batalha,  quer  pelas  maiores  que  soffrera  nos 
dous  dias  subsequentes,  durante  os  quaes  era  inces- 
santemente varrida  de  popa  a  proa  pela  artilharia 
inimiga,  e  por  forma  a  não  ser  praticável  o  encra- 
vamento das  peças,  resolveu  Barroso  abandonal-a, 
depois  de  novas  e  infructifeias  diligencias  da  Ara- 
guary,  na  manhã  de  14. 

Não  desanimaram  os  paraguayos  de  obter  van- 
tagens sobre  a  esquadra,  apezar  da  derrota  de  1 1  e 
dasperdas,  que  lhes  infligiram  os  navios,  por  occasião 
dos  trabalhos  e  esforços,  a  que  vimos  de  referir-nos. 
Baixavam  as  aguas  do  Paraná  e  a  esquadra  forço- 
samente teria  de  descer  mais  tarde  ou  mais  cedo, 
para  não  ficar  sem  recursos  e,  por  causa  do  calado 
dos  navios,  exposta  a  contingência  da  immobilidade 
entre  as  duas  margens,  occupadas  pelos  adversários. 
A  previsão  deste  movimento,  facílima  para  quem 
conhecesse  a  localidade  e  os  phenomenos  peculiares 
ao  rio,  suggerio  a  Robles  outro  plano  com  o  fim 
de  tirar  almejada  desforra. 

Aquém  do  Riachuelo,  nas  visinhanças  da  barra 
do  Empedrado,  ergue-se  a  barranca  denominada 
Mercedes,   dominando,   jusante  e   montante,    largo 
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trecho   do  Paraná  e  á  cavdleiro  do   canal  navegai, 
ahi  estreito. 

Para  esse  ponto  fez  o  general  marchar  forças 
de  artilharia  e  infantaria  e,  occulta  pela  selva,  esta- 
beleceu extensa  bateria,  apoiada  em  dilatada  linha  de 
atiradores,  aguardando  pacientemente  a  preza  que 
reputava  infallivel. 

Sob  essa  barranca,  arrastado  pela  correnteza  das 
aguas,  viera  esbarrar  o  V\Ccirque{  de  Olinda,  a  meio 
submergido,  no  dia  ii,  pela  tremenda  manobra  do 
Amazonas.  Providencialmente  no  dia  17  ordenou 
Barroso  que  a  Araguary  descesse  a  incendiar  o 
desmantelado  casco.  No  cumprimento  dessa  missão, 
que  desempenhou,  desmontando  primeiro  as  peças 
da  machina  e  ateando  depois  o  fogo,  apercebera-se  o 
commandánte,  1°  tenente  Hoonholtz,  do  novo  ardil ; 
mas  sem  dar  a  menor  demonstração,  concluido  o 
serviço,  recolheu -se  à  esquadra  e  o  participou  ao 
chefe.  Promptas  eram  as  resoluções  de  Barroso.  Na 
manhã  do  dia  immediato  os  navios  brasileiros  trans- 
punham a  toda  a  força  o  arriscado  passo,  contes- 
tando galhardamente  as  cerradas  descargas  de  3  6  ca- 
nhões e  mais  de  3.000  fuzis,  dirigidos  pelo  pró- 
prio Robles,  e  vinham  ancorar  no  Chimbolar,  ao 
norte  da  Bella  Vista.  Fizeram-o,  porém,  á  custa  de 
penoso  sacrifício  :  o  bravo  commandánte  da  "Be- 
heribe,  capitâo-tenente  Bonifocio  de  Sant'Anna,  ahi 
recebeu,  no  seu  posto,  o  gravo  ferimento,  que  poucas 
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horas  depois  custou-lhe   a  vida.   Pereceu  também 
uma  pnçi,  ficanc^o  doze  feridas  e  contuzas. 

Mais  uma  vez  a  perseverante  astúcia  paraguaya 
preparou  á  esquadra  idênticos  perigos,  nas  barrancas 
de  Cuevas,  abaixo  da  Bella  Vista  e  onde  o  rio  é 
muitissimo  apertado  e  tortuoso.  Ahi  estava  Bruguez, 
o  vencido  de  Riachuelo,  tendo  assestadas  30  boccas 
de  fogo,  algumas  raiadas,  estativas  de  foguetes  á 
congrcve,  e  apoiando-se  em  milhares  de  atiradores. 
Previra  o  vice-almirante  Tamandaré  essas  novas 
ciladiís  do  inimigo  e  autorisara  a  descida  da  esqua- 
dra, para  nào  ficar  compromettida  a  sua  base  de 
operações  e  supprimentos. 

Mostrando  arrojo  idêntico  ao  de  Mercedes,  as 
levaram  de  vencida  os  navios  brasileiros,  aos  quaes 
já  entào  tinham  ido  juntar-se  o  Apa,  que  transpor- 
tou um  batalhão  de  voluntários,  c  a  canhoneira  ar- 
gentina Giuirdia  Nacional  ao  mando  do  chefe  Mu- 
ratori.  Cerca  de  10  horas  da  manhã,  sob  vivissimo 
fogo,  correspondido  com  o  mesmo  vigor,  deixavam 
clles  á  popa  as  barrancas  de  Cuevas,  conduzindo  à 
salvamento  escunas  mercantes  e  chalanas  de  gado, 
que  traziam  a  reboque,  e  davam  fundo  em  Rincon 
de  Soto. 

«  Com  a  demora  de  se  dar  volta  ao  rio,  disse  o 
chefe  Barroso,  em  máscula  e  nobre  linguagem,  me 
retardei,  avançando  por  isso  os  da  vanguarda  (testa 
<le  columna  a  Ivaby,  commandada  pelo  j"*  tenente 
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Guilherme  dos  Santos),  levados  pela  corrente.  Sus- 
tentaram um  fogo  nutrido  e  tenaz,  o  qual  era  bem 
observado,  antes  de  se  chegar  á  altura  de  o  sofFrer, 
pelo  que  praticavam  os  inimigos  com  os  que  iam 
na  frente.  O  Guardiã  Nacional  passou  com  toda  a 
bizarria,  sem  cessar  de  fazer  fogo  com  a  sua  arti- 
lharia, correspondendo  por  esta  forma  ao  que  lhe 
faziam ;  com  o  que  me  deixou  muito  satisfeito.  Os 
nossos  navios  passaram  todos  contestando  o  fogo 
das  baterias,  cumprindo  assim  o  seu  dever.  »   (i) 

Consideráveis  estragos  soffreu  o  material.  Cos- 
tados, amuradas,  escaleres,  mastreação,  foram  perfu- 
rados ou  despedaçados  pelas  balas  ;  nenhuma  canho- 
neira foi  attingida  por  menos  de  ij  a  20  pesados 
projectis;  a  Ipiranga,  que  fechava  a  columna  e  por 
sua  pouca  marcha  supportou,  isolada,  os  disparos 
de  toda  a  bateria,  recebeu  30,  que  lhe  abriram 
rombos  a  lume  d'agua.  No  Jmaiorms  percutiram  40 
chegando  um  a  machina.  A  cabeça  do  leme  do  Ita- 
jahy  ficou  esfaxeada  ;  a  OiCagé,  além  de  outros  pre- 
juízos, foi  varada  na  linha  de  fluctuação,  cabendo 
igual  avaria  ao  Guardiã  Nacional  Matando  uma  bala 
os  marinheiros  do  leme  deste  navio,  tomou-lhes  o 
logar  o  próprio  chefe  Muratori. 

Teve  a  esquadra  fora  de  combate  59  homens, 
mortos  2 1  e  feridos   3  8,  entrando  no  numero  dos 

(1)  Parte  oJficial  <lo  chefe   Barroso,    ao   vice-almirante  em    13  de 
Agosto  de  1865. 
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primeiros  o  alferes  de  voluntários  da  pátria  Mareei- 
lino  Barboza  Leal  c  o  guarda-marinha  Joaquim  Cân- 
dido do  Nascimento.  Perderam  os  argentinos  2 
praças  por  morte,  e  tiveram  um  official,  2  guardas- 
marinha  e  2  praças  feridas,  fallecendo  pouco  depois 
os  guardas-marinha.  (i) 

Estas  evoluções  motivaram  censuras,  provi- 
nientes  da  completa  ignorância  dos  flictos.  O  vice- 
almirantc  Tamandarc,  dirigindo-se  ao  governo,  per- 
feitamente justificou  o  chefe  Barroso  nestas  poucas 
palavras.  «  a  descida  da  esquadra  tornou-se  neces- 
sária, para  uãojíccir  com  a  retaguarda  cortada  e  assim 
incommunicavc].  E'  preciso  que  eUa  marche  sempre  pa- 
ralleJameiíle  aos  movimentos  do  exercito  inimigo^^m  quanto 
este  nao  fòr  contido  pelo  nosso.  (2) 

Arguio-se  principalmente  a  Barroso  por  não 
ter  obstado,  que  o  inimigo  letirasse  a  artilharia  as- 
sestada em  Cuevas.  Nao  podia  fazel-o. 

A  maior  parte  das  peças  foi  levada  por  terra ; 
apenas  6  de  maior  calibre  foram  transportadas  nos 
pequenos  vapores  paraguayos.  Sem  forças  de  desem- 
barque como  operaria  o  chefe  brazileiro  em  terra, 
por  entre  o  grosso  das  tropas  de  Robles  ?  No  rio, 
extraordinária  baixa  das  agoas  impedia  o  accesso  ao 
calado  de  seus  navios.  E  quando  alguns  conseguis- 
sem avançar  ver-se-iam  na  impossibilidade  de  descer 

í  )  rit.  pnito  oílicinl  í\o  lia  iroso. 

(.^)Onici<»  (Io  vic<'-alinirímt(' ao  MiiiisUMio  da  Marinlia    cm    2ò    de 
Ai^osto  do  iNiõ. 
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por  que  a  vasante  continuava.  Perderiao  completa- 
mente as  communicações  com  o  resto  da  esquadra, 
se  não  fossem  destruídos  pelos  paraguayos,  senho^ 
res  de  ambas  as  margens. 
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Invasão  da  proviacia  do  Kio  Grande  do  Sul.  — A  inarinlia  no 
cerco  de  Uruguayana. -—  Hendivft<)  desta  cidade.—  Kvacuan» 
oa  paraguayos  a  província  de  Corrienteá.— A  e^iuadra  mio 
j>odiu  enibaraçal-o.  —  Subida  da  e.^^íjuadra  para  as  Tros 
IJoccas.  —  Explorações  o  Síondagens  no  Alto  Paraná. 


Ao  tempo  em  que  estes  successos  occorriam, 
outros  de  grande  importância  se  davam  na  fron- 
teira do  Rio  Grande  do  Sul.  Um  exercito  para- 
guayo  reunido  em  Itapua  e  contando  12.000  ho- 
mens das  3  armas,  ás  ordens  do  tenente-coronel 
Estigarribia,  encaminhava-se  a  invadir  os  munici- 
pios  de  S.  Boria,  Itaqui  e  Uruguayana.  Chegando 
a  S.  Thomé  dividio-o  o  commandante  em  duas 
columnas;  uma  de  2.700  praças,  que  confiou  ao 
major  Duarte,  devia  costear  a  margem  direita  do 
Uruguay  (correntina),  avançando  parallelamente  á 
segunda,  que  composta  de  mais  de  7.000  homens 
sob  im mediata  direcção  do  mesmo  Estigarribia,  se- 
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guiria  pela  margem  esquerda  (brasileira),  para  a 
qual  pnssou-se  atravessando  o  rio  em  S.  Borja. 

A  marcha  destas  duas  divisões  por  toda  a 
parte  se  assignalou  pelas  maiores  atrocidades :  tanto 
os  estabelecimentos  ou  habitações  isoladas,  como 
os  povoados  de  uma  e  outra  banda,  foram  theatro 
de  horrores.  O  assassinato,  o  roubo,  o  estupro,  o 
saque,  o  incêndio,  e  saque  methodicamentc  íeito, 
segundo  as  ordenauças  de  guerra  paraguayas  (i)^ 
nas  primeiras  horas  pelos  officiaes  e  nas  demais  pela 
soldadesca,  guardada  conveniente  escala! 

O  major  Duarte  com  os  reforços  recebidos 
em  caminho  conseguira  apresentar  em  linha  mais 
de  3.000  homens,  mas  foi  esmagado  cm  Jatahy, 
a  17  de  Agosto,  pelo  general  Flores,  que  partira 
ao  seu  encontro  da  Concórdia,  com  a  vanguarda 
dos  exércitos  alliados,  ali  em  concentração  para  ini- 
ciarem as  operações.  Essa  vanguarda  se  constituia 
com  4  200  brasileiros,  orientaes  e  argentinos.  A 
batalha,  em  que  apenas  se  empenhou  uma  parte 
dos  alliados,  teve  êxito  completo;  1.700  paraguayos 
perderam  a  vida,  300  ficaram  feridos  c  1.200 
prisioneiros,  entre  os  quaes  o  próprio  comman- 
dante  Duarte.  (2) 

No  passo  de  S.  Borja  (10  de  Junho  de  1S6;) 
encontrara    Estigarribia    forte    resistência,  que    lhe 

(1)  As>;im  so  oxpriínio  EstÍLrarribia  na  sia  pat  tk'ii>nção  ao 
dictador. 

\^'Z)    Joia-dan  QxWQVi'^    do  Pam.i:u;;y. 
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oppozeram  130  guardas  nacionaes  do  major  Rodri- 
gues Ramos  e  230  do  coronel  Tristão  da  Nóbrega, 
o  qual  acudira  de  uma  légua  de  distancia,  e  depois, 
já  nas  immediações  da  villa,  os  370  voluntários 
da  pátria  do  1"  batalhão,  coinmandados  pelo  co- 
ronel João  Maneei  Mcnna  Barreto,  que  a  mar- 
che-marche  viera  de  mais  longe,  apenas  avisado 
da  approximaçào  do  inimigo.  Esses  poucos  bravos 
detiveram  e  fizeram  recuar  até  o  rio  2.000  para-, 
guayos,  com  4  boccas  de  fogo,  dirigidas  pelo  major 
Lopez  e  o  capitão  Alvarenga,  e  tamanho  terror  lhes 
incutiram,  que  durante  o  resto  do  dia  e  o  seguinte 
se  conservaram  em  inacção.  Sò  a  12  de  Junho, 
reunidos  todos  os  7.500  homens  de  Estigarribia, 
penetraram  em  S.  Borja.  N.io  podendo  impedil-o 
aquelle  punhado  de  valentes,  retiraram-se  para  Ale- 
grete. 

Desde  então  proseguiram  os  paraguayos  sem 
outras  difficuldades  mais  que  os  tiroteios  das  forças 
brazileiras,  as  quaes  ora  os  flanqueavam,  ora  os  pre- 
cediam, ou  seguiam,  o  desbarato  de  500  homens  do 
major  Lopez,  que,  intentando  sorprehender  a  bri- 
gada de  guardas  nacionaes  do  coronel  Fernandes,  fo- 
ram por  este  e  pelo  coronel  Sezefredo  de  Mesquita 
esmagados  em  Botuhy,  a  26  de  Junho,  c  a  inter- 
rupção de  communicaçòes  com  o  major  Duarte, 
devida  ao  pequeno  vapor  Urugiiay,  armado  pela  pre- 
sidência da  provincia  e  que,    collocado    a   meio  do 
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rio,  mcttia  a  pique  e  tomava  os  botes,  que  serviam 
para  os  dous  chefes  inimigos  se  entenderem  (i) 

As  forças  de  terra  de  que  dispunha  a  provinda 
do  Rio  Gr  uide,  exceptuados  um  batahâo  de  linha,  e 
o  de  vohmtarios,  que  se  batera  em  S.  Borja,  eram 
guardas  nacionaes,  na  quasi  totalidade  de  cavallaria^ 
mal  armados,  que  a  mesma  presidência  mandara 
apressadamente  convocar,  ao  saber  da  presença  do 
exercito  paraguayoem  Itapua.  Fora  o  mando  desta 
gente  entregue  ao  general  David  Canavarro,  intré- 
pido e  hábil  estrategista  das  antigas  lutas  civis  e  com- 
mandante  das  fronteiras  de  Uruguay  e  Quarahim. 
Canavarro  com  muita  antecedência  reclamara  do  go- 
verno a  remessa  de  infantaria  e  armamento,  assim 
como  de  algumas  canhoneiras,  que  pudessem  cru- 
zar no  rio.  Com  taes  auxilios,  assegurava  a  infal- 
livel  derrota  dos  paraguayos,  logo  que  se  atreves- 
sem a  pisar  território  riograndense. 

Nâo  os  obteve,  por  que  toda  a  attenção  do 
governo  e  todos  os  recursos  disponiveis  destina- 
vam-se  á  formação  do  exercito,  que  se  organisava 
para  marchar  sobre  Corrientes  e  por  esse  lado  in- 
vadir o  paiz  inimigo. 

Na  impossibilidade,  por  tal  motivo,  de  enfren- 
tar com  vantagem  as  numerosas,  disciplinadas  e 
bem  providas  tropas  de  Estigarribia,  Canavarro  con- 

1)  í'oinrnaji(lava  o  J'rn(iuruj  o  então  1°  tohíwit'^  cio  artilharia 
i'!e«iiano  Peixoto,  actual  vice-presidente  da  reinihiien. 
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cebeu  o  plano  de  deixal-o  entranhnr-se  pela  pro- 
víncia, de  modo  que  afastando-se  de  sua  base  de 
operações,  escasseando-lhes  os  recursos,  e  recebidos 
por  elle,  general,  os  soccorros,  que  afinal  resolveu 
pedir  ao  commando  do  exercito  na  Concórdia, 
pudessem  os  paraguayos  ser  facilmente  batidos  no 
momento  azado.  Plano  que  realisou  com  a  maior 
prudência  e  perseverança,  a  despeito  das  ordens 
do  commandante  das  armas  da  província,  tenente 
general  Caldwell,  que  mais  de  uma  vez  mandou 
atacar  o  inimigo,  recusando,  porém,  determinal-o 
por  escripto,  como,  para  resalva  da  própria  respon- 
sabilidade, reclamava  o  avisado  veterano. 

A  marcha  de  Estigarribia  poderia  seguramente 
ter  sido  disputada  e  talvez  repellida,  senão  em  São 
Borja,  por  nao  ser  conhecido  o  ponto  por  onde  elle 
tentaria  entrar  na  provincia,  em  Ibicuhy,  em  To- 
ropasso  e  ainda  em  Imbahá,  como  queria  Caldwell. 
Mas,  dado  que  com  os  fracos  elementos  de  que 
entào  dispúnhamos  na  provincia  alcançássemos  vic- 
toria,  a  perda  dos  inimigos  nao  seria  completa  e 
total,  como  foi  pouco  mais  de  três  mezes  depois, 
em  Uruguayana.  Aquelles  que  se  salvassem  iriào 
engrossar  o  grande  exercito  com  que  no  Paraguay 
haveriâo  de  bater-se  os  alliados. 

Occupando  Uruguayana  e  ahi  fortiticando-se, 
Estigarribia  executou  o  que  esperava  Canavarro: 
seria  anniquilado  dentro  da  nascente  povoação,  ou  pc- 
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rcceria  a  fome,  senio  depuzessc  as  armas,  como  feliz- 
mente aconteceu,  sem  derramamento  de  sangue,  no 
dia  i8  de  Setembro,  em  presença  dos  chefes  alliados 
e  de  S.  M  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  pri- 
mciro  voliiulario  da  p.itria,  partio  cm  defesa  da  pro- 
víncia, logo  que  constou  a  invasão. 

Para  este  c-xplendido  e  incruento  triumpho  das 
armas  alliadas  contribuio  nâo  pouco  a  marinha.  Ao 
saber  da  marcha  deEstigarribia,  o  vicc-almirante  Ta- 
mandarc  quiz  organizar  uma  flotilha  e  transportar 
nella  os  auxilios  reclamados  por  Canavarro,  mas  a 
baixa  das  aguas  do  Uruguay  nào  lhe  permittio  ven- 
cer o  Salto:  só  a  21  de  Agosto  podernm  chegar  a 
Uruguayana  os  vapores  Taqiiary  e  Traiuandaby,  com 
duas  chatas,  ao  mando  do  capitão  de  fragata  Lomba. 
O  vicc-almirante,  que  no  mesmo  dia  conferenciara 
em  Paso  de  los  Libres,  fronteiro  a  aquella  cidade, 
com  os  generaes  alliados,  voltou  a  Concórdia  para 
trazer  mais  infanteria,  o  que  fez,  conduzmdo  no  Oníe 
ílc  JuuhOy  no  Liiciaâor  e  no  União,  os  batalhões  1 1"  de 
linha,  o  4"  de  voluntários  e  duas  companhias  de 
Zuavos  da  Bahia,  que  desembarcaram  a  loe  12  de 
Setembro.  Estes  pequenos  navios  com  os  de  Lomba 
e  o  Urui^iiay  estreitaram  o  cerco  do  lado  do  rio  e 
teriam  bombardeado  a  cidade,  se  os  paragunyos  nào 
se  rendessem. 

A  destruição  da  columna  de  Duarte  em  Jatahy  e 
o  aprisionamento  da  de  Hstigarribia  cm  Uruguayana 
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vieram  dar  nova  direcção  á  guerra.  Perdida  assim 
uma  grande  parte  de  suas  forças  e  malogradas  as  es- 
peranças, que  depositara  nos  resultados  de  tao  infeliz 
expedição,  isto  c,  promover  no  Brazil  uma  subleva- 
ção de  escravos,  no  Estado  Oriental  o  levantamento 
de  todo  o  partido  blanco,  intransigente  inimigo  do 
Império,  e  obter,  na  Confederação  Argentina,  o  con- 
curso de  Urquiza,  governador  de  Entre  Rios,  Lopez 
comprehendeu  que  teria  de  limitar-se  d'ahi  por 
diante  á  defensiva  no  território  do  seu  próprio  paiz, 
abandonando  a  provincia  de  Corrientes,  onde  os 
exércitos  alliados,  reforçados  por  numerosos  con- 
tingentes, necessariamente  destruiriam  o  paraguayo, 
então  commandado  pelo  general  Resquin. 

Em  consequência,  ordenou  o  dictador  a  eva- 
cuação da  provincia,  o  que  teve  logar  no  decurso 
do  mez  de  Outubro  de  1865.  Os  alliados,  que  se 
haviam  transferido  para  Mercedes,  avançaram  até 
á  margem  do  Alto  Paraná.  As  duas  divisões  da  es- 
quadra brasileira,  ao  mando  do  chefe  Barrozo,  em 
força  de  10  canhoneiras,  acompanharam  o  movi- 
mento subindo  o  rio. 

Se  a  marcha  dos  exércitos  alliados  levando, 
além  das  demais  impedimenta  indispensáveis  em  cam- 
panha, os  viveres  necessários  ?.travéz  96  legòas  de 
caminhos  péssimos  e  encharcados,  n'uma  estação 
tempestuosa  e  n'um  paiz  que  o  inimigo  ia  talando, 
à  proporção  que  se  retirava,  foi  lenta  e  trabalhosa, 
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fácil  nâo  era  a  subida  da  esquadra,  (  que  no  Rincon 
de  Soto  estivera  reparando  os  estragos  soffridos  cm 
Cuevas),  embaraçada  pela  grande  vasante  do  rio,  tão 
considerável  n'aquelle  anno,  que  abaixo  de  Corrien- 
tes  encalharam  14  transportes  e  varies  navios  de 
vela.  (i) 

A  25  de  Outubro,  as  ultimas  tropas  paraguayas 
deixaram  a  cidade  de  Corrientes,  achando-se  o  grosso 
do  exercito  já  no  Passo  da  Pátria.  Nesse  mesmo  dia 
penetraram  na  cidade  as  avançadas  do  general  argen- 
tino Cáceres  e  a  2 j  salvavam  o  porto  os  navios  bra- 
sileiros, aos  applausos  da  população,  que  na  margem 
e  nas  sotcias  das  casas  entregava-se  às  mais  jubilosas 
manifestações,  vendo-se  assim  livre  da  oppressora 
dominação  estrangeira,  c  por  seu  turno  dava  as  boas 
vindas  aos  bravos  marinheiros. 

Apenas  3.000  paraguayos  com  6  boccas  de  fogo 
restavam  no  território  argentino,  mas  esses  mesmos 
atravessaram  o  rio  na  noite  de  2  pnra  3  de  Novem- 
bro. O  chefe  Barroso  procurou  cortar-lhes  a  retirada, 
enviando  o  capitão  de  mar  e  guerra  Torres  e  Alvim 
(depois  vice-almirante — barào  de  Igualemy)  com  5 
canhoneiras  brasileiras,  i  vapor  e  i  aviso  argentinos, 
que  não  chegaram  a  tempo.  Esta  força  não  poude  ir 
além  das  Três  Boccas  por  falta  de  practicos  da  nave- 
gação do  alto  Paraná,  absolutamente  desconhecida. 


*1*  Olliri'.  .1.»  ;.'.'■    .-.j   Hw  »ii..)   a  >  ministro  «Ia  •,nicrríi  cm  1.')  <lc  Do- 
/.♦•m)»3o  lio  l^'»>.j. 
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Do  mesmo  modo  como  o  governo  parnguayo 
jamais  consentio  que  o  estrangeiro  devassasse  o  inte- 
rior do  paiz  e  as  mattas  do  littoral,  a  cuja  sombra 
construio  formidáveis  fortificações,  com  que  pouco 
a  pouco  foi  eriçando  os  seus  pontos  vulneráveis,  as- 
sim também  a  menor  demora  de  um  navio  de  guerra 
nas  agôas  da  republica  despertava  a  mais  suspicaz  es- 
pionagem. O  transito  pelos  canaes  considerados  es- 
tratégicos era  rigorosamente  prohibido.  Tentando, 
íinnos  antes,  o  vapor  norte-americano  ÍVaknvich  ex- 
plorar aquellas  regiões  toi  repellido,  em  plena  paz, 
pelos  canhões  de  Itapirú. 

A  notada  circumstancia  de  íiiltarem  practicos  e 
a  de  não  ter  sido  nunca  sondado  e  balisado  o  Alto 
Paraná,  que  sabia-se  crivado  de  bancos  e  roche- 
dos submersos,  patenteiam  a  inanidade  das  censu- 
ras formuladas  contra  a  esquadra  brasileira,  por  não 
impedir  que  o  exercito  de  Resquim  evacuasse  Cor- 
rientes  e  ainda  por  nao  ter  seguido  até  o  Paraguay, 
combatendo  desde  logo  o  inimigo  no  seu  próprio 
território. 

Táo  imprudente  fosse  o  chefe  Barroso,  que 
arriscasse  os  seus  navios  no  percurso  de  um  rio 
inexplorado,  sem  pilotos,  occupando  o  inimigo 
o  littoral  e  cheios  os  passos  transitáveis  de  pe- 
rigos, creiados  tanto  pela  natureza,  como  pela 
arte  da  guerra,  e  nem  assim  conseguiria  a  menor 
vantagem. 
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Dos  IO  vasos  que  tinha  sob  suas  ordens,  ape- 
nas 6  podiam  ser  empregados. 

O  Amazonas  nao  ia  além  de  Corrientes ;  o 
Ivahy  por  muito  deteriorado  achava-se  incapaz  de 
sustentar  combate ;  o  Igarey  era  pequeno  transporte 
para  viveres  ;  o  Lihertad  e  o  aviso  Victor  ia,  argenti- 
nos, imprestáveis. 

A  travessia  do  Paraná  podia  ser  efFectuada  em 
vários  pontos,  desde  o  Passo  da  Pátria,  por  onde  a 
fizeram  os  paraguayos,  ate  Itapua,  n'uma  extensão 
de  /[)  léguas. 

Para  obstal-a,  portanto,  haveriam  os  6  navios 
de  cruzar  constantemente  íao  extensa  linha,  ou  de 
se  separarem,  guardando  cada  um  algum  ou  vários 
dos  passos  accessiveis,  exposto  aos  ataques  da  es- 
quadra paraguaya,  ainda  em  força  superior,  apezar 
do  desastre  do  Riachuelo,  e  consumindo  as  pe- 
quenas provisões  de  combustivel  que  conduziam. 

As  censuras  eram  absolutamente  injustas  e 
tao  improcedentes,  quanto  as  dirigidas  ao  vice  almi- 
rante Tamandarc,  por  conservar-se  durante  mezes 
afastado  do  theatro  da  guerra,  senão  adormecido — o 
venerando  anciáo  !  —  nas  delicias  de  Capua,  ao 
menos  por  indolência ! 

Enorme  e  variadissimo  o  trabalho  que  sobre 
elle  pesou  nessa  quadra.  Fazer  seguir  para  o  campo 
das  novas  operações,  nâo  só  os  navios  e  contin- 
gentes de  tropa,  enviados  do  Rio  de  Janeiro,   como 
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O  imm^nsò  liiâteriai-dé'  què  a:  esqúadm  carecia,  mu- 
nições de  boeca,  de  guerra,  de  corfibostivel,  s6bi*e- 
salenteâ  de  bordo;  celfebrar  contractos  de  fornécl- 
"mentóá;  prover  sobre  officinas  de  reparação  dos  na- 
vios e  armas,  sobre  depósitos  e  enfermarias ;  acautellar 
■qíle  nada  falfasse  aos  numerosos  doentes  e  feridos  da 
marinha,  ao  principio  tractados  em  Montevideo  e 
depois  em  Buenos  Ayres;  fretar  navios,  satisfazer  ás 
requisições  do  exercito,  então  em  marcha,  manter 
constante  correspondência  com  os  seus  subordina- 
dos, com  ús  autoridades  ou  representantes  de  poten- 
cias estrangeiras  e  com  o  governo  imperial ;  a  tudo 
isso  attendeu  o  incançavel  vice-almirante,  zelando 
sempre  com  altivez  e  inexcedivel  escrúpulo  a  digni- 
dade da  pátria  e  os  interesses  do  thcsouro  nacional. 

Entre  os  supprimentos  recebidos  pelo  exercito,, 
graças  aos  cuidados  do  visconde  de  Tamandáré, 
releva  mencionar,  (pois  o  facto  responde  a  outra 
ordem  de  increpações,  que  lhe  foram  dirigidas),  a  re- 
'  messa  para  Corrientes,  a  pedido  do  general  Osório, 
de  grande  cópia  de  madeiras  destinadas  á  construc- 
çao  de  balsas  para  a  passagem  do  Paraná. 

Quando  o  general  chegou  a  aquella  cidade  já 
ali  se  achavam  essas  madeiras,  que  foram  aprovei- 
tadas na  construcçao  de  barracas  para  hospitaes  e  de- 
pósitos, por  não  haverem  casas  disponiveis  (i).  Tor- 


(1)    Oflicios  do  general  Oiorlo  ao  governo  imperial,  do  13  o  15  de 
Dezembro  de  180Õ. 
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-iiuf i,ifW ;,)>«>•?;,  Q. i^íipi^iro  ;$pçp)rr.3çado,, qu«j  ^rep^u 
^(4^,ççq•uad•raJ  .di^sfçqaQlfOj  anteripçipi^n^,,  a,  dla^r^iji- 
.jii-^^enfi  Dq^jeijnbrQ  ^e-í  8  É^í :.._,!,  rir/,..     !,.  i..  .>fj 

Tomaí^íjs.cs,  :pifoyíàenç\3S  :fiQfe^mns  <<;  (Çpp- 

cluidos  todos,  os -aprestos^  paftip.p,vi^e-íflmv'5inte  de 

_)3ypnojS  Ajre%  nodia  8 de pejveifeirp ijle.i^óf; Ç'P^y^- 

.  gçi^dpji  dois  terçosd^forçí>4f'fP(4e  eçonpijiisafiqajrfv-^p, 

.••a^puiTiip  fi  ^ ;:,.  em. Ço^rjeçites,  ;Ovcqi"i?í^v5iiídQ  Qiaij  .^hfife 

da  esquadra,  que  pela  baixa  do  rio,  ainda  nãofodia 

•  áiáiiçáf  atò"'as'  Tr^cs  Bôcda^','  páíá  'íiváp .'.çstrliitoir.iO 
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bloqueio  feito  pelas  divisões  de  Barrozo.  A  cheia  sò 
começou  a  pronunciar-se  no  dia   ii  de  Março,  (i) 

Em  Corrientes,  e  depois  da  chegada  do  vice-almi- 
rante,  prepararam-se  grandes  balsas  para  o  transporte 
do  exercito  alliado-  Precedentemente,  e  por  ordem  do 
commandante  em  chefe,  outras  se  haviam  construí- 
do, mas  pequenas  e  em  numero  tal,  que  não  pode- 
riam ser  guarnecidas  pelos  remadores  que  a  esquadra 
contava. 

A  17    de    Março  zarparam,  emfim,    d^aquelfe 
porto  as  3  divisões  que  tinha  o  vice-almirante^as  suas 
ordens,  uma,  apoz  outra,  e  a  21  abéirávã-íeMHs  pla- 
gas paraguayas  a  força  nayál4íiai^4tóp'ói^eh 
se  constituirá  m\  Aiii^Yfóâ^  âo' S^ ,  ^ot^  pelo 


Brasil  para  desforço  dàs  violências '^titrbtídàyé^  com- 
mettíliai  em  Míò^rb^W^é  iiB^*fô  tSi^áHde^^fe^^^^ai, 

k  setvatitarrenté^'átf(!h'^^^^^^^^  da 

ò         LI  'j\)   ?.wyA\    t-   '^    '^-'^   '-'Íj  ^^"'  ií''*i  í.  ,í^oinf£!_ 

oii/;ixi(:I  'j)n'jfí'jl-().af';r:j  jlru^fjí  ^;ffiq[(o  ^\\\\^\^\k 

(1)    Oincios  (Io  vioe-aliiiirante  Taiuandívô,  ao  lainibtro    da  inari- 
jiriía,  do  20  de  FoveriMro  o  13  de  Março  de  l-^^tV). 
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Transporte.  .  .  •       9 
^ahia,  commandante  capitão  de  fragata  Rodri- 
gues da  Costa,  2  peças  raiadas  de  150.  .  •       2 
Tamandaréy  commandante  1^  tenente  Mariz  e 

Barros,  3  peças  de  63  e  i  raiada  de  70.  .  .      4 
barroso,  commandante   i^   tenente  Salgado,  4 

peças  de  68  e  2  de  120 6 

Canhoneiras : 

Parfiahypãy  'commandante  capitão  tenente  J.  F. 
,  ,     de  Abreu,  4  peças  de  32,  2  rodizios  de  68 

e  1  peça  raiada  de  70 7 

Belmonte,  commandante  capitão  tenente  Piquet, 

4  peças  de  32,  3  rodizios  de  68  e  i   peça 

raiada  de   70 8 

^eberibe,  commandante  capitão  de  fragata  Delfim 

de  Carvalho,  6  peças  de  32,  i  rodiziode68       7 
Araguary,  commandante  i^  tenente  Hoonholtz, 

2peçasde32, 2  rodizios  de  68 4 

Itajahy,  commandante  1°  tenente   Carneiro  da 

Rocha,  2  peças  de  32, 2  rodisios  de  68  .  .  .       4 
íhCagé,  commandante  capitão  tenente  Mamede 

Simões,  6  peças  de  32,  e  i  rodisio  de  68.       7 
Ivahyy   commandante  1°   tenente   Pereira    dos 

Santos,  2  rodisios  de  68  e  4  peças  de  32       6 
Mearim,  commandante  capitão-tenente  Eliziario 

Barboza,  4  peças  de  32  e  3  de  68   .  .  .       7 
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Tranporte  ....     71 

Araguay,  commandante    1°  tenente  Fernandes 

Pinheiro,  2  rodisios  de  68,  4  peças  de  32       6 

Iguatemyy  commandante  1°  tenente  Alves  No- 
gueira, 2  peças  de  32  e  3  rodisios  de  30   .       j 

Ipirangãy  commandante  1°  tenente  F.J.  de  Frei- 
tas, 6  peças   de   30,  i  rodisio  de  30.  .  .       7 

Grecnhalgh,  1°  tenente  Netto  de  Mendonça,  2 

peças  de  32 , 2 

Henrique  3\Carlins,  1°  tenente  Jeronym^o  Gon- 
çalves,  2  peças  de  32 2 

Avisos  : 

Chuy,  i"*  tenente  Marques  Guimarães,  i  rodizio 
de  32 I 

0«^^  de  Junho,  (hospital  de  sangue)  i"*  tenente 

Cortez,  2  peças  raiadas  de   12, 2 

Lindoyãy  2"*  tenente  António  Joaquim,  i   peça 

de    6 I 

Voluntário,  commmandado  por  piloto  e  sem  ar- 
tilharia  

General  Osório,  idem,*  idem 

Transportes : 

Apa,  capitão-tenente,  Graça,  2   de  12.  ....  .      2 

O^Carcilio  Dias,  i**  tenente  Josc  Alvim,  i  raiada 
de  12,  2  lisas  de  12 3 
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Transporte 102 

Isabel,  capitão-tenente.  Faria,  2  de  12 2 

Prince:;ci  de  Joinvilky  i**  tenente  Collatino  Mar-  ^ 

quês,    2  de  12 2 

Patacho : 

Igmssii,  i**  tenente  Cunha  Couto,  4  peças  de  32  4 

Total  —  canhões  iio 

A  fragata  Ama:ionas,  commandante  capitâo- 
tenente  Theotonio  de  Brito,  a  canhoneira  íKarar 
cana,  commandante  i**  tenente  Gonçalves  Duarte  e 
o  vapor  Igutey,  commandante  o  piloto  Serpa,  esta- 
cionaram em  Corrientes.  Excepto  o  Igmssú,  todos 
estes  navios  eram  movidos  a  vapor. 

A  estes  vasos  accresciam  os  seguintes  trans- 
portes fretados  pelo  governo  brasileiro  : 

While-Inch,  Viper,  Suian-^earn,  Riachuelo,  Presi- 
dente, Duque  de  Saxe  e  Galgo,  (i) 

Ficou  a  esquadra  distribuida  em  3  divisões,  das 
quaes  eram  commandantes: — os  capitães  de  mar  e 
guerra  José  Maria  Rodrigues,  Francisco  Cordeiro 
Torres  e  Alvim  e  Eliziario  António  dos  Santos.  O 
chefe  de  divisão  Barroso  exercia  as  íunções  de  chefe 


(1)  Barão  do  líio  Bronco,  pag.  205,  !<>  vol.  da  obr.  cit.  Recres- 
cendo apenas  a  artilharia  do  Izabcl  e  da  Princeza  de  Joinville,  que  es- 
tavanir  armados  como  o  Apa. 
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do  Estado '  maior  iio  commandante  eAi  ^-SifeféP^kítiê"'' 
arvorou  seu  pavilhão  no  transporte  Apa.^^^^iéf^^^^'''''^'-'^'^ 

A  2'  divisão  foi  incumbida  de  bloqueàP^  wz^-flô'^ 
Paraguay,  tendo  como  testa  de  columna  o  ^Un6í6\^ 
seguindo-se-lhe  a  Magé,  Ivahy,  Mearim,   Araguâ^^^^i 
Iguatemy.  A  i'  e  a  3*  tomaram  posição  em  frente  do 
forte  Itapirú,  cabeça  de  linha  o  Apn,  formando  á  súi^ 
esquerda  o  brasil,  ^alna,  Tarnahyba,  ^eberibe,  Gree-  ^ 
nalgh,  Chu^,  Ipiranga  e  Itajahy.  Em  segunda  linha, 
próximos  á  margem  correntina  o  Lyndoia,  On:(e  de 
Junho  e  Iguassú. 

Os  demais  navios  destinavam-se  ao  serviço  de 
communicações  e  transportes  e  aos  reconhecimentos 
e  sondagens,  que  deveria  eflfectuar  a  esquadra  para 
a  passagem  do  exercito- 

Até  as  Três  Boccas,  fora  o  Paraná  explorado 
anteriormente  pelas  divisões  de  Barroso,  logo  que 
subiram  a  Corrientes,  mas  d'ahi  para  cima,  no  tre- 
cho denominado  Alto  Paraná,  os  nossos  vasos  de 
guerra  tinham  diante  de  si  os  mysterios  do  desco- 
nhecido. Examinar  todos  os  canaes  e  passos,  medir- 
Ihes  a  profundidade,  verificar  a  força  da  correnteza, 
determinar  com  precisão  todos  os  bancos  e  arrecifes, 
estudar  todas  as  dificuldades  a  vencer,  tal  era  o  me- 
lindroso e  arriscado  encargo,  commettido  á  commissão 
hydrographica,  nomeada  pelo  vice-almirante  e  que  se 


(2)  Os  demais  oíTlciaes  do  estado  maior  eram  :  Secretario,  o  1"  te- 
nente Eusébio  José  Antunes,  ajudantes  de  ordens  los  tenentes  Silveira 
da  Motta  e  António  Joaquim  de  Mello  Tamborim. 
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cpmpoz  .dos  ,1^  tenentes  Silveira  da  Motta,  (depois 
vice-almirante — barão  de  Jaceguay)  ajudante  de  or- 
<3^ps  do  cqmmandante  em  chefe,  Hoonholtz,  (depois 
viç;^-alfi\irante-barão  de  Teffé)  commandante  da  Ara- 
giuiry^^Q   Cunha  Couto,  commandante  do  Iguassú. 

,^  Ella  o  executou  com  pericia  e  denodo,  nas  varias 
ei^pedicções  que  se  organisaram  para  esse  fim,  uma 
das  quaes  dirigida  pelo  próprio  vice-almirante, 
achando-se  presentes  o  plenipotenciário  brasileiro 
Francisco  Octaviano  e  os  generaes  Osório,  Mitre  e 
Flores.  Sempre  que  os  navios  chegavam  ao  alcance 
das  baterias  eram.  vivamente  hostilisados  e  ás  vezes, 
como  succedeu  na  ilha  de  Sant'Anna,  súbito  troava 
o  canhão  de  dentro  dasmattas,  que  se  suppunham  de- 
sertas, ou  crepitava  nutrida  fusilaria  dos  destacamen- 
tos ali  emboscados.  Nada,  porém,  perturbava  a  sere- 
nidade dos  exploradores :  batiam-se  as  guarnições,  em 
quanto  elles,  impassíveis,  proseguiam  nos  seus  estu- 
dos. Este  serviço  fez  honra  á  profisciencia  dos  offi- 
ciaes  da  marinha  brasileira,  (i) 

Na  tarde  do  primeiro  dia  de  exploração,  varou 
a  Araguary  sobre  uma  lage,  situada  entre  a  ilha  Ca- 
rayá  e  a  margem  esquerda  do  rio  e  nessa  posição 
permaneceu  toda  a  noite,  só  conseguindo  safar  no 
dia  immediato  e  com  avarias  taes,  que  foi  preciso 


(1)  Um  dos  mais  intelligentes  e  dedicados  admiradores  de  Lopez, 
e  que  se  distinguio  na  propaganda  movida  na  Europa,  em  favor 
do  Paraguay,  Benjamin  Poucel,  anthor  do  livro— Xe  Paraguay  Mo- 
derne,  fez  jdena  justiça  aos  importantes  serviços  que  então  prestou  a 
esquadra  brasileira.  Vide  ^  A  Esquadra  e  a  Opposiçáo  Parlamentar 
peio  autor  d'este  livro. 
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retiral-a  da  esquadra,  para  entrar  em  concerto.  Egual 
sinistro,  porém  menor  damno,  soflfreu  o  encouraçado 
Tamandaré,  ao  regressar. 
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XVI 


A  puerra  das  chatas.  Desastre  na  casamata  do  2"amandarê ,- 
Morte  hcroiCH  do  commaiidante  Mnriz  o  Barros  do  intmediato 
Vassimon  e  P  tenente  fc^ilveirií.  Ataque  da  ilha  da  Medemnon , 
Brilhante  feito  do  P  tenente  Jerouymo  Gonçalves  na  canho- 
neira Henrique  Martins. 


Emquanto  proseguiam  estes  trabalhos,  empe- 
nhavam os  encouraçados  da  esquadra  uma  serie  de 
combates,  que  trouxeram  perdas  sensíveis  e  consti- 
tuíram um  dos  episódios  mais  originaes  da  campa- 
nha. 

Refirimo-nos  aos  que  se  denominaram  a  guerra 
das  chatas . 

Para  que  não  podesse  Lopez  conjecturar  com 
probabilidade  acerca  do  dia  e  lugar  da  passagem ^dos 
exércitos  alliados,  resolvera  o  visconde  de  Taman- 
daré  não  empregar  energicamente  a  íorça  de  que 
dispunha,  destruindo  o  forte  do  Itapirú  e  as  baterias 
do  Passo  da  Pátria,  senão  no  momento  decisivo, 
mantendo,  entretanto,  o    inimigo  em    permanente 
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sobresalto  por  meio  de  pausado,  mas  constante  bom- 
bardeio. 

Foi  então  que  reappareceram  as  chatas  já  es- 
perimentadas  em  Riachuelo,  invento  paraguayo  ad- 
miravelmente adaptado  ás  condições  locaes,  machi- 
nas  de  guerra  simples  no  apparelho,  rudes,  grosseiras, 
porém  de  terríveis  eífeitos,  capazes  ellas  sós  de  des- 
truírem a  mais  formidável  esquadra..  [^Conitores  de 
madeira  as  qualificaram  os  que  as  virão  em  acção. 

De  madeira  tão  rija  como  o  ferro,  pela  quali- 
dade e  espessura  das  peças  componentes,  a  chata 
era  uma  embarcação  de  120  pés  de  comprimento, 
com  pouco  pontal,  rasa,  sem  remos,  velas  ou  me- 
chanismo  à  vapor  e  movendo-se  á  reboque.  Collocada 
no  posto  que  deveria  occupar,  a  prendiam  em  terra 
ou  ao  rebocador  com  grossos  cabos.  No  centro  do 
convez,  corrido  de  popa  a  proa,  apresentava  uma 
escotilha,  por  cima  da  qual,  assente  em  reparo  accom- 
modado  no  interior,  girava  um  rodizio  de  68, 
manobrado  pelos  tripolantes,  occultos  no  porão.  Ar- 
fando ao  impulso  da  correnteza  e  quasi  invisível  á 
alguma  distancia,  era  a  chata  alvo  difíicilimo  de  attin- 
gir-se,  ao  passo  que  suas  balas,  deslisando  ao  lume 
d'agôa,  batiam  em  cheio  nos  grandes  navios,  à  altura 
da  fluctuação,  ameaçando  submergil-os  em  poucos 
instantes. 

Tanto  os  encouraçados  como  os  navios  de  ma- 
deira foram  perfurados  ou  percutidos  pelos  projec- 
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tis  que  ellas  lançavam,  sendo  exactamente  a  capita- 
nea  o  que  mais  soffreu. 

Solemnisava  o  vice-almirante  com  um  ban- 
quete, a  bordo  do  Apa,  o  dia  25  de  março,  an- 
niversario  do  juramento  da  Constituição,  quando 
varias  balas  penetraram  no  navio,  causando  grandes 
estragos  no  paiol  de  mantimentos. 

Assim  começaram  os  ataques  das  chatas,  reba- 
tidos ora  por  um  encouraçado,  ora  por  mais,  sccun- 
dando-as  os  canhões  do  forte  Itapirú  e  das  baterias 
de  terra,  fixas  e  volantes.  Os  navios,  como  dissemos, 
erão  facilmente  vulneráveis,  ao  contrario  das  origi- 
naes  e  temiveis  embarcações  pela  insignificante  al- 
tura delias  e  por  que  ordinariamente  se  amparavam 
das  anfractuosidades  e  saliências  dos  rochedos  ;  junto 
e  atraz  dos  quaes  se  abrigavam,  deixando  apenas 
a  descoberto  a  bocca  do  rodízio. 

Náo  obstante,  a  certeira  pontaria  dos  artilhei- 
ros da  marinha  lá  mesmo  ia  perseguil-as.  Uma  voou 
em.  estilhaços  por  explosão  que  produziu  bomba  ar- 
remessada do  Tamandarc,  teve  outra  o  canhão  par- 
tido por  tiro  do  'Bahia,  mettendo-a  logo  a  pique  no- 
^^os  disparos  ;  terceira  ficou  inutilisada  também  por 
bala  e  sossobrou  a  quarta,  em  consequência  de  largo 
rombo  que  recebeu. 

Durante  taes  combates  experimentaram  os  pa- 
raguayos  perdas  consideráveis  na  guarnição  das  cha- 
tas e  das  fortificações  de  terra,  mas  a  esquadra,  por 
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sua  parte,  soffreu  muitas  avarias  no  material  e  teve 
vários  officiaes  e  praças  mortos  e  feridos.  Os  pre- 
juizos  mais  consideráveis  se  deram  nos  dias  27  e  28 
de  março,  á  bordo  dos  encouraçados  Tamandarc  e 
"Barroso. 

A  casamata  do  primeiro  foi  theatro  de  medonha 
catastrophe  .  Pouco  depois  do  meio  dia  de  27,  uma 
chata  começou  a  hostilisar  os  navios,  occultando-se 
sob  uma  ponta  de    pedra    na    enseada  de  Itapiru. 
Adiantaram-se  o  TiaUa  e  o  Tamandarc  para  batel-a 
e  ao  forte,  que   foi    damnificado,   continuando    a 
chata  incólume  no  seu  escondnjo.  Até  as  4  horas 
da  tarde,    haviam  sido  levemente  feridos   o  chefe 
Alvim,  no  "Bm-^//,  e  um  marinheiro  do  Tamandarc. 
Fatigadíssimas  as  guarnições,  começavam  os  navios 
a  cahir  a  ré,  por  não  poderem  dar  volta  na  estrei- 
teza do  rio,  quando  duas  balas,  despedidas  de  Itapiru, 
acertaram  dentro  da  casamata  do  Tamandarc,  ma- 
tando e  ferindo  37  pessoas.  Morreram  instantanea- 
mente  o  immediato  1°  tenente  Francisco' An toflío 
de   Vassimon,    o   commissariO' /.QtfloS»  ;Accioli  j4e 
Vasconcellos,  o  escrivão.  Augusto  \de  ÇarríQSjAlpoifn 
e  10  ^^xdi(;^%^Vomm.\mm\A^ 
Uiaiidánte,.:  i^^rteneníerAntoí^iq  C^rlQsf  de,  Mai?if?^rje 
Barros  e  o  1°  tenente  José  Ign^iO.dítjSjlMçirafiígff^- 
-veraente  osijíV'  tenentes: /jQsé:.  yit3toj:;.I^Uunare  e 
-Díonislo-  Manhãçs  iBarretoyAgijarjd^.^iii^pfliiaf  ]?ai^a 
í^a?caíren}ias,í:o.alfçreS'j;  db  .vol^.otrtifk)^  '^ç^nji^)^ 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA  D  OUTR  ORA  2 25 

Pinho,  I  mestre  e  17  praças  mais.  Dos  feridos 
succumbiram  poucas  horas  depois  9,  entre  os  quaes 
o  commandante  Mariz  e  Barros  e  o  i"*  tenente  Sil- 
veira. O  2°  tenente  Manhaes,  apezar  do  sangue 
que  perdia,  assumio  o  commando  do  encouraçado 
e  o  conduzio  ao  ancoradouro. 

Heróica  a    morte  daquelles  ofíiciaes!  Silveira, 

arrancados  um  braço    e    uma  perna  pelo  projéctil, 

apertou  serenamente  com  a  mão  que  lhe  restava  a 

do  vice-almirante  (que  com  o  seu  séquito  seguira 

para  o  encouraçado,  ao  signal  de  soccorro)  e  despe- 

dio-se  dos  demais  circumstantes  com  a  maior  calma. 

Mariz    e  Barros,    no    meio  dos  mais  atrozes  soflfri- 

-  mentos,  confirmou  as  provas  de  excepcional  coragem 

'com  que  se  distinguira  nos  diversos  combates  trava- 

*  Abs  em  Paysandú. 

Separada  a  perna  esquerda  da  coxa  pela  arti- 
culação, (lestendidos  e  rotos  tendões  e  nervos,  presos 
àòs  tecidos  os  ,  fragmentos  ósseos  dos  condylos  do 
fei)iuí,  suppwtou.  tun)í}ndo  um  charuto,  esem  dar 
um  gemido,. a  amputação-  do  membro,  feita  as  11 
,  horas  d{i  ,noit;e  ko  hospital  d.c  Corriçntps,  para.  ondc 
^  (^j^vzr}s^pr^?^r^^^  padecimentos  pào  pero^it- 

^}^xng^prfi  çh^Qrpjfoniii^assem.^^  Quando  ,  .tern^iqqu 
a  operação,  dirigio-se  aochefe  de  saúde, que  o  acom- 
'pànhàra  desde  0  Passo  da  Pátria,  pedindo-Ihè :  7— 
''«'mhildÇ; dizei  a  meu  pái,  que. eu    sempre  soiibe 
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honrar-lhe  o  nome.»  Expirou  a  i  hora  da  manhaa 
de  28    de  Março,  (i) 

Nesse  dia,  voltando  a  mesma  chata  a  atirar 
sobre  os  navios,  tiveram  ordem  de  entrar  em  íogo 
o  "Bahia,  "Barroso  e  ^ra:{ií.  Uma  bala  do  ^ahia  partio 
o  canhão  da  chata  c  outras  dos  dous  últimos  a  mette- 
ram  no  fundo.  Bombardeado  até  ao  anoitecer  o  forte 
Itapirú,  um  projéctil  deste  inutilisou  no  ^arro:^o  o 
canhão  de  120  e  ferio  gravemente  4  praças  e  o  i*" 
tenente  Luiz  Barbalho  Muniz  Fiúza,  que  perdeu  um 
braço  c  foi  também  attingido  na  fronte.  Além  disso 
ficaram  fora  de  combate  no  "Bahia  e  "Brasil  7  homens, 
sendo  um  morto. 

Ainda  nas  immediações  de  Itapirú  e  antes  de  se 
concluirem  as  explorações  e  aprestos  necessários  para 
a  invasão  do  território  inimigo,  á  marinha  oífere- 
ceu-sc  ensejo  de  praticar  actos  de  extraordinária  bra- 
vura e  de  prestar  serviços  da  maior  relevância. 

Em  face  da  fortaleza,  a  pouco  mais  de  um  terço 
da  largura  do  Alto  Paraná,  e  a  3  00  braças  da  margem 
paraguaya,  erguia-se  a  ilha  denominada  Reden- 
cion  (2),  banco  de  areia  de  nao  antiga  formação,  mas 
coberto  já  de  crescidos  macegaes.  O  tenente-coronel 
José  Carlos  de  Carvalho  e  outros  officiaes  do  exercito 
brazileiro  a  foram  reconhecer  em  29  de  março  e  ve- 


(1)  l)r.  Carlos  Frederico  Xacier^  Historia  Mciiico-cirurgka  da 
esquadra  brazileira. 

{2)  Os  para^niayos  a  denominaram  —  Banco  Purufué^  depois  da 
occupaçao  brazileira. —-Sí/vano  6'orf07/— Monographias  Históricas. 
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rificando  a  possibilidade  de  ahi  estabelecer-se  uma 
fortificação  passageira,  que  bateria  com  vantagem  o 
baluarte  inimigo  e  o  littoral  circumjacente,  assim  o 
propuzeram  ao  general  Osório,  que  o  approvou.  Na 
noite  de  5  para  6  de  abril  lá  desembarcaram  o  mesmo 
tenente-coronel  Carvalho  e  os  2''^  tenentes  André 
Rebouças  e  Bernardino  Madureira,  acompanhados  de 
uma  força  de  sapadores  e  900  praças  de  infantaria  e 
artilharia,  commandadas  pelos  tenentes-coroncis  Vil- 
lagran  Cabrita  e  Pinto  Pacca,  major  Martini  e  capitães 
Moura  e  Tiburcio  de  Souza.  Sobre  a  madrugada 
estava  levantada  uma  linha  de  trincheiras,  artilhada 
com  4  canhões  La-Hitte  de  calibre  12,  e  4  morteiros 
de  o,  22  m.,  que,  ao  ser  desfraldada  a  bandeira  brasi- 
leira, a  firmaram  com  nutrido  fogo  contra  Itapirú. 

Os  encouraçados  ^Bahia  e  Tamandaré  e  as  canho- 
neiras Henrique  Martins  e  Greenhalg  tomaram  posição 
junto  a  ilha  para  apoiar-lhe  a  defesa.  O  ponto  era 
importante  por  interceptar  as  communicações  do 
forte  com  o  campo  intrincheirado  do  Passo  da  Pátria 
e  completava  com  incessante  canhoneio  a  destruição 
das  já  arruinadas  muralhas d'aquelle  reducto.  Resolveu 
Lopez  tomal-o  a  todo  o  custo  e  ordenou  ao  coronel 
Diaz,  (depois  general)  que  o  attacasse  com  1200  ho- 
mens escolhidos  nà  noite  de  9  para  10  do  referido 
mez.  Embarcados  em  canoas,  por  divisões  successivas 
e  atravessando  caladamente  a  distancia  que  os  sepa- 
rava da  ilha,  os  paraguayos  primeiro  desembarcados 
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approximaram-se  em  silencio  da  trincheira  e  repenti- 
namente a  accometteram,  soltando  estrepitosos  bra- 
dos. Parte  da  guarnição  estava  alerta  e  respondeu  á 
estrugidora  grita  com  uma  descarga  cerrada.  Desper- 
taram os  que  dormiam  e  o  fogo  tornou-se  logo  mais 
vivo,  sendo  repellidos  os  inimigos,  quasi  ao  galgarem 
o  parapeito.  Reforçados  pelos  que  posteriormente  pu- 
laram em  terra,  de  novo  investem  uma  e  mais  vezes 
e  recuam  diante  da  tenaz  resistência. 

Vai,  entretanto,  raiando  o  dia,  a  metralha  co- 
meça a  funccionar  e  entra  em  scena  também  a 
artilharia  de  Itapiríi.  Com  o  maior  arrojo  não  de- 
sistem os  assaltantes  de  arremessar-se  sobre  a  trin- 
cheira; mas  a  guarnição,  transpondo-a,  carrega-os 
á  bayoneta  c  machadinha,  de  que  estavam  armadas 
as  praças  do  batalhão  de  engenheiros.  Trava-se 
luta  corpo  a  corpo,  horrenda,  sem  piedade,  a  arma 
branca,  por  entre  a  macega  (i). 

A  duração  do  combate  e  os  combinados  fo- 
guetes de  signaes  advertem  a  Diaz  de  que,  para 
não  falhar  o  audacioso  golpe,  é  insufíiciente  a  força 

(1)  Eis  como  descreve  esse  cheque  o  paraguayo  Siicafw  Godoy^ 
faltando,  entretanto,  A  verdade  quanto  á  tomada  da  artilharia,  o  que 
os  assaltantes  não   conseguiram. 

«<  La  artilleria  fué  assaltada  o  tomada  por  la  caballeria  a  pié 
sable  en  nianp,  causando  estragos  ai  enomigo;  pêro  fué  recuperada, 
otra  vez  vueita  a  ser  tomada  c  nuovamente  reconquistada.  Aquella 
lucha  surda  a  arma  blanca,  cuerpo  a  cuerpo,  en  médio  de  ia  oscuridad 
de  la  nochc,  rechinando  el  acero  entre  ayes  de  moribundos,  iluminada 
a  ratos  por  cl  rojo  fogonazo  de  los  cânones,  revestia  un  aspecto 
siniestraniente  aterrador  que  mas  se  parecia  a  combate  de  fantasmas 
ensangrentados  que  de  seres  humanos.  El  teniente  Hivéro  cayó  con 
el  brazo  isquierdo  deshecho  por  un  casco  de  granada;  e  sin  descon- 
certar-se  saco  su  cuchillo,  se  corto  la  mauo  colgante  e  continuo  pe- 
leando  í»asta  quedar  exânime»   {Monographias   Históricas)^ 
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enviada.  Expede  elle  outros  contingentes,  e  mais 
outros  prepara,  que  apressadamente  embarcam.  A 
impetuosidade  da  oíFensiva  da  guarnição  desanima 
os  paraguayos,  que  fogem  e  em  atropello  procuram 
refugiar-se  nas  canoas.  Temiveis  adversários  lhes 
sahem  então  ao  encontro. 

Accesas  as  fornalhas  dos  navios  de  protecção 
aos  primeiros  tiros,  mal  o  i°  tenente  Jeronymo 
Gonçalves,  commandante  da  Henrique  S^Cartins,  poude 
lobrigar  o  que  se  passava,  penetra  no  canal  ainda 
não  conhecido  entre  a  ilha  e  o  forte,  e  acompa- 
nhado da  Greenalghy  commandante  o  i°  tenente 
Marques  Guimarães  e  da  Chiiy,  dirigida  pelo  i"* 
tenente  Netto  de  Mendonça,  lança-se  sobre  a  nu- 
merosa flotilha  de  canoas  dos  que  se  retiravam  e 
dos  que  vinham  em  soccorro  e  as  afunda,  em- 
borca, despedaça  e  desbarata.  Foi  quasi  completo 
o  anniquilamento  da  columna  expedicionária. 

Contra  os  3  pequenos  navios  abrem  o  forte,  uma 
chata,  baterias  volantes  (i)  e  milhares  de  atiradores 
da  margem  desesperado  fogo;  a  Henrique  D^artins 
avisinha-se  até  4a5  braças  de  distancia ;  o  comman- 
dante Gonçalves  conserva-se  no  passadiço,  dando  com 
imperturbável  calma  repetidas  ordens,  emquanto  seus 
canhões  respondem  aos  de  terra  e  a  marinhagem, 
de  carabina    em  punho,  atira  sobre  os  que  cruzam 


(1)  Diz  Silvano  Godoy'^<^\2  cânones  que  lanzaban  nutridos  e   cer- 
teiros tiros». 
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O  rio.  A  frágil  embarcação  é  atravessada  por  diver- 
sas balas,  mas  prosegue  avante  em  continuas  mano- 
bras e  só  quando  o  imperterrito  e  jovem  ofíicial 
verifica  estar  varrido  o  canal,  dirige-se,  fazendo  agôaa 
canhoneira,  ao  navio  chefe  a  dar  conta  do  que  pra- 
ticara sob  sua  única  inspiração,  e  a  pedir  licença 
para  encalhar,  a  fim  de  evitar  imminente  sossôbro. 
A  Greemlgb  e  a  Chuy  secundaram  a  inteme- 
rata Henrique  Martins,  a  gloriosa  do  dia  (i) 

"Mui  poucas  canoas  paraguayas  voltaram  á 
margem  d^onde  haviam  partido,  rarefeitos  os  seus 
tripolantes  e  esses  mesmos  quasi  todos  feridos  (2) 

Na  ilha  contaram-se  650  cadáveres  inimigos, 
jasendo  nos  fossos,  na  frente  das  trincheiras,  por  entre 
as  macegas  e  juncos  da  praia,  entrando  nesse 
numero  o  do  tenente  Rivero,  um  dos  chefes  da 
expedição.  Muitos  outros,  assim  como  numerosas 
canoas,  intactas  algumas,  outras  despedaçadas,  cheias 
de  mortos  e  moribundos,  vieram  bater  de  encontro 
aos  navios  da  esquadra,  ou  passar-lhes  á  vista,  desca- 
hindocom  a  correnteza.Ficaram  prisioneiros  o  tenente 
Romero  e  62  praças,  das  quaes  apenas  1 6  estavam 
incólumes  ;  arrecadou-se  grande  copia  de  arma- 
mento e  30  canoas. 

(1)  OíTicio  do  vice-almirante  Tamandaré  ao  Ministro  da  Marinha, 
datado  de  13  de  Abril  de  ISÔ6. 

{i)  Se^'iindo  o  inosmo  Siivano  Oodoy,  obr.  cit.,  foram  4  as  co- 
lumnas  de  attaque,  coinmandadas  pelos  tenentes  Pablo  Cabréra,  Leo- 
nardo Rivéro,  Matco  Morol  e  Ciriaco  Vera,  sob  a  direcção  do  coronel 
Diaz,  que  ílcou  em  Itapirú— :  cheiraram  á  terra,  isto  é,  salvaram-se, 
accrescenta,  —  «os  tenentes  Cabréra,  Vera  e  Morei  e  o  alferes  Borges 
com  3i2  homens»  casi  todos  hei'idos. 
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Tão  explendido  triumpho  teve  doloroso  con- 
traste. Terminada  a  peleja  c  bravo  commandante  da 
ilha,  Tenente-Coronel  Joào  Carlos  de  Willagran 
Cabrita,  redigia  a  communicaçao  official,  á  bordo 
de  uma  chata,  quando  uma  bomba  arremessada  de 
Itapirú  veio  arrebentar  entre  o  grupo  de  officiaes, 
que  o  rodeiavam,  matando-o,  ao  major  de  enge- 
nheiros Luiz  Fernandes  de  Sampaio,  e  ferindo  grave- 
mente o  tenente  Francisco  António  Carneiro  da 
Cunha  e  o  alferes  Carlos  Luiz  Woolf.  Na  ilha  ha- 
viam cabido  48  inferiores  e  soldados  mortos,  6  of- 
ficiaes e  96  praças  feridos. 

Extranha  coincidência !  O  tiro  que  matou  o 
tenente-coronel  Willagran  Cabrita  foi  disparado 
pelo  coronel  Bruguez,  depois  general,  um  dos  me- 
lhores artilheiros  do  exercito  paraguayo.  Aquelle 
distincto  official  e  o  tenente-coronel  Porto  Carrero, 

defensor  de  Coimbra,  estiveram  no  Paraguay,  ao 
tempo  de  Carlos  Lopez,  como  organisadores  e  ins- 
tructores  do  exercito  da  Republica.  Com  WiHagran 
Cabrita  travara  estreitas  relações  pessoaes  o  então  i" 
tenente  Josc  Maria  Bruguez,  seu  melhor  discipulo, 
destinado  a  dar-lhe  a  morte,  (i) 


(1)  Silvciiio  Oodo^  obr.  cit. 
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Transporta  a  esquadra  os  exércitos  alliados  para  o  Paraguay  e 
obriga  o  inimigo  a  abandonar  o  forte  de  Itapirú  e  o  acampa- 
mento do  Passo  da  Pátria. 


Concluída  a  exploração  do  rio  em  15  de  Abril^ 
deliberaram  os  generaes  em  chefe  simular  que  ef- 
fectuariam  a  passagem  para  o  território  inimigo  em 
frente  á  Itapirú  e  Passo  da  Pátria,  indo,  porém, 
realisal-a  em  outro  ponto,  para  o  que  começou  o 
embarque  das  tropas  brasileiras  na  noite  desse  mes- 
mo dia. 

A  entrada  dos  alliados  no   solo  paraguayo,  de 
cuja  natureza,  configuração  e  acciderites  não  tinham  • 
elles  nem  siquer  noções  ligeiras,  e  isso  em  presença 
do  exercito  adverso,  que  occupava  as  margens  forti- 
ficadas dos  dous  grandes  rios  a  atravessar,  o  Paraná 


Digitized  by 


Google 


234  VISCONDE   DE    OURO    PRETO 

e  O  Parnguay,  foi  um  dos  feitos  mais  brilhantes  da 
guerira,  cabendo  à  esquadra  a  maior  honra  em  tao 
diííicil  e  importante  operação.  Para  asscgurar-lhe  o 
feliz  êxito,  tudo  accautellára  o  vice-aLuirante  Ta- 
mandarc,  com  grande  tino  militar. 

Em  3  expedições,  que  seguir-se-iam,  á  pro- 
porção que  desembarcada  a  precedente  regressassem 
os  transportes,  deveriam  os  exércitos  alliados  exe- 
cutar a  travessia,  protegidos  pelos  fogos  da  esqua- 
dra, que  para  isso  dividi u-se  também  em  3  novas 
divisões.  A'  primeira,  constituida  pelos  encouraçados 
^arro^o  e  Tamandarc  e  canhoneiras  Belmonte,  Ilajahy 
e  Henrique  D^Carlins,  sob  o  commando  do  capitão  de 
mar  e  guerra  J.  M.  Rodrigues,  incumbia  collocar-se 
no  canal  denominado — dei  Campamento — entre  a 
ilha  de  Sant'Anna  e  o  entrincheiramento  do  Passo 
da  Pátria,  a  fim  debombardeal-o.  A  segunda,  sob  as 
immediatas  ordens  do  vice-almirante,  e  da  qual  fa- 
ziam parte  os  encouraçados  ^ra^il  e  "^ahia  e  as  ca- 
nhoneiras Parnahyhcí,  Mearítn,  Ypiranga,  Grcenalghy 
Chiiy,  Araguary  e  2  chatas,  assim  como  a  terceira, 
commandante  interino  o  capitão-tenente  Mamede 
Simões,  formada  pela  V\Cagé,  "Beber ihe,  Ivahy  e  Igua- 
temy,  deveria  fundear  desde  Itapirú  até  á  fòz  do  Para- 
guay,  para,  combinando  seus  fogos  com  os  das  fortifi- 
cações da  ilha  da  Redencion  e  da  costa  correntina, 
d'onde  partiam  os  alliados,  inutilisar  os  esforços  da 
defensiva,  varrendo  todo  o  littoral  ao  alcance. 
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Como  não  pudesse  a  primeira  divisão  occupar 
a  posição  assignada,  em  consequência  de  ter  enca- 
lhado o  Tiarro:^o,  à  entrada  do  inexplorado  canal 
— dei  Campamento — ,  ancorou  pouco  acima  de  Ita- 
pirú  para  destruir  o  que  ainda  restava  de  pc  da  des- 
mantelada fortaleza, — uma  bateria  a  flor  d'agôa,  e  hos- 
tilisar  o  acampamento  inimigo,  .empregando  tiros 
de  elevação. 

Embarcadas  desde  a  noite  anterior  a  i*  e  3' 
divisões  brasileiras  dos  generaes  ArgôUo  Ferrão  e 
Sampaio,  cerca  de  10,000  homens,  commandados 
pelo  general  Osório,  nos  vapores  Galgo,  Isabel,  Ge- 
neral Osório,  Voluntário,  Duque  de  Saxe,  Tresidente, 
Riachuelo,  ^Carcilio  Dias,  Su:^an  "^Bern,  Viper  e  ÍVbile 
Lich,  rebocando  chatas  c  canoas,  que  condusiam 
munições,  ferramentas  e  40  ca vallos,  puseram-se  es- 
tes navios  em  movimento  ás  7  V2  horas  da  manhã 
de  16  de  Abril,  cortando  o  rio  em  direcção  a  Ita- 
pirú,  ao  troar  dos  canhões  de  toda  a  esquadra  e  pon- 
tos fortificados  em  terra,  de  parte  a  parte. 

Chegados  á  altura  d'aquella  fortaleza,  viraram 
rapidamente  de  proa,  desceram  o  rio,  até  a  ponta 
da  ilha  Paraná-mirim,  e,  dobrando-a,  investiram  as 
agôas  do  Paraguay.  Vencida  meia  légua  pouco  mais 
ou  menos  acima  da  fóz,  encostaram  á  terra  e  as  9 
horas  começaram  a  despejar  as  tropas,  tomando-lhes 
a  frente  Osório,  que  de  lança  em  punho  immedia- 
tamente  se  adiantou  pelo  interior,  levando  comsigo 

32 
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OS  ajudantes  de  ordens  e  um  piquete  de  12  solda- 
dos de  cavallaria. 

Fizera-se  a  manobra,  sob  a  protecção  dos  fogos 
das  4  canhoneiras  do  capitão-tenente  Mamede  Si- 
mões e  da  Araguary,  as  quaes  acompanhando  a  mar- 
cha dos  transportes  e  precedendo-os  à  toda  a  força, 
quando  mudaram  de  rumo,  entraram  no  rio  Pa- 
raguay  e  foram  postar-se  além  do  ponto  em  que 
tinha  de  abeirar-se  o  IVloiie  Inch,  cabeça  de  linha  do 
comboio,  abrindo  incessante  fogo  contra  terra, 
para  afastar  as  forças  que  porventura  tentassem  em- 
baraçar o  desembarque.  Seus  tiros  de  bomba,  bala 
rasa  e  metralha,  cruzando-se  com  os  das  duas  ou- 
tras divisões,  que  permaneciam  no  Paraná,  causa- 
ram grande  mortandade  nos  corpos,  que  accudiram 
a  marche-marche  de  Itapirú  e  Passo  da  Pátria,  tão 
depressa  comprehendeu  Lopez  em  que  ponto  salta- 
riam os  invasores,  (i) 

As  immediações  do  logar  em  que  desembarcou 
o  general  Osório,  estreita  faixa  de  terreno,  não  oí- 
fereciam  espaço  para  que  pudessem  operar  todos  os 
batalhões,  a  proporção  que  sahissem  dos  transportes, 
mas  em  compensação  reuniam  diversas  vantagens. 
Eram  dominadas  pelos  fogos  da  esquadra,  defen- 
didas no  flanco  direito  pelos  espessos  bosques  do  Pa- 
raná e  no  esquerdo  por  pântanos  impenetráveis,  o 


(1)  JJaráo  do  Jlio  Branco,    not.  a  obr.    cit.,   pag.  293.     Offlcio  do 
vice-almirante  ao  Ministro  da  Marinha  de  27  de  Abril  de  1866. 
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que  permittia  resistir  com  efíicacia  a  forças  supe- 
riores. Difficil  a  marcha  para  a  frente,  por  ser  pre- 
ciso atravessar,  em  apertada  vereda,  matagaes  e  ba- 
nhados ;  idênticos  embaraços,  porém,  encontrariam 
os  que  viessem  obstal-a.  Por  maior  que  fosse  o  nu. 
mero  dos  inimigos,  não  poderiam  no  acanhado  ca. 
minho  entrar  em  linha  mais  combatentes  que  os 
brazileiros,  para  os  impedirem  de  avançar. 

Com  a  temerária  bravura  que  lhe  era  caracte- 
ristica,  o  general  Osório  seguira  a  explorar  o  terreno 
e  descobrir  sitio  em  que  se  concentrassem  os  corpos, 
que  iam  desembarcando.  Marchavam  na  mesma  di- 
recção a  grande  distancia,  ainda  que  acceleradamen- 
te,  duas  companhias  do  2°  batalhão  de  voluntários 
e  de  mais  longe  o  resto  do  corpo,  então  comman- 
dado  pelo  major  Deodoro  da  Fonseca.  Ao  atravessar 
o  general,  serião  10  horas,  o  primeiro  banhado,  va- 
deavel  nesse  único  ponto  com  agua  pelos  peitos 
dos  cavallos,  despontaram  no  desfiladeiro  em  frente 
as  avançadas  paraguayas,  entre  as  quaes  e  o  piquete 
de  Osório  travou-se  tiroteio.  Apoiado  o  piquete 
pelas  duas  companhias  sustentou-se  no  terreno  e 
acudindo  o  batalhão  e  mais  duas  companhias  do 
2""  de  infantaria  de  linha  e  uma  do  1 1**  de  voluntá- 
rios, carregou  Deodoro  o  inimigo  á  bayoneta  e  o 
levou  de  rojo  diante  de  si,  até  que  encontrando  os 
que  recuavam  os  reforços  vindos  de  Itapirú  fizeram 
alto. 
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Dispunham  os  paraguayos  nesse  momento  de 
um  corpo  de  cavallaria,  3  de  infantaria  e  2  peças 
ligeiras.  Reforços,  porém,  ja  haviam  egualmente  re- 
cebido os  brazileiros,  com  a  chegada  do  resto  do 
11'' de  infantaria  e  2  peças  de  artilharia.  Guiam-nos 
ao  combate  Osório  e  Argôllo;  os  paraguayos  depois 
de  alguma  resistência  fogem  e  sao  perseguidos  de 
perto,  até  3/4  de  legoa  do  ponto  do  desembarque, 
em  larga  clareira,  na  encosta  da  matta,  que  vai 
terminar  na  lagoa  Sirena.  Copiosa  chuva  que  desaba 
ás  2  horas  impede  que  a  perseguição  continue :  ahi 
acampa  a  vanguarda  brazileira,  com  perto  de  2.000 
homens  ese  lhe  reúnem  os  demais  corpos  da  1"  ex- 
pedição, que  passa  toda  a  noite  em  armas  e  sob  fre- 
quentes aguaceiros,  repellindo  novos  attaques  do 
inimigo. 

A  2*  expedição,  ao  mando  dos  generaes  Flores 
e  Pauncro,  em  força  de  7.000  homens,  compre- 
hendendo  contingentes  das  3  nações  alhadas  (brazi- 
leiros 2.000,  da  brigada  do  coronel  Pecegueiro), 
devia  effectuar  a  passagem  as  2  horas  da  tarde  nos 
vapores  argentinos —  Guardiã  Nacional,  Libertad,  Cha' 
cabuco,  ^BuenoS' Ayres  e  Pavon,  no  Alliado  e  no  Tro- 
vedor,  pertencentes  aos  fornecedores  e  no  I^^abel  e 
JVhik-Inch,  logo  que  regressassem.  A  tempestade  que 
se  desencadeara  sò  permittio  que  partisse  ás  5  horas, 
de  modo  que  anoitecia  quando  aportou  ao  logar 
do  desembarque. 
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Baixou  immediatamente  a  terra  o  general 
Flores  com  alguns  orientaes  e  argentinos,  ficando  a 
maior  parte  da  tropa  à  bordo.  Flores  adiantou-se 
quasi  só  até  ao  acampamento,  a  conferenciar  com 
Osório.  Na  manhã  de  17,  continuou  o  desembarque 
desta  gente  ;  mas  antes  de  reunir-se  ás  tropas  de 
Osório,  exclusivamente  compostas  de  brazileiros, 
tiveram  estes  de  combater  e  completamente  der- 
rotar, apoz  duas  horas  de  renhida  peleja,  uma 
columna  paraguaya  de  3.000  homens,  commandados 
pelo  tenente-coronel  Bazilio  Benitez.  Puzeram-se 
em  íuga  os  inimigos,  deixando  400  mortos  e  100 
prisioneiros,  todos  feridos,  uma  bandeira,  2  boccas 
de  fogo  e  nào   pouco  armamento. 

Emquanto  Benitez  se  batia,  ordenou  Lopez  a  eva- 
cuação do  forte  Itapirú,  em  cujo  bombardeamento  e 
no  das  adjacências  proseguira  a  esquadra.  Durante 
elle,  as  duas  canhoneiras  Henrique  V\Carlins  e  Greenalgh, 
penetrando  no  canal  entre  a  ilha  de  Sant'Anna  e  o 
acampamento  inimigo,  o  sondaram  debaixo  de  in- 
tenso fogo,  com  perda  de  um  marinheiro  morto  e  8 
feridos. 

Reconhecida  a  possibilidade  de  ahi  entrarem 
lambemos  navios  de  maior  callado,  seguio  e  tomou 
posição  a  segunda  divisão,  ás  ordens  do  vice-almi- 
rante,  que  mandou  concentrar  todos  os  tiros  contra 
o  intrincheiramento  do  Passo  da  Pátria.  Evacuando 
CS  paraguayos  Itapirú    e  recolhendo-se    à  aquelle 
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vasto  recinto,  os  desembarques  posteriores  dos  allia- 
dos  se  fizeram  próximo  ao  forte  abandonado  e 
em  ruinas. 

Por  seu  lado  o  general  Osório,  que  aguardava 
para  avançar  sobre  esse  ponto  ajuncção  da  expe- 
dição de  Flores  e  Paunero,  só  chegados  ao  campo  em 
que  se  dera  o  combate  com  Benitez  ás  3  horas  da 
tarde,  marchou  na  manhã  de  18  de  Abril,  occu- 
pando  a  ponte  mais  próxima  ao  Passo  da  Pátria. 
Desembarcado  o  general  Mitre  ás  11  horas  desse 
mesmo  dia,  fez-se  no  acampamento  inimigo  um 
reconhecimento  dirigido  pelos  3  commandantes  em 
chefe, — aquelle,  Osório  e  Flores. 

Os  grandes  estragos  causados  pelo  canhoneio 
da  esquadra  obrigaram  Lopez  a  nova  retirada.  Sa- 
hio  o  grosso  do  seu  exercito  do  Passo  da  Pátria, 
deixando  apenas  alguns  corpos  de  artilharia  e  in- 
fantaria para  conterem  os  alliados,  que  no  intuito 
de  assaltarem  o  campo  tratavam  de  construir  as 
pontes  e  estivas  necessárias  à  passagem  das  forças  e 
de  levantar  trincheiras,  que  protegessem  esses  tra- 
balhos. Nos  dias  18  a  23  de  Abril,  não  cessaram  os 
tiroteios.  Pela  manhã  do  ultimo,  densas  laba- 
redas e  columnas  de  fumo,  erguendo-se  do 
interior  do  acampamento,  despertaram  aattenção  das 
vanguardas.  Avançando  estas  promptamente,  grande 
obstáculo  se  interpoz  :  as  lagoas  Sirena  e  Ponamby 
haviam    transbordado  com    a    enchente  dos  rios  e 
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unindo-se  formavam  uma  esteira  d'agôa  de  150 
metros  de  largura,  a  nado  para  a  própria  cavai laria. 
Superado  o  embaraço,penetraram  no  recinto,  d^onde 
expelliram  soldados  inimigos,  que  ateavam  incêndio 
nas  casas  e  ranchos  da  povoação,  (i) 

A  25  de  Abril  os  alliados  estavam  de  posse  do 
Passo  da  Pátria  e  o  general  Osório,  terminando  a 
ordem  do  dia  dirigida  ao  exercito  brasileiro,  escre- 
via estas  palavras :  <(  o  general  em  chefe  entende 
que  faltaria  a  um  sagrado  dever,  se  nesta  occasião 
e  perante  o  exercito  do  seu  commando,  deixasse 
de  se  manifestar  grato  aos  nossos  bravos  irmãos  da 
marinha  e  ao  seu  digno  chefe  pelo  muito  que 
concorreram  para  o  feliz  êxito  da  expedição,  já 
coadjuvando  o  transporte  das  tropas  para  este  lado, 
já  metralhando  o  inimigo  e  desconcertando-o  em 
sua  retirada,  já  bombardeando  o  seu  decantado 
acampamento  entrincheirado,  sendo  sò  a  ella  devido  o 
desalojamento  precipitado  do  grosso  de  siias  forças,  que 
resguardadas  em  suas  trincheiras  julgavam  poder-nos 
impedir  o  passo  para  Humaità»   (2). 

Eífectivamente,  foi  ao  poderoso  concurso  da 
esquadra  que  deveram  os  alliados  não  sò  a  invasão 
do  território  inimigo,  sem  perdas  avultadas,  como 
o  abandono  do  forte  Itapirú  e  do  Passo  da  Pátria, 
o  que  se  verifica  das  próprias  partes  paraguayas,que 

(1)  Barão  do  Rio  Branco,    not.  à  Obr.   cit.,  pag.  298,  !<>  vol.  ; 
Jottrdan,  Guerra  do  Paraguay,  pag.  82,  2*  Ed. 

(2)  Ordem  do  dia  do  general  Osório,  n.  152  de  25  de  Abril  de  1866. 
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confessaram  a  impossibilidade  em  que  ella  collocou 
o  inimigo  de  disputar  com  vantagem  o  desembar- 
que, embora,  consoante  às  praticas  do  marechal 
Lopez,  que  convertia  em  triumphos  os  maiores 
desastres,  procurassem  attribuir  o  movimento  de 
recuo  à  estratégia  do  dictador.  (i) 

Alem  dos  importantes  serviços  que  ficam  com- 
memorados,  outros  prestou  a  esquadra  nesta  phase 
da  guerra,  d'entre  os  quacs  mencionaremos  a  cons- 
trucção  da  ponte  fluctuante  sobre  a  qual  atravessou 
o  exercito  com  seu  pesado  material  o  banhado,  que 
cercava  o  Passo  da  Pátria,  obra  em  grande  parte 
devida  a  coadjuvação  de  praças  da  marinha,  perten- 
centes á  divisão  Rodrigues. 

Nas  explorações,  a  que  mandou  proceder  o 
vice-almirante  Tamandaré,  descobrio-se  o  vapor 
Guakguay,  rebocador  das  chatas  nos  combates  de 
Itapirú.  Duas  vezes  o  atravessaram  projectis  dos 
navios  brasileiros  e  para  obstar  que  elle  cahisse  em 
poder  dos  alliados,  mandou  Lopez  submergil-o  no 
ponto  denominado  Tobaty.  Suspenso  e  a  nado,  o 
visconde  entregou-o,  com  approvaçao  do  governo 
imperial,  ao  general  Mitre  (2)  Os  leitores  se  re- 
cordarão de  que  este  vaso  de  guerra  argentino  fora 
capturado  com  outro,  á  falsa  fé,  pelos  paraguayos> 
um  anno  antes,  no  porto  de  Corrientes. 


(1)  Vide  a    este    respeito   os  trechos   citados    pelo  Barão  do  Rio 
CO,  nota  a  Obr.  cit.,pa^.  2i»9  e  300  do  1°  Vol. 

(2)  Ordem  do  dia  do  Vice-almirante  n*  6  de  30  de  Agosto  de  1866. 
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Batalhas  de  Estero  Bellaco,  Passo  Cidra  e  Tuyuty.  Tomada  das 
trincheinis  de  Sauce.  Erros  na  dirençao  da  guerra.  Iiíjiistas 
censuras  á  inacção  da  esquadra.  Torpedos  e  brulotes.  O  2" 
corpo  do  exercito  brazileiro,  commandado  pelo  barfto  do 
Po.  to  Alegre  desembarca  em  Itapirú. 


Invadido  com  a  maior  felicidade  o  território 
paraguayo,  graças  ao  concurso  da  esquadra,  que  se 
houve  em  tio  diííicil  e  arriscada  operação  de  modo 
consoante  ás  suas  honrosas  tradicções  e  do  qual  se 
desvaneceriam  as  mais  fortes  potencias  navaes,  feri- 
ram os  exércitos  alliados  renhidos  combates,  alcan- 
çando sempre  as  mais  brilhantes  victorias,  contra  o 
inimigo,  que  debalde  tentou  oppôr-se-lhcs  na  mar- 
cha sobre  as  fortificações  de  Tuyuty  e  Passo-Pocú, 
a  que  se  accolhcra,  quando  abandonou  o  acampa- 
mento intrinchcirado  do  Passo  da  Pátria. 

Taes  foram,  nao  fallando  em  constantes  escara- 
muças e  tiroteios,  as  batalhas  de  Estero  Bellaco 
(2  de  maio  de  1866),  onde  sorprehendendo  os  pa- 
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ragiayos  a  vanguarda  commandada  pelo  general 
Flores,  accudio  o  general  Osório  e  os  repellio  e 
destroçou,  depois  de  inflingir-lhes  grandes  per- 
das (i) ;  a  acção  de  Passo  Cidra  (20  de  Maio),  na 
qual  foram  os  inimigos  desalojados  das  trincheiras 
que  defendiam  a  travessia  do  esteiro  (2) ;  e  a  grande 
batalha  de  Tuyuty  (24  de  Maio),  formidável  recon- 
tro de  60.000  homens  das  3  armas,  que  terminou 
pelo  desbarato  completo  do  exercito  de  Lopez,  fi- 
cando fora  de  combate  12.000  homens  de  seus 
officiaes  e  soldados,  quasi  metade  das  forças  com 
que  a  empenhou  (5). 

A  esta  batalha,  a  maior  que  até  hoje  se  travou 
no  continente  sul-americano,  seguio-se  um  período 


(1)  Xa  ocoasi;lo  Ja  sorprcza  apoiloraram-se  os  paragii.nyo.s  de  4 
pcví^^í  <!<'  artilharia  tia  van^uardn,  que  estavam  mal  íxiiarnccidas,  e  ra- 

fddamonte  as  coiiiusiratii  para  as  triíiclieiras.  Osório,  porém,  tomoii- 
hos  3.  A  porda  do  iiiimi^io  foi  do  S.wOO  liomoiis  entrando  iiesso  numero 
o  tíMuMitocoroucl  Benite/.  que  o  commandava.  A  dos  alliados  subio  a 
1.55'2  praças.  O  íjenoral  Os\)iio  lioou  contuso. 

(2,1  As  perdas  do.ste  dia  loraiii  insignificantes  de  parte  a  parte: 
28  Iiomens  para  os  alliados  e  41  i)ara  os  para«íuayos. 

(o)  O  ^'eneral  Resquin  avaliou  a  perda  doi  j)araguayos  cm  12,000 
homens"  Tíiompsju  cm  13,OJ0.  Xo  campo  contaram-se  mais  de  5,000 
cadáveres  inimigos,  «ia  bnfalla  de  "14  de  úiayo  ftiè  de  las  mas  san- 
greiílas  de  lo-fa  la  r}uen'(t,  escreveu  Silvano  Godoy,  e  sii  resuUado  lai 
coinplcío  dcsaatre.  Cinco  horas  consecutivas  de  Juriosa  e  desigual  pe- 
lea  r"^i  e^f^tanuinavott  cl  ejCi'ciio  de  Lopez,  que  titvo  õ^OOO  inifcríos  e 
7^000  hcridos.  n/ieníras  ias  perdidas  de  los  alliados  llcgaran  apenas 
a  la  niitad.»  Os  alliados  tiveram  978  mortos  e  2/J35  feridos,  sendo  bra- 
sileiros mortos  71t>,  feridos  2,2iyZ:  ar^rentinos  mortos  12G,  feridos  480; 
orientacs  mortos  133,  feri('os  103.  D*eiitre  os  brasileiros  foi  mortal- 
mente lerido  o  f?eneral  António  de  Sampaio.  Os  íj^eneraes  Osório  e 
Guillierme  de  hou/a  tiveram  ferimentos  leves.  Morreram  vários  oíli- 
ciaes  su))eriores  distinctos,  como  o  tenente-eoronel  Rocha  Galvão,  os 
majores  Innoeencio  Cavalcanti,  Serapliim  de  Paiva,  Pereira  Caldas  e 
Rodrigo  Baptista  c  ficaram  feridos  muitos  outros,  sondo  desse  numero 
os  commandantes  de  corpos  Dr.  Pinheiro  Guimarães  e  Peixoto  Guima- 
ríics.  Dos  paraguayos  sabe-sc  que  foram  feridos  os  commandantes 
Aguiar,  Jimenez,  Delgado,  Jesus  Martinez  c  Genaro  Escoto  dos  quaes 
morreram  os  dois  últimos.  {B.  Rio  Branco,  not.  a  pag.  35  e  36  do  2" 
voL  e  3u  do  Apend.  d  Obra.  cit  ) 
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de  repouso  relativo,  que  constituio  assumpto  de 
exprobações  por  parte  dos  que  nao  conheciam  ou 
não  apreciavam  exactamente  a  situação,  em  que  se 
encontravam  os  alliados. 

E  dizemos —  repouso  relativo,  pois  quasi  dia- 
riamente houveram  de  sustentar  tiroteios  e  attaques 
parciaes,  como  o  de  Jatahy  Corá  (i  i  de  Junho)  e 
bombardeios.  Nem  outra  attitude  poderiam  assumir, 
diante  das  circumstancias  da  occasião. 

Primeiro  que  tudo,  não  deviam  os  exércitos 
alliados  internar-se  ás  cegas  e  precipitadamente  em 
um  paiz  desconhecido  e  que  tantas  difficuldades  natu- 
raes  offerecia,  como  os  bosques  cerrados,  lagoas, 
banhados  e  paues  do  sudoeste  do  Paraguay.  Era 
preciso,  sob  pena  de  se  exporem  á  desastres  irreme- 
diáveis, ir  para  assim  dizer  tacteando  o  terreno,  antes 
de  adiantar  um  passo.  Depois,  carecia  o  exercito  de 
meios  de  mobilidade  ;  a  maior  parte  da  cavallaria 
estava  desmontada ;  e  tanto  que  mui  poucos  corpos 
argentinos  e  brasileiros  dessa  arma  entraram  em 
acção  no  dia  24  de  Maio.  Cançada  pela  extensa  e 
pesada  marcha,  desde  Concórdia  até  as  margens  do 
Paraná,  quasi  toda  a  cavalhada  morrera  ou  se  inuti- 
lisara ;  a  que  se  recebia  para  remonta  logo  definhava 
ou  perecia,  por  efFeito  da  mudança  de  clima  ou  da 
diversidade  de  alimentação.  O  estado  sanitário  dos 
exércitos  alliados  era  também  empecilho  á  activi- 
dade das  operações  :  provindos  de  todas  as   pro- 
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vincias,  os  corpos  que  o  império  apressadamente 
organisára  e  remettera  para  o  theatro  da  guerra, 
apenas  alli  chegados  tinham  de  entregar-se  a  pesados 
trabalhos,  que  sob  uma  temperatura  tão  difFerente 
daquella  a  que  estavam  habituados,  e  de  si  insalubre, 
eram  causa  de  graves  enfermidades,  sendo  conside- 
rável o  numero  dos  que  diariamente  adoeciam  só 
no  exercito  brazileiro.  Em  i"*  de  Junho  de  1866  os 
nossos  hospitaes  contavam  590  oíficiaes  e  9.875 
soldados. 

D^outra  parte,  afim  de  evitar  sorprezas,  como 
a  de  2  de  Maio,  era  mister  fortificar  os  acampa- 
mentos do  exercito,  íibrindo  fossos,  levantando  trin- 
cheiras, estabelecendo  baterias.  Releva  também  pon- 
derar que  não  podiam  os  chefes  alliados  aventurar 
nenhum  movimento,  antes  de  se  assegurarem  todas 
as  probabilidadas  de  successo,  sem  comprometter  a 
causa  commum,  ameaçada  não  só  pelo  inimigo 
tenaz,  ousado  e  astuto,  que  tinham  em  frente^ 
como  pelos  partidos  a  ella  hostis  em  ambas  as 
republicas,  Argentina  e  Oriental,  e  pela  intervenção 
impertinente  de  outras  potencias  americanas,  das 
quaes  algumas  protestaram  contra  os  intuitos  da 
alliança  e  outras  offereceram  mediação  para  a  cessa- 
ção da  luta,  cujo  êxito,  aliás,  absolutamente  as  não 
interessava,  nem  directa,  nem  indirectamente.  Um 
dia  de  revez,  observou  judiciosamente  Schneider, 
sacrificaria  todos  os  fi-uctos  dos  esforços  anteriores. 
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Poderiam  os  alliados  ter  evitado  tantos  tropeços, 
terminando  mais  rapidamente  a  guerra,  se  outro 
houvera  sido  o  theatro  escolhido  para  as  suas 
principaes  operações  (i),  que  não  a  parte  sul  do  Pa- 
raguay,  onde  além  dos  obstáculos  naturaes  que  os 
aguardavam,  não  perfeitamente  conhecidos,  é  certo, 
mas  dos  quaes  existia  vaga  noticia,  juntavam-se  os 
das  fortificações  como  Itapirú,  Passo  da  Pátria  e 
Humaytà,  esta  geralmente  reputada  inexpugnável. 

Fora  prophéta  o  finado  conselheiro  de  estado 
marquez  de  S.  Vicente,  annunciando  com  a  maior 
antecedência  a  lentidão  da  guerra  e  os  sacrifícios  que 
custaria,  adoptada  a  direcção  que  se  preferio.  Antigo 
representante  do  Brazil  no  Paraguay,  ahi  tendo  resi- 
dido alguns  annos  e  gosando  da  confiança  do  pre- 
sidente Carlos  Lopez,  a  quem  eficazmente  auxiliara 
na  organisação  dos  diversos  serviços  administrativos 
do  paiz,  possuindo  sobre  este  as  noções  mais  exactas 
e  completas,  que  um  estrangeiro  poderia  adquirir, 
o  illustrado  estadista  quiz,  com  verdadeiro  pátrio* 
tismo,  evitar  tamanho  erro.  Escreveu  com  esse  fim 
e  apresentou  ao  governo  imperial  importante 
memoria,  aconselhando  que  o  mais  sério  attaqueao 
inimigo  fosse  levado  pelo  norte  e  não  pelo  sul,  como 

(1)  No  tratado  da  Triplico  AUiança  estipulou-se  que  as  operaçCíe* 
-conieçarião  no  território  da  Republica  Argentina,  ou  na  parte  do 
território  paraguayo  que  é  liniitrophe  com  aquella  (art.  3^),  o  que  não 
impedia  que  o  exercito  principal  invadisse  o  centro  do  paiz.  Mitre, 
porém,  nomeado  commandante  cm  chefe  preferia,  como  era  natural» 
•libertar  a  província  de  Corrientes  do    inimigo  que  a  occupava. 
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se  fez.  Era  seu  voto  que  com  o  grosso  das  tropas  bra- 
zileiras  se  organisasse  um  exercito  na  província  do 
Paraná,  da  qual  partiria  para,  depois  de  libertar  o 
solo  de  Matto-Grosso,  invadir  o  Paraguay  pela  fron- 
teira do  Apa,  vindo  feril-o  no  coração,  isto  é,  na  pró- 
pria capital.  Ao  mesmo  tempo  a  esquadra  brazileira  e 
um  corpo  auxiliar  de  terra,  cooperando  com  as  for- 
ças argentinas  e  orientaes,  expelleria  o  exercito  pa- 
raguayo  de  Corrientes  e  ameaçaria  o  inimigo  ao  sul, 
destruindo  as  fortificações  do  rio  e,  desembarcando 
acima  de  Humaytá,  tomaria  como  objectivo  a  mesma 
cidade  de  Assumpção.  Com  tal  plano,  visava  o  mar- 
quez  de  S.  Vicente  duplo  fim:  o  próprio  exer- 
cito, à  proporção  que  avançasse,  adquirindo  em 
marcha  a  instrucçào  militar  de  que  carecia,  abriria 
uma  estrada  de  fácil  communicação  para  a  remota 
provincia  de  Matto  Grosso,  habilitando  assim  o 
governo  a  soccorrel-a  de  futuro,  se  necessário  fosse, 
mais  effic^"  e  promptamente,  do  que  pudera  fazel-o 
em  186). 

A'  idéa  do  eminente  brasileiro  oppunham-se, 
sem  duvida,  difficuldades  praticas  e  os  grandes  peri- 
gos com  que  arcou  a  heróica  expedição  de  Matto 
Grosso,  cuja  narrativa  tão  primorosamente  escreveu 
o  illustre  auctor  da  Retirada  da  Laguna,,  o  visconde 
de  Taunay;  mas  esses  inconvenientes  não  seriam 
superiores  aos  que  tiveram  de  vencer  os  alliados  nos 
esteiros  da  Confluência  e  Passo  da  Pátria.   E,  de- 
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mais,  para  levar  a  guerra  ao  centro  do  Paraguay 
outros  caminhos  mais  curtos  e  mais  seguros  já  es- 
tavam indicados  pela  expedição  argentina  de  1811, 
capitaneada  por  Belgrano  e  pela  de  Estigarribia, 
na  occasiào,  quando  accommctteu  o  Rio  Grande  do 
Sul.  Verdade  é  que  aquella  primeira  campanha  foi 
infeliz,  vendo-se  os  invasores  obrigados  a  capitular 
em  Paraguary.  Nenhuma  paridade,  porém,  havia 
entre  os  meios  de  que  dispunha  o  Brasil  e  os  do 
general  argentino,  vencido  por  forças  dez  vezes  su- 
periores ás  que  com  mandava. 

Se  o  mais  numeroso  exercito  brasileiro  por 
ahi  penetrasse  no  território  inimigo,  nao  só  encon- 
traria mais  facilidades,  quer  pela  natureza  do  solo, 
quer  por  sua  maior  população  e  recursos,  e  levaria 
a  guerra  a  termo  com  menores  sacrifícios,  senão 
também  tornar-se-hia  menos  árdua  a  missão  das 
forças  que  operavam  ao  sul,  obrigado  como  ver- 
se-hia  o  dictador,  paia  fazcr-lhes  frente,  a  distrahir 
sua  attenção  e  os  preparativos  que  accumulára  ás 
margens  dos  rios.  Desse  modo,  poupar-se-hia  tam- 
bém á  columna,  que  marchou  em  auxilio  de  Matto 
Grosso,  os  extraordinários  soífrimentos  por  que 
ella  passou,  embora  conquistasse  para  as  armas  im- 
periaes  gloria  immorredoura  muito  mais  altamente 
honrosa,  que  a  dos  vencedores  n'um  campo  de  ba- 
talha,—  a  da  resignação,  da  constância  e  da  coragem, 
que  se  não  entibiam  nem  diante  da  fome,  das  epi- 
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demias  e  dos  elementos  revoltados,  nem  das  in- 
vestidas do  inimigo  bem  provido  e  bem  armado. 

Não  adoptar-se  tal  plano  foi,  talvez,  grande  erro, 
que  mui  caro  custou,  mas  era  também  deliberação 
imposta  por  altas  conveniências  de  politica  inter- 
nacional, originadas  da  dependência  em  que  se 
via  o  Brasil  dos  portos  platinos,  para  segurança 
de  seus  depósitos,  dos  hospitaes  e  fornecimentos, 
de  que  nao  podia  prescindir  a  esquadra,  factor 
indispensável  para  a  luta,  onde  quer  que  ella 
se  travasse.  Não  invadissemos  o  Paraguay,  con- 
junctamente  com  argentinos  e  orientaes,  —  coope- 
raiyão  sò  praticável  na  região  em  que  se  eflFe- 
ctuou,  e  grandes  embaraços  se  nos  deparariam 
no  Rio  da  Prata.  Bem  claramente  os  deixavam 
prever  o  estado  dos  cspiritos  nas  duas  republicas, 
as  hostilidades  que  se  moviam  os  respectivos  parti- 
dos politicos,  a  contenda  que  tivéramos  com  o 
governo  uruguayo  e  a  attitude  que  assumiram 
outras  potencias.  Dos  males  preferio-se  o  que 
pareceu  menor. 

Duas  vezes  procurou  o  governo  imperial  atte- 
nual-o.  A  primeira  quando,  depois  da  rendição  de 
Uruguayana,  organisou  o  2°  corpo  de  exercito  con- 
íiando-o  ao  barão  (  depois  conde  )  de  Porto  Alegre^ 
para  cobrir  as  fronteiras  do  Rio  Grande  e  Cor- 
rientes,  e,  conforme  as  circumstancias,  ameaçar  Ita- 
pua  e  invadir  por  esse  lado  o  Paraguay,  corpo  de 


Digitized  by 


Google 


A  MARINHA  D  OUTR  ORA  2  j  I 

exercito,  que  já  em  Janeiro  de  i8é6,  contava  13.000 
homens.  Elevado  a  maior  numero,  o  que  não  seria 
difficil,  teria  de  atravessar  apenas  50  léguas  até 
Villa  Rica  e  60  até  Assumpção,  quasi  metade  do 
caminho  que  os  alliados  percorreram  da  Concórdia 
ao  Paraná.  A  segunda,  ao  formar  o  general  Osório, 
noanno  de  1867,  o  terceiro  exercito. 

O  curso  dos  acontecimentos,  porém,  exigio  que 
tanto  este,  como  o  exercito  de  Porto  Alegre,  se 
fossem  reunir  aos  que  combatiam  em  Tuyuty, 
jGcando  apenas  o  general  Portinho  de  observação  em 
Itapua  com  pequena  força,  insufficiente  para  praticar 
acção  de  guerra  importante  e  que  sò  em  1869,  re- 
forçada, emprehendeu  a  marcha  pelo  interior  do 
Paraguay. 

Outro  erro,  que  também  influiu  para  que  a 
guerra  se  protrahisse,  veio  de  não  terem  os  chefes 
alliados  explorado  convenientemente,  desde  o  prin- 
cipio, o  território  do  Chaco,  á  margem  direita  do 
Paraguay,  para  conhecerem  as  vantagens  que  dellc  se 
poderião  tirar,  com  o  fim  de  flanquearem  as  posições 
occupadas  pelo  inimigo,  ou  cortarem  suas  commu- 
nicações  com  a  capital  e  o  norte  do  paiz.  Mais 
tarde,  como  adiante  diremos,  o  fizeram  com  im- 
menso  proveito  o  vice-almirante  Joaquim  José  Igna- 
cio  e  o  marquez  de  Caxias. 

Reatemos    a  narrativa:  nenhum  merecimento 
ha  em  assignalar  erros  e  defeitos  de  obra  concluída. 
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O  que,  alias,  sò  poderá  fazer  com  inteira  justiça 
quem  estiver  perfeitamente  a  par  do  meio  em  que 
agiram  e  das  demais  condições  em  que  se  encon- 
traram os  protogonistas  dos  factos  incriminados. 
Para  enunciar  juizo  seguro  a  respeito  não  dispomos 
de  todos  os  elementos  indispensáveis.  A  guerra  do 
Paraguay,  observamol-o  já,  forma  um  período  que 
honra  à  nação  brazileira ;  de  extraordinário,  e  até 
assombroso,  qualifica  Schneider,  o  que  ella  então 
praticou.  A  esse  tempo  obedeciam  todos  aos  esti- 
mulos  do  patriotismo.  Os  directores  da  campanha 
a  encaminharam  como  lhes  pareceu  mais  útil  á 
nobre  causa  que  defendiam. 

Pelos  motivos  expostos  de  que  só  os  chefes 
e  governos  alliados  tinham  sciencia  e  não  convinha 
divulgar  (i),  abstiveram-se  aquelles  de  operações 
activas,  após  a  cruenta  batalha  de  24  de  iMaio,  sal- 
vos os  incidentes  que  deixamos  notados,  até  o  mez 
de  julho,  em  que  começando  os  paraguayos  a  cons- 
truir trincheiras  no  sitio  denominado  Boqueron,  para 
o  fim  de  dominar  o  acampamento  de  Tuyuty  e  tor- 
nar insustentável  a  posição,  resolveram  os  generaes 
em  chefe  desalojal-os,  o  que  conseguiram  a  16 
desse  mez,  ao  cabo  de  prolongado  e  sangrenta 
combate  (2),  Na  véspera  assumira  o  commando  do 

(1)  Faltri  de  moios  do  nio])ilidado :  ])('s.siiiio  estado  sanitário  dos 
excici!05  alliado?.  dcsconliocimeiíto  do  j^aiz,  p{c. 

(2)  Nccto  combate  e  no  do  dia  18  tiv(M\iiti  os  alliados  pcnlns  sen- 
síveis: morto-;  o  feridi^s  c  (extraviados  x-Ol  oiiioiacs  c  3.'Sú]  soUUidos 
brazileiro.^,    argentinos  50  olliciaes    c    UU  piavJ.s.  A  perda  dos  orien- 
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exercito  brazileiro  o  general  Polydoro  Jordão  (  de- 
pois visconde  de  Santa  Theresa  ),  em  substituição  do 
general  Osório,  que  enfermo  se  retirara  para  o 
Brazil. 

Como  se  suspeitasse  de  preparativos  do  ini- 
migo, durante  a  noite  de  17,  para  reton>ar  as  trin- 
cheiras conquistadas  na  véspera,  realisaram  os  allia- 
dos,  pela  manha  de  18,  um  reconhecimento  a  viva 
força  sobre  uma  i""  linha  de  trincheiras,  as  de  Sauce, 
reconhecimento  que  tomou  proporções  de  porfiada 
batidha  na  qual  successivamente  se  empenharam 
tropas  frescas  e  numerosas  de  ambos  os  conten- 
dores. 

Ncío  conseguiram  os  alHados  apoderar-se  des- 
tas novas  fortificações,  mas  preveniram  o  attaque 
jà  preparado  contra  si,  e  com  os  prejuízos  que 
causaram  ao  inimigo  o  escarmentaram  de  modo 
a  reduzil-o  a  simples  defensiva  por  longo  tempo, 
ao  passo  que  se  firmavam  elles  ese  entrincheira- 
vam nas  que  haviam  conquistado,  em  o  dia  16. 

Entretanto,  a  esquadra,  na  impossibilidade  de 
entrar  nestes  recontros,  ia  attendendo  aos  impor- 
tantes serviços,  que  no  momento  podia  prestar, 
já  transferindo  da  margem  correntina  para  a  para- 
guaya    o  resto    das  forças,  que   nao  coubera     em 


taos  foi  <lo  2r>0  lioiíioiH.  Kiitroo^  mortos  co'.ta\:ini->-'  fi|li.-i;i(^s  (ii^tin- 
ctos,  Cdnio  aloiií  de  (outros  os  toiíeiítrs-coroiHMs  Ma  'lia'i()  da  Custa  c  J«»5Ó 
Marlini,  bra/iloiros,  coroiiol  Auuím-o  ai-:,^(Mitiiso.  ♦»  «•orou*»!  í^alleja,  <lo 
cxorcito  oruMitnl.  Os  paiM,i;tia\03  tiveram  if.^iU  baixas,  somio  unidas 
mortos  o  general  Aíiuiiio. 
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tempo  transportar  de  i6  a  18  de  Abril,  assim 
como  todo  o  pesado  material  de  guerra  e  viveres, 
jà  explorando  o  theatro  das  futuras  operações  e 
procurando  causar  ao  inimigo  o  maior  damno. 

As  explorações  chegaram,  pelo  lado  do  rio 
Paraguay,  até  Curuzú  e  Curupaity,  e  quanto  ás 
vertentes  e  arroyos  que  nelle  desaguam  até  a  lagoa 
Pires,  descobrindo-se  entào,  que  por  ahi  podiam  os 
navios  abrir  com  o  exercito  communicações  mais 
rápidas  do  que  por  Itapírú. 

Do  reconhecimento  da  lagoa  (7  de  Maio)  fo- 
ram incumbidos  os  i°*  tenentes  Hoonholtz  e  Sil- 
veira da  Motta  em  lanchas  armadas,  e  do  rio,  pri- 
meiro o  capitão  de  mar  e  guerra  Rodrigues  e  de- 
pois toda  a  esquadra,  arvorando  o  vice-almirante  seu 
pavilhão  na  Magé,  que  encalhou  no  banco  do  Pal- 
mar, abaixo  de  Curupaity. 

A  contar  de  Junho,  até  meiado  de  Julho,  come- 
çaram os  paraguayos  a  empregar  contra  a  esquadra 
novos  engenhos,  que  obrigavam  a  uma  vigilância 
continua,  sobretudo  durante  a  noite :  —  os  torpedos 
e  brulotes,  contendo  alguns  daquelles  mais  de  1000 
libras  de  pólvora  e  consistindo  estes  em  jangadas 
unidas  por  grossos  arames  de  cobre,  cheias  de  le- 
nha e  estopa,  embebidas  de  matérias  inflamma- 
veis. 

Muitos  explodiram  ;  outros  foram  apanhados, 
ou  desviados  pelos  escaleres  de  ronda,  não    tendo 
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causado  outro  mal  além  da  morte  do  i°  tenente  An- 
tónio Maria  Couto  e  de  7  praças  da  guarnição  do 
escaler,  que  elle  commandava. 

O  joven  official,  de  vigia,  na  frente  da  esqua- 
dra, em  a  madrugada  de  13  de  Julho,  lobrigou  á  flor 
d'agua  um  torpedo,  que  descia.  Aproximando-se  ra- 
pidamente para  afastal-o  da  direcção  dos  navios  da 
vanguarda  o  abalroou,  produzindo  a  explosão  a  que 
succumbiu  com  toda  a  sua  gente,  (i)  • 

A  obrigada  inacção  dos  exércitos  não  facultava  á 
esquadra  ensejo  de  agir  mais  efficazmentc  contra  o 
inimigo,  embora  por  essa  epocha  recebesse  ella  o  re- 
forço dos  encouraçados  Rio  de  Jamiro  e  Liwa 
barros  e  das  torpedeiras  Pedro  ^{fonso  e  Forte  de 
Coimbra. 

Ponderamos  anteriormente  que,  conforme  o 
tractado  da  Tríplice  Alliança,  as  forças  ma;itimas 
de\iam  permanecer  sob  o  exclusivo  commando  do 
chefe  da  esquadra  brazileira,  sem  sujeição  ao  dos 
exércitos  alliados,  posto  devesse  auxilial-o.  Podia, 
portanto,o  vice-almirante  visconde  de  Tamandaré  em- 
prehender  (art.  3**)  qualquer  commettimento  que 
julgasse  útil  á  mesma  alliança,  sob  sua  única  inspi- 
rr^ção, — motivo  pelo  qual,  na  imprensa  do  Prata,  se 
extranhou  que  não  tivesse  logo  depois  da  invasão  do 


(1)  OíBcio  do  vice-almirantc  ao  ministro  «'a  marinha,  datado    de 
53  de  Jullio. 
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Paraguay  destruído  as  fortificações  de  Ciiruzú  eCuru- 
paity,  forçando  as  de  Humaitá. 

Niío  escapava,  porem,  à  profisciencia  do  va- 
lente marinheiro,  que  inútil  seria  attacar  aquellas 
duas  fortalezas  (baterias  de  terra  e  barro  solto,  de 
prompta  reparação),  sem  poder  occupal-as  c  nellas 
manter-se,  pan  o  que  não  dispunha  de  tropa  de 
desembarque  sufficiente,  visto  nào  passarem  de  900 
praçifs  as  que  para  esse  fim  linha  á  bordo.  Quanto 
ao  forçamento  de  Humaitá,  mais  que  temeridade 
haveria  em  tental-o,  antes  que  o  exercito  se  apo- 
derasse de  alguma  posição,  rio  acima,  onde  os  na- 
vios se  abastecessem  de  viveres,  combustivel  e  mu- 
nições de  guerra. 

Para  habilitar-se  a  combater  com  energia  cor- 
respondente aos  seus  patrióticos  desejos,  e  por  que 
o  exercito  acampado  em  Tuyuty  não  podia  fornecer- 
Ihe  novos  contingentes,  propoz  o  vice-almirante,  ao 
barão  de  Porto  Alegre,  que  deixasse  as  immediações 
de  Itapua  e  viesse  operar,  conjunctamente  com  a 
esquadra,  no  rio  Paraguay,  ideia  que  conseguiu  fa- 
zer vingar  na  junta  de  guerra,  realizada  à  25  do  dito 
mez. 

Ao  encontro  do  general  Porto  Alegre  expedira 
o  vice-almirante,  em  5  de  Junho,  a  divisão  do  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Torres  e  Alvim,  que  navegou 
lentamente,  porque  não  dispondo  de  um  só  pratico 
precisava  ir  sondando    e   reconhecendo  o  rio,  ape- 
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zar  das  incessantes  hostilidades  dos  paraguayos.  A 
II  fundeou  Junto  à  ilha  do  Apipc  e  dahi  poz-se  em 
communicaçào  com  o  barão  de  Porto  Alegre,  com- 
mandante  do  2"  corpo  de  exercito. 

Em  duas  expedições,  transportou-o  a  flotilha, 
desembarcando  as  tropas  da  primeira  em  Itapirú,  no 
dia  10  de  Julho  e  as  da  segunda  a  29.  Uma  parte  do 
2"  corpo  marchou  por  terra  até  Corrales,  encorpo- 
rando-se  às  demais  em  meiados  de  Agosto.  Eram 
11,000  novos  combatentes,  quo,  na  conformidade 
das  determinações  do  governo  imperial,  poderiam 
operar,  reunidos  aos  exércitos  alliados,  sujeitando- 
se  ao  commando  do  chefe  destes,  ou  separadamente 
em  concerto  com  a  esquadra. 

Em  Itambé  o  barão  postara  o  general  Porti- 
nho com  2650  homens  de  observação  às  forças 
inimigas,  existentes  em  Itapua. 
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o  barao  de  Porto  Alegre,  íl  frente  do  2?  corpo  de  exercito  doí^em- 
barca  cm  Curuzú.  Attaque  e  toma<la  desta  fortaleza.  O  en* 
couraçado  Rio  de  Janeiro  6  submergido.  Resolve-so  o  assalto 
de  Curupaity. 


Concentrado  no  Passo  da  Pátria  o*  exercito  ao 
mando  do  general  barão  de  Porto  Alegre,  resol- 
veu-se  em  junta  de  guerra  dos  generaes  em  chefe  e 
do  vice  almirante,  que  elle  iniciasse  operações  contra 
as  fortalezas  de  Curuzú  e  Curupaity,  obras  avan- 
çadas do  principal  baluarte  de  Lopez — Humaitá. 

O  movimento,  que  devia  apoiar-se  na  esqua- 
dra, seria  auxiliado  por  outro  dos  exércitos  alliados 
em  Tuyuty,  ameaçando  as  linhas  da  frente  e  esquerda 
paraguayas,  para  distrahir  a  attenção  do  inimigo  e 
reconhecer-se  o  terreno. 

A'  fortaleza  de  Curuzú,  consistente  em  trin- 
cheiras corridas  da  margem  do  rio  á  lagoa  Mendez, 
guarnecidas    por    2500  homens  de  infantaria  e  13 

boccas    de    fogo  de  grosso  calibre,  poderosamente 
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favoreciam  as  condições  topographicas  de  sua  si- 
tuação. Elevada  30  pés  acima  do  rio  e  20  do  solo, 
era  accessivel  do  lado  de  terra  na  frente,  atravez  de 
extenso  cannavial,  por  duas  picadas  escassas,  enfia- 
das pelos  canhões  das  baterias ;  e  no  flanco  esquerdo, 
transpondo-se  a  lagoa.  Desenjbocavam  as  picadas 
n\im  descampado,  a  pequena  distancia  do  fosso  de 
circumvallaçao,  com  12  palmos  de  largura  e  9  de 
profundidade. 

Para  tomarem  este  ponto,  que  proporcionaria 
aos  alliados  importante  posição  contra  a  direita  das 
linhas  paraguayas  e  communicnções  seguras  entre  a 
esquadra,  o  2"  corpo  do  exercito  c  os  acampados 
em  Tuyuty,  pozeram-se  de  accôrdo  o  vice-almirante 
e  o  gcneuil  Porto  Alegre. 

Sobre  clle  avançou  o  visconde  de  Tamandaré 
com  os  navios,  no  dia  primeiro  de  setembro 
de  1866,  depois  de  ter  mandado  explorar  de  ma- 
drugada os  obstáculos  que  offereceria  o  rio. 
A  exploração  executada  pelo  1"  tenente  Stepple  da 
Silva  e  o  pratico  Fernando  Etchbarne,  no  pequeno 
vapor  roJhiitíVio  da  Pa f riu,  protegido  pela  'Belmonte, 
denunciou  estarem  as  aguas  inçadas  de  torpedos  e 
existir  uma  estacada  de  navios  a  pique,  em  flice  da 
cortina. 

Reconheceu-se  ser  possível  chegar  até  a  esta- 
cada pelo  canal  da  margem  do  Chaco. 

As   71/2    horas    da    manhã,  desfraldando    o 
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vice-almirante  sua  insígnia  na  íKagé,  movia-se  este 
navio,  seguido  dos  encouraçados  Lima  Varras^ 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  "Brasil,  "Barroso,  e  Tamandarè 
e  das  canhoneiras  ^eberihe,  Ipiranga,  Belmonte,  Tarna- 
hyba,  Iguatemy^  ÍSCearim,  Aragiiay,  Greenhalg,  e  CJmy. 
Nestes  navios  embarcaram  700  a  800  homens  de 
infantaria  dos  batalhões  12°  e  16''  de  voluntários, 
dos  Zuavos  da  Bahia  e  outros  corpos.  Uma  divisão 
sob  as  ordens  do  capitão  de  mar  e  guerra  Torres 
e  Alvim,  composta  do  V\íaracanãa,  do  Ivahy,  Hen- 
riqiic  Martins  e  Araguary,  destinava-se  a  auxiliar  o 
exercito,  que  desde  o  alvorecer  começou  a  to- 
mar os  transportes,  na  foz  do  Paraguay,  assim  dis- 
tribuido : 

No  vapor  Charrua  o  commando  em  chefe, 
repartição  dos  deputados  do  ajudante  e  quartel 
mestre  general,  chete  da  commissão  de  engenheiros, 
piquete  de  cavallaria  do  general ;  no  Presidente  a  com- 
missão de  engenheiros  e  a  brigada  ligeira ;  no 
General  Flores,  o  commando  geral  de  artilharia  a 
cavallo,  corpo  provisório  de  engenheiros  ;  no  Ueli^ 
gente  a  artilharia  montada ;  no  I:(abel,  o  commando 
da  i^  divisão  e  a  lobrigada  de  infanteria  ;  no  Leo- 
poldina, a  2*  brigada;  no  Riachuelo  a  3^  no  Marcilio 
T>ias  a  4*  e  5*  e  os  caçadores  a  cavallo  ;  no  Galgo,  o 
commando  da  2^  divisão  e  8*  brigada ;  no  Pedro  2'' 
a  repartição  de  saúde  ;  no  Deseseis  de  ^bril  e  3 
chatas  a  cavalhada.  O  vapor  On^e   de  Junho  servia 
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de  hospital  de  sangue  Total  8,385,  officiaes  e  pra- 
ças, (i) 

A's  II  horas  da  manhã  ancoraram  os  navios 
de  madeira  entre  a  ilha  do  Palmar  e  o  Chaco  e 
desembarcados  ahi  os  batalhões  de  voluntários,  afim 
de  impedirem  o  lançamento  de  torpedos  e  brulotes 
dessa  margem  e  chamar  para  ella  as  vistas  do  ini- 
migo, tiveram  os  encouraçados  ordem  de  fundear 
nos  pontos  previamente  designados  e  de  bombar- 
dear Curuzú,  o  que  iniciou  o  Lima  "Barros, 
entrando  successivamente,  após  elle,  os  demais 
navios  em  acção.  Simultaneamente,  a  força  desen- 
barcada  no  Chaco  hostilisava  com  fusilaria  a  guar- 
nição das  trincheiras. 

Respondeu  o  inimigo  a  principio  vivamente 
jogando  com  artilharia  de  68  e  32,  pontarias  cer- 
teiras ;  mas  horas  mais  tarde,  desmontada  por 
bala  de  bordo  a  sua  peça  de  maior  calibre,  mo- 
derou o  fogo,  até  que  o  cessou  ao  pôr  do  soL 
Os  disparos  da  esquadra,  obrigada  a  atirar  por 
elevação,  interceptando-lhe  cerrado  matto  a  vista 
da  fortaleza,  poucos  estragos  causaram  em  conse- 
quência da  natureza  das  construcções  —  montí- 
culos de  barro  solto,  em  que  os  projectis  emba- 
çavam,  sendo  os  desmoronamentos  facilmente  repa- 


(1)  Parte  official  do  cliefe  da  commissâo  de  engenheiros,  major 
Ruflno  Galvão,   datada  do  l*»  de  Setembro 

Uma  das  bri^^^adas  do  2"  corpo,  900  praças  fora  rcunir-se  ao  P 
corpo  de  exercito  em  Tuyuty. 
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raveis.  Todos  os  encouraçados  soffreram  avarias, 
principalmente  o  Rio  ãc  Jamiro.  Duas  balas  atra- 
vessaram-lhe  a  couraça,  próximo  à  proa;  outra 
percutindo  uma  peça  de  68  inutilisou-a  e  desfez-se 
em  estilhaços,  que  penetrando  na  casamata  causaram 
ferimentos  mortaes  ao  i"*  tenente  Napoleão  Jansen 
Muller  e  mataram  uma  praça,  ferindo  mais  4,  das 
quaes  2  gravemente. 

Era  o  presagio  de  maior  desastre ! 

Suspendeu  a  esquadra  o  bombardeio  ao  avisi- 
nhar-se  a  noite,  durante  a  qual  mandou  o  vice-al- 
mirante  proceder  a  novos  exames  e  sondagens  junto 
á  estacada.  Verificaram  o  guarda-marinha  Paula 
Mascarenhas,  os  práticos  Etchbarne  e  Bernardino 
Giistavino  e  o  engenheiro  Tombs,  que  tendo  des- 
cambado os  navios  á  pique,  com  a  força  da  cor- 
renteza, deixavam  fundo  e  largura  bastantes  para  a 
passagem,  (i)  Entretanto,  os  transportes  que  con- 
duziam o  exercito  se  haviam  approximado  da  lagoa 
Pires,  onde  deveria  fazer-se  o  desembarque  fora  das 
vistas  do  inimigo. 

Ao  amanhecer  o  dia  2,  levantaram  ferros  o 
Lima  barros,  líraiil,  ^ahia,  e  barroso,  e  penetrando 
no  canal  descoberto  avançaram,  sob  o  fogo  de 
Curuzú,  até  Curupaity,  defendida  também  por  outra 
estacada   de  grossas  vigas,  precedida  de  torpedos  e 


(1)  Oflicio  diri^Mclo    pelo  Vice-alniirantc  ao  Miuistro  da  Mariaba 
€m  6  de  Setembro  de  1800. 
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attacaram  a   fortaleza,  que    resistio  energicamente, 
despejando  bombas  e  balas  raiadas. 

Emquanto  isto  succedia,  o  Rio  de  Janeiro  repa- 
rava as  avarias ;  o  Tamandaré  conjunctamente  com 
as  bombardeiras  Tedro  Affonso  e  Forte  de  Coimbra,  3 
chatas  e  os  navios  de  madeira,  metralhava  a  matta 
fronteira  à  ilha  do  Palmar,  varrendo-a  de  inimigos 
para  facilitar  o  desembarque  do  exercito,  que 
começou  as  9  horas  e  20  minutos  da  manhã,  atra- 
cando os  transportes  á  barranca.  Como  Osório  no 
Passo  da  Pátria,  o  primeiro  que  pisou  em  terra  foi 
o  commandante  em  chefe  barão  de  Porto  Alegre, 
com  o  seu  estado  maior  e  fraca  escolta.  Mar- 
charam as  avançadas  pelas  picadas,  tiroteando  com 
os  paraguayos,  emboscados  entre  as  arvores,  e  em 
seguida  o  grosso  das  tropas,  que  ao  anoitecer  fez 
alto,  diante  do  incêndio  que  ateara  o  inimigo  ao 
retirar-se    para  a  fortificação. 

Effectuava-se  o  desembarque,  quando  occorreu 
no  rio  terrivel  catastrophe. 

Concluido  o  concerto,  serião  2  horas  da  tarde, 
zarpou  o  %io  de  Janeiro  para  ir  reunir-se  aos  encou- 
raçados,  que  batiam  Curupaity.  Ao  approximar-se  da 
estacada  recebe  na  popa  a  explosão  de  um  torpedo 
e  logo  depois  a  de  outro  á  proa.  No  primeiro 
momento  não  se  poude  comprehender  nos  demais 
navios  o  que  succedera  ;  ouviram-se  as  explosões, 
porem  mal  se  descortinava  o  vulto  da  embarcação ' 
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envolto  em  denso  fumo,  que  lentamenta  subia. 
Dissipada  a  nuvem,  vio-se  então  que  o  ^o  de 
Janeiro  adornava  do  lado  do  portaló,  em  que  se 
mostrava  sereno  e  erecto  o  bravo  commandante,  i^ 
tenente  Américo  Brazil  Silvado.  Breve  desapareceu  o 
navio  nas  aguas,  que  fecharam-se  sobre  tão  espe- 
rançoso official,  o  2°  tenente  Joaquim  Alves  Coelho 
da  Silva,  o  guarda-marinha  Raymundo  António  da 
Silva,  o  escrivão  Aristides  Arménio  de  Azevedo 
Albuquerque  e  mais  47  praças,  inclusive  todos  os 
machinistas. 

Salvaram-se  o  immediato,  1°  tenente  Custodio 
José  de  Mello,  o  cirurgião  Dr.  Tristão  Henrique  da 
Costa,  o  commissario  Domingos  de  Souza  Pereira 
Botafogo,  o  pratico  Gaspar  Caquias,  o  carpinteiro 
Manoel  Domingues  e  mais  ;6  homens  da  guar- 
nição. 

Completa  seria  a  perda  de  vidas,  como  foi  a 
do  navio,  se  a  lancha  do  Tíra:^il  dirigida  pelo 
guarda-marinha  António  Quintiliano  de  Castro  e 
Silva,  a  canhoneira  Ivahy,  commandada  pelo  capitão 
tenente  Guilherme  José  Pereira  dos  Santos  e  esca- 
leres do  Tatnandaré,  ás  ordens  do  piloto  José  Bernar- 
dino de  Araújo,  não  viessem  corajosamente  prestar 
auxilio,  recebendo  a  metralha  que  a  selvageria 
paraguaya  arremessava  contra  os  infelizes  naufra- 
gantes.  Neste  serviço  a  Ivahy  teve  4  homens  fora  de 
combate  e  uma  caldeira  atravessada  por  bala. 
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Tentou-se  a  árdua  empreza  de  retirar  o  Rio  de 
Janeiro  do  fundo,  mas  o  peso  enorme  do  casco,  o 
local  em  que  ficou  jasendo,  immerso  logo  na  areia, 
e  outras  circumstancias  para  as  quaes  concorria  o  es- 
tado de  guerra,  fiseram  dissuadir  do  propósito,  (i) 

A's  6  horas  da  manhã  de  3  de  Setembro 
rompeu  o  inimigo  nutrido  fogo  contra  o  exercito, 
retribuído  com  egual  actividade  por  uma  bateria 
levantada  à  noite,  e  pela  esquadra.  A's  7  horas,  o 
barão  de  Porto  Alegre  fez  para  esta  o  signal 
convencionado  de  que  ia  ordenar  o  assalto. 
Emmudecidos  os  canhões  de  bordo,  soou  o  toque 
de  avançar  e  cerca  de  uma  hora  depois,  hasteou-se 
triumphantemente  a  bandeira  brasileira  nas  trin- 
cheiras, ao  tempo  em  que  tremenda  explosão  se 
dava  em  uma  das  baterias  do  forte,  causando  ter- 
rível morticinio  entre  os  paraguayos  e  succumbindo 
também  muitos  dos  assaltantes. 

((  Tendo  chegado  a  nossa  linha,  escreveu 
Porto  Alegre,  à  paralella  da  bateria,  mandei  cessar 
.os fogos  de  artilharia  e  dar  o  signal  de  avançar, 
signal  que  foi  recebido  pela  tropa  com  enthusiasmo 
inexcedivel,  ao  som  do  hymno  nacional  e  de  vi- 
vas á  S.  M.  o  Imperador,  à  nação  brazileira  e  aos 
exércitos  alliados. 

Avançaram  os  nossos  bravos  sobre  o  inimigo, 


(1)  Relatório  da  Marinha  de  1867,  pag.   20;    cit.  oíllcio  de  Vice- 
almirante  de  O  de  Setembro.  Ordem  do  dia  do  mesmo,  n.  7,  de  12  desse 
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que  coberto  por  trincheiras  bem  construidas  nos  ar- 
remessava milhares  de  projectis  de  artilharia  e  in- 
fantaria. 

Pequeno  era  o  espaço  que  nos  separava  dos 
paraguayos  ;  galgal-o,  saltar  o  fosso,  uns  sobre  os 
outros,  escalar  as  trincheiras,  combater  peito  à  peito 
e  vencer  foi  obra  de  poucos  momentos.  »  (i) 

Tomada  a  fortaleza,  o  general  Fontes,  que 
levara  o  assalto  à  esquerda  e  centro  do  inimigo,  o 
perseguiu  até  curta  distancia  de  Curupaity,  e  quiz 
atacar  também  esta  fortaleza,  para  o  que  pediu  re- 
forços, que  lhe  foram  recusados,  ordenando-lhe  o 
general  em  chefe  que  se  retirasse. 

Perderam  os  paraguayos  o  forte  com  seus  13 
canhões,  armamento,  munições,  caixas  de  guerra  e 
bandeiras,  tiveram  800  mortos  e  1800  feridos, 
deixando  32  prisioneiros.  A  perda  dos  brazileiros  foi 
de  II  ofíiciaes  e  148  inferiores  e  soldados  mortos, 
feridos  52  ofíiciaes  ^  ^T]  praças  ;  ao  todo  788  ho- 
mens fora  de  combate. 

O  movimento  combinado  dos  exércitos  de 
Tuyuty,  de  que  falíamos  em  principio  deste  capi- 
tulo, teve  logar  apenas  em  parte.  O  general  Polydoro 
mandou  reconhecer  na  manhã  de  3,  á  viva  força, 
as  posições  fronteiras  ao  acampamento  em  dous 
pontos,  sendo  postos  em  fuga  piquetes  e  avançadas 


(1)  Officio  do  barão  ^q.   Porto    Alegre,  ao    Ministério  da  Guerra, 
datado  de  14  de  Setembro  do  18G6. 
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do  inimigo.  A  demonstração  sobre  a  extrema  es- 
querda, porém,  sò  realisou-se,  e  sem  grandes  re- 
sultados, no  dia  4,  por  uma  forte  columna  de  ca- 
vallariíi,  sob  as  ordens  do  general  Flores. 

Nesse  mesmo  dia  os  encouraçados  da  van- 
guarda, as  bombardeiras,  e  as  chatas  a  que  se  re- 
uniram as  canhoneiras  'BehnontCy  Parnahyha  e  Gree- 
nalgh  continuaram  o  bombardeio  sobre  Curupaity. 
No  ^ahia,  que  recebeu  38  balas  e  avarias  serias,  fica- 
ram contuzos  o  1°  tenente  José  Bernardino  de  Quei- 
roz e  4  imperiaes  marinheiros.  O  Lima  barros,  to- 
cado por  4  projectis,  teve  morto  o  3°  machinista 
José  António  de  Oliveira  e  ferido  um  mestre  de 
marinheiros,  (i) 

A  recusa  do  barão  de  Porto  Alegre  de  assaltar 
Curupaity,  depois  da  victoria  de  Curuzú,  foi  re- 
solução de  experimentado  cabo  de  guerra.  Reduzida 
a  infantaria  pelas  baixas  que  sofFrera  no  combate  e 
verificando  elle  pela  inspecção  pessoal  ser  a  empreza 
mais  difficil   do   que  geralmente  se   julgava,  com- 


(1)  Nestes  feitos  tie  guerra  se  ilistinguiram  e  foram  clogiados^ 
em  orilem  do  dia  do  vicc-almirante:  os  capitAes  da  mar  c  guerra — 
Eliziario  do»  Santos,  Rodrigues  e  Torres  Alvim  /  os  capitães  de  fra- 
írata— Affonso  Lima,  Rodrigues  da  Costa  o  Faria  ;  os  los  tenentes— 
Guiliíermc  dos  Santos  Costa  Fernandes,  Vital  d'01ivcira  (Octaviano), 
Palmeira,  Severino  Nunes,  Moura  Cirne,  Speridião,  Mancebo,  Pinto 
da  Luz,  Bernardino  de  Queiroz,  RouUin,  Salgado,  Firmino  Chaves, 
Pompeu,  Tamborim,  Silveira  da  Motta,  Cunha  Couto,  Gomos  de  Fa- 
ria, Cândido  dos  Reis,  Carneiro  da  Rocha  c  Soares  Pinw  ;  os  2os 
tenentes— Ferraz  e  Castro  e  Maurity  ;  os  guardas  marinha— Castro- 
Silva,  Paula  Mascarenhas  e  Alves  Barboza  ;  o  chefe  do  saúde— Dr. 
Carlos  Frederico  ;  o  capitão  Rice,  commandante  de  tima  chata,  o  \ú- 
loto  Fontes,  os  practicos  Etchbarne,  Gustavino  c  Repeto,  o  guardião 
Cypo  Simões ;  o  2»  sargento  de  imperiaes  marinheiros  Pacheco  de 
Miranda  c  o  cabo  de  marinheiros  Kdward  Lovag. 
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prehendeu  que  embora  bem  succedido  não  poderia 
sustentar-se  naquelle  ponto,  contra  um  attaque  ri- 
goroso do  inimigo,  o  qual  tendo  a  pequena  distancia 
suas  reservas  estava  no  caso  de,  sem  desfalcar  mesmo 
as  linhas  principaes,  assumir  a  offensiva,  em  nu- 
mero muito  superior  á  todo  o  2°  corpo,  para  recon- 
quistar a  posição  perdida.  A  menos  que  pretendesse 
a  gloria  vã  de  se  apoderar  de  mais  uma  fortaleza 
para  abandonal-a  immediatamente,  o  attaque  a  Curu- 
paity  sò  devia  ser  intentado  por  forças  mais  nume- 
rosas do  que  as  do  bravo  general. 

E'  provável  que  no  dia  3  se  apoderasse 
daquelh  segunda  fortificação,  se,  vencido  Curuzú^ 
logo  avançasse  :  a  impetuosa  galhardia  que  mani- 
festaram todos  os  batalhões  na  jornada,  o  enthu- 
siasmo  da  victoria  e  o  desanimo  que  ella  incutiu 
aos  paraguayos,  prenunciavam  novo  triumpho.  Ne- 
nhum general  prudente,  porém,  o  tentaria,  sob 
pena  de  pelo  menos  recuar,  desamoralisando-se  a 
tropa.  Com  esta  opinião  conformaram-se  os  de- 
mais chefes  alliados,  dous  dos  quaes,  Mitre  e  Po- 
lydoro,  vieram  ao  acampamento  de  Curuzú  estu- 
dar o  terreno  e  combinar  as  operações  ulteriores. 
Das  resoluções  adoptadas  resultou  o  plano  de  novo 
attaque  no  dia  17  de  Setembro,  reforçando-se 
para  esse  fim  o  2''  corpo  de  exercito  com  um  con- 
tingente brazileiro  do  i""  e  infantaria  argentina, 
e  assumindo  o  general  Mitre  o  commando  em  chc  ^e. 
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Entrevista  de  Mitre  e  Lopez  em  Yataity  Cora.— Assume  aquelle 
general  o  commando  das  forças  reunidas  em  Curuzú  e  di- 
rige o  assalto  contra  Curupaity.  —  O  encouraçado  Brasil 
rompe  a  estacada  que  fechava  o  rio  e  toda  a  esquadra 
bombardeia  a  fortaleza  e  acampamento  inimigos.— -Mallo- 
gro  do  assalto.  —  Desintelligencias  entre  os  generaes. — 
Nomeações  do  marquez  de  Caxias  para  commandante  em 
chefe  de  todas  as  forças  brasileiras  e  do  vlce-almirante 
Joaquim  Jos<5  Ignacio  para  commandar  a  esquadra. 


Prevendo  a  imminencia  de  um  attaque  contra 
Curupaity,  aproveitou-se  Lopez  dos  dias  que  in- 
activamente deixavam  correr  os  alliados,  para  tran- 
sformar as  primitivas  trincheiras  d'aquella  posição 
em  formidável  praça  de  guerra.  E  como  receiasse 
não  poder  concluir  em  tempo  as  obras,  que  man- 
dara encetar,  concebeu  o  ardil  de  solicitar  uma 
entrevista  com  o  general  Mitre,  enviando  para  esse 
fim  parlamentario  ao  acampamento  de  Tuyuty. 
Teve  logar  o  encontro  em  Jataity  Cora,  sitio  a 
meio  das  duas  linhas  belligerantes. 

Alli  chegando  na  manhã  de  12  de  Setembro, 
mostrou  o  dictador  desejos  de  que  fossem  também 
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presentes  os  generaes  Polydoro  e  Flores.  Convi- 
dados, o  primeiro  não  ànnuio ;  Flores  accedeu,  mas 
pouco  se  demorou,  retirando -se  depois  de  repellir 
energicamente  as  censuras  que  Lopez  não  duvidou 
dirigir-lhe  por  se  haver  alliado  ao  Brazil,  paiz  mo- 
narchico,  para  invadir  o  território  da  própria  pátria 
e  fazer  a  guerra  à  republica  do  Paraguay. 

Em  longa  conferencia  com  o  general  em  chefe, 
o  astuto  inimigo  manifestou-se  inclinado  a  pôr 
termo  à  lucta,  que  tanto  sangue  fizera  já  derramar, 
ou  pelo  menos  a  celebrar  a  paz  com  a  confede- 
ração argentina,  rompendo-se  assim  a  tríplice  al- 
Hança.  Ao  ouvir  a  formal  declaração  de  que  os 
alliados  não  largariam  as  armas,  antes  de  o  verem 
deposto  do  governo  da  infeliz  nação  e  abandonar 
o  paiz,  protestou  resistir  a  todo  transe,  dizendo  com 
firmeza :  (( eso  me  Io  iiipoiídrafi  sobre  ml  ultima  trinchera 
enhs  confuic^  clã  Paníi^iiíiy  l  »   (i) 

Nas  propostas  de  Lopez  não  havia  sinceridade, 
senão  estratagema  para  protrahir  as  operações  que 
porventura  intentassem  os  aUiados. 

Dos  pérfidos  sentimentos  que  animavam  o 
déspota  prova  irrecusável  c  o  facto  de  se  ter  pre- 
valecido da  tregoa,  para  capturar  alguns  officiaes 
argentinos  e  paraguayos,  que  serviam  como  volun- 
tários nas  fileiras  da  confederação.  Por  mera  curio- 
sidade alguns,  outros  no  interesse  de  obterem  no- 

(1)  bilvaiio  Oodoy,  obr.  cit. 
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íicias  da  familia  ou  dos  amigos,  aproveitando  a 
suspensão  de  hostilidades,  approximaram-se  do 
esequito  de  Lopez  e  conversavam  tranquillamente 
quando  súbito  os  colheu  força  adrede  occulta  nas 
immediações.  (i) 

Afíirma-se  que  o  general  Mitre  previnira  Lopez 
de  estar  definitivamente  resolvido  o  assalto  a  Curu- 
paity,  facto  inverosimil,  ao  qual  não  damos  credito. 
O  certo  é,  porém,  que  desde  a  madrugada  de  13 
a  construcçâo  de  novas  fortificações  em  Curupaity 
proseguio  com  extraordinário  vigor,  occupando-se 
n^ellas  j.ooo  homens,  que  se  revesavam  de  8  em 
8  horas,  dia  e  noite,  sob  a  direcção  do  general 
Diaz.  (2) 

As  baterias  foram  ampliadas  e  armadas  com 
toda  a  proficiência  da  arte  militar.  (3)    Consistia  a 


(l)  A  má  íc  (!o  Lopez  aiiuLi  so  patciUciu  n'csto  outro  facto,  nari'ado 
por  cscí  i[)tor  jiariíiíiiayo  : — l.OOO  si)ldailu?,  oscolliidOí  oiitre  os  torj^os 
do  oXíTcito  o  muiiiciados  com  100  tiros  cada  um.  tinham  sido  [tostados 
á  m  ia  iioitf'  iK;  11  í)ai-a  1"^  <ítí  Setfíiiihro  em  ponto  (onveniouti'.  \iVO- 
xiíuo  ao  l()_;ar  da  cnlii'\  ista.  com  ordom  áo  nf/irc>n,  dinh)  cvvlo  s\'^n'ã\. 
KiUá  1  til»  iiímcuj;.  <)l>^orva  (íoiloy,  ei'am  rai)a/<'s'  díí  rcali/nr  vrrda- 
d«'iro.-j  miki;^^rt's,  impacientes  õ  aneiosos  como  se'achavam  por  (djedo- 
cen  m  ao  ^nj.nl  o  la/v^tMii-si;  peJaços  em  presença  i!c  Lop»'/,  (pio 
assim  ((ve.  pjr  (jspaio  de  5  horas,  ipio  tantas  durou  a  entrevista, 
completam"nte  á  s  ia  mei*c''  a  jíe.^ssoa  do  j^eneral  Mitre.  i"oi  um  des- 
taeiímento  (Festa  nubos^-ada  que  preutieu  os  olUeiaes  a  que  se  alludo 
no  texto,  o  se  o  ^^,'nei-al  Mitre  não  cuhio  também  vietima  da  mesma 
iraií;ão.  o  tleveu  nuturahuente  ú  circum.^taneia»  casual  ou  não,  ilo  que 
nas  injiii' liiiçò.M  do  sitio  da  conrereaeia  o  cmquanto  clhi  thirou,  lazia 
exercicio  unà  batalhão  ar-cntino,  commanciado  \)Ao  entJo  major  o 
dc{)ois  ii(,'j»ervd  Lueio  Mansilio,  o  í^ue  não  escapou  a  LopíV,,  o  (^ual  pedio 
lhe  lo-se  apresentado  aquellc  olliei.il.  «Pensou  Lopc/  — é  ainda 
Silvano  Godoy  ([uem  o  ei/.  —  ctt  su  foro  interiío  que  cl  ccalUho 
liorlciio  ta,i(b(C)i  se  hn.bio  tomado  sv.s  prccaiícioncs,  bojo  crc  foruKt 
indirrctíf .   »  {01)r    cit  ) 

{2}  O  mesmo  escriptor. 

(■i)  Os  planos  das  novas  fortilicarões  foram  feitos  não  pelo  inajor 
Tlionq>son,  in^lez,  como  esto  pretende,  mas  pelo  coronel  Wisncr. 
húngaro.  {Jouvdan^  Gueira  do  Paniguay.) 
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primeira  linha  de  defeza  em  largo  fôsso  de  lo 
palmos  de  profundidade  sobre  12  de  largura,  junto 
a  uma  trincheira  de  1.800  metros  de  extensão.  A 
segunda  linha,  em  plano  mais  alto,  formava-se  de 
uma  cortina,  estendida  entre  o  rio  Paraguay 
e  a  lagoa  Mendez,  e  flanqueada  de  dous  ba- 
luartes. Precedia- a  outro  fosso,  mais  largo  que 
o  da  primeira  e  a  este  fosso  extenso  banhado, 
coberto  de  abatizes.  Esta  trincheira  fazia  angulo 
com  a  bateria  do  rio,  inabordável  por  esse  lado, 
attenta  a  elevação  da  barranca  a  prumo  sobre  as 
aguas.  Contavam  a  bateria  do  rio  3  2  peças  de  arti- 
lharia e  58  as  de  terra,  todas  de  grosso  calibre 
e  assestadas  de  modo  a  cruzarem  fogos  sobre  a 
explanada,  enfiando  as  veredas  que  a  ella  condu- 
ziam. A  guarnição  commandada  pelo  referido  general 
Diaz,  o  mais  bravo  e  ouzado  do  exercito  paraguayo, 
era  de  8.000  homens,  que  de  momento  podiam  ser 
soccorridos  por  10  a  12.000  das  reservas  ou  do  acam- 
pamento de  Rojas,  sem  que  este  se  enfraquecesse  (i) 
Havia*  o  barão  de  Porto-Alegre  reclamado, 
para  apoderar-se  destas  fortificações  e  nellas  man- 
ter-se,  o  reforço  de  4.000  homens  e  que  no  dia  do 
attaque  se  realizar-se  um  movimento  com  grande 
massa  de  cavallaria  pela  extrema  direita  dos  allia- 
dos,   conservando-se    a    columna  no  ponto  a  que 

(V)  Totlas  as  obras  ficaram  terminadas  a  1  liora  da  tarde  de  21 
de  Setembro,  o  que  Diaz  participou  a  Lopez,  dizondo-llie  que  «—si  el 
ejercito  aliado  todo  le  trajera  et  ataque,  el  ejercito  aliado  entero  que- 
daria ai  pié  de  las  trinchcras.  .Silvau  Godoy,  obra  cit.) 
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chegasse,  ou  indo  reunir-se  ao  2"  corpo  de  exer- 
cito, fazendo-se  ao  mesmo  tempo  uma  demonstração 
em  toda  linha  de  Tuyuty.  Operação  idêntica,  po- 
rém mais  enérgica,  á  que  cxigio  quando  acom- 
metteu  Curuzú. 

O  plano  assentado  entre  os  generaes  alliados 
foi:  1°  causar  a  esquadra  todo  o  mal  possivel  aos 
paraguayos  antes  de  assaltar  Curupaity  o  exercito 
de  Porto- Alegre,  reforçado  com  10  a  12.000  homens, 
assumindo  o  commando  o  general  Mitre ;  2**  exe- 
cutar Flores  a  marcha  lembrada  por  Porto-Alcgre, 
não  sò  pela  extrema  esquerda  do  inimigo,  como  á 
retaguarda,  para  dominar  a  campanha  e  bater  a  ca- 
vallaria  paraguaya,  se  podesse  encontral-a;  3°  manter 
o  general  Polydoro  a  defensiva  em  Tuyuty,  e,  se  as 
circumstancias  o  exigissem,  e  o  mesmo  general  fosse 
prevenido,  contribuir,  investindo  contra  o  inimigo, 
na  direita  ou  frente,  para  o  bom  êxito  da  acção.  Na 
impossibilidade  de  rapidamente  se  communicarem  as 
diversas  forças  que  executariam  tacs  manobras,  o 
vice-Almirante  combinou  com  Polydoro  os  signaes, 
que  a  esquadra  faria  ao  patacho  Iguassií,  postado  na 
Lagoa  Piris,  e  que  o  patacho  transmittiria  ao  obser- 
vatório do  exercito  alliado,  levantado  em  um  po- 
trero  próximo,  (i) 

(1)  Eram  cetcs  os  signaoe  :  1<*  .1  esquadra  principia  o  ataque  de 
Curupaity  ;  2  Curupaitu  calou  suas  baterias  ;  :^^  O  exercito  começou 
o  ataque;  4*>  Curui^aitij-  e  nosso  ;  5'^  Convém  um  ataque  geral;  6->  Xossus 
forças  voltaram  as  posições  anteriores  ;  1^  Seguem  sobre  Uumaytà  ; 
8<*  /ilczururam  victoria  ;  9®  O  inimgo  foge  em  debandada. 

37 
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Transferiu-se  o  general  Mitre  para  o  acampa- 
mento de  Curuzú  em  13  de  Setembro,  levando 
8.000  a  9.000  praças  de  infantaria  e  artilharia  e 
tomou  o  commando  de  todas  as  forças  alli  reu- 
das,  que  assim  ascenderam  a  mais  de  16.000  ho- 
mens. O  assalto  devia  ser  dado  a  17,  mas  n'esse 
dia  desabou  grande  temporal,  seguindo-se  chuva 
torrencial  que  durou  ate  20,  impossibilitando  a 
marcha  pela  inundação  do  terreno  a  percorrer-se.  Só 
a  22  poude  ser  levado  aeflfeito. 

Eram  7  horas  da  manhã,  quando  ordenou  o 
vice-Almirante,  que  os  couraçados  Tiahia  e  Lima 
TiairoSy  tomando  a  vanguarda  da  esquadra,  se  avi- 
sinhassem  da  fortaleza  e  abrissem  fogo  contra  a 
principal  bateria,  ao  passo  que  os  outros  navios 
bombardeariào  as  trincheiras  adjacentes.  A  este  ca- 
nhoneio,  secundado  pela  artilharia  do  exercito  e 
fuzilaria  da  tropa,  novamente  desembarcada  no 
Chaco,  qual  se  fizera  em  Curuzú,  resistiu  o  inimigo 
com  todo  o  vigor.  A  estacada  que  interceptava  o 
rio,  a  disposição  dos  canaes  navegáveis,  o  alto  e 
basto  arvoredo,  que  também,  como  n'aquelle  outro 
ponto,  nào  permittia  avistar-se  o  alvo,  a  própria 
construcçào  da  fortaleza,  constituíam  outros  tantos 
obstáculos  a  que  tirasse  a  esquadra  de  suas  boccas 
de  fogo  o  cflfeito,  que  poderiào  produzir.  Para 
attingir  a  bateria  se  viam  os  navios  na  necessidade 
de  collocar-se    obliquamente  a  ella,   luctando  com 
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a  correnteza  das  aguas  e  procurando  evitar  os  tor- 
pedos, que  as  coalhavam,  fluctuantes  uns,  submersos 
muitíssimos. 

Os  combates  de  Curuzú  e  Curupaity  vieram 
demonstrar  que,  contra  trincheiras  assentadas  sobre 
barrancas  e  construídas  de  matérias  pouco  resis- 
tentes, como  barro  ou  terra,  só  aproveitam  os 
projectis  que  choquem  as  peças  ou  oífendam  as 
guarnições.  Quaesquer  outros  estragos  prompta- 
mente  se  reparam.  Apezar  da  energia  do  ataque, 
os  prejuízos  em  Curupaity  não  foram  sensíveis,  li- 
mitando-se  os  maiores  á  duas  peças  de  artilharia, 
desmontadas  por  tiros  curvos  dos  vasos  de  guerra. 

Ao  meio  dia,  determinou  o  vice-almirante  que 
o  capitão  de  mar  e  guerra  José  Maria  Rodrigues, 
com  os  cncouraçados  ^Brasil,  Tamandarè  e  ^Barroso, 
investisse  e  arrebentasse  a  estacada,  o  que  logo 
elle  executou  no  primeiro  desses  navios,  quebrando 
com  a  proa  algumas  das  fortes  vigas,  deslocando  para 
os  lados  outras  e  deixando  como  balisas  do  canal, 
que  assim  abrira,  presos  ás  farpas  do  lascado  ma- 
deiramento, a  chalupa  e  o  terceiro  escaler  dos  turcos 
de  bombordo.  Na  esteira  da  potente  e  garbosa  cor- 
veta passaram  os  dois  cncouraçados,  que  a  seguiam, 
e  ancorando  todos,  em  3  braças  de  fundo,  a  pequena 
distancia  da  bateria,  trocam  com  ella  repetidas  des- 
cargas dos  grossos  canhões.  Por  mais  próximo 
coube  ainda  ao  ^ra^il  a  posição  mais  critica. 
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Alvo  preferido  pelo  inimigo,  o  percutiram  nu- 
merosas balas,  que  amolgaram  a  couraça,  alluiram 
parte  da  casamata  a  estibordo,  partiram  a  roda  do 
leme,  desmontaram  duas  peças  e,  fragmentando-se 
nas  portinholas,  penetraram  no  interior  cm  tal  quan- 
tidade de  menores  projectis —  que  não  houve  pessoa 
ou  cousa  em  que  não  tocassem,  disse  o  chefe  Rodri- 
gues. Entretanto,  ninguém  foi  morto,  sendo  ape- 
nas feridas  7  pessoas,  accrescentou  elle,  com  a 
uncçào  religiosa  de  todo  o  valente  marinheiro, 
graças  ao  Enle  Supremo  que  qui^  poupar  ao  ^^ra::iil 
mais  alguns  de  seus  filhos,  que  com  tanta  dedicação 
defendem  sua  honra  e  dignidade.))  (i) 

Avarias  tiveram  também  o  Tamandaré  e  o 
'Barroso,  commandados  pelos  i"**  tenentes  Elisiario 
Barbosa  e  Salgado:  quebraram-se  ou  se  desconjun- 
taram as  chapas  dos  revestimentos;  saltaram  cavi- 
lhas, despregando-se  o  forro  de  madeira.  Sérios 
estragos  houve  no  Linui  'Barros,  commandado  pelo 
capitão  de  mar  e  guerra  Affonso  Lima,  e  que  levava 
à  bordo  o  chefe  de  divisão  Elisiario  dos  Santos. 
Este  navio  veio  collocar-se  junto  á  estacada  depois 
da  passagem  do  'Brasil:  destruida  a  columna  de  ferro 
em  que  se  apoiava  a  casamata  do  commandante  e 
perfurado  o  tampo  de  madeira  desta,  os  projectis  que 


(\)  Parto  oíTicial  do  clioio  da  3*  divisão  capitão  de  mar    e  guerra 
José  Maria  Rodrigues,  datada  de    23  de  Setembro  de  1866. 

^  Ordem  do  dia  do  vice-almirante  n.  8  de  15  de  Novembro  de 
1866  ;  ofílcio  do  mesQio  dirigido  ao  ministro  da  marinha  em  24  do 
dito  mez. 
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ahi  entraram  contundiram  no  braço  e  feriram  no 
rosto  aquelle  chefe  e  gravemente  ao  guardião  José 
Coelho  de  Brito. 

A  luta  entre  alguns"  navios  da  esquadra  e  a 
fortaleza  prolongou-se  até  que  os  da  vanguarda  vi- 
ram os  nossos  soldados  prestes  a  galgarem  a  primeira 
trincheira.  Cessou  então  o  fogo  e  as  guarnições  levan- 
taram estrepitosos  vivas  ao  exercito,  ao  imperador  e 
á  nação.  Dando  exemplo  de  despreso  da  morte  e 
dedicação  ao  cumprimento  do  dever,  desde  o  inicio 
da  acção,  o  visconde  de  Tamandaré  ia,  em  frágil  es- 
caler, debaixo  das  balas  que  se  cruzavam  transmittir 
e  fazer  executar  suas  ordens  de  um  navio  a  outro, 
despertando  o  maior  enthusiasmo  em  scussubordi- 
nados,cujas  acclamações  se  ouviam  no  estrondear  da 
peleja.  Era  o  mesmo  intrépido  marinheiro,  apczar 
dos  annos  já  decorridos,  que  nas  costas  da  Ingla- 
terra (i),  no  Pará,  em  Pernambuco,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  na  barra  do  Rio  de  Janeiro,  em  Paysandú 
e  Passo  da  Pátria,  tantas  vezes  honrara  a  bandeira 
brazileira. 

Suspenso  o  bombardeio  da  esquadra,  o  exer- 
cito que  se  dividira  em  4  columnas  de  ataque,  duas 
brazileiras  à  esquerda,  lado  do  rio,  e  duas  argen- 
tinas á  direita,  sendo  destas  uma  de  reserva,  avançou 

(1)  o  então  capitão  de  fraprata  Joaquim  Marques  Lisboa,  com  perij^o 
áe  vida  e  do  vapor  A/fonso,  que  commandava»  salvou  a  trinoiação  e 
passageiros  do  navio  inglez  Ocean  Monarch,  que  em  1848  se  incen- 
diara em  frente  ao  porto  de  Liverpool.  Mais  tarde  c  no  mesmo  navio 
salvou,  fora  da  barra  do  Rio  de  Janeiro»  a  nau  portugucza  Vasco  da 
Gama,  já  desarvorada. 
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sobre  a  primeira  linha  de  trincheiras  e  forçou  o 
inimigo  a  abandonal-a,  o  que  elle  fez,  tendo  logo 
no  começo  do  combate  retirado  a  artilharia,  asses- 
tando-a  na  segunda  linha.  Occupadas  as  primeiras 
trincheiras,  outros  obstáculos  ainda  maiores  se  ante- 
punham aos  assaltantes  :  o  fosso  mais  largo  de  que 
já  falíamos,  então  alagado,  extenso  e  profundo  ba- 
nhado eosabatizes,  alem  de  ininterrompidas  descargas 
de  fusilaria  e  metralha.  Tudo  afrontavam  os  alliados 
á  peito  descoberto.  Avançavam  sempre;  escorregavam 
na  lama,  estrepavam-se  nos  abatises,  chegava-lhes  a 
agua  até  a  cintura,  eram  precipitados  no  fosso, 
ceifados  ás  centenas,  mas  avançavam !  Bem  poucos 
conseguiram  acercar-se  da  flammejante  cortina,  donde 
a  salvo  os  fulminavam  12.000  inimigos,  protegidos 
pelo  formidável  anteparo.  Quarenta  denodados  bra- 
sileiros, apenas,  conseguiram  transpol-o  e  penetrar 
no  recinto,  apoderando- se  de  4  canhões  ;  todos  suc- 
cumbiram  esmagados  pela  multidão  de  paraguayos, 
que  sobre  elles  se  arrojaram. 

Sendo  grande  já  a  mortandade,  reconhecendo 
a  impossbiilidade  senão  de  ir  por  diante,  pelo  menos 
de  repellir  com  os  dizimados  batalhões  as  inves- 
tidas, que  naturalmente  fariam  as  reservas  adversas 
para  rehaver  a  fortaleza,  caso  conseguissem  os  al- 
liados tomal-a,  resolveu  o  general  Mitre  retirar  as 
columnas  argentinas,  communicando-o  ao  visconde 
de   Porto-Alegre  e    fazendo  sentir  a  necessidade  de 
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seguir-lhe  o  exemplo.  Annuio  o  general,  mandando 
tocar  a  reunir  e  dirigindo-se  aos  pontos  mais  arris- 
cados para  obrigar  seus  soldados  a  recuarem.  Obe- 
deceram a  contra-gosto,  em  ordem,  corpos  formados 
c  bandeiras  desfraldadas,  (i) 

O  ataque  de  Curupaity  foi  grande  insuccesso 
para  a  alliança,  mas  insuccesso  glorioso,  em  que  o 
soldado  brasileiro  provou  uma  vez  mais  indomável 
bravura  e  arrojo,  nâo  se  mostrando  inferiores  os 
argentinos. 

As  perdas  do  exercito  subiram  a  4.093  officiaes 
e  praças,  sendo  2.082  argentinos  e  2.01 1  brazileiros. 
As  da  esquadra  nào  passaram  de  i  imperial  mari- 
nheiro morto,  4  officiaes  e  16  praças  feridos  (2). 
O  inimigo,  que  nào  ousou  sahir  das  trincheiras  e 
combateu  sempre  abrigado,  teve  250  baixas. 

O  mallogro  da  operação  e  o  crescido  numero 

(1)  Onício  tio  visconde  «Io  Porto  Alofrro  ao  ministro  díi  guerra 
datiulo  do  23  do  Setembro  de  ISCAJ. 

(2)  Kis  u  relação  exacta  das  perdas  da  esquadra  :  Liuiti  lUo-roa. 
feridos  :  eapitão  de  mar  e  guerra  Eli/.iario  dos  Santos,  guardião  José 
Coelho  do  Brito  :  liahia^  leridos— comrnissario  Marcianno  dos  Santos  o 
2  imperiaes  marinheiros  :  lian-oso^  feridos— pratieo  Rolon,  2  foguistas 
e  1  imperial  marinheiro  ;  BraziL  feridos,  7  imperiaes  marinheiros  ; 
T(H)Htnclan\  1  imperial  marinheiro  morto  e  4  feridos. 

Os  olliciaes  úo  cor')o  da  armada  c  classes  annexas  elogiados  na 
ordem  do  dia  do  vice  almirante,  foram  :  chefe  de  divisão  barão  do 
Ama/onas  ;  capitães  de  mar  c  guerra  Eliziario  dos  Santos  e  José  Maria 
Rodrigues  :  capitães  de  fragata  A Ifonso  Lima.  Faria,  Rodrigues  da  Costa 
Delphim  de  Car\alho :  capitãos-tenentes  Kliziario  Barbosa,  Mamede 
SimOes  c  Pedro  Tiiomé;  Ics  tenentes  Salgado,  Carneiro  da  Rocha 
Tamborim,  Silveira  da  Motta,  Stepplc  da  Silva,  Netto  do  Mendon(;a, 
Gomes  de  Faria,  Cândido  Reis,  Soares  Pinto,  Guilherme  dos  Santos, 
Foster  Vidal,  Alves  Nogueira,  Iloonlioltz,  Fernandes  Pinheiro,  F.  J. 
do  Freitas,  Gonçalves,  o  os  commandantes  da  Uebnontc  o  do  ('huy^ 
cujos  nomes  não  encontramos  em  ucnlium  documento,  o  chefe  de 
saúde,  Dr.  Carlos  Frederico,  os  cirurgiOes  Dionysio,  Carneiro  da  Rocha, 
Gabizo,  Caetano  da  Costa  o  Vailadão  ;  oj  práticos  Ktchbarnc,  Gusta- 
vino  c  Hcpeto  ;  o  capitão  Rice  commandanto  de  uma  chata. 
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de  mortos  e  feridos,  porém,  não  constituíram  para 
os  alliados  o  peior  dos  males.  Esse  veio  de  desgostos 
e  desintelligencias,  existentes  já,  mas  sopitados,  que 
depois  da  jornada  irromperam  entre  os  generacs.  Os 
revezes  predispõem  para  recriminações  e  ag^ravam 
sempre  as  queixas  e  desconfianças  reciprocas  da- 
quelks  a  quem  aflfectam. 

Como  que  se  comprazem  as  victimas  cm  at- 
tribuir-sc  mutuamente  a  responsabilidade  do  infor- 
túnio commum  ! 

Nunca  permittiram  a  altivez  dos  brios  mili- 
tares e  o  zelo  patriótico  do  visconde  de  Tamandarc 
que  levasse  clle  a  bem  ter  cabido  o  commando  em 
chefe  dos  exércitos  alli:  dos  ao  general  Mitre,  quando 
a  Confederação  Argentina  coniribuia  para  a  guerra 
com  elementos  inimensamente  inferiores  aos  do 
Brasil  ;  e  nem  lhe  suavisavam  a  magua  as  razoes  de 
politica  internacional,  que  determinaram  a  respe- 
ctivo clausula  do  tratado  da  Triphce  AUiança.  Anti- 
gas rivalidades  entre  brasileiros  e  argentinos,  origi- 
nadas de  passadas  lutas,  n'alguma  das  quaes  tomou 
parte  o  valente  marinheiro,  a  lentidão  com  que  pro- 
cedia o  commandante  em  chefe,  o  vehemente  desejo 
de  ver  desaggravada  a  honra  nacional,  incutiam 
no  vice-almirante  a  suspeita  de  que  firme  propósito 
era  do  general  Mitre,  não  só  procrastinar  a  luta, 
em  detrimento  do  império,  sobre  o  qual  recahia 
todo  o     peso  delia,    senão  ainda  diminuir  quanto 
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possível  a  gloria  das  nossas  armas,  encarecendo 
€  exaltando  a  das  argentinas.  Taes  apprehensões 
recrudesceram  diante  dos    últimos  acontecimentos. 

A  reluctan:ia  que  o  general  Mitre  mostrara  a 
respeito  das  operações  conjuntas  da  esquadra  e  do 
2"  corpo  de  exercito,  contra  as  fortificações  do  rio, 
accordadas  entre  o  vice-almirante  e  o  visconde  de 
Porto-Alegre(i);  a  nenhuma  confiança  que  mani- 
festara no  assalto  á  Curuzú  e  o  facto  de  vir,  depois 
do  triumpho,  tomar  o  commando  superior  do  mesmo 
exercito,  para  intervir  no  proseguimento  dessas  ope- 
rações, eram  interpretados  pelo  vice-almirante  como 
plano  de  impedir  que  forças  brasileiras,  exclusiva- 
mente, alcançassem  nova  e  assignalada  victoria. 
Demnis  disso,  a  primitiva  resolução  de  Mitre,  ao 
partir  para  Curuzú,  de  entregar  o  commando  dos 
exércitos  alliados  em  Tuyuty  ao  general  Flores, 
cujas  tropas  em  sua  quasi  totalidade  formavam-se  de 
brasileiros,  reduzido  como  se  achava  a  um  punhado 
de  homens  o  contingente  oriental,  quando  alli  estava 
o  general  Polydoro,  a  frente  de  exercito  numeroso, 
parecera  ao  vice-almirante  e  a  Porto-Alegre  me- 
nospreso  e  desar  irrogados  aos  chefes  brasileiros, 
contra  o  que  immediatamente  protestaram. 

Deu -se  pressa  Mitre  em  acolher  a  reclamação, 
passando    o    commando  a  Polydoro,   e  reparando 


(1)  o  general  Porto-Alegre  foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde, 
recompensa  do  seu  brilhante  procedimento  em  Curuzú. 
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dess^arte  um  erro,  sem  duvida  involuntário. A  nobresa 
de  seu  caracter  e  superior  intelligencia,  os  próprios 
interesses  argentinos,  dependentes  do  êxito  da  cam- 
panha, garantiam  a  IcalJade  de  suas  intenções,  quaes- 
quer  que  fossem  as  censuras  que  pudesse  merecer 
a  direcção,  que  imprimia  á  guerra.  O  protesto  dos 
generaes  brasileiros  fora  attendido ;  as  explicações 
dadas  e  acceitas ;  porém  subsistia  latente  o  fermento 
da  discórdia,  que  o  menor  incidente  atearia. 

Por  outro  lado,  o  general  Porto  Alegre  se  melin- 
drara por  não  lhe  ter  Polydoro  enviado  o  reforço 
de  4.000  homens  de  infanteria,  que  pedira  para  por 
si  só  tomar  Curupaity  e  sustentar  a  posição,  logo 
depois  da  victoria  de  Curuzú,  feito  que  provavel- 
mente realisaria,  se  o  emprehendesse  antes  de  con- 
cluidos  os  trabalhos,  que  ordenara  Lopez  e  torna- 
ram inexpugnável  aquella  fortalesa.  Motivos  ponde- 
rosos, entretanto,  invocara  Polydoro,  caracter  severo 
e  reflectido  e  não  menos  dedicado  à  pátria  do  que 
Tamandaré  e  Porto-Alegre,  para  não  satisfaser  prom- 
ptamente  a  requisição,  que  aliás  em  parte  attendeu, 
pondo  ás  ordens  do  seu  camarada  2.joo  infantes. 
Não  é  temerário  afíirmar  também  que,  no  animo 
destes  dous  chefes,  dominava  a  persuasão  de  que 
para  o  insuccesso  de  Curupaity,  concorrera  a  falta 
de  vigoroso  ataque  simultâneo  do  i"  corpo  de 
exercito,  sobre  a  frente  e  esquerda  do  inimigo,  e  da 
diversão  que  devia  traser  a  manobra  de  cavallaria 
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na  retaguarda,  reclamada  por  Porto-Alegre.  Está, 
porém,  averiguado  que  nào  foi  transmittido  a  Poly- 
doro  o  signal  combinado,  para  que  tomasse  a  offen- 
siva  naquella  direcção. 

Assim,  nào  trabalhava  desintelligencia  funesta 
sò  entre  generaes  brasileiros  e  o  chefe  argentino ; 
actuava  egualmente  entre  os  próprios  generaes  do 
império. 

A  tão  inconveniente  situação,  que  podia  fazer 
perigar  a  causa  commum,  pôz  termo  o  governo, 
nomeando  commandante  em  chefe  de  todas  as 
forças  brasileiras  no  Paraguay  o  marechal  de 
exercito  marquez,  depois  duque  de  Caxias. 

Desta  resolução  resultava  que  a  esquadra,  com- 
quanto  independente  sempre  do  commandante  em 
chefe  dos  exércitos  alliados,  ficava  subordinada  ao 
do  exercito  brasileiro,  (i) 

Para  proporcionar  ao  novo  commandante  meios 
suficientes  de,  em  quaesquer  eventualidades,  levar 
a  guerra  a  seu  cabo,  deliberou  o  governo  que,  sem 
deter-se  na  remessa  de  reforços  ao  i"*  e  2"  corpos 
de  exercito,  se  organisasse  terceiro  na  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sul,  sob  o  commando  do  visconde 
de  Herval  (  general  Osório  (2),  )  já  restabelecido  de 
seus  soffrimentos  e  que  teve  ordem,   ao  princípio 


(1)  Decreto  do  10  de  Outubro  do  Hm. 

{2)  Agraciado  com  o  titulo  de  barão  de  Herval,  depois  da  batalha 
de  24  de  Maio,  o  general  Osório  íoi  elevado  a  visconde,  quando  se 
retirou  por  doente. 
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de  ir  operar  no  território  das  Missões  e  mais  tarde 
de  se  encorporar  ás  forças  existentes  em  Tuyuty, 
tanto  que  estivessem  preenchidos  os  respectivos 
quadros. 

O  vice-almirante  Tamandaré,  que  anterior- 
mente solicitara  licença  para  vir  tratar  no  Brazil 
da  saúde  alterada,  foi  substituido  pelo  vice-almirante 
Joaquim  José  Ignacio  (i)  e  o  general  Polydoro, 
que  só  acceitàra  o  commando  do  i.°  corpo,  no 
impedimento  de  Osório,  conservou-o,  apezar  de 
também  enfermo,  até  Maio  de  1867,  em  que  se 
retirou. 

Deixou  igualmente  o  exercito  o  general  Flores 
urgido  pelas  condições  politicas  do  Estado-Oriental, 
que  reclamavam  a  presença  delle  para  reassumir  o 
governo.  Decretara  a  fatalidade  do  destino  que, 
poucos  mezes  depois,  succumbjsse  em  uma  das 
ruas  de  Montevideo,  às  mãos  de  vis  assassinos,  o 
valente  e  fiel  alliado,  que  tantas  veses  arriscara 
impunemente  a  vida  no  campo  de  batalha,  onde  a 
própria  morte  respeitàra-lhe  a  excepcional  bravura  ! 

Estes  factos  iniciaram  terceira  phase  da  guerra. 


(1)  Decreto  de  3  de  Dezembro  de  1800. 
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o  marochal  do  exercito  mnniuoz  de  Caxi  as  e  o  vice-alniiraiite  J. 
J.  li^nacio  lio  eoiiiiirindo  das  forças  bra/.ileiras,  O  ^eiit-ral 
Mitre  retira-se  do  exercito  e  6  substituido  pelo  nuiniuez. 
Kxi)e<li(;ílo  de  unia  esíiuadrillia  ao  Alto  Paraná  ;  desembar- 
ques eiu  S.  .Tos(^  Mi  e  outros  povoados.  O  cholera  no  exer- 
ciio.  Incessante  bombardeio  de  Curupaily.  IMorte  do  capiláo 
tenente  Vital  de  Oliveira.  Victoria  da  marinha  em  Matto 
Grosso.  O  marquez  de  Caxias  flanqueia  o  inimigo.  JNIitre 
volta  ao  exercito  e  pretende  que  a  esqua<lra  force  o  passo  de 
Humuitá.  llesposta  do  vice-almirante.  Forçameuto  de  Curu- 
paity. 


Empossaram-se  o  marquez  de  Caxias  do  com- 
inando em  chefe  de  todas  as  forças  brazileiras,  em 
i8  de  Novembro,  e  o  vice-almirante  J.  J.  Ignacio, 
em  22  de  Dezembro  de  1866,  do  da  esquadra,  que 
então  contava  3 5  navios  com  186  boccas  de  fogo  e 
4,037  homens  de  guarnição. 

O  novo  commandante  em  chefe  do  exercito 
occupou-se  cuidadosamente  da  reorganisaçao  dos 
corpos  e  da  instrucção  e  disciplina  dos  numerosos 
contingentes,  que,  ás  primeiras  noticias  do  mallogro 
de  Curupaity,  começou  o  governo  imperial  a  enviar 
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do  Rio  de  Janeiro  (i),  da  foriificação  do  acampa- 
mento de  Tuyuty,  completando-a  com  o  levanta- 
mento de  novas  trincheiras  e  reductos,  que  armou 
com  í^rtilharia  de  maior  calibre,  da  remonta  da  ca- 
valhada, da  reforma  dos  serviços  administrativos, 
do  estabelecimento  de  communicações  telegraphicas 
para  todos  os  pontos  das  linhas  brazileiras  e  da 
acquisiçào  de  provisões  e  meios  de  mobilidade,  ne- 
cessários áofFensiva,  que  intentava  tomar,  deixando 
em  perfeita  segurança  sua  base  de  operações  e  o  ma- 
terial em  reserva. 

Tarefa  immensa  e  complexa,  accrescida  com  o 
commando  das  forças  alhadas,  pela  ausência  do  ge- 
neral Mitre  (2J,  o  consummado  marechal  a  concluirá 
em  Abril  de  1867  e  immediatamente  iniciaria  a 
execução  do  seu  plano  de  flanquear  as  fortificações 
paraguayas,  atacando-as  pela  retaguarda,  anão  ser  novo 
e  temeroso  inimigo — o  cholera,  que  teve  de  debellar. 
Asssolou  a  epidemia  todo  o  exercito  e  a  esquadra; 
esta  em  menor  escala. 

Uma  das  providencias  que  logo  tomou  o  mar- 
quez  foi  ordenar  que  os  pequenos  navios,  formando 

(1)  l)('S(lo  Setrml)i'(i  df  18()(>  a  rompssa  do  rofoivos  para  o  exer- 
cito loi  <!o  LOPO  a  ;^,r)()i)  liomons  íotíos  os  me/.cs.  Ato  Julho  do  IS»-)? 
haviam  chegado  a  Tuyuty  10,2UJ  iiovo.s  sohlados,  que  era  i)rcciáO 
disciplinar. 

(i)  O  LTOiíeral  Miiro  deixou  o  com-nando  oru  chefe  dos  alliados, 
cntreuairío-o  ;io  n]:u(|uez  do  Caxias,  oiu  9  do  Fcveroir.)  de  18i»7,  para 
acudir  a  coruplicaçõos  politicas,  que  haviam  sur-^ido  na  Conlodcração 
Ariiontina.  l.evou  com  si -o  4,000  liomens,  tendo  anteriormente  expedido 
um  contingente  com  o  general  Paunero  e  licando  o  exercito  ar^tentino 
rcdusido  á  aquelle  mesmo  num ?ro, pouco  mais  ou  menos,  sob  as  itrdens 
do  general  («elly  y  Obes. 
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divisão,  percorressem  o  Alto  Paraná,  afim  de  poli- 
cial-o  e  impedir  que  por  alli  recebesse  Lopez  forne- 
cimentos, como  geralmente  se  suspeitava. 

Para  esta  commissào  destinou-se  a  ^Cearim,  Ivahy 
e  Henrique  Martins,  sob  o  commando  do  capitão  de 
maré  guerra  Torres  e  Alvim.  Partindo  a  expedição 
de  Curuzú  a  20  de  Dezembro,  no  dia  immediato  a 
ultima  destas  canhoneiras,  penetrando  no  arroyo  Ca- 
rayá,  apoderou-se  de  varias  chalánas  e  de  algumas 
armas  e  incendiou  um  acampamento  paraguayo,  em 
frente  de  Itaty.  Em  nenhum  dos  pontos  percorridos 
encontraram-se  vestigios  de  contrabando  de  guerra, 
mas  d'ahi  por  diante  nào  cessou  a  policia  do  rio, 
ora  feita  pelo  mesmo  chefe  Alvim,  ora  por  out;os 
officiaes,  até  que,  internando-se  o  inimigo,  tornou-se 
desnecessário  o  bloqueio  por  aquelle  lado. 

Emquanto  o  exercito  se  preparava  para  ope- 
rações importantes,  que  deviam  ser  auxiliadas  pela 
esquadra,  o  novo  commandante  desta,  que  por  sua 
•  vez  lhe  dera  outra  organisaçào  (1),  entendeu  traser 
em  incessante  alarma  os  paraguayos,  inquietando-os 
e  causando-lhes  o  maior  damno  possivel,  por  meio 
de  rijos  bombardeios  e  reconhecimentos  à  viva  força. 


(I)  o  vic(!-alinirinto  J.  J.  Iiriia-it)  ooin;n)/  a>;aiin  o  si^ii  <'.-;ta  lo- 
maior  :  cliclo  cai)iíã()  «'c  mar  o  :.'tu'rra  Kliziari-)  dos  S.iutjs  ;  Se- 
crotario  ferral  cajútão  (I<^  iVa^^ata  Aíloiiso  Lima  ;  ÍSot  rctario  o  aju- 
dante do  commando  capitão  tcncnto  António  Manoid  Fcírnandi^s  ; 
Ajodanto  (rordons  do  commando  T  tononto  Uclvofio  Pimentel  ;  aju- 
dante d'ordens  do  estado  maior  V  tenente  iStepple  da  Silva. 

Continuou   como  clieíe  de  íjaudo  o  Dr.  Carlos  Fredoiico. 
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OS  qiiacs  principiaram  em  24  de  Dezembro,  dois  dias 
depois  de  sua  chegada. 

Destes  canhoneios  que  tiveram  lugar  quasi 
quotidianamente,  quer  do  rio  contra  a  fortaleza  de 
Curupaty,  quer  da  lagoa  Piris,  accessivel  em  conse- 
quência das  cheias,  contra  o  acampamento  paraguayo^ 
fronteiro  a  Tuyuty,  os  mais  nutridos  e  eííicazesde- 
ram-se  n'aquella  data  e  nos  dias  28  do  referido  mez, 
8  de  Janeiro,  2  de  Fevereiro,  3  de  Março  e  29  de  Maio. 

Referidos  os  promenores  de  alguns  delles,  te- 
rão os  leitores  ideia  do  que  occorreu  nos  demais 
combates  deste  género,  que  felizmente  nào  nos 
trouxeram  prejuizos  sensiveis. 

Em  8  de  Janeiro,  procedeu  o  vice-almirante  a 
vigoroso  reconhecimento  sobre  as  fortificações,  com 
os  encouraçados  T3ahia,  Tamandaréy  ^Barroso,  e  Co- 
lombo (chefe  immediato  da  expedicção  o  capitão  de 
fragata  Rodrigues  da  Costa),  auxiliados  aquelles  na- 
vios pelo  Ihíisil  a  bombardeira  Tedro  Affonso,  duas 
chatas  e  a  canhoneira  ^Cagé,  levando  a  insígnia  do- 
commando  em  chefe.  Ao  mesmo  tempo,  o  capitão 
tenente  Mamede  Simões,  com  a  Araguay,  Igiiãkmy, 
a  bombardeira  Vortc  de  Coimbra,  a  chata  Mercedes  e 
a  lancha  ]cão  das  "Botas,  tomando  posição  na  lagoa 
Piris,  rompeu  o  fogo  contra  os  entrincheiramentos 
de  terra,  assim  arrasando-os  em  vários  pontos,  in- 
cendiando também  parte  dos  abarracamentos,  e  pro- 
duzindo forte   explosão. 
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Os  encouraçados  "Bahia,  "Brasil  e  Colombo  re- 
ceberam avarias. 

Regressando  a  12  desse  mez  a  esquadrilha  do 
Alto  Paraná,  a  Henrique  Martins  explorou  segunda 
vez  o  arroyo  Carayá.  Para  levar  o  reconhecimento 
além  do  littoral,  <  desembarcaram  o  1°  tenente  Fran- 
cisco de  Salles  Werneck  de  Aguillar  e  40  praças. 
Internando-se  o  bravo  e  joven  official  com  10  ho- 
mens, viu-se  inesperadamente  envolvido  por  um 
troço  de  cavallaria  inimiga,  que  sobre  elle  carregou, 
travando-se  desesperado  combate,  em  que  succum- 
biram  o  1°  tenente  e  3  praças,  ficando  feridos  o 
guarda  marinha  Henrique  Ellery  e  um  imperial  ma- 
rinheiro. Quando  o  resto  do  destacamento  brnzileiro 
approximou-se  debandaram  os  paraguayos,  deixando 
morto  no  campo  o  official  que  os  commandava. 

Mais  enérgicos  que  ode  8  de  Janeiro,  foram  o 
bombardeio  e  reconhecimento  de  2  de  Fevereiro,  di- 
rigidos pelo  vice-almirante,  de  bordo  da  ^eberibe. 
Os  encouraçados  Colombo,  Tiabia,  Mari^  e  barros, 
Tamandaré,  Silvado,  Herval,  ^arro:^o  e  Cabral,  a  cor- 
veta Parnahyba,  a  bombardeira  Forte  de  Coimbra  e  2 
chatas,  formando  duas  divisões  confiadas  aos  capi- 
tães de  mar  e  guerra  Torres  e  Alvim  e  de  fragata 
Rodrigues  da  Costa,  atiraram,  conjunctamente  com  o 
forte  de  Curuzú  e  um  batalhão  de  voluntários,  postado 
no  Chaco,  sobre  Curupaity,  até  cujas  proximidades 
avançaram  todos  os  navios  que  não  eram  de  madeira. 
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O  vice-almirante,  coUocando-sc  no  centro  da 
linha  de  combate,  acercou-se  das  baterias  na  capita- 
nea,  nâo  encouraçada,  c  conservou-se  com  todo  o 
estado  maior  no  passadiço,  completamente  exposto 
aos  projectis,  até  findar-se  a  refrega. 

Uma  terceira  divisão,  commandada  pelo  capitão 
de  marc  guerra  Eliziario  dos  wSantos,  e  da  qual  fa- 
ziam parte  as  canhoneiras  Araguary  c  Igualoíiy,  a 
bombardeira  Pe.iro  AffousOy  o  vapor  LyiuJoia,  a 
chala  iSCcrce.Ics  e  a  lancha  João  das  ^Bolas,  entrando  na 
lagoa  Piris,  r.tacou  o  inimigo,  que  mal  se  animou 
a  defcnder-se. 

Deviam  ter  sido  grandes  os  estragos  produzi- 
dos, a  julgar  pelas  nuvens  de  pò,  fumo  e  detrictos, 
que  levantavam  as  balas  e  bombas  e  pela  lentidão 
dos  tiros  paraguayos. 

Cuslaram-nos,  porém,  demasiadamente  caros, 
com  a  morte  do  capitão  tenente  Manoel  António  Vital 
de  Oliveira,  commandante  do  Silvado,  morto  por 
estilhaço  da  corrente  do  cano,  partida  por  bala,  o  qual 
atravcssou-lhe  o  peito  no  momento  em  que  sahia 
da  torre  pnn  dar  uma  ordem.  Era  official  valente  e 
de  illustraçã  )  superior.  Perdemos  mais  2  marinhei- 
ros e  foram  feridos  ou  contusos  o  1"  tenente  Mau- 
rity  e  10  prrçis.  (i) 


(1)  o  cíijiitfo  tri;eiite  Vit;il  (Ic  Oiivciííi,  iiutavcl  por  sua  l.ravura  e 
tr«b;i.'ho.-;  ^^i('lltiíicos♦  íoi  se|»ult;u!o  a  3  de  Kcvorciro  de  18G7  no  ce 
mitcrio  da  Cruz  ( m  CorrU  iitcs,  ao  lado  <\v  Mariz  o  Uarros  c  do  MuUer" 
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Emquanto  isto  se  passava  no  rio  Paraguay, 
não  estava  inactiva  a  esquadrilha  de  bloqueio  e  po- 
licia do  Alto  Paraná,  então  ao  mando  do  capitão  de 
mar  e  guerra  Delfim  de  Carvalho  (depois  almirante, 
barão  da  Passagem).  Percorrendo  toda  a  costa  des- 
truiu, já  de  bordo,  jà  eífectuando  desembarques  em 
S,  José  Mi  e  outras  povoações  pouco  importantes, 
os  quartéis  e  fortificações,  depósitos  de  viveres  e  ma- 
teriaes  de  guerra,  nellas  existentes,  com  o  que  se 
iam  escasseando  os  recursos  do  inimigo  :  « — o  que 
as  baías  ou  o  machado  não  dernibaramy  disse  Delfim 
na  parte  official,  o  fogo  consumiu  » .  Fugia  o  ini- 
migo sempre  que  em  lerra  saltavam  os  destacamen- 
tos dos  navios. 

A  29  de  Maio  cresceu  o  rio  Paraguay  ao  ponto 
de  ficar  completamente  inundado  o  acampamento 
do  2""  corpo  de  exercito  em  Curuzú,  sendo  neces- 
sário removel-o  de  prompto  para  Tuyuty.  De  com- 
binação com  o  marquez  de  Caxias,  que  ali  apre- 
scntou-se  c  com  o  fim  de  obstar  que  o  inimigo 
procurasse  embaraçar  a  sabida  do  exercito,  resol- 
veu o  vice-almirante  simular  um  ataque  contra  Cu- 
rupaity  e  transpor  esse  passo,  se  o  volume  das  aguas 
o  permittisse. 

Os  10  enco'jraçados  da  esquadra  e  2  navios  de 

Não  compensou  tanmiiha  porda  a  qac  soífrcu  o  inimiíro  de  seu  mais 
ousado  cabo  de  guerra,  o  frencral  Diaz,  ferido  gravemente  no  bombar- 
deio de  2i)  de  Janeiro,  assim  como  vários  ofliciacs  do  seu  estado  maior. 
Tendo-liie  uma  bala  despodarado  uma  perna  morreu  o  general  poucos 
dias  depois.  Mandou-liie  Lopez  lazer  grandes  lionras  fúnebres,  por 
occasião  do  enterro  em  Assumpção. 
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madeira,  Magc  e  Paniahyha,  guiados  pelo  vicc-almi- 
rante,  que  se  achava  no  ^ra^il,  tomaram  parte  na 
acção,  a  qual  travou-se  com  a  maior  vivacidade  e 
durou  até  anoitecer,  resistindo  o  inimigo  tenaz- 
mente, para  o  que  recebeu  reforços  de  Humaitá. 
Cahindo  a  noite,  não  se  oíFerecendo  ainda  probabili- 
dades de  êxito  na  tentativa  de  forçamento  da  fortaleza 
c  á  salvo  já  o  2""  corpo  de  exercito,  voltaram  os 
navios  ao  ancouradoro.  Couberam  as  honras  do  dia 
ao  Colombo  e  ^ahia  :  os  navios  ficaram  avariados  e 
houve  16  ferimentos,  entre  os  quaes  o  do  im mediato 
do  Tamandaré,  1"  tenente  Joaquim  Cardoso  Pereira 
de  Mello. 

Deixemos  por  alguns  momentos  o  grande 
theatro  dos  feitos  da  esquadra  brazileira,  para  assi- 
gnalar  os  actos  igualmente  honrosos  com  que,  em 
scenario  mais  modesto,  a  enalteciam  outros  de  seus 
representantes. 

Incumbido  da  presidência  de  Matto  Grosso  o 
joven  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  distincto 
por  illustração  e  génio  emprehendedor  pouco  vul- 
gares, a  libertação  do  território  da  província  foi  o 
principal  intuito  a  que  se  dedicou. 

Só  um  homem  de  tempera  excepcional  propor- 
se-hia  a  tão  nobre,  quanto  diíficil  commetti mento, 
nas  condições  em  que  o  fez :  carência  de  elementos 
bellicos  naquella  remota  e  despovoada  região,  devas- 
tada e  occupada  pelo  inimigo,  durante  mais  de  dois 
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annos,  escassez  de  viveres,  assoladora  epidemia  e  o 
desanirpo  incutido  no  espirito  dos  habitantes  pelas 
tremendas  privações  da  expedição,  que  para  soc- 
correl-os  partira  de  Uberaba  e  tanto  se  illustrnra  nos 
combates  do  Apa  c  na  legendaria  retirada  da  Laguna. 

A  inquebrantável  energia  de  Couto  Magalhães 
recebia  outros  tantos  estimulos  de  todos  esses  factos 
deprimentes  e  com  especialidade  do  ultimo.  Eram 
em  máxima  parte  mineiros,  como  elle,  os  martyres 
daquella  tropa  heróica,  de  modo  que  ao  patriotismo 
de  brasileiro  accrcscia-lhe  o  natural  desejo  de  vingar 
os  comprovincianos,  que  tanto  soffrcram,  muitos 
dos  quaes  amigos  da  infância.  Em  poucos  mezcs 
conseguio  organisar  um  pequeno  corpo  de  exercito, 
cuja  vanguarda,  sob  sua  immcdiata  direcção  eo  com- 
mando  do  tenente-coronel  António  Maria  Coelho, 
atacou  a  13  de  Junho  de  1867,  a  praça  de  Corumbá 
e  a  tomou,  vencendo  a  desesperada  resistência  dos 
paraguayos  c  resgatando,  do  mais  atroz  captiveiro, 
500  brasileiros,  entre  os  quaes  mulheres,  que  haviam 
sido  victimas  dos  castigos  mais  infamantes,  por 
ordem  do  governador  Hermogenes  Cabral.  Os 
vapores  inimigos  Anhamhahy  e  %jo  Apa,  que 
auxiliaram  a  defesa,  conseguiram  escapar. 

Obrigado  a  retirar-se,  em  consequência  da  va- 
ríola que  grassava  naquelle  ponto,  o  tenente  coronel 
Maria  Coelho  avisou  ao  commandante  interino  da 
flotilha,  capitão  de  fragata  Ealduino   José  Ferreira 
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de  Aguiar,  para  vir  recebel-o  e  dar-lhe  transporte 
no  rio  S.  Lourenço,  (i) 

O  digno  official  de  marinha  desceu  immedia- 
tamente  do  Bananal,  onde  se  achava,com  os  pequenos 
e  mal  armados  vapores  António  João  e  Jaiirii,  atra- 
sando-se  em  caminho,  por  desarranjos  na  machina, 
o  Corumbá.  Crusavam  nas  aguas  daquelle  rio  3  pos- 
santes navios  inimigos,  sedentos  de  desforra  do  re- 
vez  de  Corumbá :  o  '7^/o  Apa,  Ibera  e  Salto  de  Giuiiráy 
este  ultimo  de  grande  força.  Rebocando  6  chatas 
carregadas  de  tropa,  navegavam  os  dois  barcos  brazi- 
leiros,  a  II  de  Julho,na  altura  do  Alegre,seriam  3  i|2 
horas  da  tarde,  quando  alcança-os  o  veloz  Salto  de 
Giiairày  que  abicando  contra  o  António  João  é  por  elle 
repellido,  apezar  da  inferioridade  de  forças.  Volta-se 
então  aquelle  sobre  o  Jaiirii,  ainda  mais  fraco  e  de- 
teriorado, e  delle  se  apodera  por  abordagem.  Sal- 
va-se  a  reduzida  tripulação,  saltando  em  terra,  menos 
5  praças,  que  preferiram  morrer  no  posto  de  honra. 
O  Jauníy  apresado,  é  guarnecido  por  30  paraguayos. 

Não  tendo  podido  acudil-o  em  tempo,  mas  hos- 
tilisando  sempre  o  aggressor,  o  António  João,  rece- 
bido reforço  da  gente  de  terra,  não  sò  resiste  a  se- 
gunda investida  do  Salto  de  Guayrà,  mas,  assumindo 
a  offensiva,  tenta  por  seu  turno  accommettel-o,  o 
que  elle  evita,  fugindo  do  logar  do  combate  com 
toda  a  rapidez  de  sua  marcha.  Dà-lhe  caça,  mas  inu- 

(1)  Relatório  do  Ministério  da  Marinha  de  18ó8. 
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tilmente,  o  Anlonio  João\  perdida  a  esperança  de  ap- 
proximar-se  delle,  cahe  sobre  o  Jaiirii,  c  nbordando-o 
arrebala-o  aos  paragunyos,  cuja  maior  parte  sue- 
cumbe,  lançando-se  os  restantes  ao  rio  c  indo  en- 
tregar-se  ás  forças  brasileiras  da  margem.  O  ca-- 
pitão  de  fragata  Balduino,  de  espada  em  punho,  foi 
o  primeiro  que  arremessou-se  no  convez.  A  nossa 
perda  subio  a  9  praças  mortas  e  15  feridas.  Desde 
então  vio-se  a  provincia  de  Matto  Grosso  expur- 
gada dos  invasores,  que  a  talaram. 

Os  bombardeios  da  esquadra  contra  Curupaity 
tornaram-se  por  fim  diários,  prejudicando  sempre  o 
inimigo.  E  nem  outra  podia  ser  a  acção  da  marinha 
na  situação  em  que  se  encontravam  os  exércitos  allia- 
dos.  Feitos  de  guerra  mais  importantes  e  efficazes 
dependiam  do  concurso  das  tropas  de  terra,  que  se 
rã)  moviam  de  Tuy uty. 

Felizmente,  debellada  a  epidemia,  reforçado  o 
exercito,  com  os  contingentes  partidos  do  Rio 
de  Janeiro,  e  com  o  3°  corpo,  organisado  pelo 
Visconde  do  Herval,  que  se  lhe  reunira  (i),bem  pro- 
vido de  todos  os  elementos  precisos,  poude  o  mar- 
quez  de  Caxias  encetar  a  celebre  marcha  de  flanco, 
que  contornando  as  posições  do  inimigo,  tinha  por 
objectivo  attrahil-o  á  uma  batalha  decisiva,  em  ter- 
reno para  isso  apropriado,  ou,  se  persistisse  em  de- 


(1)  Em  13  de  Julho  de  18G7,  á  frente  de  5.400  homens  e  tendo 
deixado  1.500  com  o  general  Portinho,  na  margem  esquerda  do  Alto 
Paraná. 
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clinal-a,  assaltar  essas  mesmas  posi(;òcs,  nào  cm 
Tuyuly,  onde  elle  accumulàra  tantos  meios  de  de- 
fesa, mas  em  algum  ponto  mais  accessivel  e  vul- 
nerável. 

A  22  de  Julho  marchou  o  exercito  de  Tuyuty, 
em  força  de  3;. 000  brasileiros  e  3.000  argentinos  e 
orientaes,  ficando  esse  ponto  guarnecido  pelo  2° 
corpo,  sob  as  ordens  do  visconde  de  Porto  Alegre. 

Os  movimentos  da  esquadra  haviam  sido  pre- 
viamente planejados  entre  o  marquez  e  o  vice-almi- 
rante,  prompto  este  para  agir  ao  primeiro  aviso. 

Caminhou  o  exercito  vagarosamente,  nâo  por- 
que resistisse  o  inimigo,que  apenas  lhe  oppoz  guer- 
rilhas immediatamente  destroçadas,  mas  em  conse- 
quência da  natureza  do  terreno,  profundamente 
arenoso  e  alagado.  Transposto  o  extenso  estero  Rojas 
vencera  algumas  legoas  apenas,  quando  em  Tuyu- 
cue,  a  i""  de  Agosto,  apresentou-se  o  general  Mitre 
e  reassumio  o  commando.  Partira  apressadamente 
de  Buenos-Aires,  com  parte  da  gente  que  levara, 
ao  saber  da  juncçao  do  general  Osório  e  dos  prepa- 
rativos para  a  marcha  de  flanco. 

Cumpria  ao  vice-almirante  aguardar  as  ordens 
do  marquez  de  Caxias,  provenientes  das  delibera- 
ções, que  porventura  tomasse  o  novo  commandante 
em  chefe  e  ellas  não  se  fizeram  esperar. 

Em  exposição  reservada,  dirigida  ao  general 
brasileiro,  depois  de  assignalar  a  posição  dos  exerci- 
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tos  alliados,  de  resumir  as  vantagens  obtidas  com  a 
marcha  de  flanco  e  de  examinar  os  alvitres,  que  en  - 
tendia  poderem  ser  adoptados,  para  proseguimento 
das  opernções,  concluia  Mitre  que  o  assalto  ao  acam- 
pamento e  fortificações  paraguayas,  por  seus  grande  § 
perigos,  deveria  reservar-se  para  um  caso  extremo 
que  náo  se  realisnra  ainda,  convindo,  o  que  lhe  pa- 
recia mais  acertado,  cortar  completamente  as  com- 
municaçoes  do  inimigo  com  o  interior  do  paiz,  afim 
de  prival-o  de  recursos  eobrigal-o  a  procurar  bata- 
lha fora  dessas  fortificações,    que  constituiam  for- 
midável quadrilátero.    Para    isso  indispensável  era 
que  a  esquadra  forçasse  o  passo  de   Humaitá  e  acima 
da  fortaleza  se  puztsseem  contacto  com  o  exercito^ 
que  trataria  de  approximar-se  do  rio  nas  barrancas 
do  Valdo,  três  legoas  além,  ou  mesmo  mais  longe, 
em  Pilar  ou  Nembuçú. 

Da  correspondência  trocada  entre  o  general  em 
chefe,  o  marquez  de  Caxias  e  o  vice-almirante,  ve- 
rifica-se  que  este  julgou  impraticável  a  operação, 
qual  a  imaginara  Mitre,  zarpando  a  esquadra  de 
Curuzú  e  indo  de  rota  batida  além  de  Humaitá, 
forçando  este  passo  e  o  de  Curupaity,  atravez  de 
todas  as  grandes  difficuldades  naturaes  e  creiadas 
pelo  inimigo.  Seria  isso  expor  os  navios  a  perda 
quasi  certa,  por  que  ainda  mesmo  bem  succedidos, 
de  bloqueadores  passarião  a  bloqueados,  visto  que 
o  exercito,  do  qual  aliás  era  a  força  naval  simples 

40 
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auxiliar,  nao  se  apoderara  de  nenhum  dos  pontos 
intermediários,  desde  o  da  partida  ate  aquelle  á 
que  chegassem  os  vasos  de  guerra. 

A  operação  podia  e  devia  ser  tentada  ;  mas 
com  as  cautellas  necessárias,  sendo  primeiro  dever 
do  chefe  á  quem  leu  governo  entrega  uma  força, 
para  fazer  a  guerra  em  paizes  longínquos,  tirar  delia 
todo  o  proveito  com  o  menor  sâcrificio  possivel. 
Mais  que  inépcia,  crime  haveria  em  aventurar  a  es- 
quadra a  perigos  certos  e  por  todos  reconhecidos, 
sem  esperança  de  êxito.  No  pensar  delle  vice- 
almirante,  deviam  os  encouraçados  transpor  o  passo 
de  Curapaity,  o  que  acreditava  conseguir,  apesar  de 
todos  os  elementos  de  resistência,  accumulados  pelos 
paraguayos,  avançar  até  as  immediações  de  Humaità 
e  abrir  sobre  essa  fortaleza  bombardeio,  para  damni- 
fical-a,  destruindo  suas  obras  vivas  e  as  correntes 
que  fechavam  o  rio,  e,  reconhecida  a  possibilidade  de 
forçar-se  também  esse  passo,  fazel-o,  na  firme  reso- 
lução de  não  recuar  em  caso  algum  do  ponto  que 
alcançassem.  O  exercito,  por  seu  lado,  operaria  como 
os  chefes  julgassem  mais  conveniente  para  que  as 
duas  forças,  marítima  e  terrestre,  agissem,  coadju- 
vando-se  mutuamente. 

Era  isso  o  que  a  experiência,  os  conhecimentos 
profissionaes  e  a  responsabilidade  do  posto  lhe 
inspiravam.  Se,  porem,  o  marquez  de  Caxias,  general 
em  chefe  de  todas  as  forças  brazileiras,  única  au- 
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toridade  a  quem  ali  devia  obedecer,  lhe  ordenasse  a 
execução  do  pensamento  de  Mitre,  faria  quanto 
humanamente  fosse  possivel  para  realizal-o.  (i) 

O  marqucz  de  Caxias  resolveu  a  questão,  como 
era  de  esperar-se  do  seu  critério  e  patriotismo.  Or- 
denou o  forçamento  de  Curupaity,  marcando  para 
isso  o  dia  15  de  Agosto,  se  outro  não  preferisse  o 
vice-almirante,  a  cujo  prudente  arbitrio  deixou 
proseguir  além  de  Humaitá,  limitar-se  a  hostilisal-a, 
e  ainda  retomar  a  antiga  posição,  conforme  os 
obstáculos  que  encontrasse,  ou  as  perdas  que 
soffresse.  (2) 

Estava  aquella  data  destinada  a  registrar  mais 
um  brilhante  feito  da  esquadra  brazileira,  que, 
para  pratical-o,  formou  duas  grandes  divisões,  a 
primeira,  de  encouraçados,  a  segunda  de  navios  de 
madeira  e  cada  uma  subdividida  em  duas  outras  me- 
nores. As  6  horas  e  40  minutos  da  manhã  segui- 
ram os  encouraçados  nesta  ordem  :  ^m-^/7,  com  o 
pavilhão  do  vice-almirante,  dando  á  BB  reboque  ao 
vapor  Lyndoia,  V^ari:^  e  Tiarros,  Tamandarè,  Colombo 
rebocando  a  chata  Ciievas,  "Bahia,  com  a  insignia 
do  capitão  de  mar  e  guerra  Rodrigues,  comman- 
dante  da   3"  subdivisão;  Cabral  com  a  chata    Ria- 

(1)  IMano  de  operações  submetticío  pelo  general  Mitro  ao  mnnjiioz 
de  Caxias  eia  õ  de  Aíiosto  de  18G7  ;  oílicio  coníldencial  do  innríiuez  ao 
vice-almirante  de  G  do  mesmo  mez,  resposta  do  vice-almirante  de  7; 
ofíicio  de  Aíitre  a  Caxias  de  í)  ;  idem  deste  ao  vice  almirante  de  10, 
resposta  de  11. 

(2)  Ordem  ostensiva  e  carta  reservada  de  Caxias  ao  vice-almi- 
rante de  12  de  Agosto  de  1807. 
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chuclo,  T^arroso,  Hcrval  Silvado  e  Liiiia  Tiarros, 
nrvorando  a  insígnia  do  capitão  de  mar  e  guerra 
Torres  e  Alvim,  commandante  da  i'    suhdvisào. 

Os  navios  de  madeira  T^cberihCy  com  o  signal 
do  chefe  de  divisão  Elisiario  dos  Santos,  comman- 
dante da  2"  grande  divisão ;  V\Cagí\  com  o  do  ca- 
pitão de  maré  guerra  Affonso  Lima,  commandante 
da  2*  subdivisão Jptrciiigcí,Recife,  Pdmahyha,  c  I<^uatcmy 
entraram  nas  aguas  dos  cncouraçados,  e,  tomando 
posições  próximas  às  baterias,  a  quem  da  ponta  de 
Curupaity,  ao  signal  do  chefe,  romperam  vivissimo 
fogo,  auxiHados  pelas  bombardeiras  Pedro  Affonso  e 
Forlc  de  Coimbra,  dos  seus  ancoradouros. 

Singraram  agoas  acima  os  encouraçados,  le- 
vando desfraldadas  nos  topes  as  bandeiras  alhadas 
e  aos  gritos  enthusiasticos  das  guarnições.  Curu- 
paity resistia  com  todas  as  potencias  do  desespero, 
enchendo  os  ares  de  medonho  estrondo,  mas  nâo 
podendo  reter  com  enfiadas  de  balas  os  galhardos 
navios,  que  seguiram  seu  destino.  Nem  os  mes- 
quinhos projectis  de  fuzil  julgara  o  inimigo  con- 
v-eniente  dispensar;  arremessava -os  de  envolta  com 
as  enormes  bombas  e  balas  rasas  de  68.  Os  torpedos, 
as  estacadas,  os  batelões  submergidos,  tcdos  os 
óbices,  que  a  pericia  de  engenheiros  estrangeiros  ac- 
cumulára  ali,  tudo  isso,  ou  tinha  sido  destruído  pela 
acçào  do  tempo,  ou  achava-se  arredado  do  caminho 
da  expedição  brasileira    pelo  Poder  Supremo,  que 
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apreciando  a  justiça  da  nossa  causa,  a  lealdade  e  a 
puresa  de  nossas  intenções,  inspirara  ao  bravo  vice- 
almirante  uma  ideia  feliz.  Julgava  o  inimigo  que  a 
esquadra  tentaria  a  passagem  á  maior  distancia  pos- 
sivel  de  suas  baterias,  pelo  canal  entre  um  banco 
e  a  margem  do  Chaco,  cheio  de  torpedos,  alguns  dos 
quaes,  vindo  aguas  abaixo,  foram  colhidos;  os  en- 
couraçados,  porem,  ladeando  o  perigo,  a  fizeram 
beirando  a  margem  paraguaya,  rentes  com  a  for- 
taleza. 

Nào  eram  decorridas  2  horas  c  estava  trans- 
posto oterrivel  reducto.  Volveu-se  entào  a  fúria  do 
inimigo  contra  os  navios  de  madeira.  A  fadiga,  o 
despeito,  ou  o  próprio  excitam ento  de  causar  o  mal 
desviavam  do  ponto  objectivo  os  tiros  paraguayos. 
A  uma  ou  outra  avaria  ligeira  reduziu-se  o  damno 
que  produziram ;  entretanto  que  os  66),  disparados 
de  bordo  daquelles  navios,  deram  tempo  de  sobejo 
para  os  artilheiros  corregirem  as  pontarias.  Foi, 
porem,  solemnisada  por  mais  lamentáveis  testemu- 
nhos de  destruição  a  façanha  dos  encouraçados.  Ti- 
vemos de  registrar  a  morte  de  dous  bravos  mari- 
nheiros, os  grumetes  João  Baptista  dos  Santos  e 
José  Francisco  Calisto  e  de  mais  uma  praça,  os  fe- 
rimentos graves  de  um  official  e  três  praças,  feri- 
mentos leves  e  contusões  de  outro  oíhcial  €19  ma- 
rinheiros. 

O  official  ferido  gravemente  era  o  capitão  de 
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fragata  Eliziario  Barboza,  commandante  do  Tamandarc 
e  um  dos  valentes  do  Riachuelo.  Perdeu  um  braço  e, 
distincçao  terrível  que  ganhou  naquelle  dia,  traz  ao 
peito  a  manga  esquerda  da  nobre  farda.  São  estas  as 
mais  legitimas  condecorações  da  guerra  ;  concentram 
nos  campeões  que  aflfrontam  a  morte  e  sobrevivem  o 
respeito  e  gratidão,  tributados  aos  que  perecem  na 
luta,  victimas  da  honra  e  do  dever.  Ao  capitao-te- 
ncnte  Guilherme  dos  Santos,  nao  menos  bravo  e  cir- 
cumspccto,  couberam  ferimentos  menos  assusta- 
dores. 

Qiianto  òs  perdas  matcriaes,  releva  consignar  a 
que  solTreu  o  TíWUíudarc,  por  occasiao  da  qual 
occorreu  episodio,  em  que  figurou  como  protogo- 
nista  outro  dos  mais  distinctos  officiaes,  o  capi- 
tão de  fragata  Macedo  Coimbra,  sacrificado  mais 
tarde  no  theatro  da  guerra,  onde  fora  já  ferido  e 
arruinara  a  saúde.  Um  i  bala,  atravessando  o  conden- 
sador da  machina  desse  encouraçado,  paralisou-lhe 
o  movimento,  debaixo  da  bateria.  A  circumstancia 
era  critica ;  urgente  a  necessidade  de  soccorros.  Um 
navio,  que  se  afundasse  no  canal,  poderia  determinar 
o  insuccesso  da  expedição.  Antes  de  ver  o  signal  do 
vice-almirante  o  Silvado,  de  que  era  commandante 
Coimbra,  adiantou-se  e  passou  reboque  ao  Taman- 
díiré.  Árdua  operação  essa,  debaixo  de  fogo  vivís- 
simo, em  canal  estreito  e  perigoso !  Realisou-se,  no 
entretanto,  hábil  e  corajosamente,  demorando-se  o 
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Silvado  o  tempo  necessário  e  servindo,  assim,  os  dous 
encouraçados  de  alvo  próximo  e  seguro  aos  pro- 
jectis,  que  osnao  pouparam.  Havendo  parado  cgual- 
mente  as  machinas  do  navio,  que  viera  em  soccorro, 
diííicilmente  readquiriam  o  movimento,  facto  que 
reproduzindo-se  muitas  vezes  encareceu  o  procedi 
mento  espontâneo  e  resoluto  do  capitão  de  fragata 
Coimbn).  Também  recebeu  damnificações  na  ma- 
china  o  Colombo  (i). 

Dando  conta  ao  ministro  da  marinha  deste  bri- 
lhante passo  d'armas,  o  vice-ahnirante,  que  por  ellc 
foi  agraciado  com  o  titulo  de  barão  de  Inhaúma,  con- 
cluiu com  estas  palavras  a  sua  communicação  : — 
às  diuts  horas  da  tarde  rompeu  o  fogo  contra  Humaità 
c  a  bateria  de  Londres  jà  responde.  (2) 


(l)  A  narrarão  do  ror.;aiii<'iito  do  Cmiipaity  ò,  com  algmna.s  inodi- 
jicaçòos,  a  que  i^lci  iiO  meu  relatório  de  Ií<(i7. 

(.'}  Disíiiimiiram-so  o  lorain  elogiados,  em  ordem  do  dia  do  vic(- 
almiraiite,  judo  proeeílimeiíto  que"  tiveram  no  dia  15  de  Aj^osto,  os 
seguintes  olliciaes  :  cindes  de  divisão  Toires  e  Alvim  c  Klisiaiio  dos 
Santos  ;  capitão  d«'  mar  e  guerra  Rodrigues  da  (!osta ;  capitâ<'s  de 
1'ragata  Manie<le  Simúes,  Oareindo  de  Sá  e  Klisiario  Barbosa  ;  capitães 
tenentes  Coimhra,  (íonçalves.  Silveira  da  Mottíi,  Ouilherme  dos  Santos 
Netto  d«^  Mendonça,  Salgado  e  Fernandes,  !«  tenentes  Bernardino  de 
Queiroz,  Krne^to  França  e  Helvécio  Timentcl.  Não  íoi  mencionai!-),  c 
com  injustiça,  o  pratico  Etclibaine,  que  guiou  os  navios  pelo  canal  da 
bateria.  (Ordem  do  dia  do  vice  almirante  de  17  de  Agosto  de  lí^i)7). 
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A  for;  .'  ".  i 'le  TT  ]'ti  \'*  i.  I>i  li -III  1  1  ]  '  1  •  -11  i  *rnM,|  o  i -an.  ?Ji- 
tr»' a  •'Xiir*\  Uo-p  )st;i  d)  vico-jiliuir  irite  J .  J.  ii^naVio.  P/c- 
V  ■  .'/'"^  'i''- ^'  *''-''■>  «'-í  í'!', ''-:'!  iil  i :.  \)'J>-;~)M  d  ,  ,  <  .■  ilo.s 
al!ÍM  las.  O-í  panv^iiayos  aUn-ain  Ttivtry.  lirilhaiitc  (lor".a  do 
\'i  •  Ml  1»'  d  •  1*  K  .  )  Al '.;-.\'  e  cxj»;  :i  ;.  :  i  virt  >ria.  Oa: '•  -  -lio- 
C0--  '-í.   l\ii('ori)(n-;nn--j('  á  es(jU:idra  <>-  pequenos  iHonito:t's. 


De  Ciirupaity  a  Humaitá  descreve  o  Paraguay 
três  voltas,  a  ultima  das  quaes,  sobre  a  margem  es- 
querda, apresenta  a  forma  de  — U — ,  nâo  tendo  ahi 
o  rio,  na  largura  máxima,  senào  800  metros  e  estrei- 
tando-se  á  600,  em  um  trecho.  Nesse  sacco,  em  cujo 
seio  penetra  uma  ponta  do  Chaco,  levantavam-se  as 
forti ficaçòes  de  Ilumaitá,  que  se  estendiam,  cont.iJas 
as  sinuosidades  da  praia  e  barrancas,  no  desenvolvi- 
mento de  7000  metros.  No  centro  da  curva,  erguiam- 
se,  em  altura  de  7  metros,  duas  grandes  baterias,  a  de 
Londres,  casamatada,  com  16  grossos  canhões  e  a  da 
C^^/i^,  à  barbeta,  com  18,  ladeadas  ambas  de  outras 
baterias  desta   ultima  espécie,   e  artilhadas   com  7) 
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boccíis  de  fogo,  na  seguinte  ordem  : 

Rio  acima  c  do  lado  delle :  Amhoro,  lo  peças; 
Concha,  1 4  ;  Humailà,  2  ;  Maeslrança,  i  ;  Taquary,  6 ; 
Coimbra,  3  ;  Comniandancia,  5  ;  Oclava,  1 1  ;  as  duas 
mencionadas  acima,  34;  Carhone,  12;  Uinhii,  11. 
Do  lado  de  terra  existiam  as  baterias  denominadas 
Divisiou  (kl  SuJ,  em  36  peças  e  de  Leste  com  44;  nos 
intervallos  linhas  de  abatizes :  total  d:is  boccns  de 
íogo  sobre  o  rio  109,  contra  a  terra  80  (i). 

Quasi  toda  a  linha  podia  convergir  os  tiros  de 
mais  de  cem  peças  para  o  ponto  do  rio,  atravessado 
obliquamente  portriplice  cadeia  de  fragata,  cochada, 
com  duplo  forro  de  cabos  e  couro,  apoiada  em 
varias  chatas,  flanqueada  de  torpedos  e  tendo  uma 
das  extremidades  presa  na  bateria  da  CaJiiij,  onde 
entrava  por  um  tunnel,  c  a  outra  enterrada  n'um 
banco,  que  costea  a  margem  direita,  e  ahi  s.gura 
por  fortes  obras  de  alvenaria  e  travejamento. 

Este  o  formidável  passo,  ante  o  qual  estacaram 
os  encouraçados,  que  tao  galhardamente  haviam  for- 
çado Curupaty,  abrindo  logo  contra  a  bateria  de 
Londres  cerrado  bombardeio,  assim  form.ados  : 


(1)  Joiírdan^  (.lu<ii"a  (io  Para^uaN,  planta  n.  11. 

O  vicp-alfiiirantc  .T.  J.  lijiiario  nioiicionava  cnjiio  «•  iíiiitas  peras 
sobre  o  rio.  como  adiante  ver-sc-lia.  A  rornniisbão  <Ie  oíliciaes  dos  exér- 
citos 'illiados,  que  inv(M»tíiriou  (•?.•  íirti<io?.'  bellicos  *ieixa'Ios  pelo 
ininiiiío  na  lortale/.a,  ainda  «ineoutrou  177  l)Occas  de  lo;: o,  3  estativas 
do  foguetes  á  coní^rov  o  OOn  tiros  para  cada  peca.  (\  ide  Pereira  dn 
Costa,  Hist.  da  Guerra  do  lirazil  com  as  Republicas  do  Uruguay  e  Pa- 
raguay,  vol.  3,  pag.  úT)S. 

Ao  retirar-sc  de  Passo  Pocú,  Lopez  fez  transi)ortar  á  braços,  pelo 
Chaco,  varias  canhões,  dos  que  artilhavam  llumaitá.íinf.  verb.  do  ge- 
neral Cunha  Mattos). 
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Na  vanguarda,  linha  de  frente :  Cabral,  bar- 
roso, Tiahide  Silvado ; 

Em  segunda  linha  —  Colombo  ; 

Na  retaguarda  —  Tirasil. 

Ao  lado  de  uma  ilha,  acima  do  rio  d'Ouro,  o 
Tamaiidarc,  pouco  mais  abaixo  o  Herval  e  á  popa 
deste  o  Mari:^^  e  barros,  descobrindo  as  baterias  de 
Curupaty. 

Egual,  senão  superior  a  Gibraltar,  a  Sebastopol 
a  Richmond  c  Vicksburg,  no  conceito  de  paraguayos 
e  de  exiranhos  da  maior  competência,  Humaità 
fechava  hcrmctidinicjilc  o  rio  Paraguay,  diziam  clles, 
muito  anies  da  existência  das  alludidas  correntes  e. 
das  novas  obras  e  armamentos,  que  mandou  faser 
Lopcz,  quando  receiou  a  invasão  dos  exércitos  ai- 
liados,  (i) 

Poderia  o  vicc-almirantc  forçar  esta  fortaleza, 
em  scí^uida  á  passagem  de  Curupaily,  como  pre- 
tendia o  general  Milre  ?  Ninguém  o  sustentara  com 
fundamento. 

Nao  eram  as  balas,  nem  os  torpedos,  que  de- 
tinham o  commandantc  da  esquadra.  Com  maior, 
ou  menor  prejuizo,  atravessaria  pela  frente  de  ba- 
terias e  trincheiras,  como  naquelle  outro  passo.  Não 
comportava  a  estreitesa  do  canal  outra  linha 
de  marcha,  senão  a  de  fila  singela,  o  que  facilitaria 

{\)  MoKchrz  (Nouveau  Manuel  de  la  Navií^ation  Jans  lo  Rio  de  la 
Plata  )  antes  do  estabelecimento  das  correntes,  ja  aíUrmava  qne  as 
baterias  de  Ilumaitá  f^rhftvnji^  hcvúieticamenlc  o  rio. 
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ao  inimigo  concentrar  sobre  cada  navio,  successi- 
vamente,  o  fogo  de  toda  a  artilharia.  Alguns  serião 
submergidos ;  outros  proseguirião.  Mas,  antes  de 
chegar  ás  ultimas  trincheiras,  no  trecho  mais  aper- 
tado do  rio,  seria  preciso  romper  as  cadeias,  á  golpes 
de  proa  dos  cncouraçados  mais  possantes,  que  de 
outros  meios  se  nào  dispunha,  e  um  após  outro, 
por  falta  de  espaço.  O  embate  seria  eflicaz,  ou  nao. 
Kcste  caso,  ibto  c,  se  o  choque  ílilhasse,  o  que  fa- 
talmente succcdcria?  O  navio  arÍLle  nao  poJeriacahir 
à  rc,  nem  íliscr  a  volta,em  tào  pequena  hirgura,  para 
dar  s;.gunda  investida  ;  a  correntesa  das  aguas,  obri- 
ganJo-o  a  reíAallar,  iia  dirLCçào  obliqua  d;.s  caileias, 
arrastal-o-ia  a  esbarrar  na  l-arranca.  A  guarnição 
queaccudissc  d  tolda,  para  as  manobras  necessárias, 
nao  escaparia  à  metrab'ia  e  fusibiria,  quasi  á  queima 
roupa,  nem  o  navio  á  abordagem,  mais  que  prová- 
vel do  inimigo,  que  occorreria  ás  centenas  e  mi- 
lhares. A  posse  de  um  único  encourrçado  siquer, 
seria  de  tal  importância,  que  para  alcançal-a  nao 
duvidaria  I.opez,  como  posteriormente  praticou,  sa- 
crificar os  mais  aguerridos  soldados,  acrescendo  que 
contava  ainda  elle,  entáo,  lo  vapores,  cada  um  com 
capacidade  para  transportar  300  a  400  homens, 
incumbidos  de  um  lance  de  tal  ordem. 

Dado  que  as  correntes  se  rompessem,  não 
irião  os  encoraçados,  todos  de  grande  calado,  muito 
além  de  Humaitá;  o  rio  já  começava  a  baixar    e, 
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<omo  sempre,  continuaria  a  descrecer  até  Fevereiro. 
Portanto,  probalidade,  senão  certeza,  de  encalharem 
e  imminencia  do  mesmo  perigo  de  abordagem.  Quem 
os  auxiliaria,  se  os  alliados  não  occupavam  nenhum 
ponto  da  margem  acima  da  fortaleza?  Como,  separados 
da  base  de  operações,  embaraçadas,  senão  comple- 
tamente impedidas,  as  communicações,  se  abaste- 
cerião  de  viveres  e  combustivel,  exgotadas  as  provi- 
sões que  levassem?  Poderia  supprir  o  carvão  a 
lenha  do  littoral,  em  poder  do  inimigo.  Mas,  a  ali- 
mentação com )  obtel-a,  em  território  não  cultivado, 
-sem  outra  população  mais  que  os  combatentes  ? 

Como    tractar   de  feridos  e    enfermos,  n'um 
j:limainhospito,  desde    que  os  navios  mal  alojavam 
as  respectivas  tripolações  ?  (i) 

Eis  os  motivos  que  determinaram  o  procedi- 
mento do  vice-almirante.  O  mais  experimentado 
cabo  de  guerra  não  resolveria  tantos  problemas  dif- 
ficeis,  ainda  sob  as  emoções  de  feito  arriscado,  sem 
conhecimento  das  localidades,  sem  estudo  dos  obs- 
táculos a  vencer,  na  ignorância  absoluta  dos  pe- 
rigos, que  poderião  surgir  ulgumas  braças  mais 
longe,  na  curva,  ou  no  banco  próximo,  faltando-lhe 
ponto  de  apoio  adiante.  O  barão  de  Inhaúma  parou, 
não  para  recuar,  ao  que  aliás  estava  autorisado; 
mas  para  proseguir  quando. pudesse. 


(I)  Confidencial  do  vice-almirante  ao  marquez   de  Caxiai,  datada 
de  7  de  Agosto  de  1867. 
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Registra  a  historia  naval,  como  feitos  notabi- 
lissimos,  o  forçamento  de  vários  estreitos  passos. 
Assim  é  que  a  França  enumera  entre  suas  maiores 
glorias  marítimas,  a  transposição  das  barras  do 
Rio  de  Janeiro,  por  Duguay  Trouin,  e  de  Lisboa, 
pelo  almirante  Roussin,  mencionando  a  Ingla- 
terra, com  egual  orgulho,  a  passagem  dos  Darda- 
nellos,  executada  por  Dukwort,  e  a  do  Sund  por 
Nelson. 

As  difficuldades  que  venceram  os  celebres 
marinheiros  não  eram  superiores  às  que  se  depa- 
ravam ao  vice-almirante  Inhaúma.  E'  certo  que 
seus  navios  moviamse  à  vapor  e  não  à  vela,  como 
os  daquelles,  mas  os  inglezes  e  francezes  aprovei- 
taram-se  sempre  de  ventos  favoráveis,  compensada 
assim,  e  talvez  excedida,  a  pequena  velocidade  dos 
navios  brazileiros.  E'  certo  ainda  que  estes  eram 
revestidos  de  couraças,  mas  de  espessura  hoje  con- 
siderada irrisória,  maximé  attenta  a  curtíssima  dis- 
tancia dos  canhões  inimigos.  A  maior  largura  do 
canal  de  Humaytà,  dissemo-lo  jà,  não  excedia  de 
800  metros,  quando  a  mínima  na  entrada  do  Rio 
de  Janeiro  é  de  1,250,  a  dos  Dardanellos  1.600,  a 
abertura  do  Sund  conta  2.000  e  a  do  Tejo  2,480  (i) 
Demais,  nãoti^^ham  inglezes  e  francezes  que  afrontar 
torpedos,  nem  a  artilharia  de  que  dispunham  os 
portuguezes,    dinamarquezes   e   turcos    em    i./ii, 

(1)  Jurien  de  la  Gvavicve,  Gucrres   Maritimcs,  vol.  2. 
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i,8oi,  I  806  e  mesmo  1.83 1,  comparava-se  à  do 
Paraguay,  em  1868,  com  a  pratica  de  quasi  quatro 
annos  de  guerra. 

O  historiador  imparcial  dirá  que  o  vice  almi- 
rante fez  bem  e  cumpriu  o  seu  dever. 

Nao  pensava  assim  o  general  Mitre  e  entendia 
que  nenhuma  operação  segura  e  vantajosa  poderia  ser 
tentada  pelos  exércitos  alliados,  antes  que  a  esqua- 
dra forçasse  Humaità.  Qualquer  movimento,  todas 
as  manobras  possiveis,  tendo  por  objectivo  cortar 
as  communicações  do  inimigo  com  o  interior,  se- 
riam estéreis  ou  incompletas ;  um  assalto  às  forti- 
ficações em  Tuyucué  ou  Tuyuty,  onde  se  achava 
o  2""  corpo  de  exercito,  nao  oflferecia  probabilidade  de 
êxito  e  deveria  ser  o  ultimo  recurso  a  empregar-se. 

Tudo  dependia  da  transposição  daquelle  passo  ; 
fazel-o  era  para  a  esquadra  simplesmente  Wenar  un 
ikher. 

A  convicção  de  que  se  achava  possuido  o  presi- 
dente da  Confederação  Argentina  explica  a  inação  em 
que  se  conservou,  depois  de  ter  reassumido  o  com- 
mando,  nada  iniciando  contra  o  inimigo,  nem  em- 
penhando, salvo  nos  únicos  casos  de  que  adiante 
nos  occuparemos,  as  tropas  do  seu  paiz  nos. muitos 
combates  que  se  feriram,  trasidos  pelos  paragua3^os, 
ou  resultantes  da  estratégia  do  marquez  de  Caxias, 
cuja  energia  e  actividade  formavam  verdadeiro  con- 
traste, não  diremos  com  a  indifferença,  sim  com  a 
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quietação  do  general  em  chefe.  A  este  nao  satis- 
fizeram as  judiciosissimas  rasões  addusidas  pelo  vice- 
almirante,  para  mostrar  a  impossibilidade  do  que  se 
exigia  da  esquadra,  isto  é,  que  no  dia  em  que 
largasse  de  Curuzú  fosse  alem  de  Humaità.  Nem  o 
contentou  a  declaração  do  valente  marinheiro  de 
que  não  deixaria  a  posição  em  que  se  achava,  senão 
em  circumstancias  extremas  e  não  perderia  ensejo 
de  avançar,  logo  que  julgasse  poder  aventurar-se, 
com  esperança  de  successo  e  proveito  para  a  causa 
da  alliança. 

Quasi  um  mez  depois  da  passagem  de  Curu- 
paity,  dirigio  o  general  Mitre  ao  marquez  de  Caxias 
extenso  memorandum,  no  qual  fasia  recriminações  á 
esquadra,  e  attribuia-lhe  a  responsabilidade  de  se 
não  ter  executado  o  plano  de  operações  que  conce- 
bera, baseado  no  forçamento  de  Humaitá,  o  que 
obriga va-o  a  engendrar  novas  combinações  (i).  Esta 
peça  oííicial  foi  remettida  pelo  marque ^  ao  vice-almi- 
rante,  que  ou  pela  consciencta  dos  ponderosos  moti- 
vos em  que  se  apoiava,  ou  atarefado  com  as  exigências 
do  serviço,  não  respondeu  immediatamente,  mas  ao 
cabo  de  algum  tempo,  e  com  incontestável  vantagem. 

Começou  por  accentuar  a  inanidade  da  impu- 
tação de  responsabilidade  pela  inexecução  de  um 
plano  de  campanha,  que  dependendo  da  acção  di- 


(1)  Memorandum  dirigido  pelo  general  Mitre  ao  marquez  de  Ca- 
xias, em  14  de  Setembro  de  1867. 
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recta  e  principal  da  esquadra,  fora  assentado  sem  au- 
diência do  seu  corrimandantc  e  por  quem,  como  o 
general  Mitre,  era  inteiramente  alheio  a  cousas 
navacs. 

Mostrou    em    seguida  a  impracticabilidade  da 
opera<,âo,  como  a  imaginara  o  chefe  argentino,  e  des- 
envolvendo a  argumentação  de  que  acima  demos  o 
transumpto  inquiria,    rebatendo    considerações  por 
aquelle  addusidas  :    «haveria,  por  ventura,  paridade 
entre  a  esquadra  de  Farragut,  de  desenas  de  navios  no- 
vos, e  perfeitamente  armados,  com  6  ou  mais  mil 
homens  de  desembarque  e  a  brasileira,  composta  de 
IO  vasos,  apenas  guarnecidos  da  respectiva  lotação^ 
impróprios  quasi  todos  para  o  theatro  em  que  ope- 
ravam, deteriorados  pelas  intempéries  do  clima  e  pe- 
los combates  que  sustentaram  ?  Sc  o  general  Mitre, 
chefe  de  estndo,  nao  teria  duvida,   como    declarara 
em   perder  2l\  da   esquadra,  caso  lhe  pertencesse 
para  provar  a  impossibilidade  da  passagem,  elle,  vice- 
almirante,  não  o  faria,  até  porque,  como  o  próprio 
censor  reconhecera, — o  general  que  baseasse  seus  pla- 
nos eiii  emprezas  humanamente  possiveis,    sem  le, 
var  em  conta  outros  dados  e  outras  considerações, 
não  seria  digno  de  dirigir    «  hs  nobles  esfuer;;^o$  de  que 
és  capa:^  el  valor  humaw,  que  solo  debe  emplear-se  en 
óbUnir  resultados  ttecessarios  e  fecundos  de  antemano  pre- 
vistos coii  resoluiiony  prudência  alave:^  »  (i). 


(1)  Palavras  do  general  Mitre  na  citada  memoria . 
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Tanto  menos  justificável  seria  o  procedimento 
em  contrario,  quanto  as  vantagens,  que  -  se  visavam 
na  projectada  operação,  poderiào  ser  conseguidas 
pelo  exercito  com  sacrifícios  infinitamente  menores 
para  a  alliança,  occupando  um  ponto  à  margem  do 
rio,  (o  barão  de  Inhaúma  indicava  Tagy  ou  Tayu), 
acima  da  fortaleza  de  Humaità,  ou  procurando  tirar 
partido  da  margem  direita,  o  Chaco,  cuja  explora- 
ção o  vice-almirante  já  havia  aconselhado. 

O  ataque  simultâneo  da  esquadra,  contra  Cu- 
rupaity  e  Humaità,  só  podia  ser  concebido  por  quem 
nunca  houvesse  lançado  os  olhos  sobre  um  mappa 
do  rio  e  não  considerasse  que,  para  chegarão  segundo 
ponto,  era  preciso  forçar  o  primeiro,  distante  algu- 
mas milhas.  Insistia-se,  entretanto,  que  a  esquadra 
o  fizesse  e  a  isto  chamava  Mitre  —  llenar  un  deher  ! 
Mas,  porque  não  Iknava  tanhien  el  cjercifo  el  deber,  que 
lhe  competia  de  assaltar  os  entrincheiramentos  pa- 
raguayos  ?  A  razão,  inteiramente  applicavel  á  esqua- 
dra, a  dera  o  mesmo  general  no  mcmorandum  ana- 
lysado,  isto  é,  para  tentar-se  com  navios  um  assalto 
ou  forçamento  de  estreito  canal  fortificado,  é  pre- 
ciso que  haja  probabilidades  de  êxito, —  «pues  buscar 
un  assalto  con  la  seguridad  de  ser  rechaçado  ô,  por  lo 
min  os,  sin  contar  con  una  vantaja  prohable,  seria  insen- 
satez. )) 

Não  fora  estéril  a  passagem  de  Curupaity.  A 
posição    que  a  esquadra   occupava  era   a  que  mais 
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convinha  sustentar,  em  quanto  factos  posteriores  não 
determinassem  o  contrario.  Curupaity  via-se  entre 
dous  fogos  e  Humaitá  ia-se  desmoronando  diaria- 
mente ;  os  estragos  que  recebia  eram  visiveis  ;  es- 
tavam arruinadas  ou  em  parle  destruidas  as  obras 
antigas  e  as  iniciadas  deixavam  de  progredir, 
porque  os  fogos  dos  navios  o  impediam,  ou  tam- 
bém as  damnificavam.  Era  desnecessária  a  passagem 
de  Humaitá,  que  importava  arriscar  a  esquadra  a  um 
desastre  total  ou  parcial,  sem  que  o  Brazil  lucrasse, 
antes  com  desprestigio  de  suas  armas,  a  perda  de 
immensos  capitães  empregados,  e  da  marinhagem 
aguerrida  e  preparada  á  custa  de  mil  sacrifícios,  re- 
tardando-se,  demais,  a  terminação  da  guerra  com  o 
alento  que  taes  successos  trarião  ao  inimigo,  (i) 

A  convicção  que  revelava  o  vice-almirante,  na 
resposta  que  resumimos  e  com  a  qual  se  confor- 
mou o  marquez  de  Caxias,não  se  baseava  unicamente 
em  razões  technicas,  ou  na  opinião  e  experiência  pes. 
soaes  do  bravo  official  de  marinha.  Com  elle  pensa- 
vam os  cheícs  de  seu  estado  maior  c  das  divisões, 
assim  como  os  conuiiandantes  dos  navios,  aos quaes 
todos  communicàra  a  resposta  dada  ao  general  em 
chefe  brazileiro,  quando  este  lhe  transmittira  a  re- 
quisição do  general  Mitre  para  que  ordenasse  a  pas- 
sagem de  Curupaity  e  Humaitá. 


(  1)  Uospostíi  <!o  vice  almiraiite    ao    nwinoranduui     do    ;;oncral 
Mitre.   em   5  do  l»C7.crnl)n)  «Jc  1>H')7. 
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Nem  se  mostraram  divergentes  estes  officiaes,  ao 
serem  consultados,  mais  tarde,  para  esclarecimento  do 
governo  imperial,  sobre  quezitos  que  formulou  re- 
lativamente à  possibilidade  e  conveniência  do  força- 
mento  daquella  segunda  fortalesa. 

Considerações  inspiradas  pelos  sentimentos  pa- 
trióticos, que  os  animavam,  influíam  naturalmente 
para  que  julgassem  desacertada  a  transposição  do 
passo.  O  commandante  da  esquadra  e  a  grande  mai- 
oria de  seus  subordinados  estavam  persuadidos  de 
que  a  insistência  do  general  Mitre,  para  que  o  ten- 
tassem immediatamente,  sem  aguardar  que  diminu- 
issem  as  probabilidades  de  mallogro,  originava-se  de 
um  pensamento  hostil  no  império,  provinha  de  cál- 
culos tendentes  a  acautelar  eventualidades  de  futura 
lucta  com  o  Brasil,  por  motivo  das  questões  que  se 
suscitassem  nos  ajustes  de  paz  com  o  Paraguay. 

Mais  de  uma  vez  manifestou  o  barão  de  Inha- 
úma aprehensões  dessa  naturesa,  em  sua  correspon- 
dência com  o  governo.  Na  carta  confidencial  em  que 
communicou  a  exigência  do  general  Mitre,  assim  se 
exprimio  :  «  a  passagem  de  Curupaity  era  tanto  uma 
necessidade,  quanto  a  de  Humaitá,  imprudentemente 
tentada,  será  um  erro  de  graves  consequências.  A 
primeira  operação  se  fez  da  maneira  brilhante,  que 
já  se  conhece.  A  que  resta,  e  só  acha  apoio  na  opi- 
nião do  general  em  chefe  dos  exércitos  alliados, 
apresenta  todos  os  obstáculos,  que  acima  indiquei. 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA   D  OUTR  ORA  3  1 9 

O  aniquilamento  da  esquadra  brasileira  pode  ter  al- 
guma ligação  com  o  projectado  armamento  da  ilha 
de  Martin  Gracia.»  (i)  Meses  depois  accrescentava : 
(( oxalá  esteja  eu  enganado  em  certas  previsões  que 
a  mim  e  a  muitos  outros  brasileiros  incommodam  ! 
Ainda  hontem  recebi  officio  do  presidente  do  Rio 
Grande  do  Sul,  pedindo-me  que  a  esquadrilha  do 
Alto  Uruguay  auxilie  o  commandante  das  armas, 
que  c  chamado  d  fronteira  cm  conscqucncii  de  cer- 
tas dcsconíianç:"'.^.  CavCiííd  cc:i^\.]c':, — ío  qrc  me  nao 
esquoce  )>  (2). 

Um  dos  quesitos  que  o  vÍLC-almirant*\  com  o 
fim  de  esclarecer  o  govenx),  siibnuíteu  ^o  estudo 
dos  seus  oíTiciacs  era  coiicebido  n;stjs  termo:  :-«  nas 
actujLS  circumstancias  das  republicas  de  Prata,  re- 
volucionadas, ou  em  via  de  revolução,  conhecidos 
como  sào  os  sentimentos  dos  revolucionários  a  res- 
peito do  Império  do  Brasil,  é  priJiiile  arriscnr  a  parte 
mais  iiiipyrlíinle  da  nossa  niarinha  a  uma  ruina  certa 
e  inevitável,  sem  convicção  de  que  esta  ruina  pre- 
vine outra  maior,  ou  dà  triumphoàs  nrmos  do  Im- 
pério ?  "  (3) 

Comquanto  nutrisse  as  opiniões  que  ficam  ex- 
pressas, o  vice-almirante  por  veses  declarou,  quer  ao 


(1)  Carta  Coníldcncial  ao  ministro  da  marinha  n.    207  do    2  de 
Agosto  de  1867. 

(2)  Idem  n.  339  de  20  de  Outubro  do  1867. 

(3)  Confidencial  do  vice-almirante  ao  ministro  da  marinlm  n.  281 
de  11  de  Setembro  de  1807. 
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governo,  quer  ao  marquez  de  Caxias,  estar  promplo 
a  cíTectuar  a  passagem,  se  assim  lhe  fosse  ordenado, 
declaração  cue  aliás  era  desnecessária  naquelle  tempo 
e  sob  o  rcgin^.en  decahido.  Expunha  as  razões  que  no 
seu  conceito  desaconselhavam  a  operação,  mas  obe- 
deceria, rcsalvando  sua  responsabilidade  quanio  ao 
revéz  que  t  mia. 

Convencidos,  por  sua  parte,  da  praticabilidade 
da  mesma  operação  e  das  grandes  vantagens  que  ad- 
viricV)  pnra  a  causa  da  al!ian;a,  nem  o  governo  nem  o 
marqurz  hesitaria  em  dar  immediatamente  ordem,  se 
os  HcV)  detivessem  duas  das  rasòcs  allegadas  pelo 
barão  Jo  lr:hauma  :  i^  não  reunirem  os  navios  do  que 
dispunha  as  condições  próprias  para  serem  empre- 
gad(^;  cai  nvnor  commettimento,  logo  apoz  de  for- 
çado o  passo  de  Curupaity,  carecendo  alguns  de 
imp'^r:'^'itcs  reparos;  2"  a  pos-;ibi^Ij:\le  de  serem  ob- 
tidos pelo  exercito,  mais  lentamente,  é  certo,  porem 
com  saciificios  muito  menores,  os  resultados  que  se 
esperavam  da  passagem  de  Humaità.  Governo  e  ge- 
neral procederam  com  a  prudência  c  zelo  reque- 
ridos pelos  grandes  interesses  nacionaes.de  que  eram 
os  primeiros  mantenedores. 

O  governo,  querendo  remover  quanto  estava  ao 
seu  alcance  quaesquer  causas,  que  pudessem  collocar 
o  vice-almirante  na  contingência  de  recuar  da 
posição  conquistada,  fez  seguir  immediatamente  do 
Rio  da  Prata    animaes  e  material  suííicientes,  para 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA   D  OUTR  ORA  5  2 1 

nao  Fc  interromperem  as  commissões  diárias  pelo 
Chiico  da  divisão  encouracada.com  a  esquadra  de 
madeira. 

Niu)  contente  com  isso,  resolveu,  à  simples 
inspecção  dos  imperfeitos  mappas  existentes,  a 
construcção  da  estrada  de  ferro  de  que  já  tratamos, 
levada  a  effeito  em  diminutissimo  tempo. 

Deliberou  ainda  proporcionar  no  vicc-almirante, 
navios  adequados  à  transposição  de  Humaitá,  tao 
depressa  se  ofTerecesse  nu^ição  Hivoravel  para  rea- 
lizal-a. 

Al^andoinndo,  p()r  is^^o,  o  plano  de  enviar,  por 
terra,  a  Matto  Grosso,  cm  peças  que  alli  se  juntariíTo, 
os  monitores  que  mandara  construir,  com  o  intuito 
de  levarão  inimiuo  um  .Uaque  (Vivia!  j\^r  a.^uella 
fronteira,  orJcnju  que  cllcs  se  concluíssem  no  Rio 
dj  Jam  iro, para  se  ii\m  cncorporar  à  esquadra  r.o  Pa- 
raguay.  Uasos  com  a  a^ua,  de  calado  minimo,  e  por 
sua  especial  constr/cçào,  esses  navios,  de  original 
modelo  brazileiro,  poderiam  cruzar  sobre  as  cor- 
rentes de  Mumaitá,  e  passariào  quasi  incólumes, 
sob  as  baterias,  attentos  o  pcquewo  alvo  que 
apresentavam  e  a  forte  couraça  de  que  eram  reves- 
tidos, estando,  entretanto,  armados  de  poderoso 
canhão  em  torre  giratória,  inattingivel  por  projectis 
que  reproduzissem  os  horrores  das  casamatas  do 
Tamandaré  e  do  'Barroso. 

O  Tara,  que  seguira  já  para  ser  experimentado 
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na  navegavaçâo  dos  rios  teve  ordem  de  ficar  á  dispo- 
sição do  vice-al mirante  e  foram  rcunir-se-lhe,  de 
Outubro  a  Fevereiro,  o  Rio  Gratide  do  Sul,  AJaf^oas  e 
Piaiihy. 

Por  outro  lado,  tratou  o  governo  de  dissipar  as 
prevenções  do  vicc-almirante,  quanto  á  leikhj:  dos 
alliados,  mostrando-lhe  o  erro  em  que  laborava  e 
recommondando-lhc  cordialidade  c  confiança  nas 
rcl':ç'">.'S  reciprocas  (íWio  po^so  crer,  c^izia-m  )^-lhe 
cm  carti  c^n^iJjncial,  qoe  a  opioiío  su^tontiJ^.  o.^lo 
general  Mitre  sobre  a  passagem  de  ITumaití,  seja 
inspra^^i  pelo  d:se;o  de  vCr  destruida  a  nos^^i  es- 
quadra. Alèoi  de  qne  seus  interesses  o  chai^iam  a 
nós,  clle  sa^^e  qnc  a  c^qnaJra  não  se  c-^^mpoe  ^^ò  de 
eme  '^''"'c?']os  e  q-v'  ant;s  de  possuil-os  já  o  T^v^<\\  se 
fazia  re^-peitar  no  Vao  da  Prata*  E,  demais,  ate  o  pre- 
sente !'.u)  tem  o  í7^V':ríio  motivo  para  duvidar  da  sua 
IcalLijt^^;  rendo  que  acerca  dos  armamentos  de  ^íirtin 
Garcia  recebemos  exp:ici;r):s  que  n.^s  t  anauilli- 
sam  completamente. 

«  Os  receios,  até  certo  ponto  natTaes,  que  sua 
politica  incute  cm  ali^uns  patrícios  nossos,  hJo  de 
ngora  a  "gmentar  com  a  mudança  que  houve  no 
gabinete  argentino,  a  qual,  tcxlavia,  nào  ó  de  modo 
algum  intensa  á  causa  da  alliança,  que  tanto  como 
a  nós  convcm-lhe  sustentar.  <(  O  que  nos  tCm  a 
todos  desgostado  (aos  membros  do  governo)  é  a 
maneira  acre,  —  nccrcscentavamos,  por  que   se  ex- 
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primem,  relativamente  aos  governos  e  povos  pla- 
tinos,  certas  correspondências  da  esquadra  e  do 
exercito.  E'  indispensável  que  V.  Ex.  intervenha 
particularmente,  afim  de  que  sejam  escriptas  com 
mais  prudência  e  moderação.  Bem  sei  que  temos 
ádo  atrozmente  provocados  e  injuriados,  nos  jor- 
naes  de  Montevideo  e  Buenos-Ayres,  por  alguém 
que  se  diz  privar  com  o  general  Mitre,  o  que 
desculpa  o  azedume  que  transpira  d'aquellas  pu- 
blicações. Mas,  cumpre  que,  ainda  nisso,  nos  mos- 
tremos superiores  aos  nossos  alliados  e  não  é^ 
certamente,  revelando  a  mesma  paixão  que  elles, 
q\^  manteremos  os  foros  de  nação  civilisada  (i). 
^nsistindo  sobre  o  assumpto,  dias  depois 
esci^  namos .  « Não  cessarei  de  repetir  que  a 
alliança  está  longe  de  ser  um  mal  para  o  Brazil, 
como  ultimamente  parece  ter-se  acreditado  no  exer- 
cito e  na  esquadra.  Um  homem  do  quilate  de 
V.  Ex.  facilmente  comprehende  quão  necessário  é 
que,  na  presente  guerra,  a  nossa  sorte  esteja  unida 
á  dos  povos  do  Rio  da  Prata.  Sem  a  alliança,  postas 
de  parte  outras  considerações,  onde  achariamos 
deposites  para  os  nossos  géneros,  portos  para  re- 
fresco, segurança  e  facilidade  para  a  subida  de  nos- 
sas forças?  Assim,  espera  o  Governo  que  pela  sua 
parte  continuará  V.  Ex.  a  concorrer  para  que  cada 


(1)  Offlcio  •onâdencial  do  Ministro  da  Marinha  [ao  vioe-almirante, 
do  *    ^'    ' 


datado  de  21  de  Setembro  de  1869. 
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vez  mais  se  apertem  os  seus  laços,  influindo  no 
mesmo  sentido  para  com  os  nossos  ofíiciaes,  prin- 
cipalmente aquelles  que  mais  jovens,  mais  enthu- 
siastas  e,  Dortanto,  menos  reflectidos,  espalham,  em 
cartas  particulares  e  correspondências  de  jornaes, 
idéas  que  vão  repercutir  nas  classes  menos  cultas, 
onde  tornam-se  eminentemente  nocivas,  porque 
podem  até  impopularisar  a  guerra,  quando  é  in- 
dispensável que  tal  não  aconteça,  pois  carecemos 
ainda  de  novos  contingentes. 

(í  Este  é  o  pensamento  do  Governo,  e  que.  es- 
tamos dispostos  a  manter,  emquanto  factos  incon- 
testáveis e  mui  significativos  não  vierem  conven- 
cer-nos  de  que  os  interesses  do  paiz,  que  estão 
acima  de  tudo,  e^'igem  mudança  de  politica  em 
relação  aos  nossos  alliados.  E  se  bem  que  não 
duvidaríamos  arrostar  a  impopularidade  para  não 
nos  desviarmos  da  senda  que  julgamos  dever  seguir, 
temos  a  felicidade  de  ver  que,  nesta  parte,  acha-se 
de  accordo,  não  sò  a  grande  massa  da  nação,  como 
os  homens  eminentes  de  todos  os  partidos.  Cum- 
pre que  os  espiritos  se  não  transviem,  levados  por 
manifestações  contrarias  de  certos  órgãos  da  nossa 
imprensa.  São  opiniões  individuaes  cujo  valor 
V.  Ex.  apreciará  devidamente.  Em  uma  palavra,  a 
alliança  é  uma  necessidade.  Curvemo-nos  a  ella, 
não  fazendo  conta  dos  inconvenientes  que  possa 
ter,  e  que  são  inevitáveis. 
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«f  V.  Ex.,  que  conhece  a  historia,  sabe  que  a 
todas  as  allianças  têm  acontecido  o  mesmo,  qne  a 
nós  está  acontecendo  e  tenha  bem  presente,  que  se 
a  França  se  vio  sò  na  infeliz  empreza  do  México, 
foi  isso  em  grande  parte  devido  a  habilidade  com 
que  o  inimigo  commum  conseguio  semear,  no 
campo  alliado,  os  elementos  da  discórdia. 

«Não  se  segue,  porém,  que  desejemos  a  alliança 
a  todo  custo ;  não ;  mantenhamol-a  por  maiores 
que  sejam  os  sacrifícios  e  provações,  mas  emquanto 
não  fôr  compromettida  a  dignidade  da  nação,  ou 
esquecidos  os  fins  que  a  determinaram.  Nesta  even- 
tualidade, que  não  julgo  possível,  o  general  em  chefe 
das  nossas  forças  está  autorisado  para  proceder,  como 
lhe  dictarem  a  sua  prudência,  patriotismo  e  valor  (i). 

Emquanto  assim  procedia  o  governo,  o  marquez 
de  Caxias  que,  como  se  vio,  declinara  no  arbitrio  do 
vice-almiranie  permanecer  na  posição  em  que  elle 
se  achava,continuaudo  no  bombardeio  de  Humaità, 
tentar  a  passagem  e  até  mesmo  voltar  ao  antigo 
ancoradouro,  abaixo  de  Curupaity,  se  as  circum- 
stancias  o  exigissem,  procurava  adiantar  e  m  terra 
operações,  que  apressassem  a  terminação  da  luta. 
Não  escapava  á  sua  experiência  e  tino  militar,  que 
um  general,  assumindo  a  offensiva  e  não  acomet- 
tendo  logo  o  inimigo,  lhe  dá  alento  e  desmoralisa 


(l)  Confidencial  de  27  de  Setembro  de  1867,  dirigida  pelo  Ministro 
da  Marinha  ao  vlce-almiranto. 
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OS    próprios    soldados,    que    dirige.  Mas,   na    de- 
pendência do  commandante  em  chefe,    nâo    podia 
emprehender  tudo  quanto  julgasse  acertado,  sem  a 
annunencia  detle.  Se  assim  não  fora,  os  aconteci- 
mentos succeder-se-iam  com  maior  rapidez  do  que 
tiveram  logar,  em  seguida  á  marcha  de  flanco,  pois 
que  para  isso  cuidadosamente  dispuzera  o  marquez 
todos  os  recursos    necessários.    Pelo    que    conse- 
guio,  em  prazo  relativamente  curlo,  propondo-o  ou 
communicando-o    previamente  ao   general  Mitree 
aguardando  sempre  para  agir  sua  approvação,  bem  se 
pôde   avaliar  o  que   teria  feito  se    continuasse  no 
mando  superior. 

Animados  pela  inacção  em  que  se  achavam  os 
exércitos  alliados,  os  paraguyos  que  não  ousaram 
embaraçar  a  marcha  até  Tuyucué,  apezar  das  faci- 
lidades que  para  isso  tinham,  começaram  a  sahir  de 
seus  intrincheiramentos  para  atacar  as  forças  allia- 
das,  que  sempre  os  rechassaram,  inflingindo-lhes 
constantes  perdas. 

A  6  de  Setembro  foram  desbaratados  em 
S.  Solano  por  um  troço  de  cavallaria  brazileira, 
que  ahi  fazia  o  serviço  da  vanguarda.  No  dia  i8 
partiram  duas  columnas,  uma  brazileira,  ao  mando 
do  general  Andrade  Neves  (depois  barão  do  Tri- 
umpho),  outra  argentina,  sob  o  do  general  Hornos^ 
para  explorarem  os  terrenos  adjacentes  á  margem 
esquerda  do  Paraguay,  até  a  villa  do  Filiar.  Andrade 
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Neves  encontra  e  derrota  uma  partida  paraguaya.  no 
Potrero  Ovelha  (a  19),  segue  para  seu  destino, 
cruza  em  caminho  com  os  argentinos,  que  tendo  se 
approxima  daquella  povoaçao,contentaram-se  de  reco- 
nhecel-a  e  regressavam  ao  acampamento.  O  chefe 
brazileiro  prosegue,  por  não  julgar  satisfeitas  as 
instrucções  de  Caxias,  passa  a  nado  o  arroyo  Nhem- 
buçú  e  toma  de  assalto  a  villa,  defendida  pela 
guarnição,  por  2  vapores  e  i  chata,  enviados  de 
Humaità.  Deixa  o  inimigo  no  campo  grande  numero 
de  mortos  e  em  nosso  poder  prisioneiros,  artilharia, 
fuzis,  lanças,  cartuxame,  gado,  cavalhada  e  a  chata, 
que  é  reduzida  a  cinzas.  Cinco  dias  depois  (24), 
tentam  os  paraguyos  apresar  com  cavallaria  e  infan- 
taria o  comboy,  que  ia  de  Tiiyuty  levar  forneci- 
mentos a  Tuyucué  e  sao  novamente  batidos  pelo 
generpl  Albino  Coelho,  incumbido  por  Porto-Alegre 
de  contel-os  apenas  presentio  o  perigo.  A  29 
choca-se  a  cavall?ria  brazileira  com  a  paraguaya, 
que  é  vencida  em  S.  Solano. 

Cavallaria  e  infantaria  inimigas,  provenientes 
deHumaitá,  acomettcm  aquella  povoação  (S.  Solano) 
em  3  de  Outubro  e  sao  repellidas  pelo  general 
Andrade  Neves  e  o  coronel  Fernandes  Lima,que  lhes 
matam  500  homens  e  fasem  200  prisioneiro.s  A  19 
projecta  o  marquez  de  Caxias  um  lance,  sobre  os 
restos  da  cavallaria  paraguaya,  que  continuava  a  sahir 
do    acampamento,    para  dar   pasto    aos    animaes; 
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ordena  para  isso  as  precisas  disposições  e  a  21  con- 
segue aniquilar  quasi  completamente  um  coipo  de 
i.ooo  homens. 

Depois  de  sanguinolento  combate,  apodera-se 
o  general  Menna  Barreto  (João  Manoel)  do  Potrero 
Ovelha,  no  dia  29,  e  procede  a  um  reconhecimento 
sobre  Tagy,  á  beira  do  Paraguay,  fortemente  guar- 
necido, e  auxiliado  por  3  vapores.  Na  manhã  de  2 
de  Novembro,  marcha  o  general  contra  a  povoação 
e  depois  de  empregar  a  artilheria  e  mosquetaria, 
carrega  a  bayoneta  o  inimigo,  que  perde  800 
homens  ;  colloca  uma  bateria  a  margem  do  rio, 
mette  a  pique  nm  dos  vapores,  o  2j  de  íMarço  e 
uma  chata  ;  incendeia  segundo,  o  Bispo^  e  faz  fugir  o 
terceiro,  PirahebCy  com  uma  das  rodas  despedaçada, 
e  outras  avarias.  Tagy  é  occupado  e  fortificado,  e 
assim  se  não  ficam  de  todo  supprimidas,  por  agua, 
como  jà  o  estavam  por  terra,  depois  da  tomada  do 
Protero  Ovelha,  muito  se  difficultam  as  communi- 
cações  dos  paraguyos  com  a  capital. 

ComprehendendoLopez  a  importância  da  vic- 
toria  alcançada  pelos  alliados,  imaginou  disforrar-se 
no  dia  immediato,  levando  violento  ataque  à  base  das 
operações  daquelles  em  Tuyuty,  contra  a  qual  arre- 
messou 8.000  homens,  em  3  columnas,  que  deviam 
cahir  sobre  a  direita,  centro  e  esquerda  do  acampa- 
mento, cuja  guarnição  sabia  ter  sido  desfalcada  dos 
contigentes,  que  na  véspera  sahiram  a  reforçar  o  i*" 
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corpo  do  exercito  e  escoltar  o  comboyo  de  viveres  a 
elle  remettidos. 

Antes  de  romper  o  dia  começou  a  acçío:  ^ 
primeira  columna  obteve  triumpho.  Graças  ao  grande 
numero  e  a  surpreza  do  acommetimento  toma,  à 
direita,  os  reductos  e  a  primeira  linha  de  defeza, 
confiados  a  tropas  argentinas ;  na  extrema  dessa 
linha,  apoiando-se  em  fortificações  ainda  não  aca- 
badas, o  4°  batalhão  de  artilharia  brasileiro,  com 
duzentas  e  poucas  praças,  commandado  pelo  bravo 
major  Cunha  Mattos,  debalde  denodadamente  se 
esforça  por  deter  os  agressorres.  E'  o  batalhão  flan. 
queado  por  um  troço  dessa  columna,  que  operando 
de  concerto  com  a  segunda,  de  cavallaria,  o  envolv  e 
e  abafa  sob  massas,  sempre  crescentes.  Estas  de 
novo  se  dividem  e  umn  parte  invade  o  interior  do 
campo,  ferindo  e  matando  quantos  se  lhe  antepõem^ 
incendiando  ranchos,  armazéns  e  depósitos,  e  por 
fim  entrega-sc  ao  saque;  outra  parte  avança  sobre 
o  polygono  central,  sede  do  quartel  general  e  mais 
repartições  do  exercito.  A'  esquerda,  5  batalhões 
brasileiros,  dirigidos  pelo  coronel  Albuquerque  Ma- 
ranhão repellem  valentemente  as  successivas  inves- 
tidas da  terceira  columna  inimiga. 

O  visconde  de  Porto  Alegre,  que  ao  soarem 
os  primeiros  tiros,  acode  aos  pontos  de  maior  perigo, 
de  relance  comprehende  a  impossibilidade  de  susten- 
tar, contr?.  a  formidável  avalanche,  a  linha  de  entrin- 
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cheiramentos  e  que  só  lhe  resta  o  recurso  de  concen- 
trar-se  naquelle  polygono,  para  o  qual,  com  toda  a 
calma,  faz  convergir  cerca  de  2.000  homens  dos  ba- 
talhões mais  próximos.  Colloca-se  à  sua  frente,  impá- 
vido e  firme.  Simultaneamente  atacado  por  4  faces  do 
reducto,  o  destimido  general  teve  ahi  o  seu  maig 
brilhante  dia  de  gloria.  Durante  )  horas  de  renhido 
combate,  muitas  veses  corpo  a  corpo,  obriga  a  recu- 
arem os  inimigos,  que  se  precipitam  de  assalto  em 
assalto  ;  perde  dous  cavallos  ;  peleja  elle  próprio, 
a  pé,  espada  e  rcwolver  em  punho,  com  o  arrojo  do 
mais  novel  official  e  a  imperturbabilidade  do  vete* 
rano  afFcito  a  commandar,  e  que  tudo  prevê,  re- 
medeia e  guia. 

Os  pnraguayos  que  o  conhecem  pelo  habitual 

apuro    do  grande  uniforme,  sobre   elle  se  arrojam 

de  fnfvTcncia,  bradando  e  transmíttindo-se,  como 

polnvrp  de  ordem,  —  d  general!  ai  general !  (i)  mas 

Porto  Alegre,  o  primeiro  no  posto,  também  o  é  na 

coragem   impetuosa,  associada  a  sangue  frio  inexce- 

divcl,  qne  nli  valeram  um  cx  rcito.  Os  poucos  que 

o  rcí^  rvíim,  âcsác  o  coronel   Fernando  Machado  e 

outros   ofTiciaes   de    distincto    valor,    até  a  ultima 

praça,    mostraramse    dignos   de    quem    os    com- 

mandava. 

Entretanto,  a  pugna  atea-se  de  novo  á  direita 
que  oí  invasores  haviam  dominado.  Apercebendo-se 

(1)  Azevedo  Pimentel^  Episódios  militares. 
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do  combate,  o  coronel  Silva  Paranhos  retrocede  do 
Estero  Bellaco,  com  a  escolta  do  comboy,  marcha 
em  direcção  ao  ponto  onde  crepitam  as  descargas 
e  encorpora-se,  no  caminho,  á  alguma  força  apres- 
sadamente reunida  pelo  general  Menna  Barreto 
(  José  Luiz ),  que  assume  o  commando.  Essa  gente 
accommete,  para  retomal-os,  os  reductos  em  poder 
do  inimigo.  Cabem  ferido  o  general  e  morto  o  co- 
ronel Landulpho  Medrado ;  a  Paranhos  toca  o  com- 
mando e  continua  a  offensiva,  alternativamente  re- 
pellida  e  reiterada  com  ardor,  ao  mesmo  tempo 
que,  na  esquerda,  mantem-se  Maranhão  com  inque- 
brantável energia,  na  disputadissima  posição. 

A  tenacidade  da  defesa  no  reducto  central 
afrouxa  a  au  dacia  dos  paraguayos,  incessantemente 
varridos  pela  fuzilaria  e  metralha,  ou  derrubados 
das  trincheiras,  á  golpes  d'aima  branca.  Recuam 
como  para  ganhar  maior  impulso,  e  dar  o  assalto 
decisivo.  E'  o  momento  supremo.  Porto  Alegre 
manda  soar  o  clarim  de  avançar.  Com  elle  sempre^ 
na  frente,  suas  tropas  galgam  os  tapumes,  arro- 
jam-se  sobre  os  inimigos  n'uma  carga  de  bayoneta, 
que  os  leva  de  roldão  além  do  acampamento.  Jà 
fogem,  quando  inopinadamente  os  aggride  de  flanco 
o  general  Victorino  Monteiro,  com  a  ;•  divisão  de 
cavallaria,  desprendida  pelo  marquez  de  Caxias,  em 
soccorro  do  2^  corpo,  ao  ouvir  o  echoar  longinquo 
e  seguido  da  mosquetaria  e  do  canhão.  Opera-se  a 
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debandada,  pavorosa  e  frenética,  sendo  ainda  alcan- 
çados, por  dous  regimentos  também  de  cavallaria 
argentina  (ao  mando  do  general  Hornos,  para 
aquelle  mesmo  fim  destacados  por  Mitre),  os  min- 
guados restos  das  destroçadas  hostes,  que  se  aco- 
lhiam ao   quadrilátero. 

Fora  ousada  e  terrível  a  investida  ;  por  algum 
tempo  os  paraguayos  contaram  vantagem,  mas  o 
valor  heróico  de  Porto  Alegre  e  dos  seus  soldados 
converteu  os  primeiros  revezes  em  esplendida  vic- 
toria.  Jaziam  no  campo  mais  de  2.700  inimigos, 
mortos  e  duplicado  numero  de  feridos.  Fizeram-se 
1.500  prisioneiros  e  arrecadou-se  grande  copia  de 
armamento.  A  maior  hecatombe  depois  de  24  de 
Maio  !  Da  parte  dos  alliados  os  mortos  e  feridos  subi- 
ram a  1337  officiaes  e  praças;  prisioneiros  e  extra- 
viados 14  officiaes  e  380  soldados  brazileiros.  Os 
argentinos  accusaram  a  perda  de  6  boccas  de  fogo^ 
132  mortos  e  95  feridos,  (i) 

Ameaçado  seu  principal  baluarte  pelos  canhões 
da  esquadra,  tolhidas  as  communicações  para  a 
capital  com  a  óccupação  do  Potrero  Ovelha,  via 
terrestre,  e  no  rio  com  a  do  Tagy,  perdidos  mais 
dous  navios  de  guerra  e  impossibilitados  de  agirem 
os  que  conservava  acima  de  Humaytá,  vio-seLopez 
encurralado,  impotente  para  reassumir  a  oflFensiva  e 
sob  a  imminencia  de  um  assalto  geral,  a  que  não 


(1)  Jourdon  ~  Obr.  cit. 
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poderia  resistir.  Para  continuar  a  luta,  era  indecli- 
nável abandonar  o  famoso  quadrilátero,  diante  do 
qual  detivera  15  mezesos  exércitos  alliados.  Enviou 
o  dictador  uma  expedição  ao  Chaco,  em  frente  a 
Humaitá,  afim  de  abrir  caminho  para  Assumpção, 
e  pouco  a  pouco  retirou-se  das  linhas  de  Tuyuty, 
concentrando  as  forças  em  Passo  Pocú  e  na  men- 
cionada fortaleza. 

No  correr  dos  mezes  de  Novembro  a  Dezembro 
deram-se  successos  de  menor  monta,  mas  que  con- 
tribuiram  para  tornar  cada  vez  mais  critica  a  situação 
do  inimigo.  Com  a  posse  da  villa  do  Pilar  os 
reconhecimentos,  a  mão  armada,  de  diversas  forti- 
ficações e  do  interior  do  paiz  chegaram  até  Tebi- 
cuary,  arrebanhando  os  brazileiros  grande  porção  de 
gado,  destruindo  depósitos  de  viveres  e  destro- 
çando as  partidas,  que  lhes  sahiram  ao  encontro 
ou  tentaram  suprehender  os  piquetes  avançados,  o 
que  tudo  fazia  escassearem  diariamente  os  recursos 
do  dictador,  em  toruo  do  qual  se  estreitava  o  assedio 
em  que  o  tinham  os  exércitos  e  a  esquadra  da 
alliança. 

Por  seu  turno  o  vice-almirante  barão  de 
Inhaúma  não  cessava  de  hostilisar  tanto  Curupaity 
como  Humaitá,  impedindo  que  as  duas  praças  se 
auxiliassem,  desmoronando  as  muralhas  e  intrin- 
cheiramentos  da  segunda,  mettendo  a  pique  as  chatas 
que  sustentavam  as  correntes  e  não    deixando  que 
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O  inimigo  as  substituisse.  Osencouraçadosda  divisão 
avançada  estavam  em  correspondência  rápida  e  segura 
com  os  demais  navios,  surtos  no  porto  Eliziario,  e, 
pela  estrada  do  Chaco,  perfeitamente  defendida  por 
contingentes  do  batalhão  naval  e  do  exercito,  rece- 
biam todas  as  provisões  necessárias,  podendo  ser 
de  momento  soccorridos  cm  caso  de  perigo.  Nesse 
periodo  os  meios  de  acção  augmentaram  com  a 
chegada  dos  3  pequenos  monitores  a  que  já  nos  refe- 
rimos. O  vulto  exiguo  destes  navios  sobre  a  linha 
d'agua,  calado  insignificante,  regularidade  da  marcha, 
artilharia  superior e  a  capacidade  aggressiva  do  ariéte, 
os  tornavam  formidáveis  n'uma  guerra  fluvial. 

Tal  era  a  situação,  quando  a  iode  Janeiro  de 
1868,  o  general  Mitre  rciirou-se  segunda  vez  do 
exercito,  entregando  o  commando  em  chefe  dos 
alliauos  ao  marquez  de  Caxias.  Regressava  a  Buenos 
Ayres  para  exercer  o  governo  da  confederação,  em 
consequência  da  morte  do  vice-presidente  D.  Marcos 
Paz,  que  não  tinha  successor  legal. 

Desde  esse  dia,  as  o^^erações  correram  sob  a 
direcção  superior  exclusiva    dos   chefes  brasileiros. 
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A  passagem  de  Humaitd 


Embora  estivessem  já  em  poder  dos  exércitos 
alliados  dous  pontos  na  margem  do  rio  Paraguay 
além  de  Humaitâ,  o  assedio  desta  fortaleza  não  seria 
completo  se  a  esquadra  não  transpuzesse  o  trecho, 
que  defendiam  os  afamados  baluartes. 

Pela  peninsula  ou  ponta  do  Chaco,  fronteira  à 
praça,  podia  esta  ser  com  alguma  dificuldade,  abas- 
tecida de  todas  as  provisões,  provenientes  da  capital 
ou  do  interior,  prolongando-se  assim  indefinidamente 
a  resistência.  Para  impedil-o,  era  preciso  dominar  a 
navegação  acima  das  fortificações,  tanto  mais  que 
como  já  ponderamos,  conservava  Lopez  dez  vapores, 
de  guerra,  numerosas  chalanas  e  outros  transportes  de 
que  convinha  prival-o,  no  interesse  da  mais  prompta 
terminação  da  lucta.  E  nem  seria  prudente  interna- 
rem-se  os  alliados  ou  afastarem-se  das  proximidades 
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da  esquadra,  deixando  á    retaguarda,    em    poder  do 
inimigo,  a  maior  fortaleza  do  paiz. 

A  passagem  de  Humaitá,  portanto,  impunha-se 
como  operação  indispensável  e  que  cumpria  levar  a 
efFeitOj  até  para  desvanecer  a  illusão,  que  alimen- 
tavam Lopez  e  o  seu  infeliz  povo,  apoiados  aliás  no 
conceito  de  officiaes  de  marinha  extrangeiros,  acerca 
da  inexpugnabilidade  daquella  posição,  o  que  os 
animava  a  combater.  Compenetrados  desta  neces- 
sidade, nem  o  governo  imperial,  nem  o  general 
marquez  de  Caxias  podia,  entretanto,  deixar  de 
attender  ás  valiosas  razões,  addusidaspelo  vice-almi- 
rante  barão  de  Inhaúma,  para  não  emprehender  im- 
mediatamente  tão  arriscado  commettimento.  O  com- 
mandante  da  esquadra,  por  sua  longa  experiência 
e  illustração,  como  pela  coragem  comprovada,  es- 
tava na  altura  da  árdua  missão  e  elevado  posto.  Se 
não  investira  logo  o  temeroso  passo  e  durante 
mezes  não  o  tentara  é  que  o  detiveram  excepcionaes 
obstáculos.  Mas,  se  na  guerra  incumbe  aos  que  a 
dirigem  ter  em  grande  conta  as  condições  locaes,  a 
opportunidade  do  momento,  os  meios  de  acção 
próprios  e  do  adversário,  as  vantagens  a  colher  e  os 
perigos  prováveis  e  possiveis,  condicções  imprescin- 
diveis  de  successo,  também  alguma  cousa  se  deve 
confiar  da  força  mysteriosa  e  superior,  que  preside 
aos  destinos  humanos.  Os  Ímpios  a  denominam 
acaso  ou   fatalidade;  para   os  espiritos  verdadeira- 
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mente  esclarecidos ,  porém,  nâo  é  senão  a  demons- 
tração irrecusável  da  Providencia  Divina.  A  causa 
da  alliança  era  santa  e  justa  e  por  maiores  prova- 
ções que  lhe  estivessem  reservadas  seu  tiiumpho  não, 
dependeria  sò  dos  recursos  materiaes,  de  que  dis- 
puzessem  as  três  nações  colligadas  e  da  valentia  de 
seus  soldados  e  marinheiros,  por  que  as  leis  da 
moral  eterna  jamais  se  violam  impunemente. 

Animados  dessa  fé,  nunca  o  governo  e  o  ge- 
neral em  chefe  desistiram  do  propósito,  ou  perde- 
ram a  esperança  de  que  a  marinha  brasileira  com- 
quistasse  mais  um  dia  de  gloria,  realisando  o  que  se 
reputava  impossivel.  Aguardavam  unicamente  que, 
feito  tudo  quanto  delles  dependesse  para  assegurar 
probabilidades  de  victoria,  podessem  assumir  a  res- 
ponsabilidade da  decisão,  —  disendo  ao  comman- 
dande  da  esquadra — é  tempo  de  avançar,  se  ovice- 
almirante  por  motu-proprio  a  não  tomasse. 

i(  Estou  seguro  e  pôde  V.  Ex.  contar,  escrevia 
o  marquez  de  Caxias,  em  resposta  ao  general  Mitre, 
que  a  passagem  de  Humaitá  se  ha  de  dar  desde 
que  tivermos  a  convicção  de  que  não  importará  ella 
completa  ruinada  esquadra  encouraçada  brasileira 
e  quando  possa  ser  secundada  pelos  exércitos  al- 
liados»  (i).  Referindo-nos  às  communicações  do 
vice-almirante  sobre  a  jornada  de  Curupaity,    pela 


(1)  Resposta  do  marquez  de  Caxias  ao  general  Mitre  datada  de  it 
de  Dezembro  de  1867. 
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nossa  parte  havíamos  declarado  muito  anteriormente: 
«bem  fez  V.  Ex.  não  se  ariscando  à  passagem  de  Hu- 
maitá ;  mas  isso  não  o  inhibe  de  tental-a,  quando  se 
apresente  occasião  azada,  ou  pelos  estragos  causados 
ao  inimigo,  pelo  melhor  conhecimento  da  loca- 
lidade e  dos  obstáculos  accumulados,  assim  como 
dos  meios  de  superal-os,  ou  por  algumas  dessas 
eventualidades,  frequentes  na  guerra.  Sacrificando-se 
alguns  dos  encouraçados  que  se  julgam  imprestáveis 
não  seria  possível  effectual-a?  O  perigo  seria  grande, 
mas  o  alcance  moral,  senão  os  resultados  materiaes 
da  victoria  compensal-o-íam  sobejamente.  E  aquelles 
obstáculos  serão  na  realidade  tão  formidáveis  como 
se  afíiguram  a  certa  distancia?  Poder-se-ha  affir- 
çar  a  impossibilidade  de  vencel-os  antes  de  tentar 
fazel-o?»  (i) 

Insistindo  sempre  neste  pensamento  acrescen- 
távamos, pouco  depois:  «Estou  na  firme  convicção 
de  que  se  V.  Ex.  verificou  já  a  possibilidade  de  forçar 
Humaitá,  a  esta  hora  o  deve  ter  feito  (2),  confio  que 
na  presente  guerra  ha  de  practicar  alguma  cousa 
semelhante,  senão  maior,  aos  feitos  do  americano 
Farragut,  cujos  encouraçados  não  eram  também 
isemptos  de  defeitos.  Supprio-os  o  génio  e  a  ousadia 
do  general,  qualidades  que  felizmente  não  lhe  falfam. 
Além  de  que,  se  jà   não  chegaram  ahi  estarão  em 

(1)  Officio  e  cartas  oonfldenciaes  do  ministro  da  "marinha  ao  vioe   - 
almirante  em  21  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

(2)  Idem  de  5  de  Outubro. 
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poucos  dias  OS  novos  monitores,  em  cujaconstrucção 
tiveram-se  muito  em  vista  as  condições  especiaes  do 
theatro  em  que  iam  operar.  A  elles  irà  juntar-se 
muito  brevemente  outro.  Com  essas  novas  machinas 
de  guerra  e  a  cheia  do  rio  V  Ex.  zombará  de  Hu- 
maità,  suas  cadeias  e  torpedos.»  (i)  E  em  carta  reser- 
vada assim  nos  exprimimos:  (( —  diz-meV.  Ex,  em 
officio  que  já  foi  publicado,  que  o  crescimento  das 
agôas  arrancaria  os  torpedos  dos  seus  jazigos  e 
que  estes  instrumentos  de  destruição  deixariam 
por  fim  de  sel-o,  desde  que  a  pólvora  humedecesse, 
por  se  demorar  immersa  longo  tempo.  E  de  facto, 
a  esquadra  nao  tem  podido  ir  até  os  torpedos,  mas 
descem  elles,  deixando  por  satisfazer  a  sua  desastrosa 
missão.  Os  que  restam  terão  talvez  a  mesma  sorte. 
Se  algum,  porém,  preencher  o  fim  a  que  é  destinado, 
contaremos  mas  um  deplorável  sinistro  na  guerra. 
Não  deixaremos  de  proseguir,  como  se  tem  praticado 
e  de  um'"  modo  honroso  para  a  esquadra.  Temos, 
pois,  consideravelmente  attenuadas  as  probabilidades 
de  resistência  por  parte  de  tão  temerosos  adversários. 
As  cadeias  e  as  barcaças  que  as  sustentam  são  obstácu- 
los de  mais  vulto  e  imponência  do  que  de  verdadeira 
importância.  Confirmam  estejuizo  as  vantagens 
obtidas  pela  nossa  artilharia,  que  partiu  correntes  e. 
afundou  seus  supportes.  O  rio,  portanto,  vai  ficando 


(l)  Carta  confidencial  do  ministro  da  marinha  ao  Tice  almirante, 
em  Z7  de  Dezembro. 
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desimpedido.  Não  é  de  esperar  que  ninis  circums- 
tancias  favoráveis  cheguem  a  convertel-o  em  via  fluvial 
perfeitamente  segura.  Alguma  cousa,  provavelmente 
mesmo  muito,  hade  ficar  para  ser  superada  pela 
intelligencia  e  ousadia  do  nosso  bravo  Almirante  e 
dos  seus  dignos  companheiros.  Nestas  condições,  rmo 
qiie  a  opportanidade  se  offerece  para  mais  arriscados  com- 
meUitnentos.  As  agôas  crescem,  o  inimigo  perde  forças 
e  desmoralisa-se  por  continuados  bombardeios. 
Qiianlo  posso  julgar,  c  cijegada  a  occasião  de  verificar  a 
passagem.  Perdido  esteensejo,difficilmenteoccorreram 
a  bem  dos  grandes  interesses  do  nosso  paiz,  que 
empenha  seu  futuro  nesta  lucta  de  honra,  novas 
circumstancias  favoráveis  de  transpor  o  Humaitá. 
Náo  se  desconhecem  as  difficuldades  da  passagem ; 
mas  não  ha  feito  distincto  sem  empreza  arriscada. 
E  precisamos  desse  feito,  não  tanto  pela  gloria, 
como  principalmente  pela  necessidade  de  concluir,  A 
verdade  é,  que  nada  tentamos  ainda  de  ousado  e 
excepcional  contra  as  fortificações  i^amguayas,  entre- 
tanto que  ir  além  deHumnitá,  não  c  um  impossível, 
para  quem  passou  Curupaii3\  Bombardeios  inces- 
santes, que  certamente  cnfraqi:ecem  o  inimigo,  não 
conseguiram  nem  conseguirão  talvez,  na  estreitesa 
de  ttmpD  em  que  devemos  ter  a  victoria,  fazer  calar 
as  baterias.  Se  espera  se  este  resultado,  como  um 
acontecimento  que  se  deve  realisar  pela  ordem  na- 
tural das  cousas,  teremos  a  guerra  prolongada  in- 
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definidamente,  e  o  génio  e  bravura  dos  nossos  ge- 
neraes  postos  á  disposição  de  simplices  eventuali- 
dades, aguardando  para  cantar  victoria  o  ultimo  ar- 
ranco de  um  inimigo  ja  extenuado. 

«Desde  que  não  ha  probabilidade  de  fazer  calar 
as  baterias  de  Humaità  pelos  meios  ordinários  até 
aqui  empregados,  desde  que  a  passagem  por  aquellas 
baterias  oíFerece  condições  de  praticabilidade,  que 
não  existiam  ;  e,  finalmente,  desde  que  nada  fizemos 
aindapara  chegara  conclusão  do  impossivel,  con- 
fiando na  decisão  e  valor,  que  distinguem  a  v.  exc, 
creio,  sr.  almirante,  que  v.  exc.  vai  empreheuder,  se  jà 
wo  emprehertdeUy  a  solução  do  grande  e  glorioso  pro- 
blema. O  interesse  que  domina-me  pelos  feitos  da 
nossa  esquadra,  suscita-me  idéas  que  não  duvido 
expor,  desejando  que  v.  -exc.  as  considere  como 
signal  e  prova  desses  meus  sentimentos. 

«Pensei  na  possibilidade  de  fazer-se  a  passagem, 
dispostas  as  forças  como  melhor  V.  Exc.  entender, 
durante  uma  noite  escura,  e  mesmo  tempestuosa. 
Tendo-se  em  Humaitá  certeza  de  que  a  esquadra  não 
projecta  a  passagem,  poderia  ella  dar-se  desaperce- 
bidamente  para  o  inimigo. 

«Seria  o  caso  de  uma  brilhante  ousadia  se,  ainda 
durante  a  noite,  reconhecido  previamente  o  canal 
pelos  nossos  práticos,  uma  divisão  dos  pequenos 
encouraçados  aíFrontasse  o  mesmo  canal  a  toda  força, 
e,  fosse  em  um  ponto  convencionado  combinar  com 
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O  exercito  para  o  proseguimento  das  ultimas  em- 
presas. Não  apresento  senão  a  idéa,  convencido  que 
V.  Exc.  a  terá  discutido  com  o  desenvolvimento  que 
pôde  ter,  ahi,  no  theatro  das  operações,  e  submet- 
tido  ao  critério  de  sua  experiência  e  conhecimentos 
profissionaes.  Estas  são  as  reflexões  que  desejava 
fazer-lhe.  Prasa  a  Deus  que  ellas  tenham  prompta 
resposta  com  a  noticia  de  que  foi  a  esquaára  quem 
decidio  o  pleito,  provando  ainda  uma  vez  que  não 
ha  impossiveis  na  guerra. »  (i) 

A's  vistas  do  governo  correspondiam  os  planos 
do  marquez  de  Caxias  e  do  vice-al mirante.  Podendo 
jà  aquelle,  ausente  Mitre,  resolver  por  si  exclu- 
sivamente e  tendo  examinado  no  Chacho  todos  os 
pontos  occupados  pelas  forças  alliadas  e  terrenos 
adjacentes,  dirigio-se  a  divisão  dos  encouraçados  e 
observando  de  perto  as  fortificações  de  Humaitá,  com- 
binou com  o  barão  de  Inhaúma  as  operações  futuras, 
que  deviam  ter  por  base  movimentos  simultâneos 
da  esquadra  e  do  exercito.  Conquistados  por  este 
os  dois  pontos  de  apoio  acima  da  fortaleza — Tagy 
e  Pilar,  os  obstáculos  á  pas  sagem  se  haviam  mo- 
dificado, sem  que  por  isso,  nos  perigos  conhecidos  e 
desconhecidos  deixasse  de  offerecer-se  nobre  par- 
tilha para  o  arrojo  e  saber  profissional  do  punhado 
de  bravos,  que  a  emprehendessem. 


(1)  Carta  reservadissima  do  ministro  ao  vice -almirante  em  26  de  De* 
membro. 
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Os  tiros  da  esquadra  metteram  a  pique  as 
chatas  que  sustentavam  as  cadeias  que  interceptavam 
o  rio  (i)  e  as  cadeias,  obedecendo  a  acção  de  gra- 
vidade, faziam  seio.  Restava  que  uma  enchente 
elevasse  siiflScientemente  o  nivel  das  aguas,  para  com- 
portarem o  calado  dos  maiores  encouraçados,  phe- 
nomeno  felizmente  realisado  nos  primeiros  dias  de 
Fevereiro  de  i868* 

Da  expedição  que  forçaria  a  passagem  deveriam 
fazer  parte  os  monitores  recentemente  encorporad os 
á  efquadra,  ancorados  em  Cunizú :  Pará,  com- 
mandante  1°  tenente  Custodio  de  Mello,  Rio  Grande, 
commandante  i"  tenente  António  Joaquim  e  Alagoas 
commandante  i^  tenente  Maurity,  que  para  reuni- 
rem-se  aos  navios  da  vanguarda  eram  obrigados  a 
atravessar  sob  as  baterias  de  Curupaity,  ainda  então 
defendidas  por  30  boccas  de  fogo  e  numerosa  guar- 
nição. Para  trasel-os  foi  commissionado  o  capitão 
de  mar  e  guerra  Delphim  de  Carvalho,  levando 
como  práticos  o  i*  tenente  Fernando  Etchebarne  e  os 
2**  tenentes  Bernardino  Gustavino  e  Manoel  Pre- 
fume.  Suspenderam  os  monitores  as  8  H2  da 
noite  de  12  de  Fevereiro,  mas  um  desarranjo  no 
machinismo  e  o  abalroamento  do  Alagoas  com  o 
Ipiranga,  que  lhe  derrubou  a  chaminé  sobre  o 
convez,  forçou-os  a  dar  fundo.     Feitos  os  reparos 


(1)    o  primeiro  tiro  que  o  conseRuio  foi  disparado  do  eneouraçado 
Silvado  pelo  !<>  tenente  Custodio  José  de   Mello. 
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no  dia  13, ao  anoitecer,se  poz  de  novo  em  movimento 
a  esquadrilha  e  pouco  depois  ouviram-se  as  des- 
cargas da  fortaleza,  respondendo  os  navios  de  ma- 
deira, sob  as  ordens  do  capitão  de  mar  e  guerra 
Torres  e  Alvim.  A'i;  9  qz  o  Alagoas  e  o  Pará 
lançavam  ferros  junto  ao  "B/w//,  onde  se  achava  o 
vice-almirante,  chegando  com  uma  hora  de  atraso  o 
Rio  Grande.  Ao  subir  veio-lhe  sobre  a  proa  um  ca- 
malote,  pelo  que  teve  de  parar  e  safal-o  a  machado, 
isto  debaixo  de  vivo  fogo  inimigo,  cujas  balas  de 
68  lhe  percutiam  a  couraça  (i). 

Era  passada  meia  noite  de  19  de  Fevereiro, 
quando  começou  a  mover,  sob  o  mando  do  mesmo 
capitão  de  mar  o  guerra  Delphim  de  Carvalho,  que 
dias  antes  ensniara  a  brilhante  façanha,  a  esqua- 
drilha incumbida  de  effectuar  o  forçamento  de  Hu- 
maitá  e  assim  composta  : 

Encouraçados :  Tiarroso,  commandante  o  capitão 
tenente  Silveira  da  Motta,  levando  atracado  por  B,B. 
o  monitor  Rio  Grande,  Hahia,  com  o  pavilhão  do 
chefe,  commandante  o  capitão  de  fragata  Guilherme 
dos  Santos,  tendo  o  Alagoas  atracado  como  o  pre- 
cedente. 

Tamandaréy  commandante,  capitão  tenente  Pires 
de  Miranda,  com  o  Pará,  também  do  mesmo  modo  : 

Com  mandavam   os  monitores  os  officiaes  que 


(1)    Ordem  do  dia   do   vice-almirante   n.  116  de    14  de   Fevereiro 
de  18t>8. 
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OS  havinm  trasido  de  Curuzú,  i*"'  tenentes  António 
Joaquim,  Maurity  c  Custodio  de  Mello. 

O  Tíarroso,  governando  bem,  emparelhou-se 
breve  com  os  couraçados  da  vanguarda,  o  ^Bahia^ 
obedecendo  com  diííiculdadc  ao  leme,  encalhou  no 
Chaco  e  desembaraçado  aproou  mal  para  o  pomo  do 
destino.  ^Manifestando  por  isso  o  pratico  Luiz  Re- 
petto  receio  de  investir  o  canal,  recebeu  do  vice- 
almirante  concisa  ordem —  Siga !  O  Tamandarè,  de 
pouca  marcha,  demorou-se,  mas  por  fim  reunio-se. 
Serião  5  horas  da  madrugada.  Avançou  a  esquadri- 
lha de  cujos  primeiros  movimentos  se  apercebeu  o 
inimigo,  que  lançou  de  Curupaity  foguetes  de  signa', 
correspondidos  de  Humaità. 

Neste  Ínterim,  os  demais  navios  da  esquadra, 
para  auxiliarem  e  protegerem  os  que  iam  expôr-se  á 
um  sacrificio  mais  que  provável,  achavam-se  dis- 
tribuídos nas  seguintes  posições : 

O  Lima  barros,  com  o  com  mandante  da  2'  sub- 
divisão, capitão  de  mar  e  guerra  Rodrigues  da  Costa 
e  seu  capitão  de  bandeira,  capitão  de  fragata  Garcindo 
de  Sá  c  o  Silvado,  commandante  capitão  tenente  Je- 
ronymo  Gonçalves,  acompanhando  a  esquadrilha, 
collocaram  se  em  frente  á  bateria  de  Londres,  afim 
de  metralharem  todo  o  espaço  fortificado,  que  seus 
canhões  pudessem  attingir: — o  primeiro  encalhou  de 
proa  e  o  segundo  amarrou-se  com  cabos  ás  arvores 
da  margem,  ambos  para  terem  maior   estabilidade  e 
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logo  abaixo,  em  linha,  junto  á  costa  do  Chaco,  o 
Ca/^t//,commandante,capitâo  tenente  Alves  Nogueira, 
o  brasil,  commandante  capitão  tenente  Salgado,  o 
Colombo,  capitão  tenente  Bernardino  Queiroz  e  o 
Hervaí,  commandante  o  capitão  tenente  Helvécio  Pi- 
mentel. O  vice  almirante  conservou-se  no  pas- 
sadiço do  brasil 

No  porto  Elisiario  permanecera  o  ^Cari:(  e  Tiar- 
TOS,  commandante  capitão  tenente  Netto  de  Men- 
donça, encarregado  da  defesa  dos  depósitos  e  do  hos- 
pital de  sangue.  Na  lagoa  Piris,  deviam  postar-se,  sob 
o  commando  do  capitão  mar  e  guerra  AíFonso  Lima, 
as  canhoneiras  IguaUmy,  commandante  o  capitão  te- 
nente Jacintho  Paes  Leme,  ^Cearim,  commandante 
o  r  iincnte  Albuquerque  Lins,  a  bombardeira  P^^dro 
JJfonso.c  mmandante  capitão  tenente  Gomes  de  Faria, 
com  a  chata  DiCerccdes,  mas  a  Iguakmy  não  poudc 
alli  entrar. 

Sob  as  ordens  do  chefe  Torres  e  Alvim,  em 
Curuzú,  achavam-se  o  Prmceia  de  Joinville,  comman- 
dante o  capitão-tenente  Salema  Garção,  o  •  Magè, 
commandante  o  capitão  de  fragata  Ignacio  Fonseca,  o 
TBeberihe,  commandante  o  capitão-tenente  Cândido 
dos  Reis  e  a  chata  Cív^t'^,  commandante  o  capitão 
de  commissão  Rice.  (i) 

Esta    distribuição    dos  navios   destinava-se  ao 


(1)  Uma  das  divisões  da  csqnadra,  a  4*.  e  os  navios  destacado»  em 
Corrientes  náo  foram  chamados  a  operar. 
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bombardeio  simultâneo  de  todas  as  posições  do 
inimigo,  no  momento  de  effectuar-se  a  passagem, 
atirando  cada  grupo  sobre  as  que  ficassem  a 
alcance. 

Cerca  de  meia  hora  depois  de  seguir  a  esqua- 
drilha, troaram  os  canhões  de  Humaitáe  em  vários 
pontos  da  margem  do  Chaco  accenderam-se 
enormes  fogueiras;  cujas  labaredas,  projectando-se 
sobre  as  aguas  do  rio,  as  illuminavam  por  forma, 
que  os  vultos  do  barroso  e  do  matalote  Rio  Grande 
claramente  se  destacavam,  transpondo  as  correntes  e 
offerccendo  assim,  em  curtissima  distancia,  alvos 
seguros  aos  artilhciíos. 

Nào  se  demorou  a  resposta  :  prompto  começou 
a  fazer-se  ouvir  também  a  artilharia  de  todos  os 
navios  de  protecção,  assim  como  a  das  baterias  do 
exercito  e  da  força  destacada  no  Chaco,  expediente 
de  que  se  servira  o  marquez  de  Caxias  para  persuadir 
o  inimigo,  que  ia  ser  dado  um  ataque  geral. 

O  vasto  circuito  de  toda  a  linha  occupnda 
pelos  alliados,  tanto  no  rio,  como  em  terra,  e  no 
centro  delle  a  extensa  curva  das  fortificações  para- 
guayas,  ardiam  n'um  abrazamento  infernal,  como  que 
ateado  por  centenares  de  crateras  em  incessantes 
explosões,  a  despejarem  lampejos  sinistros  e  mor- 
tíferos projectis*  « As  bombas,  as  balas  razas,  as 
granadas  e  descargas  de  fuzilaria  se  intermediavam 
e  se  succediam  de  tal  modo,  que  não  havia  o  inter- 

46 
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vallo  de  um  minuto,  nem  o  repouso  de  um 
instante.»  (2) 

Crescia  o  pavoroso  estampido,  quando  fende  os 
ares  perpendicularmente,  a  perder-senas  nvivens,  um 
grande  foguete  de  signaes,Convencionado  aviso  de  que 
os  dous  primeiros  encouraçados  haviam  transposto 
as  correntes.  Gritos  patrióticos,  enthusiasiicos  viv;»s 
saudaram  na  esquadra  o  prenuncio  davictoria,  pois 
do  navio  testa  de  columna  dependia  a  sorte  da 
expediváo.  Jà  o  ^ahia,  que  marchava  no  centro  e  o 
Tãiiiaudctré  na  retaguarda,  com  os  monitores  amar- 
rados, arrostavam  o  fogo  das  baterias.  Ao  galgar 
aquelle,  por  sua  vez,  as  correntes,  sao  os  cabos  que 
prendiam  o  Alagoas  despedaçados  por  balas. 

Prosegue  o  'Bahia  e  lança  segundo  foguete  ; 
o  pequeno  monitor,  desgovernando,  vem  aguas 
abaixo  e  desce  além  dos  encouraçados  de  protecção. 

Mais  lentamente,  por  sua  marcha  acanhada/ 
porém  com  felicidade  igual  á  dos  que  o  precediam, 
o  Tamandarè  e  seu  matalote  vencem  o  terrivel  obstá- 
culo, annunciando-o,  como  os  primeiros,  ao  resto  da 
esquadra,  cujo  enthusiasmo  redobra.  De  toJa  a 
ousada  esquadrilha,  só  o  desamparado  Alagoas  fora 
mal  succedido,  mas  serve-lhe  o  revez  para  maior 
realce  de  admirável  feito.  Ao  vel-o  descambar  e 
approximar-se,  ordena-lhe  o  vice-almiraute  que  de 
fundo  ;  o  imperterrito  Maurity  finge  não  se  aperceber 

(2)  Palavras  do  marquez  de  ('axias  na  ordem  do  dia  n.  5  de  24  do 
Fevereiro  de  18G8. 
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da  intinicnçao  c  dcrobcckce;  orienta  o  navio  e 
avança  ;  o  monitor  descabe  segunda  vez  c  vai  de 
encontro  ao  Herval;  o  choque  ainda  o  obriga  a 
retroceder;  aproa  de  novo  para  o  canal  de  que 
o  afasta  novamente  outro  desgoverno,  logo  contido. 
Era  entào  dia  claro.  Sobre  o  costado  do  exiguo 
lenho  convergiam  os  projectis  da  poderosa  forti- 
ficação. 

Lucta  de  pigmeu  contra  gigante,  que  os  demais 
navios  presenciam  em  dolorosa  anciedade!  A  cada 
estrondo  dos  grossos  canhões  receiavam  vel-o  sos- 
sobrar ;  mas,  o  t^álagôas  fluctua  sempre  e  vai  sin- 
grando. Prestes  a  romper  as  barreiras  de  ferro,  outro 
contratempo  lhe  sobrevem ;  param  as  machin.ns,  e, 
arrastado  pela  correnteza,  quasi  esbarra  nas  pontas 
de  pedra.  A  artilharia  de  Humaità  ribomba  com 
maior  furor;  queriam  os  inimigos  ao  menos  uma 
presa  e  essa  parecia  segura ! 

Reparada,  porém,  a  avaria,  quarta  investida  em- 
prehende  o  monitor,  retoma  o  rumo  e  transpõe 
por  fim  as  correntes.  Vio-se  noarnào  mais  o  traço 
luminoso,  e  sim  a  esfumaçada  trajectória  do  ultimo 
foguete.  Os  vivas  da  esquadra  cobrem  o  estampido 
dos  canhões.  Durara  uma  hora  a  pugna  porten- 
tosa ! 

Entretanto,  iam  avançando  rio  acima  c  a  meia 
marcha,  como  para  descançarem  do  extraordinário 
esforço,  os  cinco  outros  encouraçados,  na  crença 
de  que  o  Alagoas  se  reunira  aos  que  estacionavam 
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abaixo  de  Humaitá.  Inesperadamente  surge-lhes  á 
proa  desconhecido  obstáculo ;  na  margem  direita  do 
rio  12  peças  de  artilharia  do  forte  Timbó  os  aguar- 
davam no  transito,  que  elles  suppunham  desimpedido. 
Trava-se  fero  combate,  que  em  consequência  da  cla- 
ridade do  dia  e  do  tempo  preciso  para  accelerarem  o 
movimento,  maiores  estragos  lhes  causa. 

Disputam  e  vencem  esse  também  porfindo  passo. 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Delphim  de  Car- 
valho perdera  já  de  vista  a  bateria,  quando  ouve  á 
popa  da  esquadrilha  soarem  de  novo  os  distantes 
canhões.  Suspeita  que  lhes  é  ponto  de  mira  o 
Alagoas  e  volta  para  protegel-o.  Testemunha  apenas 
parte  das  proezas  que  o  pequeno  barco  ainda  estava 
destinado  a  executar.  Como  os  navios  que  nave- 
gavam na  frente,  aguentou  elle,  no  Timbó,  violento 
canhoneio;  mnis  de  40  projcctis  de  pezado  calibre 
despcdaçaram-se  contra  às  couraças,  constclladas 
de  numerosos  e  fundas  depressões  produzidas  pelos 
de  Humaitá.  Reage  o  monitor  com  bombas  e  lan- 
ternetas.  Expede  nessa  occasiao  o  inimigo  uma  es- 
quadrilha de  20  canoas,  abarrotadas  de  gente,  que  o 
accommettem  para  abordai -o.  Apezar  do  pouco  se- 
guimento que  levava,  pelos  desconcertos  do  machi- 
nismo,  em  poucos  momentos  elle  as  destroça  e  dis- 
persa aos  choques  do  ariete  e  com  os  disparos  de 
metralha  e  fusil.  Nem  um  único  dos  arrojados 
assaltantes  consegue    firmar  pé    no  estreito    con- 
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vez;  mais  de  loo  pagam  com  a  vida  o  temerário 
lance  ! 

Uma  hora  depois  montava  o  victorioso  monitor 
a  fortificação  de  Laurelles,  contestando  vigorosa- 
mente o  fogo  que  de  lá  lhe  faziam  ;  e,  ao  meio-dia, 
alluida  a  torre,  com  200  gloriosas  mossas  no  re- 
vestimento de  aço,  parte  do  de  madeira  despregado 
e  com  agua  no  porão,  largava  ancora  no  porto  de 
Tagy,  junto  aos  cinco  companheiros  de  expedição,  alli 
recebidos  todos  por  frenéticas  ovações  da  guarnição, 
ao  mando  do  marechal  Victorino  Monteiro  (i). 

Foram  graves  as  avarias  do  Alagoas  e  as  do 
Tamandarè  e  Tara,  que  reclamavam  promptos  con- 
certos para  reentrarem  no  serviço.  Em  compensação, 
quasi  nuUos  os  prejuizos  no  pessoal,  limitados  a 
ferimentos  e  contuzões  de  que  participaram  o  com- 
mandante  Delphim,  01°  tenente  Maurity  e  o  pra- 
tico i**  tenente  Etchebarne  :  « tendo  a  fortuna  de 
ser  christão,  escreveu  o  vice-almirante^  em  ordem 
do  dia,  não  posso  deixar  de  attribuir  á  mais  deci- 
dida protecção  de  Deus  o  tão  alto  favor  desta  grande 

victoria,  que  bem  pouco  sangue  precioso  dos  nossos 
bravos  nos  custa!»  (2) 


(1)  Cit.  Ordem  do  dia  do  Marquez  de  Caxias  n.  5  de  24  de  Feve- 
reiro de  1868.  Ditas  do  vice-almirante  ns.  120  e  121  do  24  e  27  do 
mesmo  mez.  Officio  do  vice-almirante  ao  ministro  da  marinha  de  28 
também  de  Fevereiro. 

Parte»  ofliciaes  do  capitão  de  mar  e  guerra  Delph  im  de  Carvalho 
e  !•  tenente  Maurity,  Rei.  de  1868,  pags.  16  e  18. 

(2)  Na  ordem  dia  n,  120,  já  citada,  o  vice-almirante  louvou  k 
todos  08  chefes,  ofliciaes  e  praças  que  tomaram  parte  no  grandioso 
i^eito,  mas  só  declinou  o  nome  do  1^  tenente  Maurity. 
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Grande  victoria,  na  verdade.  A  passagem  à 
viva  força  pelas  baterias  de  Humaità,  geralmente 
considerada  como  impossível»  é  um  dos  feitos  mais 
gloriosos  que  registra  a  historia  das  guerras  maríti- 
mas de  todo  mundo. 

Ao  tempo  em  que  a  esquadra  assim  adquiria 
novos  titulos  à  gratidão  da  pátria  e  á  admiração  dos 
pósteros,  uma  parte  do  exercito,  dirigida  em  pes- 
soa pelo  marquez  de  Caxias,  alcançava,  por  seu 
turno,  importante  triumpho.  Depois  de  trez  horas 
de  cruento  combate  apoderou-sc  o  general  em  chefe 
do  forte  denominado  Eslabekciíiiiento,  sentinella  avan- 
çada de  Humaitá,  como  elle  o  qualificou,  extermi- 
nando mais  de  i.ooo  paraguayos  c  tomando-lhes 
ij  peças  de  artilharia  e  grande  copia  de  munições 
bellicas. 

Fausto  e  propicio  para  a  tríplice  alliança,  o  dia 
19  de  fevereiro  de  1868  foi  fatalissimo  ao  marechal 
Solano  Lopez. 
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o  capitão  de  mar  e  guerra  Delphim  de  Carvalho  procede  á 
reconhecimentos  até  Assumpção.  Os  cama  lotes.  Abordagem 
repellida  por  dous  encouraçados  da  divisAo  avançada.  Navios 
de  madeira  forçam  o  passo  de  Cuiupaity.  Destruiçflo  de 
vapores  inimigos.  Abandono  de  Curupaity. 


Advertido  pelos  foguetes  de  signaes  de  que 
estava  transposto  o  celebre  passo  de  Humaitá,  não 
SC  demorou  o  marquez  de  Caxias  no  forte  do  Esta- 
belecimiento  de  que  se  havia  apossado,  senão  o 
tempo  necessário  para  providenciar  sobre  a  des- 
truição desse  baluarte  e  arrecadação  do  material  de 
guerra  nelle  existente.  Na  mesma  tarde  de  19  de 
fevereiro,  dirigio-se  ao  Tagy  a  felicitar  os  bravos, 
que  acabavam  de  praticar  tâo  notável  façanha  e 
combinar  com  o  capitão  de  mar  e  guerra  Delphim 
<ie  Carvalho  novas  operações. 

Teve  o  valente  chefe  ordem  de  ir,  rio  Paraguay 
acima,  reconhecer  os  confluentes  Bermejo  e  Tebi- 
cuary,  hostilisando   as  fortificações   ou   forças  que 
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encontrasse,  tomando  ou  mettendo  a  pique  os  navios 
inimigos,  que  apparecessem,  e  bombardeando  a  capi- 
tal, se  lhe  oppuzcsse  resistência. 

Embora  os  encouraçados  demandassem  urgentes 
concertos  para  reparação  das  avarias  recebidas,  não 
trepidou  um  momento  o  chefe  Delphim  e  seguio,  no 
dia  20,  com  os  menos  estragados,  ^ahia,  ^arro:^o  e 
Rio  Graiidc,  reforçadas  as  guarnições  com  loo  homens 
de  infantaria  do  exercito.  A  21  avistou,  pouco 
além  da  foz  do  Tebicuary,  o  vapor  Pirahíhèy  de  vigia 
a  depósitos  dos  abastecimentos  com  que  Lopez 
suppria  Tirabò  e  Humaitá.  Estes  depósitos  foram 
incendiados  pelas  bombas  da  esquadrilha,  que  dando 
caça  ao  vapor,  não  poude  alcançal-o,  graças  á  grande 
velocidade  de  que  elle  dispunha.  Na  fuga,  abandonou 
o  PiraUU  o  patacho  Angélica,  que  rebocava  e  ao 
qual  mandou  o  commandnnte  brazileiro  pôr  fogo- 
Proseguindo  a  expedição,  destruio  o  telegrapho  das 
povoações  marginaes,  lançou  ao  rio  artilharia  e  ma- 
terial de  transportes  encontrado  em  Villa  Franca, 
arrebanhou  gado,  capt.irou  muitas  lanchas  e  balsas, 
utilisando-se  como  combustiveldas  que  não  podiam 
servir  para  mais,  e,  percorrendo  65  léguas  sem  ne- 
nhuma opposiçào,  approximava-se  da  capital  quando> 
da  ponta  de  Tacambé,  uma  fortificação  procurou 
embaraçal-o  com  artilharia  de  68. 

Nutrido  bombardeio  de  2  horas  castigou  a  aggres- 
são,  primeiro  nas  trincheiras,  que  foram  reduzidas  a 
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silencio  e  depois  em  Assumpção,  cuja  casaria  desdo- 
brava-se  além  d'aquella  ponta,  ficando  deteriorados 
o  arsenal  e  o  palácio  do  dictador,  perfurando-lhe 
as  balas  o  tecto  e  derrubando  columnas  da  fachada 
imponente. 

Daquellla  residência  regia,  entregue  ao  aban- 
dono,  o  marechal  Lopez  contemplara  três  annos 
antes,  nos  arroubos  de  tresloucado  orgulho  e  insaciá- 
vel ambição,  o  desfilar  de  numerosa  legiões  e  a  faina 
da  partida  das  esquadras,  que  iam  em  plena  paz, 
invadir  o  território  de  nações  desarmadas,  crente  de 
que  assim  iniciava  absoluto  predomínio  nas  regiões 
do  Prata  ! 

Parecia  a  cidade  deserta  :  único  signal  de  vida 
ali  era  o  tremular  das  bandeiras  norte-americana, 
franceza  e  italiana,  arvoradas  nos  respectivos  con- 
suladados.  E  bem  poucos  dias  antes  nas  ruas  e  praças, 
agora  ermas,  o  povo  celebrava  com  festejos  públicos 
suppostos  triumphos  contra  os  alliados !  Assim  or- 
denava o  déspota  e  cumpria  obedecer  ou  morrer. 

Asado  ensejo  se  oíFerecia  ao  capitão  de  mar 
e  guerra  Delphim  de  Carvalho  para  fazer  pagar 
com  a  pena  de  Talião  as  depredações  commettidas 
em  Miranda,  Curumbá,  Urugayana,  Corrientes,  e 
tantas  outras  povoações  brasileiras  e  argentinas;  mas 
poupou  a  cidade  indefeza  e  nem  outro  proceder  era 
digno  do  representante  de  uma  nação  civilisada  e 
generosa.  Não  poucos  dos  infelizes  habitantes,  que 
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nssim  devenim  fazenda  ou  vidas  a  nobreza  do  ven- 
cedor, foram  victimas  do  furor  de  Lopez,  purgando 
cm  atroses  supplicios  o  crime  de  se  haverem  abstido 
de  uma  resistência,  nao  sò  inútil,  como  impossível, 
retira ndo-se  alguns  de  Assumpção,  e  occultando-se 
ahi  mesmo  outros,  ao  descortinarem  os  encouraçados. 
Entre  os  que  pela  iraição  à  pátria,  assim  praticada, 
receberam  a  morte,  a  golpes  de  la:  ça  ou  bayoneta 
em  S.  Fernando,  contava-se  o  octogenário  Francisco 
Sanchez,  vice-presidente  da  republica. 

No  porto  de  Assumpção  encontrou  a  esqua- 
drilha mettidosa  pique  os  vapores  de  guerra  Paraguary 
e  Rio  flanco.  Satisfeito  o  objecto  de  sua  missão, 
exploradas  e  reconhecidas  as  localidades  mais  apro- 
priadas para  um  desembarque  de  tropas  na  capital, 
afim  de  occupal-a,  se  fosse  mister,  voltou  a  expedi- 
ção a  Tagy,  sem  outro  accidente  mais  do  que  uma 
descarga  de  fuzilaria,  desfechada  por  gente  occulta 
nas  margens  da  fóz  do  Tebicuary  a  qual  ferio  leve- 
mente 4  praças  (i) 

Reparados  os  estragos  soffridos,  o  Tamandariy 
o  Pará  e  o  Rio  Grande  do  Sid  tomaram  no  dia  26 
posição  em  frente  á  Laurelles  e  abriram  intenso 
fogo,  obrigando  o  inimigo  a  evacuar  as  fortificações 
ali  existentes,  que  foram  arrazadas,  como  já  haviam 
sido  as  do  Estabelecimiento. 


(1)  Oílicios  do  capitão  de  mar  e  ííiierra  Dephim  de  Carvalho  ao 
marquez  de  Caxias  de  2(5  de  Fevereiro  de  IS53  c  do  marqiiex  ao  mi- 
nistro da  guerra  de  14  de  Março  seguinte. 
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Restrigindo-se  cada  vez  mais  o  circulo  qne  o 
ia  encerrando,  concebeu  Lopez,  com  a  característica 
astúcia,  ousado  estratagema  para  apossar-se  de  um  ou 
mais  dos  encouraçados,  que  assim  zombavam  das 
fortalezas  reputadas  inexpugnáveis. 

As  aguas  do  Paraguay,  batendo  de  continuo  con- 
tra as  margens,  em  muitos  pontos  pouco  resistentes, 
delias  destacam  frequentemente  grandes  pedaços  de 
terreno  cobertos  de  arvoredo  ou  macega,  que 
fluctuam  á  mercc  da  correnteza,  ate  que  se  desfazem 
ao  encontro  das  barrancas,  nas  voltas  mais  rápidas, 
ou  pelo  effeito  da  infiltração  das  mesmas  aguas,  du- 
rante o  percurso  das  immensas  distancias,  que 
vencem  taes  blocos,  Camalotes,  chamam  no  paiz  a 
essas  errantes  ilhas  de  ephemera  existência,  que  mais 
numerosas  se  formam  na  epocha  das  grandes 
cheias.  Dia^e  noite  se  vcem  descer  lentamente,  às 
dezenas,  pelos  rios,  ora  n'uma  direcção,  ora  n^outra. 
ao  capricho  das  ondas,  A  reproducção  do  facto,  que 
constantemente  presenciavam,  ja  não  devia  desper- 
tar a  attenção  dos  encouraçados,  fundeados  ao 
alcance  de  Humaitá  e  bombardeando-a. 

Occorreu  a  Lopez  aproveitar-se  dessa  circum- 
stancia  e  do  phenomeno  descripto,  para  engendrar 
o  ardil  de  guerra,  que  poz  em  pratica  na  madrugada 
de  2  de  Março.  Mandando  escolher  nos  corpos  do 
exercito  e  principalmente  na  sua  própria  guarda, 
1.400  homens  dos  mais  robustos    e  valentes  e  que 
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itíelhor  soubessem  nadar,  com  elles  formou  7  com- 
panhias de  200  praças,  commandadas  por  official. 
Cada  companhia  devia  embarcar  em  8  canoas  e 
chalanas,  jungidas  duas  a  duas,  mas  formando 
um  só  grupo  disfarçado  com  ramagens  e  arvores, 
de  forma  a  simularem  camalotes  na  escuridão  da 
noite  Destinavam-se  a  deslisar  com  a  corrente,  im- 
primindo-lhes  silenciosamente  os  tripolantcs  o 
rumo  preciso,  para  que  viessem  cahir  sobre  a  proa 
ou  costado  dos  çncouraçados  e  abordal-os,  graças  á 
pouca  elevação  do  casco  e  á  falta  de  amuradas  ou 
trincheiras. 

Já  Hurrapeleta  e  Pereira,  officiaes  de  marinha 
e  chefes  da  expedição,  haviam  tentado^  em  3  noites 
consecutivas,  sorprehender  dess'arte  o  Colombo  e  o 
^ra^i],  surtos  no  porto  Eliziario.  Para  isso,  porém, 
era  preciso  que  sahindo  de  Curupaity  subissem  o 
rio,  com  grande  esforço  de  remos,  o  que  dertun- 
ciaria  o  estratagema.  Desistindo  do  propósito,  trans- 
portaram-se  a  Humaitá  para,  na  descida,  mais  facil- 
mente executarem  o  engenhoso  plano. 

Na  madrugada  do  dia  2  de  Março,  a  posição 
que  occupavam  os  encouraçados  era  :  em  linha  avan- 
çada o  Lima  "Barros,  commandan  te  o  capitão  de  fra- 
gata Garcindo  de  Sá,  e  o  Cabral,  commandante  o 
capitão  tenente  Alves  Nogueira ;  a  popa  destes  o 
Silvado,  commandante  o  capitão-tenente  Jeronymo 
Gonçalves  e  o  Herval,  commandante  capitão -tenente 
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Helvécio  Pimentel  ;  mais  abaixo,  á  bocca  do  rio 
d'Ouro,  como  repetidor  de  signaes,  o  Mari:(  e  "Barros, 
commandante  o  capitão  tenente  Netto  de  Mendonça. 
No  porto  Eliziario  o  ^raiil,  commandante  o  capitão 
tenente  Salgado,  com  o  vice-almirante  á  bordo,  e  o 
Colombo,  commandante  capitão-tenente  Bernardino 
de  Queiroz. 

Fazia  o  serviço  de  ronda,  em  escaler,  o  guarda 
marinha  José  Roque  da  Silva,  que  cerca  de  2  horas 
da  manhã  notou  descerem  com  regularidade  e  caden- 
cialmente  os  camaloks,  que  tantas  vezes  vira  passar. 
Dirigindo  para  um  delles  o  escaler  de  prompto  des- 
cobrio  o  embuste  e  rapidamente  volveu  a  dar  alarme 
aos  4  primeiros  navios,  atracando  em  seguida  ao 
Lima  barros. 

Nao  poderam  os  astuciosos  inimigos  conservar 
a  ordem  prescripta  para  o  ataque ;  alguns  grupos 
abalroaram  entre  si ;  outros  desviaram-se  de  forma 
que  só  14  canoas  se  acercaram  do  Lima  barros  e  8 
do  Cabral  As  demais,  encaminhando-se  para  o  Sil- 
vado e  o  Herval,  decahiram  com  a  correnteza,  indo 
ter  algumas  ao  porto  Eliziario,  junto  ao  Colombo  e 
ao  Lindoya.  Poucos  instantes  depois  de  recolher-se  o 
guarda  marinha  Roque  ao  convez  do  Lima  barros 
este  navio  e  o  Cabral  eram  assaltados. 

As  sentinellas  de  vigia  e  as  praças  de  guarnição 
á  tolda  daquelle,  descarregando  os  fuzis,  travam-se 
braço    á  braço  com    os    paraguayos,    todos    nús, 
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armados  de  pistollas,  machados,  sabres  e  facões  de 
abordagem.  Succumbem  ao  numero.  O  comman- 
dante  Garcindo  e  o  chefe  da  divisão  Rodrigues  da 
Costa,  que  ao  receberem  o  aviso  in  cmtinenli  resol- 
vem organisar  a  defeza  no  interior  do  encouraçado 
e  se  dirigem  ao  convez,  para  mandar  as  praça  alli 
destacadas  que  se  recolhessem,  são  envolvidos  pelo 
inimigo.  Desfecham  os  revolvers  e  batem-se  valen- 
temente á  espada,  procurando  retirar-se  para  as 
torres.  Trespassado  de  golpes,  tomba  o  capitão  de 
maré  guerra  Rodrigues  da  Costa;  osparaguayos  o 
mutillam,  jarretando-lhe  os  tendões  ;  ao  expirar 
encontra  forças  para  transmittir,  atravez  da  escotilha, 
junto  a  qual  cahira,  a  ordem  de  metralhar-se  a 
tolda,  que  insistentemente  reiterou  com  voz  cada 
vez  mais  desfallecida.  Mais  feliz,  o  commandante 
Garcindo  consegue,  graças  à  pequena  estatura,  pene- 
trar pela  portinhola  de  uma  das  torres,  depois  de  de" 
sesperada  defeza  e  gravemente  ferido  por  tremendo 
talho,  que  quasi  lhe  decepa  o  hombro. 

Já  abrigada,  a  tripolação  fuzila  os  assaltantes 
por  entre  os  intersticios  e  aberturas  das  seteiras  e  es- 
cotilhas, ou  despeja-lhes  metralha,  quando  o  permit- 
tem  as  oscillações  da  turba,  obedecendo  assim  ao 
moribundo  chefe.  São  os  inimigos  diziminados,  mas 
não  desanimam,  antes  pelejam  com  furor  redo- 
brado. Não  podendo  penetrar  nas  torres,  obstruídas 
as  seteiras  pelas  bocas  dos  canhões,  tentam  desorde- 

Digitized  by 


Google 


A   MARINHA   d'0UTR'0RA  36I 

nada  e  loucamente,  fendendo  e  lascando  as  rijas  ma- 
deiras, a  golpes  de  machado,  abrir  caminho  para  a 
coberta,  a  praça  d^armas,  ou  as  machinas,  d'onde  a 
morte  lhes  é  arremessada.  Medonhas  scenas  seme- 
lhantes reproduzem-se  no  Cubraly  cuja  officialidade  e 
guarnição  combatem  com  igual  valor. 

Achava-se  de  promptidào  o  Silv.ido,  cujo  intré- 
pido commandantc  Gonçalves,  ao  ouvir  o  alarme, 
expede  um  escaler  a  prevenir  o  almirante,  desperta 
os  fogos  e  vem,  rapidamente,  postar-se  entre  os  dois 
navios  abordados,  varrendo-lhes  as  toldas  com  a 
metralha  das  suas  peças.  O  Herval,  que  apromptàra 
ns  machinas  com  extraordinária  celeridade,  secunda  a 
manobra  do  Silvado  e  por  seu  turno  atira  repetida- 
mente, ora  sobre  os  convezes,  ora  sobre  as  canoas 
que  coalhavam  o  rio.  Era  uma  carnificina  horrivel  ! 
Os  dous  intelligentes  e  destemidos  commandantes, 
Gonçalves  e  Helvécio,  exhibem  provas  da  maior  habi- 
lidade para  náo  offenderem,  de  envolta  com  os  ad- 
versários, aquelles  mesmos  à  quem  auxiliavam. 

Logo  que  no  porto  Eliziario  repercutio  o  fragor 
da  luta,  o  vice-almirante,  determinando  que  se 
preparasse  o  'Brasil,  aproou  para  o  logar  do  con- 
flicto  tao  promptamente,  que  cruzou  a  meia  dis- 
tancia com  o  escaler  do  Silv  do,  portador  do  aviso 
de  Gonçalves.  Na  passagem  ordenou  que  o  Mari:^ 
e  barros  seguisse  nas  suas  aguas  e  chegou  ainda  a 
tempo  de    dar  o  ultimo  golpe  no  inimigo,  man- 
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dando  que  o  Cabral  fosse  abordado  pelo  Silvado  ^ 
o  Mari:^  e  barros  e  o  Lima^arros  pelo  H^rval  e  o 
próprio  navio  que  içava  a  insignia  do  commando. 
-Cinco  minutos  depois  jà  não  restava  paraguayo  com 
vida  nas  duas  toldas  e  jaziam  na  do  Cabral  30 
cadáveres  e  78  na  do  Ltma  barros.  Excedente  do 
triplo,  porém,  foi  a  perda  dos  assaltantes,  perecendo 
grande  numero  nas  canoas  e  chalanas,  mettidas  a 
pique  e  muitos  mais  afogados  no  rio. 

Ficaram  prisioneiros  15  homens,  entre  os  quaes 
2  dos  chefes  dà  expedicção,  o  capitão  Céspedes  e  o 
tenente  Donato  Irala.  Além  da  morte  do  capitão  de 
mar  e  guerra  Rodrigues  da  Costa,  que  por  sua  cora- 
gem, habilitações  e  caracter  integro  era  um  dos  orna- 
mentos da  marinha,  contaram  os  brasileiros  a  de 
8  praças,  morrendo  depois,  em  consequência  dos  fe- 
rimentos recebidos  nessa  occasiao,  o  1°  tenente 
João  Wandenkolck.  Foram  gravemente  feridos  21 
praças  e  também  o  capitão  de  fragata  Garcindo  de 
Sá  e  os  capitães  tenentes  Fostcr  Vital  e  Alves 
Nogueira;  levemente  31  praças,  e  mais  o  i**  te- 
nente Castro  Rocha  e  o  guarda  marinha  José  Carlos 
de  Carvalho;  contusos  8,  comprehendidos  os  i*"  te- 
tenentes  Vital  de  Oliveira  (Octaviano)  e  Souza 
Pinto,  o  2°  tenente  Rodrigo  de  Lamare  e  o  guarda 
marinha  Barros  Gandra,  (i) 

«>.-    0)  Ordem  do  dia   do    vice-almirante   n.    125    de    4  de    Março 
1868;  Relatório  de  1868.  pag.  18. 
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Não  erão  decorridas  24  horas  e  mais  um 
feito  honroso  executava  a  esquadra.  Para  reforçar  a 
2*  divisão,  sob  suas  immediatas  ordens,  determi- 
nou o  vice-almirante  que  a  Magè,  corrmandante 
capitão  de  fragata  Ignacio  Fonseca,  e  ^eberibe,  com- 
mandante  capitão  tenente  Coelho  Netto,  dirigidas 
pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Affonso  Lima,  pas- 
sassem a  viva  força  Curupaity,  o  que  cumpriram 
pelas  2  horas  da  madrugada  de  3  de  Março,  rece- 
bendo o  primeiro  desses  navios  de  madeira  al- 
gumas balas  e  tendo  uma  praça  ferida,  nada  sof- 
frendo  o  segundo.  (1) 

A  esquadrilha  avançada  não  dava  tregoas  ao 
inimigo.  O  chefe  Delphim,  sahindo  de  Tagy  no 
dia  8,  com  o  ^ahiUy  barroso,  Pará,  e  ^0  Grande 
do  Sul  fundeou  á  noite  junto  á  foz  do  Tebicuary, 
e  ordenando  na  manhã  seguinte  um  desembarque  no 
Chaco,  destruio  os  depósitos  ali  existentes  e  tomou 
17  chalanas.  Dividindo  então  os  navios  em  dous 
grupos,  a  um  encarregou  de  guardar  o  Timbó  e 
Laurelles  e  ao  outro  de  bloquear  o  Tebicuary,  á 
fim  de  evitar  ascommunicaçõespara  Humaitá.  For- 
çando, no  dia  22,  a  passagem  da  bateria  denominada 
Estabelecimíento  (2),  no  Chaco,  perseguioos  vapores 
Igurey,  que  se  occultou  em  um  arroio    e    Tacuary, 

(O  Cit.  Relat.  pag.  19;  Victorinà  de  Barros^  o  Almirante    Vis- 
conde de  Inhaúma, pag.  280. 

(2)  Não  se  oonrunda  este  forte  com  o  de  igual  denominação,  to- 
mado pelo  marque/,  de  Caxias  no  dia  19  de  Fevereiro. 
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que  fugio,  acolhendo-se  ás  baterias  de  Humaitá,  pró- 
ximo às  correntes,  ambos  consideravelmente  deterio- 
rados pelo  fogo  que  lhes  dirigio.  Salvos  nesse  dia> 
não  escaparam  à  destruição  no  immediato  :  o  ^ahia 
e  o  Tara,  avistando  o  Tacuary,  ao  norte  da  ilha  do 
Araçà,  deram -lhe  caça  :  debalde  procurou  novamente 
livrar-se,  entrando  pelo  estreito  e  tortuoso  riacho 
Guaycurú,  onde  sossobrou  aos  tiros  daquelle  en- 
couraçado.  Sorte  igual  coube,  pouco  mais  abaixo,  ao 
Igiirey  sob  os  canhões  do  ^Barroso  e  do  'l{jo  Grande 
do  Sul.  O  forte  do  Timbó  tentou  defender  o  navio, 
mas  uma  bomba  do  ^ahia  fez  explodir  o  paiol  das 
munições  e  incendiou  os  demais  depósitos,  (i) 

Estes  successivos  revezes  e  a  tomada  das  trin- 
cheiras de  Sauce  pelo  general  Argollo  no  dia  20, 
obrigaram  o  dictador  a  abandonar  todas  as  posições 
avançadas  de  Humaità,  concentrando-se  nos  muros 
da  fortaleza. 

Observando  o  vice-almirante  na  noite  de  2U 
que  um  grande  fogo  lavrava  em  toda  e  extensão 
do  acampamento  de  Curupaity,  mandou  pela  mnnhãa 
de  22  descerem  até  aquelle  ponto  o  Magc  e  o^^Jkhe- 
ribe,  para  verificarem  o  que  acontecera.  (2) 

As  baterias  que  tantos  sacrifícios  haviam  custado 


(1)  Onicio  (lo  marqucz  de  Caxias  ao  ministro  da  guerra  em  2  de 
Abril  de  1868,  dito  do  barão  da  Passagem  aomarquez  em  28  de  Mar^o 
de  1868. 

(2)  Ordem  do  dia  do  vice-almirante  n.  129  de  14  de  Março  ;  offlcio 
dirigido  ao  ministro  da  marinha  em  23;  ordem  do  dia  n.  131  da  niesma 
data  ;  ofíicio  do  chefo  do  eslado  maior  ao  ministro  da  marinha  em  30 
de  Março  de  1868. 
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á  alliança  conservaram-se  muias  ;  a  praça  tinha  sido 
evacuada  e  lobre  seus  bastiões  hasteou  o  capitão- 
tenente  Coelho  Netto  a  bandeira  brazileira. 

Estava  franca  a  navegação  do  Paraguay  desde 
sua  foz  até  Humaitá,  que  ainda  resistia.  Fatahnente 
chegaria  a  sua  vez. 
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Occupaçao  da  pcuiusula  do  Chaco.  Serviços  da  esquadrilha  avan- 
çada, ao  mando  do  barão  da  Passagem.  Assalto  aos  enoou- 
raçados  Barroso  e  Rio  Grande  do  SuL  Morte  do  capitfto- 
tenente  António  Joaquim.  Os  eucouraçados  Cabral,  Silvado 
e  Piauhy  forçam  a  passagem  de  Humaitá.  Reconhecimento 
do- rio  Teblcuary.  Morte  do  pratico  Repetto.  O  inimigo  aban- 
dona Humaitá.  Corte  das  correntes,  que  fechavam  o  rio,  e 
destruição  dos  restos  da  fortaleza. 


A  occupaçao  de  Curupaity  tornou  mais  rigo- 
roso o  assedio  de  Humaitá  e  trouxe  incalculáveis 
vantagens  aos  alliados.  Transferidos  os  armazéns  e 
depósitos,  reparadas  as  baterias  e  armadas  com  maior 
numero  de  canhões,  começaram  estes  a  secundar  o 
bombardeio  da  esquadra  contra  a  grande  fortaleza. 
As  5  divisões  navaes  também  ahi  se  reuniram  para 
operar  em  commum.  - 

Facilitaram-se  as  communicações  e  supprimen- 
tos  das  diversas  forças  entre  si  de  modo  tal,que  instan- 
taneamente, por  meio  de  fios  telegraphicos,  podia  o 
commandante  em  chefe  pôr  em  acção  conjuncta  todos 
os    elementos    de    que  dispunha,    tanto  terrestres 
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como  fluviaes.  Uma  única  fracção  se  distanciava^ 
das  demais, —  a  esquadrilha  da  vanguarda,  ás  ordens 
do  barão  da  Passagem  (i)  e  essa  mesma  quando  se 
afastava  do  Tagy. 

Só  uma  aberta  se  oíferecia  aos  paraguayos,  para 
sahircm  do  circulo  de  ferro  c  togo,  que  em  roda 
se  ia  estreitando — a  península  do  Chaco,  em  face  da 
fortaleza,  dominada  pelas  suas  baterias,  especial- 
mente as  deLonrdes  e  Cadena,  e  coberta  de  mataria 
densa. 

Evitando  sempre  os  perigos  da  guerra  e  para  se 
não  achar  na  contingência  de  aproveitar-se  pessoal- 
mente, em  momento  diflicil,  desse  recurso  extremo, 
o  dictador  Solano  Lopez,  em  seguida  aos  primeiros 
triumphos  alcançados  pelo  marquez  de  Caxias  no 
quadrilátero,  mudara  o  seu  quartel  general  de  Passo 
Pocú  para  as  barrancas  do  Tebicuary,  que  tratou  de 
fortificar.  Deste  ponto,  com  escala  por  Timbò  e  a 
península,  estava  em  communicações  com  Humaitá, 
onde  deixara  com  guarnição  suíficiente  o  coronel 
Allen  e  o  tenente-coronel  Martinez,  ambos  de  sua 
immediata  confiança. 

No  correr  do  mez  de  Abril,  continuou  a 
esquadra  a  bombardeiar  a  fortaleza,  executando  a 
esquadrilha  da  vanguarda  reconhecimentos  e  hosti- 
lidades contra  o  Timbó  e  o  novo  acampamento  do 


(1)    Tal  o  titulo  cora  que  foi  agraciado    o    chefe  Delphim  de  Car- 
valho, por  motivo  do  forçamento  de  Ilumaiiá. 
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tyranno.  O  mais  intenso  e  prolongado  canhoneio 
deu-se  no  dia  ii  por  toda  a  linha  do  exercito,  de 
combinação  com  todas  as  divisões;  nada  soffreram 
os  navios,  que  aliás  causaram  importantes  prejuízos 
ao  inimigo,    contestando  este  frouxamente  ( i ) 

Prevendo  o  general  em  chefe,  que  pela  alludida 
peninsula  tentaria  a  guarnição  de  Humaitá  pôr-se  a 
salvo,  quando  presentisse  o  golpe  decisivo,  que  elle 
lhe  preparava,  ordenou  que  fossem  occupal-a  1.600 
brasileiros  e  1.200  argentinos,  aquelles  sob  as  ordens 
do  coronel  Barros  Falcão  e  os  nossos  alliados  sob 
as  do  general  Rivas,  incumbido  de  dirigira  expe- 
dição. O  desembarque  effectuado  e  protegido  pela 
divisão  avançada  realizou-se  promptamente  em  dous 
pontos,  no  dia  i"  de  Maio,  não  obstante  enérgica 
resistência  dos  paraguayos,  que  contando  com  a 
operação  se  emboscaram  na  mata,  defendidos  por 
fossos  e  trincheiras. 

Se  o  solo  da  margem  esquerda  do  Paraguay, 
em  que  até  então  se  havia  pelejado.,  era  desconhecido 
e  cheio  de  embaraços  naturaes,  muito  mais  o  do 
Chaco,  coberto  de  florestas  virgens,  esteiros,  lagoas 
e,  em  toda  a  extensão,  alagadiço.  Foi  abrindo  a  ma- 
chado estreitas  picadas,  e  progredindo  passo  a  passo, 
ou  atravessando  banhados,  com  agua  pelos  peitos, 
que  as  duas  columnas,  cada  qual  por  seu  lado,  con- 


il)  OíVicio  do  chefe  de  estado    maior  da  esquadra   Torrea  c  Alvim 
ao   vice-almirante  em  11  cie  Abril  de  IStíO. 
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seguiram  chegara  um  centro  de  convergência  e  ahi 
se  abarracaram,  desbravando  o  terreno  em  volta  e 
entricheirando-se,  afim  de  não  serem  sorprehendidas 
pelo  inimigo,  talvez  occulto  poucos  passos  adiante. 
Só  pouco  a  pouco,  por  meio  de  fatigantes  e  arris- 
cadas explorações,  frequentemente  à  viva  força, 
puderam  os  chefes  orientar-se  e  estudar  a  posição 
para  se  utilisarem  do  partido,  que  proporcionasse  e 
se  acautellarem  contra  perigos  imminentes.  Des- 
cobrio-se  assim  nas  immediações  dó  acampamento 
umalagoa,  na  qual,  para  melhor  defesa  delle,  coUoca- 
ram-se  chatas  artilhadas.  Dous  monitores,  ancorados 
no  rio,  em  pontos  correspondentes  aos  extremos  do 
abarracamento  o  apoiariam,  ria  eventualidade  de  um 
ataque  de  flanco. 

Os  demais  navios  da  esquadrilha  faziam  o  ser- 
viço de  transporte  de  viveres,  munições  e  feridos, 
promptos  sempre  a  entrar  em  acção.  Efficacissimo 
concurso  prestou  essa  esquadrilha  á  expedição  do 
Chaco,  tanto  tempo  antes  suggerida  pelo  vice-almi- 
rante.  Seu  auxilio  contribuiu  poderosamente  para 
as  repulsas  e  avultadas  perdas  que  soífreram  os 
inimigos  nos  terriveis  accomettimentos,  que  fizeram, 
ou  receberam  nos  dias  2  a  8  de  maio,  durante  o 
os  quaes  quasi  ininterrompidamente  se  combateu 
n^aquella  agreste  região,  (i) 

(1)  Oftioios  de  4,  5  e  7  do  Maio  de  18u8  do  vice-almirante  ao  mi- 
nistro da  marinha  e  parLicipiíçào  do  barão  da  Passagem,  que  os  acom- 
panharam. Ofílcio  de  14  do  dito  iug/>  do  marquoz  de  Caxias  ao  ministro 
da  guerra.  Ordens  do  dia  do  mesmo  general  ns.  211  a  6  de  Maio  e 
215  a  18  do  dito  mez* 
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A  importância  da  posição  e  o  mal  que  de  sua 
occupaçâo  provinha  aos  paraguayos,  os  levaram  a 
cànhoneal-a  com  maior  vigor  do  que  o  faziam  contra 
o?  outros  pontos,  guarnecidos  pelos  exércitos  alli- 
ados,  que  não  cessavam  de  encommodal-os  jà  das 
baterias,  jà  surprehendendo  e  destroçando  os  desta- 
camentos ou  piquetes,  que  se  animavam  à  transpor 
as  muralhas  da  fortaleza. 

Não  menos  relevantes  serviços  prestou  a  esqua- 
drilha da  vanguarda  no  reconhecimento  feito  pelo 
general  Menna  Barreto  (João  Manoel)  do  rio  Tebí- 
cuary  de  5  a  lo  de  Junho.  O  barão  da  Passagem, 
com  o  ^alnãy  Alagoas,  barroso,  e  T(io  Grande  do  Sul, 
graduando  a  navegação  pelas  marchas  das  forças  de 
terra,  subioaté  a  embocadura  do  rio  e  p)or  elle  a 
dentro,  alcançando  S.  Fernando.  A  foz  e  a  margem 
esquerda  até  aquelle  ponto  estavam  entrincheiradas 
e  artilhadas,  havendo  demais  um  reducto  e  começo 
de  estacada  no  rio.  A  exploração  realisou-se  de- 
baixo de  cerrado  fogo  a  que  os  navios  correspon- 
deram. 

O  barroso  e  o  Rio  Grande  do  Sul  assignala- 
ram-se  por  feitos  mais  importantes  quasi  um  mez 
depois  desta  expedição.  Sabendo  que  nas  immedia- 
ções  do  porto  de  Tagy  encontravam-se  apenas 
aquelle  encouraçado,  commandado  ainda  pelo  ca- 
pitão de  fragata  Silveira  da  Motta  e  o  monitor  pelo 
capitão    tenente    António    Joaquim,    emprehendeu 
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Lopez  mandai -os  tomar  de  abordagem,  nao  escar- 
mentado com  o  desastre  de  22  de  Março.   Na  noite 
de  9  para  10  de  Julho,  numerosas  canoas  cheias  de 
gente,  sahiram  do  rio  Vermelho,  costearam  a  ilha 
de  Monterita  e  encobrindo-se  com  um  grande  grupo 
de  hervas   aquáticas,  a  pequena  distancia  dos  dous 
navios,  os  altacaram  repentinamente  sem  que  toda- 
via pudessem  surprehendel-os.    Lobrigou-as    o    2"" 
tenente  Araújo  Xeves,  official  de  quarto  no  barroso 
e,  acto    continuo,    chamou   a  guarnição  a  postos. 
Acudindo  ao  ruido  das  armas.   Silveira  da   Motta 
dispoz  a  defesa,  mandando  romper  sobre  os  assal- 
tantes togo  de  íusilaria  das  portinholas  de  vante  da 
bateria  e   da  parte  superior  da  casamata,' onde  se 
postaram  praças  do  batalhão  naval  e  cabos  de  ma- 
rinheiros. Reservou  com  imperturbável  sangue  frio  a 
metralha  de  que  estavam  carregadas  as  peças,  para 
quando  o  inimigo  se    agglomerasse  no  convez  e, 
empregando-a  opportunamente,  limpou    o  lado  da 
proa,  em  que  primeiro    haviam    saltado.   Além  de 
armas  brancas,  fuzis  e  pistolas,  os  paragi:ayos  vieram 
apercebidos  de  foguetes  a  congréve  e  de  tubos  de  bron- 
ze, contendo   matéria  inflamável  e  asphyxiante,  que 
pelos  interstícios  dos  xadrezes  dos  óculos  e  escotilhas, 
lançavam   no   interior  do  navio,  onde  produziram 
incêndios,  felizmente  extinctos.  Desanimados  de  que 
algo    pudessem    conseguir  da    parte   de  vante    da 
casamata,  retomaram  os  que  sobreviviam  as  canoas 
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e,  reforçados  por  novos  contingentes,  deram  segundo 
assalto  á  ré,  sendo  igualmente  repellidos.  Já  nesse 
momento  funccionava  a  machina  para  traz,  o  que 
fez  emborcarem  quasi  todas  as  canoas,  Sahiu 
então  o  bravo  commandante  à  tolda,  á  frente  de 
alguns  officiaes  e  marinhagem  e  ahi  foram  mortos 
os  abordantes,  que  restavam. 

Algumas  das  canoas  que  se  desprenderam  do 
'Barroio  vogaram  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  que 
ancorado  á  popa  d^aquelle  levantara  ferro  e  se  appro- 
ximára  do  combate.  Abordando  numeroso  troço  o 
razo  convez  do  monitor,  fez-lhe  frente,  a  descoberto, 
o  corajoso  commandante  capitão-tenente  António 
Joaquim,  que  bateu-se  até  desapparecer,  sepultado 
provavelmente  nas  agoas  em  que  tantas  vezes  se 
enobrecera  por  actos  de  inexcedivel  valor. 

Nada  mais  puderam  alcançar  os  inimigos, 
poucos  momentos  depois  destroçados  pela  guarnição 
e  pelas  descargas  do  Barroso.  Achavam-se  nesse  lance 
os  dous  navios  sob  as  baterias  do  reducto  do  Tagy, 
d'onde  partio  intensa  fusilaria  sobre  os  fugitivos,  que 
nadavam  em  todas  as  direcções  A  expedicção  pa- 
raguaya  foi  completamente  aniquillada. 

Pela  nossa  parte  não  tivemos  a  lamentar  sò  a 
grande  perda  do  commandante  do  Rio  Grande  do 
Sul  (i):  foram  também  feridos   o  distincto    pratico 


(1)  o  capitão  tenente  António  Joaquim  subio,  por  sua  coragem  o 
riierecimontoi,  á  esse  posto  superior,  de  simples  marujo  que  foi. 
MdBtre   de  marinheiros,  em    1800,  naufragou  na   corveta  Isabel,  junto 
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Etchbarne,  que  ao  lado  do  commandante  Silveira 
da  Motta  carregou  sobre  o  inimigo  na  tolda  do 
barroso  e  4  praças  mais.  ( i ) 

((Não  terminarei,  disse  o  vice-almirante  vis- 
conde de  Inhaúma,  na  sua  ordem  do  dia,  referente 
a  este  successo,  sem  pagar  um  tributo  de  saudade 
á  memoria  do  glorioso  capitão-tenente  António  Joa- 
quim.  Era  o  typo  da  honra,  da  bravura  e  do  ver- 
dadeiro marinheiro.  Ninguém  está  mais  habilitado 
a  proclamar  esta  verdade  do  que  0  irmão  mais 
velho  do  infeliz  commandante  da  corveta  Isabel. 
Recommendo  aos  imperiaes  marinheiros  que  tomem 
por  modelo  do  seu  comportamento  aquelle  que  da 
simples  classe  de  grumete  soube,  por  suas  heróicas 

ao  cabt>  Spartel.  Depois  de  praoticar  prodi^íics  de  valor,  salvou  a 
espada,  dinheiro  e  objectos  de  preço,  pertencentes  ao  commandante  da- 
quclie  navio,  o  bravo  capitâo-t<'nente  Bento  de  Barros  e  veio  liel- 
mentc  entrej;al-os  á  família.  S.  M.  o  Imperador  fez-Uie  então  mimo- 
de  um  rico  relo^úo  com  a  legenda.  Pedro  ^^^  a  António  Joaquim. 

(1)  O  capitão  de  fraírata  Silveira  da  Motta  mencionou,  com  elogios^ 
na  sua  parte  oílicial,  além  do  capitão  tenente  Etchbarne  e  do  imme 
diato  do  Rio  Grande  do  Sul,  2«^  tenente  Simplício  de  Oliveira,  que 
substituio  dignamente  o  denodado  e  inieliz  conunandante  os  seguintes 
olíiciaes  e  praças  :  1<>  tenente  Fin/a,  que  apezar  de  mutilado,  deu  as 
maiores  provas  de  coragem.  1*  tenente  Joaquim  de  Lamare,  l''  tenente 
Quintiliano  Silva  ;  2**»  tenentes  graduados  Araújo  Neves  e  Januário 
Silva  (machinista)  Escrivão  Augusto  Prio  e  o  medico  hr,  Joaquim 
Bettamio,  que  tomou  parte  na  defeza  das  escotilhas  da  praça  d^irmas 
e  duas  vezes  extinguio,  auxiliado  peio  commissario  Pinto  Magano,  o 
incêndio  ateado  na  camará,  pelos  mixtos  inllammaveis  e  asphyxiantes 
«lue  o  inimiço  conseguio  lançar.  Mereceram  também  elogios  7  praças 
(jiie  defenderam  a  parte  superior  da  casamata,  impedindo  que  os 
paraguayos  lá  chegassem,  a  saber  :  os  cabos  de  imperiaes  marinl.eiros 
José  Reginaldo  de  Macedo  e  Fclippe  Santiago  :  os  soldados  navaes 
Francisco  Silveira  do  Andrade.  Manoel  de  Jesus  Trindade,  António 
Benevenuto  Damasceno,  António  Caróba  da  Cruz  c  Manoel  Joaquim 
de  SanfAnna.  Destas  praças  os  cabos  foram  promovidos  a  furriéis  e 
os  soldados  a  cabos,  abonando-se  á  cada  um  como  gratillcação  dou» 
mezes  de  vencimentos  dos  novos  postos.  (Oíficios  do  capitão  de  fragata 
Silveira  da  Motta  ao  marquez  de  Caxias  e  barào  da  Passagem  de  10 
de  Julho;  relação  assignada  pelo  mesmo  commandante  em  11  desse 
mez ;  Ordem  do  dia  da  esquadra  n,  159  Ue  14  de  Julho  ;  ordem  circlar 
n.  83  de  26  de  Agosto  de  1808.) 
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€  estimáveis  qualidades,  elevar-se  ao  alto  posto  de 
official  superior  da  armada.  Se  a  marinha  da  mãi 
pátria  possuio  os  seus  mestres  Matheus,  Santa  Rita 
e  Laranja,  também  a  jovem  marinha  brasileira  pode 
diser  com  orgulho  —  nòs  tivemos  um  António  Joa- 
quim. ))  (i) 

Coube  à  esquadra  prestar  precioso  auxilio  por 
occasião  do  reconhecimento  effectuado  pelo  ex.r- 
cito  sobre  as  trincheiras  de  Humaitá,  no  dia  i6  de 
Julho,  em  que  o  general  Visconde  de  Herval  atfron- 
tou  a  artilharia  e  fusilaria  inimigas,  chegando  até 
os  fossos  e  ahi  se  mantendo  a  peito  descoberto, 
emquanto  não  recebeu  ordens  do  general  em  chefe. 
Posto  não  recebesse  aviso  do  movimento,  o  vice- 
almirante,  ouvindo  o  bombardeio  de  terra,  ordenou 
que  se  accendessem  os  fogos  de  todos  os  vapores, 
os  quaes  occupando  posições  convenientes  abriram 
canhonheio  sobre  a  fortalesa.  O  Lima  barros  em  que 
arvorou  sua  insignia  o  chefe  da  respectiva  divisão, 
<:apitão  de  mar  e  guerra  xMamede  Simões,  approxi- 
mou-se  das  baterias,  que  metralhou  emquanto  durou 
o  combate  do  exercito.  Nâo  praticou  impunemente 
a  ousadia  :  duas  praças  da  guarnição  foram  mortas, 
7  feridas  e  a  bordo  lavrou  incêndio,  que  a  tripo- 
lação  abafou. 

Exigindo  as  novas  operações  planejadas  pelo 
marquez  de  Caxias,  que  se  reforçasse  a  esquadrilha 

(1)  Ordem  do  dia  do  Vice-Almirante  n.  159  de  14  de  Julho 
4c  1868. 
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da  vanguarda,  determinou  o  vice-almirante  que  no 
dia  2  T  de  Julho  os  encouraçados  Cabral,  comman- 
dante  capitão  tenente  Alves  Nogueira,  Silvado,  com- 
mandante  capitão  de  fragata  Garcindo  de  Sá,  e  o 
monitor  Piauhy,  commandante  o  i"  tenente  Eduardo 
Vandenkolk  passassem  á  viva  força  Humaitá.  Sa- 
hiram  os  navios  do  ancoradouro  ás  4  horas  da 
manhã,  protegidos  pelo  fogo  do  acampamento  do 
exercito  e  dos  encouraçados  Linia  "Barros,  "Brasil, 
Marii  e  "Barros,  Herval  c  Colombo,  sob  o  commando 
do  chefe  de  divisão  Torres  e  Alvim. 

Estes  navios  acompanharam  os  da  expedição 
até  junto  ás  baterias  de  Londres  e  da  Cadena, 
sobre  as  quaes  atiraram  com  tanta  precisão  e  pro- 
veito, que  pouco  depois  ellas  enfraqueceram  seus 
disparos,  só  trabalhando  o  inimigo  com  as  baterias 
da  parte  superior  da  curva  do  rio,  que  o  chefe  Alvim 
poupou  receioso  de  offender  também  os  três  vasos 
em  caminho. 

As  5  1(2  da  manhã  estavam  reunidos  a  esqua- 
drilha do  barão  da  Passagem,  com  a  fortuna  de 
não  terem  sofírido  nem  perdas  de  vida,  nem  avarias, 
apesar  de  haverem  attingido  os  costados  não  poucas 
balas  de  canhão,  assim  como  de  fusilaria  da  força 
paraguaya  acampada  no  Chaco,  (i) 

Com  o  reforço  assim  recebido,  maior  activi- 
dade deu  aauelle  chefe  aos  vasos  do  seu  commando. 


(1)  Offlcio  do  Vice-Almirante  ao  ministro  da  marinha  de   23  de 
Julho  e  do  chefe  Alvim  de  21  do  dito  mez. 
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seguindo  no  mesmo  dia  21  a  hostilisar  as  baterias 
de  Timbó  e  Estabelecimento,  as  fortificações  de  Te- 
bicuary  e  a  melhor  reconhecer  esse  rio  e  suas  mar- 
gens, escolhidas  por  Lopez  para  nova  base  de 
operações.  Fundeando  junto  a  foz  e  ao  alcance  de 
tiro,  na  tarde  de  23  bombardeou  as  trincheiras.  Na 
manhã  seguinte,  investio  o  canal  com  o  'hahia, 
commandante  capitiío  tenente  Hoonholtz,  que  levava 
atracado  o  Alagoas,  commandante  capitão  tenente 
Maurity,  acompanhado  a  distancia  pelo  Silvado,  com- 
mandante Garcindo  de  Sá.  Apesar  da  grande  resis- 
tência que  com  artilharia  grossa  e  morteiros  lhe 
opp'jreram  os  paraguayos  até  S  Fernando,  o  barão  da 
Passagem,  recebendo  e  retribuindo  us  descargas  a 
queima  buxa,  alcançou  o  arroyo  Recòdo,  no  qual 
segundo  informações  de  um  practico  aprisionado  se 
achavam  occultos  dous  vapores  inimigos. 

Effectivamente,  avistou-os  a  alguma  distancia 
por  entre  as  arvores  da  matta  em  que  serpeia,  dando 
mil  voltas,  o  riacho,  que  tanto  pela  estreitesa  das 
duas  boccas  que  abre,  ao  confluir  no  Tebicuar5%  como 
por  sua  pequena  profundidade  só  era  accessivel  ao 
Alagôas.)>lio  podendo  este  monitor  nelle  penetrar,  em 
consequência  de  desarranjo  na  machina,  ahi  o  dei- 
xou o  chefe,  com  o  Silvado,  a  hostilisar  os  dous  navios 
paraguayos,  e  proseguiu  só  com  o  ^ahia,  na  exploração 
do  rio  principal  até  Herradura.  Regressando  á  tarde 
e  reunindo -se   aos  dous  encouraçados  forçou   se- 
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gunda  vez  a  foz  do  Tebicuary.  perdendo  nessa  occa- 
sião  o  distincto  pratico  do  seu  navio,  Luiz  Repetto, 
morto  por  uma  bala  de  artilharia,  na  casamata  do 
leme,  conjunctamente  com  o  marinheiro,  que  ao 
lado  manobrava.  Correu  o  "Bahia  imminente  risco ; 
mas  outro  valente  pratico,  o  velho  Picardo,  do 
Alagoas,  veio  immediatamente  dirigil-o,  por  meio 
dos  hélices,  impossibilitado  de  mover  o  leme  por 
atravancarem  os  dous  cadáveres  o  acanhado  espaço 
em  que  girava.  A'  bordo  deste  navio  contou-se  mais 
um  marinheiro  gravemente  ferido  e  no  Silvado  uma 
praça  morta  e  6  feridos,  entre  os  quaes  o  comman- 
dante  Garcindo  e  o  i"  tenente  António  Pedro  Alves 
út  Barros. 

No  dia  2j,  regressava  toda  a  esquadrilha  a 
Tagy,  tendo  sido  explorada,  na  descida,  a  lagoa  do 
Timbòpelo  Rio  Grande  do  Sul.  (i) 

O  terrivel  insuccesso  do  ataque  aos  encoura- 
çados,  na  madrugada  de  i  o  de  Julho,  o  reconheci- 
mento dos  muros  de  Humaità,  no  dia  i6,  e  o  for- 
çamento  dessa  passagem  a  21,  convenceram  Lopez 
de  que  não  poderia  sustentar  muito  tempo  mais  a 
famosa  fortaleza.  Para  evitar  as  consequências  de 
um  assalto,  ou  rendimento  á  discrição,  ordenou  ás 
suas  tropas  que  a    evacuassem,  o  que   começou  a 

(1)  Ordem  do  dia  do  vicc-a  Imiranta  de  2  de  Agosto  de  1868.  Offl 
rio  do  barão  da  Passagem  ao  mesmo  de  26  de  Jnlno  do  dito  anno» 
O  barão  da  Passagem  elogiou  nesta  communica^o  ao  capitão  de 
fragata  Gareindo,  capitão  tenente  Hoonholtz,  primeiros  tenentes 
Eduardo  Wandeiikolk,  Pinto  da  Veiga,  Fiúza,  Pereira  Pinto  e 
pratico  Picardo, 
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realisar-se,  desde  a  noite  de  22  de  Julho,  por  par- 
tidas que  atravessando  o  rio  em  canoas  desembar- 
cavam na  peninsula  do  Chaco,  na  parte  ainda  não 
occupada  pelos  alliados.  D'ahi,  procurando  Timbó 
e  Novo  Estabelecimiento,  iam  encorporar-se  ao 
grosso  do  exercito  nos  entrincheiramentos  do  Te- 
bicuary. 

Na  manha  de  2;,  todo  o  resto  da  guarnição 
e  as  familias  que  a  acompanhavam,  em  numero  de 
cerca  de  4,000  pessoas,  tinham  effectuado  a  pas- 
sagem, ficando  a  praça  em  abandono.  Suspeitando-o 
os  commandantes  em  chefe  do  exercito  e  da  esquadra 
pelos  movimentos  observados  nos  dias  anteriores  e 
ausência  de  piquetes  avançados,  approximaram-se  for- 
ças terrestres  e  navaes  e  sem  dispararem  um  tiro  en- 
traram no  vasto  recinto,  convertido  em  escombro 
de  ruinas.  Tudo  ali,  muralhas,  baterias,  quartéis, 
depósitos,  igreja,  galpões  e  mais  edifícios,  apresen- 
tava os  horrorosos  effeitos  de  prolongado  bom- 
bardeio. Não  havia  uma  palhoça  intacta,  uma  pa- 
rede que  não  estivesse  esburacada,  ou  a  esborôar-se. 
E'  que  sobre  aquelle  monumento  de  tyrannia  e 
orgulho,  construido  durante  desenas  de  annos,  pe- 
cara por  alguns  meses  o  justo  desforço  de  3  nações 
gratuitamente  offendidas ! 

Procedeu-se,  no  dia  27,  ao  corte  das  correntes, 
<iue  embaraçavam  a  navegação  do  rio,  dando -se  por 
ordem  do  vice-almirante  solemnidade  a  esse  acto  do 
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qual  lavrou  termo  o  auditor  da  esquadra  (i).  A'  ce- 
rimonia, que  symbolisava  um  triumpho  mais  da 
civilisação  e  do  progresso,  franqueando  a  todos  os 
povos  as  aguas  do  caudaloso  rio,  presidiram  como 
representante  da  marinha  o  capitão  de  fragata  Sal- 
gado e  pelo  exercito  o  tenente  coronel  Lima  e 
Silva. 

Em  conformidade  do  trsctado  da  triplice  alli- 
ança,  depois  de  inventariado  e  arrecadado  o  im- 
menso  material  de  guerra  ali  em  deposito,  iniciou-se 
logo  a  demolição  dos  restos  das  fortificações,  que  se 
erigiam  como  barreira  ao  commercio  e  á  navegação, 
ameaçando  a  soberania  dos  paizes  limitrophes  e  ri- 
beirinhos. 


(l)  Offlcio  do  Chefe  Torres  e  Alvim  ao  \'ice-almirante,  de  21)  de 
Julho  de  1868. 
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Combates  ila  esquadrilha  de  canoas  ao  mando  do  r  tenente  Btep- 
pie  da  Silva,  no  Chaco.  Abandona  o  inimigo  as  forliíicnçOes 
de  Timbô  e  Tebiqnary.  Brilhante  procedimento  do  capitão 
de  fra.ujata  Costa  Azevedo,  commandanle  do  Silvado,  A  es- 
trada militar  do  ('ha<'().  ]teconhecimentos  e  l)ond)ardeios  de 
AnjroHtura.  Morte  do  cnpitflo  de  fragata  Guilherme  dos  Santos 
e  do  pratico  l^ozzo.  A  esquadriUía  da  vanguarda  volta  a 
Assumpção  e  sendo  hostilisada  canhoneia  os  edifícios 
j>ublicob. 


Da  guarnição  e  das  famílias,  que  começaram 
a  passar-se  de  Humaitá  para  o  Chaco,  perto,  como 
se  vio  de  4.000  pessoas,  apenas  alcançaram  Timbó 
pouco  mais  de  600,  na  maior  parte  velhos,  mulheres 
e  crianças,  dirigidos  pelo  coronel  Allen,  grave- 
mente ferido.  As  demais  não  lograram  fugir,  graças  á 
vigilância  das  forças  do  exercito  ali  acampadas,  que 
immediatamente  tomavam-lhes  todas  as  sahidas, 
formando  em  torno  verdadeiro  cerco,  completado 
na  lagoa  por  uma  esquadrilha  de  canoas,  escaleres  e 
chalanas,  que  para  ali  mandou  o  vice-almirante  e  es- 
tavam sob  o  commando  do  i""  tenente  Stepple  da 
Silva, 

Só  por  agua  poderião  os  fugitivos  salvar-se  e  o 
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tentaram  com  heroísmo  digno  de  melhor  causa 
do  que  a  do  déspota  por  quem  se  sacrificavam.  En- 
cerrados, nas  cercanias  da  lagoa,  em  pequena  faixa 
de  terreno,  que  de  dia  em  dia,  de  hora  em  hora, 
mais  se  restringia  (i),  dizimados  incessantemente 
pelo  fogo  da  artilharia  e  fuzilaria,  os  paraguayos, 
lutando  com  indomável  coragem,  precipitavam-se  á 
noite  nas  canoas,  em  que  esperavam  transportar-se 
ao  ponto  desejado.  Poucos  passos  mais  longe  viam 
pela  frente  os  pequenos  vasos  da  vigilante  esqua- 
drilha, crusando  em  todas  as  direcções,  ou  dando-lhes 
caça.  Travavam-se  combates  sangrentos  nas  abor- 
dagens; nos  abalroamentos,  á  ferro  frio,  a  fusil,  a 
revolver,  de  um  bordo  a  outro  das  frágeis  em- 
barcações !  Os  propnos  remos  e  croques  eram  armas 
terriveis.  Quasi  todas  as  canoas  paraguayas  foram 
apresadas  ou  sossobraram;  poucas  regressaram  ao 
ponto  de  partida  e  ainda  menos  poderam  ganhar 
distancia  e  escapar,  mesmo  assim  com  as  tripolações 
diminuidas. 

Luta  sem  tregôas  de  9  dias  e  8  noites  desde 
26  de  Julho  a  5  de  Agosto  !  Cônscios  de  sua  força, 
diligenciaram  os  chefes  alliados,  general  Rivas  e 
coronel  Barros  Falcão,  pôr  termo  ao  morticinio, 
movidos  por  sentimentos  de  humanidade (2J.D0US 

(1)  Forma  o  terreno  uma  península  denominada  Acaunguaçu.  A 
denominarão  da  lagoa  é  Laguna  Verá. 

(2  Os  paraguayos  perderam  muito  mais  de  1.000  homens  c  os 
alliados  cerca  de  500,  entre  os  quaes  o  valente  tenente  coronel  de 
artilharia  António  Carlos  de  Magalhães. 
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parlamentarios  que  enviaram  aos  sitiados  para  con- 
vidal-os  á  rendicção,  poupando-se  assim  mais  sangue, 
repelliram-nos  elles  á  bala.  Por  fim  o  terceiro,  que 
se  offereceu,  o  padre  Ignacio  Esmerati,  capellão  da 
esquadra,  alçando  a  imagem  santa  do  Crucificado, 
obteve  ser  ouvido  e,  fallando-lhes  a  linguagem  do 
Evangelho»  convenceu- os  de  que  era  inútil  e  bar- 
bara a  tresloucada  resistência. 

Renderam-se  o  tenente-coronel  Francisco  Mar- 
tinez,  2  capitães  de  fragata,  Cabral  e  Gil,  i  sargento 
mòr,  2  capellães,  95  officiaes,  900  soldados  moços  e 
robustos,  300  enfermos  e  feridos,  com  todo  o  ar- 
mamento, inclusive  6  canhões  (i). 

Os  combates  que  sustentou  a  esquadrilha  do 
Chaco  foram  também  episodio  original  nesta  guerra 
e  nâo  dos  menos  honrosos  nos  fastos  da  marinha, 
que  tanto  já  se  havia  elevado.  Justo  é  que,  a  par  de 
Stepple  da  Silva,  que  os  commandou,  consignemos 
os  nomes  dos  bravos  que  mais  o  auxiliaram,  os 
1^'  tenentes  Saldanha  da  Gama,  hoje  contr'almi- 
rante,  chefe  da  esquadra  revoltada,  Júlio  de  No- 
ronha, Pinto  da  Luz,  Alves  Barboza  e  Urbano  da 
Silva;  o  2®  tenente  Porfírio  Lobo;  os  guardas-ma- 
rinha  Rodrigo  da  Costa  e  Andrade  Valdetaro.  Entre 
as  praças  de  pret,  que  todas  se  portaram  brilhan- 
temente, sobresahiram  o  grumete  Eugénio  Gomes  e 


(l)  Para  punir  o  tenente  coronel  Martinez,  que  aliás  portou -se 
com  heroicidade,  mandou  Loptz  martyrisar  e  aíinal  matar  a  jo- 
vcn  esposa  desse  oflicial»  próxima  parenta  do  déspota  . 
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O  imperial  marinheiro  José  Boaventura.  O  i*"  te- 
nente Urbano  da  Silva  pagou  com  a  vida  o  arrojo 
n'uma  abordagem;  tiveram  contusões  o  1**  tenente 
Stepple  e  o  2""  Lobo,  íicando  fora  de  combate  mais 
2)  homens  (i). 

No  dia  16  de  Agosto  suspendeu  o  vice-almi- 
rante  do  porto  de  Humaitá,  com  os  encouraçados 
Tírasil,  Cabral,  Tamandarc  e  Colombo^  levando  atraca- 
dos o  primeiro  o  vapor  de  madeira  Pnncc:{a  dejninville, 
com  a  insignia  do  commando  em  chefe,  o  segundo  o 
transporte  mercante  Alice,  o  terceiro  o  Guayciirii,  com 
duas  chatas,  para  conducçâo  de  animaes,  e  o  ultimo 
o  De^eseis  de  Abril.  Navegando  rio  acima  ás  4  horas 
da  manhã  achavam-se  os  navios  em  frente  ao  Timbó, 
forçando-lhes  as  baterias,excepto  o  Colombo,  que  antes 
de  chegar  a  aquella  altura  regressara  com  o  matalote 
para  fazer  concertos.  O  material  dos  encouraçados 
teve  algumas  deteriorações,  limitando-se  o  prejuizo 
no  pessoal  a  uma  praça  do  batalhão  naval  morta  e 
a  quatro  marinheiros  feridos. 

Ordenando,  no  Tagy,  que  se  lhe  reunisse  toda 
a  esquadrilha  avançada  do  barão  da  Passagem,  foi 
o  vice-almirante  ancorar  no  porto  do  Pillar,  para 
combinar  com  o  exercito  o  inicio  de  novas  operações. 
A  consequência  deste  movimento  da  esquadra  con- 
sistiu no    abandono    do   Timbó,    que    o  inimigo 

(1)  Ofllcios  do  inarquoz  do  Caxias  ao  Ministro  da  Guerra ;  do 
vicc-almirantc  ao  da  marinha;  parte  oílicial  do  clieíe  do  Estado  Maior 
Torre?*  e  Alvim,  todos  de  <)  de  Aí^osto. 
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evacuou  no  dia  22.  Desde  que  até  embarcações  de 
madeira,  como  os  mencionados  transportes,  não 
poderam  ser  detidos  por  aquellas  baterias,  compre- 
hendeu  Lopez  ser  inútil  conserval-as. 

A'  cooperação    dos  navios  do  commando  do 
barão  da  Passagem  deveu  o  exercito   em  muito  os 
triumphos  alcançados,  á  26  e  28  de  Agosto,  contra 
as  fortificações  do   Tebicuary,  que   o    inimigo  foi 
igualmente  obrigado  a  evacuar  no  dia  si,  depois  de 
ter  sido  desmontada  pelos  monitores  a  artilharia  de 
siias    trincheiras.    Deixara-as  o    dictador,    para   se 
apoiar  em  outra   base    de  operações  mais   forte  — 
Angostura,  Piquisiry  e  Villeta,  em  consequência  da 
profundidade  dos  numerosos  banhados,  que  impe- 
diam o  transito  dos  alliados  ate  aquelle  ponto,  por 
terra,  difficultando   ao  mesmo  tempo  a  exiguidade 
do  canal  navegável  os  movimentos  da  esquadra.  Estes 
porem,  nào  se  demoraram :  a  2  de  setembro  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Mamede  Simões  parte  com  o 
Lima  "Barros,  Silvado,  Herval  e  [liCani  e  barros  para 
reconhecer  as  novas  posições  fluviaes.  A  marcha  foi 
vagarosa,    não  só   pela    necessidade  de   verificar-se 
com  cuidado  todas  as  obras  de  defesa,  recentemente 
levantadas,  senão  porque   dous  dos   navios  recla- 
mavam  concertos.    Quisi   todos  os   encouraçados, 
construídos  ou  adquiridos  cá  pressa,  sob  a  urgência 
do  momento,  e  o  pesado  serviço  de  guerra  obriga- 
ram a  constantes  reparos,  que  se  não  podiam  rea- 
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lisar  com  perfeição,  á  tamanha  distancia  do  arsenal 
de  Cerrito. 

No  dia  7,  embandeirada  a  divisão,   em  honra 
da    data   gloriosa  da  independência   nacional,  teve 
ordem  o  Silvado,  testa  de  columna  e  commandante 
o    capitão    de    fragata  Costa  Azevedo,   (depois  al- 
mirante  e  barão  do    Ladario )    de  ir  explorar    de 
perto  uma  bateria,  que  constava  existir  na  ponta  de 
Itapirú.  Já  a  havia  transposto  incólume,  quando,  ao 
dobrar  a  outra  ponta  do  Chaco,  recebeu   de  chofre 
cerrada  descarga  de  fortificação  até  aquelle  dia  des- 
conhecida ou  mascarada.  Era  a  fortalesa  de  Angos- 
tura  :  a  própria  denominação  indica  quanto  são  alli 
limitadas  as  dimensões  do  canal  (i).  Na  impossibi- 
lidade de  retroceder,  por  falta  de  espaço  em   que 
desse  a  volta  e  embora  não  tivesse  autorisaçào  para 
forçar  o  passo,  deliberou  fazel-o  o  intrépido  com- 
mandante, subindo  a  todo  o  vapor,  até  que  podesse 
descer.  Tornou-se  assim  o  Silvado  alvo,  durante  3/4 
de  hora,  do  fogo  de  duas  linhas  de  baterias,  estabe- 
lecidas nos  dous  lados  do  angulo  da  aguda  saliência, 
ou  promontório,  armadas  de  15  canhões  de  68,  i 
de  i;o  raiado,  e  outros  de  menor  caHbre,  servidos 
por  numerosa  guarnição.     Muitas  e  sérias  avarias 
alli  recebeu  ;  achava-se  gravemente  ferido  o  imme- 
diato  i^  tenente  Carlos  de  Noronha,   ferido  também 


(1)  o  loito  (I«>  rio  Paratrunv  om  Aiiííostura  não  conta  mais  de 
80  melros.  {Elysèc  Ueclus,  NouvcUc  C«co«.'rapliic  Univorsolle,  Aincrique 
du  Sud.  vol.    li»). 
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O  não  menos  distincto  i°  tenente  António  Pedro  Alves 
de  Barros,  e  contuso  o  audaz  2"  tenente  Carlos  de 
Carvalho  ;  mas  o  Silvado  não  retrocede,  por  que  pela 
frente  descortina-se  fumaça,  que  bem  poderá  ser  de 
navio  inimigo,  sobre  o  qual  irá  arrojar-se. 

De  feito  era  o  inimigo,  não  em  um,  em  três 
vapores,  que  espertam  as  caldeiras,  ao  avistar  o  en- 
couraçado  pela  popa  da  canhoneira  norte-americana 
JVasp,  defronte  de  Villeta. 

Com  enthusiasmo  da  guarnição,  o  comman- 
dante  Costa  Azevedo  manda  que  se  accelerem  as 
machinas,  resolvido  a  dar  á  pátria  novas  glorias, 
apresando  ou  destruindo  os  navios  paraguayos. 
Seguia  veloz  o  Silvado^  mas  encalhou  de  proa,  a 
quatro  braças  distante  daquella  canhoneira,  por  falta 
d'agua  no  canal.  Ao  conseguir  safar,  já  os  vapores 
iam  a  perder-se  de  vista,  não  lhes  podendo  fazer 
fogo  o  encouraçado,  por  achar-se  o  navio  estran- 
geiro fundeado  de  modo,  que  seria  infallivelmente 
attingido,  nem  perseguil-os  pelo  receio  de  novos 
embaraços  à  navegação  e  por  que  as  instrucções  o 
obrigavam  a  incorporar-se  á  divisão.  Voltou,  pois, 
offerecendo  segunda  vez  o  costado  às  baterias  (i). 

Concentrara  Lopez  suas  tropas,  dissemol-o,  nas 
linhas  entrincheiradas  de  Piquisiry  das  quaes  consti- 
tuiam  pontos  avançados,  sobre  o  rio,  de   um  lado 


(1)  Parte  official  tio  capitão  de  fragata  Costa  Azevedo,  dirigida 
ao  chefe  da  divisáo  em  7  de  Setembro  de  1808;  ofílcio  do  rae.imo  chefe 
ao  vice-almirante  em  12  do  dito  mez. 
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Angostura  e  do  outro  VilJeta.  Atacar  aquellas  li- 
nhas de  frente,  ou  pelo  flanco  direito,  seria  erro 
gravissimo.  A's  difflculdades  provenientes  da  natu- 
reza e  disposição  das  fortificações,  levantadas  se- 
gundo todas  as  regras  da  arte  militar  e  armadas 
de  poderosa  artilharia,  accrescia  o  obstáculo  quasi 
insuperável  de  profundo  banhado  de  mais  de  uma 
légua  de  extensão,  que  as  protegia  nas  duas  faces. 
Sò  contornando-as,  no  flanco  esquerdo,  poderiam 
tomal-as  os  alliados.  Intentara  operação  á  margem 
esquerda  do  Paraguay,  dominada  pelos  fortes  men- 
cionados e  perfeitamente  defensável  seria  arriscar  um 
insuccesso,  ou  quando  menos  obter  o  triumpho  a 
preço  de  sacrifícios  enormes.  Concebeu,  por  isso,  o 
marquez  de  Caxias  o  acertado  plano  de  transportar, 
atravez  do  Chaco,  forças  suflScientes  até  ponto  fron- 
teiro ao  que,  na  margem  opposta,  fosse  accessivel  e 
ficasse  além  das  linhas  de  Piquisiry,  para  accomet- 
tjl-as  nessa  direcção. 

Não  era  fácil  executal-o.  Para  serem  contor- 
nadas as  fortificações  cumpria  abrir  estrada  praticável, 
na  extensão  de  cerca  de  3  léguas,  por  entre  mattas 
vir.;ens  e  opulentas,  como  são  as  das  latitudes  tro- 
picaes,  de  solo  pouco  resistente  e  alagado,  esteiros 
e  arroyos,  cobertos  de  arbustos  e  plantas  aquáticas,  e 
cruzar  o  rio,  illudindo  a  attençao  do  inimigo,  afim 
de  que  elle,  como  lhe  seria  fácil,  não  impedisse  o 
desembarque.  Da  construcção  da  estrada,  que  con- 
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sistio  cm  compacto  estivamento  de  troncos  de  ar- 
vores, por  todo  o  percurso,  incumbio-se  o  general 
Argôllo  (depois  ^nsconde  de  Itaparica)  e  a  terminou 
com  admirável  actividade  em  curtissimo  prazo,   (i) 

A  conducção  das  tropas  e  seu  desembarque  ca- 
biam á  esquadra,  que  os  desempenhou,  como  depois 
ver-se-ha,  do  modo  mais  cabal. 

Vem  à  pello  ponderar,  que  assanhou  a  critica  a 
construcção  dessa  estrada,  parecendo  aos  censores 
preferivel  que  o  exercito  se  transportasse  nos  navios 
da  esquadra,  os  quaes  subiriao  o  rio  até  o  ponto  con- 
vencionado, em  logar  de  atravessal-o  duas  vezes,  para 
passar  o  mesmo  exercito  de  uma  a  outra  margem 
e  repol-o  na  de  que  partisse.  Justamente  porque  a 
todos  occorreria  semelhante  solucção,  como  a  mais 
natural,  deveria  regeital-a  o  marquez  de  Caxias,  no 
interesse  de  confundir  o  inimigo,  que  provavelmente 
nella  teria  cogitado,  predispondo  os  meios  de  con- 
trarial-a.  Sobrelevava,  entretanto,  que  os  encoura- 
çados  não  podiam,  percorrendo  tal  distancia,  con- 
duzir rapidamente  ao  logar  do  desembarque  tropas 
e  material  bastantes  para  que  ahi  se  mantivessem,  a 
despeito  da  resistência  edos  ataques,  que  não  deixaria 
Lopez  de  oppor-lhes.  Utilisar  para  isso  os  navios  de 
madeira,  expostos  as  baterias  de  Itapirú,  Angostura 
e  Villeta,  importaria  sugeitar  a  esquadra  e  o  exercito 
a  perdas  infaUiveis  e  largas.  Para  deixar   segura  a 


(1)  Em  23  dias. 
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base  de  operações,  tinha  o  marquez  de  Caxias  de 
empregar  parte  avultada  de  suas  forças,  de  modo  que 
a  superioridade  numérica  das  que  lhe  restavam 
para  investir  o  inimigo,  em  acampamento  fortificado, 
não  era  tamanha  que  pudesse  supportar,  sem  perigo, 
numerosas  baixas.  Demais,  o  movimento  rio  acima 
advertiria  os  paraguayos  da  imminencia  do  ataque  e 
do  ponto  em  que  se  eíTectuaria. 

A  resolução  que  preferiram  o  marquez  e  o 
vice-almirante,  generaes  prudentes  e  experimentados, 
era  a  de  melhor  conselho. 

Emquanto  se  preparavam  os  meios  de  construir 
a  estrada  do  Chaco,  não  estavam  inactivos  a  es- 
quadra e  o  exercito.  Hm  i°  de  Outubro  o  chefe  de 
divisão  barão  da  Passagem  com  os  encouraçados 
^ahia.  Silva  lo,  Tamandcirè  e  Tiarro:^o  forçou  o  passo 
de  Angostura,  attingidosos  navios  por  30  projcctis, 
Collocando-se  acima  da  fortaleza,  de  combinação 
com  o  capitão  de  mar  guerra  Mamede  Simões, 
postado  com  os  demais  encouraçados  do  lado  de 
baixo,  entre  aquella  praça  e  a  trincheira  de  Itapirú, 
(que  simultaneamente  hostilisava),  rompeu  sobre  ella 
intenso  bombardeio  no  qual  também  tomou  parte  o 
vice-almirante  na  canhoneira  Belmonte,  seguida  das 
Henrique  Martins  e  FeJippe  Camarão.  Emfureceu-se  o 
inimigo,  principalmente  contra  o  navio  chefe  como 
para  honral-o,  destinando-lhe  o  canhão  raiado  de 
1^0,  que  damnificou  o  casco  da  capitanea  e  ferio 
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algumas  praças.  Inteiramente  exposto  durante  o 
combate,  nao  se  retirou  o  visconde  de  Inhaúma 
senão  depois  de  ter  cuidadosamente  observado  a 
fortaleza  e  de  cessar  o  fogo  do  exercito,  que  nesse 
dia  procedeu  a  um  reconhecimento  sobre  Villeta  e 
apoderou-se  do  reducto  avançado  da  povoação.  Além 
dos  da  Belmonte,  também  foram  feridos  o  capitão 
tenente  Bastos  Varella  eo  pratico  i°  tenente  Cus- 
ta vino(i) 

A  divisão  do  barão  da  Passagem,  que  depois 
do  bombardeiamento  de  Angostura,  fizera  retirar-se 
uma  força  de  cavallaria  e  infantaria  inimiga,  que  se 
apresentara  nas  proximidades  de  Villetta,  ali  se 
conservou  até  o  dia  5  em  que  novamente  sus- 
pendeu e  seguio  rio  acima  com  destino  á  As- 
sumpção. 

Encalhando  o  'Bahia,  em  consequência  da  grande 
baixa  do  rio,  vio-se  obrigado  a  retroceder.  No  dia  8 
achando-se  atracada  à  margem  do  Chaco  uma 
chalana  do  "^Bahia,  com  uma  guarnição  de  6  praças, 
tentou  apresal-a  numerosa  força  inimiga,  que  não 
o  conseguindo  estendeu-se  em  linha  de  atiradores 
sobre  a  barranca  e  abrio  vivo  fogo  contra  as  toldas 
dos  navios,  fundeados  em  frente,  Retribuida  a  aggres- 
são  com  fuzilaria  e  metralha,  morreram  no   con- 

(l)  Offlcios  do  vicc-almiranto  ao  ministro  da  marinha  c  ao  Liar- 
quez  de  Caxiíis.  datados  do  2  de  Outubro. 

Prpsonciaram  este  conihnto  os  navios  d.^  íruerra  Linnct.  iii^lez, 
Bccidée^  iVaucez  e  Ardiía^  italiano,  cujos  cointnandantcs  diri^-nram-so  á 
b  rdo  da  capitanea,  á  cumpriíuontar  o  vico-almirante  pela  g.illiardia 
com  que  se  batera. 
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flicto  O  guardião,  uma  praça  da  chalana  e  mais  três 
do  "Bahia  (i) 

Como  nao  bastassem  os  navios  desta  divisão 
para  o  serviço  exigido  da  esquadra  acima  de  An- 
gostura,  transpuzeram  o  passo,  com  galhardia  e 
felicidade,  os  encouraçados  Silvado  e  brasil  e  os  mo- 
nitores Pará,  Ceará  e  Rio  Grande  do  Sul  (2) 

A  28  a  divisão  do  capitão  de  mar  e  guerra  Ma- 
mede Simões  auxilia  novo  reconhecimento  do  exer- 
cito, bombardeiando  a  mata  da  margem  do  rio,  o 
acampamento  do  inimigo  e  a  fortaleza  de  Angostura. 
E'  ferido  no  Cabral  o  segundo  tenente  Simplicio  de 
Oliveira  (3) 

No  dia  2  de  Dezembro,  perde  a  esquadra  um 
de  seus  oííiciaes  mais  distinctos,  o  capitão  de  mar 
e  guerra  Guilherme  dos  Santos,  victima  do  naufrá- 
gio da  lancha  Pimentel,  no  Paraná.  Dias  depois  foi 
encontrado  o  cadáver,  perto  de  Itaty  onde  lhe  deram 
sepultura  (4), 

A  1 9  do  mesmo  mezdirige  o  vice-almirante,  de 
bordo  do  transporte  Pritíce;^a  de  Joinville,  novo  bom- 
bardeio sobre  Angostura^  feito  de  um  lado,  pelos 
encouraçados  Herval,  Mari{  e  barros,  Colombo,  Cabral 
e  Piauhy  e    de   outro   pelas  canhoneiras  Belmonte, 


(1)  Ordem   do    dia   do   vice-almirante  n.  183,  de  11  de  Outubro 
de  18n8. 

(2)  Relatório  de  1869,  paj:.   17. 

(3)  Oflicio  do  vice-almirante  ao    ministro  da  marinha  em  31  de 
Outuhro  do  18G8. 

(4)  Foi  encontrado  o  cadáver  depois  de  muitos  esforços,  pelos  pri- 
meiros tenentea  Gonçalves  Duarte  e  Monte  Bastos. 
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Henrique  Dias,  IWppe  Camarão  e  as  bombardeiras 
Pedro  Jffonso  e  Forte  de  Coimbra.  Ficam  deteriorados 
o  Mariz^  e  "barros,  Piaiihy,  Cabral  e  Colombo,  este 
principalmente,  sendo  nelle  ferido  o  commissario  Fi- 
gueiredo Barros  (i). 

Por  sua  vez,  à  26,  força  o  vice-almirante  o 
passo  de  Angostura  com  os  encouraçados  brasil, 
Cabral  e  Tiauh,  evitando  os  torpedos  collocados 
pelo  inimigo,  mas  não  tiros  certeiros  da  fortaleza, 
que  mataram  no  primeiro  desses  navios  o  hábil 
pratico  João  Baptista  Pozzo  e  feriram  gravemente  o 
capitão  de  fragata  Salgado.  No  Cabral  teve  igual 
sorte  o  primeiro  tenente  Velho  Júnior  O  material 
soffreu  avarias  consideráveis :  no  'Brasil  uma  bala  de 
150,  perfurando  a  couraça  e  a  madeira,  alluio  o 
forro  interno ;  outra  abrio  a  chapa  na  parte  de  ré 
da  casamata;  terceira  despedaçou  o  mastro  da  gata. 
Estragadas  quasi  todas  as  obras  de  madeira  do  Cabral. 
O  Tiauhy  perdeu  um  pedaço  do  trincanil  a  proa  e 
tevedestruido  o  revestimento  de  protecção  á  torre  (2). 

Sae  o  barão  da  Passagem,  a  29,  de  Villetta  com 
os  encouraçados  "Bahia  tTamandai  et  os  monitores 
Alagoas  c  Rio  Grande  do  Sul,  para  proceder  a  mi- 
nucioso reconhecimente  sobre  os  pontos  interme- 
diários ate  à  capital,  o  que  executa,  fazendo  calar 
uma  bateria  à  barbeta,  que  ali  o  hostilisou  e  dam- 


(1)  Pereira  da  Costa,  Obr.  CU.  Vol.  4^,  pag.  &í, 

(2)  Ordem  do  dia  do  vice -ai  mirante   n*^  1Ô8  de  'i^  de  Novembro  de 
1868. 
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nificando  alguns  estabelecimentos  públicos,  como  o 
arsenal,  alfandega  e  o  palácio  de  Lopez.  O  vapor 
paragayo  Pirabehè,  que  se  achava  no  porto,  fugiu  á 
toda  a  força  rio  acima  (i) 

Concluida  a  estrada  militar  do  Chaco  nada 
tolhia  já  o  transporte  do  exercito  alliado  para 
aquella  margem,  sua  marcha  até  o  ponto  terminal 
e  desembarque  na  outra,  onde  o  aguardava  o  ini- 
migo, que  embora  na  expectativa  de  um  ataque  im- 
minente,  nunca  suppoz  que  tivesse  de  rcccbel-o 
acima  de  Villetta. 

Para  isso  seria  mister  que  os  alliados  effec- 
tuassem  aquella  travessia,  julgada  impossivel,  n'um 
terreno  quasi  intransitável  na  boa  esta:ào,  e  que 
as  ultimas  cheias  do  Paraguay  deveriam  ter  convertido 
em  lrcm.'Jal,absolutanicntc  invadc;A'el.\c?sa o::n.iào 
traclou  Lopez  de  augmcntar  as  fortificações  de  Vil- 
letta, trabalhos  em  que  a  esquadra  acossou  os 
paraguayos  com  metralha,  nao  só  embaraçando  que 
as  obras  se  completassem,  porém  cada  vez  mais 
confirmando  o  dictador  na  crença  de  ser  aquelle  o 
objectivo  do  general  em  chefe,  marquez  de  Caxias, 


(1>  Ordem  <Io    dia    do    vico-almirante   n.   189   de  1  de   Dezembro 
<Je  1868. 
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D?-3:u').\roain  D-allialo-:  e;ii  Sinto  António.—  Campaulia  do 
niez  (h>  Dezenil)i*<)  de  ISG^.— Fuira  de  L.)pez  para  Cerro  Leon. 
l^erfi  lia  p:irairuaya.  Morte  do  c:ipiti1o  de  fra;xata  Lopc^s  de 
IMeii  lon(;a.  — <)  vUi)  i/ã  j  de  Assuniprlo.  —  O  l)arà  o  da  Pus- 
saí^eni  p.MVi^ii  *  os  restos  da  <>s  pi  idra  inimiga  no  !V[  induvirá 
—  Kxi)edi(;ão  ao  K.tIio  dos  Morros  e  a  Cuyal);i.  —  O  visconde 
de  Inlíaúnia  pede  deííii-sao  do  ooniniando  da  esíiuadra  e 
O  sul>.>7litiiido    pelo  chefe  <]e  divisAo  Elisiario  dos  Santos. 


O  ;^orto  Jj  ?:'^to  .^nt^^nio,  duas  lcp;'n^  ncima 
de  Villcta,  era  o  logar  designado  para  saltarem  os 
alliados.  Escolheram-n'o  o  general  em  chefe  mar- 
quez  de  Caxias  e  o  vice-almirante  visconde  de 
Inhaúma,  depois  de  terem  de  bordo  do  ^ahia  cui- 
dadosamente examinado  ambas  as  margens  do  rio^ 

Na  madrugada  de  j  de  Dezembro  estavam  em- 
barcados nos  encouraçados  o  general  ArgoUo,  8.000 
praças  de  infanteria,  10  boccas  de  fogo  e  o  trem  res- 
pectivo, que  foram  transportados  até  aquelle  ponto, 
onde  ás  7  horas  da  manha,  já  se  achavam  promptos 
a  repellir  qualquer  tentativa  do  inimigo.  Voltaram 
os  navios  ao  Chaco,  receberam  e  conduziram  se- 
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gunda  expedição,  á  frente  da  qual  iam  o  visconde 
de  Herval  e  o  marquez  de  Caxias,  de  modo  que  ao 
sol  posto  dispunha  o  general  em  chefe  de  17.000 
homens  bem  providos  e  municiados. 

Durante  os  dias  6  a  9  alguns  dos  encouraçados 
continuaram  na  passagem  do  resto  das  tropas  e  seus 
pesados  abastecimentos. 

O  modo  como  foi  desempenhado  este  serviço, 
sem  um  abalroamento,  sem  um  sinistro,  sem  a 
perda  de  uma  só  embarcação  miúda,  sem  o  feri- 
mento ou  a  morte  de  uma  praça  siquer,  ( i)  e  tudo 
isto  com  verdadeira  sorpreza  do  inimigo,  faz  honra 
á  pericia  de  quem  o  dirigio  e  executou.  Podia  o 
Brazil  orgulhar-se  da  sua  marinha  de  guerra,  tanto 
pelo  valor  nos  combates,  como  pela  superioridade 
profissional  na  satisfação  dos  vários  e  difficeis  en- 
cargos, que  a  guerra  exigia. 

A'  felicidade  e  presteza  com  que  se  realizou  o 
desembarque  do  exercito  corresponderam  os  trium- 
phos  em  poucos  dias  por  elle  alcançados.  No  dia  6 
ganha  o  marquez  de  Caxias  a  sanguinolenta  batalha 
de  Itorôró,  na  qual,  pondo-se  à  frente  das  reservas, 
atira-se  contra  as  columnas  paraguayas  e  as  esmaga ; 
a  II  extermina,  em  Avahy,  os  corpos  que  o  ini- 
migo apresenta  em  campo  e  apodera-se  de  toda  a 
sua  artilharia;  a  12  occupa  Villeta ;  a  21    toma  a 


(1)  Ordem  do  dia  do  vice-almirante  n.    VM   de  14  de  Dezembro 
de  186Ô. 
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primeira  linha  de  entrincheiramentos  de  Piquisiry  e 
os  canhões  que  a  guarneciam,  rebatendo,  durante 
toda  a  noite,  os  desesperados  e  continuos  ataques 
dos  paraguayos  para  readquirirem  a  posição;  a  25 
bombardeia  o  acampamento  adverso  ;  a  26  aniquila 
no  potrero  Mamoré  numerosa  força  de  cavallaria  í 
finalmente,  a  27  o  velho  e  incançavel  general  leva 
de  vencida  as  ultimas  fortificações  do  tyranno, 
que  a  custo  consegue  fugir  pata  Cerro  Leon, 
apenas  com  25  homens  de  escolta,  deixando  em 
poder  dos  alliados  artilharia,  grande  copia  de  viveres 
e  mercadorias,  pólvora  e  mais  munições,  bandeiras, 
armamento  e  a  própria  bagagem  e  archivos. 

Desbaratado  o  exercito  de  Lopez  e  foragido 
este,  a  posse  de  Angostura,  seu  derradeiro  reducto  á 
margem  do  Paraguay,  era  questão  de  dias,  senão  de 
horas,  desde  que  o  exercito  retrocedendo  comple- 
tasse por  terra  o  sitio,  em  que  o  pozera  jà  por  agua  a 
divisão  de  encouraçados.  E  a  30  de  Dezembro  ren- 
deu-se  eífectivamente  a  fortaleza,  depondo  as  armas 
a  guarnição  de  1.200  homens  validos  e  entregan- 
do-se  mais  800  e  tantos  feridos,  enfermos,  mulheres 
e  crianças  .(i) 

Antes  disso,  porém,  a  magnanimida.de  dos 
alliados  deixou  sem  o  merecido  castigo  o  acto  de 
insigne  perfidia  do  inimigo  e  ainda  perdeu  a  es- 
quadra um  dos  seus  mais  distinctos  officiaes.  Tendo 

(l)  Ordem  do  dia  do  marqucz  *\('  Caxias,  n.  212  de  14  de  Janeiro 
de  l^'^. 
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Angostura  içado  bandeira  branca,  mandou  o  capitão 
de  fragata  Costa  Azevedo,  commandante  do  Silvado^ 
que  o  monitor  Plauhy,  arvorando-a  egualmente,  se 
approximasse  das  baterias.  Ao  encontro  deste  navio 
pareceu  vir  um  escaler  com  três  officiaes,  que  a  certa 
distancia  fez-se  de  volta  a  toda  força  de  remos- 
Arria  então  a  fortaleza  a  bandeira  da  paz  e  despeja 
a  artilharia  sobre  o  monitor,  que  é  attingido  por 
seis  balas,  (i) 

A  9  de  Dezembro,  indo  o  [\Cari{  e  barros  re- 
conhecer as  baterias,  uma  bala  dali  expedida  choca 
a  partinhola  da  torre  em  que  se  achava  o  com- 
mandante, capitão  de  fragata  Netto  de  Mendonça,  e 
parte-se  em  estilhaços,  que  o  matam  instanta- 
neamente. O  navio,  percutido  por  23  projcctis, 
sofreu  ';v;M'i:T^  n,^c«^':v.:^  c  n:i  pnrt  j '^  v)  c'T'^'Ií':i- 
çaila,  sendo  fjrieios  \:^<ús  3   oíRciacs  c  3  |'r;\:n^-.  (2) 

No  dia  3  de  Janeiro  fundeou  toda  a  esquadra 
no  porto  de  Assumpção,  occupada  desde  o  dia  i", 
pelo  brigadeiro  Hermes  da  Fonseca  e  1,700  homens, 
transportados  nos  navios  da  i*  divisão. 

Entregando  a  direcção  do  arsenal  de  marinha 
ali  existente  ao  i""  tenente  Stepple  da  Silva,  orde- 
nou-lhe  o  vice-almirante  que  collocasse  o  estabeleci- 
mento em  condicções  de  realizar  os  muitos  reparos 


(1)  Victorino   de  Barros,    obr.    cit.,    pag.  395.  Ficaram  feridas 
duas  praças. 

(2)  Ordem  do  dia  do  vice-almirantc  n.    193  de    12  de   Dezembro 
de  1868. 
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de  que  carecia  todo  o  material  fluctuante,  o  que  em 
poucos  dias  conseguio  o  activo  official.  (i) 

Com  o  fim  de  apoderar-se  dos  restantes  vasos 
de  guerra  do  dictador,  que  se  tinham   acolhido  ao 
Manduvirá,  ou  destruil-os,    para  ali  seguio    ajo 
barão  da  Passagem  com  o  encouraçado    "Bahia,    os 
monitores  Pará,    Alagoas,  Ceará,    Piauhy    e    Santa 
Catharina  e  as  canhoneiras  Ivahy  e  Mcarim.  A  pouca 
profundidade  do  rio  em  quasi  todo  o   seu   percurso 
e  a  estreiteza  do  leito  em  algumas  das  sinuosidades 
só  permitiiam  nccesso  aos    monitores.    Com    elles 
proseguio  o  chefe  e  no  dia  6  avistou  os  navios  ini- 
migos. Erào  8,  com  i    pontão,    vapor    velho,  e  o 
patacho  Rosário,  Deram-lhes  caça  os  monitores;   o 
inimigo  tugia    precipitadamente   e,    por    todos    os 
meios,  tratava  de  embaraçar  a  perseguição,  abando- 
nando e   submergindo   chalanas,  escaleres  e  2  dos 
vapores  que  iam  a  reboque.  Por  fim  sumio-se  em  um 
arroyo  inteiramente  desconhecido,  junto   á  cuja  foz 
ancoraram  os  navios  brasileiros.  Na  manha  seguinte 
investio  o  barão  da  Passagem  o  arroyo  e    navegou 
algumas  horas,  sendo,  porém,  obrigado  à  regressar 
cahindo  a  ré,   único    movimento  possível  no  aca- 
nhadíssimo  espaço,   desde  que  encontrou  o  canal 
completamente  obstruído  com  o  patacho  e  o   vapor 
Taragnary,   que   os   paraguayos  haviam  mettido  a 
pique.  Retirando-se,    tentou  o    chefe    rebocar   um 


il'  Vicloritio  de  lirm-os.  Oh\\  cit.  i>arr    40(5 
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dos    vapores    abandonados,  o   Coitiky.    Verificando 
ser  absolutamente  inprestavel,  deixou-o.  (i) 

Uma  esquadrilha  composta  das  canhoneiras 
^Ccarim,  Ivahy,  Igiuitemy,  Henrique  Dias,  Felippe  Ca- 
marão  e  Fernandes  Vieira,  commandada  pelo  capitão 
de  mar  e  guerra  Garcindo  de  Sà,  partio  de  As- 
sumpção, a  14  de  Janeiro,  com  250  praças  do  corpo 
de  engenheiros,  para  ir  reapossar-se  do  ponto  deno- 
minado Fecho  dos  Morros,  nos  limites  da  provincia 
de  Matto  Grosso,  fortifical-o  e  levar  a  capital  a  grata 
noticia  dos  importantes  acontecimentos  do  mez  an- 
terior. Acompanhava-o  o  x^porjaguaretè,  carregado 
de  combustivel.  Salvo  a  perda  deste  navio,  que 
sossobrou,  a  expedicção  nenhuma  contrariedade 
soffreu. 

Estavam  abandonados  todos  os  postos  militares 
das  margens  dos  rios,  fugindo  mal  a  avistavam 
pequenos  piquetes  ahi  destacados.  A  22  chegou  ao 
Fecho  dos  Morros  e  no  immediato  aproaram  para 
Cuyabá  as  duas  canhoneiras  Fernandes  Fieira  e  Felippe 
Camarão. 

Forte  Olympo  e  Coimbra  não  tinham  viv'alma. 
Em  Albuquerque,  uma  guarda  brazileira,  suppondo 
serem  inimigos  os  navios,  internou -se,  mandando 
o  respectivo  commandante  aviso  para  Corumbá, 
cuja  guarnição,  sob   as    ordens  do  tenente-coronel 


(1)  Ordem  *lo  dia  do  vico-aliairaiitc  n.  194  de  14    de    DezembiH^ 
do  l>iOí>. 
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Maria  Coelho  Mcpois  general),  preparou-se  para 
combate,  reconhecendo,  porém,  á  tempo  aquelle 
çngano. 

D'ahi  por  diante,  até  Cuiabá,  foram  as  canho- 
neiras sempre  victoriadas  pelos  habitantes  das  mar- 
gens, que  as  saudavam  com  delirio,  manifestação  a 
que  se  associaram  com  indizivel  enthusiasmo  as  au- 
toridades superiores  e  a  população  da  capital,  que 
tanto  soffrera  por  mais  de  4  annos.  A  flotilha  da 
provincia,  commandada  pelo  capitão  de  fragata  Soido, 
veio  receber  os  portadores  da  bôa  nova,  por  ordem 
do  presidente  da  provintia,  algumas  milhas  abaixo 
da  cidade,  onde  se  celebraram  acções  de  graças. 

Reinava  em  Cuyabá  grande  miséria,  náo  tanto 
pela  falta  de  viveres,  como  pelos  altissimos  preços 
a  que  attingiam  os  que  entravam  pelas  vias  terres- 
tres. Os  navios  forneceram  quanto  podiam,  o  que 
com  a  certeza  de  que  seria  promptamente  abastecida 
pelo  rio,  foi  allivio  para  aquella  gente,  assolada  pela 
guerra,  pela  epidemia  e  pela  fome,  sem  todavia 
jamais  duvidar  da  victoria  da  pátria. 

Se,  apezar  de  se  ter  exposto  mais  de  uma  vez 
às  balas  inimigas,  dando  aos  seus  subordinados  os 
mais  brilhantes  exemplos  de  coragem  e  amor  ao 
serviço  publico,  conseguira  o  vice-almirante  Visconde 
de  Inhaúma  conservar-se  até  então  com  vida,  não 
o  poupara  o  inhospito  clima  do  Paraguay.  Profun- 
damente alterada  a  saúde,  ainda  mais  enfraquecida 
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pelas  preoccupações,  fadigas  e  vigilias  de  2  annos  de 
commando,  cedeu  aos  conselhos  dos  médicos  e 
pedio  ao  governo  imperial  sua  exoneração,  visto  já 
não  ier  a  esquadra  fortificações  a  destruir,  nem  navios  a 
combater,  (i) 

Era  resolução  sua  aguardar  no  posto  o  suc- 
cessor  que  o  poder  competente  nomeasse  ;  mas, 
aggravando-se-lhe  os  padecimentos,  o  general  em 
chefe  marquez  de  Caxias  convenceu-o  de  que  devia 
immediatamente  retirar-se  para  Montevideu,  ou 
para  qualquer  outro  ponto,  em  que  com  menor 
perigo  pudesse  esperar  as  ordens  do  governo,  N'a- 
quella  eapital,  e  a  5  de  Fevereiro,  recebeu  das  màos 
do  chefe  de  esquadra  EHziario  António  dos  Santos, 
nomeado  commandante  das  forças  navaes,  o  de- 
creto de  demissão,  concebido  nos  termos  mais  hon- 
rosos. (2) 


(1)  Palavms  coiji  <]i:c  o  ^"i•^oou-^■  -It-  laliMiiua  jii>iiliCi»u  o  s^-u  pe- 
dido <io  dciiissfio. 

(2)  U  i^ovcrno  impiTial  lumcu  (»  \  ici -almirai.to  pclo^  sorviçcis  n- 
levantissinios  que  prestou  e.  cru  prova  «Io  apreço  om  (\\w  os  tiiilia. 
clovou-o  a(»  posto  do  aliniraiito,  ror.foriíulo-lhc  a  (irã-('ru/  "la  Or- 
<\t^m  da  Hosa.  (Aviso  do  Ministeiio  da  Marinha  de  28  do  Janeiro 
de  18C9). 

Cliej/aiido  ao  Rio  de  Janeiro,  a  18  do  Fomm-íítí^  loi  roc(d)ido  com 
as  maiores  demonstracõos  de  entliusia<.mo.  Ja  aaliio  de  l)ordo  em 
braços,  fallecendo  no  meio  da  consternaçào  ,L'eral  a  8  de  Março  bC- 
íiuinte.  Coul>r-me  a  Iionra  dolorosa  do  levar  uma  das  alças  do  féretro, 
em  que  descanrava  o  bravo  almirant«'  e  dou  tobtemunho  do  profundo 
pozar  com  que  a  população  do  Kio  de  Janeiro  o  acompanliou  á  sua 
ultima  morada. 
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Commando  do  chefe  de  esquadra  Eliziario  dos  Santos.  Serviços 
da  marinha,  durante  a  campanha  da^i  cordilheiras,  dirigida 
por  S.  A.  o  conde  d*Eu.  Exploraçfto  de  rios.  O  ultimo  com- 
bate da  esquadra  no  passo  Garayo. 


Se  para  a  marinha  havia  terminado  o  período 
dos  grandes  combates,  como  dissera  o  almirante 
visconde  de  Inhaúma,  não  estavam  findos  os  im- 
portantes e  utilissimos  serviços  que  prestou,  em  toda 
a  campanha,  à  causa  da  alliança. 

Seis  vapores  inimigos,  fugindo  à  perseguição 
do  barão  da  Passagem,  tinham -se  abrigado,  disse- 
mol-o,  n'um  dos  pequenos  affluentes  do  Manduvirà» 
e  ahi  se  julgavam  à  salvo,  jà  porque  a  submersão 
de  um  delles  obstruirá  o  estreito  canal,  jà  por  se 
acharem  os  demais  encalhados,  em  pontos  a  que 
não  puderam  chegar  as  menores  embarcações  da 
esquadrilha  d^aquelle  chefe,  e  que  eram  inaccessiveig 
às  forças  de  terra,  cmquanto  não  desalojassem  o 
dictador  das  cordilheiras  interiores,  onde  se  acolhera 
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para  reorganisar  o  exercito,  completamente  desba- 
ratado em  consequência  dos  desastres  sofFridos,  em 
Itororó  e  Avahy,  Lomas  Valentinas  (Piquisiry)  e 
Angostura, 

Taes  navios  virião  ainda  a  ser  preciosissimo 
recurso  para  Lopez,  no  caso  de  que  os  puzesse  a 
nado  uma  grande  cheia  dos  rios,  como  se  dâo  no 
paiz,  e  nem  lhe  seria  diíBcil  fazer  fluctuar  mesmo 
os  que,  por  ordem  sua,  foram  mettidos  a  pique^ 
afim  de  impossibilitar  a  navegação. 

O  novo  commandante  da  esquadra,  Eli- 
siario  António  dos  Santos,  (i)  de  combinação 
com  o  do  exercito,  o  principe  consorte  Conde  d'Eu, 
nomeado  para  substituir  o  marquez  de  Caxias,  que, 
gravemente  enfermo  se  recolhera  ao  Brazil,  nao 
tardou  em  projectar  operação,  cujo  objectivo  era 
apossar-se  ou  destruir  aquelles  restos  da  marinha 
inimiga. 

Ao  chefe  da  primeira  divisão,  capitão  de  mar  e 
guerra  Barbosa  Lomba,  que  bloqueava  a  emboca- 
dura do  Manduvirá,  ordenou  que  organisasse  uma 
esquadrilha  de  pequenas  embarcações,  para  se  incum- 
bir d'aquella  missão,  sob  o  com  mando  do  capitão  de 
fragata  Jeronymo  Gonçalves. 


(1)  o  estado  maior  do  novo  commandante  íicou  assim  composto  : 
ehefe,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Costa  Azevedo ;  secretario,  o  1* 
tenente  Manoel  Augusto  de  Castro  Menezes;  Ajudantes  d^ordens,  1^' 
tenentes  Eduardo  Fábio  Pereira  Franco  e  António  Ferreira  de  Oli- 
veira* 
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Effecti vãmente  partio  ella  no  dia  i8  de  Abril 
de  1869,  composta  dos  monitores  S.  Catharina. 
commandante  o  i^  tenente  Severiano  Nunes,  Piauhy, 
o  i""  tenente  Balthasar  da  Silveira,  Ceará,  i**  tenente 
Machado  Dutra,  e  as  lanchas  a  vapor  João  das  TSotas, 
i"*  tenente  Gregório  Paiva,  e  Jansen  Muller,  2°  tenente 
Rodrigues  de  Vasconcellos. 

Deixando  o  Colombo  e  a  Belmonte  na  foz  do  rio  o 
chefe  Lomba  acompanhou  a  expedição,  na  Araguary, 
até  alguma  distancia.  Passando-se  para  bordo  do  Santa 
Catharitia,  e,  com  o  reforço  da  lancha  Couto,  o  ca- 
pitão de  fragata  Gonçalves  continuou  a  sulcar  o  rio,^ 
costeou  a  grande  lagoa  Aguaracaty,  entrou  no  arroyo 
Hondo,  deste  passou-se  para  o  Mubutuhy,  e  tendo  per- 
corrido 60  á  70  legôas,  atravez  de  mil  dificuldades 
chegou  a  avistar,  no  dia  2^,  a  pouca  distancia,  a  villad^ 
Caraguatay, acompanhado  sempre  por  forças  de  cavai 
laria  e  infanteria  inimigas,  que  marchavam  por  terra 

Permittiam  aos  paraguayos  esta  vigilância  aò. 
múltiplas  sinuosidades  do  rio  e  arroyos,  tantas  e 
taes,  que  ainda  na  tarde  de  20,  depois  de  mais  de 
um  dia  de  viagem  de  sol  a  sol,  do  alto  dos  mastros 
da  Araguary  se  via,  por  entre  a  vegetarão  da  margem, 
os  monitores  e  depois  a  fumaça  das  chaminés,  que 
afinal  sumiu-se  também,  fasendo  apparecer  a  anci. 
edade  pelo  êxito  de  tão  arriscada  commissão  (i). 

(1)  Pereira  da  Costa^  Obr.  cit  ,  pag.  237  á  26o;  lelalorios  do 
Ministério  da  marinha  de  IStig  e  1870*  .     . 
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Nas  proximidades  de  Caraguatay,  como  que  a 
2  milhas,  estavam  encalhados  os  navios  paraguayos. 
O  rio  não  offerecia  agua  suficiente,  nem  para  as 
lanchas  de  menor  calado  ;  sem  tropa  de  desembarque 
não  podia  Gonçalves  atacal-os,  mormente  defendidos 
como  se  achavam  por  parte  das  forças  numerosas 
que  o  seguiram.  Resolveu,  pois,  aguardar  que  alguma 
subida  das  aguas  lhe  facultasse  o  passo;  mas  as 
aguas  em  lugar  de  crescerem,  desciam  i  a  2  pés 
diariamente ;  era  preciso  descer  igualmente  até  achar 
fundo  bastante.  D'ahi  expedio  duas  lanchas  ao  com- 
mandante  da  divisão,  para  traserem  carvão  e  reforços 
que  esperaria.  Pressentindo,  porem,  na  noite  de  26 
que  nas  mattas  do  riacho  eram  derrubadas  muitas 
arvores  pelos  golpes  de  machado  que  ouvira,  e 
prevendo  que  tentassem  cortar-lhe  a  retirada,  deli- 
berou  regressar,  navegando  os  monitores  e  a  lancha 
Couto  de  popa,  aguas  abaixo,  por  ser  impossivel 
virar  na  largura  de  7  a  12  braças,  que  não  mais 
tinha  o  arroyo.  Pouco  adiante  foi-lhe  preciso  remover 
estacada  de  grossos  madeiros,  amarrados  com  cipós 
fortíssimos,  que  começou  o  inimigo  a  construir  na 
véspera,  para  fechar  o  canal  de  lado  a  lado. 

A  29  avista  a  esquadrilha  o  passo  Garayo,  que 
encontra  fortificado :  uma  bateria  a  barbeta  de  duas 
peças  de  campanha  e  três  trincheiras  para  fusilaria 
em  ambas  as  margens,  guarnecidas  por  900  homens 
uma  e  200  outra,  ali  aguardavam  os  pequenos  tasos» 
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A'  baixo  da  bateria  estava  o  rio  impedido  por 
vigas,  canoas,  correntes  de  ferro  e  até  carretas  car- 
regadas de  pedras ;  a  meio  submergidas  nas  aguas 
«e  presas  em  terra  densas  redes  de  cipós  e  cordas 
para  se  ennovelarem  nos  hélices.  Dois  torpedos 
completavam  a  defeza. 

Jà  as  lanchas,  expedidas  por  Gonçalves,  ao  atra- 
vessarem aquelle  ponto,  quando  voltaram,  á  28, 
tinham  sido  hostilisadas  com  descargas  de  fusilaria 
e  a  tentativa  de  abordagem,  sendo  feridos  um  ma- 
chinista  e  alguns  marinheiros;  mas  proseguiram,,e, 
ás  duas  horas  da  tarde,  reunidas  á  esquadrilha,  pre- 
viniram  o  chefe  das  difficuldades  que  teria  de  vencen 

Náo  havia  hesitar :  pela  manhã  monitores  e 
lanchas  investem  a  passagem  a  toda  força,  indo  na 
frente  a  Jansen  Mulkr,  que  roça  impunemente  nos 
torpedos,  por  felicidade  incapazes  de  explosão.  Segue- 
se-lhe  o  Ceará.  Esbarra  nos  obstáculos  que  lhe 
entorpecem  os  movimentos,  e,  á  final,  é  detido 
pelos  cipós,  enroscados  nos  propulsores,  obstandç- 
Ihes  o  jogo.  Consegue  cortal-os  sob  vivo  fogo, 
desfechado  não  só  da  bateria  e  trincheiras,  como 
dos  galhos  das  arvores,  em  que  se  collocaram  os 
^nimigos,  tão  ousados,  que  d'ali,  deixando-se  cahir 
procuravam  saltar  sobre  o  convez.  Approximam-se 
os  demais  barcos,  e,  graças  aos  esforços  de  todos, 
combatendo  uns,  trabalhando  outros,  removidos  os 
estorvos,  é  transposto  o  terrível  passo. 
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Não  se  satisfez  o  capitão  de  fragata  Gonçalves 
com  esse  triumpho  e,  aproveitando  o  enthusiasmo 
e  ardor  dos  seus  bravos  subordinados,  ordena  que  a 
esquadrilha  suba  o  rio  para  continuar  a  peleja, 
cobre  as  fortificações  de  metralha  e  fusilaria,  opera 
desembarque,  corta  um  grupo  de  8o  paraguayos  e 
os  faz  prisioneiros,  inclusive  4  officiaes.  O  com- 
mandante  inimigo,  Capitão  Lopes,  e  100  soldados 
foram  mortos  nesse  dia,  glorioso  para  a  marinha  (i). 

Voltou  a  esquadrilha  ao  ponto  de  partida,  na 
foz  do  arroyo,  sem  que  mais  a  hostilisassem. 

Sob  o  commando  em  chefe  de  todas  as  forças 
brazileiras  do  príncipe  Conde  d'  Eu  a  cooperação  da 
esquadra,  posto  mais  modesta,  foi  sempre  activa,  effi- 
caz  e  do  maior  proveito. 

Quando  o  exercito  se  dirigiu  ás  cordilheiras^ 
em  perseguição  do  dictador,  ella  garantiu-lhe  a  base 
de  operações  e  fornecimentos,  privando  o  inimigo 
de  todas  as  vantagens  e  recursos,  que  poderia  tirar 
dos  rios,  desde  o  Alto  Paraná  até  ojejuy,  exploran- 
do-os  e  sobre  elles  exercendo  rigorosa  policia  e  vigi" 
anciã,  executando  o  transporte  de  artilharia,  caval- 
laria,  feridos,  familias  paraguayas,  libertadas  pelas 
nossas  forças,  conduzindo  provimentos  e  expon- 
do-se  aos  perigos  inherentes  á  navegação  de  pequenos 
caudaes,  completamente  desconhecidos  aos  próprios 
filhos  do   paiz,    como   aconteceu   ao   Silvado,    que 

(1)  Relat.  de  1870 
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batendo   em   umas  pedras,  safou  com    difficuldade 
e  seriamente  avariado. 

Enumeremos  os  mais  importantes  desses  tra- 
balhos. De  29  de  Maio  a  14  de  Junho  o  Capitão 
tenente  Eduardo  Wandenkolk,  commandando  uma 
expedição  de  que  faziam  parte  a  canhoeira  Henri- 
que Martins,  os  monitores  T^arà  e  Santa  Calhar ina 
e  5  lanchas  a  vapor,  percorre  o  Jejuy  para  estabe- 
lecer communicações  com  a  columna  do  general 
Gamara,  que  operava  ao  norte  do  Manduvirá. 

Detido  no  passo  Machíi  por  um  banco  de  areia  ^ 
Wandenkolk  nelle  cava  um  canal,  e,  deixando  em 
S.  Pedro  os  navios,  prosegue  nas  lanchas  e  esca- 
leres ate  Cunhami.  D'ahi,  no  dia  12  d^aquelle  segundo 
mez,  põe-seá  falia  com  um  piquete  avançado  da  mes' 
ma  columna.  Desde  então  contou  o  general  Camará 
com  uma  linha  de  lanchas  e  escaleres,  que  em  constante 
actividade,  até  a  embocadura  do  rio,  assegurava- lhe 
todos  os  meios  precisos  para  não  interromper  os 
seus  movimentos,  (i) 

Apparecendo  em  Agosto,  na  lagoa  Ipacarahy, 
á  esquerda  do  acampamento  do  exercito,  em  frente 
a  Ascurra,  canoas  inimigas,  que  procuravam  surpre- 
hender  forças  alhadas,  seguiram,  á  requisição  do 
principe  commandante  em  chefe,  pelo  caminho  de 
ferro,  uma  lancha  a  vapor  2  escaleres  e  2  canoas, 
que  afugentaram  aquella  esquadrilha,  tornando  perfei- 

(1)  Helal.  eitado. 
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tamente  seguras  por  esse  lado  as  posições  do  mesmo 
exercito.  (  i  ) 

Depois  das  victorias  por  este  alcançadas  nas  cor- 
dilheiras, em  Ascurra,  Peribebuy  e  Campo  Grande» 
quando  os  paraguayos  se  puzeram  em  retirada,  sus- 
peitando o  chefe  de  esquadra  Eliziario  dos  Santos, 
que  procurassem  fortificar-se  nas  cabeceiras  do  Man- 
duvirá,  para  ali  enviou  a  canhoneira  Iguakmy,  o  vapor 
Lindoya  e  as  lanchas  Tehicimy,  Inhaúma  e  Jejuy,  com  o 
duplo  fim  de  embaraçar  a  passagem  do  inimigo  e 
ainda  uma  vez  tentar  a  captura  dos  vapores,  que 
haviam  escapado  aos  esforços  do  Barão  da  Passagem 
e  de  Gonçalves.  Não  poude  a  IguaUmy  ir  alem  do 
passo  Orqueta,  mas  o  Lindoya  e  as  3  lanchas  alcan- 
çaram Garayo,  encontrando  o  canal  novamente  inter- 
ceptado por  muralha  de  pedra  de  5  braças  de  largura 
e  I  de  elevação  sobre  o  nivel  das  aguas. 

O  capitão  de  fragata  Alves  Nogueira,  chefe  da 
expedição,  secundado  pelo  capitão  tenente  Eduardo 
Wandenkolk,  abrio  passagem,  destruindo  a  muralha 
e  avançou  em  demanda  dos  vapores,  O  inimigo, 
porem,  que  não  cessou  de  seguir4hes  os  movi- 
mentos, ainda  que  acossado  sempre  pela  fusilaria 
de  bordo,  quiz  prival-os  da  infallivel  presa,  incendi- 
ando os  navios  (2).  Assim  extinguiu-sea  esquadra 

SReUt.  eitado. 
Pereira  da  Costa^  Obr.  oit.    pag.   379    e  seguintes.  Estes 
Tapores  eram  o  Apa^  Anhatnhahy^  8aUo  de  Ouayrá^  IpSráy  Paraná  e 
Pirabebé.  (Ofiicio  ao  Conde  d'Eu   ao  Ministro  da  Guerra  em  3  de  Se* 
tembro  de  1869). 
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paraguaya,  que  em  tão  prolongada  luta  não  poude 
«numerar  outros  successos,  senão  o  apresamento  do 
indefezo  vapor  mercante  3^arc[ue7^  de  Olinda,  do 
pequeno  e  mal  armado  KÃnhamhcéy  e  dos  2  vasos 
argentinos  Gualeguay  e  2j  de  Maio,  tomados  trai- 
«çoeiramente  em  Corrientes.  Depois  da  batalha 
'de  Riachuelo,  jamais  ousou  medir-se  comos  navio  s 
brasileiros. 

Emquanto  isto  occorria  nosaffluentes  do  rio 
Paraguay,  não  se  conservava  inactiva  a  divisão  que 
policiava  o  Alto  Paraná.  Realisou  a  passagem  do 
<:orpo  de  exercito  do  general  Portinho  em  Itapua 
^om  rapidez  e  segurança.  Ainda  no  Tebicuary  estas 
forças  deveram  á  esquadra  precioso  concurso,  rece- 
bendo e  transportando  para  Assumpção  os  feridos 
nos  combates  que  sustentaram, 

E  tudo  se  tez  e  conseguio,  releva  lembral-o, 
•como  consolador  contraste  das  tristezas  do  presente, 
na  mais  perfeita  harmonia  e  união,  entre  chefes, 
oíficiaes  e  praças  do  exercito  e  da  marinha,  não  se 
dando  nunca  um  conflicto,  a  menor  rixa,  reinando 
constantemente  entre  elles  a  fraternidade  e  dedi- 
cação reciprocas,  que  devem  existir  entre  os  que 
servem  sob  a  mesma  bandeira  e  amam  a  pátria  com- 
nium. 

Victima  egualmente  do  pernicioso  clima 
•d'aquellas  regiões,  o  chefe  de  esquadra  Elisiario  dos 
Santos,  entregou  por  doente  o  commando  ao  chefe 
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de  divisão  Barbosa  Lomba,  ficando  as  forças  mari- 
timas  do  Brazil  no  Paraguay  redusidas  ao  encou- 
raçado  Tamandan,  monitores  Santa  Catharina,  Rio 
Grande  do  Sul,  Alagoas,  Ceará,  Tiauhy  e  Tara  ao 
transporte  Trince:(a  de  Joinville ;  aos  avisos  Fernandes 
Vieira,  Felippe  Camarão,  Henrique  Dias,  Henrique  Mar- 
tins, Lamego,  Greenhalg,  Taquary  e  Lindoya;  aos 
vapores  On^e  de  Junho,  Chuy,  António  João,  Corumbá 
Jaurú,  nAlpha,  General  Osório,  Voluntário  da  Pátria 
e  dez  lanchas. 

Os  demais  navios  tinham  regressado  á  capital 
do  império,  para  repararem  os  gloriosos  estragos  da 
luta,  ou  para  serem  retirados  do  serviço,  que  nobres 
inválidos,  ja  não  podiam  prestrar. 

O  Brazil  podia  contemplar  com  desvanecimento 
a  sua  marinha  de  guerra,  que  se  elevara  á  par  das 
primeiras  do  mundo,  em  prolongada  campanha, 
cujos  perigos  e  dificuldades,  provenientes  das  cir- 
cumstancias  especialissimas  do  theatro  em  que  se 
desenvolveu,  não  encontram  iguaes  na  historia  das 
guerras  maritimas. 

tfPaysandú,  Riachuelo,  Mercedes,  Cuevas,  Cor- 
rientes,  Urugayana,  Passo  da  Pátria,  Itapirú,  Humaitá, 
Timbó,  Tagy,  Tebicuary,  Angostura,  Manduvirá, 
foram  padrões  da  sua  marcha  victoriosa.  EUa  re- 
colheu-se  á  pátria  coberta  de  louros,  trazendo  os 
navios  honrosas  cicatrizes,  que  ostentavam  a  gran- 
deza da  porfia,    que  sustentaram.  Jovens    ofiiciaes 
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que  nunca  tinham  entrado  em  combate,  nem  pratica 
alguma  de  guerra  possuíam,  revelaram  qualidades 
distinctas,  que  lhes  valeram  rápida  elevação.  Os 
chefes,  dirigindo-os  pelo  exemplo  do  valor  pessoal  e 
com  a  perícia  adquirida,  corresponderam  a  repu- 
tação de  que  já  gosavam. » 

O  ministro  illustre(i)  que  escreveu  estas  justas 
e  eloquentes  palavras,  poderá  ter  incluído  entre  os 
padrões  de  gloria  da  marinha  — Coimbra,  Alegre  e 
Garayo,  onde  a  coragem  dos  ofiiciaes  e  praças,  pe- 
lejando contra  forças  ímmensamente  superiores 
nunca  por  nenhuns  outros  foi  excedida. 

Registrando  pela  segunda  vez  aquelle  feito,  o 
derradeiro  combate  da  esquadra,  não  nos  podemos 
esquivar  á  um  sentimento  de  profunda  magoa,  lem- 
brando-nos  de  que  o  autor  da  façanha  praticada 
n'aquella  remota  paragem  das  ribanceiras  agrestes  do 
Manduvirà,  ahi  vem  à  frente  de  iripolações  em  gran- 
de parte  mercenárias,  assestar  canhões  contra  os  an- 
tigos e  não  menos  bravos  companheiros  da  escola,  da 
mocidade,  de  armas  e  de  serviços  immorredouros,que 
os  recommendavam  á  gratidão  nacional ! 

Se  a  guerra  é  detestável,  no  dizer  de  Heródoto, 
por  ser  o  tempo  em  que  os  pais  enterram  os  filhos, 
quando  na  paz  os  filhos  enterram  os  país,  quanto 
não  o  serão  as  dissenções  civis,  que  os  conduzem 


(1)  o  bai^o  de  Cotegipe. 
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€  aos  irmãos  a  se  exterminarem  mutuamente?  Mas^ 
nunca  deixaram  de  ser  ephemeras  as  obras  da  ini- 
quidade; ha  de  dissipar-se  a  nuvem  negra  que 
pesa  sobre  o  Brasil  e,  aos  fulgores  da  liberdade  re- 
conquistada, elle  poderá  ainda  afoitamente  confiar 
a  defeza  de  sua  dignidade  e  dos  seus  interesses  ao 
exercito  e  a  armada  regenerados.  Sursutn  Corda! 
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ComplicnçOií.s  diploma  ti  eus  no  decurso  da  í^ucrra. 


Nâo  poucas  vezes,  durante  a  campanha,  surgi- 
ram difRculdades,  creiadas  por  potencias  extrangeiras, 
A  prosecução  delia.  Applicaçao  indébita  e  o.íiosa  dàs 
leis  internacionaes,propostas  inoportunas  de  mediação, 
sob  pretexto  de  interesse  pela  paz,  exigências  nâo 
justificadas  dos  representantes  armados  de  vários 
governos,  protestos  por  motivos  imaginários,  taes 
foram  os  embaraços  oppostos  pelos  neutros  á  le- 
gitima acção  dos  belligerantes.  Souberam  removel-os 
a  dignidade  e  sabedoria  dos  gabinetes  alliados,  fortes 
pela  consciência  de  seus  direitos  soberanos  e  pela 
justiça  da  causa  que  defendiam. 

Algumas  dessas  occurencias  trouxeram  situações 
melindrosas. 

Tal,  por  exemplo,  o  caso  da  retirada  da  legação 
imperial  do  Peru,  por  motivo  de  apreciações  pouco 
delicadas  do  respectivo  dictador  a  respeito  daalliança, 
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em  sessão    solem ne    do   Congresso,  e    perante   o 
ministro  do  Brasil. 

Não  cabe  no  quadro  deste  livro  historiar 
todos  esses  acontecimentos ;  mencionaremos  apenas, 
os  que  tiveram  relação  com  a  marinha  de  guerra. 

Contractára  o  governo  imperial,  em  França,  a 
construcção  de  uma  corveta  encouraçada,  que  recebeu 
o  nome  de  brasil  Achava-se  ella  concluida  e  en- 
tregue ao  i"*  tenente  Henrique  António  Baptista, 
commandante  nomeado,  que  arvorara  logo  a  bandeira 
nacional  e  a  flâmula  de  navio  de  guerra,  quando 
aos  6  de  Março  de  1865,  as  auctoridades  francezas 
lhe  embargaram  a  sabida  do  porto  de  Toulon.  En- 
tendia  Drouyn  de  Lhuys,  então  ministro  de  extran- 
geiros  de  Napoleão  III,  que  impunham  aquelle 
procedimento  os  deveres  de  neutralidade  da  França, 
na  luta  que  sustentávamos  com  o  Paragay.  Apezar 
de  vivas  instancias  do  ministro  brasileiro  em  Paris, 
o  conselheiro  Marques  Lisboa  (i),  manteve- se  a 
resolução.  Sendo  porém  acreditado  alli,  em  missão 
especial,o  barão  de  Penedo,  que  empregou  novos  es- 
forços, levantou-se  o  embargo.  O  memorandum  em 
que  aquelle  diplomata  discutio  a  questão  lhe  fez 
honra  e  é  digno  de  nota  (2) 

A  constrcção  da  corveta,  ponderou  elle,  fora  con- 
tractada  em  5  de  Janeiro  de  1864,  estando  o  Brazil 

(1)  Notas  da  legação  de  Paris,  ao  Ministério  de   Extrangeiros  de 
França  de  16  de  Março,10  e  12  de  Abril  de  1865  e  Relat.deExtr.de  1866. 

(2)  Cit.  Rei.  e  memorandum  de  1*"  de  Junho  de  1895. 
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em  plena  paz  com  o  Paraguay,  para  o  fim  decla- 
rado de  incorporar-se  á  marinha  militar.  Solem- 
nemente  entregue  ao  governo  imperial,  que  lhe  desi- 
gnou commandante,  e  empossado  este,  era  um  navio 
de  guerra  com  direito  e  no  gozo  de  todas  as  regalias 
e  privilégios,  inherentes  as  embarcações  dessa  cathego- 
ria.  A  neutralidade  de  uma  nação  impõe-lhe  o 
dever  de  não  praticar  em  favor  de  um  dos  bellige- 
rantes,  cousa  alguma,  que  possa  redundar  em  detri- 
mento do  outro,  (i)  Em  virtude  desse  principio 
deve  o  neutro  oppôr-se  no  seu  território  a  todo 
o  acto  tendente  a  augmentar  as  forças  de  qualquer 
dos  belligerantes;  mas  por  isso  mesmo  nunca  foi 
contestado  aos  navios  de  guerra,  que  se  achassem 
em  porto  neutro,  o  direito  de  sahir  desse  porto. 
Prohibil-o,  seria  de  tacto  privar  um  dos  Estados 
que  estivesse  em  guerra  de  parte  de  suas  forças, 
em  vantagem  do  contrario  e,  conseguintemente,  faltar 
á  neutralidade.  Não  pode  um  navio  em  taes  con- 
dições comprar  artigos  bellicos,  augmentar  o  seu 
pessoal;  pode,  porem,  deixar  o  porto  com  os 
canhões,  a  pólvora,  as  armas  e  instrumentos  de 
guerra  e  com  toda  a  tripolaçao  que  lhe  pertenciam, 
já  existentes  a  bordo,  no  momento  de  travar-se  a 
guerra.  Nem  só  isso :  se  um  navio  de  guerra  se 
visse,  por  falta  de  homens,  na  impossibilidade  de 
navegar,  seria  permittido  ao  neutro  sem  quebra  de 

(1)  arío ton—Diplomatie  de  la  mer  (Tom  2^  pag.  77) 
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seus  deveres  facultar-lhe  o  o  engajamento  da  gente 
stri.tamente  necessária  para  o  regresso,  (i) 

Consegui ntemen te,  o  embargo  posto  à  corveta 
importava  tirar  ao  Brazil  uma  parte  de  suas  forças, 
em  beneficio  do  Paraguay,  acto  inconciliável  nao  só 
com  os  deveres  da  neutralidade,  senão  também  com 
a  doutrina  proclamada  e  applicada  pelo  próprio  go- 
verno francez  em  1854.  Rompera  a  guerra  da  Cri- 
méa;  e  todavia  esse  governo  que  podia  immedia- 
tamente  embargar  todos  os  navios  de  commercio 
russos,  que  se  encontravam  nos  seus  portos,  recuou 
diante  da  applicação  rigorosa  desse  principio  e  conce- 
deu-lheso  praso  de  6  semanas  para  que  se  retirassem; 
acto  determinado  pelo  justo  pensamento,  expressa- 
mente declarado  em  documento  official,  de  que  ahida 
mesmo  depois  do  rompimento  de  hostilidades,  convém  pro- 
teger tão  largamente  quanto  possivel  as  operações  feitas  de 
hoa  fè  e  em  via  de  execução  antes  da  guerra. 

"  A  construcção  da  corveta,  accrescentou  o 
barão  de  Penedo,  não  era  somente  uma  operação 
feita  de  boa  íé  e  em  curso  de  execução,  quasi  um 
anno  antes  da  guerra  ;  a  corveta  estava  acabada,  en- 
tregue e  prompta  para  partir  antes  de  ser  conhecido 
em  França  o  estado  da  guerra.  Duas  circums- 
tancias  especiaes  aggravavam  o  acto  do  governo 
francez,  dando  ainda  mais  força  a  reclamação  bra- 
sileira. Preferindo  estaleiros  francezes  para  a  cons- 


(1)  HautefeuiUe—Bes  nations  neulres  (Tomo  1*^  pag.359) 
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trucçâo  do  navio,  o  governo  imperial  condescen- 
dera com  instantes  e  reiteradas  recommendações  da 
legação  de  França  no  Rio  de  Janeiro  e  do  comman- 
dante  em  chefe  da  estação  naval,  nos  mares  da  Ame- 
rica do  Sul.  EíFectivamente,  tanto  o  barão  des 
Michels,  encarregado  de  negócios  no  Brazil, 
como  o  almirante  Chaigneau,  observando  in- 
strucções  de  seu  governo,  que  desejava  proteger  a 
industria  nacional,  empenharam-se  fortemente  em 
favor  da  Compàgnie  des  Forges  e  Chantiers,  que  se 
propunha  entrar  em  negociações  com  o  governo  im- 
perial. Celebrado  o  contracto,  que  o  almirante, 
considerava  questão  de  amor  próprio  do  governo  frame?^, 
o  respectivo  ministro  manifestou  seu  reconhecimento 
ao  da  marinha  brasileira,  pedindo-lhe  que  conservasse 
sua  confiança  na  industria  francesa  e  confessando-se 
orgulhoso  de  ter  ligado  seu  nome  ao  primeiro  facto  de 
uma  nova  era  nos  annaes  dos  dous  impérios.  ''  (i) 

Obedecendo  aos  princípios  de  progresso  e 
humanidade,  que  sempre  inspiraram  sua  politica, 
adherira  o  Brasil  á  declaração  que  se  seguiu  ao 
tractado  de  Pariz,  renunciando,  portanto,  a  dar 
cartas  de  marca.  O  Paraguay  não  conveio  nesse 
accordo,  reservando-se  o  direito  de  armar  corsários 
e  segundo  informações  authenticas  tractava  de  por 
em  pratica  esse  meio  de  guerra,  condemnado  pelas 

(1)  Estes  interessantes  e  expressivos  pormenores,para  os  annaes 
diplomáticos  das  grandes  potencias  enropéas,  constam  das  cartas  do 
ministro  e  almirante  franceses  de  23  de  Novembro,  5,  15  e  20  de  De- 
zembro de  1863,  citados  no    memorandum  do  barão  de  Penedo. 
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nações  civilisadas.  Em  taes  condições,  o  embargo 
era  uma  violência,  tanto  menos  justificável,  quanto 
tel-a-hia  evitado  o  Brasil,  se  não  se  houvesse  mos- 
trado benévolo  para  com  as  pretenções  do  governo 
francez,  aproveitava  grandemente  ao  Paraguay  e, 
que  fazia  a  guerra  de  um  modo  bárbaro  e  indigno 
do  século  actual. 

Oit  -)  dias  depois  de  apresentado  o  memorandum 
a  chancellaria  franceza  communicava  ao  barão  de 
Penedo,  que  reconsiderado  o  assumpto  estavam 
expedidas  as  ordens  precisas  para  ser  levantado  o  em- 
bargo da  corveta  "Br^ií/,  que  veio  reunir-se  à  esquadra 
em  operações. 

Em  IO  de  Abril  de  1895  o  vice-almirante 
visconde  de  Tamandaré  communicando  á  legação 
brasileira  em  Montevideo,  que  as  forças  de  seu 
com  mando  passavam  a  operar  contra  o  Paraguay, 
pedio-lhe  que  o  notificasse  ao  governo  junto  ao 
qual  estava  acreditada,  assim  como  aos  agentes 
diplomáticos  e  consulares  extrangeiros,  segundo  os 
estylos  internacionaes. 

O  bloqueio  tornar-se-ia  eífectivo  desde  o  dia 
em  que  o  estabelecessem  as  divisões  da  esquadra,  que 
então  subiam  o  Paraná,  ao  mando  do  chefe  Barroso. 
Permittia,  porém,  o  almirante  que  as  embarcações 
extrangeiras,  que  estivessem  a  carregar  nos  portos 
inimigos,  podessem  delles  sahir  até  20  dias  depois 
de  iniciada  aquella  medida  de  coerção. 
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Dahi    originaram-se  incidentes   desagradáveis, 
occorrendo  o  primeiro  com  a  canhoneira  ingleza  Do- 
iereL  Os  paraguayos,  como  se  vio,  haviam  invadido 
o  território  argentino,  fixando  abaixo  de  Corrientes 
o  ponto  extremo  da  occupação.  Aquém  desse  ponto, 
e,  portanto,  nas  agoasdo  Paraná,  estendeu  sua  linha 
de    vigilância    o    chefe    brasileiro.    No  porto    da- 
quella  cidade  achava  se  fundeada  a  canhoneira.  In- 
timado  em    I**   de    Maio    para    que    descesse,    o 
commandante  não  obedeceu,  allcgando  que  a  dis-- 
posição    da  esquadra  vão   bJoqueiava   nenhuma  parte 
do  rio,  uima  do  ponto  que  ella  occupava.  Cingindo-se 
ás  instrucçôes  do   vice-almirante,  protestou  o  chefe 
Barroso,  contra  a    recusa  e  levou   o   facto  ao  co- 
nhecimento do  ministro  em  missão  especial,  junto 
ao  governo  de  Buenos  Ayres,  conselheiro  Francisco 
Octaviano  de  Almeida  Rosa,  que  im  mediatamente 
dirigio  uma  reclamação  ao  representante  britânico, 
Eduardo  Thornton    (i)    Com  mais  habilidade  do 
que    revelara   o    commandante  da  T)oterel,  em  sua 
lacónica  e  inveridica  resposta,  declarou  o  ministro 
que  esse    oíBcial  recebera  ordens  de  seu    superior 
hierarchico  para  respeitar   quaesquer  bloqueios  eíFe- 
ctivos,  sendo  que    nesse  sentido  lhe  fizera  elle  mi- 
nistro recommendações  verbaes  e  por  escripto. 

No  caso,  não  inflingira  aquelle  official  nenhum 
direito  de  belligerante,  porque  segundo  o  tractado 

(1)  Nota  (la  missão  especial  do  Brasil á  Legação  Ingleza  em  Buenos 
Ayres,  datada  de  12  de  Julho  de  1865. 
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de  IO  de  Julho  de  1853,  entre  a  Inglaterra  e  a  Con- 
federação Argentina,  ficara  expressamente  estipulado 
que  se  rompesse  a  guerra  entre  alguns  dos  Estados, 
Republicas  ou  Províncias  do  Rio  da  Prata,  ou  seus 
confluentes,  continuaria  a  navegação  do  Paraná  a  ser 
livre  para,  a  hatideira  fnercante  de  todas  as  nações^ 
excepto  quanto  a  munições  hellicas.  O  bloqueio  do  rio 
Paraguay  e  dos  portos  deste  paiz  no  Paraná  não  se 
poderia  considerar  estabelecido,  emquanto  uma  força 
effectiva  não  estivesse  presente  na  fo^  do  primeiro  e  nos 
portos  do  segundo  rios,  o  que  se  não  dava  relativa- 
mente á  esquadra  brasileira.  Verdade  era  que  o  go- 
verno argentino  também  notificara  o  bloqueio  dos 
portos  da  costa  da  republica  do  Paraguay,  mas  com 
a  declaração  de  que  só  começaria  depois  que  para 
alli  enviasse  força  suficiente,  reserva  que  a  lega- 
ção ingleza  assignalára  na  resposta  à  notifica- 
ção, (i) 

Accrescentava  Thornton,  que  com  sciencia  do 
governo  argentino  subira  a  Doterel  o  Paraná  para  o 
fim  de  offerecer  aos  súbditos  ingk^eSy  detidos  em 
Corrientes  e  Assumpção,  protecção  e  meios  de  se  eva- 
direm, e  que  annuindo  a  essa  viagem  o  mesmo  go- 
verno argentino  manifestara  a  esperança,  a  que  o 
ministro  britânico  acquiescera,  de  que  o  navio 
fi:(esse  extensivos  taesauxilios  aos  súbditos  da  Confede- 


(1)  Nota  da  legação  britan  ica  á  M  sslo  Especial  Brasileira  em,^ 
de  Julho  de  1865. 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA  d'0UTr'0RA  425 


ração,  A  demora  da  embarcação  em  Corrientes  pro- 
vinha de  ter  recebido  a  bordo  cerca  de  duzento^ 
fugitivos  das  hostilidades  paraguayas,  quasi  todos 
cidadãos  da  Republica,  alliada  ao  brasil  Terminou  o 
ministro  dizendo,  que  em  falta  de  instrucções  de 
seu  governo,  ao  qual  ia  solicitaUas,  manifestava 
apenas  opiniões  individuaes,  que  podiam  ser  erró- 
neas. 

Na  replica  o  enviado  brazileiro  declarou  que 
levaria  ao  conhecimento  do  seu  governo  aquella 
resposta,  que  não  obstante  adiar  a  reparação  de 
um  aggravo  feito  á  soberania  do  império,  estava 
redigida  em  termos  amigáveis  e  de  naturesa  a  inspirar 
confiança  na  rectidão  de  animo  com  que  seria  apreci- 
ada pelo  gabinete  inglez  a  reclamação  formulada. 
Como,  porem,  Thornton,  manifestara  sua  opinião 
pessoal  sobre  o  assumpto,  analysal-a-hia,  sob  egual 
reserva,  para  mostrar  que  o  commandante  da  Doterel 
procedera  irregularmente.  O  tractado  de  Julho  de 
1853  entre  a  Grã  Bretanha  e  a  Confederação  Ar- 
gentina, estipulava,  era  certo,  que  no  caso  de  guerra 
entre  qualquer  dos  estados  do  Rio  da  Prata,  a  nave- 
gação dos  rios  Paraná  e  Uruguay  ficaria  livre  para 
o  pavilhão  mercante  de  todas  as  nações.  Mas,  por 
isso  mesmo  que  expressamente  concedera  tal  favor  a 
marinha  mercante,  excluia,  pela  omissão,  a  marinha 
de  guerra. 

A  marinha  de  guerra  das  nações  não  ribeiri- 
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nhãs  daquelles  rios  somente  podia  chegar,  em 
tempo  de  paz,  até  onde  cada  estado  ribeirinho  lhe 
permittisse,  nâo  podendo  a  autorisação  dada  por  um 
estado  estender-se  fora  dos  limites  do  seu  território, 
nem  obrigar  a  outros  governos. 

Tal  o  principio  regulador  da  matéria  e,  demais, 
estipulado  na  Convenção  fluvial  de  20  de  Novembro 
de  1857,  entre  a  Confederação  Argentina  e  o  Im- 
perio  do  Brazil. 

Admittido  mesmo  que  se  estendesse  à  marinha 
de  guerra  concessão  positivamente  limitada  á  mercante 
no  tractado  com  a  Grã  Bretanha,  não  se  verificava, 
na  occasião,  a  hypothese  nelle  prevista.  O  Paraguay, 
em  guerra  contra  o  Império  e  a  Confederação,  tinha 
invadido    o   território    desta    republica,    até  muito 
abaixo  da  cidade  de  Corrientes.  O  Brazil,  cerrando 
seus  portos  fluviaes  ao  commercio,  bloqueiàra  os  do 
inimigo.  Acima  de  Corrientes  com  quem  iria  nego- 
ciar um  navio  mercante,  se  dahi  por  diante  só  havia 
os  portos  argentinos  occupados  pelo  inimigo  e  os 
brazileiros  já  fechados  ?  Esse  navio  somente  poderia 
negociar  com  os  paraguayos.  Não  era  esta  a  eventua- 
lidade   prevista  no    tractado,    pois    seria    absurdo 
que  a  Republica  Argentina  consentisse  em  que  extran- 
geiros  transitassem  por  suas  aguas  territoriaes,  para 
irem  negociar  com  os  inimigos  da  mesma  Repu- 
blica, em  occasião  de  guerra. 

Não  era  rasoavel  também  suppor  que  ella  se 
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houvesse  despojado  do  direito  de  bloquear  os  portos 
dos  seus  inimigos.  Em  todo  o  caso,  as  concessões 
feitas  por  outros  ribeirinhos  do  Paraná  não  obri- 
gavam o  Brazil.  Exercendo  direitos  de  beUigerante 
asssistia-)he  a  faculdade  soberana  de  bloquear  os 
rios,  cuja  navegação  sò  era  útil  ao  adversário.  Occu- 
pando  elle  território  argentino  até  Corrientes,  no 
rio  Paraná,  ahi  coUocára  o  Império  sua  linha  de 
bloqueio  tão  legitimamente  como  poderia  estendel-a 
na  foz  do  Paraguay. 

Daquelle  ponto  para  cima  nenhuma  potencia 
neutral  e  ribeirinha  era  offendida  em  seus  interesses* 
objecção  única  a  oppôr-se  contra  o  acto  da  marinha 
brasileira.  O  bloqueio  era  effectivo,  desde  que  as 
forças  nelle  empregadas  bastavam  para  fazel-o  res- 
peitar, como  de  sobejo  demonstrara  a  batalha  de 
Riachuelo.  As  notificações  officiaes  ou  diplomáticas 
haviam  sido  feitas,  e  lealmente  o  reconhecia  o 
ministro  inglez. 

O  commandante  da  Doterel,  portanto,  não 
podia  desattender  a  intimação  que  lhe  dirigira  o 
chefe  Barroso,  sendo  o  seu  precedimento  tanto  mais 
condemnavel,quanto  a  Inglaterra  sustentara  sempre  o 
direito  de  bloqueio  ainda  com  mais  rigor,  preten- 
dendo que  era  Hcito  estabelecelo  mesmo  em  pre- 
juizo  dos  neutros.  Assim  praticou  nas  questões 
do  Elba  e  dos  affluentes  do  Prata,  sempre  que  o 
julgou  conveniente  aos  interesses  britânicos. 
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Concluia  Octaviano  reconhecendo  que  a  mis- 
são confiada  a  canhoneira  era  humanitária.  A  recla- 
mação nâo  punha  em  duvida  a  rectidão  dos  motivos, 
que  aconselhavam  a  presença  do  navio  nas  aguas  inter- 
dictas,  mas  tâo  somente  visava  resalvar  um  direito 
soberano  do  Brasil  e  evitar  precedentes  abusivos  (i) 

Esta  questão  era  tanto  mais  melindrosa,  quanto 
de  um  lado  ainda  não  estavam  restabelecidas  as 
relações  diplomáticas  entre  o  Brasil  e  a  Inglaterra, 
relações  que  o  império  cortara  em  vista  das  violências 
autorisadas,  pelo  ministro  Christie,  nas  nossas  aguas 
territoriaes,  convindo  afastar  todos  os  incidentes, 
que  viessem  aggravar  a  situação  ja  anormal ;  e  por 
outro  lado  o  governo  inglez  podia  invocar  não  só 
o  consentimento  do  nosso  alliado  argentino  para  a 
subida  do  navio,  mas  os  serviços  que  delle  solicitara 
o  mesmo  alliado,  em  prol  de  seus  nacionaes. 

Novas  occurrencias  vieram  complical-a,  Quiz 
romper  o  bloqueio  a  canhonheira  italiana  Feloce,  no 
intuito  de  seguir  para  Assumpção,  afim  de  desem- 
pedir  navios  de  commercio  da  Itália,  que  ali  se 
achavam  detidos. 

Intimado  o  respectivo  commandante  que  não 
ultrapassasse  a  linha,  conformou-se.  Como,  porem,  a 
Dotcrel  mantinha-se  além  dessa  linha,  entenderam 
os    agentes   d^aquelle   governo,   que   sua   marinha 


(1)  Nota  da  Missão  Brasileira  á  Legagão  Ingleza  em  21  de  Julho 
de  1865. 
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havia  sido  offendida,  negando-se4he  o  que  pensa- 
vam ter-se  concedido  á  Inglaterra.  Trocadas  expli- 
cações ficou  patente  não  haver  desigualdade  de  tracta- 
tamento.  (i) 

Approximandose  o  momento  de  começar  a 
esquadra  brasileira  operações  mais  enérgicas,  o  vice- 
almirante  visconde  de  Tamandarê,  dirigio  uma  cir- 
cular aos  chefes  das  estações  navaes  neutras,  convi- 
dando-os  á  fazerem  descer  para  baixo  das  Três 
Boccas  os  seus  navios  de  guerra,  que  se  achassem 
acima  daquelle  ponto.  « A  presença  de  navios  de 
guerra  neutraes  no  theatro  dos  acontecimentos,  dizia 
o  vice-al mirante,  permittida  provisoriamente  pv  mim 
em  virtude  de  considerações  humanitárias,  pode 
animar  o  inimigo  e  prolongar  a  resistência,  por  que 
elle  simulará  que  em  taes  navios  encontra  garantia 
e  asylo  em  caso  desesperado.  Não  me  arrogo  direito 
novo ;  faço  applicação  daquelle  que  as  potencias  ma- 
rítimas da  Europa  tem  seguido  em  seus  bloqueios 
no  Rio  da  Prata,  respeitado  sempre  pelos  navios  de 
guerra  brasileiros  "  (2) 

Os  chefes  das  forças  inglezas  e  italianas  res- 
ponderam correctamente ;  o  hespanhol  com  uma 
evasiva.  O  francez,  contra  almirante  Chaigneau, 
depois  de  declarar  que  acreditava  teria  a  corveta  TJe- 
cidèe  concluído  a  missão  philantropica  e  de  perfeita 


(1)  Notas  ns.  61  á  69,  annexas  ao  Relat.  de  Extr.  de  1866. 

(2)  Circular  do  Visconde  de  Tamandarê  aos  commandantcs  das 
forgas  Bavaes  surtas  em  Montevideo,  aos  20  de  Novembro  de  1865. 
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neutralidade,  que  a  levara  ao  Paraguay,  antes  que 
os  navios  brasileiros  chegassem  ao  theatro  dos  acon- 
tecimentos, allegava  que  ao  ministro  de  sua  nação, 
em  Buenos  Ayres,  competia  expedir  ao  comman- 
dante  do  dito  navio  as  ordens,  que  julgasse  acer- 
tadas para  satisfaser  os  desejos  do  visconde  de 
Tamandaré,  cuja  circular  se  apressava  em  transmit- 
tir-lhe.  ''  Estou  bem  certo,  adduzia,  que  se  por 
quaesquer  circumstancias  a  Decidée  for  retida  por 
mais  tempo  do  que  supponho,  V,  Exc.  saberá  con- 
ciliar as  exigências  de  suas  operações  maritimas  com 
a  consideração  devida  às  nações  neutraes  e  amigas  e 
que  essa  canhoneira  poderá,  sem  obstáculos,  prestar 
aos  nossos  nacionaes  e  aos  nossos  agentes  o  apoio 
e  os  soccorros,  que  lhes  são  necessários  na  difficil 
situação  em  que  se  encontram,  (i) 

Reclamando  o  vice-almirante  Tamandaré  o  con- 
curso da  missão  especial,  esta  dirigio-se  á  legação 
íranccza  e  requisitou  a  expedição  das  precisas  ordens. 

Confirmou  a  legação  a  crença  de  Chaigneau  de 
que  o  navio  não  se  acharia  nas  agôas  do  Paraguay, 
quando  começassem  as  operações  de  guerra.  Excu- 
sou-se,  entretanto,  a  enviar  ordens  nesse  sentido, 
já  por  que  confiava  na  lealdade  e  experiência  do 
respectivo  secretario,  que  estava  à  bordo,  o  qual  de 
accòrdo  com  o  commandante  tomaria  todas  as  me- 


ei) Nota  do  contra  almirante  franccz  ao  visconde  de  Tamandaré 
de  N  ■       •    '  — 


em  25  de  Novembro  de  1865 


Digitized  by 


Google 


A   MARINHA   D  OUTR  ORA  43  I 

didas  necessárias,  para  que  sua  presença  no  theatro 
da  luta,  não  tivesse  sombra  de  inconveniente,  tanto 
para  a  acção  dos  belligerantes,  como  para  segu- 
rança do  próprio  navio,  já  por  lhe  faltarem^  meios 
de  communicar-se  com  este. 

A  viagem  da  Decidèe,  ponderava  o  ministro,  foi 
resolvida  em  virtude  de  principios,  que  não  ti i  ha  o 
direito  de  abandonar  e  sem  ter  pedido  uma  licença, 
que  nao  seria  negada,  bem  o  sabia,  mas  que 
não  teria  acceitado,  sem  detrimento  da  sua  posi- 
ção, (i). 

Foi  condigna  e  frisante  a  resposta  de  Octa- 
viano. «  Quanto  á  declaração  que  V.  Ex.  espon- 
taneamente julgou  conveniente  fazer-me,  disse  elle, 
de  que  para  mnndar  até  o  Paraguay  um  vaso  de 
guerra  da  marinha  franceza,  não  teria  pedido,  nem 
acceitado  permissão  da  esquadra  bloqueadora,  limi- 
to-me  a  protestar  contra  semelhante  pretenção,  le- 
vando-a  opportunamente  ao  conhecimento  do  meu 
governo,  para  aprecial-n,  quer  no  ponto  de  vista 
de  uma  oíFensa  ao  direito  das  nações  soberanas, 
quer  no  de  um  principio  à  estabelecer-se,  sob  a 
base  da  reciprocidade,  quando  a  França  tenha  de 
occupar  a  posição  de  bclligerante. 

Com  as  respostas  que  V.  Ex.  e  o  Sr.  contr'aI- 
mirante  Chaigneau  se  dignaram  de  dar-nos,  à  mim 


(1)  Nota  da  legação  franceza*  em  Buenos-Ajres,  á  Missão  Especial 
brasileira  de  7  em  Dezembro  de  1865. 
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e  ao  vice-almirante  Tamandaré,  ficam  preenchidas  as 
nossas  vistas,  a  saber: — o  representante  do  illus- 
trado  governo  de  S.  M.  Napoleão  III  e  o  cora  man- 
dante da  estação  naval  franceza  nas  agôas  do  Prata, 
se  acham  inteirados  das  communicações  que  lhes 
dirigimos,  para  resalvar  os  direitos  do  Brasil,  nas 
operações  de  sua  esquadra  contra  o  Paraguay.»  (i) 
O  bloqueio  fluvial  do  Paraguay,  além  dos  in- 
cidentes jà  referidos,  deu  ensejo  à  outro  de  mais 
gravidade.  O  ministro  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte  em  Assumpção,  Washburn,  que  se 
ausentara  do  posto,  regressou  ao  Rio  da  Prata,  afim 
de  se  encaminhar  para  aquella  capital  e  reassumir 
suas  funcções.  O  transito  desse  agente  diplomático 
sò  podia  eífectuar-se,  transpondo  elle  a  linha  do 
bloqueio,  ou  as  dos  exércitos  alliados  em  operações, 
o  que  apresentava  sérios  inconvenientes.  Doesta  cir- 
cumstancia  nasceu  um  conflicto  de  direitos,  allegados 
de  parte  aparte.  Ocaso  era  especial  e  sem  precedentes 
que  lhe  servissem  de  norma.  (2)  Cumpria  resolvel-o 
segundo  os  princípios  geraes,  de  applicação  sempre 
sujeita  a  duvidas,  ou  segundo  a  maior  ou  menor 
importância  dos  interesses,  que  poderiam  ser  apre- 
ciados de  diverso  modo,  ou  ainda,  segundo  a  con- 
veniência das  relações  amigáveis,  felizmente  consi- 
deradas de  ambos  os  lados  dignas  da  maior  attenção. 


(1)  Nota  da  Missão  Especial  Brasileira  á  legação  franceza  em  Buenos 
Ayres,  em  9  de  Dezembro  de  1865. 

(2)  Relatório  do  Ministério  dos  Estrangeiros  de  1867. 
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Direito  incontestável  assistia  ao  Brasil,  como 
belligerante,  de  não  consentir  no  transito,  mesmo  à 

despeito  do  caracter  diplomático  de  quem  o  preten- 
dia. Sensivel  era  a  diíFerença  na  importância  das  con- 
veniências, que  poderião  ser  compromettidos,  quanto 
aos  alliados  pelo  rompimento  do  bloqueio  c  quanto 
aos  Estados  Unidos  pela  recusa  da  passagem.  De  uma 
parte  se  chegara  ao  momento  das  operações  decisivas, 
€m  que  o  menor  afrouxamento  poderia  prejudicar  o  re- 
sultado da  guerra;  d^outra  parte  tractava-se  apenas  de 
missão  de  mera  cortezia.  Sobrelevava,  pois,  o 
interesse  do  Brasil,  aconselhando  a  prohibição  do 
transito.  Não  obstante,  para  dar  aos  Estados  Unidos 
prova  de  sua  amizade  e  também  para  evitar  inoppor- 
tunas  complicações,  autorisou-se  o  proseguimento 
da  viagem  de  Washburn,  mediante  protesto  que  res- 
guardasse os  direitos  dos  alliados. 

Houve  demora  na  solução  deste  negocio,  pro- 
veniente da  necessidade  de  accordo  entre  agentes 
collocados  em  logares  remotos  e  os  três  governos. 
Depois  de  algum  tempo,  a  legação  americana  no 
Rio  de  Janeiro,  pedio  explicações  em  termos  con- 
ciliadores. Redarguio-se-lhe  do  mesmo  modo,  man- 
tendo-se,  porem,  a  convicção  de  que  era  fundado  o 
direito  de  recusa  e  accrescentando-se,  que  os  generaes 
alliados  não  hesitárião  em  aproveitar  o  primeiro 
ensejo  que  lhes  dessem  os  successos  da  guerra,  afim 
de  que  podesse  o  ministro  seguir  para  seu  destino. 
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Assim  aconteceu  (i)  e  Whashbur»  seguramente  ter- 
se-hia  arrependido  da  insistência  em  voltar  ao  Pa- 
raguay,  porque  alli  o  aguardavam  pungentes  des- 
attençôes  e  violências  por  parte  de  Lopez.  (2) 

O  regresso  deste  diplomata,  em  1 868,  deu  logar 
a  novas  complicações.  Para  recebel-o  e  transpor- 
tal-o,  apresentou-se,  no  mez  de  maio,  em  Curupaity, 
o  vapor  de  guerra  norte  amerieano  Wasp.  O  general 
em  chefe  interino  dos  exércitos  alliados,  marquez 
de  Caxias,  a  quem  se  dirigira  o  commandante  do 
navio,  pedindo  que  lhe  fosse  permittido  atravessí>r 
j>or  entre  a  esquadra  ancorada  acima  e  abaixo  de 
Humaità  e  chegar  até  a  foz  do  Tebicuary,  ponto 
em  que  embarcarião  o  ministro  e  sua  familia, 
recusou  a  licença,  porque  estava  a  emprehender 
operações  decisivas  no  logar  designado.  Não  dese  - 
jando,  porem,  embaraçar  a  sabida  do  diplomata 
suggerio  dous  alvitres,  que  não  foram  acceitos* 
Propunha  o  marquez  que  elle  se  fizesse  transportar 
em  algum  vapor  paraguayo,  que  com  bandeira  par- 
lamentaria viesse  ngoas  abaixo, até  PiUrou  Tagy,onde 
poria  à  sua  disposição  todos  os  meios  de  condiicção 
necessários  para  continuar  por  terra  até  Curupaity, 
ancoradouro  da  IVasp.  Respondeu  Whasbum,  que 
o  estado  de  saúde  de  sua  senhora  impossibilitava-a 
de  viajar  por  terra.    Offereceu   então  o  general  em 


(1)  Relatório  do  Ministro  do  Extrangiros  de  1865, 

(2)  Masterman^  obra  cit. 
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chefe  mandar  subir  um  dos  navios  brasileiros,tambem 
com  bandeira  parlamentaria,  até  o  ponto  que  o  mi- 
nistro indicasse,  para  tomal-o  a  bordo,  sua  familia, 
comitiva  e  bagagem  e  trazel-os  até  o  navio  ameri- 
cano, desde  que  para  isso  elle  ministro  obtivesse  con- 
sentimento do  governo  paraguayo.  Rejeitado  foi  tam- 
bém este  meio,  convencido  como  estava  o  ministro  de 
que  o  navio brasileiro,ainda  com  bandeira  parlamenta, 
ria,  seria  hostilisado  pelo  inimigo. 

Aventada  a  questão  no  Rio  de  Janeiro  pelo 
representante  americano,  general  Webb,  seguio-se 
longo  debate,  que  terminou  com  a  seguinte  decla- 
ração do  ministro  de  negócios  extrangeiros,  conse- 
lheiro Silva  Paranhos  ao  mesmo  general  :  «  o  go- 
verno imperial  e  seus  alliados  levarão  ainda  mais 
longe  a  sua  deferência  para  com  os  Estados  Uni- 
dos si  os  representantes  destes  nesta  corte  e  na  re- 
publica do  Paraguay  entenderem,  que  não  devem 
acceitar  nenhum  daquelles  meios  (os  lembrados 
pelo  marquez  de  Caxias),  ou  que  o  regresso  do  Sr. 
Whasburn  só  pode  effectuar-se  commoda  e  segura- 
mente indo  o  Wasp  recebel-o  no  logar  do  seu  em- 
barque. Neste  caso  os  alliados  convirão  em  que 
o  navio  de  guerra  dos  Estados  Unidos  suba  até 
aquelle  ponto  e  para  aquelle  fim,  salva  a  de- 
mora, que  possam  exigir  as  operações  de  guerra 
em  acto  de  execução  e  certos  os  alliados  do  que 
assegura  o  sr.  Webb  e  elles  nem^du vidaram,  quanto 


57 


Digitized  by 


Google 


436  VISCONDE  DE  OURO  PRETO 

n  stricla  observância  da  neutralidade,  por  parte  do 
dito  navio  e  do  representante  da  União  no  território 
inimigo.  »  (1) 

O  general  Webb  contentí)u-se  cort]  essa  solução, 
eni  consequência  da  qual  lavrou-se  em  Buenos 
Ayres  um  protocollo,  assignado  pelos  represen- 
tantes deis  três  npçòos  alliada.s  e  aulorisando  o  com- 
mandante  em  chefe  dos  exércitos  a  conceder  transito 
a  ITíisj^.  (2) 

Por  solicitação  dos  agentes  diplomáticos  da 
França,  da  Itália  e  Gní  Bretanha,  permittio-se 
que  as  canhoneiras  Decide-:,  ArdiLi,  Vchcc,  Lviuet 
e  Cradrr,  pertencentes  á  aquellas  nações,  passassem 
alem  da   linha  de  bloqueio. 

Lavrou-se  cm  cada  caso  um  protocollo,  no 
qvial  ficou  a  concesslo  dependente  do  juizo  da 
r.utoridade  militar,  quanto  á  opportunidadc  do  mo- 
mento escolhido  para  a  passagem.  Algumas  dessas 
solicitações  eram  determinadas  pela  necessidade  de 
conmnmicações  com  os  agentes  consulares,  resi- 
dentes no  território  inimigo,  outras  pela  de  prés- 
tar-lhes  auxilio  e  de  salvar  as  vidas  de  muitos 
extrangeiros,  que  alli  se  encontravam  detidos  e  cor- 
riam perigo.  (3) 

Para  substituir  aWhasburn  fora  nomeado  o  ue- 


(1)  Nota  do    Ministério    de    Extrangeiros  íi  Legação  Americana, 
cm  5  tlc  Atíosto  do  18d8. 

(2)  Km  19  dos  ditos  mez  e  anno. 

Ci))  Annexos  n.  20  a  31  do  Rolat.  1839. 
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neral  Mac-Mahon,  ministro  americano  em  Assump- 
ção; e  conforme  os  precedentes  concedeu-se-lhe  tran- 
sito. Quando  Lopez,  vencido  em  Itororó,  Villeta, 
Lombas  Valentinas  e  Angostur^i,  refugiou -se  no  inte- 
rior do  paiz,  acompanhou-o  o  general  Mac-Mahon 
c  d'irante  certo  tempo  nenhuma  noticia  houve  delle. 
Pretendeu  entào  o  commandante  do  vapor  IVasp 
mandar-lhe  despachos,  cu;o  portador  fosse  protegido 
por  escolta  do  exercito  brazileiro,  com  bandeira 
parlamentaria.  Desattendida  a  pretençào  manifestou 
o  dito  commandante  o  intuito  de  prescindir  da  es- 
colta e  quiz  saber  qual  a  posição  e  extenç^.o  das 
linha  militares  dos  alliados,  afim  de  habilitar^se. 
a  ir  ate  as  posições  fortificadas  de  Lopez,  nas  quacs 
presumia  achar-se  Mac-Mahon,  sem  atravessar  as 
n  esmas  linhas,  e,  por  tanto,  sem  pertubar  as  dis- 
posições dos  generaes.  Estes  sustentaram  a  ante- 
rior deliberação,  segundo  a  qual  a  pedida  com- 
municaçào  poderia  ter  logar,  ao  approximirem- 
se  os  exércitos  das  posições  inimigas.  O  com- 
mandante formulou  um  protesto,  ^que  foi  conve- 
nientemente contestado    (i) 

Estes  factvKS  susceptiveis  de  se  reproduzirem 
com  frequência,  nâo  só  poderiao  difficultar  as 
operações  da  esquadra,  como  por  occasiao  da  caça 
dada  pelo  Slvcido  a  navios  inimigos,  no  dia  7  de 
Setembro,  de   i865,   senão  também  trazer  conflictos 


(l)  Annexos  n.  33  a  ii,  do  Rei.  cie  1-09. 
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com  alguma  potencia  neutra.  Graças  á  hábil 
propaganda  de  seus  agentes  no  extrangeiro,o  Paraguay 
despertara  sympathias  na  Europa  e  na  America, 
Em  geral  se  attribuia  o  vistas  ambiciosas,  que  jamais 
teve  o  Brazil,  a  luta  da  única  monarchia  do  conti- 
nente contra  uma  republica,  embora  colligada  áquella 
com  dous  estados  também  republicanos. 

A'  previdência  e  sabedoria  do  governo  imperial 
impunha-se,  portanto,  evitar  complicação  resalvada 
sempre  a  dignidade  da  nação,  a  fim  de  se  nào  ver 
talvez  empenhado  em  novas  lutas,  além  da  que  tra- 
vara e  que,  attentas  as  condições  especialíssimas  do 
paiz  inimigo,  exigia  máximo  esforço. 

As  praticas  barbaras  e  selvagens  do  dictador  Lo- 
pez,  tanto  para  com  os  próprios  nacionaes,  como 
em  relação  aos  extrangeiros  residentes  no  Para- 
guay, proporcionaram  solução  satisfactoria  a  taes 
difíiculdades.  Mantendo  o  direito  de  vedar  toda  a 
communicaçâo  com  o  território  pertencente  a  re- 
publica, ou  por  ella  occupado,  nao  o  exerceu  o 
Brazil  com  rigor,  antes,  obedecendo  a  sentimentos 
philantropicos,  fez  as  concessões  que  lhe  pareceram 
rasoaveis,  segundo  as  circumstancias  de  cada  mo- 
mento. 

Entendeu^^o  governo  imperial  e  entendeu  bem, 
sob  todos  os  aspectos,  que  diante  das  atrocidades 
perpetradas  por  Lopez,  contra  súbditos  de  todas  as 
nacionalidads,  devia  autorisar  que  o  commandante 
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em  chefe  das  forças  em  operações  permittisse,  aos 
agentes  de  potencias  neutraes,  o  emprego  dos  meios 
de  que  dispuzessem,  para  reclamarem  eíEcazmente 
em  beneficio  dos  seus  compatriotas.  Nesse  pensa- 
mento, autorisou-o  á  facultar  a  passagem,  pri- 
meiro, de  um  navio  de  guerra  de  cada  bandeira  e  de- 
pois dos  que  fossem  necessários,  (i)  Graças  a  estas 
providencias  poderam  ausentar-se  do  Paraguay,  sal- 
vando a  vida,  numerosos  extrangeiros,  que  se  ali 
permanecessem  perecerião  á  mingua,  ou  serião  sacri- 
ficados no  meio  de  cruéis  torturas. 

Com  a  victoria  de  Cerro  Corá,  em  i*  de 
Março  de  1870,  terminou  a  campanha  do  Paraguay 
Tendo  assim  cessado  os  motivos  da  reserva,  à  que 
o  governo  imperial  se  havia  obrigado,  publicou-se 
otractado  de  i°de  Maio  de  1865,  de  alliança  offen- 
siva  e  defensiva  entre  o  Brasil  e  as  republicas  Argen- 
tina e  Oriental  do  Uruguay,  contra  o  governo  do 
marechal  Lopez,  morto  naquelle  dia  memorável. 

Referindo-se  a  esse  documento,  appenso  ao 
relatório  da  repartição,  disse  o  barão  de  Cotegipe, mi- 
nistro de  extrangeiros:  «Cabe  aqui  declarar  c  o  faço 
com  o  mais  vivo  prazer,  que  nos  5  annos  quasi 
completos,  durante  os  quaes  esse  tratado  regulou  as 
relações  das  três  Potencias  alhadas  reinou  entre  estas 
a  m  clhor  intelligencia,  devendo-se  cm  grande  parte 
a  tão  notável  circumstancia  o  final  triumpho  de  uma 


(1)  Rei.  do  Ministeri*  de  Estrangeiros  de  1866,  pag.  9. 
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causa  justa,  mas  embaraçada   por    difficuldades    de 
todo  o  género. 

Nào  registra  a  historia  mais  eloquente  exem- 
plo de  conformidade  de  vistas,  perfeita  solidariedade, 
e  ininterrompida  harmonia  entre  nações  alhadas, 
regidas  por  instituições  antagónicas,  em  tao  longo 
período. 

Isto  honra  a  civilisaçào  dos  três  povos  sul  ame- 
ricanos, que  se  empenharam  na  formidável  luta.»  (i) 

Annunciando  a  terminação  da  guerra  ás  lega- 
ções extrangeiras,  assim  se  exprimia  o  mencionado 
ministro  :  »  a  terminação  desta  guerra  em  qwe  os 
alliados  victoriosos  foram  sempre  humanos  para  com 
os  vencidos  e  diligentes  em  soccorrer  os  extrangeiros 
opprimidos,  nao  importa  somente  a  satisfação  de  ag- 
gravos  feitos  aos  três  estados  e  a  segurança  de  suas 
futuras  relações  com  o  Paraguay  e  do  commercio 
de  todas  as  nações.  O  governo  provisório,  que  se 
acha  estabelecido  e  cuja  installação  foi  uma  prova 
evidente  da  sinceridade  das  estipulações  da  triplice 
alliança,  que  se  referem  á  independência  do  Paraguay, 
tem  conhecimento  official  desse  tratado,  e,consultando 
os  interesses  bem  entendidos  de  seu  próprio  paiz,  hade 
ser  o  primeiro  a  coadjuvar  os  alliados  na  realisação 
das  ideias,  que  manifestaram  a  respeito  da  liberdade 
da  navegação  fluvial. 

Neste  ponto  coincidem  naturalmente  os  inte- 

(1)  Ilel.  Miniitro  de  Extrangeiros  de  1870. 
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resses  do  Paniguay,  dos  ai  lindos,  c  de  todas  as 
nações  mariliiiias  e  c  motivo  de  viva  satisfaçàc 
para  os  alliados,  que  o  triumpho  de  suas  armas, 
obtido  a  custa  de  tanta  perseverança  e  de  tantos  sacri- 
fícios, seja  também  o  triumpho  da  civilisrçào.w  (i) 

Os  ministros  de  Hespanha,  Prussin,  Áustria, 
Portugal,  Itália,  listados  U:údose  i.Moica,  o  núncio 
do  Papa  e  até  o  representante  do  Peru,  felicitaram  ca- 
lorosamente o  Brazil  (2) 

Anteriormente,  em  Setembro  de  1868,  tinham 
sido  restabelecidas  as  relações  entre  o  Brazil  e  essa 
republica,  interrompidas,  desde  1867,  em  conse- 
quência do  incidente  já  referido.  (5) 

O  governo  peruano  env  àra  ao  Rio  dejanei.o 
um  agente  diplomático,  expressamente  para  annun- 
ciar  ao  Imperador  a  missio  de  que  estava  encarre- 
gado nestes  termos : 

a  Tendo  voltado  o  Peru  ao  dominio  da  Cons- 
tituição, que  regia  antes  de  1866  e  depois  de  procla- 
mado, pelo  voto  unanime  dos  povos,  presidente  cons- 
titucional da  republica  o  lixm.  Sr.  coronel  D.  José 
Balta,  um  de  seus  primeiros  cuidados  foi  resta- 
belecer entre  o  governo  da  republica  e  o  do 
Império,  as  relações  normaes,  perturbadas  por  occur* 
renciasaquederam  lugar  a  mensagem  e  o  relatoriodas 


(1)  Rol.  do  Ministério  de  Extrangeiro.s  de  1870. 

(2)  Nota  Circular  do  mesmo  Ministério  de  4  de  Abril  de  1870. 

(3)  Hei.  do  Ministério  de  Extrangeiroe  de  1870. 
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relações  exteriores,na  abertura  do  Congresso  em  1867. 
Nesta  intenção  e  afim  de  que  fiquem  entregues  ao  mais 
profundo  olvido  as  phrases  que  occasionaram  a  desin- 
telligencia  e  que  o  governo  actual  nunca  poderá  ap- 
provar,  sentindo  muito  que  ellas  tivessem  sido  pro- 
feridas, envia  ao  Brazil  um  novo  ministro  diplo- 
mático, com  o  fim  de  dar -lhe  testemunho  inequivoco 
dos  sinceros  desejos  que  o  animam  de  manter  com  elle 
relações  da  mais  perfeita  intelligencia  e  cordial 
amisade. » 
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o  Traetado  da  Tríplice  Allianva    (1) 


Duas  estipulações  do  traetado  de  i  de  Maio 
de  1865  suscitaram  commentarios  que  convém  apre. 
ciar  detidamente :  a  que  entregou  o  commando  em 
chefe  dos  exércitos  alliados  ao  general  D.  Bartho- 
lomé  Mitre  e  aquella  em  que  as  potencias  signa- 
tárias comprometteram-se  a  nao  largar  as  armas, 
emquanto  o  marechal  Lopez  governasse  o  Paraguay 
e  nelle  residisse. 

Na  primeira,  além  de  pretendido  dezar  para  o 
Brazil,  vio-se  um  erro  do  qual  resultou  a  prolonga- 
ção  da  guerra,  attribuidaao  mesmogeneral;  na  segunda 
erro  também,  ainda  maior  e  aggravado  pela  violência 
irrogada  á  soberania  da  referida  nação. 

Admittiam  os  censores  que  os  alliados  se  pro- 

(1)  A  matéria  deste  capitulo  não  tem  immediata  relação  com  o 
assumpto  do  livro.  O  traetado  da  tríplice  alliança,  porem,  foi  um  dos 
factos  culminantes  no  período  que  hÍ8toriamo«  e  pareceu-nos  conve- 
niente occuparmo-nos  delle,  para  refutar  apreciações  injustas,  ainda 
nttinaamente  reproduzidas  na  imprensa  fluminense. 
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piizessem  a  destruir  o  poder  militnr  de  Lopez,  col- 
loaindo-o  na  impossibilidade  de  prejudicar  os  es- 
tados visinbos,  mas  nào  a  apcal-o  do  poder  c 
privai- o  de  habitar  na  republica,  que  estava  em  seu 
pleno  direito  escolhendo  quem  a  governasse,  aco- 
lhendo ou  repellindode  seu  seio  quem  lhe  aprouvesse. 
Oífendido  em  seu  pundonor  e  nobremente  revol- 
tado, o  povo  paraguayo  reagio  contra  a  prepotência 
extrangeira  e  sacrificou-se  pelo  condemnado  chefe, 
recebendo  assim  a  guerra  cunho  de  barbaridade  c 
exterminio,  incompatível  com  a  civilisaçào  mo- 
derna. O  antagonismo  das  instituições  inspirou  tào 
implacável  resolução  ao  gabinete  de  S.  Christovào, 
que  não  advertio  promover  dess^arte  o  aniquilamento 
do  natural  alliado  n'uma  luta  futura  com  a  Confe- 
deração Argentina.  O  interesse  dymnastico  sobrepu- 
jou o  interesse  da  pátria. 

Adduzidas  pela  opposição  da  epocha  e  ainda  na 
actualidade,  em  ódio  á  monarchia,  estas  arguições 
s::n  de  todo  o  ponto  improcedentes.  O  tractado  da 
Triplice  Alliança  faz  honra  á  diplomacia  brazilcira 
e  põe  em  relevo  o  espirito  altamente  abnegado, 
liberal  e  humanitário,  de  par  com  intransigente 
energia  na  defeza  dos  brios  nacionaes,  que  sempre 
caracterisaram  a  politica  do  império. 

Restabeleçamos  a  verdade. 

No  tocante  ao  commando  em  chefe  dos  exér- 
citos alliados,  o  principio  que  prevaleceu   na  con- 
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vençiio  foi  o  da  reciprocidãííe  na  dirccvão  da  guerra, 
contorme  o  theatro  em  que  se  houvessem  de  desen- 
volver as  operações  conjunctas.  No  território  brazi- 
leiro,  commandaria  um  general  brazileiro,  assim 
como  no  oriental  ou  argentino  caberia  o  commando 
a  quem  capitaneasse  as  forças  do  respectivo  paiz,  ho- 
menagem á  jurisdicçào  peculiar  de  cada  estado  (i). 

Hypothese,  por^'m,  poderia  occorrer,  e  eíTecti- 
vãmente  realisou-se,  em  que  nâo  fosse  applicavel  o 
mesmo  principio:  travar-se  ou  proscguir  a  guerra 
em  tcrriíorio  ir.imigo.  N'esse  caso  deveria  tocar  o 
commando,  sustentavam  os  impugnadores  do  tra- 
tado, a  um  general  brasileiro,  por  que  representava 
não  só  a  nnçào  mnis  forte,  como  o  belligeraiUe  que 
contribuirá  com  maior  contingente. 

Acceitavel  seria  a  rr/âo  exposta,  se  a  questão 
pudesse  ser  resolvida  unicamente  em  face  dos  re- 
cursos materiaes,  com  que  entravam  ou  estavam  em 
condições  de  entrar  para  a  guerra  as  nações  alliadas. 
Mas,  outras  considerações  militavam  edo  maior  al- 
cance a  que  cumpria  nttender  e  nem  se  jusiificariào 


(I)  Eis  as  clausulas  oin  questão  :  «-  Art.  3«.  Devendo  começar 
as  operações  tle  «guerra  no  território  da  Republica  Argentina,  ou  na 
parte  do  território  paraguayo,  que  é  limitrophe  com  aquelle,  o  com- 
mando em  chefe  e  direecio  dos  exércitos  alliados  ílcam  confiados  ao 
presidente  da  republica. V^eneral  cm  chefe  do  exercito  ar^^entino,  bri- 
f^adeiro  i).  Bartholomé  Mitre.  Kmbora  as  altas  partes  contratantes  es- 
Fejam  convencidas  do  que  não  mudará  o  terreno  das  opeijvò  -j  da 
f^uerra  ;  todavia  para  salvar  os  direitos  soberanos  das  três  nações, 
Srmam  desde  já  o  principio  da  reciprocidade  para  o  commando  em 
chefe,  caso  as  ditas  operações  se  liouverem  de  traspassar  para  o  ter- 
ritório brazileiro,  ou  oriental.  As  forras  marítimas  alliadas,  ílcarão 
sob  o  conimando  immediato  do  vice-almirante  visconde  de  Tamandaré, 
commandante  em  chefe  da  esquadra  do  S.  M.  o  Imperador  do   Hrazil. 
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O  governo  imperial  e  seu  emissário  no  Rio  da  Prata, 
<]eixando  de  leval-as  em  subida  conta. 

Desde  que  pelo  curso  natural  dos  aconteci- 
mentos acceitou  o  Brasil  a  alliança  do  general  Flores, 
no  conflicto  com  o  governo  de  Aguirre,  assim  como 
o  espontâneo  e  nobre  oflferecimento  de  auxilial-o  na 
guerra,  a  que,  sob  pretexto  dessa  pendência,  ousada- 
mente fora  provocado  pelo  marechal  Lopcz,  nao  era 
licito,  nem  digno,  que  na  campanha  a  abrir-se  lhe 
destinasse  o  Império  posição  somenos  ao  elevado  ca- 
racter que  revestia  de  chefe  do  Estado  oriental.Embora 
pequena  e  fraca,  a  republica  do  Uruguay  tinha  direito 
a  todas  as  cortezias  e  attenções  com  que  soem  tra- 
tar-se,  nas  relações  officiaes,  as  potencias  civilisadas. 
Subordinar  o  general  Flores,  governador  provisório 
e  em  seguida  presidente  constitucionalmente  eleito 
do  estado,  a  um  general  brasileiro,  dentro  dos  limites 
da  jurisdição  daquelle  paiz,  seria  irrogar  dupla  oflfensa 
ao  próprio  general,  pessoalmente  merecedor  de  todo 
o  apreço  e  à  nação  de  que  era  órgão  e  magistrado 
supremo. 

O  mesmo  não  se  daria  em  território  brasileiro, 
Ahi  a  precedência  cabia  á  autoridade  nacional,  re- 
presentada por  seu  delegado.  Ainda  que  iguaes  entre 
si,  as  nações  soberanas  cedem  o  passo  á  aquella  que  o 
é  no  solo,  em  que  se  encontram  ou  collaboram.  Ser- 
vindo sob  o  commando  de  um  general  brasileiro, 
em   território   do   Império,   não  se  subordinava  o 
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chefe  do  Estado  Oriental  à  um  súbdito  estrangeiro^ 
tão  somente  reconhecia  e  acatava  a  soberania  do 
Brasil,  na  circumscripçâo  de  seu  dominio,  como  no 
do  oriental  reconhecida  e  acatada  seria  a  da  nação 
uruguaya. 

Fora  do  império  as  pragmasticas  internacio- 
naes  exigiam  que  o  commando  em  chefe  fosse  con- 
ferido ao  general  Flores,  uma  vez  que  as  forças 
brasileiras  não  eram  dirigidas  por  general,  que  occu- 
passe  posição  politica  correspondente  á  delle. 

Diverso  não  podia  ser  o  procedimento  para  com 
o  general  Mitre,  que  em  consequência  da  captura  dos 
navios  argentinos,no  porto  de  Corrientes,e  da  occupa- 
ção  dessa  província,  sem  prévia  declaração  de  guerra, 
adherira,  em  nome  da  confederação  à  alliança,  ja  com- 
binada entre  o  Brasil  e  o  Estado  Oriental. 

Estabelecido  o  principio  de  reciprocidade,  dentro 
de  cada  um  dos  Estados,  ocommando  em  chefe,  pelas 
razões  dadas  deveria  ser  commettido  a  um  dos  chefes 
das  nações,  que  militavam  com  o  Brasil,  logo  que  a 
luta  se    transferisse  para  o  território  do  Paraguay. 

Foi  preferido  o  general  Mitre,  pela  obvia  consi- 
deração de  que  libertados  o  Estado  Oriental  e  a 
provinda  do  Rio  Grande  do  Sul  dos  inimigos,  que 
os  haviam  invadido,  estes  se  concentrarião  em  Cor- 
rientes,  parte  da  Confederação  Argentina,  donde  seria 
preciso  expelil-os,indo  em  sua  perseguição  além  da 
fronteira. 


Digitized  by 


Google 


448  VISCONDE    DE    OURO    PRETO 


Verdade  cque  cmquanlo  se  ach.ivam  cm  cnni. 
panha,  nào  estavam  os  dous  ^cncraes  na  posse  do 
governo  dos  respectivos  estados;  mas  conservavam 
os  cargos,  revestiam  a  dignidade  e  reassumiriào  o 
poder,  no  momento  em  que  o  quizesseni  ;  tanio 
bastava  |>ara  que  fossem  tractados  com  iodas  as  de- 
ferências. 

Pretender-se-hia,  acaso,  que  por  um  requinte  de 
orgulho  negociasse  o  Brazii  o  ajuste,  de  modo  que 
as  tropas  orientaes  e  argentinas  ficassem  ás  ordens  de 
generaes  menos  graduados  do  que  o  presidente  das 
duas  republicas,  afim  de  nao  ser  obrigado  a  confiar  a 
um  destes  o  commando   em  chefe? 

Nenhum  governo  sensato  obedeceria  a  sug- 
gestões  tio  secundarias,  estando  em  jogo  inte- 
resses de  tamanha  monta,  como  os  que  dependiam 
da  guerra.  Accresce,  que  exactamente  para  o  bom 
êxito  da  campanha  conviria  a  )  Brazil,  se  íôra  mis- 
ter, esforçar-se  para  que  Mitre  e  Flores  se  incum- 
bissem da  mi^sào,  que  de  motu  próprio  para  si 
tomaram  de  collocar-se  á  frente  das  forças,  que  se 
obrigaram  a  levantar.  Era  cada  um  delles  o  gene- 
ral, senão  de  mais  merecimento,  de  maior  prestigio 
na  sua  pátria ;  e  pelo  alto  cargo  que  exerciam,  os 
que  mais  facilmente  poderião  trazer  ao  serviço  da 
causa  commum  todos  os  elementos  de  que  as  daas 
republicas  dispuzessem.  Ao  orgulho  oriental  e  ar- 
gentino mais  doeria  a  derrota  do  primeiro  magis- 
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trado  da  nação,  do  que  os  reveses  que  soffrcssein 
quacsquLT  outros  generaes  dos  seus  exércitos;  c  nem 
estes  obteriam  do  presidente  que  os  houvesse  no- 
meado recursos  mais  cfficazes,  meios  de  acçào  mais 
poderosos,  do  que  cada  um  daquelles  chefes  de  estado 
desejaria  e  procuraria  ter  sob  sua  direcção  pessoal. 
Ao  Brazil,  portanto,  interessava  a  presença  dos  dois 
presidentes  das  repubhcas  alhadas  no  theatro  da 
guerra. 

A  razão  peia  qual  acceitou  o  Império  de  bom  grado 
a  alliança  e  aconselharia  mesmo,  que  a  promovesse, 
se  a  marcha  dos  acontecimentos  não  lh'a  tivesse 
preparado,  sem  a  menor  solicitação  da  sua  parte^ 
nào  se  originava  do  concurso  material  com  que 
porventura  pudessem  coadjuval-o  o  Estado  Orien- 
tal e  a  Confederação  Argentina.  Nào  carecia  o 
Brasil  das  armas  das  duas  republicas,  para  vingar 
!sua  honra  e  castigar  o  inimigo,  que  á  falsa  fé  o 
accommettera.  Falo-hia  sem  esse  concurso  c  ainda 
que  o  tivera  contra  si,  com  maiores  sacrifícios,  é 
certo,   mas  com  a    mesma  energia  e  perseverança. 

De  outra  natureza  eram  as  vantagens,  que 
d'ahi  esperava  e  conseguio.  Já  as  indicamos,  por 
alto,  alludindo  ao  cuidado  que  teve  o  governo 
de  desvanecer  as  apprehensões  do  almirante  Vis- 
conde de  Inhaúma,  acerca  dos  intuitos  do  general 
Mitre.  A  alliança  facilitava  ao  Brazil  ascommuni- 
caçòes  com  o  exercito  e  a  esquadra,  que  operassem  ao 
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sul  do  Paraguay,  permittia-lhe  utilisar-se  dos  portos 
do  Rio  da  Prata,  garantia-lhe  a  segurança  e  com- 
modidade  dos  depósitos,  que  necessariamente  teria 
de  montar  poximos  áquellas  forças:  e  mais  que 
tudo  o  punha  à  salvo  das  suspeitas,  que  a  res- 
peito de  suas  vistas  poderia  incutir  às  demais 
nações  da  America  a  diíTerença  das  instituições 
porque  se  regia,  relativamente  às  do  adversário, 
se  bem  que,  como  agora  desgraçadamente  lhe 
acontece,  de  republicanas  tivessem  apenas  a  denomi- 
nação, vivendo  o  povo  sob  o  mais  ferrenho  des- 
potismo. Apezar  da  liga  com  as  duas  republicas, 
o  antagonismo  da  forma  de  governo  não  deixou  de 
trazer-nos  embaraços,  provindos  das  potencias  do 
novo  continente.  Quantos,  sem  a  alliança,  nao 
adviriao  ? 

Nao  ha  negal-o:  com  referencia  ao  comman- 
do  em  chefe  dos  exércitos  alliados,  a  politica  imperial 
foi  sabia,  prudente  e  digna.  Tirou  da  colligaçao 
todo  o  partido  que  ella  podia  dar,  sem  ferir  os 
melindres  dos  povos  visinhos.  E  tanto  mais  habil- 
mente se  houve,  quanto,  fazendo  justas  concessões^ 
compensou-as  tornando  independente  do  com- 
mando  em  chefe  dos  alliados  o  das  suas  forças 
navaes,  assim  como  das  que  os  alliados  podessem 
preparar  e  reservando-o  para  um  almirante  bra- 
zi^eiro. 

O  Visconde  de  Tamandaré  (e  seus  successores) 
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tinha  autoridade,  como  em  outro  logar  dissemos,, 
para  operar  por  si,  sob  sua  única  inspiração  e  res- 
ponsabilidade, sem  que  o  general  Mitre  podesse 
expedi r-lhe  ordens.  D^aqui  resultou  ainda  maior 
preponderância  do  Brazil  nas  juntas  de  guerra, 
em  que  tinham  assento  e  voto  os  commandantes 
dos  três  exércitos,  que  organisou  e  o  da  esquadra. 

A  marcha  dos  acontecimentos,  por  seu  turno, 
veio  satisfazer  as  mais  exageradas  exigências  de  sus- 
ceptibilidade nacional;  pois, por  três  vezes,  nasphases 
mais  importantes  e  decisivas  da  luta,  o  commando 
em  chefe  das  próprias  forças  terrestres,  coube  a 
generaes  brazileiros  :  duas,  ao  marquez  de  Caxias,  e 
a  terceira  a  S.  A.  o  Conde  d'Eu. 

Portanto,  a  dignidade  do  Brazil  não  soffreu  a 
menor  quebra  naquella  emergência,  como  jamais 
succedeu,  recordemol-o  em  honra  do  regimen  de- 
cahido,  sob   as  instituições  monarchicas. 

No  pensar  de  alguns  impugnadores  do  tractado, 

protrahio-se  a  guerra  por  incapacidade  do  general 

Mitre;  outros,   sem    contestar-lhe    talento    militar, 

attribuem    a  lentidão  das  operações  que  dirigio  á 

sua  Índole  contemplativa  e  poética,  incompatível  com 

a  energia  e  resoluções  promptas,  que  soem  caracte- 

risar  os  verdadeiros  cabos  de  guerra;  finalmente,  não 

faltam  terceiros,  que  pretendam  explicar  o  facto  de 

modo    mais    odioso,    derivando-o  do  pensamento 

de   compellir    o    Brazil,    que    supportava  o  maior 
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peso  dn  guerra,  á  mnis  Inrgos  sncrificios  de  sangue  e 
de  dinheiro,  em  proveito  da  Confederação  Argen- 
tina. 

Já  noc  cnuncianicr»  sobre  esta  ultima  arguiçào.Te- 
mol-a  por  calumniosa  e  absurda.  Em  sua  longa 
carreira,  o  general  Mitre  foi  sempre  cultor  das  boas 
relações  da  Republica  com  o  Império,  apregoando 
constantemente,  quer  no  governo,  qaer  como  sim- 
ples particular,  a  politica  de  paz  e  de  concórdia, 
como  a  única  que  consultaria  os  grandes  interesses  da 
prosperidade  e  progresso  das  duas  nações  visinhas. 
Com  que  fundamento,  pois,  suppor-lhe  intenções 
condemnaveis,  nào  consoantes  com  o  se:  s  prece- 
dentes, e  procedimento  posterior  ? 

N:ío  menos  inaceitáveis  e  injustas  se  nos  afi- 
guram as  demais  increpações.  H  nem  advertem 
aquellcs  que  as  formulam  que,  através  do  alvo> 
attingem  também  os  generaes  commandantes  em 
chefe  dos  exércitos  brazileiro  e  oriental  ! 

O  general  Mitre,  jamais  se  ?ssignalcu  por  feitos 
comparáveis  aos  dos  grandes  capitães,  que  a  historia 
comrnemora  ;  mas  nenhum  confronto  é  concludente, 
sem  igualdade  de  condições  e  nao  ha  exuiiplo  de 
gi-erra  tào  cheia  de  difficuldades,  como  as  que  hou- 
veram de  supperar  os  alliados  na  do  Paraguay. 

A  França  acolheu,  ainda  ha  poi.co,  por  entre 
applausos  estrepitosos  e  cumulou  de  honras  o 
gtneial  Dodds,  nao  porque  venceu   Behanzin,  mas 
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por  tel-0  conseguido  a  despeito  dos  estorvos,  que 
lhe  oppunham  o  clima  inhospito  e  ns  ngrurns  de 
um  paiz  semi-selvngem. 

E,  aliás,  o  Daliv^mcv  era  mais  conhecido  c  mais 
accessivcl  que  o  Pariii;i]ay, quando  alli  combatemos ;  ns 
hostes  indisciplinadas  do  bárbaro  africano  nao  valiam 
uma  columna  siquer  do  aguerrido  exercito  de  Lopez, 
e  aquella  curtissima  campanha  c  somenos  a  qualquer 
das  phases  da  que  sustentamos,  durante  cinco  annos, 
abrindo  caminho  desde  o  Paraná  até  Cerro  Coná. 
Nos  esleros  e  tremedaes  do  Passo  da  Pátria,  nas 
selvas  do  Chaco,  ou  nas  picadas  de  Ascurras  e  Chi- 
rigueílo,  arrostando  a  sede  e  a  fome,  sem  meios 
de  transporte,  n'um  território  nunca  perlustrado, 
os  famosos  estrategistas  europeus  perderião  o  se- 
gredo das  rápidas  e  bem  combinadas  evoluções,  que 
asseguram  victorias,  como  a  de  Sadowa  e  rendições 
como  as  de  Sedan  c  Metz. 

Actos  de  arrojo  e  temeridade,  desses  que  deci- 
dem da  sorte  de  uma  batalha,  nào  teve  ensejo  de 
pratical-os  o  chefe  argentino,  mas  revelou  sempre 
coragem  fria  e  imperturbável,  tão  calmo  no  fragor 
dos  combates,  como  no  seu  gabinete  de  trabalho- 
A  serenidade  de  um  general  em  chefe  é  quasi  sempre 
preferível  aos  lances  de  audácia. 

Admittiremos  que,  por  influenciado  seu  espirito 
de  homem  de  lettras,  observador  e  philosopho,  o 
general   Mitre   se  mostrasse  tardo    algumas  vezes» 
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consummindo  em  meditações  tempo,que  devesse  con- 
sagrar á  acção.  Para  responsabilisal-o,  porém,  com 
tal  motivo  pela  demora  das  operações,  é  preciso  es- 
quecer que  não  se  emprehendiam  ellas,á  puro  arbitrio 
delle,  e  sim  de  accordo  com  o  deliberado  em  juntas 
de  guerra,  nas  quaes  tinham  assento  Tamandaré, 
Osório,  Flores,  Porto  Alegre,  Polydoro  e  Caxias,  a 
quem  não  negarão  os  censores  bravura,  decisão  e 
patriotismo  inexcediveis. 

Nem  sempre  commandou  em  chefe  o  general 
Mitre  e  ainda  que  os  successos  mais  importantes 
e  capitães  da  guerra  se  dessem  na  sua  ausência,  a 
verdade  é  que  longos  mezes  decorriam,  sem  que  os 
alliados  se  arredassem  dos  acampamentos,  porque 
assim  o  exigiam  a  segurança  dos  movimentos  e 
aprestos  indispensáveis,  ou  o  impunham  a  natu- 
reza do  solo,  as  intempéries  do  clima,  e  o  rigor  das 
epidemias  que  aos  alliados  disimavam. 

Em  poucas  palavras  judiciosissimas,  quaes  sa- 
biam ditar-lhe  longa  experiência  e  dotes  excepcio- 
naes,  o  duque  de  Caxias,  produzindo  no  Senado  a 
própria  defeza,  plenamente  justificou  todos  os  gene- 
raes  que  commandaram  em  chefe,  na  guerra  da 
triplice  alliança.  «  Nada  mais  fácil,  disse  elle,  do  que 
depois  de  factos  consummados,  e  conhecidos  o 
terreno,  a  força  e  manobras  do  inimigo,  de  longe 
com  toda  a  calma  e  sangue  frio,  à  vista  de  partes 
officiaes,   criticar  operações  e  indicar  planos  mais 
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vantajosos.  Mas,  o  mesmo  não  acontece  á  quem  se 
acha  no  theatro  da  guerra,  caminhando  nas  trevas, 
em  paiz  inteiramente  desconhecido,  inçado  de  diffi- 
culdades  naturaes.  E'  preciso  que  os  nobres  senado- 
res se  convençam  de  que  a  guerra  do  Paraguay, 
desde  o  seu  começo,  foi  feita  às  apalpadellas.  Não 
havia  mappas  do  paiz,  por  onde  se  podesse  guiar, 
nem  práticos  de  confiança.  Sò  se  conhecia  o  terreno 
que  se  pisava.  Era  preciso  ir  fazendo  reconhecimentos 
e  explorações  para  se  poder  dar  um  passo». 

Vamos  ao  segundo  e  mais  grave  supposto  erro 
do  tractado. 

Indubitavelmente  á  nenhuma  nação  assistia 
direito  de  envolver-se  nos  negócios  da  Republica  do 
Paraguay,  para  tramar  a  queda  do  marechal  Francisco 
Solano  Lopez,  qualquer  que  fosse  a  extensão  e 
natureza  de  sua  auctoridade  e  poder. 

Se  os  povos  teem  o  governo  que  merecem,  sò 
devem  ter  o  que  escolherem,  seja  embora  incapaz^ 
deshonesto  e  tyrannico. 

O  dictador,  porém,  prevaleceu-se  do  dominio 
absoluto  que  exercia  n^aquelle  desgraçado  paiz,  para 
prejudicar  as  nações  visinhas,  praticando  sob  filsos  e 
fúteis  pretextos  as  inqualificáveis  violências  e  auda-- 
ciosos  attentados,  que  assignalamos  nos  primeiros 
capitulos  doeste  livro. 

Em  taes  condições,  as  potencias  oífendidas  esta- 
vam plenamente   autorisadas  a  recorrerem  à  meio'^ 
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coercitivos  para  punil-o  pelos  grandes  crimes  com- 
mettidos  e  impedir  que  reincidisse,  tirando-lhe  o 
poder  de  que  abusara  em  detrimento  delias.  A  Índole 
fanática  e  submissa  do  povo  paraguayo,  o  caracter  do 
déspota  que  o  dirigia  e  os  recursos  pessoaes  de 
que  dispunha,  constituiam  ameaça  constante  e 
perennc  perigo  para  a  paz  e  prosperidade  dos  estados 
limitrophes,  emquanto  permanecesse  no  paiz,  ainda 
privado  do  mando  supremo,  pois  d^elle  se  apossaria 
no  momento  que  lhe  aprouvesse. 

Sempre  que  os  homens  investidos  do  poder 
publico  procedem  como  o  marechal  Solano  Lopez 
preparando  longa  e  meditadamente  o  executando  de 
sorpreza,  com  flagrante  violação  de  todos  os  prin- 
cipies consagrados,  os  actos  de  força  e  atrocidade 
de  que  foram  victimas  o  Brazil  e  a  Confederação 
Argentina,  a  Lonservaçao  e  uso  d'csse  poder 
deixam  de  ser  questão  que  só  aíTecte  aquellcs  a 
quem  governam  e  cahem  sob  a  alçada  das  nações 
prejudicadas,  ou  que  o  possam  vir  a  ser,  attentas  as 
relações  económicas,  politicas  ou  de  visinhança, 
em  que  se  encontrem  para  com  o  estado  ag- 
gressor. 

Esforçando-se  para  derrubar  semelhante  adver- 
sário nào  é  contra  a  soberania  alheia  que  se  erguem 
os  que  o  combatem  ;  revindicam  o  direito  poster- 
gado, desaggravam  a  honra  e  a  dignidade  ultrajadas, 
provêem  sobre  a  própria  segurança,  previnem    fu- 
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tunis  hostilidades  e    prejuízos;    em    umn  paUivrj^ 
exercem  legitimo  acto  de  sacratissim.i  deteza. 

Firma  o  direito  internacional   como   principio 
inconcusso   a    abstenção   absoluta,  que   os    estados 
devem  reciprocamente   guardar   acerca  dos  negócios 
internos  de  cada  um ;  e,   portanto,  com    respeito  â 
forma  de  governo,que  adoptem  c  a  escolha  d^aquelles 
a  quem  confiem  o   mando  (i);    reconhece,    todavia^ 
como  excepção  d^essa  regra, que  a  intervenção  emtaes 
questões  pode  ser  nao  só  uma  necessidade,  sirão  di- 
reito incontroverso,  em  circumstancias  espcciaes.  E 
entre  estas   menciona  os  casos  de   obstar,  que  uma 
attente  contra  a  independência  e  segurança  de  outra 
naçào,  envolva-se  indevidamente  nos   interesses  de 
seus  visinhos,  rompa  hostilidades,  etc,  (2)- 

Publicista  notável  e  um  dos  mais  adeptos  da 
abstençào,  Calvo,  entende  nào  ser  a  theoria  que 
possa  resolver  a  questão,  esim  o  exame  dcs  factos, 
pois  exemplos  ha  de  immixtào  que  se  baseiam  no 
exercicio  de  um  direito  inconteúave]  e  cujas  tendências 
e  apreriações  perfeitamente  se  accordam  com  os 
verdadeiros  prPKipios  internacionaes  ('^). 

Nào  destoam  desta  doctrina  os  precedentes  da 
historia,  sem  que,  entretanto,  nenhum  d^elles  pro- 
viesse de  causas  tao  ponderosas  e  excepcionaes,  como 

(l)  Fnuf/i  Brcntano  et  Sovei,  Prccis  de  Droit,  Int..  oap.  II. 

(íí)  Uf'lfte)\  Droit  Int,  §§  -14  e  seguintes,  ^^n^e(^tún  (El  de  Dfoit 
Int  .  Parto  2'  cap.  .^  §  112.  Sir  Ed.  Cvearij  (First  Platfonn  §  3J3  e 
seninies. 

(:!(  Dioit  Int.  vol.  P  §  131. 
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^s  que  determinaram  o  tractado  da  Tríplice  Al- 
liança. 

A  Inglaterra,  a  Hollanda,  a  França  e  a  Alle- 
manha  colligaram-se,  em  17 18,  contra  a  Hespanha 
com  o  fim  especial  de  derrubarem  o  cardeal  Albe- 
roni  e  obrigarem  o  rei  Felippe  V  a  renunciar  o 
dominio  da  Sicilia  e  da  Sardenha,  assegurando  ao 
infante  D.  Carlos  a  successão  dos  ducados  de  Par- 
ma e  Plascencia, 

Em  181 5  as  principaes  potencias  européas,  ao 
saberem  do  regresso  de  Napoleão  I  da  ilha  d'Elba, 
immediatamente  estipularam,  não  obstante  os  pro- 
testos de  paz  do  imperador,  mover-lhe  guerra  sem 
tregoas,  declarando-o  fora  das  próprias  leis  da  hu- 
manidade, decididas  a  mo  deporem  as  armas  antes  de 
o  expellirem  do  continente. 

Nesse  mesmo  anno  e  pelo  tractado  de  20  de  No- 
vembro as  referidas  nações,  a  que  se  aggregaram 
Luiz  XVin  de  França  e  successivamente  quasi  todos 
os  soberanos  da  Europa,  se  obrigaram  a  considerar 
como  irrevogável  a  partilha  de  territórios,  eífec- 
tuada  no  congresso  de  Vienna,  e  a  opporem-se  a 
qualquer  tentativa  de  mudança  politica,  garantindo  a 
manutenção  do  systema  monarchico,  prevenindo  e  re- 
primindo as  perturbações  internas  dos  estados  e  as  su- 
blevações populares  contra  os  governos  estabelecidos. 

O  tractado  da  quadrupla  alliança,  coilfcluido  em 
1834,  entre  a  Inglaterra,  a  França,  a  Hespanha  e  Por- 
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tugal  teve  por  objecto  regular  a  successão  das  duas 
ultimas  coroas,  banindo,  em  nome  da  conservação 
<Ja  paz  geral,  os  dous  pretendentes,  D.  Carlos  e 
D.  Miguel. 

Em  1840  a  Áustria,  a  Prússia,  a  Inglaterra  e 
a  Rússia  se  coUigaram  para  collocar  a  Syria,  posses- 
são do  Pachá  do  Egypto,  sob  o  domínio  directo 
do  Sultão  da  Turquia. 

E  os  Estados-Unidos,  cujas  practicas  dizem 
tomar  por  modelos  os  mais  vehementes  impugna- 
dores  do  tractado  de  i,**  de  Maio,  decretaram  e  leva- 
ram á  eíFeito  a  queda  do  general  Sant^Anna,  presi- 
dente constitucional  do  México,  o  aprisionaram  e 
detiveram,  emquanto  assim  lhes  conveiu,  sem 
que  lhes  servisse  de  embaraço  a  popularidade  do 
chefe  legitimo  da  nação  vencida. 

O  próprio  Paraguay  obrigou-se  por  convenção 
solemne  á  cooperar  com  o  Brazil  na  queda  do 
governo  de  Rosas,  em  Buenos-Ayres,  com  o  que 
«xerceu  pleno  direito  de  defeza,  pois  o  dictador 
argentino  lhe  ameaçava  a  independência. 

Nenhuma  nação  que  se  prezasse  adoptaria  nor- 
ma diversa  da  que  seguiram  as  três  potencias  alliadas. 
A  deposição  de  Lopez  e  seu  exilio  eram  resoluções 
justas  e  necessárias.  Quaesquer  que  fossem  as  con- 
dicções  da  paz,  que  celebrassem,  em  quanto  o  mare- 
chal residisse  no  Paraguay  e  gozasse  da  menor 
parcella  de  prestigio,  não  podiam  os  estados  visi- 
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nlios  viver  irnnquillos,  l\mo  mesmo  que  menos 
graves  fossem  s  :is  culpas,  menos  terozes  os  instinctos 
sanguinários  que  revelou,  victimando  em  horrorosos 
supplicios  os  prisioneiros  de  guerra,  o^  homens 
mais  disiincios  do  paiz,  débeis  mulheres,  por  sup- 
po^tas  faltas  dos  maridos  c  os  membros  de  si.a 
própria  família.  Nào  houvesse  sido  surprehendido, 
na  manha  de  i."  de  ?>íarsO  de  1870,  em  Cerro 
Corá,  e  mesmo  aquella  que  lhe  deu  o  ser  receberia 
a  morte,  por  ordem  do  novo  Nero! 

Simplesmente  absurda  c  ridícula  a  asseveração 
de  que  conveniências  dymnasiicas  iirpellíram  o 
Brazil  a  esta  guerra.  l^u'a  reconhecel-o  basta  atten- 
der-se  que  a  emprehenderam  conjunctamente  com 
o  íuip^rio  dous  estados  republicanas.  Prevalecesseii) 
as  conveniências  dymnastícas  nos  conselhos  do  go- 
verno brazileiro  e  leval-o-íam,  não  a  anniquíllar 
o  poder  do  díctador,  mas  a  poupai -o.  Hm  pouco 
tempo  duas  n)onarchias  contaria  a  America  do 
Sul,  cessando  assim  a  fútil  increpaçào  de  /7////::7 
exolicíi,  articulada  contra  o  império,  que  incaiculavel- 
mcnte  lucraria  com  a  comparação  do  segundo, 
prestes  a  íundar-se,  como  se  avantajava  immensa- 
menle  no  confronto  das  instituíçòes  antagónicas, 
cm  vigor  no  resto  do  continente. 

E'  certo,  infelizmente,  que  a  guerra  importou  a 
ruína  quasi  completa  de  um  povo  digno,  pela  bra- 
vura  heróica,  de  melhor  destino.   Mas    de  quem  a 
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culpa?  Dos  que  tomaram  ns  armas  para  rcpelliraii  e 
casti<^arem  a  invasão  e  occupação  de  territórios  indc- 
fezos,  o  saque,  o  incêndio  da  propriedade  pi'b!ica  e 
particular,  o  aprisionamento  e  morticinio  c^c  po- 
pulações inermes,  a  deshoiira  de  virtuos  s  u-a- 
tronns  c  castas  donzellas,  ow  de  quem  dess'iirte 
tredan:ente  os  aggredira  e  provocara? 

A  paz  teria  sido  feitj,  ficando  ainda  vigorosa  e 
forte  a  naçáo  pam<íuaya,  cm  Setembro  de  1866,  e 
com  honra  para  todos  os  belligerantes,  se  Lope/ 
nào  houvesse  solicitado  a  conterencia  de  Yataity 
Cora,  com  o  pensamento  único  de  preparar  mais 
uma  cilada  contra  os  allindos  e  alguns  dos  seus  in- 
felizes concidadãos,  ou  íòsse  dotado  do  mnis  ténue 
sentimento  de  abnegnçào  pessoal  ;  a  paz  foi  proposta 
pelo  mdrquez  de  Caxias  em  Dezembro  de  1868  c 
teria  sido  pactuada  em  Lomas  Valentinas,  poupando- 
se  desenas  de  milhares  de  vidas,  caso  não  col locasse 
o  dictador  acima  de  tudo  o  seu  tresloucado  org  lho 
c  insaciável  ambição,  preferindo  ver  sepultado  o 
derradeiro  paraguayo  á  resignar  o  poder. 

Guerra  de  exterminio  !  Fizessem-n'a  proposi- 
talmente  os  alliados  e  nem  assim  deverião  receiar  a 
condemucição  da  posteridade,  uma  vez  que  a  nação 
parnguaya  illudida,  violentada,  ou  voluntarianxmc 
identif)Ctàra-se  com  a  sorte  do  tyrano,  que  a  opprimia 
e  sacrificava.  Mas,  desde  quando  é  licito  qualificar 
—  guerra  de  exterminio,  aquella  apoz  a  qual  o  ven- 
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cedor  fao  menos  o  Bríízil  e  o  Estado  Orientalj  res- 
peita a  integridade  territorial  do  vencido,  restitue-lhe 
as  propriedades  e  valores  de  que  estava  de  posse,  con- 
tentasse com  o  material  de  guerra  aprehendido  em 
operações  militares,  concede-lhe  prazos  tâo  longos 
para  o  pagamento  jà  da  contribuição  devida  ao 
Estado,  já  da  indemnisação  dos  particulares  rou- 
bados, que  mais  importam  perdão  de  divida,  do 
que  moratória,  e  consente  que  livremente  se  re- 
organise  sob  as  instituições  que  preferir,  constituin- 
do-se  garentia  de  sua  soberania  e  independência  ? 
Si  à  isto  denomina-se  guerra  de  extermínio,  não 
sabemos  como  se  possa  denominar  as  que  mais 
tarde  fizeram  a  Allemanha  á  França  e  o  Chile  ao 
Peru. 

O  numero  de  paraguayos  que  cahiram  nos 
campos  de  batalha,  nos  recontros  em  que  as  chanças 
de  victoria  se  equilibravam,  não  foi  superior  aos 
que  desapiedadamente  votou  à  morte  inevitável  o 
dictador,  em  lances  de  insano  arrojo  e  êxito  im- 
possível, em  supplicios  cruéis,  à  pretexto  de  imagi- 
narias conspirações,  nas  cadeias,  e  de  miséria  e 
fome  nos  êxodos,  que  ordenava  de  populações  em 
massa,  para  Ínvios  sertões,  com  o  único  fim  de 
fazer  o  deserto  em  torno  dos  alliados,  que  o  per- 
seguiam, á  elle,  não  aos  seus  desgraçados  conterrâ- 
neos. Muitos  milhares  de  famiUas  não  succum- 
biram    atrozmente    e    deveram  a  vida  à  generosi- 
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dade  dos  inimigos,  especialmente  das  tropas  brazi- 
leiras,  que  lhes  proporcionaram  alimentos,  roupas^ 
soccorros  médicos  e  transporte,  atravez  centenas  de 
léguas.  Mais  de  quatro  quintas  partes  dos  homens 
validos,  sobreviventes  à  tremenda  luta,  que  arrolou 
o  Paraguay  ao  reconstituir-se,  eram  os  da  legião  de 
voluntários,  que  pelejaram  ao  lado  dos  alliados  e  os 
prisioneiros,  que  para  lá  regressaram,  depois  de 
terem  recebido  o  tractamento  mais  benévolo. 

Nlo  se  acha  aquelle  paiz  reduzido  á  uma 
simples  circumscripção  geographica,  graças  ao  espi- 
rito desinteressado  e  civilisador  dos  vencedores. 
Outro  tivesse  sido  o  seu  procedimento  e  as  palavras 
proferidas  por  Lopez  em  Cerro  Corá,  ao  desfechar 
o  ultimo  golpe,  com  que  respondeu  à  intimação 
de  render-se,  feita  pelo  bravo  general  Camará  — 
muero  con  la  pátria !  nao  exprimiriao  sò  o  orgulho,  que 
caracterisava  o  déspota,  seriao  uma  triste  verdade 
também  (i), 

(1)  Sob  o  titulo  —  Taboas  de  sangue^  de  P.  S.  Lopoz,  encon- 
tra-se  annexa  a  uma  publicação  oíTiciaU  feita  em  Buenos  Ayres  no 
anno  de  1809,  uma  rela(\Ão  nominal  de  5SS  indivíduos  executaios  de 
Julho  a  Dezembro  de  1868,  sem  processo  e  Julgamento  de  tribunal 
civil  ou  militar,  por  ordem  do  marechal  e  sob  a  vaga  imputação  de 
—  réos  traidores, 

E  nessa  relarão  não  figuravam  1  irmão,  dous  cunhados,  o  mi 
nistro  Berges,  o  Bispo  Palácios,  e  os  prisioneiros  que  se  sabe  ter 
elle  mandado  matar. 

Encontra-se  egualruente  ura  resumo  extrahido  de  um  caderno 
de  registro  de  ordens  paraguayas,  descoberto  no  acampamento  de 
Cumbaity,  que  dá  conta  das  seguintes  execuções,  também  por  simples 
determinação  do  dictador. 

Fuzilados 432 

dos  quoes  50  brazileiros,  48  argentinos  e  2  oríentacs. 

Mortos  à  bayonetta.,... 5 

dos  quaes  1  brazileiro. 

Lanceado 1 
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y.:\s,  a  pátria  paniguaya  nào  succumbiu,  antes 
viu  dcsapparecer  n'aquelle  instante  o  seu  mais  impla- 
cável inimigo;  hoje  regenerada  e  livre  desenvolve-se 
€  prospera,  para  realisar  no  futuro  brilhantes  des- 
tinos, em  resultado  dos  esforços  e  sacrifícios 
d'aquelles,  que  calumniosamente  sào  accusados  de 
lhe  haverem  movido  guerra  de  exterminio! 

Persevere  o  Paniguay  na  senda  que  os  alliados 
e  especialmente  o  Brazil  lhe  abriram,  promoven- 
do, ainda  durante  a  campanha  (i),  a  creaçào  de 
um  governo  provisório,  composto  dos  cidadão  mais 
conspícuos,  governo  ao  qual  outros  se  succederam, 
eleitos  na  conformidade  da  nova  constituição  (2); 
evite  recahir  sob  o  dominio  da  espada  u  verá  tra- 
duzida em  plena  realidade  as  nobres  estrophes   do 

Ou  mais  438  victinins  oin  riirto  poriodo!  O  auditor  de  i^^uerra 
Agustill  Marino,  oiu  pari^cci*  fjMo  oníittio,  na  sviidicanoia  íiue  mandou 
aljiir  o  iíovcrno  argentino  ecbro  os  actos  de  Loiíez,  toniando-se  para 
es-io  lim  us  depoimentos  de  olliciaes  para^iiayos,  prisioneiros,  etc, 
calcula  (pie  sò  iiaríujudyos  mandou  elle  matar,  dií  1.800  a  2.0i)0,  cm 
cujo  numero  llnuram  os  liomens  mais  dislinetos  do  pai/. 

l>"es.sa  synàieancia  desiacarenjos  as  duas  se-^uintos  declararões. 

.Major  8ancliez — «</r  los  feridos  (j^ie  los  C/Cicilns  braz*lcro  y  ar- 
(/eniino  clejarauí  sobre  las  líneas  de  dtrtqiaty  solo  se  recojierani  los 
que  podtam  andar  por  sus  próprios  xties,  nialando  todos  los  demais 
soOre  ri  )}iis))io  terreno,  por  òrde  da  Lopcz.» 

Ambos  os  depoentes  sào  p;iraguayos. 

Do  ('«pitão  1).  Mathias  Ooybnni' — «o-  necesario  haher  presen- 
ciado las  cnteldades  dei  Maricàu  Lopcz  jara  creelas.» 

(Papies  dei  tirano  dei  Paraytiay — liuenos-Ayres,  1801». ) 

(1)  O  governo  provisório,  installado  cm  Assumpção,  a  15  de 
Aííosto  de  180V),  c  mipunlia-se  eomo  já  dissemos  cm  outra  nota  dos 
citladaos  paraguayos  :  Cirillo  António  Uivarola,  Carhjs  Loizaga  e  José 
Diaz  de  Beiloya. 

(2)  X  nova  constituição  paraguoya  foi  promulgada  em  25  do 
Novembro  de  1870. 

Segundo  Du  Graty  o  censo  da  população  do  paiz  cm  1858  subia 
a  1  337.449  liabitantes.*  O  de  1887,  dezcsete  annos  depois  da  guerra, 
não  deu  mais  de  2(33.751,  dos  fpiaes  .sabiam  ler  e  escrever  apenas 
3(3. '^73.  Kis  o  que  legaram  oi  tyranos  que  governaram  a  infeliz  re- 
publica ! 
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seu  hymno  nacional,   pungente   snrcasnio  ao  tempo 
do  tyranno,  morto  em  Aquidaban  : 

Primero  st  ha  de  acabar 

La  paraguaya  iiacion 

Antes  que  suffrir  aviílada, 

La  estrangera  oppressioiu 

A'  niiCstras  hijos  daremos, 

AJlít  pátria  preciosa. 

Esclávos  nunca  seremos 

T)e  prepotência  orgitJlosa! 
Pretende -se  que  o  Brazil  deveria  retirar-se  da 
1'j.ta,  apoz  à  entrada  das  tropas  victoriosas  cm 
Assumpção,  quando  Lopez  se  aprestava  nas  cordi- 
lheiras à  continual-a,  reorganisando  um  exercito  de 
16,000  homens,  porque  (tal  a  rasao  invocada,  que 
vamos  considerar)  no  Para^uay  teria  o  império  na- 
tural alliado  contra  a  Confederação  Argentina. 

Semelhante  procedimento  nao  seria  digno  de 
uma  nação  que  se  prezasse.  Alimentar  o  Império 
pensamentos  hostis  contra  a  Confederação,  e  por 
elles  guiar-se,  exactamente  quando  o  sangue  dos 
argentinos  misturava-se  com  o  dos  brazileiros  nos 
mesmos  campos  de  batalha,  em  prol  da  causa  com- 
mum,  era  inconciHavel  com  a  lealdade  e  nobreza 
dos  intuitos  da  politica  do  gabinete  de  S.  Christo- 
vâo.  Planos  tortuosos,  como  esses,  concebem -se  ao 
influxo  de  doctrinas,  análogas  as  que  vigoravam  na 
Itália,  ao  tempo  dos   Medicis,  ou  em  França,  sob 


Digitized  by 


Google 


466  VISCONDE   DE   OURO   PRETO 

O  sceptro  de  Luiz  XI ;  não  podiam  entrar,  porém^ 
nas  cogitações  de  um  governo,  que,  pela  correcção- 
de  sua  attitude,  em  todas  as  epochas  e  nas  ques- 
tões mais  difficeis  e  melindrosas,  angariou  o  res- 
peito e  a  consideração  de    todos  os  povos  cultos-. 

Mostram  conhecer  bem  pouco  as  licções  da 
historia,  os  que  acreditam  que  serviços  prestados 
de  nação  a  nação  influem  na  marcha  futura 
da  favorecida,  que  os  estados  obedecem  á  gra- 
tidão por  benefícios  recebidos,  e  se  inspiram  no 
mal  anteriormente  soífrido,  no  momento  em  que 
os  interesses  de  actualidade  aconselhem  romper 
com  o  alliado  da  véspera,  ou  confraternisar  com  o 
inimigo  de  outr^ora!  Se  assim  acontecesse,  ver-se- 
hia  a  Itália  unir-se  à  Áustria,  na  contingência  de 
uma  guerra  contra  a  França,  que  à  seu  lado  com- 
bateu em  Magenta  e  Sol  ferino?  Se  o  passado  pau- 
tasse as  relações  internacionaes,  ver-se-hiam  aquelles 
que  se  trucidaram  em  Alma  e  Sebastopol  abraçar-se 
em  tantas  expansões  de  mutuo  devotamento,  coma 
nos  recentes  festejos  de  Cronstadt  e  Toulon?  Se 
a  gratidão  valesse  mais  para  os  povos,  do  que  vale 
para  os  homens,  poderia  porventura  o  Brazil  receiar 
que  o  Paraguay  o  aggredisse,  devendo  lhe  o  reco- 
nhecimento da  independência,  a  organisação  dos 
serviços  administrativos,  as  plantas  de  suas  fortale- 
zas, o  ensinamento  de  seus  soldados? 

Cessar  o  Brazil  a  guerra  contra  o   Paraguay^ 


Digitized  by 


Google 


VISCONDE    DE   OURO   PRETO  467 

antes  de  inteiramente  desaggravar-se  das  offensas 
recebidas,  e  de  esmagar  o  poderio  de  um  déspota 
como  Solano  Lopez,  com  vistas  de  futura  coadju- 
vação, seria,  além  de  tudo,  rematada  inépcia. 

Se  está  escripto  que  os  companheiros  de  armas, 
no  correr  dos  annos  de  1865  á  2870,  hajam  de  ter- 
çal-as  mais  ou  menos  proximamente,  para  diri- 
mirem contendas,  confiemos  que  a  justiça  de  nossa 
causa  e  o  patriotismo  dos  nossos  concidadãos  hao 
de  assegurar-nos  o  triumpho,  independentemente  de 
auxilio  extranho,  maxime  adquirido  por  meios 
indébitos,  como  os  que  teriamos  empregado,  se  cu- 
rássemos n'aquella  epocha  de  prejudicar  os  que 
comnosco  se  expunham  aos  mesmos  perigos.  A  per- 
fídia alcança  por  vezes  vantagens  ephemeras;  nunca 
resultados  duradouros  e  efficazes. 

Readquira  o  Brazil  a  liberdade  que  perdeu, 
depois  de  ter  directamente  concorrido  para  que  a 
alcançassem  o  Estado  Oriental,  a  Confederação 
Argentina  e  o  Paraguay,  mantenha  a  politica  elevada, 
larga,  altiva,  mas  sem  jactâncias,  que  sempre  seguira, 
não  malbarate,  antes  empregue  bem  seus  recursos, 
e  pôde  desassombradamente  encarar  o  porvir! 
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TRACTADO  DA  TRÍPLICE  ALLIANÇA 


Celebrado  no  fo  de  Mafo  de  i8GS  entre  o  Império  di»  Brazll^ 
a  Republica  Argentina  c  a  Republica  Oriental  d» 
Uruguay. 


O  governo  deSiui  Miigeshule  o  Iip.perador  do  l>r:izil,  o 
governo  da  licpublicu  Argciitiiui  e  o  governo  dii  Hepii- 
blieii  Oriental   do  Uriíguay  ; 

Os  dons  i)riineiros  em  guerra  com  o  governo  da  Kepn- 
blie^i  do  Paragnay  por  Ih' a  ter  este  declarado  de  facto, 
i»  o  terceiro  em  estado  de  hostilidade  e  vendo  ameaçada 
a  sua  segura nya  interna  pelo  dito  governo,  o  (|ual  violou 
a  té  publica,  tractados  soh^mnes  e  os  usos  internacionaes 
lias  nay<x\s  civilisadas  e  commetteu  actos  injustiíicaveis  de- 
pois de  haver  perturbado  as  relavôes  com  os  seus  visi- 
idio;-;  pelos  maiores  abusos  e  attentados ; 

Pcisuadidos  que  a  paz,  segurança  e  prosperidade  de 
í*uas  respectivas  nações  toruam-se  impossíveis  em  ijuanto 
existir  o  actual  governo  do  Paragnay  e  que  é  uma  neces- 
sidade imperiosa,  leclamada  pelos  mais  elevados  inteiesses. 
lazer  desai)parecer  aquelle  governo,  respeitando- se  a  so- 
berania, independência  e  integridade  territorií.l  da  Kepn- 
blica    do  J*aragnay  ; 

Kesolveran»,  com  esta  intençilo,  celebrar  um  tratado 
de  alliança  otYensiva  e  defensiva  e  para  esse  íim  nomea- 
ram  seus  plenipotenciários,  a  saber  : 

Sua  ^[agestade  o  Impeiador  do  Brazil  ao  Exm.  Sr. 
Dr.  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa  do  seu  con- 
selho, deputado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  c  official 
da  Imperial  Ordem   da  Kosa  ; 

S.  Ex.  o  Presidente  da  Kepublica  Argentina  ao  Exni. 
Sr.  Dr.  Dom  Rufino  de  Elizalde,  seu  ministro  e  secretario 
<le  estado  dos  negócios  estrangeiros; 

S.    Ex.   o  Governador  Provisório  da  Republica  Ori- 
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^«ntal  do  Urugiiay  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Dom  Carlos  de  Castro, 
sen  miuistro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estran- 
^iros  ; 

Os  qiiaes,  depois  de  terem  trocado  seiís  respectivos 
poderes,  que  foram  achados  em  boa  e  devida  forma,  concor- 
daram   no   seguinte  : 

Art.  1.^  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil,  a 
Bepublica  Argentina  e  a  Kepublica  Oriental  do  Urnguay 
86  unem  em  alliança  oíiensiva  e  defensiva  na  guerra  promo- 
vida  pelo  governo  do   Taraguay. 

Art.  2?  Os  Alliados  concorre rílo  com  todos  os  meios 
de  guerra  de  que  i)()ssam  dispor,  em  terra  ou  nos  rios, 
como  julgarem   necessário. 

Art.  3.®  Devendo  comeyar  as  operações  da  guerra  no 
território  da  Republica  Argentina  ou  na  parte  do  território 
paraguayo  que  é  limitrophe  com  aquelle,  o  commaudo  em 
chefe  e  direcçrio  dos  exércitos  alliados  íicam  confiados  ao 
Presidente  da  mesma  Kepublica,  general  em  chefe  do 
cxeic  to  argentino,  brigadeiro-general  D.  Bartolomé  Mitre. 

Eml  ora  as  altas  partes  contractantes  estejam  conven- 
cidas de  que  niio  mudará  o  terreno  das  opera(;(les  da  guerra, 
todavia  para  salvar  os  direitos  soberanos  das  três  nações 
firmam  desde  jtl  o  jirincipio  de  reciprocidade  para  o  com- 
inando em  chefe,  c«as()  ns  ditas  operações  se  houverem 
de  traspassar    para  o  território  brazileiro    ou  oriental. 

As  forças  marítimas  dos  Alliados  ficarão  íob  o  im- 
mediato  commando  do  vice-almirante  Visconde  de  Taman- 
daré,  comm andante  em  chefe  da  esquadra  de  Sua  Ma- 
jestade o  Imperador  do   Brazil. 

As  forças  terrestres  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
do  Brazil  formaiUo  um  exercito  debaixo  das  immediatas 
ordens  do  seu  general  em  chefe,  brigadeiro  Manoel  Luiz 
Ozorio. 

As  forças  terrestres  da  Republica  Oriental  do  Uru- 
goay,  uma  divisã-o  das  forças  Brazileiras  e  outra  das  for- 
çaa^  argentinas,  que  designarem  seus  respectivos  chefes 
superiores,  formai"ã.o  um  exercito  ás  ordens  immediataã 
do  ^Governador  Provisório  da  Republica  Oriental  do  Uru- 
:  gaay,   brigadeiro  general  D.  Venâncio  Flores. 

Art.  4.°  A  ordem  e  economia  militar  dos  exércitos 
alliados  dependei^fto  unicamente  de  seus  próprios  chefes. 

As  despezas  de  soldo,  subsistência,  munições  de  guerra, 
:^urmamento,  vestuário  ©  meios  de  mobilisaçao  das  tropas 
.^^alliadaa  aerfto  feitas  á  custa  dos  respectivos  Estados.. 

Art.   õ.*"  As  altas  partes  contractantes  prestar-se-hào 
mente)  em  caso  de  necessidade^  todos  os  auxilies  ou 
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elementos    de    guerra   de  cxue   disponham,  na  forma  que 
ajustarem. 

Art.  6.°  Os  alliados  se  eompromeltem  solemuemente 
a  não  deporem  as  armas  sen^o  de  commum  aeeordo,  e  so 
mente  dex)ois  de  derribada  a  autoridade  do  actual  go- 
verno do  Paraguay ;  bem  como  a  uilo  negociarem  sepa- 
radamente com  o  inimigo  comnuim,  nem  celebrarem  tra- 
ctados  de  i)az,  trcgoa  ou  armisticio,  nem  convenção  al- 
guma para  suspender  ou  findar  a  guerra,  senílo  de  per- 
feito accordo   entre  todos. 

Art.  7.^  >íiio  sendo  a  guerra  contra  o  povo  do  Pa- 
raguay e  sim  contra  o  seu  governo,  os  xVlliados  pode- 
rão admittir  em  uma  legião  paraguaya  os  cidadãos  dessa 
nacionalidade,  que  queiram  concorrer  ])ara  derribar  o  dito 
governo  e  lhes  darão  os  elementos  necessários,  Jia  forma 
e   com  as  condições  que  se  ajustarem. 

Art.  8.°  Os  Alliados  se  obrigam  a  resi)eitar  a  inde- 
pendência, soberania  e  integridade  territorial  da  Kepu- 
blica  do  Paraguay.  Em  consequência  o  povo  paraguayo 
poderá  escolher  o  governo  e  instituições  que  lhe  ai)])rou- 
verem,  não  podendo  incorporar-se  a  nenlium  dos  Allia- 
dos e  nem  pedir  o  seu  protectorado  como  consequência 
desta  guerra 

Art.  9. o  A  independência,  soberania  e  integridade  da 
Republica  do  Paraguay  serão  garantidas  coUecti vãmente 
de  accordo  com  o  artigo  antecedente  pelas  altas  i)artes 
contractantes  durante  o  periodo  de  cinco  aunos. 

Art.  10.  Concordam  entre  si  as  altas  partes  contra- 
tantes que  as  franquezas,  privilégios  ou  concessões  qute 
obtenham  do  governo  do  Paraguay  hão  de  ser  communs 
a  todos  elles,  gratuitamente  se  forem  gratuitos  ou  com 
a  mesma  compensação  ou  equivalência  se  forem  condi- 
cionaes. 

Art.  11.  Derribado  o  actual  governo  da  Republica 
do  Paraguay,  os  Alliados  farão  os  ajustes  necessários 
com  a  autoridade  que  ali  se  constituir  para  assegurar  a 
livre  navegação  dos  rios  Paraná  e  Paraguay,  de  sorte 
que  os  regulamentos  ou  leis  daquella  Republica  não 
possam  estorvar,  entorpecer  ou  onerar  o  transito  e  a  na- 
vegação directa  dos  navios  mercantes  e  de  guerra  dos 
Esíados  alliados,  dirigindo-se  para  seus  territórios  res- 
pectivos, ou  para  território  que  não  pertença  ao  Paraguay  5 
6  tomarão  as  garantias  convenientes  para  eflfectividade 
daquelles  fustes  sob  a  base  de  que  os  regulamentos  de 
policia  fluvial,   quer  para  aquelles  dous  rios,  quer  para 
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O  rio  I^rngiiay,  serão  feitos  do  conimiim  acconlo  o!itr(M)s 
Al  liados  e  os  domais  ribeirinhos,  que  doutro  do  prazo 
(jue  ajustarem  os  ditos  Alliados  a<llierirem  ao  eouvite,  que 
lhes  se!;'i    dirigido. 

Art.  12.  Os  Alliados  reservam-se  combinar  entiv  si 
os  meios  uíais  próprios  para  ^^arautir  a  paz  eom  a  Re- 
publica do  Paraguíiy,  depois  de  derribado  o  ((ovcriio 
aeíual. 

Art.  l'>.  Os  Alliados  iiomearao  opportuuanuMite  os 
l)leuipotoueiarios  para  a  eelebravao  dos  ajustes,  rouven- 
yòes  ou  traetados  que  se  tenham  de  fazer  eom  o  í^overno 
que   s(^   estabeleeer   no  l^irajíuay. 

Art.  1-1.  Os  Alliados  exigirão  des.se  governo  o  paga- 
mento (his  despezas  da  gnerra,  que  se  viram  obrig:ulos  ii 
aceitar,  bem  como  ropara^ílo  o  indemnização  dos  damuos 
o  prejuizos  ás  suas  propriedades  publicas  <»  particulares 
e  ás  i)essoas  de  seus  concidadãos,  sem  expressa  declara - 
^'íio  de  guerra;  e  dos  dainnos  o  i)rejuizos  verificados  postc- 
riornuMite  com  viola^iio  dos  princípios  que  regem  o  direito 
da  guerra. 

A  Kepublica  Oriental  do  Uruguay  exigi r.l  taiubiMu 
uma  indenuiiz:ivil'j  proporcionada  aos  damnos  e  pn^juizos 
<[ue  lhe  causa  o  governo  do  Paraguay,  pela  gn(M'ra  em 
que  a  obriga  a  entrar  para  defender  sua  segurança  amea- 
çada  por  a([uelle  gv)veino. 

Art.  15.  Em  uma  convençiio  especial  se  marc.irá  o 
modo  e  forma  de  liquithir  c  pagar  a  divida  procedente 
das   causius   mencionadas. 

Art.  IG.  Pai-a  evitar  as  dissençõese  guerras  que  trazem 
comsigj  tus  questÒL\s  de  limites,  liça  estabelecido  que  os 
Alliados  exigiríio  do  governo  do  Paraguay  que  celebre 
com  03  respectivos  governos  tratados  detinitivos  de  limi- 
tes sob  as  seguintes   bases : 

O  Império  do  Brazil  se  dividirá  da  Republica  d  >  Pa 
raguay  : 

Do  lado  do  Paraná  pelo  primeiro  rio  abaixo  do  Salto 
diis  Sete  Quediís,  que  segundo  a  recente  carta  de  Muchez 
é  o  Igurey,  e  da  foz  do  Igurey  c  por  cUc  acima  a  procurar 
as  suas  nascentes ; 

Do  lado  da  margem  esquerda  do  Paraguay  pelo  rio 
Apa  desde  a  foz  ató  as  suas   nascentes ; 

Xo  interior,  pelos  cumes  da  serra  de  Maracajá,  sendo 
as  vertentes  de  leste  do  Brazil  e  as  de  oeste  do  Paraguay  e 
tirando-se  da  mesma  serra  linhtis  as  mais  rectas  em  di- 
recção ás  nascentes  do  Apa  e  do  Iguarey. 
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A  Kepublici  Ari^v^iitiua  s?i\i  divid.i  cli  H?pub]ica  do 
Paraguay  pelos  rios  Para-.il  e  Paraguay  a  encontrar  os 
limites  eoni  o  Império  do  Brazil,  sondo  estes  do  lado  da 
margcni  direita  do  rio   Pmragnay  a  Bahia   Xegia. 

Art.  17.  Os  Alliados  se  garantem  reciprocamente  o 
fiel  cumprimento  dos  convénios,  ajustes  e  tratados  qne 
se  devem  celebrar  com  o  governo,  que  se  tem  de  estabe- 
lecer na  Republica  do  Paraguay,  em  virtude  do  ({ue  foi 
concordado  no  presente  tractado  de  alliança,  o  qual  ficará 
sempre  em  toda  sua  forya  e  vigor  para  o  fim  de  que 
estas  estipulações  sejam  respeitadas  e  executadas  pela  Re- 
publica do  Paraguay. 

Para  conseguir  este  resultado  concordam  que  no  caso 
em  que  uma  das  alt.^.s  partes  contnictantes  n3.o  possa  obtei- 
do  governo  do  Parngnay  o  cumprimento  do  ajustado,  ou 
no  caso  em  que  esto  governo  tente  annuUar  as  estipnlavôes 
ajustadas  com  os  Alliados,  os  outros  empregarão  activa- 
mente seus  esforços  para  tazel-as  respeitar. 

Si  estes  oMovcíy:^  f  )rem  inúteis,  os  Alliados  concor- 
rei ão  com  todos  os  sons  meios  para  fazer  effectiva  a  exe- 
cuçilo   daquellas  estipulações. 

Art.  IS.  Este  tractado  se  conservará  secreto  até  quo 
se  comsiga  o  lin»  principal   da   alliança. 

Art.  li).  As  estipulações  deste  tractado.  que  nílo  de- 
pendam do  poder  legislatvo  ])ara  serem  ratificadas,  ccmo- 
çaiilo  a  vigorar  d(\sdc  que  seja  approvado  pelos  governos 
respectivos,  e  as  oulrasdesdea  troca  das  ractificações  ciue 
terá  lugar  dentro  do  prazo  de  quarenta  dias,  contados  da 
data  do  mesmo  tractado,  ou  antes  se  for  possível,  que  se* 
fará  na   cidade  de  Puenos-Aires. 

Em  testemunho  do  que,  nós  abaixo  assignados,  pleni- 
potenciários de  Sua  Magestade  o  Impeiador  do  Prazil,  de 
8.  Ex.  o  Br.  Presiílente  da  Republica  Argentina  e  de  8.  Ex. 
o  Sr.  Governador  Provisório  da  Republica  Oriental  do  Uru- 
guay,  em  virtude  de  nossos  plenos  poderes,  assignamos  o  pre- 
.sente  tratado  e  lhe  fizemos  por  os  nossos  sellos. 

Cidade  de  Puenos- Aires,  !<>  de  3Iaio  do  nnno  do 
nascimento  de  Xo.sso  Senhor,  de  18(ír). 

(L.  S.)    Franelsco  Octaviano  de  Almeida  Rosa. 

!L.  S.)     Riinno  de  ElUalde. 
L.  S.)    Carlos  de  Castro. 

PKOTOCOIXO 

Reunidos  na  secr.^taria  de  esbido  das  relações  exterio- 
res da  Republica  Argentina  os  Exms.  Sis.  plenipotenc»ia- 
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rios  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil,  do  go- 
verno da  Eepublica  Argentina  e  do  governo  da  Repu- 
blica Oriental  do  Uruguay,  abaixo  assignados,  concorda- 
ram no  seguinte : 

!.•  Que  em  cumprimento  do  tractado  de  alliança  desta 
data  se  farã-o  demolir  as  fortificações  de  Huniaitá  e  nao  se 
permittirá  levantar  para  o  futuro  outras  de  igual  natureza, 
que  possam  impedir  a  fiel  execução  das  estipulações  daquelle 
tractado. 

2.°  Que  sendo  uma  das  medidas  necessárias  para  ga- 
rantir-se  a  paz  com  o  governo,  que  se  estabeleça  no  Paraguay 
nao  deixar  armas,  nem  elementos  de  guerra,  as  que  se  en- 
contrarem sejam  divididas  em  partes  iguaes  pelos  Alliados, 

3.*  Que  os  tropbéos  e  prezas,  que  forem  tomados  ao  ini- 
migo, se  dividam  entre  aqnelles  dos  Alliados  que  tenham 
feito    a  captura. 

4.»  Que  os  chefes  superiores  dos  exércitos  alliados  com 
binem  nos  meios  de  executar  estes  ajustes. 

E  assignaram  em  Buenos- Aires,  em  1  de  ^Vlaio  de  1865. 

Franelsco  OctaTiauo  de  Almeida  Rosa. 
Rufino  do  Eilsaldo. 
Carlos  do  Castro. 
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MINISTÉRIO 


(1) 


DOS 


NEGÓCIOS  DA  MâRlNHA 


(  Typographla  Amerleana,  Rua  dos  Ourives  n.  i9  ) 

18  7  2 


(1)  Esta  publicação  é  oflicial  e  fez-se  na  oíllcina  acima  indicada. 
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Relação  Nominal 


DOS 


EXM.^.  SRS.  HRIISTROS  E  SECRETÁRIOS  DE  ESTADIA 

Qne  iliil£írai  a  reiiartíção  ílos  negócios  da  maríiilia 

DURANTE  A  GUERRA  DO  PARAGUAY 


Deputado  conselheiro   Dr.   Francisco  Xavier  Pinto    Lima.  (1^ 
Deputado  consellieiro  Dr.  José  António  Saraiva. 
Deputado  conselheiro  Dr.  Francisco  de  Paulada  Silveira  Lobo- 
Deputado  conselheiro  Dr.  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo.  (2  >' 
Senador  conselheiro  barfto  de  Cotegipe. 

Relação  Nominal 

DOS 

EXMS.  SRG.  OFFICIAES  GENERAES 

Qne  coiDianilarai  a  espadra  em  operaçiíes 

DURANTE  A  GUERRA  DO  PARAGUAY 


Cons.  de  guerra  vice-nlniirant^  vÍ8Con«le  de  Tamandaré.   (3) 
Cons.  de  guerm  chefe  de  esquadra  Joaquim  José  Ignacio.   (4)~ 
Cons.  de  guerra  chefe  de  esq?  Elizario  António  dos  Santos.  (5> 
Chefe  de  divisAo  Victorio  José  Barboza  du  Lomba. 


(1)  Depois  barHo  de  Pinto  Lima. 

2)  »       Visconde  de  Ouro  Preto. 

3)  »       Almirante  e  Marquez  de  Tamandaré. 

[4)  »       Almirante  e  Visconde  de  Inhaúma. 

(5)  »       Viec-Almirunte  Barlo  de  Angra. 


(2) 
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RELAÇÃO  NOMINAL 


DOS 


CLASSES    ANKEXAS 


£ 


JDiTrer303   :E32:xipresra.  dcs 


Que  serviram  na  esquadra  em  operações 


CONTRA    o 


GOVEIllíO  DO   fAílACUAY 


Desde  I  de  Janeiro  do  1865  a  I  de  !Har{o  de  1870 
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